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Actos do Poder Executivo
DECRETO N. 303 DE 26 DE 

JANEIRO DE 1906

A pprava os B stn tn to s do 
Banco do Natnl.

(Conclusão) 

CAPITULO IV

Da administração

Art. 43, Ao director-prcsidente 
compete i

1’ Executar e fazer executar es
tos estatutos e as deliberações da 
directoria ;

2' Representar officialmente o 
Banco em juízo ou fora delle, pos 
dentlo constituir maudatarios ;

8' Presidir a’s sessões da dr 
rectoria e da assemblóa geral ;

4* Marcar reuniões extraordi
nárias da directoria ;

5* Assigaar com o director se»* 
cretario os tituIo3 representativos 
das acções, e co.m o  ̂director t̂b.©- 
sóureírd todo qualquôFJdocú-
mento que produza moyiraento 
de fundos, assina como os titulos 
de responsabilidade do Banco, seus 
saques, lettras, endossos e credi*- 
tos que abrir e os demais papéis 
nocessarios ao serviço das operap
çoes.

Art. 44. Ao director thesoureiQ
ro competo :

1* Dirigir e fiscalisar o expe> 
dionte iiario da caixa e superin^ 
tenicr o serviço do sscripturação.

2 ’ Assigoar com o presidente 
todo e nnalqüfír documento que 
produza movimento do fundos, as
sim como os titulos do responsa' 
bilidade do Banco, seus saques, 
lettras, endossos e credit03 que Ja- 
brir e os demais papéis necessários 
ao serviço das operações ;

3 ‘ 'Ter sob sua guarda imme« 
diata o cofre do Banco, todos os 
seus valores em moóda legal ou 
liiulos dc credito e documentos 
relativos a ’s operações do mesmo 
Banco.

Art. 45 Ao director^secretario
compete :

1‘ Ter a seu cargo os livros das 
fftas da directoria’ ,

•5 ’ Assignar com o presidente os 
titulos representativos das acções ,

.V Assignar ijwacsqucr documen
tos referentes ao seu cargo.

Art, 4ó {)< di redores se.ruo sub- 
ui tu Idos, dou s«*ns impedimentos , 
o mvsi ient.e pelo llusou reíro, o 
tliesour-eiro pelo secretario e este 
por um accionista designado pela 
d1 rctoiea.

funccionar presentes tres mem
bros.

& 4’ Os membros do Conselho 
devem reunir'se, pelo menos, uma 
vez por moz, no dia que entre si 
designarem, na sala das sessões da 
directoria, para tomarem conhecia 
mento das deliberações riest^ la
vrando se uma acta especial da 
sessão.

$5 5’ Os membros do Conselho 
devem assistir “a’s sessões da di« 
rectoria, comüvoto consultivo, som* 
pre que forem convidados,

Art. 48. Compete ao (lonselho 
Fiscal :

1* Dar parecer sobre as contas 
annuaes da directoria e sobre os 
assa raptos a respeito dos qu&es 
for cila consultado’,

2* Exercer todas as attríbuições 
que lhe são conferidas por lei e 
por estes estatutos»

Ca p it u l o  v i

Das relações do Bane.» _
com o Thesouro

G

Art. 49. O Thesouro do Estado 
subscrevera’ a .quarta parte do 
capital do Banco, ficando sujeito, 
quanto a’s chamadas, u’s mesmas 
condições quo os demais accionis’
tftS*

Art. 50' O Banco poderá* rece
ber em conta corrente saldos do 
Thesouro e fa/er-lhe, a praso cer* 
to, qualquer adiantamento de que 
tenha necessidade,

g unico. Rara essas transações 
aâoha o limite a que se refere o 
art. 18,

Art. 5L O representante do Ess 
tado fica sendo, nas suas relações 
com o Banco, o Inspector do The-1 
souroi que, ao mesmo tempo, exer
cera* as funeções de fiscal do go1’ 
verno, vigiando assiduamente pela 
execução destes estatutos.

Art* 52. Nenhuma operação das
propostas no n. 9 do art. 15 se 
realisara* ou deixara’ de realisar
sem prévio conhecimento do fiscal, 
que interporá* seu parecer.

I unico. Quando i louver desaecor- 
do com a directoria, sera’ convo  ̂
cado o Conselho Fiscal, que se rĉ  
unira* em sessão pie na com a mes
ma directoria, presente também o 
fiscal, cujo voto, como or. dos 
membros do referido Conselho, 
sera* contado para a decisão, que 
se tomara’ por maioria absoluta de 
votos,

CAPITULO VII

Do ftindo dc reserva e 
dl vldendos

CAPÍTULO V
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Art. 53 . Os dividendos renun
ciados polo Thesouro, em obser-
»rar*oi« riu lai n *}Rri ;lf» S di>
tembro do 1905, serão destinados 
cxclusivamente a-:> fundo de reser® 
va ate que attmj.mi a 5<> *(. do oi* 
pitai do Banco.

Art. 54 . Não se dara* dividendo 
s.iuão d o;-. Kuííím liquidou das ope
rações do Banco concluidas no se 
mestre.

S 1* Esse dividendo sera* pago 
em julho o janeiro, na sede do 
Banco, de accordo com as inseri* 
pções do livro de registro dc a-
çõês.

í () dividendo <iue não for 
reclamado no pra-o de dois an- 
nos, contados do primeiro dia fi
xado para n seu pagamento, pres
crevera’ ( m favor lo fundo d*1 rc 
serva.

BS

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA  
PRAÇA DA REPUVLIGA

Art. 50, Fica proibido estabes 
lecer^se em favor do£fnndador ou 
oncorporador do Hiaco qualquer 
vantagem, sob a forwi d© renda, 
couimissão ou porcetftagem.

Art. 57. Os direci bres não te- 
rão honorários fixos im ã s , no fim
rl A ítflflfi camnofpo n/Mftsx

O w | U V  U I O I U I U U I '

dos egualmentc entre ©lies 10 
dos lucros do Banco.

g unico. Cs membnfej do Conse!> 
Iho Fiscal e o Fiscal Çdo Governo 
nenhuma retribuição jfercebera, 

Art. 58* Nenhuma ^transação do 
Banco sera* feita por fluais de mr 
venta dias.

§ unico. Exceptuamfse a; opera 
çõos a que se refere oin. 9 do art. 
15.

Art. 59, O contade# do Banco, 
antes de entrar novxcrcicio de 
sua? funeções, dcv^i* fazer do 
mesmo modo que 
uma cauaão de dez 

.'Art. 60. O.? casos*Aissos nestes 
estatutos serão regierçg pelo decre
to n. 434, de 4 do j 
consolidando as dis_ 
sociedades anouymas, J e  mais le 
gisl&ção federal e est&ual em vi 
gor.
DISPOSIÇÕES TRAtSITORIAS

Art. 1. Os director® c os mem
bros do Conselho Fifcal, eleitos 
por occasião -de c<Xs$ituir~sõ o 
Banco, servirão : os wimeiros até 
fevereiro de 1908 o los segundos
até fevereiro de 190Í|. quando a

......................ã*f*
os seus substitutos.
asserablé* geral deveTa  ̂ escolher

Art. 2* Fica a dircAoria arfcto  ̂
risada a promover todfis os tpeios 
necessários para regullrisar o fun- 
ocronamento legal d o l Banco e 

dos posas
para a s ja lastallação.

Rio, 31

No» Estados do Ama
zonas, Pará, Rio Grande 
do Norte, Parahyba e S. 
Catiiarina triumpharan),por
nnm nlotn as ch anna nrnvi>i'-i------ » — ------—- ç -  • *-*
nistas. Em outros Estados, 
os resultados ainda não co
nhecidos podem modificar 
a apuração final.

Recife, 31

Pelos resultados até a -  
gora conhecidos conside
ram-se eleitos, alem dos 
candidatos governistas :pelo 
1 • districto, dr. Simões Bar
bosa : pelo 2* dr. José Be
zerra ; pelo 3* dr. Sérgio 
Magalhães.

Bahia, 31

Art. 3. Os presentes estatutos 
serão opportunamente, submetidos 
a’ appro^ação do governo do Es* 
tado.

Art 4. Constituído o Banco e 
eleita a sua directoria cessa a res
ponsabilidade do oncorporador por 
todos os actos autiriores a’ sua 
constituição.

Art. 5. Fieam creados os logares 
de contador e porteiro do Banco, 
cujos vencimentos serão arbitrados 
pela directoria.

R io, 31

c a p i t u l o  v in

Disposições a'V/7d s

Art. 55 'rodos os qu© im
o riem nbngavão Jíi B-u w -

! 1 ii rrt iir> ilnN lioh) (!D’11.>s. i')̂  I I !

A eleição de limitem foi 
muito concorrida, não ten
do havido nenhuma pertur
bação da ordem.

Para senador foram vo
tados : dr. Amnisto ilo
Vasconcellos 5.01)0 ; dr. 
Audi ade Eigueira 3 .004 ; 
dr. Sampaio Ferraz 1.823 ; 
dr. rfliom az Delíino 1.781 ; 
hV (*onwid(*r:i(lo eleito o 
primeiro, visto o resultado 
das tres secções (jtie faltam  
não poder mais alterar o 
resultado final.

Quanto á eleição (le de
putados, foram (‘leitos : pe
lo 1' districto : *drs Mello 
Mattos ; Iriueu Machado e 
Barbosa Lima e coronéis 
Iferedia de rfá e Figitere- 
do 'IvocliM ; pelo 2* : coro
néis llonorio Gurgel c. Pe
dro Carvalho c d rs. Bulhõ- 
es Mavciul, S.i Kreiní (‘

i::: i ;v1 (íiuoo iguana/;-ira.

Pelos resultados conheci
dos, são considerados elei
tos pelo 1* districto : drs. 
Miguel Calmou, João San
tos, Leovigildo Filgueira, 

s Guimittães, Per

ro de 30, foram enterrados 
em Angra dos aeis*

río, 31

T o m  a i3n  inQoninfAa ín t^
v m b  A U u v A A ^ M i V M  * * * A

portantes donativos na sub* 
scripção ab rta em íavordas 
viuvas e filhos das victlmas 
do Aquidaban.

O exmo. dr. aodrigues 
Alves enviou 2.000$000 á 
commissão da marinha.

rio, 3 1

Hontem ainda houve gran* 
des chuvas aqui e no inte
rior, impedindo o restabele
cimento do trafego.

Compenhague, 31

Falleceu o rei Christiano, 
subindo aothrono o seu filho, 
príncipe Frederico.

S. petersburgo, 31

Foi morto pela explosfto 
de uma bomba de dynamite 
0 general Grizanoff, vice-rei

•• ’ *■'.t(.'í *•- ' m4j

Victoria. 31

No pleito de hontem hou
ve serias desordens em di
versos pontos do Estado.

S. Paulo, 31

O dr. Carlos Garci1,can
didato dissidente pelo 1 = 
districto,obteve maioria so
bre o candidato mais vo
tado da chapa governista.

río, 31

Foram descobertos mais 
oito cadaveresde marinhei
ros, na enseada de Jacue-
y-k * > . ■* *

ui o, 31

hui ex traordinária  a con
corrência ás missas hontem  
resadas em todos os tem 
plos por alm a das ind ito - 
sas victim as do A quidaban.

uio, 31

Foram  encontrados os ca
dáveres do com m andante 
Serra Pinto, tenente Álva
ro Aguiar, g u a r d iã o  Salus-r? ' o
tiano, do pliotographo a lle- 
mfiu, <[ue se aediava a bordo 
do A quidaban, e de sete 
marinheiros.

f in .n , Í L L e e Á jc L r - u iá

C o m p l e t a m  a n n o s  a m a n h a n  :

O cidadão Severino Ribeiro de 
Paiva,

----Â senhorita Maria Segunda
Chaves do Mello, filha do sr. Por** 
phirio de Mello.

M a c a h y b a
O nosso querido chefe re« 

cebeu de M acahyba o se* 
guinte telegramm a :

11 M acahyba, 30 
Senador Pedro Velho

N atal
Temos prazer com m uub 

car-vos completa solidarie
dade de todos r s  elementos 
políticos deste município. 
Reunidos em cordiaHssima 
usscinulca, cuiigraluiaiiio-nos 
comvosco, eminente chefe re** 
puhlicano, ]>elo resultado da 
eleição,

Saudações.
Aurcliano Medeiros 
Manoel Freire 
João Lourenço 
Alfredo Mesquita 
Prudente Alecrim 
Antouio Carneiro

V isitaram -nos ;

n
Todos os cadavercs até 

liuje eucortr^dos, em num e- 1 mesma companhia.

Os senrs. Cardozo da Mot*= 
ta  e Randolpho Couto, dis^ 
ti netos e sympatlficos artis>.

dn romnnnlii;i ilrnmari - 
ca chegada hontem do Ce** 
ará.

—(ls srs. Avelino (ionçaN 
ves e Júlio de Assis, intellL
gentes aetores e as senras.
tL. - j  f ,  i t  , *  hy , i . \  \  I o  í t
t  M | / y <  t  I  I  I  ! <  I  I  | (  J  H  I I  L U  v  i L l  ”

daliv! ( a )tiealri»«5, ac trizes da
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de alguma adquira
direitos autef o sjK leres cenv 
tracs do Estado; para  iu 
fluir nos seus destinos.

Resultou dessas conferên
cias a juneçao dos citados 
elementos ao partido domG 
uante, e o Dr, Almeida Cas
tro, a quem o» amigos pre 
sentes, depois de discutido 
suflicientemente o assum pto, 
delegaram amplos poderes 
para resolver sobre a p ro 
posta de congrassa mento,dá 
rá, em breve, conhecimento 
a todos os seus amigos em 
reunião que para isso con
vocará por boletim.

K’ o que se

de Janeiro, pçlo st. Ilento 
Praxedes : r

Mossoroenses

MOSSORO’
nu» /v  i-Ç

V  V - V

Uma scísâo acaba de dar-se 
no seio do partido npposio 
nistn, a ciuàl e necessário, , 
explicar-se para que todos m°s>oioense e^
- 1 1 or deste Estado, c um tacto

incontestável.

bem frizar e esclarecer ao 
povo mossoroensc, embora 
disso ja  tenlm inteiro co« 
nhccimento.

A influencia real e noto- 
T*:amente reconhecida do l)r. 
c a s tro  no seio da socicda*

n.) iutcrU
uqueiu nem scujulcs.

0  partido obedecia a cri 
teriosa e sensata 'orientação 
do Illustre Sr. CorOnel F ran
cisco Gurgel e do Dr. Almeida 
Castro, havendo, poieni, ele
mentos considerados corno 
amigos c ? Afeiçoados parti
culares de cada um dos chefes 
e que reunidos, constituíam 
o grosso uaií forças, . —  A-  .

Os motivos da sua alli- 
ança eom a política domi
nante do Estado, não t r a 
tarem os aqtii, porque serão 
em breve explicados pelo 
nosso chefe em circular aos 
seus amigos.

Todavia, desde ja , aflir* 
mamos positiva e cathegori-

Sabeis perfeita mente (pie a 
mi.iha a ttitudc , ha. m uito 
tempo, tem sido de d.estanci ■ 
ameuto da política activa de 
nossa te rr a, c que alguma 
approxim ução que tem havi
do tem sido mais para  c par 
tido dom inante, a quem mui
tos dos meus amigos teem 
prestado seu apoio, Lendo, c 
verdade, a delicadeza dc me 
consultarem dandoMnc assim 
uma prova solem ne de dedica
ção que jam ais poderei esque
cer.

P or um boletim que lmn* 
tem circulou nesta cidade fui 
mui im propriam ente taxado  
de desertor do partido  da op............... U LM UbbU Ucüí JUIUIS, T.Ç1 LU . , . . - 3. 1* *_ ____ '

relatar a respeito da visita « sn e itn m s . do partido con- c,a™entc. q 0 »0SS0 estimado posição üe que u « u . . N . ... 
do illustre hospede c tios flvlVm „„  « v , ™ .  cueie .mu c um desertor cm dos chefes em ennj.imvnr,
resultados práticos e positi

”0  Mossoroense,” de 20 
do mez passado, estam pan
do em sua primeira pagina 
o re tra to  do nosso digno e 
illustre representante dr. Al 
berto M aranhão, publicou o 
seguinte artigo  :

DR. ALBERTO MARANHÃO

E’ nosso hospede, vindo 
de Natal pelo ultimo cos
teiro, o iilustre í)r. Alberto 
M aranhão, que occupa lo 
g ar saliente na política norte 
riograndense, tendo sido go^ 
vcrnador no quatriennio p a s 
sado, c investido ac t uai meu*» 
te do honroso cargo <je 
nieinbro do Congresso Fe*' 
dera!, pelo Rio Grande do 
Norte.

Alem das qualidades polí
ticas que o revestem é S 
Ex. um espirito culto e que 
muito tem trabalhado pék>, 
desenvol vi mérito intellectual 
do Rio Grande do Norte onde, 
como jornalista esteve a
frente da redaecão da ?íEe~%

publica’4 jornal que se pu 
blica, na capital do Estado.

Durante o seu governo to* 
nieutou sobremodo a lítte* 
ra tu ra  em nossa terra, p ro
movendo-lhe também auxb  
lios de que necessitava para  
se desenvolver c propagar 
por meio de publicações para 
as quaes sabemos ter elle 
directa e expontaneaniente 
concorrido.

iis pena que S. Exeia. cm. 
sua visita a esta localidade, 
não possa avaliar da f orça 
de seu comrnercio e da opu 
lencia de suas indusírias, 
devido aos desastrosos elíci
tos das scccas que ha an- 
nos, consecutivamente, nos 
ria grilam.

.Vlo:-soro é uma cidade que 
mnito deve peznr na consi 
d era cão dos q ic  dirigem o s  
destinos j>o 1 íticos <* economi 
eos do estado, c esperamos 
que a visita de S. Exeia, 
muito possa influir na con
secução, (lesse almejado de'» 
zider.» Unn.

() I)r. Alberto conícrcnciou 
por mais de uma vez com o
Dr. Francisco Pinhrirn de 
Almeida Castro — influencia 
política real deste niuuicipio, 
làz.ndo n-unir cm terno des- 
io pn-slimo.u) chctc c amigo 
dedicado, que sc achava dis 
t anciado da politica activa, 
alguns dc seus amigos, para 
tra ta r  so’l»rc um meio p ra
ta* * dc congrassar esses cíc 
iiin ln s  d is pcrs< s que muito 
c. >110 > liv ra-' para foi mar um]

vos delia.
Ao term inar, cumprimen

tamos a S. Exeia, e agrade 
cemos a hanrosa visita que 
sc dignou fazer nos,

D' “0  Commerçio dc Mos* 
soró, i( de 21 do mez pas
sado :

Política do Estado
Depois dc varias e longas 

conferências do Dr. Alberto 
M aranhão como Dr Almeida 
Castro, c deste eotn os seus 
am gos, nas quaes razões 
diversa- se deram e recebe' 
ram, o Dr. Almeida. Castro 
adheriu no partido "gover" 
nista do Estado que obedece 
a direcção e a  chefia do Dr. 
Pedro Velho.

A adhesão teve logar no 
eseriptorio do Dr, Almeida 
Castro por occasião da u ltk  
ma conferência, ás 10 horas 
da m anha x\o dia , 19 dó

^ 5a *•berto M nrafmao e os Srs. 
Coronéis Miguel do Monte, 
Raymundo Fernandes, 
noel Henicio, Clemente Gal- 
vão, (eronvino Rozado, Ro- 
dolpho Fernandes, Rufino 
Caldas, Dr. Euclides Fernan- 
nandes, que chegou á ultima 
hora, c os nogsos confrades 
*do O Mossoroensc capitães 
Alfredo Mello e João ria Es 
cossla.

O Capitão Manoel Cvrillo 
dos Santos, presente ás ou 
tras conferências, não com 
pareceu á  essa, c o nosso 
director, honrado por um 
convite do Dr. Almeida Cas 
tro para -assistii-as, eondu 
zindo .se em todas ellas com 
maxima correcção, reconhe 
cída por todos os presentes, 
desenvolvendo 
que a sua clarividência das
' ■* i i  f i / 3  o  ( i  / i n  f  1  t l f w l j i
V ,  W  L . ■ k  /  l  L  « • 4  á 1  \  » . | J  i  i  w  ,  ,  .  ,  ,  '  1

estav a .

Convite impresso distri
buído cm Mossoró no dia 
2U de Janeiro :

Convite

Convidasse ao povo mor,- 
soroeiise para íuJ l* às 
horas da noite 
Red. d ’

i i
r c u t n r c o* V. L I  I I  ’  â

() AIossoroense “ 
n esta cníaile (lími <lc pro 
mover unia manifestação dc 
congratulações aos iíxms. 
Drs. Alberto M araulião e 
Almeida Castro.

Iralarão os Drs. Sebastião 
Fernandes c Euclides Pessoa.

Mossoro, 2<f dc Janeiro 
19 Hi.

; i m i n ii »< >. > •  i >  ' I V .  L I  l l i
i; < ‘ V i  i « t ,

L * 1 I 1 . I I

de

21

tra n o  ao governo.
Agora o Dr. Ameida C;is> 

tro, por motivos que sò nos 
cumpre respeitar, resolveu 
adherir ao governo do Es
tado e é hoje considerado 
como um dos chefes do par
tido governista local.

0  Èxm. Spr. Coronel Gur 
gel, nosso^ehefe e presado 
amigo, está firme no seu 
pósto e com elle todos os 
seus dedicados amigos.

Aecentuando bem isto, c 
nosso .intuito esclarecer os 
nossos correligionários para 
que não se confundam no 
apoio que por ventura quei
ram dar ao Dr. C astro, sup- 
pondo-o ainda npposicionis- 
ta. quando 6 elle hoje do 
partido  governista do Es 
tado.

Dada essa. explicação, con
vidamos *os nossos correli
gionários e amigos para 
comparecerem iu> dia 20 do 
corrente, afim de votarm os 
tio dr* Augusto Leopoldo 
Rapqsó dtv C am ara, candi 
da to  do nosso partido ã 
uma cadeira de deputado ao 
Congresso Nacional por este 
Estado.

Esperamos q’ todos compa^ 
reçam para cumpriresscdever 
civíco c celebrarmos a festa 
do povo no exercício do sen 
primeiro e mais im portante 
d ireito—o direijtía.do vt»to.

Mossoro, 21 de Janeiro dc 
1906.

Bento Pinxerfcs.

Explicação publicada e des 
tribuida èm Al osso ro, a 22 
de Janeiro :

MOSSOROENSES! I
Circulando hontem nesta 

cidade um boletim p ditico 
assignudo pelo sr. capitão 
Bento Fraxedcs, cumprc-nos 
esclarecer alguns nontos que 
julgamos ohseur rtíim de 
que fiquem, dc uma vez, ri is 
sipadas todas as duvidas que 
possam surgir no espirito 
de alguém

Começamos por dizer que 
desconhecemos essa scb.no de 
que falia o boletim, uma vez 
que o dr. Almeida Castro, 
nenhum compromisso man
tinha. ate atrora. com miaL

'  9 A

quer dos partidos políticos 
! n d _ 1 1 . i t1 1 < ' ^  n í 1 s t c  l à f ' , ' n l n .

Distanciado dclíes, rejiou- 
sava das lides da política 
activa, cercado do apoio sin
cero de um’;; jS dedicados.

Nenhuma iigação de ordem 
política, portant-», podia rx 
istir entre o dr. Almeida Das 
tro  e o Cel. Gurgel ou eom 
a politic, oj)])osie:onista do 
Í^tíulo. íjtu1 jtisliíique a aflir^ 
ma t iva

1

das ftloiras opposicionistas, 
como bem clara mente deixa 
transparecer o citado bo
letim.

Aecentuando bem isto, te* 
mos em vista firmar o 
critério politico, agora con 
testado, do nosso presado 
chefe.

Não temos a menor duvida 
pue o povo mossoroensc das 
rá, mais uma vez, sobejas 
provas de sua solidarieda
de a este grande benemérito 
—politico cr terioso c desin 
teressado, que c jun t a doi
do vletorioso nome de 
D k. F r a n c is o  F i n u r i k o  dií 
A l m í :u >a C a s t r o .

Dissemos o (fue nos onkx 
na /i sinceridade de nossas 
convicções quanto  ao bom 
juizo que merccidamentc fa
zemos de tão  distinç.to cida
dão; c agora deixamos que 
elle falle por si.

Mossoroenses, vossa so li
dariedade ao Dr. Castro !

Mo«soró, 22 dc Janeiro de 
1906.

Uaymunâo Fernandes. Manoel 
Benicio, MUjurt Faustino do Mon
te, Clemente, tlalvao, Eudyâes Pes
soa, IioãoJpho Fernandes. Bufino 
Caldas, Alfredo Mello, Jeronymo 
Rosado e João da Fseossin

C aria  política publicada 
pelo I)r. Almeida Castro, cm 
22 dc janeiro  :

Mossoro, 22 dc Janeiro de 
1906.

llin^t'tn A mino
"  w  *  " *  C D

Não vos deve ser estranho 
o facfco dc minha interfereu 
cia directa nas cousas poli 
ticas.deste Estado.

Procurado para contribuir 
com os elementos que cada 
um dc vós mc fornece, afim 
de ajudar ao governo do Es 
tado, e divisando nessa al 
lianea mn meio de beneíieiir* r . . . . irií> ci u:i i <t, i(t/,uiiiu úiiii que,
unide-s c fortes, tenhamos di
reito dc exçgir o que houver
mos mister, resolvi, depois de 
consultar diversos amigos 
que mais proxinios se aclia^ 
vão no momento, acolher, de 
aeeordo eom elles, o nppello 
que dos nossos esforços e de 
dica cão fez o Dr. Alberto Ma
ranhão em nome do p irtido 
dirigente do Estado.

As sulemnes promessas uuc 
por elle nos foram feitas n > 
tocante ao bem -estar desta 
localidade nos induziram, por 
‘'erto, a presüghir a a et uai 
S i t u a ç ã o  dominante, visto 
e-uno nenhum motivo de o r
dem política, em contrario 
podia privar-nos dessa reso- 
lue o>, desde (jue não mili- 
lavam os nas fileiras do ne

com o Cel. Gurgl.
O argum ento mais foríe 

que tenho a oppôr a essa 
g ra tu ita  affirm açfo, é per
guntai*-vos se, de algum tem 
po a esta parte, tivestes co. 
nhccimento de ta l partido 
chefiado por mim, ou se no 
contrario, me conservei sem
pre distanciado de qualquer 
dos partidos m ilitantes no 
Estado ?

Estou certo que vos decidi 
reis pela ultim a porte ; isto e 
que, cm nb >no dn verdade, 
aflirmareis que sempre nic 
conservava neutro,entre esíjí?s 
partidos.

E ’ verdade que poi occasião 
da eleição do Dr. Campos 
Salles á  suprema adm inis
tração do pajz tive de piei - 
têiar essa eleição de aeeordo 
com o Cel. Gurgel, por ter
mos ambos adop tado  a can
d idatura  desse eminente bra 
sileiro.

Agora, porem, que se nos 
offerece, occasião de presta rs 
mo j serviços á u »ssa terra, 
c, conseguíntemente aos a* 
m'gos ' que de mim dis - 
porão como um dos seus 
mais humildes, mas sincero 
m andatario , venho solicitar 
vosso snfírngio em favor do 
partido dom inante a que nos 
achamos aetimlmcnte unidos.

Espero que, como sempre, 
me presteis o vosso concura 
so, c porisso vos convido 
para que compareçais ao 
pleito eleitoral no dia 20 do 
corrente, onde, estou certo, 
me dareis vosso costum ado 
e valioso apoio, sulTragando 
os candidatos do governo.

E’ a occasião que reco 
nheço propicia para prestig i
arm os o govern > do l is ta 
do, para  sermos lambem por 
elle, opporlunam ente, pres
tigiados; c deixemos foliar 
quem quizer.

/ >  r  |  ^  /  .  .^wdiiíiiiíu') que u io jaituix io 
ao meu chamadíi vos an te
cipo n;eu rccoidiecimento.

Vosso Attcncioso Amigo e
Correligionário.

/lU n vn ln  Cnstr>f.

Declaração publicada pH<> 
Dr. Almeida C astro, em 2Õ 
de Janeiro :

Aos mous amigos
Motivos ponderosos, i\ !a 

tivos ao bem estar de nuns 
amigos deste immicipio cdo  
centio do Estado. delvrmi-> 
naiao  a nuIíilu*oeãf> do ;ic 
eeordo politico realizado m - 
tfe mim e o par trio  do ogiiitt 
do Estado.

f  iquem portan to  os m ns 
amigos seientes d ’isto, c dr

lj ,v;i '''' alludria se/z./r». I nhuui partido opposiciouista j que uno me envolverri no 
ÍF isto que pne'-/umos'do (Ne./hi ' mI-mm p .

Labim/UFRN



A  R E P U B U O A
ferir se no dia 3 0  do corrente  
iiicz ; po-lendo cada um clek I 
1 s na dita eleição appliear  
sons vo tos ao ca n d id a to  de 
suas sym p atlu as, caso  queira 
comparecer no pleito, 

M ossoro, 25 de Taneiio dc 
1000 .

Pr. A lm e id a  C a s tro

SlEiCáO FBDÊmò

K esuU ado já  p u b licad o

AP00Y

Para senador :

I >r. Pedro Velho 
Kli:w Souto

]>jiv>n S/mntiirttintf *i it# u 11 <  ̂' l-1- i 1 i ' v t r'. *

'2.741 votos 
100

I)r. Alberto Maranhão 2 .425 
I >r. Kloy de Souza 2.221 
Pr. Juvenal Lamartine 1.888 
l>r. Pereira Heis 1.623
Dr. Augusto Leopoldo 885

SANTO ANTONIO

Compareceram 166 eleitores 
KVjmblieanos 137
Oj>|n>MÍeioiiistíi8 20

rksultauo

Para senador:

it 
11 
11 
11

j>r. Pediu Velho 137 votos
Eliim Souto 29 11

Para deputados:

Dr. Pereira Rei» 111 66
Dr. Alberto Maranhão 102 66
Dr. Kloy de Souza 99 66
1 >r.. J uvenal Lamartine 99 66
Di. Augusto Leopoldo

ú
87 6 6

NANTANNA ÜU MATTOS

Compareceram 276 eleitores
Republicanos 262 
OppoaicioniãtaB 14

RRSULTAJJO

Para senador :

, Pedro Velho 262 6 6

Vara deputados: -

. Alberto Maranhão 198 46

. Kloy de Souza 198 6 4

. Pereira Reis 198 6 6

. Juvenal Lamartine 192 4;

. Augusto Leopoldo 42 6 6

MOSSORÓ

< Mm pareceram  
Hepublicanos 
( TpusicioMistas

423 eleitores 
328 

95

RESULTADO

Para senador :

Dr. Pedro YetSto 
Kliaa Souto 
Dr. Diunizio Kilirueira 10

318
ufí

t;

l K s , > f t  A 1> ♦ **■> * ê r t / l / k  o■ '»* •• j t * ■ l > • S \ i, i

Pr. Alberto Maranhão 250 
Dr. Kloy de Souza 236 
Dr. Juvonal Lamartine 235 
Di. Pereira Reis 23 1
Dr. Augusto Leopoldo 314

TOURí >S

rompareceram v>y>
1 232

i JjqiMrúnoniídu.s 20

krsu'í.TAUO

Para w w idor:

D) IViho \ ellio 
PIi.i> Suuío

Pitra ih‘pnla<]

232
20

Di. Alberto Maranhão 177 
Dr. Kloy 4* Souza 174 
Dr. Pereira lieis 174
Dr, »í11vei],,| Lama] tine i ; i
Dr. Au£;uí'Io Leonoldo nu

t;
V t

ç, C 
i: 
L ;

Compareceram
Republicanos
Opposicionistas

235 eleitores 
197
38

. REBULTAD0

Para senador:

Dr. Pedro Velho 
Kl ias Souto

Para deputados:

197
38

u
4 6

Dr. Juvenal Lamartine 153 
Dr. Alberto Maranhão 150 
Dr, Kloy de Souza 150 
Dr. Pereira Reis 144 
Dr. Augusto Leopoldo 108

T A PYT?*.í T\T* j »T/iF,/T|/in OÜ.lU,'li»L Ui'* AiNUlOOO

Compareceram 2*22 elejtores 
Republicanos 144
OpposicioniBtaB 78

resultado 

Para senador :

í í 
1 í
4 6 
(4

Dr. Pedro Velho 144
Elias Souto 78

Para deputados:

Dr, Alberto Maranhão 111 
Dr. Eloy de Souza 111 
Dr. Pereira Reis 111
Dr. Juvenal Lamartine 99 
Dr. Augusto Leopoldo 234

AUGUSTO SEVERO

Compareceram 230 eleitores
Republicanos 220
Opposicionistas 10

RESULTADO 

Para senador:

Dr. Pedro Velho 220
Desembargador Jerony- 

nio Gamara 10

Para deputados:

Dr, Alberto Maranhão 184 
Dr. Pereira Reis 152
Dr. Kloy de Souza 152 
Dr. Juvenal Lamartine 152 
Dr. Augusto Leopoldo 50

CURRAKS NOVOS

Compareceram 228 eleitores
Republicanos 220
Opposicionistas

11 
u

64 
Cí 
6 6  

46 
6 6

ti 6

4 6

6 6 
4 6 
6 6 
6 6 
66

8

RESULTADO

Para senador:

Dr. Pedro Velho 
Elias Souto 
Cel. Silvino Bizerra 
Dr. Alberto Maranhão

Para deputados:

218
8
1
1 1 6

168
151
137
25

Dr. Juvenal Lamartine 203 
Dr. Kluy de Souza 
Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Por0!*’̂  hVisi 
Dr. Augusto Leopoldo

TOTAL
Para senador :

Dr. Pedro Velho 4.399 
Elias Souto 4 34
L)r. Dionizio Kilgueira lo 
Desembargador Jcro- 

nymo Cm a 10
Dr. Alberto Maranhão 1 
Cel. Silvino Bizerra 1

Para deputados :

i í

i> 4

4 4
6 l

Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Kloy de Souza 
Dr, Juvenal Lumurtine 3. 192 
Dr. Pereira Reis 
Dr. Augusto Leopoldo

3.748
3.509

2.KK4 
1 .N< >5

14; total 276 i 
~ psntesimo.

ante todos. 
ial, somman- 

IteSf e sobre 0

canos 202 ; votos peb 
porcentagem eoió chie 

Hão de ser publicadOL 
Conhecido 0 resultad 

se os votos, nossos 0 
total calcula-se a porcentagem. Vão tendo 
paciência; ò questão de poucob dias e fl- 
carfto odtflcados sobre a própria noUidade.

« tf

pio de Macau a seguinte corrí- 
genda :

Dr. Pedro 238 votos e nfto 308 
como foi publicado.

No total acima já está fçito 0 
deBconto dos 70 votos excedentes.

aitTAmÃDpm
U ’ e s te  o  e le n c o  d a  €001-“ 4?em sido Henaàores da republica, re-

p& nhia ente sr  qpbn « V c tn  presentando este Estado, 4 drs: Amaro * : " ue sc aclia 11 esta Cavalcanti, Almino, Pedro Velho, Ferrei-
a ra Chaves, e 3 coronéis: José Bernardo,

Galvfto e Fagundes. Estava desequilibrai 
da a ropresentaç&o ; havia mais drs. do 
que ooroneis. D’ahi a luminosa idéa do 
Bento Carbureto, fazendo aquella apre- 
sontaçftosinha compensadora. 36.000 bo
letins Impressos foram derramados pelo 
sertfto e pelo aggroste; expediram-se 
18.000 cartas poUticas e transmUtiram- 
se 708 telegrammas urgentes e reser
vados sobre o assumpto. S6 Raposinho 
■̂auíu cem o lAirpo p‘r» freuU» em ãgM

de 700 mirras de seUos 0 taxas de tele-■ti*b nh/,Ç A MW %
Ainda faltam alguns resultados, mts, 

pelos modos, está parecendo que 0 des!- 
quilibrio ainda continuará.

Fica para outra vez,,.

capital.
A ctnzes— Clementina dos 

Santos, M aria Leal, Encar* 
naçào Azevedo, Sttzanna de 
Britto, e M agahyl QonçaL 
ves.

A c to ie s —Cardozo da Mot- 
ta , Randolpho Couto, Julio 
de Ássis Jorge de Azevedo, 
Avelino Gonçalves, Alfredo 
Bandeira, José Carneiro e 
Pernambuco etc, Machinista, 
Ponto, G uardasroupa e Con% 
tra^regra.

O repertório, escolhido e 
variado, consta, entre outras, 
das celebres peças : “ Mor.** 
gadirdia de VaLFlor, Os dois 
sargentos, M aria Joanna, 
Dalila, O grande Industrial, 
Paixão de Christo, Tom ada 
da Bastilha, Mestre da Fa* 
brica, Memórias do Diabo. 
João José, Amor e Ciúme, 
Deus e a Natureza, Beijo de 
Judas, José do Telhado, Mar> 
quez de Pombal, Assassino 
por am or,” etc, alem de co
médias, revistas e operetas,

A estréa da companhia 
será am anhã, com o excel- 
iente dram a em 5 netos, de 
Pinheiro Chagas, verdadei
ro primor da h tte ra tu ra  por* 
tugueza : A M orgadinba de 
Vai-Flor.

Os principaes jiapeis estão 
confiados aos notáveis ars 
tis ta^  .Cardoso da M otta  e 
Clementina dos Santos.

 ̂ Às peças não serão repe
tidas e será diminuto o nu
mero de recitas.

Co A
As primo iras palavras 

da imprensa coi6, iladas CemOS 
lunio dopois da eloiçáo, 

sÜ.o estas : Se vencerem.,.
Ora, louvado seja N. 8. Jesus Christo 1 
Já a hypotheso da cliampuletada figura 
nos cálculos rfelks, E quando o pessoal 

j confessa, em hypotheso, a derrota, £ 
que a certeza da diia já tio muito ihe 
roncava nas tripas.

Alguns rapazes raals ardorosos—n&o 
para raetter raiva aos coiós, coitados, que 
já devem estar de fel e vinagre, mas 
para dar natural expansfto ao sen justo 
regosijo—atacaram foguete em penca, 
sendo quo a champuietada de Mossoró foi 
recebida com 30 dúzias de foguetões, dos- 
ses que estouram no proprio coraçáo dos 
apopleticos. arrancando-lhes peÜe e ca- 
bello... (polles nfto, mas cabellos elles 
tôm mesmo no coração).

Houvo gento que ficou fula, rangeu os 
dentes, bufou, espumou, teve chiUques,etc.

Pois nâo é rasoavel essa demonstração. 
Já estavam previnidos; para que se met- 
teram no baile sem ter pernas para dan- 
sar ?

Hurrah 1 por Mossorò ! Aqnillo é que 
foi escangalhar uma egrejinha em dois 
tompos. O Alvaiade está roxo ! 328 votos 
por 85 no preconisado balancete, foi ser- 
vicissímo. Jíste peteleco deve ter-lhes 
doido no quengo, cim, seus coiós ?

Carbureto tem recebido vários telegram- 
mas de descongratulaçoes.

Aguentem,,.

Abelha M e stra,

Vistas do Natal
O sr. Raymundo Palacio, 

a r tis ta  ph itographo , offer* 
tou-nos uma pequena colle'* 
çào de \ i s t j s  das ruas des% 
ta  Capital, em cartòes-pos^ 
tacs, cuja gentileza agrade»

ÀtkM scrls rio-graáflu
EDITAL

Outros podaitinhtós ür> ouro :
— Quo orn muitos municípios não tive

ram votos pelo motivo oxtraordinario do 
não torom eleitores. Vejam que finura 
do Khgados. 8áo nus alhos ossos coiós.

—Quo noutros collogios perderam os 
votos mas ficaram com os amigos. Quan
do Raposinho chegar das guerras do Jar
dim, ondo vio bator 144' duros por 58 
bambos, vao direito á redacção 0 roclama: 
f().s srs, ostão mo aggravando, polo ridí
culo, a vergonha da derrota. Olhem, 
quando tiverem de dizor calmadas desse 
jaez, ó favor não pensarem no caso. K 
nmito molhor. Fssa historia donos durem 
0 coração a nos o os votos aos ouiros, 
Ctrl período eleitoral, ô espiga. Além disso 
os srs, bom saboni quo não i'oi assim. 
Alem do omburm.arom geralmonii- -nun a 
minha verônica, a eonfiNitornização foi 
perfeita, sincera, cordcal 0 definitiva, 
listamos fritos ató a consumação dos sé
culos.

1 í.

Timbrando em d:ir publiuidadu 
ao rosuHado da idoiçao do 30 do 
janoiro. com otíorupulosa oxautblâo
o Ioaidaiiu. v iiiiipro-nos íazur na
votação para ücíiadui 110 muiiiui-

•\ 111‘ojdiiM.ri .7ri nmrihoüdõ, o mtiInrf*» f» 
clarividonto maribondo, veridea-se com 
n\ucti(lão rigorosamonte mathomutica : 
os coiós o mais Kagados adjacentes 0 
complementares mh,n 10 7, (j„s fnr.
nis (HiUiicux (h> hxhtih). I us pcliut^jis a
falarem om A cstati.sticu está
seud<i oigaiiisada e o proprTo Uyrineo, 
(|U4í e iioinom do cifras, poderá examinai- 
a para informai' sidirc a st^urança da 
operação.

\  amos dar sonipre uma amostra ; 
Municipio do 8, (íonçalo - Votos fopu- 

blicanes 253 : votos pebas 7 ; tot-al 260 ; 
1'uivontagom dti.-. *■..itvf-, d»ii> o >ois doei- 
mos,

MUÍliçípiO uC 8, Allilil' VytOb Cpubii-

ttrflo, «Uai do examg do tnno im« 
mediatomeate inferior a1quelL em 
qae pretenderem mitrienlerse* e 
de todes es materies estodeâta de 
modo completo noe tnteoedentes e 
8ó dependentes de rerislo no nL 
tirao atino. Os etndidatos a ex*« 
mes de 2a época e de qualquer 
«quo qae nSo seja o primeiro, jau* 
UrSo conhecimento de haverem 
Pigo & 2* taxa annnal, nuando se 
srsfcir de alumnos da essa,e a taxa 
inteqral de 40$ quando fôr estra
nho ao estabelecimento. E para 
constar mandoû se publicar o pre» 
sente pela imprensa. Secretaria do 
AtUeneu, 1 de Fevereiro de 190$, 

Tosçjuho P. de Medeirc >.
Servindo de secretario.

necolhímento de notas

Por esta repartição se faz 
publico que, conforme tele* 
gram m a da Inspectoria da  
Caixa de Amortização de 29 
do corrente, á  ju n ta  admi- 
tra tiv a  da mesma Caixa, re
solveu fazer o recolhimento, 
sem desconto, a té  30 de ju» 
nho vindouro das no tas de 
500 reis, das l a .  2 a e 3 a  es* 
tam pas fabricadas na Ingla-  
t e r r a ; 1:0 0 0  reis da 6a. ess 
tam pa, 2:000  da  6a , 7a e 8a  
estam pas : 5:ooo reis da 9a  
estam pa, fabricadas também 
na Inglaterra ; e sem desenn* 
tò  a té  19 de junho das no»* 
ta s   ̂de 50:000 igualmente 
fabricadas na Inglaterra.

Delegacia Fiscal do The- 
souro Federal no Rio Gran
de do Norte, 31 de janeiro 
de 1906.

O Delegado Fiscal
LtUtz Em ygdto Pinheiro da 

C amara.
... -  ggag«B8Bwaa

SOLICITADAS
»XS)

(Exames de 2* epoca e 
de admissão

m
De ordem do doutor director do 

Atheneu NortesRio Grandense, e 
para conhecimento dos interessa-* 
dos. faço publico que, a contar 
desta data e até o dia 14 do cor*> 
rente, acham-se abertas us inseri- 
Peões para os exames do 2 ‘ epoca 
e de admissão a qualquer anno do 

seciTndsri*"». t.uriLn nnra n Uam 
charelato em scienciVg e lettras, 
como para os estudantes que se 
destinarem simplesmente aos cur
sos superiores, tudo na forma do 
novo systema de madurezi. Aos 
exumes de 2* época serão adrnít- 
tidüs os alumnos que ti erem sido 
reprovados em uma so matéria e 
aquelles que não tenham podido a 
presentar'se na 1' epoca por moi 
ti vo justo. Os exames de admissão, 
ao primeiro anno c jnsta.ruo de i)ro* 
vas esçriptas e oraes. Às escriptas 
versarão : 1* sobre ura trecho de 
l<9 iinlms de portuguez contemno 
raneo; 2 ‘ sobre arithmetica pra  ̂
tica, limitada a’s operações c tran
sformações relativas aos números 
inteiros c a's fracções ordinaríase 
• iecimacs. As oraes constarão cia 
leitura de um trecho de portuguez, 
estudo de sua interpretação, ligei* 
ras iioçõjs de grammatiea portu~ 
fineza e de arguiçilo sobro arith 
m ítica pratica, systema métrico, 
morphologia geométrica, noções de 
fTOographiii o do llisp  * do Bra- 

1 zii. Os candidatos t f  'cuia cm
qualquer outro annot '8Q,pres*

§  S A  Ü D A  C Õ E S
9

A  sua gentil e innoccnte 
I j, fillia  Olga E lisa  (Dore, pelo 
[ seu anniversario nataltcio 

amanhar*,, fe lie ita  e abraça
___ _______ Sidney O. Dor».

Collegio Americano
As aulas deste collegio se- 

rão abertas na segundaofeira 
1 2  de fevereiro.

Ha urna pequena demora 
na abertu ra  devida a  pre* 
paros da casa, pela qual 
pedimos desculpa aos paes 
que nos confiam o ensino 
de seus filhos.
Natal, 1 * de fevereiro de 1906 

Kntherme 1 H. Porter 
Directora.

O Novo Progresso
CLUB DE ROUPAS 

Premiado n* 40 pertencen
te ao sr. Ricardo de Goes. 

CLUB I)E CALÇADOS 
I ‘ Premiado ir  17  perten

cente no sr. coronel Ignacio 
Silva.

2 . Premiado n* 2 perten** 
cente no sr. dr. Jose G erva si o
Rtlfor»
* ■  A *  « A  1 *

3a Premiado n* 28 perten^
cente ao sr. Pelino de M a
ttos.

4* Premiado n 27 perten 
cente ao sr. coronel Man uri 
Caldas.

D O M iN Q O
Sessão do

Club Nocturno
ALKRTA, UAPaSEADA. ! !,

•(. K. -bwretsrlo.

H  ( M B
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NATAL

1 * í/e Fevereiro de Ji)OG 

CAM BIO  16  D

TabelIa do Cambio
uibrA...............    14$645
Shilling... *............*• $727
Penny........................   • $960
Franco........................  $ú77
Marco........................♦ • $713
Dollar............................   3$994

mt Am
n
n

litro
garrafa

iiita
k.

D í*2.a í̂ ^ a  M « ta l  r i  ciyt/v m v  i !**•♦**

JENEU08 DE EXPORTAÇÃO
rilEÇCS COJiftKNTKS

Alffodiio do agreste 15 k. por 6$008
Algodíto doaertflo 44 14 44 71000
Assuear bruto 44 44 u $000

“ dc uzina 44 44 44 4$()00
11 41 %* 7$000Couros salgados 

Pellc.5 do carneiro, uma 
pelles * q cabra, ti $700

}$3Ü0

M e r c a d o  P u b l i c o

P re ço s correntes
k.

II
li
ll
lt

Carne verde
Carne de soi 14
Carne de xarque superior 41 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacaiha’o 
Cebolas 
alho maço
Banhn k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aseite do 
Vinagre nacional 
Sal
Mac&rrilo 
Aletria
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
farinha
Veijílo mulatinho 
feijão da corda 
Feijão verdo 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco um
Balito maço
Rapadura uma
Àssucar k.

ii
i

litro
k*ii 
ti 
ii 
ii

■ i L_tii.ru
ii

molho
kii

m

8o<>
12oo
12oo
8oo

2ooo
looo
looo
3oo

22qq
C>oo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
15oo
Õoo
10nJLáàXf
32o 
:go 
8 o 

5oo 
12o 
10® 

4oo 
2oo 
6oo 
Soo

Assucar Mpett
Assacar retamí 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabto
(3a fé do Kio
Ou fé do Brejo 
Café moca
Mate em folha
Mate em pó 
Manteiga inglczu 
Manteiga americana k.
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos um

ii
i . 
ii 
ii 
i*

libra

i <

8oo 
3oo 
10o 
4oc» 

12oo 
Ooo 

looo 
9oo 

Líuo 
15oo 
15oo 
28oo 
45oo
2<X)<>

10o
00

PAUTA
K lo t s  ra u ri e riú K críe

THESOÜSO DG ESI ADO
Settiana de 29 a 3 vle fevereiro
PREÇOS GO 3 l r 5 3 DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXFQRTAÇAO POR MAR

$8o» 
$2o" 
$10** 

um 1 $5of- 
urou 2$ooo 

$k*> 
l$loo 
tsyoo 
$3*Jo 
$500v!* . *■;'VH IO

litro

v i
um
k.

litro
$olo 
}r>«o 

um 4$ooo 
5$ooo 

$3oo 
$loo  
$lot: 
$Soo 

0$ooo 
2$ooo
l$0Gv>

ii
u

U»liüII
k. 11
u

Mercadorias Unidades Valores

i«
ti

15 k. 9$ooo 
3$ooo 
4$ooo

ii

K 
. i 
it 
ii

àlgodito em rama 
44 caroço 
sujo ou residuo4*

Rsucar de Usinas *'
44 Chnstalisado “ 
tl Branco
44 -  Soraeno
44 Mascavado 44

Bruto 14
41 Retame *4

Aguar rdeote litro
Borracha k.

de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho do carnaúba “

44 de palha de 44 
Carneiros um lo$ooo
Cabras uma lojooo
Chapéos de palha um $4oo
Couros do boi secco ou 

salgado 44 l$ooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos “ 7$ooo
Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços de algodito 15k. . $5oo 
Carne de sol [seeca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha 

de junco
de piriry 11 $32o

Fumo em rolo k. $5oo
j r a  folha 44 44 oj

4^ooo 
3$obo 
l$0oo 
lèOoo 
$7oo 
$0oo 
$3oo 

l$2oo 
2$oco 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo

Farinha de roandiom litro 
Feijíto mulatinho „

44 de outros o uai idades *4 
Fron <*
Ciall v- - *,
Gomam de matidíocn 

41 do aranita 
Milho
Mel dc nsanear 
• 4* de ahehias 
Uvob de gaíimiuis 
Osbor
Oleo do rnamona 
Perus 
Paiíagaios 
Periquitos 
Pelfea dc cabms 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas dc e-tna 
Queijos de manteiga 

*' dc coalha ou prrr.sii44 
Semenics ue mamoíia 
Sal 
Som 
SObo 
Toucinho 
Unhas de bcá cento l$oou
vielas de cera de canup 

úba k. 2V;ooc
Vinho de cajfi» genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$òoo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 1900.
Pelo contá lo r—Godnircdo X .

da Silva B n t to .
O cscriptnrio—A Hòn^o M:\ 

q a Ih n cs ,da Silvn t

P ernam buco
J  U /V a ./ UVyV ivy  i L kj

ti 
t«

inclü
k.ii

1 "J'UW
$oof> Ií'i' , I «PVUIJ .*
$4o« 

]$‘k>o

c s c K i e r o R i o  d h

11
ii

l$3oo

2$ too 
uma l$2oo 

$32oit
(t

V A P O R ES  E SP E R A D O S  

M E Z  D E  FEV ER E IR O

ComraisGões, Consignaçc-eo
ü

li AOBNCIA DE

EMBARCAÇÕES A TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

tndereço  T elegrapnico

Benvenuto & Leite
Z S T - A . T . A J L

AGENCIA DE

HYATESEBARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.
m

1 --Benvenuto
N A T A L

G ustav  F rey tag D E V E  £ 2  H A V E R F O L H E T I M T ra d u cção  d e  Xvl. G, DA ROCHA
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•■“ Sim, reapuudeu Autonio depois*terra \ havia feito acqu.isiesTo do3 

do alguns instantes de reflexão ; ’
a mulher que so entregar a 
ellc apaixonada, soffrora> certa" 
mente muito mais í porque tudo 
o que se assemelha a um at̂  
rebatamento ou capricho, clle os 
desfaz com rigorosa severidade, 
e nílo teia’ attenções com aquella 
a quera subjugar. Mas respeitara' 
o caracter que oppuzcr a’ sua 
vontaiíe, tirtneza e dignidade* L 
se eu mc achasse no caso dc 
dar um conselho A  fnínv
ra companheira, dív-íhe.dúa qatk 
se preservasse dc tudo o que é 
considerado entre as mulheres co
mo arrir.cado ou ousado. O (ju» 
lhe agrada em una estranha, por
que lhe facilita prompta famihari- 
dade, é pistanendo'. o -lid 
apreciara1 na sua muíSicv.

Lconor apoiou 'sr- com mais for- 
ça em Antonio o abaixou a 
cabeça.

Voltaram pum o eastelio em 
profundo silencio.

A ’ tarde Antonio alra\essou 
com t nrlos ainda uma vr/ <-s 
campos e os bosques. À \ ;ba no 
casLollo parecora l̂hc sempre um 
tempo passado no estrangeiro, 
c, rniroUnlo agora, <pio tinha 
pari r, in.ios os oiijccíos *» aU.rai 
hiftii* como so estivesse na sua pa 
fcria. For toda a parte via alguma 
cousa com (pio se linha nccnpa  ̂
do no decurso do anuo. Kncon* 
travu traços do seu trabalho nos 
campos, na essa o na granja, entre 
os animae«i o os utensílios. Rlle «' 
quem invia r.ompradi> o grào do 
trifim raii' cobria e le ta-daço d'

uCi emana
DO

'ilN
arados de qce se servia o rapaz 
da granja que tinha tomado para 
o serviço. Aqui cobrira um telha
do ; a li reparara a porta que amea
çava ruiiv.i. K como todo o homem 
que abraça uma nova carreira, elle 
formara planos, auxiliado pelos 
seus novos conhecimentos e desen  ̂
volvera por todas as partes da 
propriedade grandes projectos e 
boa', esperanças. Qucixava^sc zeuv 
pre do não estar bem Jpreptirndo 
narM goí;t.rio dnm neoíicios dc que
a|)ré; sadarnente sc tinha cncarrtv i . , , , .
g-uln ; egora. <pm se exonerava, D>iP.g í*s  ̂:n!(|ps kWMW.
r<M‘<eilu ei;i quanto Hu.1 eram caros. IFassóu aiuia uma hora com 1

Cirurgião Dentista
P.hlDROJ^UNEí> Hl

! \>!-hl FihXi- bule ilt Nrdléiua 
da Rio de -ff.oçlrn c jud>: pó*/.*. Qrrt 

duai SJiecA de I kiíadAphia

r
HfíCOiittíineistp chegadoi i
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achava ao lado d elle, olhou com' 
movido para Leonor, Fink lhe 
disse :

—'rranquillisirte, meu amigo, 
aqui ao menos tratarei de ter 
procedimento igual &o teu.

Fink c Leonor o acompanharam 
até o carru. ^Antonio lançou ainda 
o olharp&rao castcllo, que apre'* 
sentava nesse dia nebuloso do 
outono, no meio da planicic arida, 
asi>cctü ’ião sombrio como no dia 
da sua chegada. Fm seguida ens 
trou paru o carro depois dos ul ■ 
iimos «perto;: dc üv'Tri« o ndenArs.

bí>m velho guarda. La1 lora, o
vm.to uo out um; -li s- foi La *v. u> ar- u 1 ' M> *5
voi*’s !.i‘ 1,1 a nuturev.a pi-rdt',r 
a <:.(>r verde. Ao rrdoi di.i cas» tio 
guarda, a Morena estava verd»*, e 
o intrepidio caçador corservava 
em hice delia toda a força de uma 
fresca velhice, Quando Antonio se 
dospcvliu no limiar da porta, o 
guarda disse :

A pnunura v(*z *j11>' n h^nhor 
| mj/ a nmo uo trinco oí’,.-í.:í immL», 
cu i.ão acreditava que e>sas ;iie> 
res continuassem a ergiier-so ífio 
altivas s<ihre  ̂ e,-i c nui'
eu i «‘eoi neçd>>.e aiiria i»i. Ira ve/, a 
viV;r com hmn.ms. Seidmi 
Wííhliait, o scniior tornou muito 
ddiicil |\ morte deste velho.

Liiegou a hor.i da separm/ão. 
Antomo foi despedir-se eerimor.i 
osamonte do barão ; Leonor estava 
inconsolável, e t im, nu>.;! rom-se

‘leia» c>'0 ij ■ 11 
,01! ! O. íjtic se

t

i p -.-a r u*'

. i “ < i il ’>\

outra vez de Antônio e lhe ‘disso
—Cumprimento, os nossos com

patriotas no pídz aiiemão ; digas 
lhes que nílo se esqueçam de nós.

Silencioso como no dia da sua 
chegada, yintonio deixavaf,se eoir 
duzir sobre a estrada gorai ao 
lado do seu fiel amigo Carlos, 
ICstava desembaraçado do encanto 
que o attrahira pura o castcllo, 
isento de muitos preconceitos, o 
considerava~sc livre como o pás
saro nos ares.

Trabalhara sem descanço duram 
to um itnno, c hoje »ra obrigado

Carlos pegou nas redeus ; proxim o a j;rivar sc de tudo com  o qnn se 
d a granja tomaram o cam inho da tinha occupado neste. puiv.. l)>-\>oís

nn'gj  ̂ i u ,í - se us

h ’ ’ > ha í Ih í t/.el' ietU!;'-

OS I l il hlt lli* g;;  • ,Ot» I sul »

1 ( M I • 1 | í 4 *. I I (‘ • t 11- ■ >.

[

< r » * » V “
I *. .* 11! A 1, t ̂  t > ■. ,1 ( 1. i t- I. i. \ S A

aldeia, e o fú-tí-Ue desai-piwveru 
a ,ecs o llio .A s p-ssin.as nabauas 
da aldeia, a ponte >*;i>tí‘ o n<s a 
<ii)rr.sia íudo Ct/? ' Ue tão i-édo 
não í 'rna-ia a ver. Carlos parou 
na extr-onidade d» iT restíg melo 
terminava n domínio, c oie.lc o 
caminho formava tou entronca. 
monto para ir a Kunuu c a N* U' 
dorf. Mídias: perdeis e-speruvmu o 
viajante perto dus limites da ]ifos 
prnnlade. hrim pes'Li- e.t: í/-.sirjlm 
o puarde, ■» caseira e n pi>l< i. ;• 
eoni elle* o ferreiro de Knnuu( 
-dguriã vizinhos o o filho Io baiJii*
d,* Ncudorf.

Aitlooio, r<*gosij:iiio coin e.*ta

cotdial r n.Tc* 
irmão IJ-1'jiA,

C<> 1

’ " :'a  Scvcr

Stl 11 Oi! ilíj .'-'O) 1111j
ainda umu voz os entigos
companheiros,

Meu par. disso o hl!,0 0 11 o
bailio. e.ie envia para o) IVrocer 
lhe o sou prestimo o amizadj*. As 
feiidas (‘st.-io qua»i Ikuis, n>,.s o|le 
.tiíida uão pó lo s-ih'r do (je*uto.

O jVireiro (> Ktinau dcspodiu-sc j ,-a inculta: ajudara a tunhir

dc ler despwzado a linlui recta da 
ear;e,r,: que traçuvíi a si prnpno 
jv,ir;v pós- ao serviço ile ('stvaiibo,. 
uma aetividade enérgica, ia iiroeu ■ 
va r re-va nceti: lição e nove iuturo 
Não po«lia ainda resolver se m> 
doe urso deste anuo tinha robus^ 
tecido ou o.nfraqmmido o seu fir- 
turo. Havia uj>rondido a conhecer  
o valor da vida regular, certa e 
cir cmnsçripta, no seio de-, uma 
aclívidado indcpvMvdeqte. v via-se 
apuo a !u'os alasU io disso iim d<* 
que um anno antes,

Ucconhocia íiuo havia alni^ado 
temeruriamonto ucs '.in- fnrj-is, r 
* sfe pensamento rvej--: -4y 
um sepro, o espelho em que \ n* 
rcllcel.ir so as imagmiis do p:is*.:i-
d<>. Mas não se arrependia do 
que havia Puto. Soffrcr» prejui/ic,. 
mas Inuna também vencido meda  
di t i icu idades. Cunseguira 1’azer fLi 
ro-eor uma ?i(»va vida o*n uma (cr-

11 r i: a

Labim/UFRN



amo ma. m m  asm  do mui. SilUL EM m m  90 ÍME.

i<’ itn  i > v i » v
I-ELO DR. PEDRO VELHO

OHOAM DO PARTÍDO REPÇBLIOANO FEDERAL

a l‘ de Julho de 1889 DIRECTOR POLÍTICO : DR. PEDRO VELHO

A R E PU B LIC A
Natal , de Fevereiro de 190G.

Parts Official
n AtTi.ni! , rm nnifiiftA
tiÜlIMIM UU ftdlHUU

Secretaria de Policia

REDACÇÃO E TYPOGRAPHÍA 
PRAÇA DA REPUBLICA

Dia 23 ile jatnoiro

A dm inistração do exmo. 
sr. dr. Augusto T ava

res de Lyra

Por acto desta data, foi exone
rado o qidadito José Francisco da 
Rocha do cargo de delegado de 
policia do município de Santa 
Oruss, por assim haver elle pecli-i por

. -AC_______UU UIU UUiCIU - 1  -  n oUU J.U ---------------------------------4 -uu uui iui:i>u.

Dia 24

EXPEDIENTE
Di:i 26 de janeiro

OFFICIO

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Ao presidente da Intendencia 

Municipal do Jardim, mandai ens 
l rogar a quantia do 150$0G0, para 
pagamento do subsidio da profes* 
soni publica dbiquolla cidade D. 
Thereza Ilenigna da Cunha,, relati* 
vamente ao trimestre de outubro 
a' dez ombro do atino proximo findo.

DESPACHO

Olympio Tavares, dírector do

Por acto de hoje, foi nomeado 
para o cargo de delegado de poli* 
cia do município de Goy arminha, 
que se achava vago, o cidaduo 
Manoel Ottoni de Araújo Lima, 
que, nesta mesma data, prestou, 
perante esta repartição, o compro  ̂
misso legal»

golfada no naufragío do len- 
d a rio vaso de guerra a flor 
da arm ada nacion á\.

O movimento dâpovo fez* 
se im m edialauientSaas t uas, 
impellida a m ultidão pela 
emoção desse ineáperado e

-  ----------------------------- -----  i - ________i _ 1 ___________ JL ________1 ___u i c g i u u a v c i  ucaaaun;, [jcici ciu-
ciedade de pormenores e 'de
nomes, pela dor e  pelo de
sejo de saber quaés os at- 
tingidos de facto £ pela te* 
merosa ca tastro p íe , por es 
sa espeetativa de itm  soffri 
mento ainda m a i i r  que só

Dia? 25, 26, 27 e 

Nada occorrcu.

SmiíIÇÃ0_E5IABÜiL
Serviço para  o dia 4

Ronda, o sr. alferes ajndanto Se* 
abra

iluico do Natal, pedindo approva- Estado maior, o ar. alferes Capis* 
cio doa respectivos estatutos. trano _
4 Albendido por decreto n. 162 Dia ao batàlhíto,o 1* sargento Ja=
desta data. eyntho .

Guarda de ralacio, o 2 sargento
Dia 27 dè Janeiro 

DESPACHO

Moysea Soares de Araújo,

ciai neste lotado, solicitando uma 
licença de HO dias com o respecti
vo ordenado.

---- Como requer.

Dia 29 de janeiro 

OFFICIOS

■— Ao exmo. sr. dr. Olympio 
Manoel dos Santos Vital, M. 1). 
juisi Federal :

China
Guarda de Fèéâoa, o cabo Joaquim 

Francitesr
Guarda ia Cadeia, tf "ciTt>o Lia» 

dolpho
naittnr&í«ia f»

se attenúa e diln 
estranha anom alb 
quando chega ao 
eom a effectivid 
infortúnio antes 
trevisto.

O Arsenal de 
estado-m aior géh 
m ada, foram ir 
te assediados, 
tom ados por u 
dade de gente q 
va noticias do 
vas de amigos, 
desastre, gente 
duvida pesav^l 
todos os matari^ 
procuríiva etn 
ção tradquilli 
vio para um a 
dolorosa. Q e» 
arm ada vmúç 
ehtretáhto: os 
mas, informa

por uma 
humana, 
eu auge, 

de um 
nas en

oes
Guarda da Alfandega,o 2' sargento 

Pastel
Guarda do quartel, o cabo Soter 
Ojrdera ao sr. official de ronda, 0 

cabo Manoel Barboza 
l1q uete, o corneteiro Francelino

Un'forme, 2’

De posse do offieio do v. exa. 
de hoje datado, dei as necessárias 
providencias para ser attendida a 
requisição a v. exa. feita pelo 1* 
supplcnlft do ju 155 substituto, no 
inunicipio de Caiiguarntania.

- Ao exmo. sr. dr, prefeito do 
departamento do Alto Jurun* :

Accusando recebido o vosso oíU- 
cio de 12 de dezembro do anno 
proximo findo, em que me daes 
aeiemda de ter dos ifes&a data, ro- 
.><•' .>ii ui o r\ nviirPiMin dí, rtro dti
perfeito desse departamento, ro • 
Lf iLfi;>, agradecido, os vossos pro

A ÍA IA Í IM P E i  DO

u m m x "
Satisfazendo a ju s ta  ansie

dade dos nossos leitores, 
começamos hoje a transcre
ver (V O Pniz% de 23 dopass 
sado n noticia detalhada 
sobre a terrivel catastrophe 
do n Aquplíii)ãii.,?

AS PRTtàEIRAS NOTICIAS

\
9í’

-s de tilUi ?*timn o distincta
CMrUiip r:lr;iO,

Ao sr. Inspector do Tírsonro
A ’ \ ísi,i dos documonto?1, juntos 

entregar ao sr. T heodo-io  
v quantia de 1.2:íõ$uTò,

o alm irante, n;
vam ao raso mavis

rinha, o 
1 da ar- 

iatam ens 
vadidos, 
quantí- 

proctu a -  
seus, noa 
alhes do 

que a 
do que 
tivos e 

informa- 
o alli- 

ciedf^dê 
aior tia 

dizer, 
tegraífc; 

offiei
irfu

adiantas 
do que

não mettendo em con ta  a 
guarnição do A q u idaban , 
d a d a ' como inteiramente 
perdida.

Vimos no quartel-general 
os Srs. tenente coronel Fis 
gueiredo R o ch a ; irm ão do 
aim iiante Rodrigo Rocha, gj- 
neral Morlestino M artins, 
Dr. Aarào Reis, Honorio 
Gurgel, tio dc guarda^m aris 
nlia Moraes e Silva ; João 
Ribeiro, nosso ex companhei
ro de redacção e irm ão do 
capitão-tenente Ribeiro £da 
S ilv a ; Dr# Souza Dias, gev 
neral Pires Ferreira, contra- 
alm irante Bueno Brandão, 
presidente da Associação 
Protectora dos Homens do 
Mar, e afficiaes, reporters, 
paizanos e senhoras, todos 
no desejo de saber, na an- 
cia de ag a rra r ali essa in 
g ra ta  esperança que persis 
tia  em lhes fugir.
, —No arsenal de m arinha o
facto era o mesmo e pes*

o facto já  sabido da formi
dável desgraça ; não havia 
pormenores, que só pode
ríam ser conhecidos quando 
o Barroso , em caminho

i >:. .  U1U íl~líw, Tíí nnj %[/(ti U U UU/ UL jtliíL
ro, chegasse ; antes disso 
era prem atura qualquer sup* 
posição soluc a extensão da 
catastrophe. E o alm irante 
Procuça, clíe proprio dc olhos 
molhados de lagrimas, pro> 
curando cm vao conter a 
ilor que lhe ia íialnm sob a 
com postura c-ilimi do chefe 
militar, buscava ‘a ttenuar 
cpiauto possível a anciedade 
gera 1, tra 11q u i 11 iz u* a s d u vid a s 
acalm ar os dolorosos inso-

í
d’
porta
miUid

neiras noticias da 
rdora  catastronhe

j.

■idas n população 
letins publicados á 

fs jorn.ies c traiis-

ftrimentos, explicando que os
tclegraintuas chegados foram 
f m  nsmi \-fidos imr mitMii vi-«

A I

ra catastrophe de fóra e iv.>* 
{>reheii(lera o desastre sem 
con])L‘cer-Ihe dos detalhes,cor

soa^ de todas as classes, de 
todás as profissões, de todas 
as idades, cercavam os oL 
ficiaes, dirigindo-se aos pri
meiros que se lhes depara* 
vam, a pedir novas que -1 
les iião podiat» satisfazer, 
porque os chefes estavam  
fora e os subalternos não 
sabiam ou não podiam clí 
i&er. S»8ía->se somente que

pique.

lados, asphyxiados* na mais 
c r u c i a n t e  das agon ias; 
era, para os desta casa, a  
recordação pungente do com^ 
panheiro de trabalho que só 
o dever profissional levara 
a esse terrivel,anniquilamen* 
to. Essa nuvem passou, fe- 
lizmente ; a desgrq^a inenar
rável de honten. dispensou 
essa migalha de dor...

—Na rua, o povo agrupa* 
va-se ás portas das redac* 
ções, para ler sofiregamente 
os boletins que se succediam, 
commentando-os tristemente. 
Havia em todos uma profana
da expressão de d ô r; recor^ 
dava-se o valor deste ou da- 
quelle nome; revivianwse mé
ritos* agora anniquilados pa
ra sempre ; deplorava*se uma 
mocidade que morria sem 
saber porque. (Continu*a)

Eleições Federaes

q ue a£*d to ridadés dé ma;
rinha estavam  em activida* 
de continua.

Entre as pessoas que cor* 
reratn ao arsenal, vimos os 
srs. alm irante Alves B arbo
sa, dr. C hapot Prevost, cas 
ni tão  de cor veta índio do 
Brazil, engenheiro Joaquim  
Catram by, cauitão  Fontou^ 
ra, major Dumiense Ferreira, 
dr, DehVecchio, coronel Beu- 
jamin Aguiar, coinmundante
do corpo de bombeiros, e 
capitão Fonseca Costa, do 
mesmo corpo, e 1 . tenente 
Pires c Albuquerque, ajudan* 
te de ordens do ministro da 
guerra.

Em quanto isso, chegavam 
á imprensa novos tclegram-

0  Diário de Pernam bu
co,” de 30 de Janeiro, fa* 
zendo uma resenha dos no« 
mes dos candidatos aos Jo
gares de senador e deputa* 
dos federaes. „ v.̂

em relação ao 
Rio Grande do Norte : 

c|0 partido  situacionista 
pleiteia a  victoria da se* 

inte ch ap a : senador, dr.
ro Velho, o organizador 

nstitucional do 
deputado na coi 
na legislatura seguinte e 
depois senador federal, jà  
tendo tido o seu nome até  
indicado p a ra  vicespresiden- 
te da Republica ; deputados : 
drs. Alberto M aranhão, ex-
governador do Estado, ba* 
eharel Eloy de Souza, de* 
putado em 3 legislaturas, 
jo rn a lis ta ; Manoel Pereira 
Reis, lente da Escola P o ly - 
technica do Rio de Janeiro 
e deputado em 1903-1905 ; 
Juvenal Lam artine de Faria , 
ex*deputado, ex-vice-presi» 
dente do Estado.

grnm i
mstro
hora*

csU\s em telc | rendo o risco de dizer de mais 
■ circular pelo sr. mi I por saber o menos ; que não

legran
Uí

IViva
s f̂ído para iKuramento terrivi
il»*H|>.̂ a ell^rtunia ibivtuUu a srr lfi~

1 V .  | h f  1  . I  l  H *  l l l jMvmiii uí*.  ̂i uo Vr' #te, po9i | * *
hoí r.íp;ir<»s í]

, “ >  - 1  I

para occornu* a' il<'spa/.a com a d os p; 
aiapiisirào iio material para as mos-1 todn  
mus obras.

Ao mesmo

Ao prosi'loní/0 <la liit^p.dcncia 
Municipal da villa ,lc SaiilWnna 
«Io Mattos mandai entregar a rpian 
ti»i d(i li)U$nno( importância th» 
subsidio a(jue tem dircit'» n pro-, 
fossor dUtiucila villa, corro?pon
ílt*l!W_* UU Lliimiu Í0mc.**t/r liu áinj.j

ximo findo.

com ( 
nlgun
SI < i (>
roso 
termii 
lossen 
os
exeruc
uniu

» u /

i industria, as 11 
|a manhã. Esse te'* 
ia, de uma concisão 
ipoueo dizia, dizendo 

sabia-se que o 
\>an fora a pique, re* 

i>or uma explosão 
|)cs da polvora, c que 
(guarnição se perdera 

dizia mais que 
.almirantes tinham 
limados no horne 
‘sastre, não se de- 
oio bem q'.;.irs esses 
deixando cm todos 

r it‘'s uma duvida 
He. Sabiírse pouco,

r > ) i' t s t í m í (■

havia oormenores oílieiaes, 
que era mister aguardar os 
factos scan desesperar. Entre
tan to , .sabia-se já, e o che
fe do estado maior o confir
ma va, ainda que o soubes
se por tclegramma particular

mas, mais completos e mais 
infelizes. Um desses, expedi
do pela redacção de um jors 
uai local, diz a que dos r o  
porters addidos ã comitiva 
do sr. m inistro da m arinha 
só se salvara o da (hrActa 
dc Xoticias. E ’ facil de ver 
o <pianto essa. noticia, feiiz^ 
mente in verídica, a i gmentou 
a carga de ]>esar c dc an* 
gustiíi que já  nos opprimia, 
a nòs outros da imprensa, 
que mais do que o publico

Amauhan, á bordo do S. 
Luiz, regressará de M ossoro 
o nosso eminente nmigo, dr. 
Alberto M aranhão, deputa - 
do eleito por esle Estado.

que haviam morrido os eon* soffViamos no momento pela

T n L> 1 f~%1 I U h/VlU

Por absoluta falta de es
paço deixamos de publicar 
hoje a seeeão Tratos a bola.

Regressou liou tem do inte 
rior do lista»lo o nosso emi* 
nente amigo, dr. Eloy de Sou 
za, deputado federal nova* 
mente eleito.

tra-ídm iraulcs João Cândido 
Brazil, clulc do corpo de en* 
genheiros navaes, Rodrigo 
Iose da t t  (i 1m*,íneiseo
Calheiros da (>raça, todos 
membros da e mmissão que 
i.i estudar o locai para o no 
vo arsenal de marinha. F a
lava-se mais da morte do

R • b i * • ** » 11'»

multiplicidade de boatos e d.

para
en gen h ei1, o na. v.di n

diecer que fora eu*‘Silva e Ac outro:.» ol]
A t> 4 l / v 4 ft i/

iciaes,

notas que rã o  podíamos 
ainda discernir, iCuma formi
dável tensão nervosa ; para 
os da imprensa era a sensa*
cão vivida da morte de eom* 

*

panheiros caríssimos, que 
viamos, nudhor ipie aos ou
tros, pela forte íeminisceneia 
de unni;i> ronliecid.is, debíu

Achasse nesta capital, com 
sua exma. fatnilia o distm cto 
cavalheiro e im portante in* 
dnstrial na cidade do Reci
fe, sr. Artliiir Gomes de Mali'LíiíS vT< ntt im iu .

tendo se, « sinagceios, muti' I

1HHJBAS, buUA
c.ux ot( hnmidofl. 
c»in assidi»' ’

11 ( ir*
SiU

t l i l l im anni nnpiun unuruono (■) CJNICO KX1’MP l iAH Pb''ONTRAt >u
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A REPU BLICA

K0LI1A DIA RI A DA TAKDE

R k d a c ç ã o
D.V. MANOEL DANTAS

BSOACTOR-CIIBF*
Antonio de Souza—n kuactor
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A S S I G N A T U R A 3
Por ura anno................15$000
Por scraentre.................... S$ü(H)
Por ura mcz...............  1$5CH')

PAGAMENTO ADIANTADO
Editaes, annuncios e solicita

das—Na íalta de ajuste prévio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer se trate da primeira publr  
cação, quer se trate das rcproduc- 
çfies.

M^oram
Resultado j á  publicado

Para senador:

Dr. Pedro Velho 
Elias Souto 
Dr. Dionizlo Filguelrn 
Desembargador Jero- 

nymo Camant 
Dr. Alberto Maranhão 
Cel. Silvino Bizerra

4.399
434

io
it
u

Para deputados:

Dr. ÀlbéHo Maranhão 101 
Dr. Juvenal Lamartine 101 
Dr, Eloy de Souza íoo 
Dr, Pereira Reis loo

ei
i t

U
i.
\

10
1
1

11 
u 
u

Para deputados:

imms mm
Rio, 21 i -
Pelos resultado?» conheci

dos a respeito da eleição 
federal no Estado do Rio, 
sabe-se o seguinte: no
primeiro districto foram mais 
votados os candidatos Froes 
da Cruz, Jurumenha, Fido- 
lís Alves, João Baptista, 
Balthazar Bernardino, A - 
merico Werneck, Leão Tei
xeira c Belisario de Sou
z a ; no segundo districto, 
foram mais votados os 
candidatos Pereira Nunes, 
Pereira Lima, Galvão Ba-

• L l f . j  i lf> Araújo c
Themistocles de /iimeiu 
no terceiro districto estão 
eleitos os candidatos Tei
xeira Brandão, Oliveira Bo
telho, Cruvello Cavalcanti, 
Henrique Borges e 
no do Souza Junior.

Os candidatos a s na- 
dores, Erico Coe’ha e Ba
rão de Miraccma, contam 
cerca de 12.000 votos ca
da um.

Dr. Alberto Maranhão 3.748 
Dr. fíloy de Souza 3.509 
Dr. Juvenal Lamartine 3.192 
Dr. Pereira Reis 2.884 
Dr. Augusto Leopoldo 1,805

u
i  t

Cí
í;
u

n  A T r u  \

Compareceram 312 eleitores, 
todos republicanos

RESULTADO

Para senador:

Dr. Pedro Velho

Para deputados:

312 votos

Dr. Juvenal Lamartiue 282 
Dr. Alberto Maranhão 220 
Dr. Pereira Reis 220
Dr. Eloy de Souza 208

íí

8. MIGUEL

Compareceram 27G eleitores 
Republicanos 271
Opposicionistas 5

Rio, 2

Por noticias vindas de 
S. Paulo, consta que, na- 
quelle Estado, foram elei
tos os candidatos dissiden
tes Carlos Garcia, Adol- 
pho Gordo, Costa Junior e 
Cincinato Braga, cada um 
por um dos quatros dis- 
trictos eleitoracs, contra os
candidatos m.)vornistas Fer-

i r* i 1UUIUO I I OWLOS, -iIIU = 1 V111 .*■>—
tricto, /Jernardo Campos, 
no 2* districto, Cândido 
Podrigues, noj3* districto, 
Marcondes /íoinciro ou /Ro
drigues Alves Filho, no 4* 
districto.

2Rio,

Noticias de C uyabá di—
y.etn o n o  íimhriwi — !W 1VI Ví ’1 ‘1 —i---
lidades políticas consideram 
eleitos os seus candidatos.

Rio. o

Foram encontrados os ea- 
’ <lo almirante Ca

raça, do co in -
Port< ) c

URtíULTADO 

Para senador :

Dr. Pedro Velho 

Para deputados:

271 1.1

COMARCA DO MAUTIS 

(Martins, Pata e Port' Áleipc)

H .  M i g u e l

Compareceram 737 eleitores 
Republicanos G73
Oposicionistas 04

RESULTADO

Para senador:

Dr, Pedro Velho 
Elias Roqto

073
64

i;
u

O nosso querido cheio, 
senador Redro Velho, rccc° 
beu de S, Miguel, via Ja* 
gnarihe, o seguinte telegrani- 
nia :

. ‘Resultado eleição :
I Redro Velho 271 votos ; 
Alberto M aranhão c Rereí* 
ra Reis 207 cada um, Ju- 
venal 204, Eloy 195, Leo* 
poldo 15.

Saudações.
Radre Cosme 
João Ressoa 
Oámindo Moreira 
Antonio M oreira 
Sabino Leite.

Para deputados:

Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Juvenal Lamartine 
Dr. Pereira Reis 
Dr. Eloy. de Souza 
Dr. Augusto Leopoldo

ha muito pouco tempo. Com *:ITmc 
to, conforme os trabalhos do k<*o- 
grapho russo Strelditski, que pu
blicou. ha vinte annos,uma“Snp(>r« 
licioda Europihera generosa num to 
attribuida no principado de Mona* 
co a superfície de 21 3 kilometros 
quadradas, quando, na realidade, 
elle apresenta quinze vozes menos, 
ou, exactamcnte, 1.490.717 metros 
quadrados

525
510
509
505
102

A n  A DV 
. H  Ix v \ / n . i

Compareceram 321 eleitores 
Republicmios 309
OpposieiipBtas 12

fa .9i
RESULTADO 

odor:

Dr. PedJf Velho 
Elias Sojéo 

Para deputados:

309
12

Dr, Albejtó.Maranhão 207 
Dr. Juvenal Lamartine 230. 
Dr. Eloy.;de Souza 225 
Dr, Peréfra Reis 207 
Dr, Augusto Leopoldo 31 tf;

FLORES

JJjl Alberto Maranhão 207 
Dr. Pereira Reis .,-207 
Dr. JâVettãl XiarnârtiTiC 20É 
Dr. Eloy de Souza 195 
Dr. Augusto Leopoldo 15

 ̂i
11 
íí 
í i
; c

\4£ompare$rara 
Republican^ 
Oppogicioh. v as 12
1 ' ; ' . ifcâULTADO

Para senador ;

CARAUBAS

Compareceram 190 eleitores 
Republicanos 165
Opposicionistas 25

220 eleitores 
214

Dr. Pedro Velho 
Elias Souto

214
1

Para deputados:

RESULTADO 
Para senador :

Dr. Pedro Velho 
Elias Souío

105
25

i í

Para deputados

Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Pereira Reis 
Dr. Eloy de Souza 
Dr. Juvenal Lamartine 117 
Dr. Augusto Leopoldo 77

127
120
123

; c
i :
í i 
i i 
; i

PAU DOS FERROS

Pnnrnri voppr** m. . . . .  i . .  ..............................

Republicanos
Opposicionistas

337 cleitnren 
280

51
RIÍS1'I.TAD0 

Para senador:

Dr. Pedro Velho 

Para depntados:

280

Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Pereira Reis 
Dr. Eloy de Souza 
Dr. Juvenal Lamartine 
Dr. Augusto Leopoldo

210
2lo
213
213
153

LUIZ GOMES

Dr. Alberto Maranhão 174 
Dr. Juvenal Lamartine 171 
Dr. Eloy de Souza 148 
Dr. Pereira Reis 118
Dr. Augusto Leopoldo 30 ft t

TOTAL
Para senador :

Dr. Pedro Velho 
Elias Souto
Dr. Dionizlo Filgueíra 
Desembargador Jerony- 

mo Camara 
Dr. Alberto Maranhão 
Cel. Silvino Bizerra

0.703 votos]
530
10
IU
i
i

A A AAAC

i  .  . 1 ..............  i .  „ , _____U erro proeium UI? cm; uavi-i

REUNIÕES

O Grêmio L itterario  12 de 
Outubro .  rem iir-se-á ama^ 
nhan, em sessão ordidaria, 
as 6 horas da tarde, no lo>- 
gar do costume,afim de em 
possar sua nova directoria.

— ^Os Grêmios L itterarios
“ M artins Junior” , e “Jose do
Patrocínio”, reunir se^ão a-
m anhan, n s logares e lio* 
ras do costum e.

UMA ÚLCERA CANCEROSA 
—Ulmo. sr. João da SilvaSilveíra 
—Prezado amigo.

Em testemunho da minha grati
dão, dirijjdhe a presente, que to 
raara‘ na consideração que Iho me
recer,

Soffrendo, ha dez annos, de uma 
úlcera cancerosa, proveniente de 
uma causa traumatica, era uma 
perna, consultei vários médicos em 
Porto Alegre e Rio de Janeiro, 
sempre sem reauUtth)ife 
- Ub^jrr.ueifte fiz uso flo seu prec 
parado —Elixir de Nc 
tão boa hora que. np 
garrafas, obfcivtr rãdical

E’ roeu dever noaniÇestardhe o 
meu reconhecimento pelo beneficio 
que recebi dc siu famoso medica’* 
mento.

Desta poderá’ v. s. fazer o uso 
que lhe convier. Sem outro assum 
pto, com toda a considerado.

De v. s. am. cr, muito grato 
Domingues Gonçalves Loitc.

queira—̂em
mas com 5
cura,

d i _  -f . 1 -  I  ,1 „  i  u ú í )1 OIULitM, Jo ue «JpUUltO UÍ5
Vende-se em tojas as pharma» 

cias c drogarias desta cidade.

Achasse n*esta capital o 
ilíustre cidadão Jose Ray« 
mundo Ferreira de Moraes 
digno representante do sr. 
ííermogenes Lima, successor 
de Rodrigues Lima 8c Comp.
r  1 nI I L A, A U L4 ̂  1 / •

Para deputados :

Dr. Alberto Maranhão 5.591 
1 >r. Eloy dc wouza 5.220 
Dr. Juvenal Lamartine 5.020 
Dr. Pereira Reis 1.017
Dr. Augusto Leopoldo 2.282

411

^ f tm iL .L L e .r -M té L a Á

Co:WPIiMTi»M ANNOS 
O ilíustre dr. Beh

ílrtUI i i*tu i

U AN -
*;Iancz

C ap itan ia  do P orto

t nmpaiveeram i;n eieiiores, 
todos republicanos

li MSI LTAUO

nmdaiJ 'ara 

Dr. Pedro Vtdho 134

Está em nosso poder, e pu
blicaremos segunda feira n 
relação das pessoas que con
tribuiram para a realização 
das exeom/is das vietimas do 
/niuifínfiutu  A Capitania do 
Rorlo pede-nos, que em sen 
nome, agradeçamos a todos 
os generosos subscriptores e 
peçamos áqueiles que ainda 
não satisfizeram 'as respc’ 
d iv as  importâncias o lavo; 
de fazei o com brevidade, 
unir* vez que a mesma Cupi- 
tanín tem pressa em enviar 
o saldo das despezas á Di-

ac ijo.yoiia, 
fandega.

-----Olindina Lima,-
digno amigo, dr. G 
secretario <io Mclíu 
Porto. 4UM

4  Vi VI v

U t * w -i kOSSO
mo Lima, 
nento do

O terríto rio  d a  ran ça

i ve ivjL lei I 11 Í \ \  o  r u  Iv > V /  V -  l  U  ‘ /  A \  LK |  U  * ti rtnw
Rio de Ja;ieiro.

O território da Fra 
ha alguns annos, um 
porque algumas rogiOf 
lamentos do Norte 
nmprehon^ríim estahr 
cadastro ReconuecMi- s 
o cadastro nacionai n,u 
das oxactas o. complchu 
mo oíHcial da estcnsíTo 
francoz sensi volmenU 
realidade. A França 
52.952.n7<í hectares, m 
os recentes traOaihos 
53.010,374 hectares, ist 
hotUaros a niais do que 
dado pela administraçé

Esse não é o enso th 
dc Monaeo, <juc e o E 
ropa mais povoado, 

'mente. Essa descober

v soílreu, 
uigmcnto, 
!os depar-* 
ia Saljoi i 
cr novo 
ipsim que 
em morir 
) algaris 
) torrito-

quecido, era 1861, de deduzir do 
território do principadons coraim: • 
nas de Mentor o de Roccabriua, ad> 
quiridas pela França ao mmno 
témpo que o condado de ísíico. Só 
depois de quarenta o quatro annos 
foi descoberto esse erro topogra- 
phico.
Conforme essas justas proporçòts 

o principado de Monaeo, cora uma 
população de 18 mil habitantes as 
penas accusa uma densidade de uu* 
puláção de 10,120 por kilometro 
quadrado. um “ record” , |)or- 
quanto a França tera 7i Iubiian  ̂
tes por kilometro quadrado ; a Al* 
lem^nha, 102 ; c Bélgica, 231.

A NOVA MEDICIN V -A ’ vista 
de milhares de attestades de pes
soas curadas com o auxilio dos 
prodigiosos Específicos da Nuva 
Medicina do Visconde de Souza 
Soares, todos os srs. chefes de fa
mília, e muito principal mente 
quelles que residem aífastados de 
recurso3 médicos, devem ter em 
casa uma botica d’estcs prodígio» 
sos remedios.

Veja -se o que a este respeito e;̂  
creve o sr, Cypriano Brazileiro, 
conhecido e honrado commerciante 
da cidade de Amargosa [Bahia) ;

“Havendo eu feito acquisiçfto de 
uma botica de Específicos, e tendo
ja' feito diversas appIic&çOcs fedi»
zcs. amigos e freguezes n.queni 
hei revelado essas verdades, paten
teando, lhes os eífeitos u!estes vos
sos medicamentos, pedem me que 
também obtenha para elles o vosso 
t5o proveitoso livrinho, o Novo 
Medico” ,

(Firma reconhecida],
O Novo Medico do Visconde de 

Sousa Soares. 6 um livrinho de 
176 paginas que se envia gratuu 
timente e franco do porte a quein 
d  requisitar ao Deposito Geral do 
Eskibelceirn^Qto JndustrlaRPhar- 
mace u ti co Sousa Soares, em Pe
lotas (Est do Rto Grande do Sul.)

A’ venda em Iodas as pharma* 
cias e drogarias.

Depositários *. no Ceara’, Stu' 
dart Irmão e Carvalho Fonseca 
& c.

I l e t r e t a
A banda de m usica do ba- 

ta llia o  de Segurança, fará 
retreta  am anlian, no jardim 
publÍco,e xeentando o seg jiio  
te  program m a : •
1* L. Iíenza. D obrado “ Funis 

’ cn li—Funieulá” .
2* J. Borrajo. Vai a “ Abcd” . 
3* E. Sotizi, Polka “SercstaM. 
4* Bccurei. Mazurls-a “ Mí-ni - 

nos alegres” .
5* R. Maseagni, A gavo tta  

“das bonecas”
6‘ R. Wagner, l;antasia da 

Opera o Vascelo fantasma. 
7' M. Costa, Valsa “ Loiota” 
8 ’ Blanchcteau, Rojka “VeN 

leda”
9' L. Beeucei. M azurka 1 Lio 

bios dc C oral”
10* CL Ruceini, í)ol)radu ' La 

earazzuLa Sieilia” <la Opc- 
ra La líoheme.

Liuros e Revistas
EIS c JVRO e o titulo de

iforior a
uão teas 
íspgundu
crmncos; 
. Too mil 
dgari.smo

uincipado 
do da Eu 
ouirlt ica" 

feitafei

üInã •)i oí,11 .i i ,i .jç Jí,2 i#àgii'iFi.S qiii'
acaba dn tkk enviada do
pelo seu autor, o nos-o iíliNtre 
conterratu-o dr. Augusto Moira.

No ícu trabalho, queó dedicado 
ao dr. Clovií Bevilaqua e a Ar 
thur Vianna, o tlr. Mt-ira cogita 
do problema de pl.ilosophia, rtdi-
t f  \ TÍ 1 \ i N f t- t n  v n  *« r* I a *. I ̂ ; w ■. i • m  ̂ > v » w O t i i  O /

o regular erudição no drwnvnlv i 
mento de suas opinuVs, um apom 
dus quaes busca seinpre a palavra
dos represeutantea da pliilosopida 
nova, mãiuian.ente de ) 1 »* r v* 
Spencer a íjuem cluima de 
supremo

OSÜKIítíí nmmm

Labim/UFRN



A viuva do aeronauta
Co no sí? sabe, o aoroniiutii por* 

tjnurz llcichior «.lesappareçou em 
uma do suas ascençôoa, sumario - 
se nos ares o seu balito, cie que 
nunca mais so te 'O » menor no” 
tieia.

Com o aeronauta desappareceu 
nas nu vens um seu compauheíro, 
de nome San‘03, casado.

Ora, como so suppõo que cases 
desditosos navegadores do ar te
nham morrido, a mulher de San*» 
tos, de nome Amélia de Almeida, 
Santí.s, considerou*so viuva o nesse 
estado qurs convelar a novas nu* 
pcias.

Mas ahi 6 que pegou o carro. 
Como ca3ar outra vez, se elia nflo 
podia comprovar ti sua viuvez 'i A 
questão tornou-se diflicil, comnli' 
cada,ate que afinal a curía romana, 
solicitado, deu u licença requerida, 
decretando que o desapparecido 
esta' realmeito morto o viuva a 
sua consorte.

D. Amélia vai, doís, casar, ou 
jV ca*s)u, segura de que seu pri* 
meiro marido foi pelos ares para 
nunca mais voltar.

E’ ís.ío oque dizem jornacs por*

—-A mulher do gallo ehama-.se 
gallinha, foi a resposta.

~A!1 rignt i E como se cliamn 
fllhu de rf'd ’ alia ?

---Pintos,*.pju caro senhor,
— Pintas, ali righfc 1 E como se 

chama pintas antes de estar pintas ?
—Os pintos antes de nascer s3o 

ovos
—Oh, ye*, mi quer duas.

T artarir.

ED1TAES
Alfandega

Imposto de consum o

O ELIXIR DE NOGUEIRA,
do pharmaceptico chimico Silveira, 
ê receitado diariamente pelos mé
dicos nmis illustres.

t

U U I

no mez

tuguezes.

Pensando e rindo
A ignorância ê mAe da supers- 

tiçiV.» o fanatismo.
A nn . P op . 

S E R E N A D A

Astros da aoite límpida, volae-vos,
Uiar, desmaia o teu clarão, desmaia, 
Cravos, papoulas, rosas, ínclipao-vos, 

Doixao-a dormir, doixae-a...

Avos, calao-Yos no arvoredo antigo, 
HHciícío, espumas que boijaes a praia.
D sonha talvez... sonha comungo... 

Doixao-a dormir, doixao-a.. ,

fcoprao do manso, viraçOos caladas, 
Cugl-a do perfumes, intmdae-a 
No aroma das magnolias desmaiadas, 

l)oixao-a dormir, doixae-a...

(Vystalisao-vos, lagrimas nocturnas,
K em porolas tromentes orvalhae-a :
C.tht do lovo das coruloas urnas, 

Doixae-a dormir, doixae-a...

Astros, luar. coustôllaçftos, velae-vos, 
Avos, siloncio, brisas, porfumae-a, 
Cravos, papoulas, rosas, inclinao-vos, 

Doixae-a dormir, doixae-a...
Antonio FeijoA

m  Um inglez, visitando um 
^ E f dos arrabaldes,entrou em um 
WM restaurante para almoçar.
|K Quiz pedir ovos, u.as tinha

so rsquccido da palavra em 
portuguez.

Eelizmcnte lembrou so de um bom 
expediente para conseguir o que 
desejava.

O restaurante intitulava-se “ H o
tel do Gallo de Ouro” c esse 
nome lia-se na tabolèta por baixo 
da figura garbosa de um gaiio  
dourado.

Uhimon o hoteleiro, e, apon*' 
laudo pura a tabuleta, disse :

- fu m o se chama a mulher d’a- 
qmdle bicha ?

............ "«BB*---------------

Socios inscriptos 
uc Janeiro  de Í9ut>

(Cont. iV “ A Republica ti.
1 1  d e  1 5  rlo T n n p tfo  d*» 1 9 0 ^  1
461 D. M aria Ânielia T o r

reão de Mello.
462 Pedro Augusto Freire.
463 D. Izab d Alexandrina 

Cor tez Freire.
464 D.Anna Olindina dc Mes* 

quita.
465 H oracio José Accioly.
466 D. M aria Gonçalves A. 

cciolv.
467 D. Josephina de Almei

da Leite.
408 Antonio da Cunha A n 

drade M oura.
469 Joaquim  Pedro de Oli

veira.
470 D. M aria  Lucihéa de 0 a 

liveira.
471 Alfredo de Souza Lemos.
472 D. Ànna Vidal Lemos
473 Julio Tinôco.
474 T obias de Gouveia Var

rei ia.
475  D. Elisa de P aiva Va* 

rella.
476 Luiz de Gouveia Varella.
477 D. Elisa A ugusta Varella.
478 D. Dom itilla Bezerra da 

Trindade.
479  D. Francisea Saloqjé de 

Araújo,
480 D. Luiza Filgueira Men 

des.
481 ;D.Clara de Almeida C as

tro  Ca m a ra ,
482 João  L yra .
483 Antonio \do lph  > Gomes.
484 D M aria Augusta Go

mes
485 D. Eudoxia do Carm o 

Luz,

Club de roupas de
Pelino de Mattos

No 2 0 ‘ sorteio  foi p rem is  
ado o ir  38, pertencente ao 
sr. Pio B arre tto .

Continua, a  
o 2 club.

m senpção para

Dc ordem do sr. Inspe- 
fãçu publico, para  co* 

nheeimento dos interessados, 
que a té  o dia 28 de Feve
reiro proxim o vindouro, de 
conformidade com o a r t. 2 * 
do capitulo 2 * do regula
m ento que baixou com o 
Decreto n* 3622, de 26 de 
M arço de 1900, procedersse 
a  á  cobrança das tax as  de------: ~ í. .. . iiv^iôLio uas casas commcr'» 
ciaes que negociam com ar* 
tigos suieitos ao í»ririrn2*-o 
e consumo, observando-se 
as disposições constan tes das 
alterações a  que se refere o 
Decreto n* 4345, ,de 18 de 
Fevereiro de 1902.

Pela expedição da  paten te 
do registro  cobrar*se*ão os 
seguintes emolumentos :

a) fabricas 200$000
b) depositos de íáb ricas  e 

casas comtnercias em g ro s
so 10 0 $0 0 0

c) casas commèrctaes re* 
ta lh istas exclu si vám ente de 
produetos tt ibutados,quando 
de 1 * classe, 50$0QO
as demais 30$000

â) casas commerciaes re- 
ta lh istas, com ou tros ram os 
de negocios atem dp de pro 
duetos"" tributado»! excepto 
ch a tu ta ria  30$000

e) casas commerciaes re ta - 
Ihistas de mais dei um pro« 
dueto tribu tado , \> ò r cada 
patente a te  tres 2v $000

f ) m ercador am bulante 
por conta p rópria  ou a* 
lheia 20$000
■ g*) peqiténo fabricante, trh* 

balhandò só, ou coni um 
num ero de operários que não 
exceda a seis 20$900
dem ais de seis a té  doze........ .
50$000.

Alfandega do N atal, 25 de 
Janeiro de 1900.

O 2* eseripturario, 
f o sé de V iveiros.

500 reis, das l a .  2 a e 3a es- 
tam pas fabriçadas na Ingla» 
t e r r a ; 1 :0 0 0  reis da 6a. es1* 
tam pa, 2 :0 0 0  da  0a f 7 a e 8a 
estam pas : 5:ooo reis da  9a 
estam pa, fabricadas tam bém  
na Ing la terra  ; e sem descon* 
to  a té  19 de junho  d«s no* 
ta s  de 50:000 igualm ente 
fabricadas na Ing la te rra .

Delegacia Fiscal do The- 
souro Federal no Rio Gran. 
de do Norte, 31 de janeiro  
de 1906.

O Delegado Fiscal 
Luiz B m ygdto  Pinheiro da 

C am ara .

SOLICITADAS

Attenção
Antonio Xavier de Souza, 

tem para vender duas mo
bílias em perfeito estado, um 
guarda roupa, dois guarda- 
louças, dois guarda comidas.
um toalett- Umn pnmrr?nr1í»* — ----- -- -  •»
camas e mais alguns utensi«* 
lios, garantindo commodida- 
de nos preços.

*\
Quem pretender pode diri* 

gir*se a  ru a  13 de M aio n* 14

. .. o sitio
contendo tres grandes 

cercados, sendo um para criaçao, 
um para o plantio da canos (ala** 
gvJíço] e da matta de madeira de 
construcç&o, por preço raeoavel.

Quem desejar comprai o entea* 
da te com o proprietário abaixo 
assi^nado.
Rodolpho Ferreira de Goes.

Recolhimento de notas
Por esta repartição se faz 

publico qm*, conforme íele^ 
granimr. da luspectoria  da 
Caixa de Am ortização de 29 
do corrente, á  ju n ta  adm i
tra  ti va da mesma Caixa, re
solveu fazer o recolhimento, 
sem desconto, a te  30 de ju^ 
nho vindouro das n o tas  de

CLU3N0CTÜRH0
Alerta Póvos I f

Diz o sr. Presidente que a  
sessão deste Club é am anhã, 
(dom ingo,) ás 1 1  horas do 
dia, no “Sitio das Surpre* 
sa s .“

Em v ista  disto, acham -se 
desde jà , convidados todos 
os srs. socios para  assistiL a.

Aviso que o a rtig o  não sei 
quanto, dos nossos “ Esta* 
tu to s “ diz ^todo e q u a l
quer socio que fa lta r  u m a 
das sessões do Club, será 
.logo, im m ediatam ente, ex 
pulso do mesmo, seu
CORAÇÃO ATIRADO A*S GAL-
U nhas e o sev; corpo LAN
ÇADO AO MAR.

Abram  o olho !
O Secretario, 

Joaquim Rodrigues,
Collegio Americano
As aulas deste collegio se* 

rão  ab ertas  na segunda-feira 
1 2  de fevereiro.

Ha uma pequena dem ora 
11a ab ertu ra  devida a pre* 
paros da casa, pela qual 
pedimos desculpa aos paes 
que nos confiam o ensino 
de seus fdhos.
Natal, 1 * de fevereiro de 1906 

K nthenne  1 II. Por ter 
Directora.

José Paul a,
Exeellente accommodaçâo 

e boa cosinha.

Encontrando os Snrs. hos* 
pedes todo o conforto e 
modicidade.

Alagoa Grande 
21—RUÀ DO RIO—21 

Parahyba do Norte

Aula Primaria
Clementino C am ara, com 

b as tan te  p rá tica  de -ensino, 
av isa  ao  Publico que, as  9 
horas d a  m anhan do dia 5  
de Fevereiro proxim o vindou* 
ro, ab rirá  um a au la  p a ra  
ensino prim ário,incluindo por- 
tuguez geographia, aritbm e* 
tica e h istoria  P a tr ia , no 
bairro  a lto  desta C apital, á  
Kua dos Tocos, n* Í0 6  B.

Avisa, outrosim  que quem 
com elle quiser t r a ta r  a  res
peito, pode procuraL o na re« 
sidencia do Rev. Teronymo 
Gueiros, das 4 ás 5 Vi ho ras 
da tarde, na mesma rua.

CARTÕES
Imprimem-se aqui

Rc.medio approvado pela exina. Junta de I-IygieM Publica dó Brasil, auctoiisado e privilegiado
cetr d<‘ Gove rno Gerai, de 30 de Junho de 1S84, e pi miado com

em diversas Academias e Exposições nacionaes a extrangeiras.

O Peitoral de C am bará DESCOBíiRTA Dli F
....... n<4I( l(|( rvur.i nromnrn <* rmlir/iInuMi tr* m nlm ipr tosr.e ou roíTíiilílVi 

Cur.i períetlam enie a lironchite aguda  ou chronica* simples \ 
A í̂ lunu tica ; o \

Cura a  tísica pulm onar, comc o p rova  m numerosos a tte s ta d  l
uie-lK%/»3 e particulares ; (

Cura incontestável a ilim a, m etia diflicil de scr d(* !
<1 I 1 p >r o.iLros iiietos ; !

Cura admiravelm ente a coqueluche, eT pel > seu gosto  agradavel c1 
apetecido pelas creanças.

e e  to ra l d e  C am b ava ' d e  S O U Z A  S O A R G
\. •! f\ ti +- n tn < 1  ( « A ! 1. 4 - r t  . . .  f .  \  7 .  .  r  ■J?..... "iii fiM'!Imi' y i i-,i (M»l 1 (.•'♦-■'í ti íwi9 14 li il i4 1 Í| U W 4 4 41 Cl 4 >̂ | I 1 / . 4 1 1 n v U

mesma crcança a m ais ten ra  . ade- O seu inventar offrece 1
1

V i N l h  C O N T O S DE RE
a quem provar o con trario .

Eêde o folheto que acom panha cada frasco, ond 
numcroisos a ttes tad o s, não só de d istinctos médicos 
tr  33 ngeiros, como de pessoas euradasde graves enfernr 
prodigioso rem edie.

Exigir sempre a firm a— SOUSA S
e a sua m arca de fabrica,

T C I S A I u  X D S

tLriC(mtra-3e á  venda em to d as as pharnr* ’
a 3$700 c" 1  ̂ frqr ^ í® *'

ILEGIVEIHPRGINR HflNC M E U

Labim/UFRN



A R EPL/Ô L/CA

Parts Ciurdaí
N A T A L

T  de Ftàvereiro de 1000
CAM BIO 1 6  L

Tabella do Cambio
úibra..........................  14Í545
ybilling....................  $727
Penny.......................  $0(50
Franco......................  $577
Marco..................... $713
Dollar.............................  3$394

D r a r a  Ha  M o fa i  
r i  a y « a  \ a \ j  m u m * >

i m r i j n A L ' '  T 7 ' v r * r > T V T '  \  C \
v ir  I.VCI U L 'J  1 'i A A  V J  Afc A. l i y j  a  v /

PREÇOS CORRENTES
Algodão do agreste 15 k. por C$008
AigodStó do sertSXo 44 44 44 7$000
Assuear bruto 14 11 W00

44 de uaína 44 "
Uouros salgados 14 4<
Bdlca de carneiro, 
rVlles v *í cabra,

WJUO1 4

um»41
7$00Ü
$700

11800

Aflflucar especial 
Afisucar retaine 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sab&o
Café do Kio 
Café do Brejo 
Café moca

f f* t\t*\ frilf»sí|H 4  ««VL* \  * # * i f • i ■ *+

Mate em pó 
Manteiga inglcza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

it
M

litro
garrafa

lata
k.ti
14 
li 
1 I 

li
libra

k.i 4 
4 4

um

8oo
Soo
16o 
áoo 

12oo 
6oo 

looo 
Doo 

12oo 
1 5o<» 
l5oo 
28oo 
45oo 
2oo° 

16o 
60

PAUTA
Rio Grande do Norte

THESQURO DO ESI ADO
Semana de 29 a 3 de fevereiro 
PREÇOS CO Z i r à S  DOS GENE-

^ DIREITOS DE

Mercado Publico
P reço s correntes

k.

44
44

44

44

41

Carne verde
< ;arne do sol “
Carne do xarque superior 11 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Hacalha’o 
Cíbolas 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite dd*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
lararuta 
Arroz 
V»rinha
feijão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde

litro
k.
44

14
«4
41

litro
44

Batuta ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Hálito 
Tiapadura 
Assucar

molho
k4 4

um
maço
uma
k.

*mv*a

8o<>
12oo
láoo
8oo

2ooo
looo
looo
*3oo
22oo
6oo

15oo
áoo
loo

22oo
U qo
25oo
looo
5oo
12o
32o
16o
8o

5oo
12o
16*
áoo
2oo
Coo
5oo•Ammm

r t u o  o - m  c i i i v o

EXPORTAÇÃO POR MAR

44

44 
44 
44 

14 
I 4 
41

Mercadorias 
▲fgodSo em ramaW 44 _  „caroço 

44 sujo ou resíduo 4* 
ssucar de Usinas

Christalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Ketame 

Aguarrdente 
Borracha

lt de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
("era de olho de carnaób*

“ de palha de 44 
Carneiros um
Cabras ,
Chapéos dc palh

Unidades Valores
15 k. 9$ooo

3$ooo 
álooo 
3$5oo 
á$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$áoo 
l$2õü 
l$2oo 
$6oo 

lo$ouo 
uma lo$ooo 
um $áoo

i
<»
14

I*
44

44

I*
litro

k.11
44

it
44

44

um
uma
litro• t

41

4 4

nm
k.

litro
um

44

44

uma
44

Farinha de mandioca litro 
Feijão iftuUlinho ,,

44 de outros qualidades ”
Frotiã1 s 
Gall r.w
Gomnm de mandioca 

44 dc araruta 
Milho
Mel do assucar 

” dn abelhas 
Ovos dc gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

4f de coalha ou prensa 
Sementes do mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho 
Unhas de boi cento l$ooo
Velas de cèra de cama' 

úba k.
Vinho do enjó, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5oc
Tbesouro do Estado do Kio 

Grande do Norte, 29 de janeiro

k.4 4

$2o°
$2o°
$16°

l$5o«*
2$ooO

$ lo o
l$ lo u

$2oO
$32o
S.ãOn
$060
$ol<»
$5oo

á$ooo
6$ooo
$3oo
$ lo o
$loo
$Soc

44 

44 

4 4

2$ooo
l$ooo
l$ooo
$oo5

* - -

J

P ernam buco
A .1/ - 1 I S *

e
D E  S A L

HSCRIPTOUIO DE

$áOC
l$áon

2$ooc

de 1906. ’
Pelo contador—Godoircdo X  

da Silva B n tto .
O escripturio— AfTonvo Ma 

qalhâes da Silva .

Couros de boi secco ou 
salgado 44 l$ooo

Chifres de boi cento 2$ooo
44Charutos 

Cigarros milheiro
Caroços da algodão 15 k. 
Carne de sol [secea)

de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
em folha 14

»oo
>ooo 

$5üü 
IÍSooJ

V A PO RES E SP E R A D O S

M E Z iD E  f e v e r e i r o

2$coo
kl
I I

umali
it

k.
u

Gustav Freytag

$320 
$32p 
$5oo

o
n i w

üommissoes, uonsignaçoeo
ü

E AGENCIA PK

embàrcagoss a vela
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegraphlco

B c n  v e n u to  & L e i te
AGENCIA DE

Deposito para recolhimento de 
mercadorias em transito.

TKLEGRAMMA—Benveiiuto
N A T A L

riA W N W

D E V E  m  H A V E R

- 2 7 8 -  -
nova eolonia de hemiens da sua
nação ; tinha aberto a^ pessoas 
que lho eram caras o caminho de 
nm futuro garantido ; olle pro  ̂
prio sentia-so mais experimie, 
mais habil o mais calmo. E olhan 
do por oi ma das cabeças dos ca- 
vallos que o conduziam para o sou 
paiz, dizia a si mesmo : “ Eia avan
te í estou livro bojo, e o meu 
caminho esta’ cluramente traçado.”

II

Entretanto o gonio domestico 
de Anlonm, o gato a ma rol 1 o conc 
«ervava ec no sou pedestal. 'Pinlaa 
'h-eorrrdo um aimo do rumor 

(l<r tumubo, som que o ga- 
pí‘r:*t b( s>c. Permanecia com 
dioça abaixada, no quarto 

A -í cortí nas estavam arriar 
n.qiburn raio de sol :uiuecia 

pequenas .orelhas. Nada 
no quarto u' cxcepção 
* pem-tiava pelas junel- 

kípois de ter rodomoi- 
icmpo cm redor do
líOis Lchrc a «"a pn) ■
oi>rc e. escrevani* 
» tapete do assoa'

umo para o gato ; 
• na 'mlidno, e nào

! í ' •* ; | I ' I U

'lies saga/cs nem 
i ídr embacia*» 

aipos cm tem- 
• ígurna visita 

Dormito a* 
um IamLi

- tij-i

uma mão macia amimava llio » 
abriam-se as janellas durante 
quarto de hora ; o luar pene0 
trava um ^pouco no quarto, o a! 
gunias raparigas pressurosar, la
vavam rapidamento o assoalho 
cmn esjjoujiis e escovas. Então 
ouvia se o ron^ron do gato ; mas 
immediatiimcnte depois ficava no*» 
vamcTitn na solidão c recahia na 
sua triste apafchia.

Que fresca noite .de bedissimo 
luar I 'rodos dormem na casa e--  ‘ ~ i .. - ...... .........■-<»* (juai uu.-i i t jM.<M.TUiii a.̂
creaturas humanas, Todos dor
mrm c ninguém  pensa (pie si pre 
liara para voltar Lipiedr (pm ain
da criança pertencia ja ’ ;v ('.a-a.. j n  .1i j u i i m m  .-M.u ííorro (íe
v-.dlmlo o eollocava ainda sobre os 
joelhos. Nem uma creatura hunj.i' 
na dentro de casa pensa nisso «■ 
quem sabe si m uitos o desojqm. 
Sabe o porém a grande casa, o 
cm Iodos os cantos algum a com- 
sa se agíta, a m adeira da’ f;;e 
quentes estalidos, polas galerias 
passam zum bidos, petas sepu.a- 
çf» e de madeira algum a cous (

cídar,
r c .

a lua firoj-cda em
corredores pt Hidt> clarão

p nos c ri'Uos mais re-
Oscillil D.ilii luz C;CpLS

n 1 ítm n »-\i * * ; ■ J 14)11 1 1•Ir r\4 K . i • ’ 4 . U .( M /, * ». 1 ( /
arei Io r• esta 1UU1 />1 i W t 4̂ 4 ficaria

i F O L B I Z i T I M

iitark ( T rad u cção  d e  M. C. DA ROCHA

..íiiriir®o ui 
DO

C irurgião D entista
:pí:rq^ojNt!HiT or;

/ ?ii>h'dHfvlo pfht Ruml-latl? de Mnluhin 
//.) Uxn dc Janeira e pelo Pod* (h a* 

(luai Srhwl Ar PhUadeíphia

1 tocon\p mp11to. oíi o<>uu 1 o d■ >y Esí,;i‘lo.n Uhíilo,-; , Oíiílo l( i o.xoÍiísí v ; moiií.o- do (I ii*:i i‘* : o o ' iirM.ioa lirtíji- r»i!,í.*ia Ib-itDií’i;i:;í* ha-so ha
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Atravessa os corredores e as ga° 
lerias dit casa com ar festivo. 
E em toda a parte onde chega 
tudo se animn, e todos os ge 
mós ihimesticos (pie necessária- 
m eníe ('xistem  e.m e.diPcio tão 
velho m exem  se (k cruzam-.se c n  
todos os sentidos. Diabtefces escu
ros n fantásticos s'A:»m dos bu
racos da lareira < escondem* se 
por l>aixo das esr «ninhaa do 
escripturio ; varr escadas e
os corredores, e :* 4 roda
do velho LMuto ;  ̂ (‘.omo

criado arlor- 
o

sm ilinclL  imito do

‘Miitoib/ o íu/.<*«* todos
os trahrdhr.K, goim utindo  

t.o Jp. po!'h‘i<‘ào.

E s i i o c l » l í d a d e s

muito espantado. Lambe so t.odo 
c alisa o pelh», êspir*gi?iça 
perninhas duras e Tcvança para o 
ar alcgrcmente ,a cauda ; linaL 
nnmte salta de cima :1a escriva
ninha e ímrro eof.iu um raio ptda
i4.4i$ « d i c. iar!.1, * *•>' r h r  I

'■'S
; r  * 1 a ; , • .  . - A I < t f l C - S T . Í . A N  A

|\!. í t :• O - ‘ 1 K K (*

QOu-JutUA

A.-aa.-.tc S?verc

mec ido, imp::*dindo assim qin
cã • i fati d o j )OSs:íl dormi r, C
/e ! 1: i;o (̂4 rns uar e ;-oltai’ fr■acos
• i - ln: (ÍOíti OS (d ili;> s lil..-' no '
h.l SbO di'SSÍ-S entes m.vslermsos .

E • > g:itO passim perto <*o q;
to !lí. ilnriíi1 ( » • » J 1 • ■ *ir de ?ct. p n
I >a : \  i:! hí j de maneira iniutelíegu-' 
vi 1 : mas o diabrete que reside 
na u iv idade d. o lomp^su) de Sa b i
na não d(>nida ; nnmcou a ca--
brmea murmurou ,

» \  ■ . 1 • i  . .  . .  . 1 : . . : . ..são i,.-.;.ani(ií5 111 - j •* *4 mtii
além ’■

jjo para uma grande festa c 
no centro e s ta ’ o gato brilhante 
o fazendo *corcova3 lambe-ao 
<lo alegria , e os mais fo lgazões do 
grupo trepam  :üé o fiel da bahm  
;;a c fazem dahi caretas cm din^c- 
ção ao <]Uarto fio patrão, e mesmo 
ao dc sua favorita Sabina,

Nem  urna creatu n i humana sa 
be qnc e lle  vai voltar mas a 
casa o perce.be ,* en feitasse e 
abre as portes para receber o 
am igo.

No dia segu in te  pela tarde, Sa-> 
bina estava na sua Ih esourana, 
em frente dos urinários aberlos 
am im ava  :i roupa branca o prega»* 
va i-tiqm Vv; rõr de rosa cm v o l ! 
t ‘i d i ! i i V C )■ - núm eros de talhe - 
re.c N atur.ilniente nada sabe nem 
presente cousa algum a. A ronca  
adamasc-iila rebr/. m*ste dia eiiiiii 
prata (.*u setim  a tampa de 
cristal lapidado que tirou dc, em 
ma da antiga Laça do fam ilia reso.a 
a!egremente. com o nm sino. e as 
suas osidUaçõe.-. retinem  am .la p<u’

Li r nos di.' qnc, no qmir*
* i kij* ff í • H f í t ^ L V :  ! ‘U D1c não ii‘l Vol)
'a- h* de festejar a chegada do via'2 
,i.»nte tanto tem po au sen te .”

()■-. e .-p in ios qac habif am esta 
quarto são a lt i\o s  ik repieben-híin  
u ''-.-ilo p*do burar-o da liodcidiir.;.

Mns o ge>-o é im possível, e nm 
(iss^ivrd ô lodo o resto da e m
s l

K na grande íialança esta* r, n 
nida nU'in'iosa e alegre ‘me.i(‘d;A le. 
Todos o-* esp íritos ex isten tes na 
casa. e os ha m uitos em uma 
casa tão activa, rcuniram -so ho-

4 w"» • 1 4 I /' * h l v i l  LU  ̂/•* . *\ I wk Ui < I J j J1 9 : > » «1 . í t  .. .» i I É -4’ t ■ É I L. , m .

mario grande.

Os b u sto ; pintado - nus chicaras 
de t)oreell:ina tem o rosto <‘xec-si 
va mente alegre. O doutor Ma» li 
nho Lutbcro i; o nigrom ante Faus 
i.o fazem caret.as e riem o pn.
!w ;o poeta (í)itb e sorri, e cone» 
c -ta ‘ |e bom hum or o velho Frit 
Tud.o brilha v. n 'lu /.n o s compavti 
numtos dos arm ários', ouve -e n 
tinir das tijollax do vidro mas >a 
icua não pcrcolio nada, ellu a dona 
ia c isa , ião ao f a e i ) de ím iopgnm n  

ab-'dutanient<' o que sibem  l-< !o-
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A REPU BLICA
FOLHA DIAUIA DA TAKDK

R lí I) ACÇÃO
DW  M A N O E L  D A N T A S

WtíÜACTOH-CURFH
Antonio de Souza—i í k d a c t o h

aMHN'1 ff—José Pinto

ASS1GNATURAS
Por um anno....................15$00(>
Por someatro....................  sçnM
Por um ronz............. ..

PAGAMENTO AnrANTADO
EdiUes, annuncios e solicita

das—Nu falta dô ajusto prévio, 
com pagamento adiantado, $2on 
por linha simples fio composição, 
quer se trate da prim eira publi
cação, quer se trate cias reproriue 
ções.

vmamm
Resultado já  publicado

*
Para senadmm:

Dr. Pedro Velho 
Elias Souto
l)r i>iM»i|7io FiLmeio»
Desemh; t rg:u I or Jerony- 

ino Gamara 
Dr. Alberto Maranhão 
Cel. Silvino Bixerra

6.703 votos 
530

in i •

10
1
i

11

Para deputados:

Dr. Alberto Maranhão 
Dr. Kloty de Souza.

5.591
r, o.2oo.

11 
11

Dr. Juvenal Jjamartine 5.020
Dr. Pereira lieis 4.017

J$ra o itoo do provor-so, 
Que, mudo taboquoario, 
Beratevl n&o doixaria 
De arilfer muito freedudo.

f

lí froahou ató os maribomlos da Col - 
luoia, latrqiw, wabbudo á tarde, d lioro do 
j>oí* a 4‘orujinha na rua, nom um favo, 
iiom uma abelha a trabalhar.

(íomox )
luwuiiroF

a Mfioahihit, Píi|̂ rjr̂
itiffratos mu nu

meus ossos.
Ao Monto, quo l 

zinar a u;ento com 
j»ara saUir-rjo atinai cmi\  aquolle par do 
botas do 85 votos por UBS-; uma lijra. lí 
freseto o tal baluarte (lt.Moasoró.

10 dias a impai)' 
ramiuas do oi ti va.

Sc soilreis de cnllos, u s a e  
C a l  L l  C i d \  d a  Plmi m a c ia  
M o n te ifo .

1

OBTKNDí) SEMPRE MAGNL 
FICOS RESULTAEOS - O tempo 

AoTWo. <|lio «■**• 1«™ muda- A F.n..K30 <l« HüoU
mostmr qno nílo valia dda oamooos, |>o- pro a mesnia. Lni qUAlquer fluna 
ias. , \  pode-se tomar e o resultado 6 som

pre «urprchendente.
Veremos, ioi toros. do que d

A's a»uoiTidas Índios d»^'aioú,,, Quem

Ilouve aió qnom m-eiasso 
Talvez alguma negava ; 
Om typo dosfonliado 
E: perigo fazur praça.

(M il DO PORTO
Relação das pessoas que con

tribui ram eom as suas generosas es 
portulas para a realização das ex
équias solemnes em suffragio d1' 
alma das vicfctmas do desastre do 
“Aquidaban” :

Pessoal da Capitania do Porto, 
115$, Pessoal da Fabrica da Te
cidos, 50$, coronel Ângelo Ro- 
selii, 40$, coronel Odilon Garcia, 
30$, Alves & Comp., s>o$, dr. Car
neiro da Rocha, 20$, Associação 
da Praticagem, 27$, Manoel Co 
elho, 10$, coronel Olympio Tava
res, 10$, capitão João Avelino, 
10$, capm. Alexandre de Vascon- 
cellos, capm. Manoel Machado, 
coronel Francisco Cascudo, major 
João Tinoco, capm. Manuel Silva, 
coronel Nicolau Bigois, major Ur
bano dos Reis, capm. Matheus Pe- 
tiovich, capm. Philadelpho Lyrc, 
Machado» Silva & Comp., Casa 
Moderna, dr. Affonso Barata, ma
jor J. í. Jatobá, Monteiro & C., 
dr. * Manuel Dantas, dr. Belmiro 
Milanez, Capm. Joaquim Lôydlla, 
coronel Luiz Emygdio,,4r. ThV 
maz Landim, capm. Miguel Barrai 
dr. Pinto de Abreu, dr. Antonio 
Polidrelli, coronel Pedro Soares, 
5$ cada um ; Antonio J. Dam as- 
ceno, 4$, capm. José dos Reis, 
capm. João Cancio, Vianna &■ C., 
Capm. Arthur Hypolito, Cypriano 
Freire, Manoel Marçal, Antonio 
Giugel, Arthur Moreira Dias, Ter- 
nüiauo Pinheiro Filho, Mello & C., 
Folinto Manso, Francisco de Goes, 
capm. João Fernandes de Almeida, 
Arthur Mangabeira, Goes & Comp., 
Francisco Celestino de Goes, ma
jor Antonio Ciyraaco, capm. José 
de Viveiros, capm. Manoel Balbino, 
major José Alexandre Seabra de 
Mello, capm. Joaquim Barbosa dos 
Santos, José Paul ino. J. J. Pereira, 
Ângelo Leoni. major Manoel Au
gusto, dr. Calistrato Carrilho, Ur
bano Hermillo, João Felippe, Mi
guel Camara, A. Peixoto. Manoel 
da Rocha, capm. Manoel Pinheiro, 
Luiz Emygriio Filho. Paschoal Ro
mano, M. T. de-Souza, João Lyra. 
2$ cada um ; Fernando Carvalho. 
Viterbino de Paula, Marinho de 
Carvalho, José Alves de Araújo, 
<*apm. Bruulio H. de Mello. Luiz 
Abíbmngo de Moura. Joaquim Al
fredo iínrhaiho, Um brasileiro. 
AUreJo íi. í >:; jTadllo, Metliodio 
Bairoc:’, Felino Mattos. Tarquinio 
lM*ilt)sa, João Marques da Silva, 
doaquiiuíle. \ aseouvvdlus. Cm bra
sileiro, 1$ cada um.

Dr. Augustoijeopoldo 2.2H2

SANTA CRUZ

CompaVeccraui 3G2 eleitores 
Republicanos 287
Opposicionistas 75

RESULTADO

Para senador:

Dr. Pedro Velho

Para deputados:

287 11

21G
215

Dr, Pereira Reis 
Dr, Alberto Maranhão 
Dr. Juvenal Lamartine 2i3 
Dr. Eloy de Souza 2ü7 
Dr. Augusto Leopoldo 225

IS 
í l
í ;

i í

Collegio d a  C onceição
Conforme aviso, que vae publi

cado noutra secção, as aulas do 
Colleiíio da Irmnacülftda Coucei' 
ção çó se abrirão no dia 15 do 
corrente.

Mas, não, Tudo tia santa paz <lo se
nhor. Suhoiulo uno o MemUívi, voltara, 
como um irinmphatloi* à>; avossas, todos 
os martbomlos voaritm om sua procuro 
para omiiorom as iiupiossOos qu** vsl" 
trouxo da graadc viotoria quo lia do 
obtor o anno jbissado. líspalhou-so 
maribondo por osso nmndo afora o ne 
iilnim poudo por o‘ foiTão no costado do 
JBonitevi. Dizont até quo cllo cabalou o 
pleit-oou a oloição... inrogníto.

Dizem ,quo. no Bemtevi,
O dosçosto ó trio profundo, 
Quo, não quorondo morrer, 
Lascou no 5co do ninplo.

"V

Çonforme noticiaremos, chegou 
hontera de Mossoró o nosso emi
nente amigo, dr. Alberto Mara 
übuo, deputado ultimamcLtQ eieite, 
quo foi recebido pòr grande nu 
mérò dé amigos.

Recebemos coTUmuni-
cação :

José Soares Filho e Corina Tei* 
xeira de Medeiros participam o 
nascimento do sou primogênito 
Cojínei io .

Villa NovB, 3 ) de Janeiro do 
de 1906.

0  pessoal da rodacção não qnor em
brulhos; por oraitola o para conhecimen
to dos eoiós, quo ostãòso fazendo do dos- 
entendidos, publica logo a nota do com- 
pareeimento deli os oni cada município.

Appíaudintos osso modo pratico o ovi- 
dento do desmauchar figuras, ombora ve
nha tirar a jiovidado o diminuir o inte
resso da nossa pfoinotíida estatística.

Verificada a coisa, rosnlta qno nos ííf» 
municipios Cujo rosultado so conhece (fal
tando apenas Jardim do Koridó o Sorra 
Negra) o comparecí monto total foi ■ do 
7950 oloitores, sendo 7.114 republicanos 
o SJO eoiós, Dostos, mais do metade de
claram quo com íieniUliante gonto minea 
mais bodas ao céu.

Os oloitores republicanos votaram no 
Dr. Pedro Velho, distrabidos apenas "2
votos, nra para o dr. Alberto MaranhSo 
o um paro o eorouel Silvino Bezorsa ; o
dos ,$30 com ítr sutrrágftTnm o ;now® do

ÜOLMEIA
fiabbado foi uma verdadei

ra revolução na cidade, por
que não apparocou ji cnhitclu 

v esse ])ratinho saboroso que 
atò os coJòs, nicsmo os quo são chanipu- 
letndos, saboreiam coíu prazer.

listo povinho da torra 
Não passa mais sem coimeia, 
Quando não sao, eüo berra 
K de zangado esperneia.

d *

Honnmi iohii riu subsciv

O motivo, porem, da syualcpha. que 
roubou o pessoal, não foi falta de ma
ioria prima para o fabrico do mol. lia 
ooinhiistivcl do t-cibr:.i. porque '<s (oiós 
mü poiiiMis, maa são iioiis. O iínéas, do 
I rua. ainda aaarmm alanmas chamjuile- 
tad:..s. o ^yrineu lii*a . ;nn raiva uo dia 
om (om não 0 falladu. ibaa.livi ahida 
iibraus ■ iiah"i v r (ia1l'"s ndos. firain eliei- 
üs como balão oí̂  La-aareíi'', quaiido s,ro 
forroados.

Vital ('avalcahto jè metteu ompenbo 
para ser ehampub''w*du, porem poi ara 
ostã do molho.

l>cttp(v/.:id uadatqs com ns 
e\c<|UÍMs..............................

Snlrio...............................

17 OS

r
Iii‘ jOidij ta ,u .i

iicado
U'1'i <

■ tlj H b'1 ;o|i ■

noâsõ èuiínnnte aiÉigò drE- Dyoifisáo Ptí- 
gueira (começo do approximação) doz o 
do desembargador Joronymo Camarag(mo- 
vimonto do decoro), 536 (já arrependidos 
como todoa os diabos] votaram no outro e 
280 rejnmaram.

Vejamos agora as votaçfíes para depu
tados, quo ó onde o cabroeiro ostá pou
sando quo tapa o sol com as patas. Os 
nossos 7114 oleitoros dispunham d e ., , .  
21.342 votos e os distribuiram assim :

Alberto Maranhão «5800
Eloy do Souza õ7:>3
Lamartine 5233
Pereira I?oís 4833

fez repiKseular miuotla ddieulunsmma 
comedia de uma duplicata 1e bobagem,
quo só servo para desmoralizar ainda

' 'mais'uni pobre Jxmiteví, já t\i>dopoima- 
do 1.,. ^

Não seria molhor quo ou tivosseto» meus 
03 votos, como esperava? - V 

A' imprensa eoió... Quo xorgonVà 
montimlo on escrevendo sandligeB,

Não foi possível ver o rosfW. Ua) 
nho rabia n um pranto dosíeito,S o ji 
grimas inuundaram o papel. Dobro 
tico ! até fazia cortar o coração de 
pc;^óa, digo íiu «m íiiiij jhiOiiiu,

0
rir, Antonio Periro Antello, mcriico 
rio Belem, Estado do sobre
a ©fticacift àn. EtnnlsãrMlc Snott .

' ‘Atlosto quo por vo/.os, na mi 
nha clinica, U nho empregado a E- 
ftulsão ric Seott, nos casos cm quo 
o depauperamento das forças <n - 
ganicas crteito imineriiato rins le 
|p es  dos appareihos respirat.ori»'s 
çlrculatorio, sn manifesta ric modo 
mqíto sensivxri, obtendo sompe*  ̂ rio 
Sôü emprego magntltco rcsolholo, 
e por verdade o passei e juro, ce 
preciso for, pelo-meu grau'’.

A
O Modoira» do UruA foi oncoljmdo, ^EMULSÃO DL SCÔTT, a 2 $ 5 0 0

bllieras

teital.
no ilia díi «leivilo, por volta das ifuievas ^  P h a r m a c i a  M o n te i r o
da tardo, do ooooms dobaivo ddímu  
nmnguoini, cliorando quo nem mo^no 
com dor de barriga,

— Quo ó isto, ooronol, pergunta o 
nhóiro quo passava.

— Uastoi M contos o pouco nas ínloição 
íiquoi ainda mais íintipathisado o son 
prostimo. Agora quoria adiiowr, mas os 
honio diz quo sò mo accoita,- se ou ma- 
dá outra voz o nome.

—Quo pi tom boi ra ! Eu logo vi quo esta 
montanha do carno não paria nom um 
oamondongo.

T E L  K f í  l í  A M M  A D O  B E S T O  

(rotardado)

Mossoró

Aqui rosultado finar seguinte *. votos 
propriamente ditos 8 5 ; correligionários 
quo dnixurum do comparocor porostarom 
com as botas aportadas 120 ; coraçfioa 
ammitissimos, muito dodiçados a nossa 
causa, mas quo votaram com os ro~ 
pnhlicanos 328; total uma champulota- 
da formidtívoi quo lios estragou a fuírica 
por ossos 50 annos mais proximos. Opi
nião gorai não ha concerto possível. Pro
ponho adhorir; caso não aceoitom, so- 
guir Acro, fundar republica eoiós sem sor
te. ■ ■ i». •

Registro do bollezas jornalísticas : 
“Soguio para Macau uma força publi

ca do soldados armados/’
Talvez protorissem uma força particular 

do eoiós dosarmados.
São enormos ! . . .

Abelha Mestra 

F 1 a l f e c i  i n  e  í i  ( o h

A l f a n d e g a
(m posto  d e  consum o

Os 83(5 eoiós a 3 votos cada um desear-
HAiWn Vi.' n \  i A J /•. J-, rtlin A ̂  I it l A l í l  <1* ÜLtJul  u n i u  \ Í jG l ^ l ^ LL ci L

quo o tiro sahiu pola culatra) cm Rapo- 
sinfio. Pacto a rogistrar :

A oloição corrou do tal maneira quo 
so obtovo votos para deputado, além dos 
candidatos oieitos, o dit o Rapozinho.

So querom mais claro", ponham-lho a- 
zoito e, se por impermeabilidade do quon- 
go, não porcoboram. então sebo.

Assim pois, si cada eoió desse ao Bcin- 
tovi, não os 3 votos da lei, mas 4, não 
chegavam ; so desse 5 não chegavam : 
si dosso d, isto 6 si dobrasse pós com 
cuboça ainda não ehoga-vnm.

lí ainda faliam a .‘■üÍííJv do Jardim o a 
rasteira do Serra Negra.

Quanto iiOij<*nufíigcfii. n<!rrt não pare
cer (jiio fazomos conta de chegar, recor
remos ao Cyrinou panioffoctuar a opera
ção, foniocon-io-Hie os dados.

iv.'spost'i di.i ("yríncu : ‘'<íezp(.-r conto"’, 
ç.om a s-,V:MÍ!i;c : “ (binforo"' (as-
.siciiaiioi lótUitl.1 ío Pdiuiça.

co!U('Ctn'i r idos V 1 'toitiec-ãMiu a
<l<‘s i aso ;s ? !’ms avora ó «dmrar

U‘ I • ■ ‘ \)'t' i au u ir.lF GhUiirf i

Maribondo om -mi oeiradoir.! excursão 
de reportagem, foi ate o Jardim o iã viu 
leram 2 da naoii irüuia i a luz do uma 
V e l a  f i e  c . t r n u a i i . i .  o  K.l í ’i i /  i u l e  >. \ , - l :  i M i e

siflil'e e balc.i‘ 1 d'i 11 ■ ■ í! i'" ;1 de M ;i reie í ne,
O S | - [ ,e ' 1- e ; . 111 , i > * i j j » ; ; ^  í <. 1 >! I , ; e  S l i C e l  (!■'

eidi.UtiliO). Sc i\a que ]C'Ui buui, la/eud<i 
I rocei lie; de t>ndo que eoiilií tlitiea. <)■
! b ‘ i | J g e , -  e !  e  i  r 3, > ’ d e  • . ,• ! , S  e !  i \

0  o  i e  e  1 ■ U ii j , ,t i 1 e  d a  ) '  ) '  I i t a

.1/.! A } T t> I u

\ OiO
arrd um e p" de riba 
d e ! t' , i ; i e i' í ;,; 11 |; i 11 d 11 >11

Por telcgra m.na particu- 
lar, sahemos haver íaÍÍec:do. 
na capital da Parahvha, 
victhnado por um ataque 
congestionai, o nosso hon" 
rado patrício e amigo capm. 
Joâo Cleinentino, genro (Jo 
nosso devotado aniigo,capin. 
Vicente Lyra,

O iin ido  exerceu nesta 
capital, durante, annos a 
proÍjssAo de guarda livros, 
sendo muito conceituado

Pezames á fatnilía.

Vígarío da freguezía

N ordem do sr, Inspc- 
ctor,\çkço publico, para co~ 
nheciirçnto dos interessados, 
que dia 28 de Feve-
reiro proWmo vindouro, de 
conformidack o u rt. \2:
do c a p itu lo |l2 ' do* regula
mento que ímixou com o 
Decreto n" 3 ® 2 , de 20 de 
Março de 190(/kproeedersse 
á  á cobrança d ak  taxas de 
registro das casas^coninuT> 
ciaes que negociam cr^ii ar^ 
tigos sujeitos ao itmposlo 
e consuino, obse. vamdo -s * 
as disposições constaintes das 
alterações a  que refere o 
Decreto n;VJ.43ás£LAde.. 18 dc
^Fe.verciio ele 1902*

Pela expedição dyi pateníe 
tio registro cobraij^sesão os 
seguintes em olum eçtos : 

n) fabricas 2 0 0 $ ^ )0
b) depositos de *»brieas e 

casas commereias 
so 100$000

c) casas com m ereces rt^
talhistas cxclusivamenWí dc
p ro d u c to stiib u tad o sjju  do
dc 1* classe, 50$000 ^
as demais 3Q$000 £

1 \ »U ) LUOtl» I;U111J1JIL'Í CJíJ UiS I C
talhistas, com outros ramos 
de negocios aíem do de pro 
duetos tribu tados, excepto 
chaiu ta ria  30$000

c) casas commeiciaes rela 
Ihistas de mais <le um pm- 
dueto tribu tado , por ca d i 
patente ate tres 20$00í) 

í)  mercador amlnilauM

n gr os

por couta própria ou a
1 1 * \  / Ui s \  /  >imciii û̂ >v;uv»

listam os auctorisados a 
iní< »rmar (|Us o tw d . i»a- 
dre Moysés herieira. no 
meado vigário desta Iregue^ 
zia, chegara a esta capital, 
pelo trem horário do dia 
dez do eoi rente, devendo to 
mar posse do cargo no 
dia seguinte, durante a mis 
sa cunventilai.

nUílTílra r rd s n  vo i

A * ■! ■ í *! í • s (* oih\:i-ím-- no rarlm-í.i
fssuã ■ t 1 V< OS ^SPjgi! II | M*< li‘lai |1 !ls
(Jc ra^aiaiaU  ̂ Jc .Lslo brrjro ij,j 
Sílva ( üh, I Nlnria i‘ J .s s  ira ri i
. m i . ...'  ̂ M í 1. j . \. * ■ 4 i * > i. 4 11 - ♦

\( r :  ̂ v  '’ ‘ ; V : : . í
I

g) pcciueno fabricante, ira 
bali lando só, ou com m 
numero de operários que iU. 
exceda a seis 2D$OW) 
de mais de seis a.té doze.. 
o()$()00.

Aliaudega do Natal, 2 
Janeiro de 100(L

O 2* cseripturario,
/ o sé A . dc 17 vcii o:

i ' <

15 /-V 1 1 —. ■ . ̂  , «. I ,  ^» tvae/Ou 1111 i e i  i i u uví iiuior»

Por esta repartição se i.i 
puhlier) (pie. vo!i(ó:me iai-
grani ma da Inspeelorm d. 
t- a i \ a de Anun ! i/;u;,u » di !.M 
d .> corrente, ;i jun ta  adim 
t ratava d;s mesma t o \ . t . í « 
snlveu lazer o rv(*olhnni a 1 < 
sem desconto, ate- dc m
id > 11 v í i v 1 ■' j n r t >

>( i

a-.i . * i

! I< ) ( t;:
.

1 .

ao

f!TÍrikin u o u ru o ri «nana nmüill
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terra ; 1:000  reis ua 6a. ess 
tampa, 2:000 da tfa, 7a e 8a 
estampas : 5:ooo reis da 9a 
estampa, fabricadas também 
na Inglaterra ; e sem descon^ 
to até 10 de junlio das nos 
tas de 60:000 igualmeute 
fabricadas na Inglaterra.

A REPUBLICA

D eleg a c ia  Fiscal do T h e - |fin

tica c historia P atria . no 
bairro a lto  desta Capital, á 
Rua dos Tocos, n* 106 IL 

A visa, outrosim qite quem 
com elle quiser t r a ta r  a res
peito, pode procuraFo na re
sidência do Rev. leronymo 
Gueiros, das 4 és f» Vá horas

soiiro Federal no Rio Grau | 
de <h> Norte, 31 de janeiro 
de 1006.

0  Delegado Fiscal 
L n i/, l u n y g d t n  P in h e ir o  d a  

Cntnnrn.

n 1'( | O II O IIIOPMI• * t  L O \ . k > i i r i l  t

SOLICITADASft I • « * I » ■ .
üoí egicaa jmznacui&aft üoneeîo
As oxnns- familiar «iviso que, 

por motives justos, tica adiada pa^ 
ra o líia lõ do corrente a abertura 
lichie co!1í*í'Ío.

Natal, 5 de fevereiro de 1906.
A Superiora, 

Itine DhnielJe.

e nos wdaria
ms

José Paula
Excedente nccommodaçâo 

e bon cosinlui.

Hncontrando os Stirs. hos

pedes todo o conforto e 
modicidade.

Alagoa Grande 
21—RUA DO RIO—21  
Parahyba do Norte

(i C U ( l G “ S(C/ ó siti0
“Quintas,’* contendo tres grandes 
cercados, Rendo utn para cririçfio, 
um para o plantio da canna (ala* 
gadiço] o da mattn de madeira de 
con.strucçíto, por preço razoavçl.

Quem desejai* comprai o entea
da *ee com o proprietário abaixo 
assignado,
RodoJpho Ferreira de Goes.

üím

r. * rtAuqvm u i/n u
Imprimem-se aqui

0 BÀRÃTEIRO
Collegio Am ericano

As aulas deste collegio se* 
rã o abertas na segunda-feira 
12  de fevereiro.

íla  uma pequena dsmora 
nn abertura devida a pre* 
paros da casa, pela qual 
pedimos desculpa aos paes 
que nos confiam o ensino 
de.seus filhos.
Natal, 1 * de fevereiro de 1906 

Knthermc 1 H. Porter 
Dircetorn.

A t t e n ç ã o

Antouio Xavier de Souza, 
tem para vender duas mo~ 
biltas çm perfeito estado, um 
guanl i roupa, dois guarda 
louças, dois guarda comidas, 
um toalett, nma commoda, 
camas e mais alguns utensi* 
lios, garantindo commodida- 
(le iiof preços.

Ouem pretender pode diri* 
ir-se a rua 13 de Maio n* 14<7

j| 11 |o  f> -1̂ 10
X L U l O i [liiuaja

Sob o titulo acima abrir-se ã brevemen
te nesta cidade um estabelecimento de fa 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es
tivas, dâ, sob a firma individual de

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta própria e alheia.

Ptevine desde logo ao publico cm geral\ 
para evitar futm os resentimentos, que as. suas 
vendas SE R Ã O  E X C L U S l V A  M E N T E  
A D IN H E IR O  A ’ V IS T A , sem excepção.

Ciementiüo Cam ara, com 
bastante pratica de ensino, 
avisa ao Publico que, as 9 
horas da manlian do dia 5 
de Fevereiro proximo vindou
ro, abrirá nma aula para 
ensino primário,incluindopor- 
í 11 gu cz g. og ra 5 )h i a , a ri th me*

Tera' por I c i i i x i j í t  s

u iíiií  MiaiTi ru t n i i  wiTii
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

S. José de Mipibú
JA N E IR O  DE 1906

AEQÜITATIYA
edade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

1’ i i É r  t in is fn q m iu
M M itabiigiiniili

Negocios ralisados: Rs.
Sinistros pagos: Rs.

I65:ooo .ooo$ooo  
2:ooo.ooo$ooo

ópera lambem em seguros terrestres e marítimo*
Uma das mais vantajosas com binações da

waEQUITATlVA
sadas apólices resgataveis a Dinheiro

M E D I A N T E  S O R T E I O

Consiste es,la combinação em facultar ao segurado o 
iireito <!c receber em vida a quan tia  segurada, sem que 
tenha para  isso que pagar m alstprem io atem dos da ta- 
Delta em vigor.

P ara  esse fim em ittiráesta  Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, reç endo, aquelles que se segura
rem em m aior quantia, b an ta s  polices dessa im p o rtân 
cia quantas forem precisepara coam pletar o quantm n do 
seguro desejado.

Etn cada semestie serão sorteadas ta n ta s  apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o premi o 
nnnual pago, 11a d a ta  do sorteio.

O Segurado pela apólice so rteada  receberá X x it©  
^ r r a l m e x i t e  e m  I D i n l x e l x o  a  im portância  do 
seguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 
ic€ etti vigor, poderá, si quizer, concorrer a ta n to s  sor 
;eius quantas vezes a renovar:

Site « 1--BHÀ k CiHIlEUEIi 1.7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

Agonte geral paia todos os Estados d 
Parahyba o llio Grande do Norte—

Fefix Mascar enhas.
Representante neàte Estado- -

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão & Comp-

.li

, . , ,  ̂ I  T  , 1  1  t  * TT» 1 1 * V * .  * ;  '  ■ i  '  ~m

ivnniedia approvado pem  exm .i. ju n ta  ac  iiy g ie t .r  ru o iica  ao  JUrasil, au cton sad o  e privilegiado
d-- Governo Geral, de 30 Junho de 1884, c P' rnindo com

^  C I W  O O  J S / L U Z J E »  /5 L  X- *X X  Z\ . £ 3  d € >  X ?  C T j A S S J E

em d:ven;as Acadcmi ts • c Hxpojições nacioir!.es e extrangeiras.

O P eitoral'de Cam bará
Cm a prom ntíi c radical meu te qualquer tos.se ou rouquidão, 

r<i,• 1 j!orlcita“U!:ite a brunclnlc aíruf!a ou cliromca swnines

1 MiSCOPlíRTA DIi

VINTE CONTOS DE REIS
A.nhmníiea ; °  ' a quem provar o contrario.

Cura tisica [Hibnonar, comí, v» prova minimcrosos a ttc s tad  j Lede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
médicos o particulares ; t 1 n.: imror.os attestíidos, não so dc distiuctos médicos nacioraes

Cbita m eontesta\ci a tbtnn metia difiicil de st r , tr ^ iiL't'ir<vs, como de pessoas euradasde graves enfermidade com
t i i  d r* o p ó ) ;  m ' ios  ; \ pioíligiuso remetiic

Exigir semprr a firma-('ura admiravelmente a coqueluche, e, pcl \ seu gosto agr:ui:tvel e 
/qxoeeido pudas crennças.

f e  .toral d.e C am b ava’ d e  S O U Z A  S O A R E
\ ; i o contem nlwoln mento* w^rnh-nn  ou q^nhjucr outra  sub'St anca

■ncstnn íMvjur.i ;j -rmis? loura jd idc G i-:cu nlhoec

SOUSA SOARS
e a sua marea de fabrica,

P E I T C E A L  I D E
‘ ncontra-se á venda ci;i tod as as pharm acias e drogarias

/  I  t •
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Puta Ctmreil
n a t a l

5 de Fúveteiro de-1906

CAMBIO 16 1

Tabetla do Cambio
Liibra..........................  Fl|546
Shilling....................... $727
Penny................. . * *.. $0U0
Franco........................  $577
Marco..........................  $713
Dell ar.............................  3$994

Pi âçri do  Nutu!
» ri. tfji.rtci wrr. l̂ VlWVIíM1 4 /t X A Ot IUN l îlUD Uk'j 1’jwí uxa Y' * w

PREÇOS CORRENTES
Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 4 4 41 44 7$000
Assucar bruto 41 14 4 4 $6W

41 do usina 14 44 “ 4$000
Üuuros saigudos “ 4< ‘4 7$00i
PcIIoj dc carneiro* uma $700 
folies . r? cabra, “ 1̂ 3(K>

d
ii

litro
garrafa

kta
k.

Assucar especial 
Assucar retame 
Milho 
Leito
Leito condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate cm pó 
Mat teiga iuglexa libra
Manteiga americana k. 
Queijo de manteiga 
Inhame 44
Ovos um

M 
(* 
It 
11 
t i

8oo 
P»00 
l<io 
4oo 

J‘2oo 
6oo 

loco 
í*oo 

l2oo 
1í>oo 
iftoo 
28<>o 
lõoo 
2oo° 
16o 
«0

Mercado Publico
P reço s oorrenteS

k.ti
II
II
(I
li
II

Carne verde 
Oarno de sol 
* íarne de xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
M&calh&’o 
Cíbolas 
aIIio maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeita do*
Vinagre nacional \
Sal litro
Macarrão k.
Aletria
Pimenta d o  reino 
A r a r u t a  

A r r o z

farinha litro
1‘eijão mulatinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde molho
Batata ingleza k
Batata doce 44
Coco secco um
Ralito maço
Rapadura uma
Assucar k.

ii
ii
ii
ii

it

So°
12oo
12oo
8oo

2ooo
loop
looo

S o o

22oo
ó‘oo

lõoo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
lõoo
5oo
12o
32o
16o
8o

õoc
12o

4oo
2oo
Coo
Knn

Rio Grande do N orio

THESOURO DO ESI ADO
Semana de 29 a ?> de fevereiro
PívEÇOS GO S 1 r.í 3 DOS Q ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DET 
EXPORTAÇÃO POR MAR

14
11
II
II
II
II

II
I*
(I
II

biercaãcrias Unidades
algodão em rama 15 k.It 11 44caroço

14 sujo ou resíduo 4‘ 
asucar de Usinas 4‘ 

Cimst&iisado #l 
Branco 
Somcno 
Mascavado 
livuto
Retame 41

Aguarrdente litro
Borracha k.

44 de maniçoha 41 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

de palha de 41 41
Carneiros uni
Cabras uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 
Chifres de boi cento
Charutos 41
Cigarros railheiro
Caroços de algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

*4 de junco 
44 de piriry

Fumo em rolo k.ínlíi

. 1

tt
il

ll

II
tt

om fnliio« i .  *  J, v  m ■, ■ * -s
11 II

Valores
9$ooo
3$000
4$ooo
3$5oo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$0oo
$7oo
$6oo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
i$4oo
l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$úoo
lo$ooo

$4oo

l$ooo
2$ooo
7$ooo
8$ooo
$5oo

l$3oo
2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

o

um l$5oí- 
uma 2$ooo 
litro $k»o 

/l$±oo 
$2oO

M
II 

t i 
II

Farinha de mandioca litro $2o° 
Feijão nnilatinho ,, $2f»o

44 de outro* oualídades * $ltw>
Fron * «*
OaHiS-
tíomma de mandioca 

44 de nraruta 
Milho
Mel de assucar 

11 de abelhas 
Ovos de gaümhas 
Ossos
Oleo de maioona 
Perus
Papagaios 
Periquitos 
Pelles do cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos do manteiga 

4' de coalha ou prensa 
Sementes de mamou a 
Sai 
Soíu 
Sêbo
Toucinho 44
Unhas de boi cenio l$ooo
Velas do cera de cama'* 

úba k. 2$ooc
Vinho do enjú, geaipaoo 

etc litro 1$oqo
Vassouras de palha do 

carnaúba cento 6$5oo
Tbesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 190G.
Pelo co n ta iov—Godotrcdo X  

dn Silva B n tto .
O escriptnrio—AlToaso Ma 

Qalhâes da Silva .

32o 
$fí«o 
íkxio 
$olo 
$õoo 

um 4$ooo 
5 |ooo  

$3oo 
$loo 

' $loo 
$8oo

l$ooo 
l#ooo
$OO.r>

um
k.

litro
11
ti

uma 11
k.I v 
t l  

L k

P ern am b u co
R e c e b e d o r c s

KSCRIPTORIO DIv

*i-i I /i
I I I C i w I ̂ i/i' r

k. $4oo 
Won Uommissões, üonsignaçõen

O

li AGENCIA DE 

i 1 fl

V A P O R ES  ESP ER A D O S  

M E Z  D E  FEVERE IRO

!S A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegraphico

B e n v e n u to  & L e i te
AGENCIA DE '

HYATESE BARCAÇA
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

—Benvemito
N A T A L

•mm
G ustav F rey tag B Ü V E  £  H A ? E R P O L K E T I  IvfT, Traducção de M. C. DA ROCHA
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esses geoios familiares* Ou talvez 
elia presinta afinal alguma cousa ? 
Pois não ê ? esta> cantando í Ha 
tanto tempo que nâo si despren* 
dia de seus lábios som algum ale*- 
gre ; mas hoje sente o coração 
ulliviado, e, quando observa" o 
brilhante arsenal de baixellas e de 
prataria arrumado no armario, 
uma parte deste briJho reflecte-se 
em sua alma ; seus lábios agitam 
se, e, suave como o canto de um 
passaro dos bosques, eciiôx pelo 
quarto m eiga cançtio da iníancia.

K S a bina dirige-sc do armario 
para a jaiiei'ía, onde esta* pendu 
rado o retrato de sua mili por 
cima da cadeira de braços, con
templa'o alegremente, c canta 
em presença de sua mài a mes- 
nm cançílo infantil que esta can
tava ontr’ora da sua cadeira a’ 
pequena Sabina.

Kis que um vulto cncapot&do 
atravessa rapidam ente o veatibulo. 
N o armazém aberto acha-se  
Balbus, que coromanda presente^ 
mente no circulo da balança graus 
de ; ohsíTvcu furtivam ente o vuU  
to (jue passava, c kiisse com sigo  
mesm o surpiehcndido : 14A quelle  
parece om pouco com A n to n io n . 
í Fs rapaze.s do armazém fechavam  
uma caixa ; o mais idoso voltou  
se casualm entc, parou um instan
te com o trabalho, e exclam ou : 

T-1'ii eapaz de dizer quo é 0 se^ 
nhor \\'o h lfa r t‘?*

Ouviuusc ladrar e saltar um 
cão no fundo do pn*co, c Fluto
i EiTt o i ii ■- -»i i ig.<!i) 11'* j a j gut k > do-,
• Í0' ‘f:ii| le a eíiifl.i. ladran-j
'b:. • .• • n,.-.o-, e ('■- rr *

I
tando a seu modo toda a historia* 
Mas os rapazes do armazém nada 
sabiam também, e ura dentre eK 
ies disse ‘‘Foi um espirito que 
passou, não sí ve mais nada,;.

De repente abriu-se a porta do 
quarto de Sabina.*
*—E 1 o senhor Francisco ü porgun** 

tou Sabina com som de voz en* 
trecorfcardã.

Ninguém respondeu. JClla voK 
tou\se, observou com olhos curió- 
sos e inquietos a figura de um 
iioraem coiiocado a‘ porca, Á mão 
tremia-lhe, agarrou^se nas costas 
da cadeira e ahí segurou se com 
toda a força ; elle cncaminliou«se 
para ella, o, em um movimento 
apaixonado, sem aaber o que fa 
zia, a.ioolhou‘se i^crto da cadeira 
rm que ella cahira, o collocou*- 
a cabeça na mão de Sabin^

lãra Antonio. Ambus licaran» 
mudos. Hsibina contemplava An-, 
tonio ajoelhado na sua frente como
meiga appariçiLO. i^ousou íoveiu^ü-
te a outra mão no hombro do 
joven. K no quarto tudo conti
nuava a brilhar e i tenir. (.) Iam- 
peão diflundia hriliiante reflexo 
sobre os dois lilhos da ca.Síi com- 
mercial, c o retraio da n:ài por 
ciniu da caieira, contemplava o 
grupo com Ncnjblanic snti>f«■ jí

I4 1 f ‘ * 1 .  • ■ . ' I  ! I i h o v . í m i  / » » 1*1 •' i * ■ 1 - ■ ‘ * - ‘i i '
razão ceio e si e>tava fóra do en
canto que w arrastara. Vendou) 
:»joOi!iaq’n na sua frente e obser* 
vando os ifio francos de An
tordo, (p;e, clicos de inquiotJiçàf)

CiiurüFgica Dentai:
DO

V • fl

e ten.i.r.i,
k n  ; t > < l‘ I <■ ! .

l . r . M  ' i  v  :l ; j 'í , ;

■ ’■ eü-

C irurgião Dentista
P edroJ íu n í:? deI

rViplotnrulo pela Facul larle de Medicina 
do li io de Janeiro e pdo Post^Ora* 

duat School de Phitadelphin

r-
\> íioo j i to mrn fr- P.h p or̂ j d o* v “ ■'* ' O

d08 K.dados Unidos onde 
h,i cxolusiva/npnte de 

d ionr-sevi’ ptvition daCi- 
rur^ia Dt-iitaria,:h* hd>sc ha 

hiiitndo í! todos
os itaíjpÜioH, f^irnntiiidí)

f  i  i

toda períeioio).

j -

EHl><HrCÍÍl lKlcKleS
l ; ’ ' , ( > \

í ! *. i k i i ■. - < r, : ( . • t < t > \  *,

e. 1 ' ■ i • K i ■
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irmão e deiia. Esteve muito tempo 
no estrangeiro? disse ella com voz 
queixosa, rnas com sorriso de 
alegria no rosto.

— Eu estive sempre aqui, ex
clamou Antonio com ardor. No 
iiioiiieiib mesmo em que eu dizia 
adeus a estas paredes, sabia que 
abandonava tudo o que eonstitue 
para mim paz e felicidade, Agora 
um desejo irresistível me traz 
para aqui ; 6 necessário que eu 
lhe diga o que si passa em mim. 
V.n fHnrfd onr.io imagem sagra" 
da cm quanto vi vi perto da se* 
nhora. Mesmo distante vivia 
cm pensamento sob a sua protec
ção. Esto pensamento me soccor

V U i l l A ’ filha de uma casa corrt- 
mercial onde o deve e o haver 
dos homens se inscreve com fria 
exactidão no livro razão. Agora, 
com o prazer de tornar a ver o 
amigo do seu coração, o amor per 
tanto tempo comprimido mani
festava-se a sou pezar. Estava 
radiante de prazer na presença 
de Antonio, só pensava na feli* 
cidade de o tornar a ver e com 
Sua alegria não percebeu que as 
feições pallidas de .Antonio es
tremeciam com um outro senti
mento : oteha tornado a ver, pa“ 
ra perdcl-a para sempre,

Sabina segurando ainda na mão 
delic levou o eomsigo pola gale-

reu na solidão, na vida agitada, ria envilraçada e o \*estibulo até

c o  •! i V

i i -i • ■ ' . S

no meio de graudes terilaçOes. 
lLvra saívüi-me, ii senhora collo * 

a si' fTitie mim c uma outra 
r» Asoa. Muita»s vezes vi seus olhos 
fixos nos meus como outrora,  
quando eu vinha pedir--lhe soc- 
í*nrrn contra mim mesmo ; tílUÍ'’ 
tas vezes ,i sua mão ergueu-se 
para fazer'-’me sigird i.e ])ara me 
t- i<(tr l.k t-rriiM nt?o me amea- 
çava. Si não "ue perdí, c a’ ses 
nhora, Saiíina, riuc o devo.

Na vida uniform e th  casa, (dia 
nutria durante im eos profunda d e
dicaçao por A ntonio. D epois qtm 
elli» a deixou, ívemiimcen qm*. o 
ameva,. r\n  com firmeze, c tan 
si 1»• mjit> que eojisentrm; ^nnvatuens 
Io em si a ma dor, .\erq o ,s*U) 
im or, nem a sua rr.-dgmvção si 
iiiiiiiilVsMrafii na vida reg u h r  da 
r-A-t, \ n i n i  íi-rdo t í-nm mu só 
!um 'un ;■ i *. com mu só ninar o 
q 1111 n . : *. • - ■1; 1 o *' ?

o gabinete de trabalMo dc seu 
ir mão,

O que fuzes, Sabina í A ca i 
oude foste educeila ó boa ; ncc 
uão é casa oude si tenha senti 
nienios poéticos o onde si sinta 
rapidamente as emoções, onde ó 
abram os braços para estreitar 
sobro o coração aqueile que vem 
justamente para nelles si pivc- 
sutar. E’ casa nmdesla o pro-cn* 
ca \ Bcdc-sn # recusa-se im to  
mos curtes o precisos. E osta ca 
sa 6 ao mesnu) tempn altic-t c
severa ! Devias ter pensado m- 
to \ O teu amigo não d o e  ( -p' 
rar que lhe íte-ejem ternamen!i- a 
boi \ inda.

lura o qre sentia t oubem > ,;e 
na, e ella Jiesit.ou um iu-taide 
íiiues dc proseguir c abrir a por
ta. Mas cedendo a um movi,i;eii‘- 
to irrê iiMivnd e nmdo scihp*»-

5 a !' .'io -h> ' <U ;ud(\ ! -1 ■' ’ :

ILEGÍVEL CTIUffíiTil

Labim/UFRN
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I N U N D A D A
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I* do Julho do 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR E C T O R  P O L ÍT IC O  ! DR. P E D R O  V ELH O

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A

P A R T E  O F F IC IA L
oyernò <lo I±2»ta<lo

Adm inistraçaÕ do exmo. sr. dr. Augusto
Tavares de Lyra

& ^ I  rt fi l Ü V A M l f Í T f a

D hCR. N* -1G2, Di2 26 DE JANEIRO DE 1906

Approva os E sta tu tos do Banco do Natal

R e d a ç ã o  d o s  s u b s c r i p t o r e s

mm

EmÇA0?BE8DEirCUL
Desde o momento decisivo para 

os .destinos da Republica, em 
que os homens de maior respon
sabilidade política no paiz, entre
OR miflAfl n amín^nf-.a aam? J<V’ P ü .

não  esto vam  apenas o ca*- 
p itão  de f ra g a ta  Adelino 
M artins, chefe d a  com m is- 
são de estudos do terreno 
destinado ao  novo a rs e n a l; 
o cap itão -ten eu te  C arlos

______________  _ _  p  t * n f 1  p  / Í a  M  n r n f l l l  U
V- * * V *  v *  a . v  | ^  A  W  (yA J v  v  ‘ ■ ■ ■ " "

O

A R E P U B L IC A
Natal, 6 de Fevereiro de 1906
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Nom

2

23

24
25

PROFISSÕES

Medico
Magistrado
Advogadod

Emp. publico 

Agricultor
44

Magistrado 
Emp. publico

Coramcrc. 
Emp. publico

Proprietária
Commcrc.

K  

4 4 
44 

44

■ I 

1 4

DO MIO J LIO

O Tliesouro do Estado, por sen 
Inspector

Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão por si (50 acções) e 
comc representante de seus filhos 
Gastilo (5), Ernesto (5], Carlos 
(5), Camillo (5) e Aurélio (5),
Pedro (5], Paulo (5), Clovis [51 
como tutor dos orphàos Octavio 
[5], Bcrtha (5), Sérgio (5) e Mac 
rio [5].

3 Dr. Joaquim Ferreira Chaves
4 Dr. Alberto Maranhão
5 Dr. Eloy de Souza 
<i Dr. Manoel Pereira Reis 
7 Pedro Juvenal Teixeira de Car

valho
s Coronel Antonio Joaquim Teixei 

ra de Carvalho
9 Dr. Augusto Bezerra Cavalcante

10 Coronel Odilon de Anciorim Garcia
11 A CompànliÍB tíoTniirercia c Nave*

gaçíto
12 T. Saraiva & Oomp. '
13 Dr. Sérgio Paes Barretto
14 Exma, sra. d. Igncs Augusta Paes 

Barretto
lôOlympio Tavares 
10 Evarisbo Leitilo de Almeida 
17 Vlexandrc de Vasconcellos 
In Pedro de Vasconcellos
19 Boavootura Dias de ST
20 Joroiiel João Chrisostomo Gaívií<
21 Coronel Rumuaido Lopes Galvít*
22 ExnVo. Dr. Augusto Tavares dt 

Lyra, por si 125 acções) e comt. 
representante de suas filhas So 
pina (2) c Cora [2)

Coronel M&noel Augusto llezcrra 
de Araújo

Dr, Juvenal Limarbine dc Faria 
Coronel Joaquim Manoel Teixeira 

de Moura, por si (1 ucçíto) < 
coino represantante de seus filhos 
Manoel (l| José (l) Arnaldo (ll 
Paulo (l) e Anua (1)

20 D. Justiua Brandão de Moura 
27i'rít.-ophilo ('hristíano Moreira Br.in 

j S1 :'vO
‘Í^-Teiientc coronel Francisco Cascudo
‘^ 1  1 ) : *  l í  H(\ i w u  - - e n  l  i i \ • r t  <1,1 A

3o|Tencnte coronel Antonio dc Paula 
j Barbo/, a

31 C-jpiUo Joaquim Anselmo Pinhei
ro Filho

Manoel' Onofre Pinheiro 
Dr. I Iidiorloro Fernando1-: P.arros,

’D Dr. Manoel de Gouveia V’and Ia 
' - Dr. V;rgilio Bandeira de Mello 

:l,j Dr. Luiz Tavares de Lyra 
3< Mo.v.ms Soares dc Araújo 
• Coronel Pedro Soares de Araújo 
■--* 11 iicsitc coronel hr.ijiCisoo líeron 

! cio de Mello
-*l i Di\ Luiz Manoel Fermindes S>

brinlio
D Dr. 1< rancisco de Sdles  Meir^ p

S.V
-Lj Major Mario Barretto de Albm 

•i u*r<|ue Maranltlo 
Cl M'ij->r rrh(’odo/,io Pai\'fi I “ |
D Dr. ,\ll •!; ;!} Mnn-ira de Lĥ oIIu1

IVoala i Medico
1 > i ’-1 lr«>< aor.il Pereira l'aiqmdes í
■ÍL ,1 i)-r Jt.s Síci ; Mello | ('olllOcrC.
L( Fraue.isco Tbcophilo I»* j

/ora da Trindade jEmp nubbeo
Dr. Augusto t aríos d - \ . Mon!ei:’o) 

b* L »-'.imio Platito tle l) hd-rn Uid« s i

Natal 
Gap, Federal 

Natal
44

Cap. Federal 

Caju pi ranga
44

Ceara9 ■■mirim l
Natal b

Cap/ Fedefal ̂ 57
44 44

Nãtal
14

. 4

41 
4 4

Ceara v mirim14

Natal

»HOo*u<
c

a
fc

250

n o
15
15
15
15

1
1

1 1

40
25

75
50
5
5
5
2

40
4o

Emp. publico 
Advogado Aeary

Emp. publico

Emp. puhlico 
Commerc. 

tihnn imiUIuTit •
Commerc. 

Militar 
Emp. publico

i s

t . ;

Agricultor
A dvogado j

Emp. publico! ** i
& * !

11

Magistrado

Natal

k V 

4 k

« *

11

3
15

0
1

í)
10
Io

8
2
5
o
L .Í

O

dro Velho, assentaram na apre
sentação dos dois notáveis brasi
leiros Drs. Áhonso Penna e Niio 
Peçanha para candidatos á pre
sidência e vice-presidência da 
Republica, 0 nosso partido adop- 
tou, com 0 mais vivo e sincero 
interesse, essas candidaturas. E 
preconisando 0 acerto da eBeolha, 
a penna adamantina de Ruy Bar
bosa, interprete dos sentimentos 
da quasi unanimidade do Con
gresso externou, em documento 
que figurará na nossa historia 
politica como a solução tmais pa
triótica que podería ter uma crise 
nacional, os seguintes conceitos ;

“Os titulosde ambos esses com- 
patricios nossos ao logar em que 
os desejamos ver prqvidos escu
sam longas justificações. Para que 
nos fosse mister escrever-lhes a- 
qui a apologia, seria preciso que 
o paiz os não conhecesse tão bem 
como os conhece.

O primeiro é um nome feito de 
utilidades á causa publica nos 
dous regimens, cm um e outro 
dos quaes serviu à nação com a 
maiB alta respeitabilidade, assig- 
nalando-se, como honiem de Es
tado pelos seus dotes de honra, 
firmeza, moderação, bom senso 
e cultura jurídica, na*administra
ção e no parlamento, isto é, dis- 
tmgumdo-se pelasqtifmdades mais 
necessárias á consolidação de ins
tituições novas, diíliceis e mai 
praticadas, n’um meio que ainda 
lhes não sentia seriamente as vir
tudes.

O outro, é uma reputação de 
administrador, que tem conquis
tado a mimiraçfio geral com pro
vas onde não se sabe 0 que mais 
se assignalo : aé a segurança da 
orientaçfm, a rapidez dos resulta
dos, ou a grandeza dos benefícios, 
a que unf dos maiores Estados 
da Republica deve a sua salvação 
economica em nionos do dois 
anuos de gerencia, 'na ({uai se 
dão as mãos a honradez e a ca
pacidade.”

Dispensamo-nos de outras re
ferencias aos benemerifcos esta
distas.

São, pois, nossos candidatos :

Para proxidmt*1 da liepuhlira

Moreira

<>:uV»,nnirimi*\ 2
! \ »  • ;)Nütalt fc

t  k
í>

) r,

Dr. A (Tenso Augusto 
Penna.

Para \ fi<‘o-p)u^}dt‘nh' 
)tfihVra
41>)‘ Nilo IVçnnlia.

da H< -

i i

i  CÂIASIBOFSE DO
“ m u m ”

( 5 jNOTICIAS K DORMIvXORJvS
(Com' innncfio)

'Emp, [tublico,

< >

o

41

N<> \ g r | ] > \ f l A \  ; ANTKS o .\
C A T As I K o r ‘ < I-;

•■I
.» '

PiMliri
Srl:i\ 1(F"iit 1111 a )

i.i.a vnmjdc;.!
IhiP I (> (L> í;T.'Mi'lr 
Li a /ile iru .

í Vi 1 i ii;ív
o D H » • | tL ÍSl í ( )i|i )s

I >;■ ' >s 1 i. i o  mi 11 1  ̂ a 
■ .unr *-! vo «In 1 m * 1 j 11

< *. 11 j m ; 1 a 
■onivu-ido

*
{ 1!í11' í ] U 

I 114. ‘ I I 1 '
:ln Sr.
■ >. Lá

ajudante  de ordens do m i
nistro  e o nosso eompa* 
nheiro Gomes d a  Silva, que 
estavam  no Tiradentcs ; o 
alm irante C arlos de Noro* 
nha, inspector do arsenal de 
m arinha, co n tra -a lm iran te  
H uet Bacellar, d irector da  
Escola Naval, contra»alm i 
ran tes Phiheiro Guedes e 
B ap tista  Leâo, consultores 
do conselho naval, os en
genheiros navaes capitães 
de m ar e guerra  José da  
Cunha Ribeiro Espinola, di* 
rector da artilheria , e Inno* 
cencio M arques de Lemos 
Bastos, chefe da  comtnis* 
são da  telegrapbta sem fio ; 
os capitães de f ra g a ta  C a r
los Sam paio, lente~da Esco* 
Ia Naval, e Gomes Pereira, 
chefe de gabinete do Sr. m i
nistro  ; c a  p Í t  ã e s-tenentes 
Souza e Silva, a judan te  de 
ordens do a lm iran te  Noro* 
nha, e Arm ando Burlam aqui, 
redactor da Revfoé& M ariti*  
tna9 que estavam  a bordo 
do_ B arroso . T odo o resto  
da com itiva estava  no A -  
qaidaban , que, pela sua am 
plitude, fo ra  transfo rm ado  
em dorm itorio .

Com ou tros omeiaes, os 
con tra-a lm iran tes Calheiros 
da Graça, Rodrigo da  Ro
cha e Cândido Brazil, te r 
minado o ja n ta r  do almb* 
ran te  Noronha, e depois de 
alguns momentos de pales
tra , deixaram  o B arroso , 
com destino ao A q u id a b a n .

Reinava completo socego 
no A qvidãban . Ninguém pre- 
sentia o perigo que d ’ahi 
a m omentos ia o rp h an ar 
tan to s  lares e levar ta n to  
lucto a  corações am an tis- 
simos.

O com m andante Serra P in s  
to  cedera o seu cam arote 
aos con tra  alm irantes B ra 
zil e Calheiros da Graça, 
aceitando a  m uito custo o 
do 2 ‘ tenente Arm ando Ro« 
xo, encarregado do Leiegia- 
pho sem fio. Alguns ofTG 
ciaes ià estavam  recolhidos, 
() caprtào^tcnentc Benjamin 
(ion lart conversava 11a sala 
de arm as com o capitão de 
cor veta Santos Porto, 1' 
tenente Raul Daltro, c 2 ’ 
tenente Iloracio  Guimarães, 
sobre assum ptos de m arL  
niia. () cf)ntrasaim iraiite Ko^ 
drigo da Rocha dorm ia.

() T tenente Jovino Dias 
achava^se doente de rlicu^ 
m atism o e havia obtido u* 
ma hcenea de favor para 
tra ta r-se  11 a casa de sua 
tainilia, etn Angra dos Reis 
Este ollieíal estava em seu 
cam arim  na nevas iã o da 
es plosão.

M -m ito s  a n te s  d e lia , <> L 
í t -11 (■ 11 í 4’ viiiiiL.il t.;il a a . e«»m- 
m an la n te  <ia a r tilh er ia , tu - 
in a v a  n<> em iv és  e r o n v c i '

sava  com alguns eomrihn- 
heiros,

—Bem, disse vou re tira r  
iüUiüçâü p a ra  a s  sa lv as  uc 
am anhã.

E  deSPfMi r»n ra  rv n a in l J q

polvora.
Foi poucos m inu tos de* 

pois que se deu a  trem enda 
ca ta stro p h e  E ram  1 0  e '4 5  
m inutos d a  noite.

A BORDO DO BARROSO
A ta rd e  de ante*hontem  

correu alegrem ente a  bo rdo  
do Barroso .

Sob um a tem p era tu ra  a* 
gradabilissim a, na  to ld a  do  
garboso  cruzador v ia m ^ e  
vários grupos, discutindo**se 
em uns assum ptós de m a
rinha e m antendo-se em o u 
tro s  conversação v a riad a .

—Nunca se reuniram  em 
navio algum  ta n to s  almi* 
ran tes, como a g o ra  no Bar* 
roso, dizia um.

O utros elogiavam  o A q u i-  
daban , a  p roposito  de sua 
u ltim a viagem , lem brando 
diversos factos occorridos 
com esse vaso  de g u e rra  d u 
ran te  a  rev o lta  de 93.

—O “ A quidaban” é o n a 
vio d a  nossa esqu&dra qqe 
o actual m inistro  m aia^es- 
tim a, pois j á  fez nelle m ui
t a s '  e im p o rtan tes  commis* 
sões,tendo no mesmo a rv o ra 
do s> seu pavilhão.

—O-“B arro so ” é o nav io  de 
que m ais g o s ta  o a lm iran te  
Guedes, que assistiu  a  sua 
C3nstrucção n a  E u ro p a  e o 
com m andou d u ran te  lo n g is  
annos como cap itão  de m ar 
e guerra, tendò m ais ta rd e  
nelle h asteado  o seu pavi* 
Ihão estrellado.

Em o u tro s  pon tos diver* 
sos a lm iran tes lem bravam  
episodios d u ran te  o tem po 
de escola.

O ja n ta r  correu tam bém  
entre expansões da m ais in* 
tim a alegria.

Ao cham pagne, sem dis* 
cursos, os alm irantes, afíT. 
ciaes e representantes d a  im 
prensa, tro caram  fra te rnaes 
saudações.

Term inada a  refeição o 
alm irante Julio de N oronha 
tra to u  de aceom inodar do 
melhor modo as pessoas de 
sua com itiva.

Ao nosso com panheiro fui 
reservado alo jam ento  11a ca- 
m ara do com m aiulo do “ Ti- 
radenles,” com o »p itã o -  
tenente C arlos de N oronha.

Ao p a r tir  p a ra  aquelte 
navio, o nosso i'/presentans 
te desi>edimsc do seu ind i- 
toso collega Francisco V a
lente :

—Onde vais passar a imi* 
t i , \  alente ?

-Vnu pnra o “ A quida- 
titula desejo de ir 

com tigo ]>ara o “ T iradcn- 
10^ / ’ mas esse navio é pe
queno, c receai que não 
tru lta  logar. O Germano, do

m f f i i r m
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“Correio da M anha,” e o 
M arques, da *‘Gaüeta de 
Noticias,” também vão para 
aquelle couraçado.

—Vamos dormir, para es 
tarm os acconlados cedo* O 
ministro tenciona fazer pela 
m anhã a  excursão a cavallo 
por diversos pontos de Ja^ 
cuecanga.

—Quero ver se encontro 
nesse deserto qualquer lem- 
braoça p a ra  levar a minha 
senhora e iilhos,

O escaler para  o “Aqui' 
daban” ia p a rtir  c o bom 
Valente interrompeu a sua 
conversa, abraçando o nos
so companheiro, que na 
mesma occasião purüu para
o “1 iradentes” . ,

Os representantes do “Cor 
reio da M anhã” e da “Ga
zeta de Noticias,” que c«>n̂  
versavam com o alm irante 
Bacellar. ten taram  ainda a 
panhar a embarcação do 
“Aquidaban,” mas essa já 
se achava ao largo.

O tenente Mario .Nntos 
nha, durante o tempo em 
que esteve no “ B arroso,1 
convidou o nosso represai 
tan te  para pernoitar no 
“Aquidaban,” e ainda voL 
tou áqueile cruzador para 
l e m b r a r  a seu ilhistiv 
pai a licença para c íenerPe 
Jovino Dias tra ta r-se  na 
residência de sua família em 
Angra dos Reis.

Ainda dessa vez o filho 
extremoso que era o indito 
so M ario, abraçou e beijou 

-seu pai que prazenteira^ 
mente retribuiu esses afie* 
ctos.

O acaso ofíereceu ensejo 
para  essa despedida.

O alm irante Leão, que 
desistira de alojar-se no “ A*, 
quidaban,” deixou a tolda 
para  repousar.

à ii ficaram apenas al» 
m irantes Julio de Noronha e 
Carlos de Noronha e o ca^ 
pituo de m ar e guerra Le' 
tnos Bastos, que conversa
vam junto  á mesa. arm ada 
para  as refeições.

Kssa conversa foi in te r
rompida pela explosão.

O alm irante Julio de No
ronha, com a maior calm q 
ordenou varias ‘providencias 
p ara  soccorrer os naufragos.

O commandante do “ B ar
roso” , capitão de m ar e guer 
ra  Tono Pereira Leite ; o 
immediato, capitão de corve* 
ta  Mcira de Vascoucellos, e 
toda a ofhcialidaíle daqucIL 
cruzador não demoraram um 
só instante a execução des* 
sas medidas.

fim dos escaleres que maior 
numero de nau tragos ap;o 
nhou, foi o pilot nlo pelo 1 
tenente Lemos Bastos

O Sr. ministro da mari* 
nha visitou todos os feridos, 
acom panhando com o maior 
interesse os curativos feitos 
pelo medico dc bordo ca pi* 
tão-tenente Dr. João  Ba^ 
p tis ta  Gaillard, auxiliado pe
tos enfermeiros do “ B arroso” 
c do “Tiradentes.”

O * Dr. Gaillard não des* 
cansou um só minuto du* 
rante a  terriVel noite.

Os officiaes cederam os 
seus cam arius aos feridos, 
que por serem em gramlc 
numero foram collocados em 
colchões por diversos comv 
p a  r t i m e n  t o s .

A’s rápidas horas de alç
aria passadas a bordo do4-
“ Barroso” sueeedeu o terrí
vel, o intenso, o invencível
iwefl |*

d  D’’O P.-uz, de 23 dc Ja- 
nciro).

e dado o* adeantado da ho- 
ra  —meia noute— era ine a* 
bsolutamentc iinpossivel dis* 
tinguir si se tra ta v a  de sol - 
dados ou qunesquer ou tras 
pessoas.

E’ o que tenho a dizer 
em homenagem rí verdade.

De V; S.
Am°. e correligionário

Tose Augusto.
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tfulo (In* votações th quasi toãm ou muni- 
eqn08.

Quo innooancia. qae abandono I Aforo 
mola dúzia do oollogios, Uapoainho o os 
nona patronos «ao «abem ainda o quo o<- 
corron no j-loito. Pois ou llios digo; tM 
uma apanliaç&o geral, que os deixou na 
mais odiileanto bagagem. Também foram 
arranjar um candidato com um nomo do 
bicho, Raposo. do mais a mais, liemter, 
o aimi» por cima, drpcnvath*

Afora. lá (juaiito ao reconhecímonto, 
í$to ó outra cousa.

ijoopoldo ostà- alli, ostá roondo as 7:"> 
solas diarifts.

Podo ourommondar os foguotos.
B' aqaoUa oortoza.

A companhia dramatica «Cle
mentina dos Bantoa,» reafisa ama- 
nhan, no theatro «Carlos Gomes» 
um grande espectáculo em bene
ficio das victimasdo «Aquidaban,» 
abrindo-o com a poesia de Guer
ra Jimqueiro, A fomr no Cenrà, e 
levando A pcemi a comedia hcapa- 
nbola em tres netos : Ouros, Co-
pas, Paus, Espadas.

A urclmsfcni do theatro organi- 
sou uma variada e escolhida par
te musical para os in ter valí os.

A com missão encarregada da 
festa compõe-se do dr. Sérgio 
Barreto, coronel Ângelo RoselJi 
e commandante Arfchur Al vim e 
pediu-nos para significar ao ma- 
eBfcro Amaro Burretto e professor 
Marmcano o seu profundo reco
nhecimento' pelo concurso que 
generosamente lhe prometteram, 
quando se. teve a idèu de reedi- 
sar um concerto eiu vez tio es- 
pe.ctaeuio dramaticò.

Honrou-nos hontem com 
sua visita o distíncto offi- 
cial da atm  ada, com m an
dante Arthur Alvim, cap i
tão  do porto, que teve para 
a nossa folha as mais li 
s n gel ra s e  c í p t i v n n t es re- 
fcrencias.

Do nosso d is wineto amigo, 
dr. Jose Augusto recebemos 
a seguinte ca rta  :

lUm°. sr. dr. Manoel Dan
tas.

Rogo-lhe a publicação das 
seguintes linhas ;

Sobre a local do Dintto 
de hoje, devo declarar que 
nào fui companheiro do pro 
fc>ssor Pedro Alexandrino 
nem disse a (piem quer seja 
ocK’ i' ViMlíMfl O dí* SC t ra -
t a r  de um a taq u e  feito p e 
la policia ] rí sua ucssôa. 
Vindo do thea tro  Carlos 
Gomes, em companhia dc 
minha irmãsinha. alcancei o 
prolessor P. Alexandrino nas 
unmediações do Athcnc n dc" 
ciarando inc clle es tar  sendo 
acom panhado  por indivíduos 
suspeitos, declaração que 
anteriormento mc li tvia fei
to no relArido thc.qtro.

vH‘guimos entao  juntos ale 
a casa dc sua residência, om 
de o professor P. Alexandri
no recolheu se sem lhe a c o n 
tecer nenhum necidentc de" 
sagradavel.

*\s pessoas suspeites ao 
professa* P. Alexandrino JL 
curam a grande distanciu
n a s  p t < j \  j ■ u i ‘ I, * t! e s .! < > ,\ I c í " c < i v- 
( |o ,  — ! K' i li < n i I / I j iií d ,! d > o  i o 
ga;- cmqMc uii' achuv. t ,  (cm)  
im ite  a casa do prolessorj*

v de ehitmpulot^v ah ríicií- 
píintcíí e im paloriun.so ive iíuiu vexiuiifio,A 
oxliU)ir-f<o, no intuito do vor-sc (*ohíoü- 
l*lado.oni al^mn dos jiossos favos. 1’assa 
mil vozos pola porta do cortivo, oalirioJa, 
assobia, niotto os dedos no nariz, tosso do 
mentira,arrasta o bongalâu polas potiras da 
cuidada... o as abelhas som Um davom 
attonçao.

O pobre rapaz anda amarollo, fasti- 
onto. nao durmo, euehe oontonas do ti
ros do Imdionieos, os-zravmta as quelxa- 
dns com um jmlíto, moito-o depois atraz 
da orolha, ospota-o om sofçnida na soba- 
eea tfaforina para íugo rovertot-o ôs to
ros cia dontu^a o. raivoso, iuronsolavol, 
ap(»str(i|dia o destino :

- Meu l)ous, por(|üo mo tizosto assim 
jaqunira o imprestável ! ríi ao menos

mo julgassom perverso... mas, não; o 
eonooito om qno sou tido, inabalavol o 
miíiiiomc, é do tolo !

Yuo sondo (juamlo, mu eoiO volho. já 
a]»osentado, mas muito roíihonto o eabo- 
çudo o quo imliirra com a purlnpatieo 
aparvalhada do nosso hmlifio, aconsollia, 
por troea ;

—Amigo Jaqneira, si (juor emorgir 
dessa torturante obseuridado, armn^o um 
attoutado : ou mato ou fa^a-so matar.

(> Ikuuoiu popon no mbo da macaca e 
exultou.

Qno mina! Um attontado! llombrorr 
com o roí do Hospanha, ollo. sim; d os Ja- 
(pioira, do cuja oxistomda ninguém so u- 
percobia.,.

Roíioctin, arranjou o seu prosrramma, 
consultou vários kagados ontoodbles nu 
iissumpto o botou a bocea no mundo :

— Vinha ou do «Carlos líomos», onde, 
por sigual, chorei quo nom chafariz ou
vindo a Maria Joanfla. Do rogrosso ao 
mou humildo tugurio do pbilosoplKq um 
siuistro grupo do eaootoiros snrgo-mo jmlá 
Maguocda. KNuu mais do quatroous^os. 
Prosigo. sorouom impávido. Os-sicarios 
at-raz. dá mo zunia o pau polas bitaculas 
o o (jiiongo sontia-so pvoviamonto om 
frangalhos ; clicgo à residoneia, abro a 
porta, ristfo um marca olho, accondo u 
iampada conipanhoira das minhas loeti- 
braçõos o labores do impronsa, bel>o agua 
com assucar, motto-mo na ti pola, ronco 
como um porco, sonho quo oston apa
nhando urna «urra. doando celebro... o. 
ao Recordar-, yorP.co com dososporò a in- 
tegridado do meu rolos o azodo physico. 
E, na penumbra da alce va, a imugom da 
notoriodado a fugir, ã fugir, fazondo-mo 
carôtas!

Ora, o Podro daquoira! victima das 
suas opiniOos, martyr da sua ponna !

Ah ! uma onça !

X
0  attontado do Jaqitoira 
—Vou dizer com liberdade— 
Náo passou do borracheira. 
Náo tom visos do verdado.
3i o quizossom surrar.
Ou mofíol-o na oíi\u\ia, 
ih*a o caso do mandar 
Eazcr uma vistoria 
Para. bom dosiuibetado,

I r, r o í b í  ii * » \. i <)1  ̂4 to • 1 «r t IV • • I, ■ - < ,«,«4
E, sompro chanipulotado, 
Eb‘ar ladrando á lúa.

líapozinho exixjdiu um vaípaoiro para 
Aíigicos, roiiraudo a var-ai <jue llu ro- 
nioi-iim Mi: eloivão. A vacou ora um ani
mai v o i o  corroieiito, s<) t.ragavcl ),or 
mandibulas boroioataouto tficoderícas. Al- 
Icoa jiorom n llemtovi quo política—pe- 
litíoa, vaeca^ a purio. Haja vista a ooni-
bmacão feita “om i?omn>

Podo ser quo o subsidio 
Nom mesmo om s6lu so voja,
E o llapwso porca tudo.
Recorrendo tio suicídio 
Como coisa bomfuzoja 
P ra Hiiuvisur-llio o caiuído.

Abelha M e stra

Nào passa dc uma pura 
inventiva, sem nenhuma ve* 
rosimilhança, a uMicin hoje 
ímchiUctada pela íblhn oppo- 
sicionista sobre pretendida 
nggressão a um rapaz que 
nesta cidade se intitul-t pro- 
fressor,

Fal Ie<.*i meai o®
O nosso redaelor*ehefe, dr. 

Manoel Dantas foi hontem 
tristem ente snrprchcndido na 
sua banca de trabaMio eom 
a notícia de haver falleeido 
no município do Acary, n 
25 do passado, sun ' querida 
innan, d. Bernardinn Àu^ 
gusta de Medeiros, esposa 
do no^so honrado amigo, 
tenente Jose Isaias de Mc 
deiros.

A inditosa senhora, ainda 
bem moça, f*u victima de 
uma febre pnerpernl e dei
xou cinco (ilhinhos na or- 
phandade.

A todas as pessoas dc 
sua distincta família apresen
tam os nossas condolências.

Macaliy ba
Esct^evem^nos (Besta cida-

/I nue

-qim m Ca»-r o ivlistuiTUMito (b\ Pupary, 
[ÍU1'(UU o Roq(l‘‘ r.t j<lint ahj-H' ímUU *J( H ( 
mirCü,'. O iV-uíl;::!.? Pu '!"ur c so:?;
o cobre o so:u eleitores.

“O resultado da eleição a -  
qui foi o mais satisfatório 
possível.

Os nossos adversários q tr 
vivem a faliar de víctorm  
m otiil hão de concordar com- 
nosco que a verdadeira vic^ 
toria moral foi a que obtí« 
vemos nfestc município, onde 
nenhum resultado deram as 
artim anhas postas cm pra* 
tiea pelos chefes do grotesco 
c depennado gru pinho de 
Natal.

IG assim (pie, npezar das 
intrigas da gente do Dimiu, 
t cr tos e 1 c m e n t o s que 
es tavam aí ías tados da vida 
política activa, resolveram 
patr iot icamente p r í 1 s t u r * 11 o s 
o sen concurso dc maneira 
a. íicar bem accenluado que 
ipeste iiinnieijíio só existe 
um p a r t id o , - -o  republicano 
federal, sob a elidia do emi 
iiCiite estadista  senador Pç* 
dra  Velho.

r j „ i:.....f ,,
l \ C , U I / . ( U l i l  f i V. 1 \_ i ̂  * t KJ V.

¥
As tanta- n.a■;*̂ (ia intiu*
0 ibMMti vi mnnnitr;iv.i.
1 »;i \  i - : n  u i  m  ; i ' ; ; i i y ' i 0 •  :

/,'■ i i;■ ■ ■ nI-»r<n iit imih■ .i i 
K, ) ;ii \ *!,(i, ;s '*civ-■ ei ti 1 .i \ ;i 

Ku * (u: v.ji-i’- ,'j J' ir;i

Os CMlÓS ''Ol'l><lhl imu "/ti'<' ’ r ■ i ;’i$;;. -

àeado (jue o coronel Augusto 
Leopoldo, candidato do dr. 
Elias Souto, nenhum voto 
obteve, o que prova sobejas 
mente as falsidades do Ih/i- 
rio — reuniram-<e na intendeu, 
cia municipal Iodas as pes*- 
so.is gradas desta cidade, a 
eon.panhadas de preslmiosos 
e; l.id, ;S de todas a*' classes, 
cnm n inn de manifestarem o
m s l o  i v g o s d o  d e  <mc -e

chavam possuídos, não só 
pelo brilhante resultado elei
toral, como por verem unb 
da epugnnndo pelos inlert ss< s 
de um ^só partido a famida 
tnacaliybcüse.

Insis^nteruente convidado 
para  dizer algum as palavras 
—Henrique Castriciano, n<> 
meio do mais profundo si> 
lencio, pronunciou um longo 
improviso, do qual damos 
em seguida um mal alinha , 
vado resumo :

Referindo se ao logar de 
confiança que oceupa 11a ad* 
m inistraçào do Estado, nd<> 
sc#julgava i>or esse motivo, 
inhíbido dc acudir ao chama'-1 
do dos seus conterrâneos. A 
Lm disso, iGaqueíle momen 
to não falia va o político, e 
snn o filho de Macahvl)a,(Bes 
se risonho c pittoreseo res 
canto onde nascera e onde vb 
vera largos annos; dessa ter- 
ra querida, cilja paysagem, 
cujo aspecto physieo se eon- 
fundiría sempre com uma por 
cão de lembranças, cada qual 
mais doce e evocativa, no 
fundo do seu coração que ate 
hoje nãose ponde libertar des
sa fraquesa : am or á terra 
que lhe íqi berço...

Abençoado, pois, o feliz a- 
caso que o trouxe á Mnca- 
culivba nVsse dia de frater
nidade, cm que os represen
tantes dessa terra  do tra* 
Ivdhadores, de cidadãos pns 
cificos e honrados, uniam se 
"Sem ou tras ambições que 
o progresso do to rrão  natal, 
para ã som bra da bandeira 
republicana desfraldada no 
Estado ha longos annos, pelo 
eminente senador Pedro YV̂  
Iho -servirem  os interesses da 
P a tria  c da  Republica !

Aqueíla fe s ta^ ra  uma li*
cção eonsoladora. Uma 1L 
cção e um exemplo—ponpie 
a política não deve ser um 
am algam a úe o (lios, de des* 
peitos, sopitados de reseti1 
timentos, de interesses gros 
seíros : e os partidos, por 
mnis terríveis que sejam as 
batalhas e por mais extrci 
m anas que sejam as opiniões 
representam no fundo, n asi 
piração dos povos para o 
Pr0£ lessoí de maneira (pie, 
na hora da reconciliação, os 
soldados de dois núcleos \ )0“ 
liticos podem abraçar-se cor* 
diahnente esquecidas as as 
gruras do combate e certos 
(íe que trabalharam  ambos 
pela gramlesa da patria, poi- 
que subir, evoluir, civilisarss-’ 
e a tendência natural do 
homem

L1 orador concluiu ergucuda 
um viva á Mncahvba. sai 1 
daça<t que ioi entusiástica 
mente correspondida.

Paliou em seguida o jovea 
acadêmico Abel Chaves qtu- 
em vibrante alloeuçào tratou  
do  ̂mesmo assmnpto, sendo 
muito £»])plaudido.

Por ultimo, dirigiu a pa
ci re u m s t n n tes < i 

coronel Maneei Freire, quea 1 (. ■<
I'* «. » V 4 11

v  *  *. V V i  ^ eou >̂s mentos  n<iloi 
eos do prcelaro senador IV* 
dro Yeílio, pondo ein evi1 
dencia o facto dc. após lon
gos annos de luetas. a eb ü  
se cada vez mais forte o pai 
íído chefiado por S. lexcta 

\  inios no recinto (in Baç" 
Municipal <>s cidadãos Am 
ridiaun dc Mct ciros. Baptisía 
d -1 \  asei!íu'c!1 e.s. dr. T!ico!'* 
mo freire. Allrcdo Cariu-ii ' 1 
IVudciDc Alecrim, Ma a--a

GINfi HflNCHflDfl*ILEGÍVEL
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Freire, João Lourenço, Anto** 
111*> Adolpho, H. Castricinno, 
luaqitim Gomes, João Muniz, 
José Janunrio, José Ignacio, 
Francisco tia Costa, Àntonio 
X*»vier, Clementina Bezerra, 
Manoel Medeiros, M anoci 
Moura, Lydio M arinho, Por» 
piiirio Xavier, João Joaquim , 
Antonio Garcia e muitos oti~ 
tros.

Durante a reunião houve 
a mais completa cordialida^ 
de, tocando a philnrmonica 
do grêmio Tobias B arrctto .

Ila muito «Ao assistiam os 
ama lesta que tão  bem im
pressionasse o esp rito pu
blico.

Vm velho correligionário.

SOLICITADAS
Collegio A m ericano

As íivd.iS deste collegio se* 
rã<» abertas na secunda, feira 
11* do fevereiro.

Ha uma pequena demora 
na abertu ra  devida a pres 
paros da casa, pela qual 
pedimos desculpa aos pnes 
que nos confiam o ensino 
de seus filhos.
Xatal, 1* de fevereiro de 1906

K sth en n c  1 11. Por ter 
Direetoi a.

A ttenção

Antonio Xavier dc Souza, 
tem para vender d nas mo- 
biiias em perfeito estado, um 
guanl i roupa, dois guarda  
loucas, dois guarda comidas, 
um toalett, uma eommoda, 
camas c mais alguns utensi^ 
1 it>s, garãn tindo  com m adida- 
de noy preços.

Oucin pretender pode diri* 
elipse a rim líi de Maio n* 14

- - fc - _i _ -- — -

Sc soílreis de callos, usae 
G a l l i c i n \  da Pharm acia
Monteiro.

lula Primaria
CIementino Ca ma r a , com 

bas tan te  prat ica  de ensino, 
avisa ao Publico que, as  9 
noras da manlian do dia 5 
de Fevereiro proxhno vindou 
m, .abrirá um a aula p a ra  
t■ 11sí 11o primário,incluindo por- 
tnguez gvograpbia,  arithme-

tica e historia Pátria. no 
bairro alto desta C apital :í 
Rua d05 Tocos, n1 10Ç B.

Avisa, otitrõsim que quem 
com elle quiser t r a ta r  a  res
peito, pode procuraKo iia rc  ̂
sidcncia do Rev. feronymo 
Gueiros, dás 4  és 5 Và horas 
da tarde, na mesma rua

OHK
1>K

José Paula
Excelleute accommodaeão 

e boa cosinlui.

Encontrando os Snrs. bos-

A REPUBLICA
pedes _ todo o conforto 
inodicidade.

A lagoa  Grande  
21—RUA DO RIO—21 
Parahyba do Norte

u ~ V e n d e - s e  0 wti°
“Quintas,” contendo tres grandes 
cercados, sendo nm para criação, 
um para o plantio da canna (ala** 
gadiço] e da malta de madeira de 
construcçüo, por preço razoa vel.

Quem desejar comprai o entea^ 
da se com o proprietário abaixo 
assignado.
Rodolphq Ferreira dc Goes.

r.mm
V U i l J L V u U

iinpnmuiH-«c aqui

1EÇUITATIYA
*<tade de Seguros Muiuos Sobre a Yidct

nelksr i n u p p lu
UUttliaattliiipnjiíà

Negocios ra lisados: 
Sinistros p ago s:

Rs. 
Rs.

1 6 5 :0 0 0 .0 0 0
2:ooo.ooo oo

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das m ais vantajosas com binações da

* . P O U I T A T I V  ak  k  r i  a * a  ?  m *

0 BÂMTEIRO
Sob o titulo acima abrir-se á brevemen

te nesta cidade, um estabelecimento de f a 
zendas, miwlesas, ferragens, generos de es- 
livaSy &, sob a firma, individual de

(I

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
cònta propfia e alheia.

Pr evine desde logo ao publico em geral, 
para evitai futuios resentimentos, que as suas
vendas S E R Ã O  E X C L U S l E A  M E N  T E  
A  D IN H E IR O  A  P IS T A , sem excepção.

Ter»' por lemma s

Iim  BARATO PABA VKflDKB 1UIT0
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

S. José de Mipibú
JA N E IR O  DE 1906

Õas apólices resgatavais a Dinheiro

MEDIANTE SORTEIO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado 0 

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para isso que pagar malstpremio alem des da ta* 
bella em vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5;000$9QG cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, bantas polices dessa importân
cia quantas forem prccisepara coampletar o quantum do
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem 03 grupos de cem que tiverem o prêmio 
animal pago, na data do sorteio.

0  Segurado pela apólice sorteada receberá Xxxtdft 
^ r r a lm e x ite  e m  H D lr t lx e ir o  a importância do 
seguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 
lice em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos sor 
teios quantas vezes a renovar:

Séie social—EUA ia CAIOELABIA1.7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da U nião

Ágonto geral para todos os Estados d 
Pmabylta e ltio Grande do Norte*--

Feftx Mascar enhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros—
Galvão Sd Comp*

t 1 d i o  a p p r o v a d o  p e i a  f x r - i a .  j u n t a  d e  I I y g i e « . f  
#  ( í o v e r n o  G e r a l ,  d e  30 J u n h o  d e  1884,  e p i  r n i a d o  c o m

9  n U b / . ^X IH-ZAI vt* /Ir» * 4 w B vo Cl 1A - #  A ( * u  .  • ^ a u c t o v i s í i d o  e  o r i v i l e e í a d c

O l l M  C O  c i o  1 ?  C X j A S S S

d i v e r s a s  A c a d e m i a s  c  E x p o s i ç õ e s  i í p c i o n a e s  e  « ' x t r a n g e i r a s .

O Peitoral de Cam bará DESCOBERTA OE

( urn ;>romptn e radicnl nente qualquer tosse ou loüqiüiiàíí.
1 Aoríeit'!mente a bronchite nguda ou enronica, :-'iinp-ies

8 Q U 9 A  S O A R E S  
VINTE CONTOS DE REIS

_  u*
\ Iunatica < > 1

cil (?í st r < <

- :  r  r ' ;  d  O 1 , (

Curn a tísica pulmonar, cíuík o prova mnumen sos aí ustud \
[:<<• hro.s c pai ticularcs ;

í'urr: iacon tt sta vel a thmn. nu. tiaa ■ < *) > :* 1 1: r. > itic íos ‘
( ’ura admit avclmente a coquelurhe, <*, pC seu g 

apH.vrido pelas creanpas. j
P e  J o r n i  d e  C a m b a r a 7 d u  S O U Z A  S O A R S  |1

\  yi) v.» ,1- a; absuiumeiiD* m»irphi:i;i 0:1 qaulqm r <110 i -10 ’>t:uu-a j 
<!:,sdiíi crean^a a mais tenra idade n sca iaveo;*'’- oarrtc j

a ju.iu firo va r o contrario.
LCmIc o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 

umcroí os a ttestados, n ã ) so <le d istinetos médicos nacionaes 
tr acei n a ,  cim o d i fiessoas cuiadasdc gr ives enfermidade com
p 0<lrifl;v) .

í :;igir sempre a firma— SOUSA SOARS
c í‘ sua iimrca dc fabr

P E I T C S A L  U E
E noaitra-sc  ;l venda em í.ivIhm as pharm acias e drogaria»

a .'1^700 cada frasco (seüado)

Labim/UFRN
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Parle Cenmamai
N A T A L

6 de Fevereiro de 1900

* . t ■ ■ * 1 (

Tabetla-do Cambio
lÀbrt........................ 14$545
Shilling........ . .......... $727
Penny................................. $060
Franco......................  $577
Masco..........................  $713
Doll&r   3$994

Assacar espeoUl 
Assacar rfetame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate cm pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

««
litro

garrafa
lata

k.
M

4»
41
44
4*

libra
k.(4
44

um

8oo
3oo
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
l5oo
lóoo
28oo
45õo
2oo°

16o
60

Praça do Natal

3IÍNKROS DE EXFOllTAÇÂO
PREÇOS CORRENTES 

#
Algodão do agresto 15 k. por 6$008. j 1 -  ̂  J____ 44 44 44 /TiAAAAlgodão do sertão  
Assuear bruto ̂

“ de uzina 
ÜOuros salgados 
Prllttt do carneiro, 
rVJlcs , cabra,

44 44
41 (4
4 4 41

n
44
44

umair

7|000
$600

4$000
7$000
$700

11300

Mercado Publico
P reços correntes

k.44

44
41

44

Carne verde 
< ;arne de sol
Carne de xarquesuperior 44 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Hacalha’o * 41
C 3 bolas 44
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite d>
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
*rarut& 
arroz 
Varinha
leijâo mulaiínho 
Feijão da corda 
Feijão verdo 
Batata ingteza 
Batata (loco 
Coco secco 
Ral i to 
Rapadura 
Assacar

litro
k.41
14
44
44

litro
(4

molho
k4 4

um
maço
uma
k.

*Llw» B •Bi

8oo
12oo
12oo
8oo

2ooo
looo
looo
3oo

22oo
6oo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
2Õoo
15oo
doo
12o
32o
16o
8o

Soo
I2o
16o
loo
2oo
6oo
fíoo

a  t j h t  <4

R io  Girando do  N o rte

Farinha de mandioca litro 
Feijfio raulatinlio „

44 de outros cuaüdades í4

THESOURO DO EST ADO
ISemaua de 29  a 3 de fevereiro 
PREÇOS cd dos g ene-

ROS S JJEITOS A DIREITOS DE 
EXFORTAÇÀO POR MAR

Mereadcrias
algodão em rama 

caroço

Unidades
15 t.

tr
t f

4 < 41 44
44 sujo ou resíduo 4 

ssucar do Usinas44
41

«4
41

II
44
44
41

41
44
44
4‘

litro
k.

Cbristalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha

14 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

“ de palha de 11 
Carneiros uni
Cabras
Chapéus de palha

9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$6oo 
llOoo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 
1$200 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
uma lo$ooo 
um $4oo

Froí" *» um
GiHrtV-
Uomma de mapdioea litro 

11 de araruta 
Milho
Mel do assacar 

14 de abelhas 
Ovos do gallíniias 
Ossos ✓
Oleo de m&mona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles do cabras 

44 do carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

4t de coalha ou prensa
íflm ontíio rTa m sm nní
ããi
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho 
Unhas de boi cento l$ooc
Velas de cera de cama'' 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc litro l$coc
Vassouras de palha de t 

carnaúba cento 6$5oo
Tfcesouro do Estado dn Rio 

Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 1906.
Pelo conta  \o t—Godo1rcdo X , 

dn Silva f ín t to .
O escripturio—Aflbnso Ma 

Pülhães da Silva .

ii 
ii 

4«
II

um
k.

litro
umli
ii

uma14
k.11
44
II
II
11

$2o°
$2oO
$160

l$ 60O
2$ooo
$k»o

l$4oo
$2oo
$32o
$5o0
$060
$olo
ffóoo

4$ooo
5$ooo
$3oo
$loo
$loo
$800

6$ooo
2$ooo
l$ooo
1&w>n
$oo5
$5oc
$4ot

j &  c.
P ernam buco

Recebedores
e vendedores

D E  S A L

.A l . P.nmW  W 1Á4

KSCRIPTORIO DE

nninrrii^npp > ,nri si orna itirrW A l A i l á  A.WWW W W ij W AA W 'w W W

E AGENCIA DE

14
.4
41
44

14

Couros de boi 
salgado 

Cbifres de boi 
Charutòs 
Cigarros

secco ou
41 l$ooo 

cento 2$ooo 
44 7$ooo 

milheire 8$ooo
Caroços da algodão 15 k. 
Carne do sol [secca) k. 

de qualquer modo41
preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
em folha lt

k.
*4
ti

urtaa14
M

k.11

$5oo
l$3oo

2$coo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

o

V A P O R ES  E SP ER A D O S

M E Z  DE  FEVERE IRO
DO SUL

M aiiaos
Olinda
Una

DO NORTE

a i
a 12
a 13

ou a 10
Pernambuco a 17 ou 18
Beberibe 19

IS A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Ijndereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

H Y A T E Ç E R A P r A P A C
1 1  1 1 1  J i^ / O  í v  U i  \  i \ \ ^ l l y n v . '

Deposito para recolhimento de 
mercadorias em transito.

TUI UI J --Benvenuto
NA T A I

Gustav F rey tag DEVE 3S HAVER F O L H E T I M
■■ . . .  .

T rad u cção  d e  M. O, DA ROCHA
2 8 2  r

com olle o limiar da porta, e, com O que o traz para jun**
rosto nsonho; disso «. «eu _ irmão, to de nós, Woldíart í Não oncon° 

*.Mbo qne volta para junto de
nós.

O negociante Icvantou-sc tia &ocrp 
taria, mas parou na frente da 
niesa ; as suas primeiras pala*3 
vias foram estas, proferidas em 
tom calmo, glaeial o como de conr 
mando.

-Largue a muo de minha irman 
senhor Wohlfart.

8ahina recuou ; Antonio ficou 
sosinho no me;o do quarto e, ini'’ 
pressionado, observou o nocrrini- 
ante. () rosto do senhor Schrmter 
eiivelliecera bastante depois de um 
anno, os cahellos embranqueee.- 
ram, as feiçOes enrugaram-se 
amda mais. \ rão fora pequena a 
lubi da vida q^e assim o havia 
mudado.

8i entrei aijui, correndo o ris 
Ç ) de contrariado, disse Antonio, 
isto devo provar^lhe quinto eu 
desejava tornar a ver o senhor e 
a sua ca sa ...,S i outr’ora incorri 
no seu desagrado, peço-lhe que
^  d  f \  • tO f  *4 * 1 ‘4 rs 4 v v  «-< ,-i ^ i  ■ . I.,,J w ittt. ^vutii iiuruÉ

O negociante dirigiuv.se para a 
irman,

Deixamos, Sahina ; o quo|tenho 
a dizer ao senhor Wohlfart, desri- 
jo-lhe dizer sem testemunhas.

Sabina collocou-se (irmo na fren 
le do irmão, sem pronunciar uma 
ó palavra, e, sem si deixar inti • 

n idar com o franzir das suas so* 
braiicelbas, diiigiu para elle olhar 
calmo, ma* resoluto ; depois sas 
.»u  <lo <jnaito. O negociante a 
acompanhou com olhar triste e.
> í>ít&l'tdü‘ Sõ pã< á

trou no eastello  aqui 11o que sonha 
va a sua joven e ardente imngi* 
nação, e volta agora para a casa 
le  um livirgucz e.m busca da feb  
cidade que outr’ora não ponde 
satisfazer as suas prctcnçôes i Imj 
soube que o seu am igo Fink si 
estabeleceu na casa do barão de 
Kothsattcl. Acaso elle  o enviou  
paríi junto de nós porque In’ o 
incom m odava ?

O rosto de A ntonio armuviou^
O A

— Não me ajireprnto na san pre- 
senca com o um aventureiro que 
procura fortu m . O senhor foi in>. 
justo exprem indo essa suspeita, 
(pie não posso nem me convem  
sotlrer. lãjmpo houve em que o 
senhor me juigava com mais i>e 
riúvolcncia, o foi pensando nesse 
tem po que vim vei o, K é nelle 
que agora penso para perdoar* 
lh« suas palavras que me magoa- 
ram.

— l)ÍRí;e o senhor outr*ora, cons
lim iou o negociante, que nesta 
cuca sentia--.se com o na sua patriu 
e no seio ila sua fam ilia. K ro- 
ulmcnte, W ohlfart, o senhor t i 
nha aqui um lar, Pinto nr> na, 
(‘rintorio com o cm todos os cora; 
çd s. (Vdr-ndo a um im pulso e x 
terior, nos abandonou, e nós ailbr- 
tos e coTi o cotação rlospedaç^dd, 
lom os obriginios a niiandon.ild  
tambeni. l ,e;'(pii‘ \ citou { í )  
nhor iiíio po .i* >er considerado  
estranii ) < iiire nó-*’, porque o
am avamos <■ (*n llm

Vkiiumio, perguu-im ente muito agradecido. ’ Mas

nrm iieiiiiá tiiüirau
DO

C irurg ião  D entista
a -rr a< n P

pbDBüJ^UNr.iã Í)F,

íhj>i<’t)uitlo ptlí; fi\i/íuUndt'. d? Afriltciiui 
tO) h>o de Janeiro e pelo Potdt.Qra  ̂

duat Svhool de } ‘hi(adelphia

1;
Kúce.i i le i m e n t (1 eh o .‘/a  11 o4 *11

dos IOsIímBct (íhblos onde
io i  e m *1i h Ív a n o * n t? ‘ d p  

divmi*. se ‘.i/ p! alo ;t daí )\- 
i‘ort;'i:A D (d d .a n : i  ie  !i h *sc‘ ha  

o l i i l a b o  í i / e t  lo (b * s  

o s  tr a b a lh o ? 1, g a r a n t i n d o  

to d a  |)i í !n n ;fto .

[

( i i! i ,

n; A D, Al uo )S A i'! I Kl »• 1,1 ,A N A 

Am I* (* 

i

(tOuftüí ! ,‘i .

 ̂  ̂if (V  ̂jj  ̂íp S ■/* L (r

não pode lambem ser o antigo 
amigo que era para nós ; porque 
rompeu violenb&mcnie o laço que 
nos unia a um ao outro. Km oc * 
casiilo que eu menos esperava, o 
senhor recordou ine que era só 
as simples, relações commerci&es 
que o prendiam ao meu cscrip" 
torjo. O que deseja agora ? 
Quer novamente um lugar na 
casa '( ou quer alguma cousa 
maÍA '{

-Nada quero, exclamou Anto
nio vivamente impressionado, se-,. . ..... ............ ...............  . i ...llilVJ I n/IIHjlii.u 11H" í 111 U SCHIRM .
Não quero lugar no seu oseripto 
rio, nem cousa alguma* Na pro 
pria bora em que deixei a pro* 
priedade vlo barão, determinei no

;iri -
sua easi-, e

meu espirito que, a minha 
meiru visita seria a’ 
que a segunda seria para procu
rar vdgiilV.-i algum a COlloc.açaõ. 
1*ar muito grandes (pie foram os 
meus prejuízos este anno, não 
perdi ainda a estinm de mim
propvío, e, si o senhor me tivesc* 
ce recebido com o mesmo senti 
.nem,o aítçtuoso (pie me, altruhiu 
para o senhor, eu lhe, ter ia dito 
tudo quanto deseja saber- Sei que 
não posso ficar aqui ; isto mes
m  m i  I l A O / p i h n r  i  / A  I \ n  1 o  r \  r -  *  * * • !  ^  - • -  •■i'* vn í ( (,uum ( i i)ii j/Ai/« dii^

rn, todas as vuzes ( | p o . n  
s;iva nesta casa. Depois (pie pisei 
mo\ amente nesta casa e tornei a 
ver s.ir* irmã, reconheço (pie pre*' 
■eiena muíLo mal si aipo lica*- 
<e

A) i».'g<iciant,e aproximmr'so da 
jimdia, silencioso obs<irvou ;i

I
; I <ou
reza

. (Juitodu m ynlinti. a a*on-♦ 4
de seu rosto tinha ilesappa-

reeido, e elle examinou zlntonio 
com semblante prescrutador.

4̂hi esta* Wohlfart, disse elle 
afinal, uma palavra nobre, e, ques  
ia) acreditar lambem, um nubio 
pensamento. D ir-lhchei francas 
mente que ainda estou zangado 
por nos ter deixado. Conhecia o 
como um homem de certa ida* 
de pode conhecer um mais joven. 
Foi sob as minhas vistas que o 
senhor si formou no meu cscrip* 
torio ; eu podia contar com n 
spuroza dos seus sentimentos, sa-i ■ _ijiit que no sen coraçim nãu st
aninhava pensam ento algum  des 
honesto. Agora, ni£u caro W u -  
hlfart, o penhor tornou -se oslra* 
nho i^ara m im . l*erdóoi me qtm 
Uh* fali» d«’sta m aneira. Um <h‘’ 
s*'jo im petuoso f e io  con ln d iir  
rí-laçues (pie, segundo tmlo o que 
sei m> póhun  agir d-i* iiiuiiviià Su- 
nesta. ( )  senhor foi encarregado- 
da adm inistração de uns bens 
arruinados, orr» um piiiz onde ns 
consciências m uitas vezes são m e
nos escrupulosas do que entre  
nós, e onde as reiações de soe le 
dade estão m enos ««MliilaDi^nt  ̂ e-5 
talüdecid.is. Foi confidente de um 
lab ido que póue icr c(»ns(*i vad»»
Oi.i quaiuittocS oe iminern im
nesto, mas que, com o contacto  
de hom ens sem  consciência, com  
quem fez mau negocios. perdeu 
o que na minha casa clnnutm o1* 
nonra. (^uero adm iltir que a sua 
pridiidadi* recusasse fazer nrs-i1 
c.ast(‘lh ‘ algum a cousa contraria  
aos seus princípios- Ma , W o

r\i d I S t 1 fi* 1111 n» è
disse  outr’ora rela- 0

t 4 ' » / 1 ‘
1 ' J

I i v. I
eo'i 111 k.

Labim/UFRN
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F UNHADA
PELO DR. PEDRO VELHO 

a Ia de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR EC T O R  P O L ÍT IC O  : DR. PEDRO  VELH O

1 REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRA Ç A  DA R EP U B L IC A

P A R T E  O m e i A L
r  i* “-•» - -roverno do Gstado

Adm inistraçaõ do exmo. sr. dr. Augusto

Tavares de - Lyra

A c t o s  do P o d e r  E x e c u t í  v o

D e c r . n * 1 6 2 , d e  2 6  de  ja n eir o  d e  1 9 0 6  

Apprava os Estatutos do Banco do Natal

R e l a ç ã o  d o s  s u b s c r ip t o r e s  

(Conclusão)

í iwp

Hf--
Nomes

>0

st
5'*
5H
5+

Dr. íf orculano Ramos, como pro 
curador de suas filhas Iracema, 
|1 acção) Salcsia (l) e Jurema 
0 )

Dr. José Correia de A. Furtado 
Major Jorge Barreto Maranhão 
Dr. Pedro Soares de Amorirn 
Dr. João Baptista de Situeira Ca-* 

Vülc&nto
Badre José de Calazans Pinheiro 
Dr ,AotefÉÍ*4o£é de Mello e So
Ca pi

PROFISSÕES DOMICILIO

Emp, publico 
Emp. comm. 
Emp. publico

Magistrado 
Emp. publico

(5J

<;-}
IC

níKeTró
rmira

Major A Afonso Magalhítea da Silva 
Joaquim Lustosa K. da Oatnara 
( ’u pi tão João Saverino Cr Deltíno 
Raymundo Filgueira e Silva, por 

si (1 aççâo) e como represens 
tanto <le seu íilho Oscar [D 

Dr. Vicente Simões Pereira de 
Lemos

Dr. Manoel Moreira Dias 
Dr. José Theotonio Freire 

hi;! Tenente coronel Manoel Coelho de 
j Souza Oliveira 

UV Dr. Antonio Soares de Araújo 
D. Josefa Generosa Ferreira LoF 

! tão
*:!»'!). Joanna Ferreira Gonçalves 
<o l>. Anna Amalia Ferreira Barba- 

j lho
TllJo:u|uim Manoel Teixeira de Mou- 

I ra Filho
IVnonle coronel Manoel Lins CaF

I das
i8|Fapiião L d/ Ferreira de França 
rI Ovidio Fernandes de Oliveira 
u» Antonio Polidrclli 
10 I iirodozio Ribeiro de Paiva 
n’ Major Joaquim Soares Raposo da 

('amara
i'*,Silvino Bezerra Ncf.to
VHír. Manoel Dantas
' :tDr. José Augusto B. de Medeiros
"! Vitiiur Moreira Dias

< iodid*redo Xavier da Silva Brilto 
1 Spm. Miguel «Burra 

"( 1'V:i11; i c o  l avares Pereira Palma 
" íPieero Franklin de Souzn 
■"ti Kx.equiel Lins Wandcrley 
'ÍDr. Jo.-é Gcrvasio tle A, Garcia 

: Junior
"  ( ‘apituo I lermer.egildo T. Braulio 

de. Mello
1 Major José Mariano Pinto

Firmo Antonio D. da Silva 
■H 1 oinnieietidor José Gcrvasio dc A.

< i:i rei a

Proprietário 
Emp. publico

« *

Magistrado
4 .

Emp. publico
4 4

Proprietária
4 4

Emp. publico

Militar 
Emp. publico 

Pharmac. 
Emp. puulico

; &
&t 
4 I

Advogado
Emp. pubiicr

4 4

(lommerc. 
Emp. puMieo

4 t 

(I

i*

44 ,

Magistrado |
i

Emp. publieni

Natal4 4
4 4

64 
11 

4 4

jj|^
'■'fc

*4 
44 
li 
« 4

4 4

4 4 
4 4 

l  4

4 4

S. José 

Natal
• 4

44

I I
I 4 

4 *

4 4 

fc I
4 4

l i  

I fc 
fc fc 
1fc 
fc fc 
fc fc 
fc fc

I 4 

fc 4

' fc

I fc

a
o

raumiuus mem
Rio, 7

U dr. Lauro Muller, mi-
n is t r n  ria  Tndns+rrci Ann fri_

dou o dr. Antonio Olynfho 
para estudar o problema tia 
irrigação do solo e perfura
ção de poços artesianos no 
Ceará.

Falleccu o marechal re
/> ^  yM «  i  , »tormaüo berra Martins.

diversos 
s con
das auc-
eni ao 
hs das

2
2
2

2
2
2
2

2
2
5

4
2

1
1

P aris, 7

Tem se dad 
distúrbios e alg 
fiictos por occasií 
toridades procec 
inventaria dos 
egrojas.

Tem se dado mintas pri
sões,

acaiaotí
um

NOTICIAS r p o r é r s o r e s  

{Contiam

S íT*'t,ii'i:> do < inverno do R i) G rande do N oite , Nntfll. 2<‘> de ja*

ii"iM do

Conforme---- () Secretario,

Henrique Cnstricinim >!r S frnn

A CATAStlftS^ifS^
TO.DE DMA TESTEMUNHA*

i .

A bordo do Titadentes en- 
tretinhmn se em alegre p a 
lestra o capitão de fragata  
Adelino Martins, capitão de 
corveta Souza Franco, ca
pitão tenente Carlos F red o  
rico de Noronha, ajudante 
de ordens do alm irante Hnét 
Baeellar, direetor da Esco
la Naval, c o nosso compa 
nliciro Francisco Gomes da 
Silva, destacado para a re
portagem. Eram 10  horas e 
45 minutos da noite. A p a 
lestra versava interessante, 
sobre a excursão que às pri
meiras horas do dia de hon
tem o ministro c demais of- 
íiciaes da divisão deviam 
fazer a c.tvailo nos arredo

_ 1 T ..................Mt: j p ; u a  es
tudos topographicos.

Nesse moinent.) ouviu-se 
um rumor abafado, em que 
parecia haver ao mesmo 
tempo um prolongado ar" 
ra s ta r  de grandes massas 
pesa das, fo r t cs 11 o v ões 1 o n - 
gimpios e desmoronamentos 
succcssivos dc coiistrueçõcs 
eolossacs.

—Que será isso ? exclamou 
o nosso companheiro, sa l 
tando para  o tombadilho.  
IFahi gri tou para  a cam ara  
do conunando, em baixo :

— Venham, venham depres* 
sa,... (Jne l iormr !..

Todas as sinetas do Ti 
radentes primeiro, c logo 
(bqiois do Barroso, davam  
o signnl de incêndio </ o 
nosso eompaiiheiro, com a 
iei• tir? iud /uvei .mgusiia. via 
o , 1 qindalnn  dividido a

meio por uma columna de 
fogo, que se elevava a tres 
metros de a ltu ra  aproxim a 
damente. Viram com assom* 
bro os que estavam  nos 
outros dois navios cair, pe 
sadamentp nesse instan tíin" 
te, o grande m astro do 
Aquidaban .  ao mesmo tempo 
que um grito  de m uitas vo
zes se elevava,, dando aos 
vivos a  noticia de que essa 
queda tinha levado á  morte 
muitos dos infelizes tripu 
lantes daquelle couraçado.

Jà  então aquelle perímetro 
de m ar sè cobria de escale
res e lanchas que voavam 
para o logar do sinistro, á 
vigorosas remadas de m a
rinheiros e officiaes, que to 
dos uniam os seus mais dedi^ 
cados esforços para sa lvar 
os desditosos companheiros 
victimas de tão  calamitosa 
catastrophe.

P a rtira  o ultimo escaler.
De bordo do Tirade/ites, 

ao vivo clarão das clianis 
nias, via se nesse momento 
o colosso de ferro adornar 
dc repente envolto em fogo 
e fumo e desapparecer de 
súbito. '

Tinham»se extinguido os 
ultimos eehos da explosão ; 
o leve rum or dos remos a 
brindo as vagas jã  se havia 
também pela,

harcaçôès.
Mas um nòvo rumor co 

meçou a encher os ares, lo
go que a ‘ ultima chammá' 
da explosão amortecera. 
Eram os gritos dos naufra« 
gos, eram as supplicas dos 
mutilados da explosão, que 
coalhavam a superfície do 
mar com os seus corpos cha 
gados, debatendo se, braços 
e pernas esphacelados, para 
se manterem á nado.

A noite estava terrivehnen 
te negra. Não se podia d i
visar coisa alguma do Tira- 
dentes ,  a não serem os íojos 
de illuminação do Barroso. 
A aneiedade entre os que 
permaneciam a bordo era 
indescriptivel. Do ” Aquida- 
ban” só se sabia n noticias 
pelos gritos.incessantes das 
viclunas sobreviveuíes.

Era um ininterrupto cla
mor de agonia, sem solução 
de continuidade,mais dc cem 
vozes bradando por soceor^ 
ro, algumas lancinantes de 
dores, outras supplices, quasi 
apagadas na extrema fra
queza, ou tras claras, vibran^ 
tes, dos illcsos da explosão, 
e que nadavam  firmes, de
sembaraçados.

Mas dentro em pouco cs*, 
ses brados começaram a es
morecer. Já  havia um inter» 
vailo entre os gritos, que 
por vezes reerudese am, para 
logo dc novo cessarem. Bre
ve.porem,um ou outro, a lon
gos espaços, chega v rw ros 
ouvidos das tripulações das 
outras duas nãos. Porfnn to* 
tías as vo/cs se caiaram ; mm 
mais um griio .unu  mais t ma

A R E P U B L IG A
Natal, T de Fevereiro de 1906
supplica, nem mais um es~ 
tertor.

0  silencio caiu p esada .
o n n w  a  n*n^ * aII^1UWMI.W uuuih v  Uiut , OU VUC

e a  escuridão da  noite si 
nistra se estendiam em to r
no. No ceo encoberto nem 
uma estrella *■ brilhava. Só 
o silencio, a treva, só a  
dolorosa espectativa e o 
indizivel terro r da catastro*- 
phe. O m ar tinha a  quietu* 
se de um tutnulo e a es
curidão era como negro 
m anto da morte.

De bordo do Barroso ou- 
viuNse um barulho de remos. 
E ra o primeiro escaler que 
chegava trazendo feridos; 
um outro  e logo mais um 
chegaram ; vieram os o u 
tros depois ; ein todos vi
nham officiaes e marinheiros 
feridos. Os companheiros cer* 
cavam n’os. Foram  todos r o 
deados do m aior carinho» 
sendoMhçs prestados irmne- 
diatos sóccorros,

M uitos delles, talvez cia* 
coenta, foram encontrados 
numa das lanchas do A  quB 
daban ,  a unica embarcação 
do couraçado que se salvou» 
mais ainda assim quasi 
desmantelada* A

lhe está vam, proximòs a* 
g arraram -se  a  ella como a 
derradeira esperança.

NO MOMENTO DA CATASTROPHE

Acabava o tenente Ar
mando Roxo de passar ao 
nosso companheiro um ra -  
diogram m a de saudação, 
quando o paiol de ré ex
plodiu abrindo ao meio o 
grande couraçado.

Elle e o tenente K èrl Ro« 
seken correçam para  o tol* 
do, de onde se a tira ram  a i  
mar.

O capitão de corveta S an
tos Porto , o 2 ‘ tenente Ho* 
raeio Guimarães, o 1* te 
nente Raul Daltro e o ca-* 
pitãn*tenente Benjamin Gou
lart, foram surprehendidos

. i -  . . . t *11.1 auitx u c  m u m »  p c iu
nistro. Aos dois primeiros a  
explosão atirou  para den-i 
tro  da fornalha ; os dois 
ultimos lograram  salvar*se, 
atirando se ao m ar por uma 
vigia, apesar de bastan te  
queimados.

Goulart, não sabendo na> 
dar, apanhou um xadrez de 
escaler, de onde passou para 
um outro pedaço de madei
ra, até que lhe passou per* 
to, abraçado a uma grande 
taboa, o tenente Raul Dal
tro

O capitào-tenente Goulart, 
apesar de ter as mãos lior* 
ri vel m ente queimadas, não 
perdera o sangue trio, e 
voltandoise para o seu 
companheiro disse-lhe :

-D altro , não percamos a 
m ima, que nos sai varemos.

Não era unia vã esperan»

mu 9 t » 9
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A REPUBUGA
A R E P U B L IC A

b'()LHA DIAtóIA DA TAltDE

R e d a c ç ã o
DN. MANOEL DANTAS

RBDAGTOR̂ OHBPR
Antuiiio de Souza—r i í d a c t o r

GERENiE-José Pinto
A8SIGN ATU RÀS

Por uai aüno...............16$000 .
Por soraeatre............. • 8$000
Por ura me«?...............  1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Editaes, annuncios e solicita

das—Na falta de ajuste, prévio, 
com pagamento adiantado* $200 
por linha simples de composição, 
quer se trate da primeira publi
cação, quer se trate das reprouuu- 
çííes?** ‘
ca. l ) ’aki a. momento? um 
escaler do Barroso, dirigido 
pelo guarda m arinha Dutra, 
os recolhia a bordo.

Ao contra-alm irante Ca* 
lheiros da Graça a salva 
cão seapresen tou  por in 
termédio de um criado, que 
o avisou, na cam ara do 
conimandante, que o navio 
estava prestes a  se submers 
gir.

—Nada de precipitação, 
volveu o contra-alm irante. 
Aqui onde estamos não co r
remos perigo.

Insistiu o taifero (nome 
que se dá aos criados de 
bordo!, chegando mesmo a 
puxal-o pelo braço ;

—Vamos, sea a lm ira n te ; 
eu seu nadar;

Sendo, porem novamente 
repcllido o seu conselho, a- 
tirou^se ao mar, conseguin
do salvar^se.

O contra-alm irante, um 
minuto depois, era tragado 
pelo terrível sorvedouro que 
se formou com a submer
são do navio. ‘ ;

O 2 ’ tenente M ario de 
Noronha conversava com o 
chefe das machinas e outros 
machinistas, manifestando o 
seu contentam ento pela boa 
marcha e m anobras que o 
V\quidaban  realizara na v ia
gem da enseada de Palmas 
íi Jacuecanga, Morreu sem 
ter tempo de procurar sa l- 
v a rse . nào sendo infeliz* 
mente verdadeiro o boato 
que circulou de que, mo* 
mentos depois do sinisti o, 
o tinham visto agarrado a 
uma taboa, nadando.

O l)r, Suzaiio Brandão, 
capitão  dc corveta, apesar 
de bastante gordo, conse 
guiu salvar-se passando peda 
vigia. de seu camarim c a- 
tirando-se ífo mar, onde a 
sua queda coincidiu com a
" i i  ■ n i f M - C  “i d  / ! / ■ »  !1 "  l. r I / l  V* í ‘\ í *  i f l  { ,V M  I I  V  t  «.%%# a i i i. i * '  • * -r - . ■

pelo redcmoinlio, foi de no 
vo ate ao íundo do Aquirfn * 
h n n ; mas, por um supre 
mo esforço e apesar de ter 
.bebido muita agua, logrou 
voltar á tona, onde se a* 
garrou ,u diversos pedaços 
de madeira, que o ajudaram 
a lluetuar e lhe permittiram

sem sentidos. Recordasse a- 
penas de ter visto o tencii' 
te Armando Roxo, que o 
conduziu a té  a bordo da 
lancha do couraçado.

Um marinheiro que che
gou illeso ao Barroso ,  não 
sabia como fora salvo. Vi*

Furr.os (Uílorosanoente aurprohcn- 
diíios com a qoticiu do haver fal* 
lecido hontom no Ceara1 - mirim, o 
nosso preêado amigo o prestigiosa 
ínllijcnría tio nosso partido naqnríh 
localidade, coronel Francisco Xv 
vier Pereira Sobral.

ra a explosão c nada mais, Kr uma perda irropirítvol c sen 
Do que ílepois succelcra 
não se lembrava, nem tinha 
a ininima impressão. Sabia 
apenas que estava ali.

Não é possivcl descrever 
minuciosamente o modo co
mo todos se salvaram . Mui 
tos foram atirados ao m ar 
sem sentidos ; , outros nãí) 
sabem exnlicar o ciue lhes1 A

s ccedeu ; muy pelo que a l
guns disseram, pódc se a va 
Üar o que foi o salvam ento 
dos outros.

aivcl a do t:lo distineto e presu 
inoso eiJadão, que soubera impor 
só ao respeito o a* consideração da 
sociedade ccaramirincmo por umi 
vida toda consagrada a’ causa pu
blica, pela austeridade de caracter 
o pela i.iquebrantabilidado das suas 
convicçõ'?.

O coronel JSobral era um dos 
mais fortes esteies do uosso par** 
tido no Caara’amirira, ondo sem 
pre esteve ao lado de Felismino;

deputados, d rs. Alberto Ma* 
ranlião, liloy de Souza, Ju 
venal Lam artinc de Farias 
e Manoel PcreíraJKeis.

Todos são candidatas do 
partido situacionista, che
fiado pelo dr. 1’edro Velho,

ELEIÇÍ)ES DO MARANHAO

RIO, 3
Foram eleitos senador pe

lo M aranhão o dr. Urbano 
Santos e deputados os d rs 
Costa Rodrigues, Agrippino 
Azevedo. • Luiz Domiugucs, 
José Fuzebio de Carvalho 
Oliveira, Dimshce dc Abran* 
elies, Christino Cruz, desem*

il* 'i \  I 'i i»li 'i r1 n  r*»*%*/• f 1 i \  •* í

c Torquato Moreira, <>pp«> 
sicionista.

Ti»iiibcm considera un se e- 
le ito sos candidatos do pm-, 
tido Muniz Freire, drs. José 
Monjardi.i», Bernanlo I Inj j n 
e Graeiano das Neves.

O <li\# T orquato  Mmvirn, 
candidato opposieionisl :\ <...
IpífcO -m 1 . I‘VIU') jíi. ■ .vii'-. !• j ' > I 1 I I 1 l I ;
republicano ledcral c neulni 
ma ligação tem com o dr 
Mumz Freire.

RLFIÇOFS DF
SANTA CATIIARIXA

RIO, 3
Foram eleitos por San Ia 

Catliarina : senador, o dr,

(D’ O Pítiz ,  de *23 dc J a 
neiro).

Delegacia F ís c j I

0  vapor “ M anuos” che
gado hojo dos portos do Sul, 
trouxe para a Delegacia Fis^ 
cal,a quantia de200;Ó00$000 
em notas circulantes, requisi
tadas pelo illustrè Delegado 
Fiscal.

P or ac to de hontem o sr. 
Delegado Fiscal concedeu 30 
dias de licença p ara  tra ta s  
mento de saude dentro do 
Estado, ao Escripturario A° 
nizio Vieir à de Mello,

O Exmo. Sr Ministro da 
Fazenda, communicou ao sr. 
Delegado Fiscal, haver dis* 
pensado da Com missão em 
que se achava na Delegacia 
de P o rto  Alegre, o sr. Con
tador da deste Estado,Fran* 
cisou de Saljes da Silva Bar* 
roâ.

che i r até  ;t lancha do
couraçado, que a n d av a  á
i a a t réu*.;, dc fogos apaga*

1(Á o:- .

f) eou* míss o io Bcllart c
triií iit/» Ríchcn conseeui-

,i,1111 íambent tom ar  aquclla
t i rc. i cã o.%

M 2 tenente m ach in istíi 
l /  n iiard o  dt* liar ia  não sa s  
bc exp licar  com o sc sa lv o u . 
Com a  explosão ivcvbcu lor 
te  pancada na ca lu ça , <pi<'
t 1 .....IIC |M i)mi/.ni h.

a í i r  ui
t f i . i . « i i i » i ■»

o ento v o io mar

Casamento civil
Acha-se affixado no ca r to°  

rio respectivo o primeiro pro- 
clamma de casamento  de Se^ 
veriano Gomes de Áranjo com 
D. Fraucisca Maria de A- 
raujo.

* mm -------

Lturos e Reuistas
RiiCKiuíMOS :

A Ct/LTl/RA AcaOKMICA, 
Fase. III, de Dezembro ulti
mo com o seguinU sumina** 
rio :
A. F P krkira da Costa — 
Joaquim Nunes Machado.
J. P. —Francisco Gomes P a 

rente.
Tnv> R o s a s  - L’ conven eníc 

a investigação dn patei*'. 
üídade nos povos da Ame* 
rica Lat ina  ?

K. G.—Artímr Muniz 
Ci.ovis P»KVíla<)t’A -O direi

to c-uno energia educativa.
hhrzA uh Poxti.s -Ln ;imari' 

tudine (soneto)
|. P - —Augusto Montchegro.

Carlos Xavier—O ducílo. 
[. P. —José Maria.
Âinairn Oiíi.axdo- E '  p(>ssi"

4 * •* » » í > 1 ( , • * I l | 1 k / k < -
t |  V ^ i  f n  « i t • i v < i - i  i 1 1 1 1 /  I "

de motal  como lundamen- 
to díi imputabil idade í rL 
minai iiidcpciMÍcní i- 11 ? íi 
vre arbítrio,

L nz C a n v a i a i o — ,-\ espera 
(soneto j

AprK.Io I iAKCia - \ situação 
dos Estadas  na l'cdt,ra< ãn 

iV i .w in  C\ \ u  a— lavro de
;! I *! dlíl v .da I )»(’/ I , )

< ) Conííi- Io A i1 ; nr \f ioi

, 0  nosso inditüRo r.mi"o foi vic
tííSJí*. da mu «tique
cerebral, tinha cincocnta e quatn> 
annos de edade e era casado con; 
a exina. sra. d. Joanna U^rqueira 
Pereira Sobral.

Lamentando profetnlamente títo 
triste acontecimento, aeompanhi 
sues a dor de soa illustrè faiuilia

Na cidade de Páo d ’Alho, 
Estado ue Pernambuco, para 
onde seguira a passeio talle 
tera a exma. sr. D. Franeis- 
ca Delmira de Paiva, digna 
irmã do Coronel Ignacio 
Henrique de Paiva, chefe do 
nosso partido  no município 
dc S. José de Mipibü 

Ao nçpeso amigo e ás de- 
mais pèisoas da familia da 
extincta levamos a expres 
são do nosso pezar .WWM ESTADUALò■ • ■.

_ mr. ■ t

Sérviço para o dia 8

Ronda* õ sr. capitão ^apistrano 
Estado maior, o sr. alferes (Japis^ 

tr&oo
Dia Ao bat*lhilo,o 1‘ sargento Jâ

Díintus; lo&l, alinoiflilo c l i e r i i f t u t o . j . j. . . f „ ,i,, . 
desde a prochmação da Republica.1 coror.el Aristides cie I.obnc» U c i c n i o . . . .p u t ,.. . . . .

Os dois primeiros deputa- r,°,1í'11 v,flíl1 1'amos. dr. I.uiy 
.....* . .  Gualberto, corone1 l liscii

outros filiados ao partido Guilherme c dr. Paula K: 
repubhcano, de que é chefe 
o dr. Bcnedicto Leite.

R io r  &
Barboza

Guarda de Pessoa,o cabo Francisco 
Ignaeio

Guarda d|i Cadeia, o cabo Luiz 
Antonio'

Guarda da Delegacia, o cabo P ir 
nheíro

Guarda da 'Aifandega,o cabo Lin
uui piivy

Guarda do quartel, o cabo Mello 
Ordem ao sr. official de ronda, o 

cabo Mauoel Fernandes 
Piquete, o corneteiro Arthur

Un forme,

ELEIÇÕES DOCEXR.V

RIO, 3
Foram  eleitos pelo Ceará : 

senador, o dr. Francisco Sà, 
deputados : 1* districtp, WaL 
demíro Moreira, drs. Sergío 
Saboya, João Lopes, coronel 
âr, Bezerril Fontenelle e 
João  Cordeiro ; 2 ‘—dr. Tho 
inaz Aceioly, Gracho Cár- 
doso, dr. Gonçalo Souto, ca* 
pitão Thomaz Cavalcante e 
dr. Virgilio Brigldo.

Este ultimo é opp se io ' 
nista,
.^>egundo esse telegr unma, 

foi derrotado um dos can
didatos situacionistas pelo 2 
districtc, o dr. Frederico 
Borges, que desde a consti
tuinte representa o Ceará 
na cam ara federal.

ELEIÇÕES DE PU U H Y  .
t, -  ■ •*.—

Resultados das eleições pro 
.cedidas no Piauh}'- :

Senador, dr. Anísio de A- 
breu ; depqtatjos, tlçsembar- 
gador Arlindo Nogueira, drs. 
João Gavoso de Almcndra, 
Joa(piim de Lima Pires Fer* 
reira c Joaquim Cruz.

0  ultimo é o chefe da 
opposição p'auhyense.

íiyw«y ■ • u  jü.

Sobre as eleições iéderaes, 
recortamos do serviço e spe 
cial do Dtnuo de /At /i/ím* 
huco os seguintes despa." 
clios :

Eí/iUÇòES DA PARAM VBA

Rio,
Resultado das eleições da*

Parahyhu :
Senador, dr. Al vaio M a

chado ; depulados, dr. Cas 
tro Piulo, Ajtollonio Zenai- 
des, Paula e Silva e des.mi 
ba rgador  José Peregrino de 
Araújo.

No quinto logar ha inde
cisão e n h e  <» di . Aiiíonio
S M11C l1 1 < < > d i1 -1 ‘ 111 i t: M * >''; 1111 \ t1

« ">

I n lida de, t'an;hda!o oppo' 
sieionisia.
ELEICÒPS h o  l\ I( i

i ■. K’ \ \ m > i ■; i ><) .\(ik-Ti:
Kin, ::
i ■. es 1 e < > i es 11 i I a 11 o d j s e 

le.çt >es 11r< ee. In ias n< > I >
i n t! r .1 i

mos.
Todos pertencem ao p a rti

do dominante, dirigido pelo 
dr. Lauro Mullcr, min sim  
da industria.

O dr. Henrique Valga con.s 
testará  a eleição do dr. P au
la Ramos.

PARANa * e  s a n t a .
CATHVRIXA

RIO, 3
Tendo o goyerno ipamlnv 

do força federal para  in ter
vir nos conflictos que se dão 
entre os governos do P ara
ná- e Santa C atharina, o dr. 
Vicente Maphado, telegra* 
phou ao dr. Rodrigues AÍ ves 
presidente da .Republico, pro. 
tentando com energia con^ 
t ra  semelhante resolução, de
clarando q :c não precisa da 
força federal, pois tenj cie-; 
mentos p a ra g ir a n t i r  a o r
dem.

»*.- T '
ELEIÇQ RxNx ’

ELEIÇÕES DA BAHIA 

RIO, 3
Foram  eleitos pela Bahia : 

senador, dr Ruv Barbosa ;v  i

deputados— 1 * districto, drs 
Miguel Calmou, João San
tos, Leovigihlo 1'Ílguciras,
Pedro Rodrigues do Lago, 
eomuieiidador João Noiva, 
dr. Joaquim Pires Muniz de 
Carvalho e capitão*tc*uentc 
Francisco Ue M attos.

Estes dois últimos são 
opposieionistas.

Foram derrotados no 1* 
disl rieto os e;mí lida tos si* 
tuaeumistas, drs Pedro Vi" 
amin (‘ Domingos Guimarães.

A d en o ta  do ultimo eaue 
sa surpresa, pois, além dos 
elementos do seu partido
oilo  ç o k :i «If in r tu c j id a  n o  j H ra iid ão '." ' í l c n r iq iu -  ’ í:V'iVi',is
h,n " ,i;;s i’,*iisi'rv;i • | ,\íiMiici.-ii, I-Yam-lsi-i» .!,■ Õ
i ií «r. í s (I;m liei 1( ■ í í -1 (i i j

RIO, 3
Foram  eleitos pelo Paraná: 

senador, dr. Cândido de a *. 
breu, denu talos, drs. Mene
zes Doria, Alencar Quinia* 
rães, Correia de F reitas e 
Carvalho Chaves.

Os drs. Menezes Doria e 
Correia de Freitas, são op- 
q)osieionistas,

Foi. derrotado p candidato 
governigta. tlf. Victpr de A 
m araj e ydvá.
ELEIÇÕES DO E S

TADO DO Rio
RIO, 3
Resultado conhecido das 

eleições do Estado do Rio :
Senador, drs Erieo Coelho 

- Lourenço de Almeida lia 
pt-stn, ( l )aràode Míraeema) ; 
deputados 1‘ dís! rieto, drs. 
h roes da Cruz. í uninuadia . 
1'idelis Alves, Amerieo Wer 
neek, Jo.\o Bapt is ta  Pereira 
dos Santos  e B j l th a z a r  Der 
nardino ; 2 ‘ distrieto drs. 
Pereira Lima. Pereira Nunes, 
Llysio de A iau jo ,  fhunis .  
toeíes de Almeida, Gaivao 
í»aptisia e Rodrigues IVixos 
to ; 3" distrieto drs. l iu ihim 
de Souza Junior, Teixeira

V ■ n Ir

H i.K IÇ oK S 1)0
K S rik M T O S A X T O

Rio. ;;
kV' i i l ( ; i ' in il,is , i c i , 11, >

i . I. p I ! I i * •  ̂t l |) 1 ( > ;
S/M.i-lnr,  i-i.ronel A u g u s t o  

f -dm-Mi ; j'■ 111;idos,  d r s,
(j i l lvl i ) i . » i . * « f » ' j ; k h

v c ! i i f-vi .wji,1 , 1  ♦ '  \  /  U "w 1 1 ^ / l « ■» ■ » J l  I l ' i  I  ̂ W  í , . , _ » I I

vello Cavalcante.
Sao oppr>sieionistas os dis 

h i « k s d, i V ruz e Paulni- ► de
Suiza |üiiior.

í fecchcmos 'i s eg i nn í  *' e< en , 
m uiiiene,i n -

“ Lindolplm t ’ (irilin r \ |
 ̂m u I ã i >. a f o < I! m >, i' : > i I) e <
Ir» IM

S , n , i n r  <Jr P ‘‘d m  \elfíM I J u n i n r  Ihumardi» M o n f e i r o ! '  Perdia -  \ / j r  i ^ 2 2  1 i H

nm iT fl
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A REPUBLICA
r i m «
A companhia draaiatica, actual- 

monte nesta cidade, deu-nos honA 
tem a sua 4’ recita, com a repro 
«oní.açíto da peça “ Memórias do 
I)];í!m \  do apreciado çscriplor 
lYancez Adoipho l) ’Knner.y, trádu* 
/ida pelo comediographo Cozar de' 
Lacerda.

(M papéis príncipaes, de Kobim 
—o t>íaho o de Amélia d'Alberg 
foram desempenhados com exito  
pi lo sr. (Jardosso da Motta e pela 
sympatSiica e U leu tosa actriz Cle
mentina dos Santos, que tem tido 
rui sua carreira artística a merecí1 
da e popular consagração das nos- 
ris mais adeanludas jj&UuS.

Devemos rgualmentc salientar o 
,sr. ,J. de Azevedo, fazendo, com
mmi<i ») .t-^Alulade o íntftllifrpnoia ft
diilicil i>atte de João Gaulicr,levada 
até o desf c' 0 da peça sem o menor

* i • ♦ *- ti , *.<■ m  •>» a  i i^  11 v*a 1 r i  cj
t i n i u  u  o d i i  i* ‘ « m i o  i i ^ ^ n  a  i u  <

correcçJo.
Quanto aos demais artistas que 

sc exhibir&m, podemos dizer que 
th ram desempenho regular a’s suas 
partes.

N s intõi valluâ da repretcütftçíío 
a orehestra do Thoatro, sob a com 
p? lente regcucia do maestqp Smido, 
executou com brilhantismo os tro 
ehos do programma, sendo viva^ 
mente applaudida.

Dara amanhan esta’ annunciado 
o bcllissimo drama—O Grande In® 
dustrial

Nâo tínhamos dado.a nossa opb 
niíto sobre os espectáculos anterio* 
res, porque, por um pequeno equi
voco ao qual alia’s fomos estra- 
n 'o  |  cio nos chegaram as mãos a 
tempo, os bilhetes de ingresso que 
& companhia destina’ra a’ nossa fo
lha,

COLMEIA
Os coiòs do município 

dp A ssu ahaumúaram para 
esta capital que iam lazer 
uma revolução. Ora, os 

(íiios coiòs do referido município — con- 
tunne so acaba.de verificar, sem a mo- 
n ar contestaçfto ou jprotesto—são apenas 
fincei, E a Ató.toanlA.OOO habitantes. 
A lncta, (\ poTs, como se vê, desigual, 
mas horoica.

A' nnha, coiòs!

uma osponja sobro a vacca. Uma baga
tela : doucoiitu-siv ito subsidio.

líeiutoyi tolegrapliamlo 
Da Jaoòca assim dizia :
Foste um kagado, Jaquoira,
Tal qual o homeiu da pia.

A imprensa contraria apresenta como 
coiòs ultra conepicuos, quo edia a dia 
mourejanv na brocha, na vanguarda do 
partido, luetunrio conr uiuu situação po
derosa (obrigado, meu povo) quo quor ía* 
zer dosapparocor o partido eoiú do sco- 
nario político do listado...» (Brotos to : 
si vocês estilo assim roduzidinlios, ben
za-os Dons, nao é por culpa nossa ; to- 
mos-lhos foito todos os coiumodos ; é quo 
a viola é inosmo do ninho bichado o o
f h n ú  #1 n u  yii  a  n A + oâ«vlV4 LU ) : AiOS, rUlíiO itliUOS dí- 
zondo. a imprensa contraria reduz o seu 
osfcado maior aos drs, hoopoldo,Oalistrato, 
Guerra. Gurgol * lí cm,* Praxedos.

Archive-sp guardo-se o futuro. Te
mos um palpu,. do quo aindti ha de cor
rer muito bicha.

E’ verdade que, depois da palavra— 
Praxedos—lé-so ; c outros.. .  Mas ossos 
termos hão de aor como o seguem-se mui
to» ouíIyí® dos manifestos
dolles, ondo quem escrevo etc. etc. é como 
si omwease e umis não disse.

Vocês andam mesmo caiporas : porde- 
ram por comploto as marchas.

Abraça Pedro o profere : 
--Estás emílm na champulota.

não ha mais nenhuma duvida sobre 
a eleição do Bemtovi para o quiuto logar 
da nossa representação na Gamara. Os 
coiós preparam-lhe estrondosa manifes
tação.

Viva o tico-tico !
Abelha Mestra.

Agora quo estás mottido 
Como qnerias, assim,
Na Colmcia,  por piedado, 
VO so ficas lã poi* mim.

Termos uniformes com que hontom foi 
rocobido o Pedro Jaquoira por todas os 
seus numerosos amigos :

—Você já ora tolo, mas agora, depois 
do attentado, pode gabar-se de que ó im
becil.

O nosso Pedro Jaquoira 
'í çm sido felicitado,
Por tor descoberto onsejo 
Pura sor champuictado.

■ ) Arara motjo os pês pelos mãos o 
f.vpa furioso om Angicos, ondo os coiòs 
bí-v.uam uma fu beca do desancar, não 
ok-Uanto <>s diwnspcrados esforços quo 
omprogaram. !‘Mu birra com Angicos ha 
de s»'i‘ por causa da vacca do Kaposinlio, 
11iio t-Miucram sem Jiconvil- Gra, nâo pou- 
: -m mais iiis-no-uma ninharia. Quo di- 
jiio è v a c c a ,  inua simples vacca 0~ 
loio.rai, quo ao'* de velha <* magra já nom 

Sojain docontos o gonorosos :
iürúm

O Bomtinho Carbqreto 
Cara do gázo mofada 
Tambom passou tologramma 
Todo cheio do massada.

lista’ nomeado coadjutor da frec 
guezia do Natal e capollüo da ogre- 
ja do íiom Jesus das Dores, do 
Hairro da Kibeiru, o reverendo 
José Neves, que por estes dias 
chegara’ do visiuho listado do sul.

Visitou-nos:
O nosso digno amigo c correi D 

gionario capitão João Fclísmino 
de Mello, administrador da Mesa 
de Kendos do Jardim do Seridó e 
zeloso agente d’ “ A Republica” n’ 
aquclle município.

5 .1 QUITATIYA
f Uade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

r i i i lk i iM in u n l i i
S/wíiáAiUa fiarifflaja ài Smm VíiiaWVIIMilVV IMMiWi IW Vi&INvV IV i iw

Negocios ra lisados: Rs.
Sinistros pago s: Rs.

I6&:ooo.ooo$ooo
2:ooo.ooo$ooo

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das m ais vantajosas oombinaçdas da

MaEQUIT ATIVA
6  0 ^ 0 0  a n A l l A a o  ra & ffw u  UM I 0 9 K atavei» a Dinheiro

Collegio A m ericano

As aulas deste collegio se^ 
râo abertas na segunda®feira 
1 2  de fevereiro,

IJa uma pequena demora 
na abertu ra  devida a  pre^ 
paros da casa, pela qual 
pedimos de>culpa aos paes 
que nos confiam o ensino 
de seus filhos.
Natal, 1* de fevereiro de 1906

K n t h e r m e  1 .  l í .  P o r t e r
Dircetora.

Télugraihmã tlb lTruã .
^Medoirão retirou-so á privada- 

so lhe vê a ponta do nariz.
mal

¥
Cyrinou, ás risadinhas. 
Dizia : Não ò por %ial : 
Mas queria vor Jaquoira 
Mcttiiio num cipoal.

iüstuíiios com um coló do quaruntouu 
para sor biovomento c.haiupuLotado. V um 
bicho calmloso o do manhas oncobortas. 
Está com doln ma r i  bundos de sentinela á 
vista,

Um nambú d<) ulagadiço 
Endireitando a .Jaqueta,

A ttenção

Antouio Xavier de SouzP 
tem para vender ^luás tu °“ 
bilias em perfeito estado, utR 
guarda roupa, dois g u a rd a  
louças, dois guarda comidas» 
um to a je tt, qma commoda, 
camas e mais alguns utensi* 
lios, garantindo comniodida- 
de n o? preços.

Quem pretender pode ui ri* 
gir^sç a rua l ã  de Maio n* 14

A ^ c n d c - s c  o 8aio
“Q u intis,” contendo tres grandes 
corcndos, sendo um para criaçuo, 
urtj para o plantio da canna (a l^  
gadiço] e da inattu dc madeira de 
construcção, por preço razoavel.

Quein desejar comprai cr enteu- 
da-çc com o proprietário abaixe 
asRÍgnado.
Rotlolpho Ferreira \de^ Co cs.

MElflANTE SORTEIO
^Consiste esta  combinação em facultar a o  segurado o 

direito de receber em vida a quan tia  segurada, sem que 
tenha p ara  isso que pagar malstpremio alem dos da ta* 
bclla em vigor.

P a ra  esse fim em ittiráesta  Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura* 
rem *em m aior quan tia , b an ta s  polices dessa importan* 
eia quan tas forem precisepara coarapletar o quantum  do 
seguro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas ta n ta s  apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
annual pago, na d a ta  do sorteio. %

O Segurado pela apólice sorteada receberá X là . t e  
êfX ãlüQ »vH tí©  &ZXX1 a  im portância do
seguro.

O segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 
lice ern vigor, poderá, si quizer, concorrer a  tan to s  sor 
teios quan tas vezes a renovar:

Sede social—ROA ie CARDELARIA &■-?
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

Agente geral para todos os Estidos d 
Parahvba e Rio Grande do Norte—

FeCix Mascarenhas.
Representante neate Estado--

Dr. Manuel Dantas

Banqueiros--
Galvão &  Comp‘

R e m '(lio approvado pela exma. Junta de ÜygieLt Publica dó Brasil, auctonsado e privilegiadc 
t..o’o Governo Geral, de 30 ?«, Junho de 1884, c pi • miado com

O I 1 M O O  M E Ü A I ^ H A í S  d ©  X a C E A S S E

i ‘ ^ A p, i r  t K i r i A t r u u '  t\ («Y Í T ' Í U  Cfl* 1V ' ' pc m  diV L ‘l8tU) /VC.A-lUÍIli ;S C 1 . ■. A l I (II 1̂ '-•  *

O Peitoral de Cam bará ItiíS fo m ajT A  r)ií 8 Q U 9 A  8 Q A R E S  
VINTE CONTOS DE REISt ij ;* 1 pro ii nta e rauicíii.neii t*k quaiipier io.^»c <»u 

• iira uerleitaineute a bronchiU  aguda ou cbnm iia, siinphs \
V alm iativa; | a quem provar o contrario.

Cura a tísica puluionar, c->inr o prova m ntifiu-ii at(<s1a<i | UOde o folheto (jtie acompanha cada frasco, onde se encontram
11 kv ] 1 < ■' > s c particulares; \ u ti ■ o ,> , a l', *-it •* 1 n, não só «le distinctos médicos nacion ae ■,

*-ura in eon tc^ ta  7 1 1 a l lu n i ,  m etia  difhcil dc si i ‘ 1 1 tr ^ gcirns, co m o  de p esso a s  cu ra d a sd e  g r a v e s  en ferm id ad e co a i
l i i  o ic r i i  m.io-i ; \ p ro d g iso  rem etin  .

Cãira admiravelmení^ a rncpií-lm-hc, r, pcl seu gosto agrailíiv-1 c‘ Exigir sempre a firma— C f l l  |C t / L
apetecido [.telas crear ças. v U U u f i

Po J o r a l d e  G am báva' do  S O U Z A  S O A R E
t.\  •  \  f *  ■, r i  ♦ -  / ■ n  ( 1  »*■ * ■ * *  *  r  i *  ii - 1 i  v.  i  i_ ^  < i ^ ■ i  i $ â 1 i i |  t » n * ‘ !  * * • • * « ' *

Mi^sma crenn^n a m
4 I | I Ml i t * i Í I l < I 1 l í ‘il I I 1 t I 
I ’ 1 |

ais tenra id rb- < l kcu invi t»:oi nlln^ce (tticontranse á venda cm todas as pharm acias t  d rogarias
v B&700 caila  frasco í^eH ado)

GIHfl M H E Q

Labim/UFRN
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Tabella do Cambio
L i i b r » i í $ 5 4 6
Shillin*....................  $727
Penny.........................  $060
Franco. ..................... $577
Marco.......................  $713
Dollar.......................  3$991

Praça do Natal

vlBNEKOS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORKENTKS

Algodão do agreste lõ  k. por C$008
Algodão do sertão 44 l* “  7$000
Assucar bruto 44 44 44 $600

44 do uzira 44 41 41 4$000
Uouros salgados 14 41 “  7$<X)0
peitos do carneiro, um i $700 
r\»lios v e cabra, 44 1#300

Assacar especial 
Aguçar retame 
Milho 
Leite
Leite condensado
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza. libra
Manteiga americana k.
Queijo de manteiga 
Inhamo 1 ‘
Ovos um

litro
garrafa

lata
k.

i t

II
II
It
II

8po
300
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
15oo
15oo
28oo
15oo
2oo°

16o
60

PAUTA
Qin Aípanrldi rln Monta

£&

THESOURO DO ESI ADO
Sematm de 29 a 3 de fevereiro
p r e ç o s  ccr s  i r 5 s  d o s  g  e n e -

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercado Publico
Preços correntes

k.tiÜarno verde 
'turno de sol 
< tarno de xarquíj superior^* 
Carne do porco 
Toucinho do reino “
Bacalha’o 44
Cibolns
Alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite d<> “
Vinagre nacional \
Sal litro
Macarrão k.
Aictria 44
Pimenta do reino 44
oraruta 44
▲rroz ” 14
Farinha litro
feijão muladnho 
feijão de corda ' 41
Feijão verde molho
Batata ingleza k
Batata doce 44
Coco secco um
Rslito maço
Rapadura uma
Assucar k*

8o° 
12oo 
í2oo 
Soo 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
tíoo 

15oo 
4oo 
loo 

22oo 
21 oo 
26oo 
15oo 
500 
120 
32o 
Itío 
8o

500
120
m
4oo
2oo
6oo
5oo

i*
ii

it
ii
ii
ii
ii

Mercadorias Unidades
Algoctòo em rama 15 k. 

44 caroço “ 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
Christalisado '4 
Branco 14
Sonieno 41
Mascavado 41
Bruto
Ketame **

Aguarrdente litro
Borracha k.

44 de maníçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Oera do olho de carnaúba 14 

44 de palha de 4̂ 
Carneiros um
Cabras uma
Chapéos do palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 41
Chifres de boi cento
Charutos 44
Cigarros milhei ro
Caroços tta algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

44 de qualquer modo
preparada k.
ksteir&g de palha uma

de junco 
de inriry

Fumo em rolo k,
em folha 4 4

ü

ü
ii

* i
ii

ii
tt

ii

Valores
9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$óoo
$7oo
$000
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$4oo
l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$ooo
lo$ooo

$4oo

l$ooo
2$ooo
7$ooo
Slooo
$5oo

l$3oo

2$eoo
l$2oo
$32o
$32o
$5oo

o

Farinha de mandioca litro $2o°
Feijão mu lati nh o ,, $2o°

44 de outros eualidades “ $160
Fron - um l$ íot
C a l l v -  uma 2$0oo
Gomma de mandioca litro $loo

” de araruta 
Ivüiho
Mel de assucar 

44 de abelhas '
Ovóa dc g&llinhas um
Ossos k* $(MC
Oleo do mamona litro $5oo
Perfis uni 4$ooo
Papagaios “ 5$ooo
Periquitos 44 $3oo
Pelles de cabras uma $loo

44 de carneiros 41 $íoo
Pelo vegetal k. $8oo

41 l$4oo 
44 $2oo

*' $32o

Pennas de ema 11 6$ooo
Queijos de manteiga 44 2$ooo

44 de coalha ou prensa 44 l$ooo
O i  i  . 4  (  ílft _ _

-  J  -  i h - i r ,  í » í  / « V i u  I  j n #  i f  v i  t

• J U U i U Ú i t i C I  U l f  j u i i i l l l / u i *  » V ' , ‘ ' V

Sal V $005
Sola meio $5oc
tiAU lr ‘tiAfí
V V O U  u  * » ■ * “ -

Toucinho 41 l$4oc
Unhas de boi cento i$ooo
Velas de côra de cama11 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajfti genipano 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba ceuto 6$5oc
Thesouro do Estado do ltio 

Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 1906.
Pelo con ta  \o v—Go<h>ircdo X ,  

da Silva l ín t io ■
0  escripturio— AfToiwo M n  

ealhães da Silva.
>‘1-

V A PO R ES E SP ER A D O S  

M E Z  DE FEVERE IRO
no su l

Ma na os
Olinda
Una

t

DO NORTE

;i
a
a

i
12
13

AL'ior»n<5 fi 0  nn íi 1 0■ ■ r*>   ~ ~ -
Pernambuco á 17 ou 18 
Bebcribe a 19

Gustav Freytag ■W*í
D E V E  E  H A V E R  F O L H E T I M
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nnns com homens fracos ou per
versos póem em risco a reputação 
do homem honrado. Pouco,a pouco 
inconscientemente elle aceita o qne 
uni outro em posição firmada re- 
peiio paiá longe de si, c a neces** 
sidade imperiosa o obriga, a apro
var medidas que em outras cir  ̂
cuinnstancias teria rejeitado sem 
hesitação. Estou, convencido que 
o senhor conservousse o que o 
mundo chama um negociante hon 
rado ; mas, quanto a' pureza 
rigida da honra commercial, que
5  > 1  í  t i  )  l Y l O n  $  n  r  i  —  4  d  »  M  .  d  .  - -  i  .
- * r ,  v i u . u v i , n .  v '  . *  i i£3i u r  i  a s j  a  XT Í l b l C Í

muitos dos nossos collcgis por 
pedantismo, ignoro si a conser 
vou intacta. Quo a esta hora cm 
qne o torno a ver depois de lon̂  
ga separação, eu tenha de duvi
dar, e que me seja obrigado a 
dizer1'lhe/o, eis o que me torna 
pi nosa esta conferência.

Antonio tori.-oirsc branco como 
o lenço que tinha na mão, c os 
seus lábios tremiam, quando res
pondeu.

— Basta, senhor Schent.er \ çí o 
senhor mc diz neste momento tu
do o que -0 póde dizer de mais 
amargo a um adversaria, isto nie 
prova que \H mal em pór os me
as pns nesta casa. Sim, tem ra- 
zão, durante todo o decurso do 
?mno que passei longe do senhor, 
tive sempre presentimento que o 
pengo de qne me fala pairava 
cm volta de mim. O que me 
opprimia como uma grande des
graça, era a convicção de que o.s 
negucios pelos quars me interes" 
«.«va oão me permiuiam respei- 
tá** o homem a quem tinha dedin

cado a liilillUi, actív idade. *if.vias
posso responder-lhe, com não me* 
nos altivez do que o senhor, 
que a pureza do homem que não 
te u coragem para arrostar a ten* 
btção não tem grande valor, e, 
si salvei alguma cousa de um an~ 
no cheio de contrariedades e des
gostos, foi precisamente o orgu
lho de ter soffrido eu proprio 
uma prova, e não agir como cri
ança, por instincto e por habito, 
mas como homem, segundo certos 
princípios. Ganhei neste anno fir° 
imiün como uuucii lí ve ; e, como 
aprendí a respeitar-me u mim pro
prio, digo lhe agora que compre* 
liendo bem a sua duvida, mas que 
desde que a expremiu, considero 
como desfeito o laço que, mesmo 
no paiz estrangeiro, me ligava ao 
senhor e a sua família. RoLiro~mc 
de sua casa pnra não entrar mais 
uella. /líJoiu-, senhor Schiefcer.

Antonio voítou^se para sahir. 
O negociante obstou-lhe, e apoi" 
ou a mão no hombro do joven.

Ciiururwa Donlaria Cünifa-íj
DO

C irurgião D entista
•pEQRO^UNEp DF. J3a

*

Diplomado pda Famlhidi» th MMunna 
tia THo de Ja*wi*'o e pelo n̂̂ it̂ >Qra•■  

duat School de Phitivhlphia
* V 1 

V m

.Va, f/i vsvsuua tiiu âCCuKífauii.s
mente, Wohifart, disse ’_o nego
ciante enternecido. O homem que 
desviou (ía minha cabeça o sabre 
polaco não deve deixar a minha 
casa com o coração magoado e 
desgosto.^o.

Não recorde o passado, disse 
Antonio, é inútil nesta oeeusião : 
porque não fui eu, mas o senhor 
mesmo que acaba de encher ono 
de pczarea o de dortís. Koi o 
sonlmr qnc destruiu o laço que 
nos unia um ao outro.

—Não, Wohifart, disse u nego . 
cinnte ; si com e* rninlns paln j

R C C 0 í 1U Vi n 0 í 110 {‘ í 10 cr i u 1 o 

tliM Ijvf.íiilíií'; l í í i id o s  ontlo  

íbi oxelitríí v:\ do
d íen r-gg  prniion. datJi 

nw ‘t;i;v Dvntru inuc h:\ ^-o \u\ 

b ilitu d o  ;t íuzoí’ 

os ten b íd iios. i^arant-indo 

tod;t |)ííí'H'\< ã >.
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vras o magoei mais «o qne. uese* 
java, deve perdoar a* minha ida° 
«le c ao meu coração que duren 
te annos tem vivido cheio de cui 
dados c alguns por sua causa. Não 
devemos tornar-nos a ver do mes-, 
mo modo como nos separabnos, 
o, quando dois homens tem ai 
guma cousa no coração um cond
ira o outro, devem dízol-o í ran- 
camente, quando se tornam a ver, 
para que &s suas relações fiquem 
clare mente estabelecidas. Si eu o 
prezasse menos, não lhe teria 
expressaao os meus cscrupuius, c 
o inr.ii acolhimento seria mais 
eortez. Mas agora desejo - lhe que 
seja bem vindo, Toque, ami- 
go.

Awtonio poz a mão na do ne® 
gociante, o lhe disse adeus.

Mas o negociante retrvea mão 
d*-* Antonio e disse sorrindo.

--Mais de vagar ,* não o dei.vo 
ainda partir. Considere q^e c o 
mais ideso qû nn lhe pede ago
ra qne fique, uecreseentou elh* 
seriamentc, quando viu que An 
tnnio parava na porte.

— Ficarei esta noite, senhor 
>.‘iiru'ter, lüsse /Inionio co.n ciigs 
nidndc,

negociante conduziu-o para
o solV

(>uvi muitas vezes falar das 
suas aventuras, desejava saln r t u 
fo da sua boca de maneira mais 

detalhada. F o senlor tambern, 
creio iNj. tera’ interesse cn, saber 
tudo o que. occorreu aqui duran- 
fe a sua ausência* ICu falarei em
lilNuUUlUk h’<iKI‘* r  i

Contou tudo o qne se fizera na

csisa do commercio. Nada idiilci 
do agradf.vei o quadro que eiie 
desenvolveu diante dos *ollios de. 
Antonio ; mas a sua narração 
baniu, om parle, do coração do 
Antonio o frio que nelle se tinha 
alojado com a severa recepção do 
patrão c fel o comprehendor u 
prova de confiança que elle lhe 
dava eom essas palavras* O se
nhor íSclirmter mencionou muitas 
co usas que o negociante só rara1- 
mente communica aos seus ami
gos : todos os negocios impor
ínttiLc.s, u.s lucros uiiuimitos c «>-* 
gramles prejuízos do anuo pre-* 
cedente.

Pouco a pouco a paz e um 
vislumbre de satisfação entraram 
noviimente na caca ; os bons 
gênios domésticos que, espantados 
pela conversação dos dois homens 
tinham^se refugiado todos nos Im 
racos cios ratos, puzeram mitdo 
intrepidamente a cabeça pehs 
fendas da porta do quarto ; e os 
que estavam escondidos nor fiai" 
xo do livro particular principia'1 
ram a expandirão uns em fivn 
te. dos outros.

Insensivelmente Antonio achou 
se outra vez transplantado no 
meio dos negocios da ersa : as
diversas lluctuaçb ■ as altas e 

u,(> annno, passaram 
pela fronte do seu espirito. As 
tauus pallidas coloriram-se, seus 
ollios amortecidos brilharam eom 
no. o (spVn lor, e involuntária* 
mente poz se a falar dos negocios
l 'l Í'UH1 . o , t ‘vl 1 Gi. "

• • • *  * •  ■> I  |  < 4  1»  I i  i  I  M

>e membro activo delia.

ilegível
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Para Presidente da Republica
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Para Vice-Presidente

D R .  N I L O  R E Q A N H A
Parte Offioial
................. rn ....................

Governo do Estado
DUIICOTORIA DA JUSTIÇA

í Nego-

1'elo interior da buhia cn*. 
contravam  se destroços do 
couraçado afundado, boian
do a  mercê das vagas.

Depois da saida do Barroso 
para esta capital, o almiran- 
te Carlos de Noronha ficou a 
bordo de Tiradcntcs dirigin* 
do esse serviço de salvação.*a

Ministério da Justiça t 
cios Interiores.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de
J 0* Mi.

Sr. governador do Estado do Rio
OntnJo do Norte.

Ucinetto-vos, para os fins indi.-- 
cidos no art. 8* do regulamento 
«"nexo ao decreto n. 9886 de’ 7 
de março de 1383, copia do termo 
de obito lavrado a bordo do pa* 
cuetc naçional “S. Salvador*' e 
relativo ao passageiro Antonio Pe*. 
reira Souza, natural desse Estado.

Saúde e fraternidade.
Dr. J. ]. Scabra .

TERMO QRITO

Municipal da villa do Arez mandai 
entregar a quantia da 150$000, ím* 

j portancia do subsidio a que tem 
direito o professor publico d*aqueb 
l*t villa, correspondente ao ultimo 
trimestre do anno proximo findo.

— Ao mesmo :
Ao presidente da Intendencia 

Municipal da villa de São Goq* 
çalo mandai entregar a quantia 
de 150$000. proveniente do subsh 
dio a quo tem direito o professor 
d’aqueila villa, correspondente ao 
ultimo trim<>f,í;ae do anno proximo 
findo.

A CAIAS1B0P2E CO
“AjCIDAEAN”

NOTICIAS E PORMENORES 
(Continuação)

EM BUSCA DAS VICTIMAS

vinte o treò - ____ __
novecentos. 6 cinco, éra viagem do 
Muraniião ao Ceara*, íaiieceu de 
cadiexia palustre o passageiro de 
terceira classe Antonio Pereira de 
Souza, filho de Manoel Pereira da 
Silva e Candida de Souza üchóa, 
natural da cidade de Caaaúbas, Esc 
tado doliio Grande do Norte,soltei- 
rode trinta e quatro annos de idade 
e embarcado em Manacs com desti
no ao Ceara7. Não tem espolio, 
conforme dcclaraçao de seu irmão 
Miguel Pereira de Souza que veio
m>i Jim nAmnn t L t a'-* * * ■* J U W  4 I H I 4

moro noventa e
_ i V / r n m  > v iu±i vii I n i i k  II U

ar roso e no
Tiradentes íorífth ciadas nu 
pidas providencias para  a -  
cudir as victimas da tre^ 
menda cataslrophe.

A rriados os escaleres o 
lanchas, tripulados por ma 
rinheiros e ofíiciaes, começou 
logo, eiPre . os gemidos e 
gritos det soccorro das vic** 
ti mas, a procura daquelles 
que tinham  .sido attingidos

. ilfllfl íivnírktjõ n a ri h j  c £1 rlaLn______ UQ j Í',V'*<A v. v|uv, sv.
Piquete São italvador vinte e trezftiam, em agonia, entre as

aguas placidas de Jacuecan-

cinco. liufuO

do novembro de mil novecentos
C‘!! ICO.

doào Maria Pereira Cavalcante.
Amzolok, immedmto.

AK-us de Medeiros,
Krancisco Bonifácio.

Abilio Pereira de Resende.
Esta5 conforme.
h >;'{<) Afatia Pereira Cavai-

M l®  DjI ESTADl) _
Adm inistração do exmo. 

sr. dr. Augusto Ta  
vares de Lyra

E X P E O IE N T E

-> <Ic Icvoiviro
< \ I > / i i.* r i * 7 / w -1'n.iw e

! • 1 ?:"!>('t:L«#| dít '1 !u-soiiro : 
1 rIi'1'; \ i-iÍL li roíjoisirfío do

' : 11:1 ’ i 1' 11í<• a 1 *i Sociedade Agri*
r,,|j d<> i(io ( i rando do Norte, em

■ nine ilatado, recomiVHML- 
,i,tr |»to\ idcneic.is no sen ■ 
-er entr^iruf mensalmenlA 

-'ui-'rj ro da mesma soe.ioda-
1 - >

1 ■ ! i )

: n  r .  \  I (

t I j,) ; j 
Tu I M
‘J "h‘ eor-end M.motd Angus-

-Araújo, a ommlia 1 • de .ircor-ii) rom o art,
■ l>u i |d(-) |.i da |ci ,J(> r»i'ra-

I - M \
Ao ■ i j * - jjio -

A“ i’r,,s-d'Mi»e d:t im-nde-i

i 1 \ 
1

g a
Aqui, ali, acolá, um gemi

do, utn brado, um estertor 
cham avam  o soccorro e esse 
nào se dem orava em acudir, 
presto na salvação.

A’ luz das tijelinhas e u n i a 
um, por entre o turbilhão
f  1  -'■* - ' 1  n  r - ,  4 -  y - v  i  r i  r í  * - í  r ■* /  "«. 1  S. « r f  .■ v  < 4  *-# r l  v »vi  ̂ u t j u u y v o  vjiiv ov»ji v iu u m -
vam nos arredores do local 
onde se afundara o A ^n id a -  
han , conseguiram os escale.-* 
res e lanchas dos dois va
sos de guerra encontrar, de-» 
pois de um trabalho insano 
ate o romper do dia de hon- 
tern, 1)8 victimas da expio* 
são, ainda com vida, muitas 
em lamentável estado.

Ao clarear n dia a busca se 
tornou mais rigorosa, sendo 
vasculhados todos os recans 
tfts dia bali ia de Jacucoanga, 
sem (pie esses esforços oro»- 
rlu/.isscm algum ou tro  resuK 
tado.

O Tinirientcs levantou o 
lerro c veio al.e íora d,a cuseas 
da onde pode eno 
as malas, sendo

! ma riníi i líeipa min 
K-ia*da

cr
.V?.

"ui mi iio u ,
“ E os outros 7

jL/otau UIUU3 <3.111,

iriiiclia do B a rro so  ficou 
em Jaonecnnga, auxiliando a 

'busca de victimas.

A CHEGADA DO «BARROSO»
As 3Vi da tarde o Barroso 

ancorava. O navio foi imnie» 
diatam ente cercado, assalta-» 
do de lanchas, algumas que o 
tinhan ido buscar fora da 
barra, cheias de gmite que 
procurava subir ao tru zad o r 
na ancia dè saber afverdade, 
de perscrutar*lhe o.* bojo, de 
descobrir, de aíTirmar, de fi'1 
xar por seus propiios olhos 
a nova, desoladora.. ou espe* 
rançosa, que as palavras 
lhes negavam. Gtíjfcras em
barcações—botes, ^fcscaleres, 
baleeiras vieram j t i i ta r  no
vos sitiantes ao cWfcuío ter 
rivel.

E todo esse povo invadiu 
o cruzador, uns que a per* 
tavam  asphyxia vam quasi em 
braç s a qite^ a empçàò dava 
uma força fóia do tom m um  
os amigos e os parfntes que

'  ■ TTr il1l*"*ilffãl^a  paJ**°>'quem é  vácuo falava 
mais desoladoramente que 
a móis uesolndora das pa
lavras.

Afinal, depois de mtermi 
uaveis minutos de silençio 
angustiados e desabafos ner* 
vosos, o alm irante Júlio de 
Noronha e os sobreviventes 
da sua comitiva desceram 
para as lanelns do arsenal, 
emquanto os mcdicose os en> 
fermeiros de marinha ficavam 
a bordo para o penoso t r a 
balho dotransporte dos feri 
dos paraterra , a triste reti* 
rada dos mutilados de um 
sacrifício sem gloria,

No arsenal, apenas avista*- 
do o movimento das lan 
chas, o almirai: te Proença, 
chefe do cstado*maior«gene* 
ral com o seu ajudante de 
ordens, toi aguardar no caes 
a chegada uo ministro da 
marinha. A c o 1 n p a n h a r a m n ’ o 
os ofíiciaes presentes no a r 
senal, e quando a primeira 
lancha chegou a algumas 
am arras do caes. a massa 
humana qne ali estava ru - 
m o rosa no pateo tia nraca 
de guerra, atirou-.se s >ffre~ 
gamente para o c ics, iire^ 
munh» **se, ac- ' t< * ve! I a n d <) * se
na boriln da murallia, fpaasi 
cm risco de cair a agua, 
para ver os que vinham, 
para descobrir entre os sal* 
vos a íigura esperada ..Nunca 
ii.il minuto foi mais aucioso 
nem mais terrível.

1 )<' repente um gi ih> partiu:
- /J a  vem o (rniin < ' Dera*o

outros, ns perguntas, ainda 
duvidosas tum ultuavam  :

— Onde ? Onde ?... E to 
dos se precipitavam para  a 
frente, rompendo a custo a 
m ultidão .—L ã e s tá  l disse a* 
final um Olitro l e de farto  
á  proa da lancha que con
duzia o ministro, destaca* 
va-se afinal a silhueta fina 
e o chapéo do Chile do 
repórter da m arinha do Paiz.

Foi como si tedos nos 
houvéssemos tirado  um peso 
formidável do peito...Era o 
primeiro salvo, O telegram - 
ma agoureiro dc Angra dos 
Reis falhara, felizmente, nes* 
se ponto.

A lancha a tracav a  pouco 
depois e o m inistro, os of* 
fieiaes e todos aquelíes mes* 
mos ausentes do ÁQtíidãban  
no momento da catastrophe 
que a  commoção geral apre 
sentava aos olhos de todos 
como verdadeiros resuscita 
dos, forfm  cercados, ábra° 
çados, prensados por uma 
mutidão que, no seu desa
bafo, quasi os m atav a  de 
novo. O Gomes andou de 
brâços em braços, de ample*. 
xo em a mplexo, vermelho dos 

per toes, qüasi asphixíado 
pela expansão dos compa** 
nheiros. Atravessou assim, 
aos boléos, a  extensa area

u 1 ( Var du um iios>
que linha de im prensa.
< » L‘ i,ar la - m eiilf  «Ir 1(m
de A itii /e s ,

ua .amigo

)S e* n n p íi n h e ir n s
i ; i in n m lia  La -•

I ( >S iSS -S IM j LM *
l i c i iu s  <!c lu la  
■ sm qili-siiH M i Ic

, ícspuil
deu, e Gomes...

—Nâo morreu então n in
guém dos nossos ?...

—Morreu um, o Valente, 
d (sse o Gomes, presa de 
uma grande emoção.

C r iv a ra m ^ u  de perguntas, 
a que elle respondia, aos 
bocados, sem folego quasi...

Quasi a chegar ao edifício 
da inspectoria, o respeitar 
tomou o logar do resuscita 
do ;

Voltou-se para o filho que 
o fora esperar no arsenal,sem 
saber das terríveis noticias 
que tinham circulado an 
tes, e dando*lhc um raasso 
de papéis disse :

”—Vai levar isto ao tele 
grapho.” Eram os despachos 
da catastrophe para  os jo r 
naes de que e corresponden
te em Pernambuco e S. P att' 
lo.

Outros desembarcados sof 
lriam o mesmo assedio de 
abraços e de perguntas.

Emquanto isso, o minis* 
tro  descm barca\a e dirigia* 
se para a sua secretaria, 
■acompanhado dos oíficiacs.

A sua figura conserva va-se 
ereeta e calma, mas os o- 
llios estavam marejados de 
lagrimmas : o alm irante es*, 
tava de pc, o pai siiccutu* 
bia.

EnKjuanto durou o desem 
liarquç do sr. ministro, des 
povoou-se a secretaria da 
marinha c n ípiartcKgnv‘r;il.

Algum tempo depois, po
rem, chegaram ali os srs 
m ar^tro e eluíc do estado- 
maior, acompanhados d--

A R E PU B LIC A
Natal% 8 de Fevereiro de 1906.

grande numero de pessoas.
A m ultidão aíHuiu novas 

mente ao quartel-general ;*»n rt. jv. u u u i in a ç u c a
de todos os lados.

Aqui era um grupo que 
resplandecia ao  receber a  
boa nova.

—Fulano ?
—Sal vou-se.
Trocavam-se abraços, e 

logo passos precipitados dos 
que desciam as escadas cheios 
de contentam ento.

Outros, porem, eram in# 
felizes, recebiam de chofre as 
noticias terríveis.

São dois homens que en* 
tram  um^ alto , m uito pálido, 
ou tro  baixo, evidentemente 
exacerbado.

Interrogam  :
■“'O Alves de Barros ? sa 

bem do capitão de m ar e 
guerra Alves de Barros ?...

—Morreu...foi a  resposta 
constrangida de um dos of« 
fieiaes que voltavam .

Os dois homens encaram** 
se como aturdidos por uma 
pancada violenta.

0  a lto  tem os olhos cheios 
d ‘agua. Passa o braço nas 
costas do outro , que é de 
súbito sacudfiáo~:^br um eho* 
ro  convulso, t^ás silencioso.

üvüvcufi aãsim, a
garosaraente, ás escadas.

(D* 0  Pa/z, de 23 de Ja
neiro).

UiTRO rtARUS GOIESt
Realisott*se hontem , de ac^ 

cordo com o program m a 
preyiamente distribuído, o 
festival de caridade em be
neficio das victimas do p a- 
voroso desastre do ”Aqui* 
daban .”

0  Theatro, completa mente 
cheio do que a nossa socie* 
dade tem de mais selecto, 
apresentava uma completa e 
vistosa decoração.

A’s 8 V2 horas em ponto 
á en trada do exm. gover* 
nador do Estado, a orehes* 
tra  executou brilhantemente 
o hymno nacional.

Em seguida, subiu o pan** 
110 para  a representação da 
comedia “Ouros,Copas,Paus. 
Espadas4 ‘ pela companhia 
dram atica “Clementina dos 
Santos“ tendo antes o aetor 
Cardoso da M otta  recitado 
a beHissima poesia de Guer-
• * n  T i m » ím í n f o  U  A J L i  » .  n  . .
» j u m j m , u u ( .  1  1  l í n u :  | | O

Cea rã. “
Por fídta de csjinço deis 

xanto^ de annlysar o valor 
da peça e o trabalho  dos 
aetores que nella tom aram  
parte.

Seguindo amauYian para  o 
Recife, em cuja Faculdade de 
Direito v-̂  e proseguir os seus 
estudf trouxe suas deS|>e- 
du1 > nosso joven amigo, 

a- dos Santos Lima

nnuiM il BiiawM 'i.nuii.1.1.. im H fifl u Mi'h!iuk 1 ; x i 1 m k  i .Ngi j n t k a d o
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A REPUBLICA
A REPUBLICA

KOI.il IA 0 1 A RI A UA T A R D E

. R kii.vcçÃo
DV. MA SOUL DANTAS

RRDACTOR-CHEKB
Anlortio de Souza—khpactok 
GEREM E— José Pinto

A SS IO il ATURAS
Por um anno.................15$000
Por semeiítre..................
l ’or um mez.................  l$5íH>

PAQAMENTO ADIANTADO
Edítaes, annuncios e so1 tcita- 
—Na falta do ajuste prévio, 

com pagamento adiantado, $200 
por linha simples do composição, 
quer se trate da primeira publi' 
eav&°i quer se trato das roproduc-
ÇuõS'

P n n í r io  n  N n v n l l o c
\ J \ J i i  IJUO \J L W  I U U U U

O CARRASCO
Traduzido para A. Rcpu 

blicn

(Continuação

O ja n ta r  estava servidc. 
Os ofFiciaes sentados á meza 
satisfaziam um apetite que a 
fadiga aguilhoara, Um denrt 
tre  elles, Victor M archam !. 
faltava no banquete. Depois 
de ter hesitado muito tempo, 
entrou no salão onde gemia 
a^orgulhosa família de Lega 
nez e lançou olhares triste? 
sobre o espectáculo que a 
presentava então esta sala. 
onde, na vespern, vira voh 
tearem, levadas pela valso, 
as cabeças das duas moças 
e dos tres rapazes : estreme
ceu ao pensar que dentro 
em pouco, deveríam' rolar 
cortadas pelo eutello do 
carrasco. Amarrados ás suas 
poltronas doiradas, o pae 
e a mãe, os tres filhos c as 
duas ninas permaneciam uniu 
estado de completa immo
bilidade, Oito criados cs 
tavam  de pé, as mãos a ta 
das por traz ' d a í  costas. 
Bssas quinze pessoas olha- 
vaim se gravemente e os seus 
olhares apenas trnluam  os 
sentimentos que os anima'- 
vam. Uma resignação pro- 
funda c o pcznr de terem 
naufragado na siri cm preza
11 o nî ç>Al I L l l l l '  ÍJV- ti *1  ( r < t m «1 t;i i  i i i . i i m u . i 1 •" i i I 1 I P

i  ■ w  1 1  i i V  • ;

Soldados immovcis guarda-
vanw ios  respeitando a dor
desses inimigas cruéis. Um
movimento de curiosidade
animou os semblantes, (piau
do Victor apparcccu. Dou
ordem de desam arra r  os
eondemnados e foi elle pro
prio desa ta r  as cordas que
retinham Ciara presa sobre
a sua cadeira. A moca sor^*
riu tristemeiue. w uiheiai nao 
ponde impedir-se de tocar 
os braços da moca, ndmU 
rando  a sua cvibelleira m * 
gra,  o sei iallic csbelto. Kra 
uma verdadeira hesp taiioi <: 
tinha a tez hespanhola,  os 
olhos hespanhoes, c longos 
cilios roeu r va d os, c uma 
pupilia mais negra do que

 ̂  ̂ i«ri fí/íi. tjt>
— Foi bem sucecdido ■ dís 

sc cila dirigindodlie um de.,- 
ses sorrisos fuueans  oude 
a lgu m a CMisa ha ainda da 
moça.

Victor não ponde deexar 
de gemer. Olhou par sua vez 
os tres i rmãos c Clara. Um, 
e era o mais wUq), íiuh i 
t r in ta  annos, Ta. v mal 
feito de corpo, o se;, o {<■

deixava de ter tnna certa 
nobreza nos modos e não 
parecia estranho a esta de
licadeza de sentimento que 
tornou tão  celebre a galante*- 
ria licspanhola. Chntnava* 
sc Juanito . 0  segundo, 
lMiilippe, tinha cerca do viu* 
tc e oito annos. Parecia se 
com l> iiinan Clara, O ul
tim a tinha oito antios. Um 
pintor tería encontrado nos 
traços de Manoel um pouco 
dessa constância rom ana que 
David emprestou ás creanças 
nas suas paginas republica 
nas, 0  velho marquez tinha 
lima cabeça coberta de ca- 
bellos brancos que parecia 
ter fugido de mu quadro de 
Murillo. À este aspecto, o 
joven official balançou a en 
beca, desesperando ' rer ac^ 
ceíta por qualquer desses 
personagens a transacção do 
general ; todavia, ousou con 
fial-a a Clara. A hespanho^ 
la, primeiramente, estreme
ceu, porem readquiriu íogo 
um ar cabno e foi ajoelhar- 
se aos pés do pae.

Oh ! disse lhe,fazei Ju a -

deviu salvar a lamilia do 
olvido c pareceram repetir 
essa"! palavras paternaes :

Meu filho, f:\lta rtc ia  
energia hespailhota c vcnla~ 
deitai sonsibilidade ? Oneres 
deixarnn* muito tempo a 
teus pés e deves considerar 
a tua vida o os teus solfri- 
mcntos ? F 1 meu filho, se 
nhora ? aeereseentou o ve 
Iho voltando-se p n a  a mar- 
quezn,

-----1511c consente ! excla
mou a mãe com desespero 
ao ver Juanito  fazer um 
movimento de sobrancelhas 
cuja significação somente 
ella conhecia

ilizor tamanha V O rosto ò tmlo
H(i  iil ' .-i u :l c o i t f o r n i l r i u r i o .  |£ u H o ^ í i  * | i io  

foí ],ró!V'.>Hr «Io portauam/, do <lr. *1ono 
Ah/ uMo. bstava osto bom aviado h ti- 
vosso absorvido as liyftos do tsil luosliv.

\

nito ju ra r ;pie obedecerá fi- 
elmente ás ordens que lhe 
derdes e ficaremos satisfeitos.

A marqueza alvoroçou-se no meio do banquete, beben
de esperança ; porem, quan 
do, inclinando-se para o 
marido, ouviu ã horrívei con 
fidencia de Clara, essa mãe 
desmaiou. Juanito  conipre- 
hendeu tudo, pulou como 
um leão na jaula. Victor 
tomou o alvitre de retirar 
os soldados, depois de ter 
obtido do marquez a segu 
rança de uma submissão 
perfeita. Os Jcreados foram 
levados e entregues ao car<- 
rasco, que enforcou-os. Quan
do a família não teve mais 
do que Victor por vigia, o 
velho oae levantou se.

A

—  Juanito ! exclamou
Juanito  respondeu por

uma simples inclinação de 
cabeça que equivalia a uma 
recusa, recaiu sobre a ca
deira c fitoii os nnes com 
um olhur secco e terrível. 
Cl?ira \t*!o sentar-se. sobre os 
seus joelhos e com um sem 
blantc alegre ;

— Meu querido Juanito, 
disse ella enlançamlo^o pelo 
pescoço e abraçando.-o sobre 
as palpcbras, si tu soubesses 
quanto  será doce a morte 
vinda dc tuas  mãos ! Não 
terei de soffrer o contacto  
odioso (fias mãos de um 
carrasco. Tu me curarás  dos 
males que me «aguardam i\. 
meu 1)» *ui Juanito ,  tu me 
não qtterias ver perteneendu 
a ninguém, pois bem. .

( m \'í *1111 ii ■ i, f r
lançaram um olhar de logo 
sobre Vieior como para  desa
pertar  no coração de Ju i- 
nil o o s<m horror  dos franec 
z V.1 s . ,

----- Vem coragem , disscCli.-
seu irmão Phibppe ; dc ou.* 
tro modo, a nossa r/iça, 
qnasi real, está extineta.

De repente Clara ergueu se, 
o grupo que se formara em 
volta dc Juani to  sepuron^M 
e esi o í d i) o, i ei R-|de ;i i >om 
11 nuai.< >, 
pé, seu

'inanqiutü , íi •  o  i - v  4 - 4 1 í * 1 1 W >j it m d o ,
conservava^se Ue joelhos a 
pertando o mão nos seus 
frágeis braços. 15 como elí.a  
soluçasse alto, o irmãozinho 
Manoel veiu rcprchcndel a. 
Neste momento, n cape Hão 
do castello entrou ; foi logo 
rodeado de toda a lamilia. 
levaram -no a Juanito . Vic
tor, não podendo supportai 
u ais tempo esta scena, fez 
um|signal a Clara e apressou- 
se em ir ten ta r um supremo 
esíorço junto 'ao  genera 1 ; 
encontrou-o de bom lnnncr.

do com os seus officiaes, que 
começavam a licar alegres

I I  j>e  B a l s a c .

ffi-n.- n Lu e fcÁCL ̂ íoA
Co^lrLiCTJlM ANNOS ÍI0.1E :

D, Santina Haruta, esposa du 
díuno njed-co da tíau do Porto, 
dr, Affonso llarata.,

---- D. Antonhr Potengy, irmü
do nosso amigo, Augusto Silva.

Tendo ds seguir amanhan para 
o-Recife, tevo a fineza do trazer- 
noa#suas despedidas o joven aca  ̂
dcmico de direito Paulo Pereira
Senões.

O sr, S^hastisTo Leite, digno a1' 
gente nesta capital da Companhi* 
de Seguros õe Vida “ Sul Amcrr. 
ca” , tevo a fineza de olíerecor^nos 
uma folhinha permanente para os 
criptorio.

n  /~\ t  l\ yr t t t  A

UULMÜ1A
0  onulito íiliilolo^o o ;t- 

balisailo jiublieisiíi proíVís- 
t;ov P‘mIi'0 fiiupieira, mila - 
.̂rossiiuoiitci c.^upo do moiR- 

Iruoso attontado do quo desejou sor vi- 
etimu, eomi>;iiüo<.'ii houíoni ;’i cluduíum 
dn po.liria, para sor submottido fi examo 
do sanidíido,

Nonluuna lexão (.riminosa llio foi on- 
eontmda ; as ioridiis tjuo apresenta nHo 
são de encete, são sarnas. InfolixiMoute, 
porem, u ('.xamo iutonio do quo;»e*o de,- 
moastroii aohar-so aquoito osperaiK/oso 
maacolK) radusilmonto inahieo. Ao inter- 
roaarono dos niedicus U.eístas nspuiuiia 
dos[iaratadaiiio[ito, r«q'.eiindo sempro qui'. 

jqaoria- apanhar, que pieel.-ava do apa
nhar, que. >om apanhar nãv> Hiosíaria á 
i^miia : qao a í̂da do iioaiom do im
prensa iinsja eapiia! nà<* tinha futuri» . 
qnn mn toda parlo os rabiaeadores <io 
mai‘1''iüvOcs >• .-.imlif-ns nonsô Diatii a >ain 
1'uditiha de pao, eonm i*i‘.elamr, e (jue -o 
aqil! a, >itoav*'es toais hem cmnhiltud is 
para eider mti.i sus a taüiavam j.ur
l -u l M  [ i l e i i . i  . < j ! i e  ( a i i i í i i - i l !  i a  [ s í i .: .1

A ' 0  e , . I i t i u i r ^ m e u i . 1 p u r d i i l n  d a  t i u i a ,

e e i i  a d e .

UapofthilK» hontoiu ii<> Cnrhis Gomi-h :
—lí’ singular ! ninp,uom mo díi para

béns, nineaioin faz onoonimondas para o 
Kiu de daiudro,,.  Alinal, o qno ou lu- 
oroi om tildo isto foi licar som a vaeca.-

O tal eidó (juo ostava do quarontona 
tolo r̂a*>hou á abolha mostra adíiorindo, 
promottondo votar a I* do Mur̂ o o di
zendo coisas feias do Itomtovi o dos ou
tros : <|iio tinha muito que íaxei* para 
estar de quarto a defuntos.

Mandon-so roürar a sentineHa, tleaudo 
aponas um pujacto de obsorvavão na es
quina do Mercado,

Kaposinho proliibiu (pio o tornassom a 
(»hamar victorioso. Bò o Arara, por sor 
(inom ó, podería «ainda fali ar na sua ean- 
clidatnra do terço. Do contrario botava 
mamíboto o' ia p'ro Ai-ro.

Abelha Mestra

Associações
REUNIÃO DO INSTITUTO 

IIÍSTORÍCO E G KOG RA PI I ICO 
DO RIO G. DO NORTE

Presidência do esmo. sr, dr. 
Olympio Vital.

Aãs doze horas da manlun do 
dia tres de fevereiro de mil no
vecentos e trevS, reuniramsFc na 
sede do Instituto Historico os srs. 
Olympio Vital, Pedro Soares, Tho 
maz Landim, José Correia, Víeen 
te de Laraos e Joito Baptista, sob 
a presidência do primeiro, occupan 
do as cadeiras de 1' e 2 ‘ secreta* 
rios cs socios Pedro Soares e Tho* 
maz Landim,

Faltaram com causa justificada 
os srs. Luiz Fernandes, Lni/, Lyra, 
Meira e Sa’ 3 Antonio Soares.

O sr, presidente declarou que, 
nâo se verificando numero legai 
para
Di rectoria o cornt£&fttões p#Tm*i^en
tes do instituto, objectõ da scssíío 
dc ussembléu geral convocada par» 
hoje, deixava de ter log&r a mesv' 
ma eieiçíio, e mandou q u e  se ex* 
t>edisse aviso aos socios para sc 
reunirem no dia Í45 do corrente, 
a\$ horas do costume, afim de pro 
ceder^e. a’ referida cloiyão com o 
numero de socígs que en tão  com 
parecerem, nos termos dos Esta-

--SMfg-T-nir-. >~í- T l ,, u
Diiqui a rem :iP'p k  li-iw  

rá mais vagar <io qm* Imji* 
A limpeza das casas lar sc im 
por meio de machinas asjii-
r.adoras ( v;icuttm rlenncrs) r 
outros apparellios corrcspon 
dentes a dilferentcs serviço- 
domésticos terão resolvido (» 
problema da domesticidade.

Onde me parece qne Mr. 
Russcll t r  «anspoe «is iroiilti-- 
ras  d a  fantas ia  é na proplu* 
eia seguinte :

Nâo scrà cousa que exce
da  as  posses dos milionários 
de en lào  (quando nie-nio se 
estabeleça, corno deve estabe 
cer-scjum limitcjpara a riipiev. 
za individual] o terem thea 
t ros  em suas casas. Mas as

A r.líU
Em seguidaldissolveu a sessão.

i !!!R t i í; 1 ‘ ;t

tN ' V

vm d ea n íe de si, <f 
e i l i o  p a e  q u e  c x e l a  

mi o u  i i *i i m  t o m  s o l e i i i i i c  ;
—JiuauiLo, o n f i - n o - t e  '

() jovéu conde ficandoim 
move!, o pae ealnu-lhe «aos 
pés. I n vnhml «'inanientc, Clíi* 
r ?, Manoel e 1 ^«ilippe imi-

I d’nfb * o U I;i | g
Ç‘ t\ l • f • • » • . t , , f,: .
! I!1 . • I- . . ! IpI.1I' ■ M!
u!i'ii ii ■ ! ’! ■■ i i >in . •

(‘uio â . .

' j , ' lí ! ! >M I ’ i i . , , • ,.i -i 

i 11 • ■ I. I í .. I I I I I ■ ! I I' . I . I \ 

^ l i  ■ I f "

taram -no
f  St-u W I I ’ * V  i m ' * . 1 1 > ' i  / h O  

i » 4 i t  w  . 1

Todos estenderam
ii.1I,.

A h > \ f i  l| i i \ i \ h . 1 i i i n

V ! t í i • 11 (* 1 ; 1 . T!* 1 n I -. M m 1 í h l t u u l o  o

’lc ■■'f i-ili*: I * - n (I < i. ít'iil\i‘|l c;i-.«q i-.ji «> 
| i | ,D \ i m M ,  «I i j f , 111*1' ■ '  > I t i ! . «I | 1! I i ) | í 1 11  | i | | |

iTi-Uil nm;i rahíiitih qil'1 **■ ;l̂ .'ini :
<’Sh|)1‘i1 n ;e tiMlhllio (í(' ih .o*;j j««. . ,1

Casos 0 Cousas
D a i h í  \  CEM ANNOS

II

1 ‘assemos agora  ao capi
tulo locomoção. ÍVopheíisa 
Mr. Russcll que os t r a n sp o r 
ias nas cidades se efíéehm- 
r«ao por meio de caminhos 
rolantes

,\ a S f ICC MlfM I < «'i 1 I ■ 1 1 11 «i’ /,
t  1  - . l \ * v . fci V

para os t ranspor tes  entre ei 
dades visinhas haverá auto* 
nia ve is base.ados no pr-ãuá 
pio d.qs l»alanças a u lo n ia t i ;’ 
vas O viajante que qnizer 
servir-se de uni delies intr.»*
duzirá  ̂ mona íVnda ;ul-hnr
a moeda correspondente ao
aluguel do vehieulo pa ia  ;•
disíaueia qre se »

percorrer e por*se-h«a
iliiqlii e

| ’ ;s,) uc aoai.i qm.- .oapn
a 11111 secai o ; j g,'!it;‘ sn
' K. 1 a guiai a u l.< > n 1 a \’e is, <> qm* 
11 |l 1 Had,. ai \ ei o - M.iií. 1 ia st a
eomoderar p - . ram  monien!.) 

q u e  í .aria u m  h o m e m  (fi*
1 , *> (i o 1 1 1 1 j s ; • o 1 t 51 1 l i ; \ unia
rn;i da moderna Umidr.^. 
Xmea seria eap.az de n lm  
vessar de um ]nsseio ao ou

m assas con ti a tiara o «a r .1« e

propr>e
a <*a*

í M

quentar theatros exactamcn 
t e  r m n n  n ^ n rn  TTnitenrnrnte

W  -  • ^  ■  ■  *  ’  «■  1 ^  V  ,  ,  ,  -  4  »  .  I  |  X,

em vez de verem lá uma com- 
panhia de aetores e de aetrw 
zes,mais ou menos medioeres, 
oceupados na tarefa clegra 
dante de repetir todas as noi
tes as mesmas palavras, os 
mesmos gestos, os mesmos 
actos, assistirão ao espectá
culo de uma companhia com
posta  exclusivamente de ees 
lebridades, representando na 
perfeição e ta n ta s  vezes quan 
tas se queira sem a menor 
fadiga para o .4 a rtis tas.

Como se effectuará tal mi-* 
lagre ? M uito simplesmente. 
Um kenestocopio apeifeiçoas 
do reproduzirá por forma a 
produzir a illusão completa 
movimento de scena assim 
como o senario, ao passo que 
nâo menos perfeitos appnre- 
lhos phonographieos n  pro
duzirão as vozes dos artistas 
e a  musica da orehestra.

Estam os habituados «á cpici 
xa por parte dos aetores de 
que ao passo que .os pintos 
t&5*A$s *âiysicíaís, q$* esculpto'* 
res, os áuetores aram  a t cos 
se criam uma fam a tão im <  
perecedora com os nroduo  
tos da sua arte, os a rtistas 
theatraes, mr.a vez retirados 
da scena são prom ptam ente 
esquecidos por um publico 
ing ra to .

Graças aos progressos da 
phonographia, a arte do au
to r  como a do cantor pen
durará  igun Imente através 
dos tempos.

M uitas mais propheeias en 
cerra o livro de Mr. Eussell, 
en treou tras  sobre socialismo, 
em cujoiUlUí > nau erê ]>ío  
vendo uma reação no sen
tido da liberdade e do indivi 
dualismo.

Mas e necessário não abn 
•>ar do mesmo asannpíi> e 
va n a  r o  iiu->so p r o ^ r a n im a  
Fie,aremos pois por aqn ;.

/ l̂ i l\ M >S< )

llii >  M . M Í5

lan sessão de huulnu ,  d<' 
Snp‘*nor 1 rilnina! de Jn^ie .i. 
í m  í v e l e í t o  i ii-(‘S i d e u  í e , o  u o s -a »  
e m i n e n t e  a m i g o  i * x m o .  «íes-
em bargador  í ' ramasco <hi Sal-
11i \ 1 , ,, O A

• » ' S « I < l \  v!(

':nr.ir!T'ránA«!
) Natalensô

* \ * < i *," r* ( m  i r> 1 i i i  i h> . ã  m a o n u 1
♦ M I i s i  fy * i .

AVISO

1 h > l en > p( i o <1 ( n ) i i s j ■;
l a 1 u ( , »s desf a soeied/id. . I i * 
V" S .-ih lT  ; | i - í o l r i a d ã . i s  [ V . I r o  
l i i r l i i i s . i  , 1 (* M i r a m l f ,  ç  (]

I ' a ! ! n-i;i H i n v i l u .  .1

Labim/UFRN



M;iríri Leonor M aranhão dc 
jVarros, João Alfredo B ar- 
}Msa e <1, 'Aurora de Oli- 
vciia Barbosa, d* Idalina
I Vivirn Carrilho, Graciano 
Mello, capitão Manoel AL 
ves de Oliveira, João Àntu* 
nes da Costa, d. M aiia 
Martins da Costa c Auto \,» 1 • . . n , . 1  _e... _______ t’» ^
I I  I O  A V A M I  i  J g u t  ?5 A'  e s * *

soa que, temlo sido pro* 
postos, foram acceitos so 
ei s da mesma sociedade 
em sessão ordí naria desta 
data ; e que, po rtan to , íi.~ 
ca lhes marcado o prazo de 
30 di s, a contar da publi
cação deste aviso, para  en* 
trarem com a quota inicial, 
joia c despe/.aS dc expediente, 
Vido na im portância de 
ir,:000 par va cada um, e 
solicitarem as respectivas 
cadernetas, que lhes serão 
fornecidas gratu itam ente pe 
lo tiiesoureiro, afim de po*- 
derem ser inscritos entre os 
soeios.

Secretaria da “ Previdente 
N.atnlense” , em 4 de Feve* 
reiro de 190G.

0  secretario,
Luiz Fernandes.

pedimos desculpa aos pnes 
que nos confiam o ensino 
de seus filhos.
Natal, í* de fevereiro de 11)06

K nthcnnc L H. Porter 
Directo rn.

A H c m p n ni IVMW

A n to n io  X a v ie r  dc S o u za , 
tem  para  vender d u a s  m o 
b ília s  em  p erfeito  e s t a d o ,u m  
g u a rd a  ro u p a , d o is  g u a r d a  
lo u ça s, d o is  g u a r d a  c o m id a s ,  
um to a lc t t ,  um a c o m m o d a , 
ca m a s e m a is  a lg u n s  u tcn sV  
lio s , g a  r n n t i n d o co m m o d ida
r l n  <1  n i -
S*v^. 4 i ^  í | # 4 N. v  ,

Quem  a ten d er  p o d e  dirí»  
g ir -se  a  m a  1 3  de M a io  n* 1 4

A REPUUCA

e I vHj

rm

José <Ie Paula
Excel len te a eco m mod ação 

e boa cosinha.
Hn T a n d o  os Surs. lios 

pedes todo  o conforto e 
modicidade.

A lagoa G rande 
21 - R 1JA DO RIO—21 
Parahyba do Norte

Ü R T ÍIR S
V 1 A J II  JL U J U M

Imprimenwu* a nu
JL X

A E Q U I T A T I Y A
alade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

r i w l k  i n w p ç m i í i

S i t i É k M i u a J f e r a à l i i i

Nfigocios raiisados: Rs.
Sinistros p agos: Rs.

I65:OOO.OO0$OOO
2:ooo.ooo$ooo

0 BARATEIRO
■  i —  i ̂ ■

S audação
minha estimada madrinha 

Siniina Barata, pela passagem, 
hoje, de ív?u anniversario natalicio, 
c imprinientosa, abraço~a e beijo- 
a, pedindo ao Altíssimo para que 
das mais redolcntcs flores seja hoje 
coberto o seu lar e que muitos 
ítuuos tenhi ue suíi lo, para rego 
s;j > meu o de to los que lhe apres 
ciam os bs!! os prc.lic.idos, que só 
os l) ms coraro es teem a dita dc 
possui! os.

Do afilhado que a. estima
Joãoxiriho âe Góes.

« -‘2 - 0(1____________________

Galvão & C* i,edem as
p essoas que se acham ein  
d eb ito  com  O N ovo m undo  — 
o obzequio dc m an d ar  saN  
dar q u a n to  a n te s  su a s  c o u 
ta s  ; c a provei tã o  a  o cca -  
sião  para  scientifiearern ao 
publico em gera l que d ’ora  
em d ian te  so m en te  com  o r 
dem p ozetiva  da caza  m as  
triz se fará exeep ção  do seu 
programam de ven d a s  só s  
m cnic  n d inheiro .

N a ta l—Fe verei ro —19 0 (>

Collegio Am ericano
As nulas deste collegio se

rão abertas na segunda-feira 
12 de 1c verei ro.

Ha uma pequena demora
im abertura  devida a pres 
par. »s da casa, pela quali

t Sob o titulo acima abrir-se á brevemen- 
e nesta cidade um estabelecimento de f a 

zendas, miudesas, ferragens, generos de es- 
tivas, &, sob a firm a individual âe

1
J 1)1

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta própria e alheia.

Previne desde logo ao publico em geral, 
para evitar fu tur os resentimentos, q-ue as suas
VC fu iãs ò  i  i i \  / i  ( /  E X  C L  U S l  P A  M E A \  T E

Opera também em seguros terrestres e marítimos
Uma das mais vantajosas oom binaçòas da

E Q ü i T A T i V A
saõaft aponods resgatare is a Sinfieiro

M EPIA N TE SORTEIO
Consiste esta combinação em facultar ao  segurado o 

direito de receber em vida a  quan tia  segurada, sem que 
tenha para isso que pagar nialstprem io alera dos da  ta* 
heíla em vigor. V

P ara  esse fim cm ittiráesta  Sociedade apólices de Rs, 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em m aior quan tia , b a n ta s  poliçes dessa im p o rtân 
cia quantas forem precisepara coam pletar o quantum  do 
seguro desejado.

Em cada semest e se/ao  sorteadas ta n ta s  apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
amiual pago, na d a ta  do sorteio.

O Segurado pela apólice so rteada receberá X3Q.t0 
STTalx3Q.OXlte e x x x  :D In .3 a .e iX O  a  im portância do 
seguro.

O segurado que, sorteado ,eontm uar com a sua apo* 
fiee em vigor, poderá, si quizer, concorrer a ta n to s  aor 
teios quantas vezes a renovar:

Síie sociil-Éüi ii C i U A  i. 7
Rio de Janeiro

4  n r i V H F J R O  .4 ' V I S T A ,  sem  e x c e p ç to .J. W JL. JL A ^ t  A. A  X

T e r a '  p o r  l e m m a

« S  BARATO ) n* Tr \i n I?) \\Ka \ \m \  ui T/l
II

Garante sinceridade em todos 
os seus negocios.

Succursaes em todos
os Estados da União

Agente geral para toilos os Estí dos d 
Parahyl.fi e Iiío Grande do Norte—

Masca renhas.
Representante neste Estado--

Dr. Manuel Dantas

r„ /!/

Mipihú
.1 A \  K i H'> DE 1906

R ã n n n a i r A c ^,  / i v i  4L u v ^ i l  U ü

Galvão Sn Comp

Kt-.m .«ii>> ap p ro v ad o  p e la  e x m i. j u n t a  cie H y g ie e e  P u b lica  dó  B rasil, a u c to risa d o  e p riv ileg iad o
unho da 1884, o p» raiado comi.ltV-» \  '■- > Jpe! > G o v ern o  G e r a .

C I N ' C - 0  c i o  X 8
em 4 ive.rs.es Aeuh.mn-is c K xposiçoas

O Peitoral de Cam bará
nacionaes e oxtrang<uras.

d k s c o b h u t a  d e

' 11 ■ \ p-<» nG(-i 0 r.\ ! ie ti ,nf ii te *|U llq
(ára o '« a ‘a5c: i > r ( U i r 1 u tc ag

\ '; 111!, *: 1í d a ;
1V' mvi a \ isic.t 0!1 ilm r.nr, «'om1 i . O

11 i 0 i i< ■* 1-,
t:m*a ine->n te ' i a vel a flnnp nu*

1 fi , ! > i -j m ■ ) ̂  ;
(GO-i n(]nyiravelmeintc n (*oonclimh,1* *

' G- 1 x ido jicla.s ereanças.
F i? toral d e  C a m b a ra ’ d e

V\1 j e 0 n t 1,11 a b.;oh:1 mente morph in 1 >
mesma ereança a mais tenra ida

s n 1 m ac ■ ■ \

s a i 1
‘ B

e s t a i i
a  «jueal

1t
( 1 i '

ninem;;*
s< 1 t i  ^  g c i r

p e a  ig*S
Ia ved e!

H O Ü 8 A  8 O A R E 8  
VINTE CONTOS DE REIS

piD V íir o  to n r .r ,ir io .
Lede o folheto qm* acompanha cada frasco, onde se enconteam

^ J . m t * « ■

>igir sempre a  firm a

- s 1 1 m 1 •’/ 1 d í  ibrie \.
P E I T C E A L ,  D E

h .nrontra—se á  venda cm to d a s  r
a 3 $ 7 0 0  cad /t f:

SOUSA ^

iLEBim Dnm) Pflr.lHfi iHflNC

Labim/UFRN



A REPUBLICA
^ ■rgoxPWjTjg

Parts Ctmriiiil
N Ã T Ã L

8 dtp  Fevereiro de 1906
CAMltlO 16 1(

Tabella do Cambio
Libra..........................  D$545
Shilling....................  $727
Penny.........................  $060
Franco..........................  $577
Marco.......................  $713
Dollar.....................    3$994

Praça do Natal

Àiàuoar especial 
Assucar retome 
Milho 
leito
Leito condensado 
Sabão
Cato do Rio 
Cato do Brejo 
Cato moca 
Mate em folha 
Mate <m n |h> 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litrò
garrafa

lata
k.ü
ii
i»
*i
li

libra
k.• i
(t

um

Soo 
Hoo 
Kio 
4 oo 

I2oo 
(ioo 

looo 
9oo 

12oo 
Iftoo
1 cr naL í/níU
28oo
45oo
20O<>

IfiO
60

itilOT » l~ n  aiPff'ü
Farinha de mandioca litro $2o° 
Feijão niiilatiüho , $2o°

44 de outros o uai idades 14 $160

J li MEROS DE EXPORTAÇÃO
FRKÇG9 CORRENTES

A Igodão do agreste 15 k. por C$008
Algodão do sertão 44 44 44 7$000
Assuear bruto 44 4 4 44 $600

“ de nzina 11 44 4 4$000
Couros salgados 44 44 “ 7$000
P(ülli53 de carneiro, um* $700 
rVlies i ** cabra, “ 1$300

Mercado Publico
Preços correntes

Carne verde k. 8o°
Carne de sol ii 12oo
(!arn& de xarque superior 12oo
t/arne de porco ii 8oo
Toucinho do reino t« 2ooo
Bacalha’o it looo
CSbolas tt looo
alho maço 3oo
Banha k. 22oo
Vinagre de Lisboa, garrafa 6oo
Aceite dor tt 15oo
Vhiagre nacional t« 4oo
s»i litro loo
Mapayrltft k. 22oo
Aletria ♦ t - 24oo
Pimenta do reino «t 25oo
oraruta tt 15oo
arroz tt 5oo
^arinha litro 12o
í òijivO muialiuiio £ÍZO
Feijão de corda tt 16o
Feijão verde molho 8o
Batata ingleza k 5oo
Batata doce tt 12o
Coco secco um 16c
Rali to raaço 4oo
Rapadura uma 2oo
Assucar k. 6oo

5oo

PAUTA
P io  A ran H o  rio N n r to

-nTTnnTTnn nn r*m a nn 
i n L O U U i V U  UU ü ü i A J J U

Sem ana de 29  a 3 vle fevereiro
PKEÇOS CO l i  Cl 3 DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR-MAR

Mercaâariaa Unidades Valores
algodão em rama 15 k.i. «4t 11 caroço 1*

sujo ou residuo '
^ssucar do Usinas I.
% 4‘ -Christalisado “

41 -Branco tt
41 Someno ■ I
44 Mascavado ti

. 44 Bruto tt
14 Retame t‘

Aguarrdeute litro
Borracha k.

44 de maniçoba ii
Banha de cevado .1
Cebolas tt
Café . t«
Cêra de olho de carnaúba 14

44 de palba de 11 tt
Carneiros uni
Cabras uma
Chapéos de palha um

3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo

0$GoO
o$ooo 
$4oo

Couros de boi secco ou 
salgado 44 l$ooo

Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos “ 7$ooo
Cigarros milheíro 8$ooo
Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secea) k.

de qualquer modo 
preparada 
Esteiras de palha 

É4 de junco 
44 de piriry

Fumo em rolo k,
em folha 44 ____ 4_̂

Kro i * •• um l$5oC
GaU V ' uma V$ooO
(lonmm do mandioca litro $too

14 de uraruta O l$4oo
Milho 1 4 $2oo
Mel de assuesr *1 $33o

44 de abelhas 44 $fiOO
f /l , »t./ t Uk.» ^  l>M • üi - - r-T *r;»írt
Ossos k‘“ $olo
Oleo de niamona litro $5oo
Perfis um 4$ooo
Papagaios kl 5$oóo
Periquitos li $3oo
Pclles de cahras um.a $ t oo

44 de carneiros ii $Ioo
Pelo vegetal k. $Soo
Pcnnas de ema 44 6$ooo
Queijos de maiite.iga U 2$ooo

deeoalhaou prensa 44 l$ooo
SÍAmAntoo rfa motvmn*k , / V u m i i t i 4 . M  V * L j

É. 1 1
A. Krf- v

Sal t » $oo5
Sola meio $5oo
Sêbo k. $4oc
Toucinho n l$4o<
Unhas de b< i cento í$OOC:
Velas de cêra de carna'

úba k. 2$poc
Vinho de cajú, genipano

cte litro l$ooo
Vassouras de palha de

carnaúba cento 6$5oc

i N f E l T  í ,  LElTÍ k l
Pernam buco

R l A o n  / y i v ^ q

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 1906.
Pelo con ta  lo r—Gor/oyrec/o X  

da Silva Britto .
O escripturio—Affonso Ma 

qalhãvs dn Silva .

l$3oo

k. 2$coo 
uma l$2oo«t

d $32o
$32o
$5oo

o

VAPO RES ESP ER A D O S

M E Z  D E  FEVERE IRO
DO SUL

Man aos a 7
Olinda a 1 2
Jacuhvhe * a 13

INUlUti

Alagoas a * 9
Pernambuco a  17 ou 18 
Beberibe a 19

ESCRIPTORIO DE

nCommissões, Consignações
li AGENCIA DF.

EMBÀBCÀQOES â vela
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphlco

Beuvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYAT ES E BA RC AÇAÜ
Deposito pàra recolhimento de 

mercadorias em transito.

- -B e u v e n u to
N A T A L

Gustav Freytag D E V E  E  H A V E R ZET O  L i  P I  E  T  I  JUL
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Rntão o senhor Schroeter 

extoudeii^lhe de novo a mito com 
triste sorriso. Antonio apertou *a 
cordial mente, e completou-se a 
reconciliação,

- E agora falemos do senhor, 
continuou o negociante. Em tem
pos passados, o senhor communi- 
cou-nie os seus projectos cm favor 
do burilo, que eu repeli; entilo irne 
pacicnteraente, hoje peço-lhe me 
commnniquo tudo qno lhe seja li* 
cito dizer-me.

Antonio contou-lhe o que nào
O V4 O l\N rt ,i 1 í \   I  L ? , l  .

"■ 1 1 1 ,) n m . i  I U .  \_r n i : | i u u t  U L  U I * 1." LL: ‘

ouviu coin grande atipnção tudo 
o que Antonio narrava dos nego** 
cios do barão e dos seus proprios 
trabjillios. Antonio falou com algu 
r.ia reserva, porque, o seu orgulho 
revoltava se srcretamente contra 
;is investigações, Mas o que eile 
dissi1! ao negociante foi todavia bas
tante para inspirar a este ultimo 
mais confiança.

— Permitia mc que lhe fale ago 
nt do sen futuro, disse finalmente 
o negociante levantando-se da ca
deira. Em virtude do que acaba 
de di/.er-nie, não o convido para 
entrar ja1 para o meu escriptorio, 
'oiyrrtíianl.o me fosse muito agrada^

o proMRitemenLi». Mus peço-lhe
u x i ü o  q u e .  d e í x e  n u  m e u  

•* irar-llxl uma posição 
1 rt li;4, Nós evi 

S-n-eg;i;Ia 
- Híipltrtção. 

tr

se, tem ainda obrigações a 
cumprir que lhe occuparão mui* 
tos mezes. Si durante os 1110* 
rnentos de descanço quizer aju  ̂
dar m e urn pouco 110 escri pto» 
rio, ficar-lhe hei muitíssimo agra
decido Quanto a’s suas relações 
com a nossa casa, continuou 
eile em tom mais* serio, confio 
inteiramente r no senhor. Sinto 
necessidade de dar-lhe a prova, c 
é por isso que lho faço essa 
proposta.

Antonio olhava sijencioso para
*  S u a .  i n í i i t v * .

— Não íhe peço nada difficiL 
disse o negociante, f) senhor con
hece a marcha da nossa casa. A l* 
gumas vezes espera-se muito 
tempo <iue se proporcione a oc- 
camião tie conversar junto. (̂ u».n< 
to a! Sahina e ao senhor, do- 
sujo que vivam algumas semanas 
como anliganicnte, c, quando ch,e 
gar o momento, que se separem 
tranquilianiente. VVohllítrt, ou o 
desejo partienlaramvnte por amor 
de minha irman, accrescenlou 
eile C‘ in semblunle franco e 
líulriio,

--•Neste caso. disse dníoniu,j 
1'ciirei.

Sahina. iiiíjuicta, ia \\ vinha no 
seu quarto 0 upplioava o ouvido 
procurando rnivir algumas pnh'>
'• re , do que se di/.ia íu; g.Ju; e 
t" ! M s ■: •; 1..T0. M A.s liOje, em vão 
0-, píoisameh 1 os Instes a â -all.i- 
e:ih:, el!;i ir. nqndlia >empre (I 
b*g" aidia na estula e ella ouvia

•ique Iaque do relogio ; mas a 
'h* pediu \ dava ftlegre- 

'endo extraordinário rui- |

C irurgião Dentista
pÊDRÜJSUNE3 HE

Diplomado peta Faculdade de Medicina 
do Rio de. Jawiro ç pelo PoxtLQra* 

duai School íle Ihiladdphia

Rccc n tc í n e n te oh d oo
d o s  l ís f . ít d o s  I j p id o . s  ( íh d o  

í(.l R\'*j;ísl va PWMiiO do 

díoíir*-rt. 1 - t jG.iiirg 
ntrgia I)uit;irí.q ;p li.nso |m 

bilittulí) f.szn* íaMÍ(*s 
O'-, t» ;i,l ?. d í,; >: 14 g‘;i lUiifa ndp

T raducção  d e  M. C. DA BOCHA
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! * >d i 10'l í e ír:i •«I

K-5 i MUWÍ íTÍ̂ ld €>"•,

* ‘ i isis' ,
. ■; 'i c i i ) ■• \ Ci )!:r ii.i ca rs i 

í í v. : ;

n(j'.; 11 ■

■ff'C3 AuJU-V' ^Sver

do. As pequenas fagulhas erguiam 
se no meio das chammas e estou° 
ravam semelhança do foguetes 
e depois espalhavam^se para o 
meio da sala. EHu não podia 
entristecorrse nem incommodar *se, 
porque o tiquetuque do relogio 
communicava a agitação aos seus 
pensamentos e lhe dizia : ,,Elle
veio, eile esta’ aqui } ”

A porta abriu-se, c a tia entrou 
precipitadamente.

—O que cuço \ exclamou a tia." 
lv possivei í Ertuicisco affirma que
\V„Mf n Ft r* of 11 ̂  nrt rv m q t* { j t * i {■ t ! t

P T  W  ■  I A t  1 ^  *  I » > J  kl > t  l i  w  |  .  w  .  /  ,  —  . ,  v  w  —

irmão.
--Sim , esta1, dis^c Sahina com 

os olhos abaixados.
“ Que procedimento m.ysterioso 

c este outra vez i continuou, a tia 
algum tanto despeitada* Porque 
TraugoLL não nul-o apresenta. 10 
nãu se, arranjou ainda nada no 
S<‘U quarto, Sa bina. não çom 
pndiêiulo como possas conservar* 
te nhi tão tranquila mente t

■■ Esposo, db-so rhibiua em voz 
baixa ; porem ella nn.ipria ugai ' 
rava >ona d<' su:e. nvios eoiu a 
outra, conservando :i M^pinq por
que tremia.

Eis que se ouvem pasms de 
homens que se aproximavam da 
sala : o iiegoidaiile mirou emn 
Antomo. r itrilon da p .ria :

.'Uj1;1 e>!a o !io-sí> 1 ti is» >í >, í, >.
L ' a: ito A nl nn ío o a Ma ,t’

rum i i ivueq  av'> ui a m i;ç?, elment-ç 
I > se nlioi ãdi r- e! e r ; I,v;.

< ) > ('nlmr \\ nlil I ai t í irar.t1 al
gumas si ie.an »s eomnme » :ué qm> 
eneonlre !ib‘'i)nia eoilnesção romo 
eu lhe ile^e|o.

- 1 A tia ouviu surprehendida est 
resolução, e Sabina revolveu a 
chicaras para occultar a sua per 
turbaçào. Mas nem uma nem ou 
tra fez observação alguma, e 
conversação animada que encetou . 
se a’ ceia abafou a emoção que 
agitava a sociedade, ('ada um 
tinha muito que perguntar e mui1* 
to que contar, porque para todos, 
o anno que acabava de findar, 
fora de grandes acontecimentos. 
Notava se visivelmente certo cons
trangimento na conversação do

Çi Ç-k11 í f"V nnov, In r», !»,’•, fl.i
vida no paiz estrangeiro, dc Eink 
c da colonia alloman quu -u* ostJ*- 
belccera no c&stollo.

Sahina escutava a narração com 
a cabeça abaixada.

Mas o senhor Schneter tornava" 
sc cada vez mais alegre, c, quan 
do Antonio se levantou para ir 
para o seu quarto, quasi se lia 
no rosto do negociante o *p«»rns<> 
benévolo oc outr’ora : eile apertou 
com força a mão dc Antonio e
in! ' i ! ' r :  }' í m O v<

Durma hem, c pre.-ie :it'ençao  
Ví) qnc sonhar e t̂a n«>il'‘ ;

lí ■1 í M h1! > t í r ̂1 o  I ’ C

sonhos se realisam.
10 ({Uandu Antonio se retirou, 

■' ii" goc;anl •' conduziu Sahina paru 
a -cila '’scura (lo lado. heiiou a 
u i f-u-ta e dísrie- loe ao ouvivio ;

( 'onservou se honesto ; rivio 
do mí.iuio da alma 1 

I1. voltando com ella para a sala 
i llu m i nai ia, luas lagrima', loiliiu 
i 'Mi U‘i - ens olho*'. Ih)/ se a gni  
eerir eoin a tia aV-novh de .̂.1 
secret.a predilecção por Antoci"

c o m o

Labim/UFRN
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IMOLO DR. PEDRO VELHO 

a í" de Ju lho  d s  1909

PAI!TIDO REPUBLICANO

ORGAM 1)0 TAIiTIOO REPimuOANO FEDERAL

»»***«,%# i w i t  r v U  11 DR. P ED R O  V ELH O

ELEIÇÃO DE 1° DE MARÇO
Para Presidente da  Republica

ÍFFOBSO AUStfSfÔ HOBEíBi FBNÍTA
P a ra  V íce-Prasiri^n+o* -w"

D R . N IL O  R E Ç A N H A‘—• *■ - • —- —   -■■■ —-■ ■■ - ______ ___

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA
PRAÇA DA REPUBLICA

W ATAL

MB Armtfftl

Guanla da Alfandega,o cabo Fruns 
cisco Ignacio

Guarda do quartel, o cabo Sirouo 
Jrucm aosr. official de ronda, o 

cabo Pinheiro
Pjqupte, o corneteiro Francelino 

. Uniforme, 5*

Parte Official
GiMl) DO ESTUDO

A dm in istração  do exm o 
sr. d r  A ugusto T a 

v ares de Lyra
EXPEDIENTE

Dia 6 de fevereiro 

ACTO

O governador do Estado reseL 
vr exonerar do logar de fiscal do 
imposto dc consumo da 2' circums® 
nrlpriTn̂  cm Macau, o cidadão 
Àndrc Ferreira Tetéo e nomear 
pura substitui! o João Pereira da 
Circunscisão,

— (J^mmunique^se.

O FPICIO S
■ - g t  I f l I l à l M I)  lHKHf|ll|IMIIII 1 <11 H É W I||H*fcrMÍ»Í  ü f t  I I I I I  - I

Ao sr. Inspôctòr do Ibesouro .
Providenciai no sentido do ser 

entregue ao administrador das o- 
bras publicas major Thoodosio 
lJaivç sj, quantia de 5ú6$9ft0, para 
pagamento de despesa efíectuada 
durante a semana de * 29 de janei-. 
ro fin io a 3 do corrente com pos0 
ro d empregado nos reparos de di
versas obras publicas, como se vê 
dos documentos juntos,

-  Ao mesmo : j
ManJiii entregar ao sr. Theodo-!m1  ̂ sopçQea 

:-in Lbiva a quantia de 319$974, j w*" ,n ° 
para oeeorrer ao pagamento de] 
dc:.;p«'í-;.is feitas com a poinprq, dej 
n; ilerj&l para as obras publicas do*
Eiludu, como 
onmento junto.

do da attrib' ! \ío que lhe confere 
o art, 32, n. J, da Constituição

Decreta :
Art. 1 —>Para apurar a eleição 

de vice governador, procedida a 17 
de dezembro ultibio, é convocado 
extraordinariamente o Congresso 
Legislativo, que, de accordo com 
a lei n. 55, de 12 de fevereiro de 
18í)5, devera* reunirão a K) de 
março vindouro e funccionar du
rante oito dias, salvo o disposto 
no g unico do art. 6* da Consth 
tuição,

Art, 2' — Re voga ra 3e as disposi* 
çães em contrário.

Palacio do Governo, 7 de fevey 
reiro de 1906, IS* da Republica.
A u g u s t o  T a v a r e s  i >k  L y r a  
líeniique Castnciano de Sou

za.

CIRCULAR

_____ _________ir iu fà e t
di&trictaes ;

Dg accordo com o art. 40 do 
decreto n, Ô453, do 6d : fevereiro 
do anno passado, recommendo^vos 
que me informeis Tcom a maxima 
urgenctu, em quantas secçôes foi 
dividido esse município para as 
eleições federaes que se tiverem 
dc reaíisar durante a actual legis* 

Jatura e bem assim qua! o numero 
| de eleitores de cada uma das mês*' 
!mie secçôes

S-iuJe e fraternidade.

OFFICTn c,i\JO
• p  -

VCiUKUl rêiR d ô  tio

"7 Ao sr. administrador das obras
I ubíiras ;

Nfn» podendo sor devidamente
CMURíírvado o bilhar que vos refe*  
ris n:i nova intWnmçãn de hoje. 
;u!í.:l<h j ) vus a vauide-lo pela quan
tia de .‘SUO&OOO, qu  ̂ fareis recolhei 
aos cofres do r ie so u r o  do E stado.

DESPACHOS

SLSÍÇáO JESIBàL
Desde que os eleniçntos ainda 

não situacionistas na política do 
Estado agitaram-se, para concor
rer ás urnas de 30 de Janeiro, 
previmos que o resultado unico1, 
que lhes podería advit dessa in
sensata e quixotesca teriativa.seria 
pôr em evidencia a iAiabilidade 
dos seus esforços ,e acentuar a fir
meza disciplinada e inftalavel do 
nosso partido. JT

Simples guerrilhas, irganisadas 
ao sopro do despeito^ sem üm 
movei superior e patfotico que 
lhes desse alento, nã<í poderíam 
por certo dar combalí a forças 
experimentadas e obejecendo ao 
mando de um chefe, çjfae.tem um 
altar de devotamento^ íealdade 
no coração de cada um dps seus 
correligionários. ' |

Nem nos desvanecqAliás, uma 
victoría como esta—embora a es
plendida demonstraçãçf da vitali
dade e cohesão das nd§gas forças 
partidarias—porque, sâfoi as emo- 
çõeH, os sobresaltos e|as duvidas 
de um verdadeiro duefc politico, 
a gloria de vencer ua# urnas ar
refece e descora. Não tiremos com 
quem bater-nos. *A pircentagem 
rídicula a que ficou fgduzido o

dispor os contrários, fal-os antes 
risiveis do que detestáveis.

As normas republicanas que o 
nosso partido tem sabido práticar 
com exemplar escrupulo; a mo
deração, a justiça, o eulto cons
tante da liberdade—o que já tem 
rendido, pelas evidencias de seus 
benefieos eífeitos muitos espíritos 
iujusta ou ifrefi ; *

Dr. Dyonisio Filgueira 
Dr. Jeronymo Camara 
Dr. Alberto Maranhão 
Coronel Silvino Bezerra

10
10
l
1

PARA DEPUTADOS :

Dr. Alberto Maranhão 6.127 
Dr. Eloy de Souza 5,70-1 
Dr. Juvenal Lamartine 5.626 
Dr. Pereira Reis 5.085 
Dr. Augusto Leopoldo 2.950

BISPO DO PIADHY

A R E P U B L IC A
Natal, 9 de Fevereiro de 1906.

OlYI A t i f n  / l i n4uvvuu«iiiVU43J UID"
tauçiadas da nossa communliao po- 
ntica-'têm sido as nossas melho
res armas de combate.

E hão de vir outros muitos ou
tros, que ainda os ha illudidos ou 
mal inspirados*

A sagração, no clia qua
tro  do corrente, do novo 
bispo do Piauhy, nosso pre- 
claro coestadano, d. Joaquim  
Antonio de Almeida, que 
se realisou na cathedral da 
P a rah y b a  foi um a festa 
imponente e m agestosa, a s 
sistida por milhares de pes
soas daquelle e dos Esta» 
dos visinhos, que foram 
testem unhar a  sua fé e o 
grande interesse que desper> 
iam  no povo brazileiro as 
grandes solemnidades da re 
Iigião catholiea.

H onrados com um convD 
te especial da parte  de d, 
Joaquim  de Almeida, envia
mos uni nosso representan
te p a ra  assistir á sua s a 
gração.

Deu um realce especial á 
festa a  presença do Núncio 
A p o ftto U e o f  D» -T g ttt t f
arcebispo de Ancvra, que 
S. S. o P apa  P iJ  X en* 
carregara  de presidir o acto 
e de trazer a  sua Benção 
apostólica a  todos os povos 
da diocese parahybana.

Aleni do Núncio, assisti
ram a sagração D. Luiz, 
Bispo de Olinda, D. Ànto- 
mó Brandão, Bispo ue Ala

Vigário da freguezia
O conego Severiano de Fis 

gueredo, digno encarregado
Aî 6HL6icxt * jjcuoim » p m a

em seu nome convidarm os 
povo catholico desta  ca-

r » l f  O  1  n £  U .  J  ^  ____  1 _«uai uc receuer am a* 
nhan o novo vigário, padre 
Moysés Ferreira, á  sua che« 
gado no trem horário  da  
Dreat Western e assistir a  
posse que se realisará 110 pro- 
ximo aom ingo, ãs 8 ho ras 
da m anhan, na Egreja m a 
triz.

In*. Atiolj.iü) Duarli', píidimlo
pagumr11 to do Juus quo
!;ír11!1 í*<111 piu- . o !íosj»Ít:d do í V  
>* i < I u i J o,

A ; .-1. 1 ns [ ioct<»i‘ 11 o 'i íi eso u ro 
pagai*.

< (Giioti < iaroja.agontc <l;i
( nínpudiia 1 *í1 r?»;ini• íl11‘.:í í i J íoíÍiíiJo 
p:ig!iiiip|)t,o das ooiií,M>; M)b n. 452U 
r là

-g’. fMíqx-cior Jo l iiosouro
pá ra mMio ;i r pagar.

(> ilH i;io, :igente da
L!ov■. í 1 : l1 Is) |(•iro pedi
llCli to ?u conta junta.

Ao sr . In«per.tor ít
pi» ra UI tnd;>r ]pagar.

íb a  7

í 1 r i ‘ i» \ 1 ( il\ I Hi r
i ! V |. R \.: i w < > í * e

U l • 1 i*̂ *♦•♦<(>**0 i *. i !■

paga

hr

I m m ;

aq eximo. sr. presidente do 
Congresso Legislativo do Estado :

Para a devida execução, remetto 
a v. cxa. a inclusa copia do dcerc' 
to n. 103 desta dafca, pelo qual 
convoco extraordinariamente o 
Congresso Legislativo do Estado.

EXPIirDIENTli í>Ü SÜCVihTAKIO

OÍHcin

Ao sr, inspector do Thosouro.
Dc ordem do tia mu. sr. ur. <p>- 

ver iíi-ior do Esta lo, communioo'* 
vos, que por acto d * 1 ’ do cor 
rento, foi exonerado do iogar dc 
fiscnl do i:npO:-l :■ de consumo da 
2 ‘ circuinscripçao, cm Macau. A íp  
drtf Ferreira fia Silva 1'ctej p nu  ̂
tucíido paar suostitoii-o, o cidadão • dMulo ü pieiio efiriido om tu

Aos nosaos amigos dirigontes e 
seita dignos coJkiboradoree nos 
nuiniei]>ios os nossos jubilosos ap- 
plutisos pela corrccção e disci
plina eom quo souber.-un manter 
as suas tradições de honra e va
lor partidário.

Aos eminentes correligionários 
investidos do mandato de represen
tantes do Estado no congresso fia 
Republica eordiaea pinabons.

( ‘uneluindo a nom ilas votaçfi-

sraas

João IVrcira da ( 1ireumeisão.

fiUiKlIICÃO ESUS7ÀL*
q ....... ...............1 : i i \► I V iî a ; p«vi ,i, i; \iitK i yj

líündíi, O -U', alfOTi S ajudãiiL' S í'1:' 
abra

Estado maiur, o sr. <(ui* ute llrilto 
Dia ao batalhão,f) í* »';.*;>*nL-> Tinto 
Guarda dc Palacio, o 2' s)r^ci!t-> 

(ionçaIo
*oscoa,o 2 :*artj'Oitn i

dos os municípios s«*m a numor 
perimhação da oiairm r- sem pro
testo algum - fiamos abaixo o re
sultado li uni da eleição :

(d IMTATKCIMENTO :

l>On \fUamo
e.ompan^ceram ^ãoo. sondo

<11 ici ionJ

Ih-puhlicaims *>2.)
US |

e D. Adauclo, Biipo 
da P arahyba .

A missa sag ran te  foi catis 
tad a  pelo Núncio, D. Tulio 
Touii, executando a  orches< 
tra  da  cathedral a grande 
missa de Bellinh

Estiveram  presentes, alem 
das autoridades civis e pes* 
soas mais g radas da socie** 
dade parahyb..ma, cincoenta 
e seis sacerdotes e todos os 
sem inaristas da diocese.

A’ tarde, eantou^se um 
soicmnc 2\i l)cum } musica

O Supremo Tribunal Fe» 
deral, por unanem edade de 
votos, julgou improcedente 
a  denuncia apresentada pe* 
lo Alferes José da Penha 
contra  o m inistro  da guer*1 
ra, que, aliás deixou o pro* 
cesso correr á  revelia.

■ * -HBf—— - - - -

G a l v ã o  k  C * pedem as
p e s so a s  q u e  se  a c h a m  em  
d e b ito  co m  O novo  m u n d o — 
o  o b zeq u io  d e m a n d a r  sa N  
d a r  q u a n to  a n te s  s u a s  c o n 
t a s  ; e a p r o v e itã o  a  o c c a -  
s iã o  p a r a  sc ien tificarem  a o  
p u b lico  em  g e r a l que d*ora  
em  d ia n te  so m e n te  c o m  o r -

■da  ca sa  
triz  se fará  excepção do seu 
program m a de vendas sós 
mente a dinheiro .

Natal—Fevereiro—1906

G brinquem com os espiritas...
Lemos no “Paiz’* a seguinte lo». 

cal a proposito da catastrophe do 
Aquidaban’ ’:

Cinco ou sois dias antes da tre*- 
menda catastropbe, a senhora de 
um dos officiaes que nella foram 
victimados, tendo uma filhinha a- 
doentada, deliberou mandar con*« 
sultar um espirita. Esse espirita 
receitou e os medicamentos fizeram 
grando bem a’ menina. Diante 
desse resultado a senhora animou- 
se a contar o caso au marido. O 
digno ollicial quiz conhecer o 
“medium” curador o foi visitai o 
com a senhora e » filha. Travada 
a palestra, o ofHeial iierguntou dhe 
qual ora o seu real estado de saude.

------ » ---------  O “ médium” . donois d^ iwnnana
<lo m a c s t n í  À b d o n  M ilq n c z , hesitação, disse.-lhe :

* 1 -  O meu dever c dizer-lhe a ver»
dade. O senhor é uin homem : pode 
e deve ou vi La. Prepare-se, mon

’ • ’ /  t i  a t i  v  ,.t wi .  ' í  l i  i  i  i  i  IX,

assistido pelo Núncio, poi
todos 
novo.

os bispos c muito

V
caro amigo

<>r occasíído do 7 c Deuni ] curta, 
subiu d tribuna o notável 
o rador sagrado, I). Luiz 
bispo dc Olinda, que pro 
feriu um a substanciosa c 
eloquente oração, saudando 
o novo príncipe da Egreja

sua vida c muito

ii > i * iI^IIVlf it .
I \

. vln.cida

Guarda do/ MS i

í iuarda Ja i
l <  / \  i -  H  .
,  t ’  í l U | l  t ■

í i i) i í ■ ■ a i a

\ I lT.\(. ("l|-.N

' I n i11- «■ i i

í V(|r» ! ‘ : t ,|,

I >. '  j  «Kl < [111III ( IC
recebeu dc toda parte  .as 
mais calorosas felicitações 
pela sua elevação ao epis- 
conado do Piaubv.

46 » ..........
Visitou - nos, hoiitem ao 

clicgar <lo Recite, o a r t i s t a  v 
1 1 Ics^r M‘ <lc liiiguas, sr.
bra> » o ! * fdois, < jas j.a rr-

j

O  official, que, sentia-sn <le per
feita saude, sorriu.

— E para quando sera’ minfni 
morte <

--Não pots.i precisar ; mas é 
pura muito breve. Não nos é dado 
precisar o tempo. Vejo<*a como no 
oresente : nãdf't it** orr, Hf»
1 » * “  “ • '-f « - 4 1 4 4

inez, ou dentro de vinLn e q»iatro 
iioras.

O torn ntlirmativo do adivinho 
acabou por impressionar o ollicial 
No dia seguinte não ) * casa.
Aq cabo de tres d: 
mente remettido dc 
dizia a* senhora 

--A q u ilio  c 
dô mais reme- 
to-nne de po1 

E  foi to  
ou idahao
t i 1 (4 i !

Labim/UFRN
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O ALMIRANTE NORONHA

O sr. nm nstro dirigiu-se 
para o seu gabinete, onde re 
cebeu pêsames de grande nu* 
mero de pessoas gradas.

Vimos, ali o alm irante AL 
yes Barbosa, o dr. Paula 
Guimarães, presidente da 
Câm ara dos d ep u tad o s; o 
dr. Clrapot Prcvost, o coro
nel Souza Aguiar, comtnan* 
dante do corpo de bombeiros, 
que desde logo poz a dispo^ 
sição do chefe do estado- 
maior as aiiibuUineias e as 
enfermarias daquelle còrpo.

Alem disso, a repartição 
esteve sempre repleta de of- 
ficiaes de todas as patentes 
da arm ada.

O elm irante Noronha nao 
se demorou muito em 
gabinete. O seu acabrttnhn* 
mento era grande. Consers 
va va se, porém, cheio de 
calma resignada.

A s 4 V2 da tarde desceu, 
vestindo, ã  paisana, um ter" 
no de traque essuro.

Acompanharam-no stu fi
lho o 1. tenente Carlos Fre
derico de Noronha e o con
tra-alm irante Iluet Baceliar.

Na porta, emquanto não 
encontrava o covtpê qne o 
devia conduzir á estação 
Central da estrada de ferro, 
ainda recebeu o alm irante 
Noronha pesaines que retri 
buia também aos parente? 
dos oíbciaes m ortos na ca- 
tastrophe.

Acompanhado daquelles do
is officiaes seguiu o sr. mi
nistro da marinha, triste/ 
mente, caminho de sua re 
sidencia, não levando sequer 
ordenanças.

OS SOBREVIVENTES

Pouco depois do alm iran
te Júlio de Noronha retirar* 
se para a sua secretaria, 
apontavam  ao largo as pn 
meiras lanchas conduzindo 
feridos. Um grupo numeroso 
precipitou-se para o caes da 
Ordem, para onde ãs lan^ 
chas ahicavam. A primeira 
figura dc fcriílo nppareceu a 
bordo d.a que vinha mais

o sobrevivente,s

com ns inãós e 
envolvido em 

entretaii to, 
ala a rpiclia 

intimo.' 
alegria 

- e sa u

d a çôes partiram , lenços e 
chapéos se agitaram  fre- 
mentes no ar. Parecia que 
recebiam um trim nphador, e 
real mente todos aqticlles st>«- 
breviventes, tostados da ex 
plosão, vinham de um trb  
umpho, sobre a morte !

Salta o primeiro solares 
vivente do A quidubm i : é 
o tenente Eicken, E 4 urn 
bello rapaz louro, de com
pleição forte e olhar duce. 
Ahraçam-n‘o , conduzem n’o 
para um galpão ortde ha 
bancos e, em quanto esperam 
o carro, ellc conta os epi 
sodios da terrível tragédia.

Em quanto isso desembar
caram as macas. A primei* 
i'a Uaz uin moço forte, des* 
pido. apenas coberto a té  o 
peito, onde se vê sangue, 
por uma colcha leve A  ca* 
beça, .cnnegreeida de polvo 
ra, está envolta cm faixas. 
Immovel, parece m orto. Mas 
quando vão eolloear a maca 
na ambulância, a um geito 
cios carregadores, o moço 
levanta a cabeça e diz sere* 
namente, como uma ordem 
de eonnnaiido:— Não voltem .. 
IV o tenente Raul Carmillo.

O maehinistfi S an t’Anna 
sac em carro de praça.

Mais dois c an o s  encosta
ram á porta  da secretaria. 
Em um embarcou o 2. te 
nente Henjan in Goulart, que 
tinha as mãos e o rosto qi ei 
mados c oscabellos clianuís* 
caclos.

Seguiu acom panhado do 
seu irmão dr. Goulart, 111c- 
lico do hospital de Mise

ricórdia c mais dois officiaes, 
para  sua residência.

ü  outro carro foi tom ado 
pelo 2. tenente Armando 
Roxo.

Eôra o vtnieo official que 
escapara incólume e por is
so todos o cercaram, pedin
do pormenores.

O 2. tenente Rocho vestia 
apenas calça e dolman de 
zuarte e tinha uma capa de 
borracha e um chapéo mole.

Um grande numero dc ru 
migos seus o levou a té  o 
carro em nne seguiu com 
dois cullegas.

O contra-alm irante Mar* 
ques de Leão, que fazia p-ir* 
te da commissão e cra dado 
[>or morte» nas primeiras no 
ticias, entrava p »r essa oc 
casião 110 quartel general 
com sua v ah&c e c seu ca
pote,

Foi logo cercado por to 
dos os oitieiaes, que o feli
citaram  vivamente, a b ra 
çando* o.

O contra alm irante M ar
que de Leão ri tirou se pouco 
depois.

O povo foi aos poucos dei
xando, em grupos, o edifício 
da secretaria da marinha ; 
mas até tarde ali compare 
cia gente solicitando infor
mações de offieiaes destacat  S.  W  A  1  '

dos na expedição.
A familia do 2. tenente 

Raul Carmillo telegraphou 
de S. Paulo, ás 3 horas da
f  O  I - / !  O  4 « i  .  . . . »1'cuijiuw iiWLi M!d>

Só depois é que lhe pôde 
ser respundidu achar*se vivo 
esse official, embora ferido.

RELAÇÃO DOS MORTOS

Da comitiva do sr. minis
tro  da marinha morreram ;

Os contra-a lmirantes  Fran 
cisco Callu-iros da ti raça, 
chefe da Repartição da C ar

ta  M arítim a ; Rodrigo José 
da Rocha, comm andantc da 
1. divisão naval, João  Can 
dido Brazil, chefe do corpo 
de engenheiros navaes ; ca 
pita o de m ar e gue rra  Al* 
ves de Barros, consultor do 
conselho naval, capitães de 
cor veta João Augusto dos 
Santos, sub-chefe da casa 
luiiitar do sr. presidente da 
Republica ; dr. M ario Ribeiro 
da Silva, da Escola Naval; 
Francisco Valente, repórter 
do J oiütd do Htí\ml\ pho 
tographo E rhard t Brand e 
seu filho.

O Aqaidabiui perdeu o com 
mandante, capitão de f ra 
g a ta  A nhur da Serra Pinto; 
numeuiaio capitão de cor 
veta Luiz Henrique dc' No- 
ronha ; 1 \ tenentes Áunibal 
Cabral, encarregado da ar* 
tilheria, e Jovino Dias, 2 \ 
tenentes M ario de Noronha,
Celeste Correia Gomes, Kays*
mundo M agalhães Braga, 
Horacio Guimarães, Oscar 
Oswaldo Suzano, Oscar Luiz 
Vianna,Manoel P into  Bravo, 
Benjamin de Arruda Camarn 
e Joaquim  Carlos <L\S Santos; 
pliarmaeeutico 1 tenente 
Luiz Francisco dos Santos ; 
machiuiptas Luiz José de 
Sant*Atina, chefe de niaclii* 
nas*; l 0l\ tenentes João  Go
mes da Silva, Luiz Gonzaga 
de Souza Junior c Enéas 
Gustavo Cada vai ; 2" te* 
nentes Alfredo da Silva Co 
elho, Ernesto Rhe,Ccrico So 
tero de Menezes e Gcraldino 
Coelho de Almeida ; sub-com 
missario Manoel cia Costa 
Ferreira, sub ajudante 111a 
chinistíis Bernardino Gun 
çalvcs Vianna, Alfredo Nas 
cimento França, Decio Pes 
reira Lémos, José Antonio 
de Souza é Antonio José Ro
drigues; praticantes Luiz José 
de San t ’Â ti na, Manoel Macha 
do Lucas, Virgílio de Toledo. 
jHl io de C astro, Luiz Novaes 
da  Silva, Dionysio Seirão e 
Antonio Dias da Silva Praga, 
outros inferiores e praças, a<> 
todo 212 pessoas.

RELAÇÃO DOS FERIDOS

São estes os feridos do A - 
qtthlaban :

Capitão de corveta dr. Pru 
denclo Brandão, medico, es 
corieCcs pelo corpo ; l os te 
nentes Raul Daltro c Guilher* 
mc Ricken, queim aduras 110 
rosto e outras partes do cor
po ; I o tenente com missa ri o 
Luiz Emilio Belart ; capitão 
tenente Benjamin Goulart, 
queimaduras no rosto c tm? 
mãos ; 20s tenentes josé An
tonio de Moraes e Silva. Ra
ul Gonçalves Carmillo, este 
com queimaduras graves, c 
Manoel da Cunha Lima ; 2° 
tenente maehinista Manoel 
Barbosa de S an t’Anna,queL 
m aduras ; cabo Antonio dos 
Santos, foguista João Fr.au 
cisco do Nascimento, San ti* 
ago da Costa, Antonio Lo* 
pes dc Carvalho, Zacarini, 
Bazilio Vitzam,Arthur Perei- 
ri\ do Xa?ci\1;e111 o , J ítão \ I ;i 
ria Rodrigues, A ithurTelles
1 ¥ í i 1 V» ' 1 1 ; ■ A e í y* M í’ n. >■ 'wi / L' ív7’J l l k _ i i  1 O i ll '1 T

gas  Gonçalves, José Maria 
Pan inhos  e João Paulo ; m a 
rinheiros Paulo da Costa  EL 
beiro, A nton io  Joaquim, 
M an o d  Grcg-irio d^ N'i?ei

Rodriguez de Assis, A ntonio 
M onte.ro da Silva, B artho 
loincu Francisco cios Santos, 
Severino Ferreira de SantL 
A nna e Arlindo Nunes * 
criados Nicolao Tolentino 
Tupinam bá e Ray mundo 
A ntonio da Silva.

V isito u —n o s:
■0 nosso joven amigo,

ac idcmko Renato Cliaves.

COLMEIA
A lí C tirado por Fabifto 

a Vaeca Rabieha, nascida 
outro Catiniía Vomelha o

V  P a I U  Q  i V V É / k A t u - A  A  l h * A I  / 7 / V

no durdim do Angicos para alimentar 0»
inlcitC1 do Raposiniio.

ni e í 1 í; < >, i\ <. >bu s ia > h ! e 111 e n í e 
Jorge dos Santos,  João  I.ou 
rençn. joatjuim ~Limã >, Sa* 
tvro  de Menezes. Adriano

Amigos ou vou coutar 
A minha historia fatal,
Pobro Rabicha vencida 
Nhuna lueta desigual.

Batí sorras o chapadas,
Dei trabalhos, dol canseim 
E nunca houve vaqueiro 
Que 1110 levasse a porteira.

Cavallo que mo corresse 
Morto estava, morto via, 
Comoaso gramma on panasco 
Em suor so dpsfazta.

lísjiirroi duzontas voze.̂
Na frento das vaquejadas, 
Muito cavallo maneiro 
Ficou do pernas pesadas.

Feliz 110 Jardim vivia 
K campos da redondeza, 
Quasi com eras contava 
Quando chegou do surpreza 
As inhiçào <lo Raposo 
Bicho do suceo afamado 
Agrosteiro (lestomido,
Cabra do 16ro amarrado.

Gratulo alvoroço no mundo, 
Reboliço do assombrar; 
Raposinho desejava 
Uma vaeca p'ra matar.

Historia do toda parto 
Logo me foz sabedôra 
Que entre tantos inhio 
Só eu seria itUeitôtrt,
Visto haVOr peftiiraçãt/
Do uma rez tfto itãugtrada, 
Quo só a Vaeca Rabicha 
Podia sor jvrcmruhi.

(tato mesmo Pedro Nobre 
Professor 110 suspensório 
Doolarou com aquolle sen 
EmpoIado palavrorm.)

Já mo chegava aos ouvidos 
0  tropól da vaqueirada 
(Fosse moço, fosso velho) 
Gonte toda estrnpiçaáa,

Kalondario do vaquoiro 
Marcai mais este eMermgue. 
Mas, queira Deus, a Rabicha 
Embora morta se entregue.

Logo so Imtou ]ioy fama 
Quo a Rabiei 1 a ia sor morta, 
A vaqueirada a juntou-se 
L so so ouvia lorota.

Marcolino Bigdoelra,
Fm bicho bom na madeira 
Mettondo o bastão do cliefe 
No bico d*uma olialoira, 
Podiu a roupa de couro 
(Ha tanto tempo esquecida]
K sahiu do porta m i porta 
Annunciando a corrida.

V õ f I IÍr»An min l»r.Mvn-.r,A_ •  W * •  '  « ' - ' » •  ' ]  I t  ^  ( 1 U  U  T  L O O L '

Botija dependurada
Quo 0 Suspensório doixaeso
Sor por outro visitada.

0 Yitou, não sei da onde, 
Àbagão matriculado,
Mamlon pe^ar 0 Fhibantc 
Meizuiha p’ra ledo o gado, 
Seja bralm, seja manso, 
<'o)Ta 110 limjKi ou no mattn, 
Cavallo que no moirão
Faz ligoirezas do gato.

Pedro Nobre Suspensório 
Mottou 0 dicoionario 
Na iiJgiijeira da carona. 
fAqq«'ilo homem está rarin. 
(Lritava a população;
^Pois perseguir uma vaeca 
Atravancado de livros 
80 de quem \stú na ressacas»

Queria o Vcspasiano.
Filho do Xò Thçodero 
Bodejadoi1 1 nr nintrt-
fítnji'n 1 '/>') )in
1 h' fiiitar a humanidade, 
tjue. a Riitõhha fivosse 
Menos dez annos do idade.

W » L ' T i n n f l n n - l h D  \  I *1 I l n  .-. i vn^vM 4i*̂  *u«ui vmiU

Bode preto cul» a borca 
Quo p m corroí* bicho vivo 
A tua saúde ó pouca.

Setupre qnizóru ver 
Maèga-iffdlox do Jardim 
Com viu to u 11 nos do monos 
0 quo lar iam do mim.

Tanta gonte p’ra pegar 
Uma pobresluha de Christo 
Mais velha que 0 Cahugy 
Quo viu nascer tudo isto.

Ursulino boiu diziu:
«P’ra )wme d’aquoUa altura 
Criado com caranguoijo,
Barriga inchada ó farturav.

Vou ser pogada, bom sei,
Pois ostou para morrer.
Pobro canastra do ossos 
Quo não podo mais correr.

Xavquo (a carno lá do xul) 
lira mais apropriado 
Para quobrar 0 jejum 
D osso ri00 inteitoraão.

Ypirangã do S. Paulo
(Mon f-ímhcciilo dn nnnin)
Vou acabar os mous dias 
Dando pello a quem tom femo, 
Já que o imiquc so acabou 
Em trinta seccas malvadas 
Ondo as campinas llcaram 
Como so fossom queimadas.

Wítruvio lá da Quixaba 
Uma voz que mo correu 
Na dosei d n dum riacho 
Cahiu da sella o morrou 
Rogando as pragas mais feias 
A Rabicha, pó iigoiro 
Vaquinlm que iFesso tempo 
Nfto tomia 0 marmeleiro.

Zuno no mundo *imla hoje 
A minha fuma de ent&o 
Namorada da campina,
Form usura do soidáo :
Novilha da ponta baixa 
Cheirando a flor de juá 
Bichinha toda dongosa 
Da cAr do maracujá,

O ni por ser lettra morta 
Servirá de despedida 
Agora quo vou morrer 
De inglória morto morrida.

Adens gentes do logar,
Jnleitorett do Raposo,
Que a Rabicha vos perdôa 
No seu eterno repouso.

(Continúu).

■0ÊP
Popro daqneira tem-se conservado *t- 

leiidario, como elle mesmo diz, lá na liu- 
gua dollo. K- uma mina do budionice esse 
Jaqucirit. Apostou com 0 maribondo como 
cra capaz do escrever outro artigo ainda 
npiis asnatico a respoito do «attentaüo 
do desacato» 0 qnaso não sao á 111a. E 
quando sae desvia-se cautelosameute do 
Mercado, onde pormanecem, de embosca
da, os 400 sicarios, destinados uo massa
cre do grande jornalista.

Está tirado a limpo, dopois de sabias 
pesquisas executadas por uma commissão 
composta do Cyrineu, do Camaleão Fc- 
quiça 0 do outro eoió, que deseja consei'- 
var-se incognito— qiie a vaeca quo, a ::o 
do janeiro, foi vietima da voracidade dos 
coiós do Angicos nfto cra do Raposjuhu. 
0  equivoco foi devido a uma coincidência 
do ferros: a marea do Bonito vi ó a mes
ma de que usava Pharaó, 0  pobro aniiiuil. 
tão cruolmonto victimado, ora uma das 
7 vaccas magras do sonho do José de E 
gypto.^

Roceiam-so .serias complicaçAos diple- 
maticas. Entro 0 governo do Kodiva c a 
nossa chaneollaria tèm-so trocado vaii.is 
netas sobro 0 caso. 0  Kodiva o \ Í</0 a 
punição do Raposinho; mas, esto, cloib* 
como está. tom immmiiáshrn; 
dons quo 0 incidonto seja rosolvide, som 
declaração do guorra.

Logo (juo rocobeu a noticia das Hei 
çôes da Macal^ylia, 1’ajiury <* í.ui/ ‘ -i 
mos, Kiiposinho, n um movimento d>' nu
I n m i i / i o  i r  1 »

i g u u i  ( U I  UW Í M l i l P  U O S  M t l t i i f f - r '

S. Antomo, <iuo so julgava sor o papa. 
osorovou nhima- -sola, do r,o$, quo tinlm 
sido do Luiz Rsipio : :Estou eleito», limi
tem, indo u Delegacia trocar a referiu i 
sodula, dissoram-lho achar-so cila innuti- 
iisada 0 so.iu vabir. 0  Eemtovi, chm-mi. 
arrancou os cantiões o nada consccuiu 
Adoooou, mas cmita-sc (|iio utò a abmãuv.i 
do t\l|’grct!SíO - *• * ' » ,1 ty ’ V á < « ' » j./ l.* * • *
tomar assento.

V

At«» pioprio \  ital t asaloaní\, .-'ògiiinl" 
uissn o Fyiinou. não ponde nmttm >< 
df,’ito na hndimiicç án ]*...!, .n̂ ; j^cn. ; 
ras, do ultimo <’aU>rr,

An \ er o tal ottnnfo/L) Ar 11, r,h
pia e disse ;

-  Ac sdlor nlfrn nvpohhn.

Abelha Mestra.

Labim/UFRN



A REPUUGA

SOLICITADAS

AnS MINISTROS rROTIÍSTANTES
do Natal 

1
Reverendos c esclarecidos 

Ministros.
Kinbora sccptico cm m a

téria religiosa, íx Biblia dos 
christãos tem para  meu es^ 
pi ri to profunda mente a rtis  
ta  e iinvestigador encantos 
e certo cunho dc magestade,

«*»/* 11'O 1 m o vki% | 1 1  ̂ |  U  i l  > o  I I I  V 4 » 1 Í 4 4 I 4 Ü  ft 4 •

vidos sentimentos de adm ira
ção e a mais intensa e en-

mmm

4 é -M O  h  n  H  i r  l-V. <-k A  ^  1 t  « Z1» 4 \  f “\  4* /> «v» iiumum ui jk\ tiiut |.vajl C
te mvstcrioso codigo dos po 
vos ei vi lisa d os.

À situsção moral em que 
mo acho c realmentc do loro
sa.

Ao passo que no teireno 
scientifico tudo se me aprev' 
senta forte, resistente, gra* 
ui tico, assentado cm bases 
.‘adidos, eternnmente inaba
láveis, produzindo a certeza 
e a paz serena, preciosíssi
mas, da verdade e do amor, 
nos dotmnios da crença e do 
sentimentos religioso, todos 
<>s pcns mientos c aspirações 
de minha personalidade não 
encontram uma base,uma so- 
íuerão verdadeirnmente esta* 
vel e raccional, não deparam  
aquellns mesmas garan tias  
da paz e da certeza das con* 
vieeões, ficando a mente e_ o 
coração do phíl osopho im-4 
mersos na mais cruciante e 
pavorosa duvida, no mais 
í remendo e deSolador scep- 
ticismo.

Compreliendo e  sinto a  ne
cessidade da crença !

E* preciso c»er para  viver 
Si nosso espirito nada ve c 
conhece alem da m atéria, e 
do limitado lio riso nte que nos 
cerca, que vale e significa a 
vida do homem sobiM a ter*
r i

Mas n crença...a fé religio
sa ? como acharemos, como 
conqu «taremos este thesou- 
ro para nossa alma espesi- 
nhada c opprimida pela dn* 
vida ?

— Parece-me em certo mo
mento que nas paginas e l i 
v r o s  da Bib/ia christã pode- 
ria encontrar n paz e soluc* 
cão desejadas pelo meu es* 
pinto.

Mas que desillusno, e que 
decepção atroz para  a  mente 
e coração Üo pobre sceptico!!!

Na Biblia..... a paz a 
certeza que se origina na 
posse da verdade, do co* 
nheeimento seguro das leis 
da vida ? da solucçào nina* 
diavel do problema do uni
verso e da origem ria actívi* 
dade espiritual do homem, 
produzindo e elaborando as 
m aravilhas da civilisação em 
toda  a extensão e conspec**
tos do planeta ?!

#•
Na Bíblia jamais seencon* 

tra rá  semelhante felicidade.
Si não fora encommodo,ou 

cotisa inconveniente, eu de-

Sociedade Agrícola
do R. G. Norte

AVISO

sejaria que os iüustrcs c res
peitáveis m inistros protestan-
A r  r t  « ^ 4  A  # 4  4 4 M j r t  i f l r t
«. ' U  f t t * V  v t l  L i i l i v r i o u v i i l f

sem-me desta situação moral 
impossível,profundamente do
lorosa

Quizera que os dignos Re* 
verendos me mostrassem em 
sua Biblia a solução de t o s  
dos os problemas, que me fa
zem ju sta  mente a duvida e a 
descrença nos domínios da 
fé. Exemplifiquemos o caso 
p ara  melhor comprehensão 
do que pedimos

—A origem do universo, a 
constituição e organisaçâo 
do mundo m aterial, dos se* 
res vivos e suas relações... 
origem do homem c sua di 
fferencmção do reino animal e 
do mundo m ateria l—estes pro 
blemas que são os mais g ra 
ves e sérios para o que pro 
cura meu espirito, qitizera 
que os respeitáveis m inistros 
p ro testan tes m’os mostrãs** 
sem resolvidos nas paginas 
da  Bíblia.

Sobremodo desejamos isto, 
pofe que a  Biblia noa pare
ce sob este ponto um livro 
inacceitavel, um enorme com 
plexo de fabulas e theorias 
ultram ythologícas, um rq  
mance escripto para  povos 
ignorantes e . crédulos, mas 
nunca um trabalho  que pos
sa apresentar-se em face da 
seiencia moderna e indepen
dente.

H, Spinoza.

De ordem do exmo. sr, 
presidente, taço sciente a 
todos os socios que, deven* 
do ser publicado nesses dias 
*‘0  Lavrador*1, só terão di* 
reito a recebeKo gratuita-» 
mente os socios que estive*= 
rem quites.

O secretario,
Manoel Dantas.

AEQ U ITAT IYÃ
metade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

Fjiirt luiinnitt

Previdente Natalense
AVISO

De accôrdo com os Es
ta tu to s  desta sociedade, fa 
ço saber aos cidadãos Pedro 
Barbosa de Miranda e d. 
M aria Patricia B arrctto, d. 
M aria Leonor M aranhão de 
Barros, João Alfredo Bar
bosa e d. Aurora de Oli
veira Barbosa, d. Idalina 
Pereira Carrilho, Graciano 
Mello, capitão Manoel Ah 
ves de Oliveira, João Antu<= 
nes da Costa, d. M aria 
M artins da C osta e Anto. 
nio Sabino Rodrigues Pes* 
soa que, tendo sido pro* 
postos, foram aeceitos so- 
cius da mesma sociedade 
em sessão ordinaria desta 
d a t a ; e que, portan to , fi* 
ca*lhes marcado o prazo de
OU u i 1.», cl CUlRttl UU puwu*
cação deste aviso, para  eu-* 
trareni com a quota inicial, 
joja e despezas de expediente, 
tudo na im portância de

H*m. * . . . .  I* Wíj»
«  nu

Negocios ra lisados: 
Sinistros pagos:

Rs.
Rs.

165:ooo.ooo$ooo
2:ooo.ooo$ooo

Opera também em seguros terrestres e marítimo*

IGiOOO para cada um, c
solicitarem as respectivas 
cadernetas, que lhes serão 
fornecidas gratuitam ente pe
lo tlieáoureiro,* afim de po* 
derem ser inscritos entre os 
socios. * *

Secretaria da “ Previdente 
Natniense” , cm 4 de Feve* 
reiro de 1906.

0  secretario,
Luiz Fernandes.

Club de roupas de
Pelino de Mattos

No 21' sorteio foi premia*
d'* n* 18 pertencente ao sr. 
José Alcino Carneiro dos 
Anjos.

CoIIegio A m ericano
As nulas deste collegio se

rão  abertas na segundaofeira 
12 de fevereiro.

Ha uma pequena demora 
na abertura devida a pres 
par os da casa, pela qual 
pedimos desculpa aos paes 
que nos confiam o ensino 
de seus filhos.
Natal, 1' dc fevereiro de 1909 

Kathenne  / IL  Portcr 
Directora.

lima das mais vantajosas oombinaçSes da
fc*»EOI I T T  A T I V Ay v

saôas apolieds resgatavais a Dinhalro

M E D I A N T E  S O R T E I O

Consiste esta combinação em facultar ao segurado e  
direito de receber em vida a  quan tia  segurada, sem que 
tenha para  isso que pagar malstpremio alem dos da ta - 
bella em vigor.

P ara  esse fim em ittira  esta  Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em m aior quan tia , b an ta s  poliees dessa im portân 
cia quan tas forem precisepara coam pletar o quaotum  do
segnro desejado.

Em cada semestie serão sorteadas ta n ta s  apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
annual pago, na d a ta  do sorteio,

0  Segurado pela apólice so rteada receberá T n t e  
^ r a l m e n t e  e m .  X D i n l x e i r o  a  im portância do 
seguro.

O segurado que, sorteado ,continuar com a sua apo* 
ítcí cm vigor, poí lerá, si quizer, concorrer a ta n to s  sor 
teios quan tas vezes a  renovar:

SÉ social—RUi li GAISEU&1A ». 7
Rio de Janeiro

Suceursaes em todos
os Estados da União

Agente geral para todos os Ests dos d 
Paruhylva. e Rio Grande do Norte—

Feux Mascarenhas.
Representante neste Estado--

D r. Manueí Dantas

Banqueiros—
Galvão &  Comp*

.  i. J ,\1K* 1 TI .1  *  r  -̂s* é _ . f  ii m.y T>„UK - N A. n  Vír» r* « 1 i u u u v t i  \x\j aou . m  % i  ^  ^  í*
C l  U V i V L M  í o i i v i v  ^R e n r u l t o  a p p r o v a a o  p e w  a i ’ M .  j u u u  

p e l o  G o v e r n o  G e r a l ,  d e  e J u n h o  d e  1884 ,  e p r  m i a d o  c o m

CIN CO M E D A L H ilS  d© 1 ? OTiASSK

. . .  . -
I  H  4  .  «  ■  V  A  « r i  y » ,IV i iC j» tüCiv

i m  diversas Academias e  Exposições nacionacs e  extrangeíras.

O Peitoral de Cam bará d u s c o p iír t a  d e S O U S A  S O A R E S
VINTE CONTOS DE REISCura prom pta c radicalm ente qualquer tosse ou rouquidão.

Cura 'perfeitamente a bronchite aguda ou chronica. simples \
\ :tlmi.atic;i : 0 ! a íuc:u |>rovar o contrario.

Cura a tísica pulmonar, como o prova mnumerosos a ttestad  | Lede’o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
médicos e particu lares; 4 ,, . , \ mncroros a ttestados, não só de distinctos médicos nacionacs... 4-p *-»-» *1 tr>r* + iíi rliTiirMl ílC SCT* 1 <'s  ̂ 1 1 r * í io u ra  m cm uw iavci « -------  *..... ............ ■ 1 li -gu íos, como u t pe (̂^uí^s ciuadasde graves eiifcrnisíjade com

por outros meios ; t \prodgiso rtm edic.
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pe; 1 seu gosto agradavcl Exigir sempre a firma S0 U6 A SOARE

m;»rca dc tabriea.
, , t f - ..........., , Clll . P E X T C E A L  D E  C A . ^ B A E A '\\q0 contem absolumente morplmm  ou qualquen  u tra  sub'--stanoa

mcítna crcança a mais rem a íoauc"* \j seu uivv.í'v'*í omíicc j íoícontra^sc a venda cm todas as pliítriRíicms c droga:vas
! a 3^700 cada !r* sco (sclhuh/i

apcíecido pelas crcançns.
P« tora l d e  C am b ara’ d e S O U Z A S O A R C

im t i r r i i  w nun unkirunnn

Labim/UFRN



A REPUBLICA »*« m

Fuie Cramriiil
NATAL

9 de Fevereiro de 1900 
C A M B IO  1 6 (

Tabella do Cambio
úibra..........................
Shilling....................... $727
Penny.................
Franco........................  $£77
Marco............................ $713
Oollar.............................  3*994

Assucar especial 
Assacar reta roo
Millio
I.rite
r *>i te condensado 
Sabão
Uafé do Rio 
Café du Brejo 
Café moca 
•Mate em folha

^  4i*» •'%*>■» ■ >/ I
l u a b u  u i f e t  ( M /

Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
lnhame 
Ovos

litro 
garra fu 

luta
k.ti
i»
ii
ii 
11

libra
k.
i  t

U
um

SSoo
3oo 

' iho 
4oo 

12uo 
6oo 

looo 
9oo 

l ‘2oo 
1 r>oo 
1 fíoo 
28oo 
45oo 
2oo° 

16o
«o

Praça do Natal
UlCNEttOS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão “ “ “ 7*000
Assucar bruto 41 ‘4 “ $600

“ do uzina 41 11 41 4*000
Üouros salgados “ 11 41 7|000
Folies do carneiro  ̂ unia $700 
Ptíilea i cabra, “ l$30ü

P A U T A
P ln  firan d a  do  NOPt6

Farinha do mandioca litro $2o° 
Feijão rnuíatinho ,, $20°

de outro: qualidades “ $10°

\ a 
4* 

4 f  

tl

Mercado Publico
P reço s correntes

k.IICarne verde 
Oarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacaiha’o 
Cebolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do*
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
oraruta 
arroz 
Farinha
feijão rnuíatinho 
Feijão de corda 
Feijão verdo 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
liai i to 
.Rapadura 
Assucar

ti
K
«I
II
II

maço
k.
ii
i

litro
k.ii 
ii 
I*

, it
litro

a a
molho

kii
Um

maço
uma
k.

8o° 
12oo 
12oo 
Soo 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
6oo 

16 qo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
26oo 
lõoo 
5oo 
12o 
32o
:oo
8o

5oo
120
X6o*
4oo
Soo
Coo
fioo

nrTTT-nnTTnn nn trcH A Hfii  HfijJJw iVvJ Uw .wiw' i * À mJ W

Kroq ' i'
Gall '
Gornma do mandua-a litro

11 de nraruta
Milho
Mel do assucar 

ik dc abelhas 
Ovos do gtúlinhas 
í )ssos
Oleo do mamona 
Perua 
Papagaios 
Periquitos 
Peilcs do cabras 

“ de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos dc manteiga 

11 de coalha ou prensa 
Sementes de mamona
st t * *ílill
Sola meio

um l$5oc 
uma 2$ooo 

$ l oo 
l$ lo o

Sem ana de 29  a 3 Je fevereiro
PREÇOS CO à i V Á S  DOS GENE* 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Bíereadcrias Unidades Valores

it
it

ii
«i
ii
41
II
II

18 k.II

11 
II 
lí 
II 
II 
I*

litro
k.ii

algodão em rama 
“ caroço 
sujo ou residuG‘‘ 

ssucar de Usinas (* 
Christalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Aguarrdente 
Borracha

“ de maniçoba 
Banha de cevado ’*
Cebolas “
café ;;
Cêra de olho de carnaúba u 

“ de palha de ** 
Carneiros uni
Cabrás uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 
Chifres de boi cento
Charutos “
Cigarros mílheiro
Caroços da algodão 15 k. . 
Carne de sol [secca) k. 

de qualquer modo

d

ii

preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
“ de piriry 

Fumo em rolo 
em folha IC

k.
umaii

u
k.14

ÜJii1 ■ JLL!!"_„

9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
8$ooo
l$6oo
l$0»o
$7oo
$6oo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
I í ln n

A  V  A \ / V

l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$ouo
lo$ooo

$4oo

l$ooo
2$ooo
7$ooo
8$ooo
$5oo

líooo

2$too
I$2oo
$32o
$32o
$5oo

o

$2oO 
$32o 
$5«o 
$0(Í0 
*<>lo 
$fioc 

um 4$ooo 
5fooo 

$;íno 
$loo  
$1 00 
$SoO 

<i$0O0 
2*000 
l$O00 
l$ooo 
$oo> 
$5oo

um
k.

litro
»i 
ii

umaii
k.ii
ii 
11 
ii

B1 VE1 T0, LEITE & C.
P e r n a m b u c o

w r  ■ w i m  n » w i

6 Ci ri

'j  k

MSCKIPTORIO DE

n ã l^  rt  m  i
U C M U À*ii a

IÍ4 «n
Toucinlio " IWoo
Unhas de boi conto l$ooo
V̂ elas de cêra de ca^na,, 

úba k. 2$ooc
Vinho de caju, geni papo 

etc litro líooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$50o
Theeouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 29 de janoiro 
de 1906.
Pelo contador—Godotrcào X , 

da Silva B rttto .
0  escripturio—AiToiiso Ma 

qa líiães da Silva .

V A PO R ES E SP ER A D O S  

M E Z  DE FEVERE IRO

DO SUL

Olinda
Jaculi3r1)e

DO NORTE

a
a

12
13

Pernam buco a 17 ou 18  
Bebcrihe a 19

n *

UüllliilibbUüb, uuiiü iyna^tcS' (-J S

l i  AGENCIA DF,

EIBÂRGACOES A VELA
*»

R U A  M A D R E  D E U S  N. 8
Endereço Telegraphico

>

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESE. BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

TJ u u U  .
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de modo que a boa tia concluiu 
junumuu a» mãos e excíuirmodo : 

- Esta1 hoje excessivamente 
alegre. \

Fatigado e incommodado, An- 
tonio atirou>se no leito ; o seu fu
turo p.pparecia-llif despido' de 
alrgria, c tinlui o cortção oppri" 
mi do pensando nas amargas con
trariedades que soffrera esta noi
te e na lula quo o aguardava pro  ̂
xiinamcnte. Entretanto adormeceu 
logo em pax, c na velha casa 
patrícia tudo ficou silencioso. Era

r t e  11 o  I I ,  n^  ■ ■ u . »> t 4‘ r \  r» í  * v i  i - . Í a  í-h
I I *  i t  U L f  k . G i á l

e-oni m nitos cpntos e recantos oc- 
cu ltos. Não era habitação pn>- 
Siris para grandes exaltações o :ii”  
tou les paixõe? ; inu.» r:\i uma bou 
eas.t pac.iiLu que üfferecia abrigo  
segurn a iodos os íjue ropuusavam  
entro us suas p:irt'i!rs. íò os gênios  
diiiucM.iruK e.1 ( iveram esta noite 
m uito aJ.arelados ; corriam por aqui 
e por ali. e cochichavam rindo ; a 
notieiíi espalhou*.se de om canto  
a lo itio  (jue o filho da casa linha  
chega du, e o gato no seu pedestal, 
olhnu a ítiv hm enlo para Antonio 
aduiüHM idn ; le^JOtou soleume.- 
m ente a cauiiu e Loda a noite pas* 
f-’Ou a rosnar,

III

No dia yseguinte Antonio foi 
a1 casa de Ehrontlial. O doente 
n: o !he appareceu, as mulheres 
receberam1 no de ni&noira tão hos  ̂
tal, que elle julgou prudente nada

terruedio cio coíisellioiro do justiví* 
ííorn, que acahavam-se a’ sua 
disposição vinte milescudos, pâ  
gaveis a1* vista, pa a acabar com 
as exigências Je* Ehrenthal rela
tivamente a esta som ma ; quanto 
a’s outras reclamações, suscitadas
por elle___ sem razão ..., contra
o barão, se conformaria com a 
decisão cia justiço. O advogado 
do credor recusou aceitar o paga-. 
mento.

Antonio mandou immediat.v; 
mente proceder a’s diligencias
■ i ,v r . r  n  v* i i  « ' i  m  #, « i 4 a  ,■%
“ v a h  u ‘ - w i  J »* > » f m ,  i  r j i t t  ^iV-1 U  . i  t  i i ; m  u u

!>ar;i forçar Ehrenthal ti aceitar a 
som ma o renunciar as suas 
outras pretílições.

A' noite. Antonio ve.nd.iu um 
P ■.K*tút usado e dipigiu^so com 
pas-.os preeipitados (]e negociante 
para n cava fle L eb e l I^inlíiis.
* liimu |)íiia jmeiia p.ira a peipie 
ua sala da bo-iega. iMicontrou o 
digno rinkns pnr trax do seu 
Inicâo o lhe iVx uma biv.vo 
pergunta no cst.vlo tios merct 
dores

O senhor T. O. Sdiro-Ler, 
manda saber se Sclimeie rmiodes 
ja' voltou de lírodv, ou quando e 
esperado. Pede Jhe que o mesmo 
va’ a sua casa o mais breve que
rxnler o.ara um rtemu io crmmer'*• ■
ciai.

Rinkns re-SjOhdeo prndentemen 
te que Lnkeles não (\stava, r uem 
sabia quando chegava. C/m: sdgu 
mas vc/es link^lei iio.^pcdava -e . 
cm sua casa, outras ve/es não ; a

p *I »*■. A I O

Abes dî €)r acerca do mntivp fLjeo:*sa portanto não era certa, ma 
sul visita. Mandou icientificar aojqno daria o r êado tn olh* p• m . 
jtuvogado dc Elirenthal, pedo in- í recenst?, I

;„5m. Üüaít
DO

Cirurgião Dentista
j :>EDRüjNuNfJp nr:

IUfloiHttilo pda RicuUurfr ilr SUthnnn 
do Jiio (U Janeiro c pdn p.n-.U, (h <t̂  

dti'ü ticheol -b~. VhiUulApVÀa

\
Íug‘OMÍgmenla.5 cbcg-ulo  

lÍ'>:L ÍCsi.iUK»! í Jl-MIMS UilíU; 

foi or.idusi Vo íiüMh' (b; 

í 1 ii*;i r* sp J>r;í tU ‘;i (luí h ■

n irg iíi í)ont;n‘i;> te li.íosplíq  

biliíuuh.í i ‘'/oi t.otbíS

UI* ! r;il.ulííí>‘g g.i ríliif.ilpb»
i<ni;s porb irã

11*liÇ’ í l i .-d

'V i.1' 'o-,
i L 11 A í í j ’ A' A 1M ' l i * * I * * - A i**1 A 

; i n i; *V4 D [\ u

—  2 8H
No dia seguinte, o criado abrriu (guntou o judeu desconfiado, quaq 

porta, de Antonio, e8chm eiejdo Antonio se dirigiu para a por
Tiukelles entrou no quarto.

— Seja bem vindo, Tinkcles, 
disse Antonio indo tio encontro 
delie, e observou sorrindo siicn*. 
ciosamente o homem do kaftan.

O judeu traficante ficou com  ̂
pletamcntc surprehendido por se 
Schar cm presença do Antonio. 
Uma sombra passou-lho pelo ros* 
to astuto, e ;t sua interior inquie
tação tornou se visivcd na mu
dança raptda da physionornia, 
quando tentava exprimir a sua ale
gria por tornar a ver Antonio.

U e fechou o ferrollio. Tratando 
de negocios, não se tem tempo 
de ficar sentado. Desculpe nu*, 
porque fechou & porta Não Ita 
necessidade de estar trancailo 
quando rc trata de negocios ; 
ninguenn no,; incommodara1 aqui, 

— Quero dizer lhe uma cousa 
confidunciabiiente. disse Antonio, 
collocand<>\so nn frente du judeu 
Nada perde com isso.

- ‘FAe, fale, disse Tinkeics, 
mas deixo a porta aberta.

—.Escuiemne, uisse^iiie Amo*'
—Milagre do teu i encontro o ino. Ueoorda-so da ultima eiUiver

vivo 1 informei4 me muitas vo/.cs | s;i qm- tivu.mos iiuanmí nos cn
do se.nbor em casa do senhor 
Sídmcter, e nnnea pude saber para 
onde tinha ido. Sempre, tive mui'5 
to prazer em

Ca :>

.  > . . -  i

seniit u n/.r
tratar
(ti i tit>-

com
í 1 tii

0111 r
:ir11 negtjcip Pom.

Fi/.cmos taínbem gne.rra uin 
ramtra o oetro, 'ihnkeles, replicou 
A utoFiio.

- !òü mau negocio, disso Tin 
Keiies proíuiran-io dur<Mitr:t tiirec
:.ít» a roíivcruuno o coinmerr-io
}»o|0 esta muito rmm, a ervui 
cresce nas estradas. O tom. 
po 6 mau para o paiz. O !u>* 
niHii mais furt/4, deitando-se 
in) ioilo, nã:i Saiu- se lera íimida 
no dia seguinte pernas para. !es 

-infar se
■ Entretanto o senlmr passou 

pm la‘, rude h s, e ei eio que 
•) iefnno não foi muito mau para 
o eníior : aevsentc ŝe naqueiL ra 
beira, tenho une falar - !h 1

* **>1 , r >  í  •
l II il I .4 ♦ J » f 4

i  I M  i • 1
\  . r m i** • I ■' I

contra mo.s cm viagem  í
-Não me recortlo di4 nada, div;e 

ibídoden moneando a cabeça o 
olhando inquieto para o lado da
! OI i,;|.

11a tempos passa e s o si-n- 
Ígt m<‘ deu bom conselho, e 
quando eu contava saber maí  ̂ al
guma cousa, r. st-nhor desappar:-' 
ceu da cidade.

São historias velhas, respon
deu linludesq sem pre mais cor Ira 
nado. Não me reenrdo mais de 

Uv l o  d ê i l t a i s  e s p ê l U i l i )  p o r  i t i i i i i

no mercado. Acreditei que o s:n- 
hor queria falar me de algumí . t

O que estamos falamh» t 
laii’.-mi rtegi>eio, e pole ser pa ai. —  io ígiMio, ;;. ê< ;*iior um ■ u<ni
\n ton io  e,om e.vpre-são areentua-- 
ui. Foi a ’ escre\auÍMÍei e {.irni?

um rolo de dinheiro que <-ul M i 1 •

• 1 l»

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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ELEIÇÃO DE Io DE MARÇO
Para Presidente da Republica

DE. í Tí OUSO AD5DSI0 UOEEIEA DEM
Para Vice-Presidente

D R. NILO  R E Q A N H A
Parte Official

G0M 1  DO ESTADO
Administração do exmo 

sr. dr. Augusto Ta  
vares de Lyra

E X P E D IE N T E

D ia aS de fevereiro

O F F IC IO

Appellado, Henrique Paixão de 
Oliveira—Ao exmo. sr. desembar* 

1 gador Theofconio Freire.
Foi designado o exmo. sr. de

sembargador Moreira Dias para 
rever a lista de antiguidade dos 
juizes de direito, relativa ao anno 
passado.

Nada maij havendo a tratar foi 
encerrada a sessão.

Foi juiz somanario o exmo. sr. 
desembargador João Buptista,

O secretario,
L u c ia n o  de S iq u e ira  Varcjâo  

F U gueira .

Ao exmo. sr. desembargador 
Francisco do Salles^Meira o Sa* : 

Accusando o recebimento do o* 
fíicio de hontem datado, no qual 
rno coramunicaes haverdes siao, 
em sessão d’aquelU data, reeleito 
para o cargo de presidente do 
Superior Tribunal de Justiça do 
lotado, agradeço a gentileza da 
participação, e retribuo os vossos 
protestos de consideração e estima.

DESPACHO
Fabricio Gomes Pedroza, nego*' 

eiante estabelecido nesta capital, 
recorrendo do despacho proferido 
pela junta administrativa da fa
zenda estadual sobre a reclamação 
fe'ti do imposto de industria e 
profissão commerciaes em seu es* 
tfiljciocimsüto.

—Indeferido, de accordo com a 
informação do Inspeclor do Tbe* 
Síuro.

w r n m  ESTADUAL *A

Serviço para o dia 11

« ÍQ Í
Sessão ordínaria aos 7 de feves 

reiro de 1906.
Presidência do exmo. sr. desem • 

birgador Meira e Sa \
A1 hora legal, na sala das con- 

IVrmcias, presentes os exmos. srs- 
d^semlíurgadorts f.m numero legal, 
foi uberta a sessão.

Foram lida* c approvadas as actas 
das sessões anteriores.

Bonda, o sr. alferes Capistrana
Estado maior, o sr. capitão Capis1* 

trano
Día ao batalhão,o V  sargento Ja- 

cyntho
Guarda de Palacio, o- f ornei João 

Barboza
Guarda de Pessoa,o o cabo L iid 

dolpho
Guarda da Cadeia, o cabo Luiz 

Àntonio
Guarda da Delegacia, o cabo Pi* 

nheiro
Guarda da Alfandega.o cabo Ans 

dre
Guarda do quartel, o cabo Mello
Ordem ao sr. ofllcia! de ronda, o 

cabo Simião
Piquete, o coroe loiro Arthur

uczes, Viannti Oastello, Do
mingos Pmma, Carvalho 
Britto, Vi nato <lâ Manca- 
renhas e Sabino Barroso, 
tendo sido derrotados os 
srs, Bernardo Mnníeiro, Vei-

v< _ '
ga e Augusto Liiiijt.

Pelo segundo districto, 
foram eleitos os srs. Rodol- 
pho Ferreira, Francisco Ber
nardo, Astolpho Dutra,Car
los Peixofo e Tíibèiro Jun
queira, Faltam resul
tados de Rio Pretp e V iço- 
za para decidir ewre David 
Campista e Joãà Penido.

Pelo terceiro .1 districto, 
foram eleitos osFsrs. João 
Cruz, Campos, walogeras, 
José Bonifácio, plenrique 
Salles e Camillo Sfcares, 

Pelo quarto districto, fo
ram eleitos os èrs. João 
Luiz Alves, Leit^de Cas
tro, Antero BotçPo, Ber
nardo Faria e .Üàmòimier 
Godofredo.

Pelo quinto districto, fo 
ram eleitos os srs. fAdalber- 
to, Carneiro RezeiMe, B ue- 
no de Paiva, Chmêano Bra-

Apuração da eleição 
de 3 0  de Janeiro

O Exm. Governador do 
Estado recebeu hoje o se~ 
guinte telegramma :

A  R E P U B U G A
Natal, i o d e  Fevereiro de 1906.

---- -Não é, D. Padilha ? P ro 
duz mais de 20.000 frnctos, 
sem contar as groselhas.

E xm . G overn ad or d o  E s-

U niform o, 2 ‘

Rio, 9.
E 

tado
Natal

Peço deis m aior publicida* 
de possível ao seguinte te
legramma que na presente 
d a ta  dirijo ao Presidente 
da Ju n ta  Apuradora das 
eleições federaes no Estado 
da P arahyba  : "Responden- 
do á  consulta que, fazeis em 
telegramma de 3 do corrente 
mez, declaro vos que segun* 
do parece, a apuração das 
eleições realisadas a 30 de 
Janeiro deverá começar a 
2 de Março proxtmo vin
douro, visto que somente 
neste ultimo dia terà  ter
minado o praso de que t ra ta  
o artigo  94 da lei n. 1269, 
de 15 de Novembro de 1904. 
Saudações.

Seabrat M, do Interior.

^ h n n .L u .e .fá .c L f- ia A

Completam  annos hoje  s 
Á respeitável sra. d. Josepha 

Leitão.
D. Jozina Teixeira, esposa

m m  i « mu

FrocoJou-se í elciçíli i do presi-
. 1_4 ,11 v 11 v: . i . mi i-p ■ 1l 110 u 11ui, seru.10 rodeito
O uyn u »• 6 nCf» ml .<1 n/v. w . . á ̂  It ■ ^f> d M M \ •14001 átlV i
r;t t*. ís,d, que assumiu i m media-
(.AmeisU> 0 respectivo CXOTCieiO,
6»'pni‘■; do feita a promessa coir
r lilor 101 il!I.

1h.crivMmncoi-:

/Vorn rsos c n n n ria cs
1 t.N . Vam dos l1erros líe-’

r()V r í- 1»to, 0 juiz de direi to --Uecor-
11 In, K».s mundo Vdiieriano da Sil
v (l. ■U) <'\mo. sr. ilcsi ímbargador
i !i-Otl ODÍ > l(,is‘ire.

N. 1 l ’m 'loS |<erio*i !{•'
, i
• 1 ^ 0 .̂i u'A de. dirrito 1 ví’ '

l'.M| I |i io, .1 Om* Alvet I'na1 ira Ao

■ O I .
. sr

• 1 l >■ i '
dô on 11 • 1 rira* lor Vrieente

!/V > 1 •!/■(< '1 (1S ( / I; Üll.irs

\ . I*orL‘ \ le^re \ ;.pí‘llaht.e
n 0 11otor |ui niieo A |i,i ii ido.
( ! i 1 "l : 1 IV; lio d:i Silva Ao e\ m 10
r 1!■ .f> Iidri rg 1dor M' l i. . ■

t  rí [l l l ' O1
V•1 ; ' 1 11 ,1 M ,1 ’ *1 mi < * * * ■ K t t it -

Rio 10

A s ch u vas torrcnciaes  
cessaram  n esta  cidade, p o 
rem  con tin u am  no interior.

A  en ch en te  do n o  P a -  
n ih ylm  au gm eiitou  e o n s i-  
d raveim en to .

O tratetío das estradas  
de ferro no E stado de M i
nas é m uito d illieil e, no 
E stado do / / io, está m tei:-  
rom pido vun vários trechos.

I[on tem , correram  vários 
aterros e barreiras. O tr a -  
íem i da estrada de ferro 
L eopold ina esta qiiusi to 
tal m ente natal ys;n In

Falta o resultado dc al
guns collegios. que pode de
cidir da eleição dos renrs. 
Bressane e Leonel Filho.

/Alo sexto districto, to -  
ram eleitos os srs, ZZodolpho 
pai vão, Mello Franco João 
Quintino, /ribeiro de Al
meida.

Faltam resultados de í3 alguns collegios quo deci
dirão da eleição dos srs. 
Wenceslau Bvaz ou Olega- 
rio.

pelo sétimo districto, fo
ram eleitos os srs, llonora— 
to Alves, Fulgencio, José 
bento, Lyudolpho Caetano 
e Epa minou das Ottoni.

do noeso amigo, capitão Mauue 
Teixeira.

Completa annos amanhàn ;
Delso, filho do nossso amigo, ma» 

jor João ( Carlos Soares da Camara.

iy

Meu caií> Fadiihâ, es^
tav a  tra tando  de concertar
este pedaço de m uro...... si
me fosse dando as pedras... 

— Pois não !
—Minha querida Padi* 

lha, conto com a  senhora, 
para vigiar as creanças.

---- Meu caro Padilha, o
Totonio quer aprender a
andar de bycicleta,...... si
desse com elle umas vol
tas.

—Com todo gosto. 
Agora, vou regar os

legumes ; toque a  bomba um 
instantinho. ** *

-----Uf! não posso mais.
-----Nem eu......  Às crean^

ças m ataram-me.
-----Aquella bomba é fe

roz.
---- Não nos convidarão,

ao menos, para  ja n ta r  ?
#* *

-----Meus caros Padilhas,
desculpem si os não convi
damos para passarem o res
to  do dia ; porem hoje pres 
cisa mente, vamos ja n ta r  fós 
ra.

H b n r i o t .

O edidiascopo

À banda de musica do batalhão
de Segurança faraT retreta ama**
nhan, no jardim publico, execu*
taido o seguinte programma :

1 À. Ortega, Dobrado, Zaragosa
Q r i  p o  i t r n  A F a I n q  T-ÍV,Í1 n i n ; 7M Vji, r  4A1 V I 9V AIÒU9 Lil/jÚ i/lUlZ
3 G. Baycr, Polka, Kosade Amor
4 S. Dantas, Schottisch, Cami-* 

nho do Cóo
Õ Koasini, Ouverture da opera 

O barbeiro de Sevilha
6 R. lierger, Walsa Lenta, A*- 

mourense
7 J. Gomes, Pelka, Carmelita
8 K. Beccuci, Mazurka, Santa- 

relina
9 F. Borrajo, Walsa, Abel

10 ( r. Andolfi, Galope,Detto-Fatto.
1 ---------

l A o  publico fi ao Gomirtercío

Lishoa, 10

A]A)S stirn as iiu iu d itu s  d c  
tu m u lto s  c vinhquíiíts. m  
CiiniíiVii d os i Icjiuíü los, p ( ir 
y;co>isÍfio du iiprv^ontoçiio do 
m inistério  Luciano dc (dus- 
tro fni resolvida a d.isso-

Avisamos que deixou de ser emc 
progado da Pharmacia Monteiro o 
pratico Aífonso VelJoso.

Natal, 9 de fevereiro de 1906.
Mon í etuo á- c.

Estilhaçoso

O S I N T R U S O S
- -  S a n t o  D eus  ! .......  m a s

luçf io  d;i u m s i n u  ( 'a m a r a .  ' s ã o o s  P a d i l h a s  c[iie n o s  elie-
Lsain (h‘ rmiíniiHNo...
t '  1

O edidiascopo, inventado 
por Carl Leiss, de Iena, é 
um apparelho de projeeçTo 
que perm itte fazer appare^ 
cer direetamente sobre um 
guarda-fogo a imagem de 
um objecto opaco e despen
sa vidros, mesmo photogra* 
phias. Este apparelho pres
ta  serviços preciosos, quam* 
do se tra ta  de projecções de 
pequenos objectos ou cor*> 
pos de alguns centímetros 
de diâmetro, por exemplo, 
insectos, borboletas, esca* 
ravelhos, coleopteros, que se 
veem sobre o ginircla^fogo 
eoin todo o brilho das suas 
cores, o seu aspecto metaL 
lico, a sua peunugem, &. 
ãdapta-se um microscopio 
ao apparelho de modo a 
fazer ver, em caso dc ne*< 
cescidade, os objectos ou 
animacs niinuscnlos maiores 
que o natural.

Nas demonstrações, nas 
conferências, nas lições A:, 
o edidiascopo presta os maio
res serviços.

j \ I \ 1 .1,' ll > I « I

1 »K U .o I 1 o  lí I So \  I I- , 1 0 m .n v a d o  1 1;» o  d i;i

d o i s  d e  J u i i l i i*  o  r a s a n u - u  11>

i V I o s  r v s t l l l a . l . .  ; r o n l u ' -  ,<1‘ 1 n ‘ A U n i l » )  M i l  n i l l i  :i
itlliiciv,;! l ím  ilr i-.ailcniHT!;.

S ã o  1 ik*s 111 i s im ) ,  v e e m11
Galvãa P,

nnctu o» o

‘ u 1« 1 , *. ]: I t * 11 * 1 < • i I o d <1 o* O d < ‘
. l iU ir ir o ,  <• 
I o . 1

nisidi-ra 1»1

!*<•■* f
U‘l í Í »s 

1 1n<‘i“

SC i.' —
lis-| » r o  prim eiro  I

r^lh-s: ,l«. \\

A cha-se  n e s ia
U, ;:í i ;s:.

.\'i ju í a 1• (
)  I  ’ • * ■ '. 1

11

i ' 1

se c c o s  pe lo  j a n t a r ,  
ver.

-  (Juc n m a v e i  s u r p r e z a  ?
- - ...Sitn, . .  D c v o r / i m o s  cin

co i -nta  e tres  U i l o m e t r o s  pa
ra u t  o prazi-r d c .......

-----M eu  c u r o  Dndilhri,  pri
n ic iraun-u te ,  v a m o s  d a r  um

I imiihii ■ *• ’  » cl UrC:: ra .

< * ' 1 ' ‘. 1 '. ;' \ t ■ ' I' Ti m *

L* P°dem as 
«nu sc ;itli;un em1

debito com () Novo xtrxno — 
Vaos[o obzc(|iiio d<.* m andar sal>

d tr ípiaufo antes  suas con 
tas ; c a provei tão  a occa 
siã\> [)ara scientdicarem ao 
pnbltco cm ,c:cr;vl que d ’o m  
cm diante somente com or 
dem |vozotiva da eaza ma*í 
triz se ia rã cxccpcão do seu 
j n «»;4 i um ill t í icí lw vendí)*  SOs
nh‘11!-' / thnhrt i f '  UltíU

■ m arciai a i i i a  n A i i ^ t i a n n

Labim/UFRN
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Por semestre................. s$oi>o
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PAGAMENTO ADIANTADO 
Editaes, annuncios e solicita- 

das— Na falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $‘i00 
por linha simples de eoiiüposiçfio, 
quer se trate da primeira publr 
cação, quer se trate uus l eproduc

Contos e Novellas
O CARRASCO

Traduzido para yl Repu 
blica

(Conclusão)
Uma hora depois, ccm dos

mais notáveis habitantes de
Menda vieram ao terraço
para, segundo as ordens do
general, serem testemunhas
da execucão da fmnilia de \
Legauez. Um destaeamento
dc soldados foi collocado
para conter os hespanhóes
(jue sc cnfileirarani sob os pos
tes dos quaes os creados
do marquez tinham  sido de-
pendurados. As cabeças des*
sés burguezes tocavam  quasi
os pés desses m artyres, A
trin ta  passos ddles elevava-se
um cepo e brilhava tinia oi-
m itarra. O carrasco estava
ali para o caso de recusa
da parte de Juaníto . Os hes
panhoes ouviram logo, no
rneio do mais profundo ' si*
lencio, os passos de muitas
pessoas, o som cadenciado
da  marcha de um piquete
de soldados e o ligeiro es.
trondo das espingardas
Esses differentes ruídos crarn
m isturados aos accentos
alegres do banquete dos of-
Jiciaes, como as danças dc*
um baile tinham desfareo*
do os aprestos da sanguino- 
lenta traição. Todos os olha 
res voltaram -set para ocas 
telío e viu-se a nobre fá*‘ 
milia que avançr va com uma 
segurança incrível.

Todas as frontes estavam 
calmas e serenas, Um só 
homem, pallido e desfigm 
rado, apoiava-se sobre o 
padre que prodigalisava to* 
dos os consolos da religião 
a  esse homem, o unico que

1  •  •  r - V  ^

piedade da minha pouca cos 
ragem ! Começa por mim !

Neste momento, resoaram 
os paços precipitados dc um 
homem. Victor chegou ao 
logar desta sccna. Clara já 
estava ajoelhada, com o 
pescoço I)ranço olferceido á 
cim itarra. O olfieial cmpalli- 
iicccu, porem Lc v c iorças ele 
acudir.

—O general concede te a 
vida, si quizeres desposar-ine, 
disse d he cm voz baixa.

A hespanhola lançou sobre 
o offieial um olhar de des 
preso e <le altivez.

—Vamos, Juanito  ! disse 
ella iium 1: >m dc voz pro
fundo.

1
F ■ " w  u  A .  Am rn | f kUL I n  JUl r ? i  *rv A  4^fc i « Ui ^ ai i. cioc-t/
compreheiideu, como todo o 
mundo, que Juanito  accei 
ta ra  o seu logar por um 
dia. 0  velho marquez e a 
mullier, Clara, M ariquita 
c os .dois irmãos vieram 
ajoelhar^se a alguns passos 
do Iogar fatal, ju an ito  foi 
conduzido pelo padre. Quan 
do chegou ao Jcêpo, o eve* 
cutor, puxando o pela mau 
ga, tomoiiHO a parte e deu- 
lhe provavelmente algumas 
instrucções, O confessor col 
locou as vietynas dc ma
neira que nã ' 1 II * IV V * VII podessem v c  
o supplieio. Eram porem 
verdadeiros hesoanhoes nuc* A
se conservaram de pé e sem 
fraqueza.

Clara foi u primeira 
atirar-se  para o irmão.

—Juanito, diW-íh.-, tcmkl

cm

A sua cabeça rolou aos pés 
de Victor. A ãr.arqueza de 
Leganez deixou escapar um 
movimento convulsivo, ao 
ouvir o ruido; foi o unico 
signal da sua dor.

---- Estou bem assim, meu
bom Juanito  ! foi a pergun ta 
que fez o pequeno Manoel 
ao irmão.

—Ah / tu choras,-Muriqui* 
ta  ! disse Juanito  a  irman.

—Uh ! sim, replicou .a nio* 
ça. Penso em ti, meu pobre 
Juanito; serás bem infeliz sem 
nós.

A grande figura do m ar
quez appareeeu logo. Viu o 
sangue dos filhos, vol 
tou-se para os espectadores 
mudos c inimoveis, estendeu 
as mãos para Juanito  e dis
se em voz forte:

—Hespanhóes,dou a meu f i 

lho a minha benção paterna ! 
—Agora, marquez, fere sem 
medo, és sem macula.

Mas, quando Juaníto  viu 
a  mãe se approxim ar, susten 
tad a  pelo confessor :

—EHa am am entou-m e ! ex
clamou Jfurn grito  pavoroso 
que resoou até a planície.

A sua voz arrancou á as- 
sembléa um grito  dc horror. 
0  ruido do banquete e os 
risos alegres dos officiaes a* 
calmaram-se a este terrível 
clamor. A marqueza compre- 
hendeu que a coragem dc 
Juanito  esgotaras.se ; de um 
pulo atirou se por cima da 
balaustrada e foi esmigalhar 
a cabeça sobre os rochedos. 
Eievou*se uni grito de ad 
miração. Juanito  caira des* 
maiado.

—Meu general, disse um 
official meio embriagado, 
Vtarchand acaba de contar- 
me alguma cousa desta exc* 
cução, aposto que não a or
denastes...

— Esqueceis vos, senhores, 
exclamou o general G..t...r... 
que, (1’aqui a um mcz quis 
nhentas tamih is franeezas 
estarão em lagrim as e que 
estamos na Hespanha ? Que 
rem deixar os ossos aqui ?

Depois desta allocueão, não 
se encontrou mais ninguém, 
mesmo um alferes, que qui- 
zesse esvasiar o topo,

Apezar do respeito de que 
é cercado, apezar do titulo 
de El verdugo, que o rei cie 
Hespanha deu como titulo 
de nobreza ao marquez d- 
Leganez, elie, devorado pela 
tristeza, vive solitário e con 
centrado. Anniquilado sob o 

'finaio da sua íaita adm irá
vel, parece esperar com íni* 
paciência que o nascimento 
de um segundo filho dê-lhe 
o díreito de juntar.* se ás 
sombras que o acompanham 
ipeessan temente.

! í i) i -: í ! \ j ■ \ ' • i

COLMEIA
A Cohru iu llojo llãu OÍÍ-, 

tovo paru çiuilíiçm;, 
sal

IWolham-N* vim forrOes
o OS fiiVOS OCSSOIII.

Quo Raposa o Ataliuft comiiawoni.
Dá VÍIO obra :

A C O R R ID A
(Conto XXi ihi liiipiwuht, 

oíimonoano).

Nasí‘('ii o íi-rfto Knposo tan Miu -ooalliado 
No lioroiMiio ttüiporíi sossontíi,
Quando no 1'uraKnoy IíOJkw malvado 
Movia irontra iiòs a ^iioiTa louta 
!»a (jual sahiu vonoido o doimtado 
Kmnuanto o í?rílo Iv iposo,:mdmmlo a vonta 
'Podo o HtMKii ouolúa v-om o sou 1>oito 
Mais toldo (juo o apitar ilo trom do forro,

Nas (juoimidas do sitio, ruido primeiro 
Contemplou as dolieias desta torra,
Iiol a so fala no porUI matreiro 
Do í»om Raposo, onja fama a torra ; 
Diz^so mil cousas d osso bordo fiviolioiro 
Quo matava hozorrow pola foira 
lí quo. apenas eontando niozos doz 
Subia o Cabtigy do /{nutro pós.

Mais torribii, mais tragi<íí‘, mais duro 
Quo o Albuquorquo torriliil de CamOos. 
Crosoou oomondo inliamo o mol do furo 
T/tHcan<hi rapadura o nílo b.mhonft;
K, nm vista do rogimou tílo soguvo, 
Creou tamanha força nos pulmbos 
Que um ronco do lia|.oso, quando dormo, 
Abala os montes com fragor onormo.

Com dois annos soniontojA falava 
Dozo linguas, o muita p:oop;raphia 
Passou ifaquolla voz do incondio o lava 
Clioia do gazos o sabedoria.
Aos quatro, com ologauoia, discursava ; 
Aos cinco administrava hoinoopathia, 
Notando-so outro curas mil quo foz,
A do um cavalio nafeqo o podroz.

Tudo sabia, adivinhava tudo,
Discutindo com muita sapiência 
Acarea do assassino do Parrudo 
lí da cura mais faoil da osquonorieia ; 
Nos modos tinha um níio soi quo do rudo, 
Mas ora tanta a sua iutolligoneia 
Quo Abdias Routal, séu mostro amado. 
Poi por olla som dó ohampulotudo.

Ábdias, ontâo, nosta província,. 
Abrigava-se ao soi do magisfcorfo,
B foi chamado para,—com blaudicia,
NAo obstante seu ar, do oemiterio,
K o sou «velho pendor para a malieia— 
Discipliuaf, Raposo o gravo o snrio 
Desasnal-o nas cousas do Occultismo 
B nos mysteríos do magnetismo.

Mas o heróe colossal deste pooma,
Com trez rasteiras intellectnaes,
Reduziu Abílias a uma postem a 
Pondo-o mais chato q’ os eartóes postaos : 

tratando so do ostomago da ema, 
lí dc outras cousas como ossas taos, 
Deixou provado, cntfto, por A. mais B, 
Quo o Sou tal níio passava do A. B. C,

Vua a noticia on* todo o Mar-coalhado 
K pasmam todos com tão grande fama ; 
Abdias, feroz e despeitado,
Mais branco ainda q uo o algodão em rama, 
Mottido numa farda de soldado,
Alto, boiu alto, a toda voz proclama,
Que mui breve, Raposo, alma roidu. 
Derrotado soró numa corrida.

Choga o dia aprasado. Pelas ruíis 
Do Cearã-mtrim, quo viu o tacto,
Povo a granel, sofrendo as duras pufts 
Da curiosidade—no sontido lato—
Andava tonto, o mil cabeças nuas. 
Arrepiadas,quaes porcos do matto, 
Espreitavam, anciosas, o momonto 
Do tamanha corrida contra o vonto.

Inda imberbe, Raposo ora adorado 
Dos nincnilas gontifi do faco lisa 
Que on vi aram ao ditoso namorado 
Frascos com do Houbigant e bôa Orisa, 
Do manoira quo, no instante dosejado, 
Raposo do perfume enchia a brisa 
límquanto que Soutal, junto ás donzeilas 
Apenas dava sebo nas eanellas,

Sornio a partida anuutiídada logo,
Os dois rivacs, do calvas de ve iludo,
.Faces accczas eni vaidoso fogo, 
líru braza o olhar incendiado o rudo, 
Lançavam-so na arena oiq desafogo, 
Sonra], coitadD, tropeçando om tudo, 
Rsiposo — sibiJiUíOiiond1, o triturando 
ií os contornos viris adolgaçando,

uunca monos de 4 00 —continuam do eni- 
boscada na osqnina do Mercado.

22
Furtar uiu vintém a um pobro... a 

tanto equivalería procurar reduzir, por 
qualquer modo.os tristos (' mirrados 10 
obtidos j olo Itaj o/.inho na ulelção do í>0 
do rhtmdiD. Nunca sc vin gmito nmis def
asada o caip<ira na escolha dos reclames 
quo a si mosmti »so preparam

................1 .  ,/*.♦->1: u i m«* imm
dc Bemtevi. 

Bolas !

'fomos um 
á votação

vencido

A ultima hora soubemos quo o Podiv» 
Jaijucira não t»MU estado tão nllnu btrio. ..  
muno nos disseram. Móito pelo contrarie : 
tem estado hnnOhirbt, ,,  ('onsultcu du- 
zeutas c tantas grammatica», c está cen- 

dc» í(ue esc.rever nHei/tn b* <1e -
i*o / m i r M i i l l a i m i n  p a l l l l l  II4MI- 

* ■ .  . . .  ^

sa a Abelha Mestra.
Arregasso.u os puulics e já não temo os 

4co sicarios da caiçada do meivadc,
Olha o Acro, Podro !

Abelha M estra

*. X . . /.
á i . t i r

A v ida an ed o c tíca
dos g ran d es  h o m en s

IIAEOKEE
Agrrulccor a alguém tun 

jiresciitc ([lio nos não foi 
foi to, mas ne anleiitemcn*' 

vksejamos, é já  uma tu* 
ctica manhosa e subtil ; 
mas o sábio Hacckol acaba 
de «adoptar muito melhor 
expediente. Ao domais, o In 
eto do o ter aduptudo cm 
favor da íca-iicia, justifica 
tudo.

O Sr. Carnegic, millionnrio 
, americano, faz collcccão dc 

autographos. M uitas vezes 
rnani testa ram o desejo dc 
possuir algumas linhas de 
Hacckel—e era geraímeute 
sabido que o Si4. Carnegic 
não via ditfieul lados dc di 
nheiro quando punliam pre
ço aos seus caprichos. Ora. 
ppcoizuuiente, o laborato rio  
de íéua precizava de um 
micros opio Zumpt, cuja a 
cpuisicão o seu orçamento 
lhe não penuittia...

Sem hesitar, llaeckel es 
creveu ao Sr. Carnegic, a- 
gradeccndo lhe a offerta de 
um microscopio dc Zamp 
0  millionario comprchendeu e 
enviou ao labora to rio dc 
fén i o instrum ento om 
questão e juntou  a carta  
de llaeckel á sua eoll

Pelas respectivas roda 
eções :

“A Revista Trimensal do 
in stitu to  do Cear V, tomo 
11), anno li), Y o l trimes
tres do Ü)U5.

1‘Cultura Acadêmica", ías- 
oíeulo ÍV do tom o 1 * \h>s 
vembro o Dezembro de lí)()ó 

“A V<;Z P o ty g u ar” , dc 
Curraos Novos, neste Esta 
do, *lA Republiea", o “ Dia* 
rio do N atal” , o “Século”, 
o “ Trabalho” e o “Oito dc 
Setembro” , que se publicam 
nesta Capital.

N adam ais havendo ã Ir.g 
tar, o presidente, á hora ro-, 
gsmental, encerrou a sesão.

'W* r a t e i a  m

N. 1 2

CHARADAS

(em quadro por lettras) 

(CON IX) SEM TITULO)

Ao distineto charadistn dr. 

Br az Ti sana 

í

Um p:\pngfiio luzído,
Balando desprende cheito. 
Qual ntósto no fono cosido. 
LYloklono seu herdeiro,

II

E argatixa venenosa 
Ao retum bnr de aço as molas, 
B’ por verde ave mimosa 
Presa na cauda com nrgolns.

m

Ao pnu cylitidrfcü a ta jo  
De nevore silvestre ,  creia,
O chefe prende o sqldado 
Com du[)la e fi.rte correia.

IV

Nas profundesa* do solo, 
Entre um eitculo de aco, 
C anta ahi seu hrm nn  Apollo 
A1 medidn do coinpaço.

V

Puxava com gancho  a besta 
Com m uita pressa , c sereno

■«ÍM

Associações
ccc.io. A í ^  tronco dest}nwovc^x sesí a .

f-ruiriou-a um lioiiiern pequeno.

VI

INSTITUTO HÍSTORICO H 
OEOGRAPIIICO

No d. 4 do cor 
*

ommgo
rente, ás horas e na sede 
do costume, sob a presiden* 
cia do cxmo. dr. Olympio

J l 'D.'
i . ,  n ‘ i , t1! ' 1 Jl 11\

Fa!fíi;jN,
i ó 1 j n ‘i 1 ,ui  ! i ; i’i q  
i h l ( > D S D  t O \ f  I H l l i t i i *  i i u i i ; . - ' ,  i u U ! ' u S ,

ií tiraram-lho. a oleo am bom rotrato . 
Dc Abiliaw. gorciii, foi-.im aos oourus,
ií «t 5’oN‘i-. itirli.olví rviiiomm r,ai‘a|ali'
I jIíío vestiu, cs cclois atroou.
!í, por ilcspoito, minoa mais andou,

V . I. 1 MIMI 1 U U  I L U J I  ■ t.1 O dc '  / n  *_ t >./ u w v ia y  io
a emia mencionada, serviu* 
do de 1 * secretario o socio 
Luiz Pernandes, e de 2‘ o 
socio Thomaz Landim na 
falta do res[)eetivo serven- 
tua rio.

Compareceram os soei os 
Olympio Vital, Vicente de 
Lcm is, Guíz Fernandes, T ho
maz Landim e Autouio So
ares ; iiavendo ‘namero hgal 
abriu-se a sessão.

Si laeera a palra  dura 
0  ultimo dos intestinos,
Na cabeça faz to n tn tn  
0  forte soar dos sinos.

VII

Na roda a beber sem conta 
Um licor que produz mal, 
Picou no ter retro ás tontas 
A nos louvar—o zagal.

A III

E do aposento  da terra 
De viva voz nos lallamjQ, 
Para um navio dc gueira 
Passou*nc a /o /aa  exalando.

J.tqiirUa nmtimía -ib n -ifirhi. Não vá o 
iii liv/iib. d111.1mi anã>i ipíiíoiçb aa-

i;'a l taram com causa 
tieip ida
ares, J >*é Correia, 
ro l i a n i H ,  P e d r o

os soeios Pedro S
pnr- 

o *
1 1 ehoí 1 o- 
Amoriiti,

João Baucista c Meira e Sá 
Aberta a sessão, foi lida e 

appnivada a acta da sessão 
antenor,

O secretario deu conta das
'lli.O ri'u . o- MimnoH-i-sao ' .seguiuLCS ' lÍ ie i ' t í lS

\
\ BKTNi »

X. 1 t \

( n o v í s s i ma s  | 

1

f) ídolo inponez 
dem dos nnúros, 

(iiovciía popuiar :

é da oi 
di/. uma 

.  i

Labim/UFRN



A RBPUUOA

O peixe é alimento fl») po
bre.

to m  muita graça a ave per- 
U jU;i apanha o pe*K4V 1 Va. V2X

recimento dos seres vívos, da eas \~crcon o ceit c a tcria  
constituição physica da terry , “ O sujeito desta oração é

4

1 h'l>;tix‘* da arvore é 
se deita o ta tu . 2, 2

ond c

liste lieor
t< ?mn lá :>

é para se beber 
1

ti

Neste vaso 
um eiuzado.

a mulher fez
2

PoLVDO.

N 1 I
(alexandrinas)

í

H\iste um banco de areia 
No meio do igarapé 
O a de encalhou a canoa 
Na vazante da i n a r é - 3

II

HIU* rapaz atrevido,  
Turbulento c petulante ;
Elia manhosa e ladina,
Que casal e s t ravagnn te  !—3

Dr . B r az T isa n a .

D e c ífr a c ç õ e s  

(Do ti. 1Q)

sj. 7 . de Pollqmedes, Ca° 
va tina ;■ ’**», 8 , de Polydo,
Saea estrepe de Campinas  , 
n. 9 , de A, Bruno. Hyppo- 
campo*, Barda 11a, Ansalã, 
(bineorico.

DR. CHIQÜINHO.

QLICITADAS
ílfU (011 SC6111C0

Aos XíiXiSTROS PKOTewTaXTiSS
po Na^ al 

11
O capitulo I do Genesis, 

onde o grande Propheta t ra 
ça a sua cosmogonia cfala.da 
origem do mttndo, do appa

do sol c outros problemas 
eapitaes, esta primeira c mais 
im portante parle dos livros 
biblicos é uma vclhiuin inad 
missivel, conforme o ensino e 
mais incontestáveis descober
tas  da 1 stronom ia e da ph\r'  
sica sideral, é uma narração 
burlesca desmentida pela p a
leontologia,pela geologia, pe 
lo testemunho de todas as 
sciencias naturnes, uma his* 
torta que se vê e se admira 
apenas nos seminários e 
cursos theologícos do Roma* 
nismo, nas escolas, que ad 
mití em a verdade absoluta 
da Revelação Christã.

Póra deste circulo c im
possível ucccitar*$e a n a rra > 
ção cosmogoniea do histo* 
riador biblico,

Attertdam os illnstre t mi
nistros para os motivos,que 
existem contra o etisino e the 
orias do livro de Mov.-cs 

Lm primeiro logar o p ró 
prio texto da cosmogonia, 
mosaica em si mesmo se nos 
apresenta ani tecido deeou 
sas d isparatadas c contradie^ 
torias

Diz o historiador hiblico :
No principio creon Deus o 

cett c n tetra
One scgnificam estes te r -  

mos, que abrem a historia 
da creu ção do universo, as 
primeiras palavras do Livro 
Divíno dos chamados crentes 
do Evangelho ?

No começo.......
Começo de que ?
Si nada havia, nada exis

tia , sq e exclipsivaipent^ n
Divímjade.....,que principio ou
eomeco 6 este a cjuc se refere 
o historiador^biblico ?

Será uui termo-..-supérfluo», 
redundante, que na rcalida* 
d ade nada sign fica nem ex~ 
prime, podendo s* r elimina^ 
do da ph rase biblioa sem pre
judicar o pensamento do his 
totíadoí ?

Não sabemos,
Mas em assumpfco tão  g ra 

ve e mom■ .toso nos parece 
não ser pmssivei a h n it t í r s e  
melhaute hypothese iuterpre- 
ta tiva .

R’ uma expressão que tem 
qecessidadç de uma interpe* 
tração  raceional, de accordo 
com as ideas e sentimentos 
de legislador e historiador ins

Dcus....Fíohim  (na I ngua hc^ 
braiea) c 11 n plural como se 
acha significa — Deuses. De 
modo que a trudneçío litte° 
do texto será :

No principio os Deuses creou 
o ceo c n tetra.

—A noção de um ser úni
co, immcnso, onmipotéiUe 
por sua natureza, está ipso 
facto excluído pelo emprego 
do term o— Fiohim

Céo e torra por sua vez — 
que significam no texto mo
saico ?

Designar áo primeiro vo
cábulo o espaço em que se 
movem e existem, o sol, as 
estrelias, a terra, os plane* 
tas significará também a ha 
bitaçáo dc seres invisivei >, 
sob rena turaes ?

—A palavra tetra  signifi
cará o planeta que ora ha*- 
bitamos, nó mesmo estado t  
circunstancias cm que vive* 
mos na netnalidade do tem 
po e do espaço ?

E como se harmonisam es 
tas expressões do primeiro 
versículo com aquellas ou
tras idênticas dos versículos 
8, 9 e 10 ?

O céo e a terra estavam 
criados como se lê no pri~ 
meiro versículo, e cotno é que 
nos versículos seguintes se 
falia de nova organisação e 
constituição de cousas celes
tes c terrenas? de um-ceo e tei 
ras que já  tinham  stclo feitos 
e constituídos desde os pri 
meiros momentos da crençào 
do çnsmos ?

- S ã o  duas crc ções ? dons 
actos díTpoder creador fazen* 
do a* mesma coma  ? ou 
cousa completa mente diversa 
e opposta ? y  ̂ * *

Reina aqui u m í confusão, 
uniu grande obscuridade de 
cousas c de ideas, que escon
dem absoluta mente o pensa* 
mento do historiador bi- 
blico !

--M as vamos adiante e es 
tudemos a cosmogonia mos 
saiea sob outro ponto de 
vista.

I I . S p in o z a .

banho nataleríse que em tão  
boa hora lhe foi confiíado, 
convidam a  todos os catholi'* 
eos para compareceram ao 
seu embarque, que terá  lo* 
gar no dia 12 do corrente, 
devendo todos se acharem 
no collegio de Santo Anto* 
nio, donde p a rtirá  o vir* 
tuoso sarcerdote ás ÍO no* 
ras da am anhã.

Tendo de retirar-m e na 
próxima segunda feira para 
a visinha capital do sul, c 
não tue sendo possível irem  
pessõa despedir*me de todos 
cujos destinos espirituaes até 
agora me foram confiados, o 
faço pela imprensa, offereeen- 
do naqueíía capitai os meus 
pequenos serviços.

Natal, 10 de Fevereiro de 
1906.

Conego Francisco Severiano .

tr>
pn ado.

As outras palavras não são 
menos obscuras e enigm ati-

m

fif ff*üí/iíií m iuiwiü

A 0 3  catholíoos
nesta parochia

As confiarias religiosas des 
ta  capital, agradecidas pela 
gentileza com que sempre se 
houve o conego Severiano de 
Eígueredo na direcção do rc

wüa.

Arrêda f Arrêãa !

Diz o sr. presidente que a 
m anhan harã  ses*são naquelíe 
bom sobradão.. (si a  minha 
língua não mente). P ortan  
to ett d ’aqui convido à todo 
o bom pessoal que gosta  do 
carnaval p a ra  ir bem pre 
venido de dinheiro, de borós, 
a espera do que vier (advinhe 
pois, quem quizer, si tem fia* 
po o retróz.)

A’s 11 Vz do dia, 11a casa do 
Ntcolau vae haver muito 
m ingau.,,.— oh ! ferro 1 céos ! 
que folia !......

Aviso aos collçgas meus 
que quem fa lta r a sessão ja* 
mais tkrá salvação 
tem  a a L M A  F R A  DEUS,

Gastemos nosso salario, de 
um modo grande c bonito 
no Club do Denedicto.

Rodrigues—o secretario.
■Bíüm

LigaAríisíioo-Opôpapia
Convido todos os compa* 

nheiros, de ordem do sr. pre
sidente, para  comparecerem 
na sessão d ^m an h an , á hora 
e logar do costume.

M* Cavalcanti, 2* Beoreturio.

Sociedade Agríco la
do R. G. Norte

AVISO

De ordem do exrao. sr, 
presidente, taço sciente a  
todos os socios que, devens 
do ser publicado nesses dias 
“O L a v ra d o r '\ só terão dL 
rei to  a recebeNo gratu ita*  
mente os socios que estive* 
rem quites.

O secretario,
Manoel Dantas.

Previdente Hatalease
AVISO

De accôrdo com os Es
ta tu to s  desta sociedade, fa* 
ço saber aos cidadãos Pedro 
Barbosa de M iranda e d. 
M aria Patricia B arretto , d. 
M aria Leonor M aranhão de 
Barros, João  Alfredo Bar
bosa e d. Aurora de Oli
veira .Barbosa, d. Idalina 
Pereira Carrilho, Grnciano 
Mello, capitão Manoel AL 
ves de Oliveira, João  Antu* 
nes da Costa, d. M aria 
M artins da C osta e Anto-- 
nio Sabino Rodrigues Pes* 
soa que, tendo sido pro* 
postos, foram acceitos so
cios da mesma sociedade 
em sessão ordinaria desta  
d a t a ; e que, p o rtan to , fi* 
ca lhes m arcado o prazo de 
30 dias, a con tar da publi
cação deste aviso, para  en
trarem  com a quo ta  inicial, 
jo ia  e despezas de expediente, 
tudo na im portância de 
16:000 para  cada um, e 
solicitarem as respectivas 
cadernetas, que lhes serão 
fornecidas gratu itam ente  pc* 
lo thesoureiró, afim de po» 
derem ser inseri tos entre os 
íodtes.

Secretaria da “ Previdente 
Natalense” , em 4 de Feve* 
reiro de 1906.

O secretario,
Luiz Fernandes.
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R e m  Miio app rovauo  pei<i w f w .  
poí) Governo Geral, d< 3 ° W-
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C IN C O  <álo X a. CLiÜlíSSÍ^I

gíu • ü v ersa s  A c a d e m ia s  c E x p o s iç õ e s  n a c io n a c s  c ..xt range iras.

O Peitoral de Cam bará nUíiCOPliííTA OIv 8O Ü 8A  S O A R E S
Cura p;ronípta  c r a l i c a In c u te  qu ilquer

{. ura l1 •crfcitaiiícute a broucliitc agu l :
ImuH ica ■*

Cur n a tísica puhn oirir,  coíui O
liCOS c imi ticulares ;

Cui a ineon t e s t a c l a thma, metia (iifíicil de r

VINTE CONTOS DE REIS
i \
1' a ;uvni provar o contrario.
\  Lêde o folheto que acompanha cada fraseo, onde se encontram

 ̂ \ umerosos n itcstados, não só de distinetos médicos nacionaes(! C*
po- «utro.i raeio*: ;

 ̂ Curti admnaveim ente n coqueluche, c, f.cl seu gosto ^gr.ndavd t.
fXd - , 1Guido cremiças.

P e .to ra l d e  C am bava' d s  S O U Z A  S O A M
NA o contem fdxolumcntc morphinn nu q n l ju-‘r uitiM sub .*stau ca I 

i\ . *mfi crcança a mais tenra jdade-- u  seu invenvu oiír^cc

tr^gc iro s, como de pessoas curadasde graves enfermidade com
= ?rc;<! ys ) r j inMíc,>. si. 50USA SOPiRl
sua marca dc íalirica.

P E I T C E A L  XDEJ»
Encontra-se  á vcrida em todas  as |»luumacias e d ro g a r ia s

:* G>i7ni) cada frínsco (scllmlo)

niMJIl tííBiílhiNifiHll
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CAMBIO 1C. (

Tabella do Cambio
iiibr*........................ n|64B
Shilliog....................  |727
Penny.......................... f?”;;
Fruico......................... E g

Oollar........................ 3Í994

Praca do Natal
olENEKOS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS OOKRENTJüi

Algodão do agreste 15 k. por C$008 
Algodão do sertão 44 “ 44 YfOOO
Assuear bruto “

‘k do uzina 44 41 4$000
Uuuros salgados 14 41
PiiiÜcí do carneiro, uma $700
rVlIes  ̂ cabra, 44 1*300

Mercado Publico
Preços correntes

k.*1

11
II
U
t i

litro
k.

Carne verde
t ;arne de sol lt
t larne de xarque su penor 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&’o 
Csbolas 
Alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite dív 41
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
üraruta 
Arroz 
farinha
1'eíjão mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Uoco secco 
Kalíto 
Rapadura 
Assucar

l i

t i

It
litro

i i

molho
kii

um
maço
uma
k.

8o°
12oo
12oo
Soo

2ooo
looo
looo
Soo

22oo
6oo

lfíoo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
16oo
5oo
12o
32o
16o
8o

ôoo
12o
16*
4oo
2oO
6oo
5co

Aftsncar especial 
Assncar retaine 
Milho 
l.dte
Leito condensado 
Sabão
Café do Río 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate cm folha 
Mato cm pú 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

i*
u

litro
garrafa

lata
k.U 
l * 

& l 

i t  

t b

libra
Ir.
i i

um

Soo
r>oo
16o
1 < IO

12oo 
doo 

1 ooo 
Ooo 

12oo 
15oo 
í hoo 
2Soo 
46qo 
2oo<> 

16o 
60

M
il

t f

i i

PAUTA
Dir\ /?.ranrlA #|A NOPtA,  t i v  M V  ■ " V !  *

TurcínTTD^ nn * nn i üfcuuu nu  jJJ Lu i n u u
Semana de 29 a 3 de fevereiro

p|K«lMHÍbmM9
Farinlm d»* mandioca litro $2o° 
Feijão mulatinho ,, $‘k»o

“ de oulrí.k oU alidades *4 $16»»'
Kro i ■ '• iiijí l$ho<
Oal| uma 2$noo
(iomnift de mandioca litro $lou 

41 do ur&ruta 
Milho
Mol de «sanear 

44 d e  a ln d h a s  
< )nw de irfdlinhas
Osiioa
Oleo de mamou a 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pellos do cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetai 
Reunas de ema •
Queijos do manteiga 

41 de coalha ou prensa 
Semor*̂ oa d a mnmiina 
Sal
Sola meio

áL*

u in 
k.

litro
tt
i i

l$4oo 
$2oo
$:í2o 
$f>o(>
t£>r«>o 
$oío 
$5oo 

mu !$ooo 
6$ooo 

$ 3oí> 
$loo 
$ioo 
$Kou 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
1$ooo 
$oo.r> 
$5oo 
$4oo

j

P ernam buco

umaü

k.
i l

i i

i i

i i

i»

R p p o l  ) P ( l o m s
«n ra r i H  | I ( W

e véu •es
D E  S A L

K

PREÇOS CO U T E S  DOS GENE- 
ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 

EXFORTAÇAO POR MAR

Mercadorias Unidades Valores
15 k.u

t •
algodão em rama 

4< 44 caroço
“ sujo ou residuo 

asucar de Usinas 4‘ 
44 Christalisadod
ü
i i

ii
ü

ti
il
l i

i l

c*
litro

k.

Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Ketame 

Aguarrdente 
Borracha

44 de m&niçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cera de olho de carnaúba 14 

44 de palha de " 
Carneiros um
Cabras
Chapéos de palha

9$ooo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l$0oo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$üuo 
uma lolooo 
um $4oo

ii 
■ 1 
11 
li

Couros de boi secco ou 
salgado 44 l$ooc

Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 14 7$ooo
Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços de algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol [secca) k. l$3oo

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

*4 de junco 
14 de piriry

Fumo em rolo k
em folha

ii
(!

li 11

2 $ loo
1$2go
$32o
$32o
$5oo

o

uToucinho ii>*oc
Unhas de boi cento l$ooi-
>Telas de cêra de carua  ̂

úba k. 2$ooc
Vinho de cajd* genipano 

etc litro líooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 6$5oo
Thesouro do Estado do liio 

Grande do Norte, 29 de janeiro 
de 1906/
Pelo côn tq lo r—Godairaio X  

da Silva B n tto .
O escriptnrio—Aílonso Ma 

çnlhães da Silva.

V A PO RES E SP E R A D O S  

IHEZ D E  FEVERE IRO

DO SUL

H nm, ......................................................rn í sFíW U U À i U  IWV/'

KSCRIPTORIO DE

n o  vã m  nrvã n  r \ r \ r \ r \
.........  ‘ U I I r l lhJ.S, L j U I I ^  I U  í i ri i ii 'M S» W  W A Á W À  Ç~  ▲ A  W k  «MT íaJ

K AGBNCÍA DP,

EHBÂRGACOES i VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegraphico

Benvenuto & Leite

a 12
JaCluhvhe a 13

DO NOBfcE

Pernambuco a 17 ou 18 
Bcberibe a  19

AGENCIA DE

HYATES E BARCACAc
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

TI! I—Benveiiuto
N A T A L

Gustav Freytag D E V E  XS H i L V E R F O L E C 3 3 T I M T r a H n r r S n  ri a  M  n  r \  a p o p n  a1 I aUUÇl^AO t i o  liTi.• v ,  xi jiíiV  v Tlia.

288-
k cles: Fostes cem escudos são
para quem mc der as informações 
que preciso.44

Tinkcles olhou de revez tirais 
da mento para o rolo e respondeu :

— K’ muito bom ganhar com 
escudos ; mas eu não posso dar 
informações, nada sei, não mc 
recordo de cousa alguma. Todas 
as vezes que eu o vejo, o senhor 
faIaAme 1c cousas desagradaveis, 
disse eiíe em tom despeitado ; não 
tenho vantagem nenhuma de 
tmtar com o senhor : o lucro
ijucj Lnjiiu Li tiballiua

a

u 111
commodos.

Antonio foi silcnciosnmcnte «’ 
escrcvaniiiha e tirou um segundo 
rolo que coltocou ao lado do 
primeiro.

-Duzentos escudos, disse el-
l e ; e, pegando em um giz, enecr-
ioii os rolos em um qimdmdo
traçando rjuaLro íííjÍ.ü? e n voj
ía itellea. "São seus se me der
bs informações que eu noc°s' 

*

Os olhos d (íaliciano dirigi 
ram se com cobiça mai dissimu
lada oura o hemaveiilurado fiua 
drado. Antonio conservou se caía 
«In no lado dclles, mostrando os 
rolos com o dedo. () judeu sus 
u-ntoii eomsigo inopno jueta paŝ  
sageira. Observou Antonio, o ten
tou sorrir e dar a’ sua pliysiono-
mia ar calmo c paciííco. Olhava 
ao redor de si no quarto com in̂  
dillorencia alíectada, mas voltava 
f?e sempre para o dedo indicador 
da Antonio c 'para o quadrado tra

instantes, e entretanto foi um 
conversação animada e eloquen
te. Os olhos do Galiciano tor
naram-se cada vez mais bri
lhantes, seus gestos muis in
quietos ; encolheu os hombros, 
fran?du as sobrancelhas e lu* 
tava com vivacidade para si lr  
bertar do encanto que o subju . 
gava. Finalmente o encanto tor~ 
oou-se-Ihe insupportavel. Poz as 
mãos em cima dos rolos.

— Primeiramente é preciso falar, 
disse Antonio, tapando o dinheiro 
uum as mãos.

—Níío  ̂ seja t:lo mau para 
mim, disse Tinkeles em tom 
supt-Iicanle.

— Ouça^me, diísc Antonio. .Nau
lhe peço nada injusto, nada que 
um homem honesto deva recu
sar a um outro ; eu poderia 
talvez conseguir que o interro 
giíssem jiidiúiahfienLê, (: neste
caso a sua confissão nâo in»‘ 
custaria nada, mas eu sei que o 
senhor tem rcpugnancia dos triini 
naõs, e c por isso que lhe olle.re
ço dinheiro. Si lhe fosse possível
eomurelcMiíler outra liiumm.viu

“ r »  o

então mc diria o que sabe quaii- 
do eu lhe contasse que uma fa- 
miliu liceu d»'sgraçada [>orq ie em 
lepipo o s<uihor não ipuz me liiy.er 
tudo, Mas essa linguagem  mm ia 
inut.il com o senhor1

fkdo na mesa. Nenhum rios dois

Su i, disse T inkelcs franea 
nientn, seria inútil. Vejam os o 
dinheiro que mc quer dar. São! »V\  ̂ » DI  ̂ ti ft * l a I MM ; ) » ’ # rs t > f ̂  M lí M  il t»

lí M wD íl * I!r. e.Mi.jdiian.m
»..i *( i

V  1 ■ . r*
fth vj» ; is(e sjínncio durou tlgun« frpm mídedade. ãf .??í.íi hem, •■■!

C
DO

C irurgião D entista
'PedroJSune? nt: ;S a

Dijitomudo jieia. Fawllaitc ãe Medirion 
do Rio de Janeiro e pelo Posl^Otví- 

duai &ch‘M de l'h\(ade(phki

f
Itecontoinonto c 11 c a < 1 o 

iloí Lst.iíío-' Unidos ondo 

foi í^xídih i Va do

dip.p..r*-so ■;/ d;i( h -

nirg ía  í)e id:*ria ?c In*.-se ha 

bilií. ido a ía/ep todos 

<»s tr.dedhos, i;ai ;u*i:ndo 

toda

ESíi€4CÍaÍHÍ/idí3 -i

< n r  o

1 K. Âi OI . 111 »S A I w M  t ' , l , l , A \ : A 

ÍM.I i n l »<; W i. Uili ■’

C 0\T ,n i 7,1 ■;

. .  V ' ' > g ' '■ *̂fc* d ;

—  2 8 9  -
esta’ certo* Pergunte-me o quei importantes. O roubo foi com
quer saber.

—O senhor me disse, replicou
Antonio, que Itzig, o antigo 
guarda-livros do Khrcnthnl, tra* 
balhava para a ruimi do barão 
de Rotlmttel.

/— IO não aconteceu o que eu 
disse '( perguntou Tinkelcs.

«~«Quoro «creditar que disse a 
verdade. Naqucllc tempo falou de 
dois homens, disse me o nome 
de um, quem á o outro i

O judeu hesiteu. Antonio poz
T >n ?. t r  í l nÇ, 1 I í i u  u  O u  i  v i  v » j  viil i i B i . t  »; i i i

dinheiro.
Deixe-os ah i, disse Tiiikeles, 

agitando a mfto. Oíoutro, segundo 
me disseram, chamarso 11ij*pus 
F/ velho e mornu muito tenqio
em casa (lo íeebel Jhnkur.

' IO’ commorciantc ( perguntou 
A ntonio.

Não e dc nossa religião nem 
tio eommcreio. FV um antigo ud* 
vogado.

i i
W  M - I I I M M f ÍS ÍVi r] ^U.lll i. i.v

negociou com It/ig í perguntou 
Antonio.

Dcais mc livre de aemelhanb* 
liomcm > exclamou Tinkelcs. No 
primeiro dia que chegou a esta 
cidade quiz. abrir o armario 
onde sc achavan as minhas tuer* 
eadorias. (\>m grande custo pude 
impedir que me roubasse a rou
pa. Km vi la mesmo rlJc lhe rouba 
tudo. Não desejo ter negocios 
coiví tal homem.

1'irnto melhor para o senhor,

mettido no evscríptorio dc hliroiu 
thal. Tera\ por acaso, ouvindo 
falar desta subtracçâo, ou então 
suspeita do alguém que fosse o 
autor i

O Galiciano olhou com inquie
tação ao redor de si no quarto 
e disse fínalmento com semblante 
resoluto, fechando os olhos : 

-Não vSci de nada.
-E* justamente o que ou d» *• 

sejava saber do senhor c o dinheiro 
sera’ pam quem rno der inl‘ur> 
mações a este respeito,

•-Sc é necessário que eu fale, 
disso o Galiciano, falarei. Disse* 
ram mc que o homem que tem 
o nome de Hippus gritou estau" 
do bebedo : ‘‘‘Agora lemos seguru 
0 Rothsclnvair/. F'dle e^la’ 
dido. Os seus pajicis estão cm 
nosso poder/’

Fj não saiu1 nada mui'-. í 
perguntou Antonio com gnu ide 
inquietação.

i r ^ j n n i '  m m
A v> 4  r\ í r% */ I  ' IÇIMI I \J . »*o A l t  np^\j i u  u u

-Nada, disse o G:ilici
sori i:ii' muito bunp>
ii>to e. e u  p o u c a  h i n 1.

p n ieui t*l tPido <l;t c.onvc rs(«ç
- ■As suas informa Ç(')(‘í'

leu i (•s duz'*nt«»s CSC i
' ‘ 1,:!/) ahi na nc-s:
Anluni O díqiois de alg
sa. O •que me «1is se
pn:KVl cousa, mas p s
tra r llie «pio des« jo
SCI. hor e-M.darecmu ntos
C i S OS , dou lhe a melLade
1)1%4

i receber-H' n rest i
: t t nmtvcr al,7ues i 0va* me, Hmdiaram ao harão.

;>:ri  c o f r e  i m q u a l  r v i p i u r i '  J e - i p e í s  j > e  r m i l o  ! o  i , u  J í i ^  j u p r  i - o u - i r a
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K U N D A D a
ÍM'íÍjO DE. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889
Mí

ORGAM DÒ PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR EC T O R  P O L ÍT IC O  i D|t. PEDRO  VELHO

REDACÇÃO E TYPOGRAPHÍ A 
PRAÇA DA RCPUBLIOA

BANCO DO NATAL
Pul»lie:u;ílo feita em observância do Decreto n. 434 

de 4 de Julho de 1861. ’

KSTATUTOS
CAPITULO I

Da organisação, sede, duração e capital do Banco

Art. 1 —Fica constituída uma sociedade anonyma, 
sob a denominação de ”Banco do Natal,” que se regerá 
por estes estatutos, de accordo, com'n legislação em 
vigor.

Art. 2—0 Banco terá por circumBcripção territorial o 
listado do Rio Grande do Norte, podendo estabelecer 
agencias onde julgar conveniente,

Art. 3—A sédedo Banco e sua administração geral 
serão na cidade do Natal, que - considera-se também 
seu fòro juridico para todos os effeifcos legaes.

Art. 4—0 prazo de sua duração será de trinta an- 
nos, contados da data de sua installaçSo, podendo ser 
prorogado por deliberação da assemblèa geral de seus 
aceionistas.

Art. 5—0  capital social será de duzentos contos de 
reis, divididos em acçõeB de duzentos mil reis, o qual 
poderá ser elevado por deliberação da assemblèa geral.

Alt. 6—Às acções serão indivisíveis e nominativas, 
podendo, depois de integralisadas, ser convertidas em 
acções ao portador, por deliberação da assembléu geral, 
á vontade de quem as possuir.

Alt. 7—0 capital será realizado em prestações de 
10 „/:* a primeira no acto da subscrípção, a segunda 
trinta dias depois de installado o Banco e as outras a 
juizo-da direetoria com intervallos nunca inferiores a 
dois mezes, contados das chamadas por anmincio no 
jornal em que for publicado o expediente do governo.

Art. 8—0  Banco poderá iniciar suas transacções lo
go que esteja legalmente constituído.

Art. 9—Quando 'v accionista não eftectuar as en- 
VatRsluTjnma ÕSRjifttãífbp cabe á sociedade - d i r e i t o  
de fazer vender as acções em leilão por conta c risco 
de seu dono, á cotação do dia, mediante uma intima
ção judicial publicada pela imprensa por dez vezes du
rante um mez.

§ unieo : Quando a venda não se realizar por falta 
de compradores, o Banco poderá, perdida a acção, a- 
propriar-so das entradas feitas ou exercer contra os 
subscriptoree o cessionários os direitos derivados da sua 
responsabilidade.

Art. 10—As acções não serão negociáveis senão de
pois de realizados 40 % do seu valor nonúmil.

Art. 11—Os aceionistas cujas acções estiverem eau- 
cíonadas não pçrdem o direito de representação nas 
assembkaH perues, assim como o de receberem os res- 
pecfivos dividendos.

Art. 12- À transferencia das acções operar-se-à por 
íM-mu lavrado no livro de registro do Banco, termo 
qus será assignado pelo cedente o cessionário ou seus 
procuradores e pelo director-eecrctario.

Art. 13- A cessão de acções ao portador effeetuar- 
■; por simples tradição dostitulos.

A rí . J 4-- A transferencia de acções ficará suspensa 
tnaii! dias antes do fixado para a reunião da nusem- 
liie.i geral ou pagamento dos dividendos.

CAPITULO II

ü j i r i d . r (ht Ii/lhCn

Alt. lã. O Banco poderá :
i <>>i 1‘Híti‘i d o  n i m v o d o r í u s  d o  n i o -
« 1  I  O  l  I  |  * 1  l  1 , 1  I t  » O O  * !■ ^  ^

iiac-ao agrícola, não sujeitas a lutai dotorinruçáiL ate 
• loií: terços de seu valor, desde que sigam deposita- 
d; . ,  oni irajiiclies ou armazéns que olleivçnm segurança, 
dovignados pela direciona ;

2. Descontar saques cobrindo remessas e adiantar 
diiihoim >ol>re conhecimentos ou guias <lo goneros

de

7. Fazer cobranças, pagamentos, remessas, liqui
dações e receber em* deposito titulos ou valores ;

8. Servir de intermediário para a aequisição de 
machinas, inBtrumentos agrícolas ou outros quaesquer 
objectos, mediante prévia caução de 50 °/0 pelo menos, 
do valor da encommenda;

9*. Fazer empréstimos aos füucqjonarios públicos esta- 
duaes, nos termos dos arts. 2. e 3. da lei n. 191, de 
19 de Setembro de 1902 ;

10 Descontar lettras garantidas por duas ou mais 
firmas commerciaeR. uma das nuaea. pelo menos desta 
praça e todas de reconhecida * idoneidade ;

11. Realizar todas as operações bancarias que não 
repousem sobre garantia de hypatheca.

Art. 16—As quantias que, de \ accordo com o n. 5 
do artigo anterior, forem depositadas e retiradas dentro 
de 30 dias não vencerão juros,

Art. 17- 0  juro cobrado pelo jBanco em operações 
a prazo não poderá exceder a 2%>/° ao mez e ascom- 
missões sobre quaesquer transíiçõtes que faça como in
termediário de terceiros serão nrí ĵpadas pela direetoria 
e pagas de uma só vez.

Art. 18—Nenhuma transacçã 
quellas em que for simples intbr 
superior a 5 0[° de seu capital.

Art, 19—È* vedado ao Bane
1. Comprar de conta própria 

ção suas próprias acções ;
2. Ter quaesquer transaçções 

membros do Conselho Fiscal’ ou 
co, bem como com o fiscal do 6o

3. Acceitar em caução titulo 
valor integrado ;

4. Subscrever, por conta pro 
panhias ou emprezas;

5. Fazer nova transacção co 
que já tenha procedido de mrfr fêJ

Art. 20 —O Banco poderáJer 
guroa terrestres c marítimos ate o

§ único, Esses seguros quev 
contra todos os riscos casua 
quaesquer riscos de mar. pr 
reger-se-ão pelas clausufas 
dpqlices; observadas as leis re

|o Banco, Balvas a- 
idiario, poderá ser

m acceitar em cau-T*

eom os directorea, 
ipregados do Ban- 

n*no;
iue não tenham o

a, acções de com* *
rma ou indivíduo 
u lesado o Banco, 
na secção para se- 
xiino de 25.000$000. 
erão ser feitos quer 
fogo, quer contra 
tes de força maior, 

nas respectivas
d ie 

tas

' IUOUIVíUIO:
1m * i 1 venda
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3 Kncarregar-sí* de n^uidur vender, por couta do 
n iíh iii'iit.(g quaesquer m ercadorias ;

4 . Emprestar, a prazo lixo , sob penhor do ouro. 
I»r;da r pedras preciosas, m ediante * prévia avaliação, 
! <'iM rumo de quaesquer valores ou e lícitos que p es
cou sei admittidos o#u dados cm caução o de titulos 
de \;dni notoriam ente conhecido ;

Receber em deposito quantias de JoS a õmoott.

CAPITULO III 

Da Assemblèa Qeràl

Art. 21—A assemblèa geral será constituída por 
todos os aceionistas possuidores de acções, nominativas 
ou ao portador, devendo estas ser depositadas no Banco 
tres dias antes da data fixada para a reunião.

Art. 22 —A assemblèa geral poderá deliberar achan
do-se reunidos aceionistas que representem acções cujo 
numero equivalha, pelo menos, á quarta parte do capi
tal social,

§ único. Si no dia designado este numero não for ve-
] rV 4 - f  O  1  f  I  l i  r >  1  T U  A  1 1  Í 1  1  r í  H i i l n t  / i  /  )  l l i v  A  A . l  , T ' .  .  .  .  L  _  _  1liroiiuij. nuvii M.;uiuau fwi í i uuüvuutuit, euill íillUíCfcíUtiH“
cia de oito dias, em nmumeios pela imprensa, declaran- 
do-se que na segunda reunião se deliberará qualquer 
que seja a somnia do capital representado pelos Hedo
nistas presuntos.

Art. 23—Quando a assemblèa geral tiver de delibe
rar sobre modificações ou alterações dos estatutos care
ce, como per occasião da constituição da sociedade, da 
presença de aceionistas que, no npnimo, representem 
dois terços do capital social.

§ único. Si nem na primeira, nem na segunda reu
nião verificar-se a representação dos dois terços do ca-
T . í  i . . . i, 1  A  1  r  1  | \ |  « i L l  '■ 1  \  i 4 > í 'i  l i l  1  A i  A  / i  r s  4 '  I  '  i1!  ^  , - v  ^1 ,  , , s '  A  ,  í  .

i i * v. u u  v - H M H

a declaração de que a assemhiéa poderá deliberar, seja 
qual for a somma do capital representado pelos ae- 
cioiiistas que comparecerem. eointanto (pie a convoca
ção seja feita. sempre com a nuiecedeima de oito di^s.

Art. 2! íserào admittidos a votai* na assemblèa 
geral :

1 * O tutor pelo tuíellado e o curador pelo curatel- 
lado ;

2 * O marido pela mulher o ospaes pelos filhos meno
res ;

70

;V 0  soeio <la firma social pela mesma ;
4 ’ O representante da administração de sociedade 

nnonyma ou corporação ;
5* f) inventai i.oiir polo acervo ;pro imiiviso: ;
6 . Os syndieos polas massas 1‘allidas.
8  i* Fura a eleição do.-, memhrom da administração 

do Banco e do (èon^dlm Fiscal, hem como para iodas 
as deliberações t>m assomidèa geral 01’dinai'ia ou extra
ordinária. são admittidos votos por procuração, cnm- 
(anto quo seja esta outorgada a accionista que não pei>

devem ser entregues na secretaria do Banco tres dias 
pelo menos, antes da reunião da assemblèa e terão vi
gor somente por um anno.

Art. 25—Não podem votar nas assembléas geraes 
os directores, para approvarem seus balanços, contas e 
inventários ; os membros do Conselho Fiscal, os seus pa
receres.

Art. 26—Cada acção dará ao accionista o direito 
a um voto, não podendo ter cada um mais de duzentos e 
cincoenta. votos, qualquer que seja o numero de acçõe» 
nu_o possuir ou representar.

/. 07
A l b i  V i  «  • * Compete a assemblea geral ;

a) Reformar os estatutos ;
b) Augmentar o capital social, garantida aos accio- 

nisfcas n preferencia proporcional das novas acções ;
c) Tomar, annualmeute, contas à direetoria, em fa

ce do balanço e do parecer do Conselho Fiscal ;
d) Eleger os membros da direetoria, de dois era dois 

annos, e os do Conselho Fiscal, annualmeute;
e) Destituir por mofivo de incapacidade, negligencia, 

infracção da lei ou destes estatutos a qualquer dos 
membros da direetoria ou do Conselho Fiscal e man
dai-os responsabilisar, quando a lei o permittjr.

f) Deliberar sobre tudo que for a bem da marcha 
regular e dos interesses do Banco, não previsto neBtes 
estatutos.

Art. 28—A assemblèa geral reunir-se -á, ordinaria
mente, no mez de Fevereiro ; e, extraordinariamente,
nos casos seguintes:

1’ Quando a direetoria o julgar conveniente ;
2* Quando a sua reunião for requerida por aecio- 

nistas, cujas acções representem, pelo menos, um quin
to do capital ;

3- Por convocação do Conselho Fiscal.
Art. 29—À convocação extraordinária serà sempre 

motivada e a assemblèa geral somente poderá tratar do 
objecto para que houver sido convocada.

Art. 30—A convocação Berá feita por annuncio pu
blicado na imprensa, com antecedência nunca inferior a 
15 dias, para as reuniões ordinárias, e 5 para as extra
ordinárias.

Art. 31—& assemblèa geral ordina$Ía ou extraor-

cará dois aceionistas" pára secretários, os quaes, sendo 
approvada a indicação pela assemblèa, tomarão assento 
na mesa.

§ Unico. O accionista que comparecer á assemblèa 
geral escreverá o nome e o numero de acções que 
poBsuir no livro de presença ; e o procurador ou re
presentante escreverá no mesmo livro, alem de seu no
me. o uo mandante ou representado, declarando o nu
mero de acções que este possuir.

Art. 32—A assemblèa geral, em dha reunião ordi
nária, terá por fim especial tomar conhecimento do 
parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deli
berar sobre o inventario, balanço e contas annuaes e 
proceder á eleição do Conselho Fiscal e á da direeto- 
ria, quando esta dever verificar-se.

§ Unico. Si, para deliberar, precisar a assemblèa 
de novos esclarecimentos, poderá adiar a sessão, de
terminando os exames e investigações necessárias.

Art. 33—A approvação da balanço e contas impor
ta a ratificação dos -aetose operações referentes ao 
anno bancario, salvos os casos de erro, dolo, fraude ou 
simulação, posteríormente descobertos.

Art. 3 4 -U m  mez antes da reunião da assemblèa 
geral ordinaria a direetoria fará anminciar pela imprensa 
aos aceionistas que se acham a sua disposição, lio Banco;

1  ■ / \  # >  1  O  í l  A  1 \  n  l i  JA  n  . 1  A  . . M  !  1 ! -  4  I  .
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lores soeiaes, moveis e inmioveis, e, em synopse, ás 
divid as activas e passivas, por classes, segundo a natu
reza dos titulos ;

2 Copiada relação nominal dos aceionistas com o 
numero de acções respectivas o o estado do pagameuío
destas;

3’ Copia da lista das transferencias do acções, em 
algarismos, realisadas no decurso do anno.

Alt. 35—Até á vespera, o mais tardar, da reunião 
da aseemblèa geral ordinaria será publicado pela im
prensa o relatório do Banco, com o balanço, o parecer

■ io ji.ro de 6 n ° ao anno. pago sonieslralmonto om Ja- :onça á .diicoto?ia ou Conselho Fiscal, 
nrim e Julho com reembolso em qualquer epoea, pro- 8 2* As procurações deverão contm*
i-dondo uviRO do 15 dias para as quantias superiores peciaos.c 5?

poderes os-

;t 300$ ' i* ° I‘‘iiío as procurações uo que ü aíam os para
ti Rv̂ ebci' ííiíiheiio »*"!' simples d«q>osito ou a juros jrraplv):; antecedentes, como os documentos com om* o.̂  

í ííi Jírnúi c<UTtíiito (le movimento ou |»õr .1 p: -o )ii.M.mmlorcs pvovnm n sua qualidade de re|iresm"itmitt>h
||VU Iiomimuivu ou IW Jiortador ; d;̂  )■■‘'-'■«aa c'(ii!ipivli!'iidida.ii»os nu. 1 a (I dosL1 artigo,

r i ado ('onselho Fiscal e a demonstração do fundo 
serva.

An. 3i; Dentro de trinta dias, depois da reunião da 
assemblèa geral, a acta respectiva será publicada pela 
imprensa.

CAPITULO IV

Da fuiministração

Art. 37—0  Banco será administrado por uma dire- 
ctoria composta de tres membros ; direetor-presidente, 
diiecLor-ihesoureinj e uirecioi-neereiarío, qiiõ CXêiCêião 
O mandato iMir diliw MliMitH utif
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A REPUBLICA gjBW
A R E PU B LIC A

Natal, 1 ~ de Fevereiro de 190G,

com mim
tultos da fidalga

Tendo passado a administração 
di freguezia ao seu successor, se* 
guiu hoje p»ra a capital da Pura- . 
liyba, onde reside, o uosso virtu- tina, ap ossan d o-se do papel

»» ,  . L .  ■ ; _  ^ j . t  .  i  j '  * ^ , a

manpieza
e do odioso conde d. Hei- 
mare.

Na scena em cpte nquclln 
impõe á filha a cjeolh i, en
tre a vida ao sen lado, faus- 
tosa e brilhnnte,on ao lado do 
operário Guilherme, Clemen

uso e distincto patrício, conego F. 
Severiano do Figueredo.

Nomeado para reger a freguezi», 
ainda quando estava latente a dor 
causada pela perda irreparável do 
santo vigário que foi o padre João 
Maria, ainda quando ninguém po
dia saber de quo tamanho era o 
vacuo deixado pelo desappxreci* 
mento desse homem extraordina* 
rio, o conego Severiano mostrou 
desde logo, aos seus primeiros 
ac tos, todos pautados pelas santas 
virtudes da dedicação, do trabalho, 
da modéstia e do amor, que per 
tencift a
do páurt) tjoau auwna, que tanto 
honra e enaltece a religião catlio- 
lies.
“ Bastou isto para que o digno n« 
gario conquistasse desdo logi a 
syrnpathia dos seus paroehiauos, 
oesdu o mais elevado até o mais 
humilde na esca’la social. ^

Deu* se logo a prova dessa con 
dança reciproca entre o pastor e
0 seu rebanho. Querendo suareve* 
roudisaima fazer reparos impres 
cindi veia na Egreja Matriz par* 
maior decencia do culto, ao sen 
appell.o choveram as esmolas, apê  
zar da pobreza que afTlige a ci 
dade, de modo que ponde habili
tasse, a, dentro de pouco tempo 
mudar a feição do nosso templo,1 - ,i 1 1 ...______i• I iiuauu
tando-j iuternamente 
outros reparos.

Hoje, por occasião do embarque, 
o povo deu ao conego Severiano 
o testemunho eloquente do seu a- 
preçp. comparecendo eir. massa ao 
seu acompanhamento desde o col- 
legio de S. Antouío até a estação 
da Grcal Western.

A Ui vimos entre muitas pessoas 
gradas e distinctas familias da 
nossa melhor sociedade, o nosso 
presado chefe, senador Pedro Ve 
Iho o o nosso eminente arnigo de 
putado Eloy de Souza.

S, exa, ò dr. governador, dó Es- 
tido fez-se representar pelo seií 
ajudante do ordens o mandou que 
a musica do batalhão de Segu 
rança acompanhasse o prestito des 
de o Uollegio de S Antouio e to 
casse na plataforma da estação du
rante o embarque.

Viga ví o dafroguszia
Xo trem horário de an te- 

hontein, chegou nesta capi
tal o lio vo vigário da ire - 
guezia, padre Movscs Fer
reira, que lV*i recebido pelo 
conego Severiano, encarre
gado da freguezia e os ou*

•nentos públicos, cvfé», cimi* *do 
inodín, d.* f'*go* íirtiticiaes qtial- 
quer q ic j*i-j a o tempo ou quanti-» 
■iUde, telephones, que n > prasu de
15 Mas a contar d.i òati da pu

tros incmbios do clero, tuü

■■-''Íís wíí •> m ac n i.irt ninIV O WV«\# t% ■ A f \# VJM I V*' « ft J

ciue

c fazendo

j ^ tn JL L L L e .F á íL F L a á

Completa annos hojf. :
O moço Joel Cirvulho, lilho du 

nosso preaado amigo, capitão Fer 
naqdo CarvaÜio.

Completa annos amanhan ;
O nosso honrado amigo, capitão 

Faustiniano Leiros, porteiro da 
Delegacia Fiscal.

TMEATRO«CARLOi GOMES»
Com o applaudido dram a 

em 5 aetbs “ A Tomada da 
Bas ti i li a 1 ’ d o i n si &r nr c- n o t n ^
vn cnü ij/iui nuiiecv, A. DTvil*
nery, deu-nos sal)bado u lti
mo uma bella noite a com 
paiihia dram atiea “Clemen 
iria das Santos” .
O principio da pgç;i, 0I1dc 

o almirante Franville des
venda a origem de Kosalia, 
a filha ignorada da marque- 
za de Verncuil, teve intelli- 
gente interpretação pelos srs.
t — -1 /1 \ T -V i- t „

com tocia a lebre üa arte c uo 
sentimento, junto ao esposo 
leal e dedicado que lhe eutn 
pria preferir e nunca aban
donar, foi digna incon testa - 
veimente dos unanimes np 
plausos que recebeu.

O sr. Cardozo* da M otta 
desempeuhou, como sempre, 
satisfatoriam ente a difficil 
parte que íhe coube na dis^ 
tribuição da peça e teve, cm

^rdotalí ĉ versos momentos, as jus- rocho e agra d 
a unL, ras tnanifeslaçOes do audi-- vo catholico d 

c to rio
E ntretanto , notam os 4 

o digno e talentoso artista  
se descuida ás vezes da g ra
vidade que deve m anter ate 
o fim em certos papéis, dan
do de subite á plirase e á 
mimica uma feição qunsi cô
mica que não deve cx;stir 

Por exemplo : Na scena em 
que a multidão revoluciona 
da de Paris invade o p a lá 
cio da marqueza de Verne* 
uil e que cila, na mais ter- 
rivel situação, é vencida no 
sou desmedido orgulho e o- 
brigada a confessar que se 
harmonisa com o povo, pela 
salvadora intervenção de Gui
lherme Eandry, este não te** 
ve nhi a imponência e a com
postura v... occasião e do pa 
pel.

Afinal tudo isto, corrigível 
como c, não desmerece a no
meada dè quegosa o sr. Car 
dozo da M otta.

U sr. J. Assis, fazendo o 
conde ác Belinare, não no» 
deu fielmerFe esse persona
gem, com a pose fidalga e ns 
maneiras de um jovem ti
tular, arrogante e presumi* 
do. Faltaram -lhe, além dis^ 
to, a gcstieulação natural, 
a phrase esclarecida e o 
desembaraço calmo e cor
recto que o palco requer.

Terminou a magnífica re* 
preseiitaeão com uma !>d* 
lissima apotheóse á Repu^ 
blica, ao som da hfatselhezn, 
executada pela orchestra do 
Tlieatro.

À concorrência foi nume 
rosa,o que prova quanto tem 
a companhia sido apreciada 
pelo nosso publico.

frarias c fieis.
Hontem, por occasião da 

missa conveatual rçálisott-sc' 
a posse do novo vigário 
com todo u eeretnonial da 
lithargia c ítlio licae  grande 

.concurso de devotos.
Por occabão da posse, 

o conego Severiano, fez uma 
sincera aliocução, <ie.sejann < 
as boas vindas ao novo pa* 

agradecendo no p 1* 
esta  capít -1 a 

dedicação com que o am pa
rou durante o tempo do seu 
sagrado ministério, especia* 
lis nulo o concurso prestado 
pelo cxm ). governador do 
Estado e por toclas as ir* 
mandades, sobretudo a do 
Santíssimo Sacramento.

O p ulro Movsés Ferreira, 
ao tomtor conta do seu no
vo cargo,proferiu uma ligeira 
mas cprrecta aliocução, na 
qual tragou o seu programma 
de governo cclesiastico,appel 
lando nara o concurso dos 
scus paí=oehlano > o fii/amu 1 u 
tuna tocante invocação a<> 
espirito*" tu telar do grande 
padre João Ma.riu.

Saudando o novo sacer
dote, são nossos voto- 
que sua reverendissima des 
empenhe a ,;sua ardun mis
são com o melhor proveito 
para o. seu nome e para a 
religião que professa n grau 
de maioria do povo nata  
letise.

blicAção üu present*, t«ra’ logar 
a primeira correiçíio g e n l  do to 
dos aquclles estabelecinicntos. 
sim, poi*. •ntecoJentciiníntJ avb 
sado, espera (pie estejam munidos 
com suas resp-3ct»vas licenças 0 do-1 t « íf* -■cunLu.tos uo u íveroti» pigo, íLuo 
ríçO.ís de balanças,pesos c medidas 
e mais impostos municipaçs. E, 
para qua chegue ao conhecimento 
de todos interessados, luand/i pu
blicar pela imprensa e afliíar nos 
logarcs públicos desse município.

Multa do 5 n 50$ aos infractores.
Natal, 10 Je Fevereiro de 190G

Qitem t:iI iliria ! \àu 5 m:iu o 
mus. si os volhueus contiuuam iie.ss.i |,a- 
tituna, requorem(»s mu miado do nntni- 
lotição.

lslo, sem falar nas dosjxwas niiu dos 
infot'tantos, paru sanoar us nossu» lotlt us. 
conspureadas em tão ruim companhia.

iSiin senhor, muito obrigado ! 
Km nomo da redacção;

aviso

*‘#>1’
Pratar da manutenção.

Chi mando a attenção de to-.kA 
os moradores desta capital, em 
meu districtüt para o que dispõe 
o § F  do art. 49, da Uesoloçdo 
n' P2,de 30 ue A bril da itK iiqfidiz •

Depositar todos os dias, pela rna41 
nhã, nas portas ou portões dos pre° 
dios de suas residências, o lixo qi-e 
dovera’ sér ciuluzido pelas car* 
roças dA limpesa publica, evitando 
assim o abuso dc lauçal -o nas ruas 
e praças desta cidudc. Multa dc 

c o duplo ms reincidências.
Outro sira, não é consideradti 

lixo, bananeiras, mamoeiros, restos 
do estribarias, c outras arvores 
que, decotadas arremessam na rua.

Natal, 10 de Fevereiro de 1900.
O Fiscal do 1' Districto, 

f\;< vmundo Filgneirn c Sifvn.

Tanto o Abdias como o Uapozinlm, <m.' 
oscrovom do collaboraçâo, complotamlo ?,:» 
ria KOiirsaboria o na incnpacidado, im>s- 
tram-so, sídH*otudo,oscaiuadissimos ptn ifin 
A ltepnblim declarou quo o nosso purtidi- 
não tevo com quem bater-so. Ova, i^ai 
monto, a invalidez quo os tortura torna- 
os uns combatentes caricatos: o> omquan- 
to nao livormos pessoal poia proa, ttuis 
quongudo o mais robosto, ostamos dosoc- 
capados. F/ um barulho som gonte.

A não sor o rasgo do generosidado do 
Riinozinho. Rjua-idcmido a vanr*n o n .n,.A / ** , .-w • i.j  ̂ ,,v,
ereto do Abdtas, reformando a lei eleito
ral no tocanto à bôar intelligonoia do quo 
vom a sor o ferro na arlthmotica dos eoiós 
o proceituando quo a apuração fosse feita 
pela lntendencia da capital—o pleito otn 
si correu sem intoresso,

Ao' publico e ao Commercío
Avisamos que deixou dc ser em

pregado da Êharmacia Monteiro o 
pratico A Afonso Velloso.

Natil, 9 de fevereiro de 1906.
M onteiro  & c.

Visitaram—nos:1
—O jorvn e virtuoso sa 

cenloto, padre José Neve», 
l muito digno coadjutor dn 
freguezin e eapellão da Ri 
beira.

—() nosso illustre confrade 
da imptensa peruambucann. 
Vicente Barrctto, dc presen
te nesta capital.

\ /
M f  \

A* M anuel Monteiro

| Fernamou co j
Oh, não venhas podir-mo, caro amigo, 
Um soneto ; não (juiz a Providoncia, 
Qu’eu das musas go/,asso a complaconeia 
B um só vorso fazer, jamais comsigo.

Contia * critica cu vivo prevenido 
F pobre i omo sou na phantasia, 
Nã‘» }K»sso conquistar na ]ioosia 
Um nomo quo mo faça conhecido.

Mas foi muito divertido 
—Do riso quasi me estalo 
Ver Bemtevi de collete 
B o Abdias a cavaHo.

Dos milhares de toiegraiumas {mblicados 
sobro a oloição do ÜO de Janeiro, apenas

g por troça—ao nossodois so reterem-{ m fc-tr »r/\ 1 ll„ _11 \>4 HUpU/ill|JIP

Mas vós quo sois artista intelligente, 
quo o liinccl manójads Uo sabiamonto, 
Qual Murillo jamais soube fazoi-o.

Vos, sini, sois o poeta da pintara 
lí com o vosso pincel a mão segura 
Sabeis dar alma, a croação do bollo. 

Natal-1900,
VlCENTK BARRErrO.

Clemen'
tinn, Mngdnhil, R. Couto, 
J. Azevedo c Gonçalve.s,

Dhalii segue a representa
ção pondo-nos á m ostra o 
coração enamorado, lorte e 
grandioso de Rozalia ao In
do de ( miillierin.*. o operarití 
altivo e digno (pie a despo 
sara  e de Matheus, o velho 
marinheiro abnegado v va* 
lente, amigos <U* ambos, em 
Micra coni os jireconceitos es* r

Hontein, com m in easã re 
guiar, foi a seena o drania em 
cinco actos, /o.sé do Telhado, 
original portugnez d<» conhe
cido aetor Furtado Coéllio,

A. peça, apezar da grande 
nomeada de que vem prece
dida, não logrou correspon
der a esocetativa do publi
co. wA

E ’ de justiça, porém con
fessar a boa interpretação 
dada ao dram a pelos acto- 
res que nelle tomarem parte.

f) sr. J. de Azevedo andou 
perfeitamente bem no pajjél 
do padre Anselmo

A senhora Clementina dos 
Santos teve verdadeiros Jan 
ces dramáticos. Sempre cor* 
recta em seus papéis, a in*

&OTMO aaiICIPAL

telligente aetriz deu-nos
perfeita Mnitfadinlm,

m u;:

li-iym undo Filjjneira e S ilva, fia-' 
cal do 1* d istricto Justa capital,em  
cum prim ento aos -T p 3* do art. 
Sn, áo iiegu iam en to  í n i e r n o 
de 1S7T, e do í  lá  do urt. 102 da 
Resolução, n* 92 de 30 de Abril 
de 104, avisa a todos os propri 
etário^de estaljelecirnentos cornmor 
eiaes desta capital, cm seu distri 
CtO, e b Míl a!:S!!M O55 d*- i>ÍrMnuyr d'i 
Fniisi, íV.iU^NcMra, (Jajupirauira, 
Fitim bu e Q uintas do importação 
o exportação, um grosso, de joias 
e pedras finas ", fazendas, seceos, 
molhados, estivas, ferragens, m iu
dezas, livrarias, papelarias, enea- 
Jcrnaçõjs, tvpograpluas, photogra- 
phias, tallio de carne verde fora 
do naercado, padarias, |)harm aciis 
drogarias, barbearias, iiospodarius, 
hotéis, casas de iiastos, pensões, 
chapclarias. saoatarias, caieiras, 
fabricas indnstuaes, agencias, es 
criptorios de com missões e con-iig^ 
nações, kiosques, botequins, q u i
tandas, armazéns de depositos, j->- 
gos licites, marchantes, aguardente 
em grosso ou a retaliio, sa lgadeii 
ras, ollicinas de fiualquer especie, 
tlieatro, circos ou carroceis, pho*

Gmrjicio i w m
Serviço pn.ni o dia 1 *>

Ronda, o si\ capitão Lristoza 
Estulo maior, o sr. tenente Moura 
Dia ao batalhão,o 1‘ aurganto Fin- 

to
Guarda de Falaeio, o 3‘ sargento 

Gonçalo
Guarda de Pessoa, o 2‘ sargento 

China
Guarda da Cadeia, o cubo Ma* 

noel Fernandes
Guarda da Delegacia, o cabo Fran

cisco Ignacio
Guarda da Alfandega,o cabo Si mi1 

ãe
Guarda do quartel, o cab> Mello
I ír.inoi cr />nL‘i,il iL* nt'i }<*■ *

cabo Demostiienra 
Fiquete, o corneteiro Franc dino

Primeiro (para A Piw lndat do Rorifo.i 
Natal, 4—O dr. Au^est:» Uamara [ó (.« 
psoudoiiymo do Uaposinho) vamlidato da 
opposição foi eleito. Baadaçóos— Dhtrituh 
Xalal,

Segmith (para A União, da Parahvlm) 
llio, 4—Km Natal ftoxtaal] Rio (bando 
do Nforto, foi oloito dopntado o opposiei- 
oiiista dr. Augusto Camara [è o me.smo 
Raposmho).

O segundo dostos despaeltos é porfoita- 
mento oxacto o vordadoiro. O eoimspon- 
donto—imi amigo pessoal o admirador 
(pio iiaposijiho tom no Rio do Janoiro— 
p<idoria até aéeroseontar : o quanto ao 
roeonhoe.imonto 6 <*ousa negurissima.

O homem foi eíloctivamonto oleito aqui 
om Natal poios volos do Cyrinon, dó Ab
dias, do mano Antoro o do Camaloão Pe- 
quiça. Jiizem quo os govornistas prepa
ram uma duplicata, a bico do ponua, mas 
não será apurada. Raposo ò muito conhe
cido o sympathisado, dosdo a vaecaria do 
Ográdos (esto coió è brabo como seiscen
tos mil diabos) até o Peixe Poi .* o resul
tado não podia sor outro.

Pobro Bomtovi! Até iá fora ninguém 
o toma a serio. Quanto mais si soubessem 
do caso da vacca o do logro do Luiz R.e 
quo no alistamonto do Papàry.

Licito em Natal, onde nãoVióim 
çfto, é o cumulo da

Vejamos agora o primeiro despacho, o 
do Lahny : No dia 4, Leopoldo estava * b:\ - 
to o o dito Caboir só conhecia as votuçoe-, 
do soto nuuiicipios; ainda, até hoje o 
mosmissiiuo ('nborr conserva-se silenciar\o
sobro dezenove colLogios__  o lioopoldr*
na ponta ! Os diabos até advinham.

Palii tal voz seja por modéstia quo olle:. 
guardam ossa reserva, Como a maioria 
dos eoiótí foi esmagadora, não querem ;t- 
ggiMvar o nosso vexame do derrotados,

Muito gratos... As abelhas pedem des- 
culpa do nao ter ido ainda dar os parabéns 

mas irão qualquer dia dessós.

•e olei-

t \

Uniforme, 4'

P n r  1\ /TT7T A
UUUjlVt VA A

twiifi'0 lillttu i - • i *tra tiii(»nl i,»lromrtm*.
ramas, pastoris c outros diverth

Abdias, no ultimo nu
mero do Unhoir, roodiva 
vários periridos do uni ar
tigo d‘À HejoOli -a. Kstão 

fiivroolo o jornal d nossa custa, os trn- 
tautos quorom rmlacçào dc ;naça.

A bella moldura oni quo so dignaram 
emiuadrar o artigo intitula-sc :

SKMPlíK A MBS MA...
t'omeça assim : ( jotUiire, rtlcs, 

1 ‘, i ! - ; r ; : : ; r n !  1 ' o r » -  f c n t i f r o i i f c - s o .  U m p f i i u r i o

('rthnir. o que transcrevo desta lollia i* 
qm: é de lavra pnqiria e vejam si a im.,- 
sa mmleraçâo cí ímmparavol á fu ri a ar- 
vemaugada e virulenta em que so o\hibo>
r 'iO}>>'< v.vihi i siiijnihi, eentmiti\, toron nus.
o por ahi a fora. Sogao-so o nosso arlig«»,
.tll llicttido como iMflloS lln Cl-mlo M Cm || - 
CÍ;ie : M<lnr /us iurpi i, tU sjtin ntr. t n<h'n%nt> s 
ri/nwn*>, iortofu^, Otc c.t<'.| O, im*..rl

a s. exa.

/Vi

listamos todos de accordu
f B í I VklftiGi 1 r f i v k*<\l«J**— | 1 WL LU ,
Kaposinho triumphou 
No collegio do Natal.

Tondo-so esciiwado, po Maivolino
n t f õ n f l n r n l  t t o J i i - . .  ,t,x ..., ,, t l , , M  UlMlDjtMht int ;

çostao que apanhou. íuendo os 
piiara-Uik=ü hoviim que
t l * O U i i , Os  ( M t j n .

1 l e m i i * \  í !11j ri

d» Jardim, ospora
Uarahyba o Neco ('himlia, para ser o m- 
gão da nuinifestacão.

Podom preparar as '‘achavas.

•  V
Ha <l<í ser um regahofe, 
Qne aqui deixará uonu*,
Pois será bem lompcraili.

 ̂ íltliiuis UiiiiwS <1d miIFi*í Ç* I I

¥
I- ragm onio dc di;doo’i, ; junli., 

<b> Hui- um marihondu j;i
lhor-st» dn M'i i i,.,i , 1 .,q  u  v  V> ■ «a^oil  * IO

gasto> tvdacionuos do ('<0n>rt(, I
ao |‘«■fii

Mias, Kfãn Alniias. \n<'

imann nAniun u n u p im n h

Labim/UFRN



compenetrado de que 
imi nfio estou fazendo papel de 
I Jerico V

Teuhc o quengo zonzo de tan
ta (‘Immpuletada, e já me doe o 
couro - o olbe que é couro de ra
posa do levar ferroadas. - 

- Amigo Raposo, você está fa- 
vpnij/» mu tigurão. Nada de recuar. 
Por causa de fraquezas como esta 
é que o Leite não está, no Sena
do. Pode ir fazendo o calculo : são 
nos atmos, sessões de oito mezes 
a 7õ rolar por d ia ...

'remos ainda umas continhas cie 
fologrammas e outras deBpezas 
miúdas, uns trezentos páos uppro- 
ximadamente ; mas para isto nem 
ò j>rcciso bolir no subsidio, hasta 
*i ajuda de cuBto. que. corno sabe, 
foi elevada a um conto de réis.

K verdade, Kaposinho, você, 
dopois de tomar assento, tem de 
ctuisignar algum milho ca para .o 
dógíis; isto anda meio arrebenta
do no sentido virtual da expressão. 

Raposo, (á parte)
- Quem sabe si este Kagado 

não é o primeiro a estar me de- 
hochamloV Ou então tem o quen
go mais duro que a Cabeça do Ne- 
tiro para não perceber o que todo 
mundo percebe—que eu estou fa
zendo figura de Matheus,

Ahdiaã (eomsigo):
Isto é um maricas; o candidato 

devia ter sido o Ze Thesdoro. 
Abraçam-se

Mas, que estupenda victoria!
Desta derrota o pedrovelhis- 

üiü nunca mais se levanta!!
-Nós bem podíamos ter eleito

dois!!!
K a Benatoria V
K’ porque eu mesmo não quiz. 

Você conhece este meu gênio des
interessado ; e depois,ando um tan
to ou quanto rheumatico das gam- 
bias...

(O maribondü não ouviu o resto.)

IV pena so ter ouvido 
O que doa dois espirrou., . .  
Deus os fez disse mediantes,
O diabo os ajuntou.

Abelha Mestra.

SOLICITADAS

AoS MINISTROS PROTESTANTKS
no \ T  <á - n  a i*HAIjUí

III
Em diversos períodos de 

tempo, disignados sob os no* 
nics de dia c nonte, nos fal
ia o nctor do Gênesis da crc* 
aefm da luz, da constituição 
o .** pparcciiuento do sol, das 
numas e mares primitivos, 
das plantas c animaes viven-

tes, da lua, do elemento ari 
do, er por fim da origern do 
homem.

—Lestes dias da cosmogo
nia bíblica de que natureza 
serão ? sào dias de 24 horas ? 
iguaes aos nOssos actuaes ? 
Ou são períodos dc tempo 
maiores ? de duração indefis 
nida mesmo ?
#Este p mto, Reverendos Mi

nistros, tem necessidade para 
meo espirito de completa- e 
positiva elucidação

Si são dias de 24 horas, 
como c mais natu ral c con* 
sentaneo ao texto bihlico tal 
modo de pensar, neste esso 
absolutanieitte opposta á cos 
niogouia mosaica estã e m a
nifestasse a cosmogonia sei'» 
entifiça. ensinada e profes° 
sada convictamente pelas 
mais a ltas  autoridades da as
tronom ia, da physica moder 
na, da geologia e paleonto
logia, que tudo explicam no 
problema do universo por 
leis e factos, que não admi
tem a constituição do mundo 
em períodos de vinte e qua** 
tro  horas, levantasse o tess 
tem unho de todas as sciens 
cias, que se occupam das 
questões geogenieas e cos^ 
mologicas para  destruir todo 
<j ciiSiiio c nar raça o do his
to riado r biblico.

E como fugitvsc á esta in*. 
terpertação dos dias d? 24 
horas ?

—‘Querendo dar-se a estes 
dias m aior período de du
ração, os termos manhã e 
tarde, que marcam o começo 
e fim de cada período dc 
tempo no texto biblico, não 
teem explicação rasoavel c 
nnturaL—Assim pensam il 
lustres espíritos: Lanrcnt, 
MaupTed, Glaire, c outros-.

— Por outro lado, não ve^ 
jo como harm onisar o mo 
dns fnciendi da cosmogonia 
bíblica ou mosaica com as 
theorias scien ti ficas sobre a 
origem das cousas susten ta
das c defendidas pela enorme 
capacidade c cerebração ib 
ttem ria  dos Enplacc, Arago, 
líerschcH, Fayc, Tindall, e 
irrande numero dc anetori-o  *
dades respeitáveis no mundo 
s ientiíico.

Na phrase do historiador 
biblico tudo se faz c <e rea- 
lisa rapidamente, n’um mo 
mento, num ‘instante iuapre 
eia vi 1, por assim dizer, ao 
simples império (PAqucllc que 
diz :

A REPUBL/ GA
ffl H iMibii iwiuií I Tíinrnr ■

—Façr*se, c a  luz, o sol,as 
estrcllas, as m ontanhas, os 
mares, as florestas, surgem e 
enchem o espaço indefinido.

H. SpimozAu

TÃDÃRIA_JAPON£SA
ao  fUBLICO

Temos a honra de atmunciar ao 
publico e aos nossos fregueses, 
que é chegado da praça do Per" 
narabuco onde contractou o me
lhor dos artistas alli existente 
actualmente, relutiv&mento ao fac 
brico do pão, bola3has ê outras 
massas, e que conscguinterasnte 
vamos melhorar todas as nossas 
massas, betn como que nestes pou
cos dias começaremos :i fabricar o 
pão “Suisso” tal qual elle é, e 
como nunca foi fubricado na nossa 
terra*

Tod^s a’ “Padaria Japonesa.” 
Rua do Commercio 89.

A EQ U ITAT IYA
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

rnulto i tuíiwpmiu
ÚtaluiauiiiligimiiTUi

Neçocios ralisados: 
Sinistros pagos: Rs.

I65:ooo.ooo$ooo
2:oooooo$ooo

Canôa
Gratificasse a quem der no

ticia. a Joaquim  Simião, no 
Passo da P atria , de uma 
canôa que na . sexta-feira 
passada, virou-se ho Peri 
qu ito .

Galvão òl C- pedem as
pessoas que sc acham cm 
debito com O novo mondo— 
o obzequio de m andar saU 
dar quanto  antes sitas con
tas ; e aproveitâo a  occa- 
sião para  scientificarem ao 
publico em geral que d*ora 
cm diante somente com o r
dem pozetiva da eaza mas 
triz sc fará excepção do seu 
programm a dcB^*vendas só* 
mente a dinheiro.

3)15

P a u l í i ;
Excellente accommodação 

c boa cosiuha.
Encontrando os Snrs. hos® 

pedes todo o conforto e 
modicidade.

A la g o a  G rande  
21 -R U A  1)0" R1 0 -2 1  
Parahyba do Norte

Opera lambem em seguros terrestres e maritimes
Uma das mais vantajosas oombinaçfies da

^EQUITATIVAh»
saÕasapollGas resgatavais a Dinheiro

M EDI A N TE S O R T E IO
Consiste esta combinação em facultar ao  segurado o 

direito de receber em vida a quantia segurada, sem que 
tenha para  isso que pagar malstpremio alem dos da ta- 
bella em vigor.

P ara  esse fim em itliráesta  Sociedade apólices de Rs. 
5:000$000 cada um a, rec eiulo, aquelles que se segura
rem em m aior quantia, b an ta s  polices dessa im portân 
cia quan tas forein precísepara eoam pletar o qqantum  do 
seguro desejado.

Etn cada semestre serão sorteadas ta n ta s  apólices 
quantos forem os grupos dc cem que tiverem o prêmio 
animal pago, na d a ta  do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá I n t #  
^ r a l m e n t e  OTXi ID iX X lâ -e iro  a  im portância do 
seguro.

0  segurado que, sorteado,continuar com a sua apo* 
liec em vigor, poderá, si quizer, concorrer a  ta n to s  sor 
teios quan tas vezes a  renovar:

Ssii utíal-RIi ii WML1EIÍ l 7
Rio de Janeiro

Succursaes em todos
os Estados da União

Agiiiite geral para todos os Estados do 
Parahy!>a o Rio Grande do Norte—

Pefix Mascarenhas.
IvGp resentaute neste Estado- -

Dr. Manuel Dantas

Imprimom-sc aqui.

banqueiros—
Galvão & Comp-

Retnadio approva<lo pela exim. Junta de IIygienr Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiado 
pulo Governo Geral, de 30 -íó Jyilho dc 188*1, e pt' miado Com

X'T>g OO M ED A H iH  A 0  d e  X? C L A S S E

.*m diversas Academias c Exposições nacionaes 0 extr.mgeiras.

O Peitoral de Cam bará
Cura prom pia c radicalm cnte qualquer tosse ou rouquidão, 
'ura perfeitamente a  bronehite íuda ou chronica, simples

GESCOFERTA DE

1
f'ura pet 

Am hmntlca ;

S O U S A  S O A R E S  
VINTE CONTOS DE REIS

o 1
Cura a tísica pulmonar, como o prova mnumerosos n ttcslad  

iiiedtcos c particulares ;

a quem provar o contrario.1 * | |r* v \,f V VF II IL Cl I 1 V/ «
Lcdc o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram 

utneroüos a itis iad o s, não só de distinctos médicos nacionaes
Cura incontestável a thm a, metia di/licil dc s< r dc*  ̂ tr 33 gciros, como de pessoas curadasde graves enfermidade com

por outros meios ;
Cura admiravelmente a coqueluche, e, peU seu gosto agradavcl c

apetecido pelas creanças.
Po tora l d e  Cambara^ d e  S O U Z A  S O A R E

Não contem nbsolumentc morpinna ou íiuaiquer< uUu sub sLauen 
tnctma creança a mais tenra idade -  O seu inventor o íW e

odgiso runed ie .
Exigir sempre a firma—

«na marca de fabrica.
SOUSA SOARS

ILEGÍVEL

O - A .  " K / T T P  A T 9  A  •

Encontra-se á venda em to d as  as pharm acias e drogarias
«  Í1Í17(1Í1 f r n t r n  ( « p l i t u i n i+ <tr ** w  V* ‘ -> “ »  - - i  w » - j

Labim/UFRN



Partí .Cípràl
NATAL

12 de Fevereiro de lOOfí 
CAMBIO 1 0  (

Tabelía do Cambio
úibra..........................
Shilling
Penny
E fü. n co . . . . . . . . .  11 •.

1#$545
$727
$or>o
$fi77

M 44.1*00.................... $713
IJollar 3$sm

Praça do Natal
J K N E l t O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O

PREÇOS CORRENTES

a le i lã o  do «uyreste 15 k. por 6$0Q8
Algodão do sertão 44 14 4 7$000
Assuear bruto rt " " «600

“ dc uaipa 14 *4 4 |000
Couros salgados *% 41 l* 7$000
Pello* de carneiro, unn $700 

i r! Cubra, “ IíP3<H>

Assacar espocial íi 8oo
Assucar retame ;.ÍOO
MUbo litro 16o
I.cíto garrafa 4oo
[jcitc condensado luU 12oo
Sabão k. 6oo
Café do Kio ti looo
Café do Brejo 4 1 9oo
Café moca 44 12oo
Mate em folha II 15oo
Mate em pó 1 4 15oo
ii4 ...i ,.t.....lVlHUbt;igH lllgiu/.í* 11 M » tt 23oo
Manteiga americana k* 45oo
Queijo de manteiga * 4 2oo<>
Inhamo 4 4 16o
Ovos um 60

A REPUBLICA
Farinha de mandioca litro $2o°
Feijão mulatinho ,, $2o°

dc outroí r-uaiidades “ « 10*'

Mercado Publico

0
1 t 
4* 
ti 
4» 
44

41
4

Preços correntes
Carne verde k.
? :arno de sol 
VItirne de xarquo superior 
Curnc de porco 
Toucinho do reino 
llacalha’o 
(Jj bolas
a Iíio nTiaço
Banha k.
Vinagro de Lisboa, garrafa 
Azeite do- 
Vinagre nacional 
Sal
A íncarríio^
Aletriu
Pimenta do reino 
/* raruta 
Arroz 
^arinha
íeijilo mulutinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Habita inglez.a 
Batata doce 
Coco soeeo 
Hálito 
Kdpadura 
A ssjcar

litro
k.

8oO
12óo
12oo
8oo

2ooo
looo
.looo

3ou
22oo

Coo
looo
4oo
lo o

P A tJ rrA
Rio Grande do Norte

THESOURO DO ESI ADO
Semana d ç í2  apT Je fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Unidades Valores

44
(4

44 
44 
41 
44 
41 
4 4

44

4 4 
44 
44 
44

litro
44

molho

24 oo 
25oo 
!5oo 
5oo 
12o 
320  
16o 
8o

41
4 t
44
44
4*

Mercadorias
Algodão era*rama 

14 caroço 
sujo ou residuo *’ 

ssue&r de Usinas 4‘ 
Christalisado 14 
Branco 
Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
lietam e

A&uarrdente litro
Borracha k.

41 de màniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 44
Café
('Ara dc olho de carnaúba 44 

14 dc palita de " .44
Carneiros uru lo$ouo
Cabras uma lojooo
Chapéos dc palha um toou
Couros do boi scceo ou 

salgado 44 l$ooo
Chifres de boi v + écnto 2$ooo
Charutos ^
Cigarros
Caroços dc algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol fsecca) k. l$3oo

15 k. 9$ooo 
3$ooo 
á$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
3$ooo 
l« 6uo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$ãco  

l$ 2oo 
2$ooo 
2$4oo 
i$4oo 
l$ 2oo 
l$ 2oo 
$(>oo

44 7»ooo4 
iro S$ooamilhei ro

kti
f»oo
12o

44 de qualquer 
preparada

modo
k. 2$coo

um 16- Bateiras de palha uma o$ooo
maço 4oo *4 de junco li $ooo
uma 2oo 44 de piriry 44 $ooo
k. Coo Fumo em rolo k. $5oo

5rw» em folim 44 t 41 $5 o

tfc
F r o í * " 
ü all * "
Comum de mandioca litro $ 4oO 

14 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 do abelhas 
Ovos dc gallinhas

k>L»v i j
Oleo do mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Polo vegetal 
Peimas de ema 
Queijos dc manteiga 

tf de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 4 >

um l$5o<- 
uma 2«oo<>

44 l$4oo  
44 $2oo 

4* $32o
41 $5«o

um $060 
k, Ãoln

litro $5<>o 
um 4$ooo 

oo44
44

uma

K,í i 
44 
ü 
44

!$ooo
>$ooo
$3oo
jloo
$ lo o
$Soo

2 $ooo 
t$ooo 
J.*ooo
$i%n?4

P ernam buco

D E  S A J
KvSCRI PTOIvIO DE

Sola meio $5oo
Sêbo k. $4oo
Toucinho 44 l$4oc
Unhas de boi conto Ujsono
Veias de cêra de earua' 

úba k. 2$ooc
Vinho do cajô, genipapo 

etc litro l$coe
Vassouras de palha dc 

carnaúba conto o$soí
Thcsouro do Estado do liio 

Grande do Norte, 2 de fevereiro 
de 1906, *
0  conta lo r—João Ncpnmurc** 

no Seabra ele Mello 
O escripturio—AlTonsp Mn 

gnlliãcs nn Silvo.-
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V A PO R ES ESPERADOS
MEZ DE FEVEREIRO

DO SUl>

01 i ml a
J a c n h j b e

DO NOKTE

r\
íi

1 2
i a

Pernambuco a 17 ou 18 
Beberibe a 19

Commissões, Consignaçcen
ü

E AGENCIA DE

R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

líndereço Telegraphico

T IR W /  \ r\ ív TD e n v e n u i o . o C u e i t e

Deposito para recolhimento de 
mercadorias em transito.

TRLKGRAMMÀ—Benvenuto
G ustav F rey tag E  H A V E R r o L H  r s  o ?  x  i \ x T rad u cção  d é  M. C. DA ROCHA

-  2 0 0

posmdos. isto nâo ihc é íaive 
sivel.

-—Níío & possível, disse v ( tui 
ciano com ar positivo, tomando 
com a mito o poso do rolo que 
recebeu e devorando o outro com 
os olhos, O que It/.ig faz, ní»o o 
faz de maneira que um outro possa 
ftscalisar a sua conducta ; demais 
eu sou estranho nu cidade c nuo 
faço negocio com ladrões.

/--Tente sempre, respondeu An 
tonio, e logo que souber alguma 
coesa, venha-mo dizer. O dinhoi 
ro eu ponho de Indo para o senhor.i .. I. - ___ r í . iT l V? ll!. i I s PJ ! ! ?_7 l S * i i J_S 4 » * 4 t l»4 I I * a 1 II I i 1 .• I 4 i •• i <.• *

'  ■ ’ J  * 1 ' •  '  T ’  1 • 4 f  ‘ 4  1 ■ í  1 1 ^  I I

voltassem a’s mãos do barílo, cm 
pouco tem no c sem rumor.

Queria pôr^se em reiaçèo com 
o proprie Itzig e, na presença 
deste homem sagaz e pouco con
sciencioso tirar, quando fosse pos-’ 
sivel, partido das poucas informa 
<,Ões que acabava de colligir» Ub- 
conhecia j i 1 quanto está tentativa 
era incerta, e que lueta penosa le* 
ria de sustentar com Itzig. 
antecipadamente liou vosso subido 
de todos os projectos que o os pi 
rito inventivo desse miserável a~ 
gente concebera, teria h i n d a

'1.ÜÍ JbHH (t 
DO
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C ir u r g iã o  D e n t is ta

i i:du í.í | i D N DA

/ >i iilowvh) >Víf/ íãteni ludr dr Medadun 
do lii>> de r RoxUGec*-

t!u:ii StJinH de idiiíatl*?uhvz
\ ■ /

oiiuid:ir'lhe tod.i íi prudência, nem 
tie convenccUo cpie deve evitar  
tudo o que possa despertar as sur.- 
peitas de It.ííg ou dos seus a g en 
tes, Nriu diga a ninguém  que me 
conhece.

Eique tranquillo. e\i nào sou 
eruuv-u, respondeu Ihnkeles; mas 
i w i o  muito nào ])0 'Jer scrvjNo

i * i•nr í-u i ll i ■ * s I : ! s i
tfoncia -

• r% < I  . -4 » 4  A  f im  / \  A  l  , ,  lI f»M r 11\ Ü̂Ckü
O Galiciano retirou se depois de 

ter inettidu o rolo de dinheiro no 
bolso do caítari.

\ntonin salda agora o notpe ila 
queíh- que oríi talvez o autor do 
roui/u; Ínío dava-ihe a pnssibili1" 
d*nie dt* Jigar a este nome outras 
diligencias. Mas a difliculdado de 
enlr&r na posse dos documentos 
que f.ilUvam, sem a assistência da 
jq̂ Ln;:i t.oi n u radíi vez maior. 
X- sl.es eircun staneias, tomou urna 
rusfduçíh) que cr.i antes de um ne- 
r ocumP* do que dc um cpcarrgado 
d m gm í( h. A tentativa era ou* 
9* , ; mas níld rocia a pofisibilídu''
íl
*

) i * r r iU.it a aí' i.s ’ ./e«n ,•

() astuto cri rol o de Itzig e.briii 
i poria :i Antonio, cpie se viu 
;mmcdialamente ein presença de 
seu antigo eamaradu de classe. () 
agente estava infonmido dia ch.-gu 
<la de Antonio, e teve tenipo de 
prepnfar-se liara a visita. Durni 
te um momento os dois homens 
observaram-so motuamente, esfoi
ÇM nd-i ŝe um e nn ♦;•,> jr »■ iw,
rosto e. nes gestos *lo seu adier 
sírio, e preparando-se para oéom 
bate quo ia Uavur^se’

O contacto de muitos annos 
0,015̂  os homens e o conhecimenLo 
profundo dos ncgocioa os habitua 
ra a umbu- a conservar a calmn 
© o sangue frio’ o n occuliar o 
íim qu© tinnhm em vista, ^mbos 
rcfloxionavam com prompti lão r 
6ram comedidos nas ?©! is palavra* 
© ambos dejv pvolviam na lingua-

*[!*).*, ( M • 'I i
' t

E ^ íq p ií ie i i ie n te  chOíZnMni p
s Pj.:l *»,/], i s I íphl/w m ifje

!i/i v X ! \ ;í o i o p i p  d o  

d i iM r - s o b r  j íim tic íl  daCi-* 

í Mi-gi-i D o n l t e ia  ac*h a * 8 0  hn  

h íiil/n lr*  ;i í h / o r  t.o d o 8  

o.-; U \ J p)!1u >8, ^ a r jv n í.iiid o  

t o d a  j»orlo i< ;ao .

rr:

Esi)ecirM*d?ííies
ropÕAS,

riunAT.HOS A POUrr.LI.ANA 

MIIIIXJK-WOHK r

=r

C O U ^ Ü i l Ã S

a»»*»#»é\ J U ra * ■ •+ * * t Wf  w : u j .......

:iH re lações nnnim ereiíies transiri.«  
ttern ao negociante.

saber exaelamente onde Antonio 
tinha estado nestes últimos tempo^;

Ambos estavam neste dia fixeis-1 ijorque, evitanilo pronunciar o
sivam ente excitados. Antonio ti*  
nha as faces coradas e um ver
melho vivo cobria as marfins tio 
rosto de Vcdtel * toas ao olhar p e
netrante e a’ postura severa de 
W ohlfurt, ltz.ig opi.unha r.emMan 
le inquieto e astuto lí um m ixlo  
de desconfiança e de subm issão.

A m bos reconheceram  instantfr 
r.oamenie que tinham ca la  um de 
tratar com adversário perigoso e 
dilliril de vencer e assim concen^
í.'u i'am ffí'1'iv ÍJ-J C: |!: i ri /(
V I  M  •  ' * 1 1 4  V ' • ,

luta com eçou, ltz ig  ei;crt:>t.i-a ao 
seu modo.

Sinto grande prazer dn v«d-o 
(vn minha casa, senhor W oldlart, 
ili.sse elle com exagerada u m abilr
■ li> I ii I 1 •, (vsu .i/i Ifiiim/t /«i».i >.Ò/\
i . » 4  • i  4  J  A .  >■ t u  v ,  - w  i  '  j .  ■ /  ' ! ■ • ' /  ■ . > 4  ’ /

iMiho o prazer de encontrai*o; 
entn-lanto intertosava me sempr»- 
pilo  sen h or: t r ■ íjunni amos juni/is | 
'i escola, chegam os no mesmo 
dia a esta cidade e pelos nossos 
proprins esforços fizemos ambos 
cane,ira no rnuudo. I qssmaim *mo 
que o senhor tinha ido pira a 
/Vnerica. U i/eiu  tantas eonsas { 
i hviu rpje, ficara4 üp,ui ã aqui ; tal 
ve/, torne ã entrar pura o cscrip - 
torio do senhor Schorm ter, que, 
i>eío que aflirmam. o viu partir 
pe/aro-o !

e.mquanfo estas palavras lhe sa 
hiam dos lábios, sons olho-: pro- 
e irKVíim, ler no rosto de Antonio 
a* i lé i i  (juc preoccnpavam o seu 
v i ît arde ,

nome de Kothsattell, ileu a Ante, 
tonio a firme convicção que tinha 
motivos para não pronunciar esse 
nome senão com extraordinária 
ei rcumr.pecçào.

Antonio aproveitem se com ta .l:i 
h ie/ji desta falta dc B/.ig como sc 
elle nuda houvesse dito.

-Venho, senhor Its-dg, para IV 
lar ilie a cserea de um negoiáo iim 
porlante, () senhor esta ’ sm furto 
dc tudo quanto diz rospeilot . i „ i l[ ' 1 t f | J I I 1 ■* I í *. ■ *. % * ,» « » . I * • . • t \ * 4 . 4 % • '    ■
Mel, que dm*e v r  iT-ndiJa proví-. 
mamenti' r.m hasta puhli(‘a.

-  d'onho vago CiUiheciimUito d» 
í.e negocio , respondeu V e ild , eu- 
coslando-se com somhlaní.e ri*;olu 
to co canto do s d V  !>;*.’. ! t -iv r n í i
muito,11 P ' | j i

mas de maneira p-e í‘i <

QaaiLio o senhor trabalhava 
no eseriptorio  de E lirenlhal, devia 
ter scicncia dos negocios qun o 
seu patrão leve durante muitos 
anr.os com o barão, e que eram 
to lo s  cm rrrm n te  a1 jjropn-dsd* 
rpll-í i --l.il jy\«í*.ci ihm essariaim-lile 

sob seus olhos. (!omo si nmlesiia 
dc Ehrenthal me colloca ud im 
pu^ssbdidadr- dc- c. usuiíal 0 a es!*' 
respeito, peço^iiiü que tenha a 
boiidvle dc dar me algumas in 
form ações

l>o que tive scicncia sendo 
guarda livros du is ir ip te r io  'i'1 
Ührenlhal, disse ít^ ig, soube-o

Itzih deixou perceber a fraque com % condição de guardar segre-n ^  tv.WLii I . 4 i 1 U <1 .1 '/ . i l» l /' ■» (
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*
Da administração

Art. 38 Cada direct-or depositará por termo no livro 
competente, como caução á sua responsabilidade, vinte 
(» cinco acções—próprias ou de outrem,—que serão ina
lienáveis emquanto exercer o cargo e não forem toma- 
d:is as respectivas contas.

§ Único. Entende-se que o director que não prestar 
a caução em trinta dias não acceita a nomeação.

Alt. 39. Não podem ser directores os impedidos 
do commerciar, nem podem servir conjunctamente as
cendentes e descendentes, irmãos, seus affins nos mesmos 
graos e socios da mesma firma.

Al t. 40. O director impedido por mais de 00 dias 
será substituido por um accionista nomeado pelos outros 
directores.

§ l , Em caso de vaga, o logar é prehenchido do 
mesmo modo e o nomeado funceionará atè á primeira 
reunião ordinaria ou extraordinária da assembléa geral, 
<jue deve eleger o novo director, Bervindo este pelo 
tempo que faltar ao substituido, observada a disposição 
do art. 38.

§ 2. Equipara-se á vaga o impedimento que exce
der de trez mezes;

§ 3. Não constituo impedimento a ausência em ser
viço do Banco, podendo durante ella ser nomeado pe
los demais directores um director ”a<l hoc”.

§ 4. Dadti alguma da^ h^potheses deste artigo e 
paragraphos, a nomeação d^subsütuto será sempre fei

Art, I¥?T3s directores i*éunem-se em.sessão, ordina
riamente, uma vez ' por mez ; e extraordinariamente 
sempre que convier, á requisição dé qualquer um dellcs.

§. 1. As deliberações da directoria são tomadas por 
maioria de votos e lançadas nas actas, no livro respec
tivo.

§ 2. Para haver sessão, basta a presença de dois 
directores. O presidente, em caso de empate, tem voto 
de qualidade.

Art. 42. Compete á directoria :
1. Croar empregos, nomear e demittir os respectivos 

serventuários e marcar-lhes os vencimentos ;
2, Administrar e fiscalizar todos os negocies do 

jiiiiiep, regular o seu serviço, praticar as operações ne
cessárias aí) seu objectivo; cumprir e fazer cumprir as 
lesoluções da assembléa geral e convocai-a quando 
julgar conveniente, tendo sempre cm vista os interes
ses do Banco;

a. Realisar as despesas necessárias para a boa ordem 
do serviço do estabelecimento, expedindo os regulamen
tos exigidos para a direcção interna do mesmo ;

4. Celebrar contractos c providenciar nòs casos ur
gentes e imprevistos;

5. Apresentará assembléa geral o relatorio animal, 
cpm o balanço,conta tle lucros e parecer t|õ Conselho Fjs-
*-■‘4 i

0. Fixar o dividendo semestral, que deva ser dis- 
l(!ííhíimG aos acciüiiisias ,

7. Ouvir o Conselho Fiscal sempre que convier e 
fornecer-lhe os esclarecimentos que o mesmo solicitar 
para o bom desempenho do seu mandato ;

s. Determinar as condições em que se devem rea
lizar an ivai.saçções que ao Banco é licito fazer quando 
ellns não estiverem expressas nestes estatutos.

Art. !3. Ao ciiroctor presidente compete;
1. Executar e tazor executar estes estatutos e as 

deliberações da directoria ;
2. Representar offi ciai mente o Banco em juízo ou 

fórn delle, podendo constituir mnndatarios ;
3. Presidir a's sessões da directoria e da assembléa 

geral ;
1. Marcar reuniões extraordinárias da directoria ;
r>, Assignar com o director-secretario os títulos re 

presentativos das acções, e com o director tlv‘soui iro 
tndn e qualquer documento que produza mo'. • .enío de 
fundos. assim como os titulos de respoii^alrvlade do 
Banco, seus saques, lettras, endossos e credita-: quo ;t- 
brir c os demais paneis necessários ao serviço das ope-

lettras, endossos e créditos que abrir e os demais papei8 
necessários ao serviço das operações;

3. Ter sob sua guarda immediata o cofre do Banco, 
todos os Beus valores em moeda legal ou titulos de 
credito e documentos relativos ás operações do mesmo 
Banco. .

Art. 45. Ao director-secretario compete;
1. ter a seu cargo os livros uas actas ua directoria ;
2. AsBignar com o presidente os titulos representa

tivos das acções;AO • üwig iiiií quaisquer documentos reierentes ao seu
care-o.

Art. 40. O» directores serão substituídos, em seus 
impedimentos; o presidente pelo íhesoureiro'; o thesou- 
reiro pelo secretario e este por um accionista designado 
pela directoria,

CAPITULO V 

Do Conselho Fiscal

Art. 47. O Conselho Fiscal compõe-se de tres mem
bros eífectivos e tres supplentes,. eleitos annualmente 
d entre os accionistas, na reunião crdinaria da assembléa 
geral.

§ 1. Os membros do Conselho fiscal e seus supplen- 
tes podem ser reeleitos ;

§ 2. Os supplente3 fluncctonarão na falta ou impedi
mento dos eífectivos.

§ 3. O Conselho somente pqdé: funccionar presentes 
tres membros.

§ 4. Os membros do Conselho devem reimír-se, 
pelo menos, uma vez por mez, no dia que entre si 
designarem, na sala das sessões da] directoria. para to
marem conhecimento das deliberações desta, lavrando- 
se uma acta especial da sessão.

§ 5. Os membros do Conselhoxlevem assistir ás ses- 
BÕeB da directoria, com 'voto edpsultivo, sempre que 
forem convidados.

Art. 48. Compete ao Conselho FiBcal:
1. Dar parecer sobre as contas annoaçç dã; 

ria e sobre os asaumptos a "fespeilò dos 
ella cõnsulfádq • ,  ̂- .,.. Tû  -.. ^

"ESeraSrw8SBr*"ãíi aKtmUições^meHv^Bãocome*- 
ridas por lei e por estes estatutos.

fundador ou encorporador do B^nco qualquer vantagem 
sob a forma de renda, commissão ou porcentagem.

Art. 57—Os directores não terão honorários fixos, 
mas, no fim de cada semestre, serão distribuídos egual ’ 
mente entre elles IO'), dos lucros do Banco.

§ Único; Os membros do 'Conselho Fiscal e o Fis
cal do Governo nenhuma retribuição percebem.

Art. 58—Nenhuma transacção do Bauco será feita 
por mais de noventa dias. ' #

§ Único, Exceptuam-se as operações a que se refe
re o ü. y uo art. 15.

Art. 59—O contador do Banco, antes de entrar no 
exercicio de suas funeçõea, deverá fazer, do mesmo 
modo que os directores, uma caução de dez acções.

Art. 60—Os casos omissos nestes estatutos serão re
gidos pelo decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891, con
solidando as disposições sobre sociedades anonymas, e  
mais legislação federal e estadual em vigor.

Disposições transitórias
*

Art. 1‘ Os directores e os membros do Conselho 
Fiscal, eleitos por occasião de conBtituir-se o Banco, 
servirão: ob primeiros até Fevereiro de 1908 e os se
gundos atè Fevereiro de 1907, quando a assembléa ge
ral deverá escolher os seus substitutos.

Art. 2* Fica a directoria auctorisada a promover to
dos os meios necessários para regularisar o funcciotia- 
mento lesai do Banco e a fazer ag dpnt.Â an indíanan- 
saveis para a sua installação,

Art. 3* Os presentes estatutos serão opportunamente 
submettidos á approvação do governo do Estado.

Art. 4* Constituído o Banco e eleita sua directoria 
cessa a responsabilidade do encorporador por todos os 
actos anteriores á sua constituição.

Art. 5* Ficam creados os logares de contador e por
teiro do Banco, cujos vencimeutos serão arbitrados pela 
directoria*

da tuberculose

CAPITULO VI

Das relações do Banco com o Thesouro

Art. 49. O Tbesouro da Estado subscreverá.» quar
ta parte do capital do Banco, ficando sujeito, quanto ás 
chamadas ás mesmas condições que ob demais accionistas.

Art. 50 .0  Banco poderá receber em coida corrente 
saldos do Thesouro e fazer-lhe, a praso certo, qual
quer adiantamento de quo tenha necessidade.

§ Único. Para essaa transncçõo  ̂ não ha o limite a que 
se refere o art. 18.

Art. 51. () renresentaulo dn F̂ turln fú*si aondn n*io 
suas relações com o Banco o Inspector do Thesouro, 
(pie, ao mesmo tempo, exercerá as funeçõea de fiscal 
do governo, vigiando assiduamente pela execução 
destes estatutos.

Art. 52. Nenhuma operação das previstas no n. 9 do 
art. 15 so realizará ou deixará de realizar sem prévio 
conhecimento, do fisc:d; que interporá sen parecer.

§ Único, Quando houver desaceordo com a direeto- 
ria, _Kera convocado o Conselho Fiscal, quo se reunirá 
em sessão plena cqm a mesma directoria, presente 
lambem o fiscal, cujo voto, como os dos. membros do 
referido Conselho, será contado para a doemão. que 
se tomará por maioria absoluta de votos.

CAPITULO VII

Do fundo de yeseyra e dividendos

Art. 53. Os dividendos renunciados pelo Thesouro,
om nbtjMPVMmdü d:i ioi ti *>*1". *0*  ̂ /L
1905, seráo destinados exclusivamento ao fundo de 
reserva até quo attinjam a 5o (V (1 do capital do Banco.

Art. 51—Não se dará dividendo sinão dos lucros lí
quidos das operações do Banco concluídas no semestre. 

§ 1* Esse dividendo sem pago em Julho e Janeiro
ll!l wõdo do •BnniíO do oooordo onm

. i »■» T»n  f  » 1 1 . i  f  l i .1> 1 \J H <L, I í I l ■ -•a
$ 2 ' O dividendo que não for reclamado i\<» praso de 

dois amiOH. contados do primeiro dia fixado para o sou 
pagamento, prescreverá ou; favor do fundo de reserva.

brir e ob demais pnpein necessários ao serviço das ope 
ruço ore

Alt. 44. Ao director-thesouroiro compete ;
1. Dirigir e fiscahsur o expediente diário da caixi

e superintender o serviço de escriptuiação,  ̂ Art. 55—■‘iodos os actos (pie importem obrigação do
2. Assiirimr com u piesideiiíe todo e qiiidquer dm*u-; Banco precisam, para aer validoa da assigmitura dn

CAPITULO VIII

Disjn>sk'ões </eraes

:MiU'Tõ l 8 S ^ T ^ ! r a  dáTJruz, do Paté»
ex^ahtmrio na Escola M ilitar do Rio de Janeiro, 
foi accoramettido d ’uma pneumonia, que maís 
tarde evolucionando, se transform ou n’uma tu 
berculose pulmonar. Depois de reecorrer a va* 
rios medicamentos e ter consultado alguns dis* 
tinctos médicos, tan to  hom oepathas como allo- 
patlias, sem conhecer melhoras, lembrou se de 
fazer uso do Peitoral de C am bara’ do Visconde 
de Souza Soares, e depois de tom ar alguns fras-. 
cos, sentiu-se completamente restabelecido. Na 
carta  abaixo, dirigida ao seu auctor, m ostrasse 
aquelle ca valneiro altam ente agradecido por ter 
e n co n tra d o  tâo  beuefico remedio, a que tle ve a 
vida. Eis o que elle escreve :

*‘Achando-me m atriculado na Escola M ilitar 
do Rio de J aneiro,fui accommetido de um a pneu 
mouia, resultando ficar aflfectado dos pulmões, e, 
tendo consultado diversos distinctos médicos, 
tan to  hom copathas como allopatlias, não o b 
tive melhoras nenhumas, pelo q te  me vi obrigaN 
do a interromper meus estudos e voltar ao seio  
da minha família, iPesta capital.

Sendo mandado inspeccionar de saude, por 
ordem do commando das arm as, fui julgado 
incapaz para todo o serviço do exercito, por 
solTrcr de tuberculose pulmonar,

“Nestas condições recorrí ao Peitoral de Cam 
bará, c, com alguns frascos d’este precioso pre- 
níimdn, Íiíjuei crp.npletamcnte rcstabelec/Vlo de 
tão perigosa enfermidade, causando pasmo ás 
pessoas de minha amisade, que íiiDíwmn-mf*' 
incapaz para luctar com a vida.

Muito g rato  m ee manifestar-lhe o meu reco* 
nhecimento pelos resultados que colhí coin o seu 
maravilhoso preparado, podendo v. s. fazer dess 

em Julho e Janeiro, ta  ca rta  o uso que lhes convier.
■1 T i l K ' i i r Í M f ' ‘ M n . '  , L >  l> I T > -  l i  ,  1 ______ i n  • 1 . .” ....j l ui a .- hilul César r c tm rn  u a (Cruz.

O Peitoral de Cam bará, que c o melhor re«» 
medio para as affecçõcs pulmonares, hronchites, 
eoíjucluelie, astbm a, rompiidão c qualquer tos
se, tem o seu Deposito Geral no Estabelecimento 
Industrial Pharmaceutieo Souza Soares, etn Pe-* 
lo tas (Est. do Rio Grande do Sul).

>%■>» • ‘ . V r I 1 1 A\ ■ \ .

mento que jiroduza movimento de fundos, assim como | dois, pelo menos, dos directores.
tHulos do responsabiliilíiíle do Ihvnçof seuií Art, fwi -Fica prohibulo esubvlecor-sç om 1'uvor do

Vende se em todas as pharm acias e drogarias 
do Brazil.

Depositários : no Ceará ; Studart & Irn fto e 
Carvalho Fonseca Corapg

Labim/UFRN
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A REPU BLICA
Natal, ‘ •> dc Fevereiro de 190fí.

ClroBica íio Um
CARDEAL BRASILEIRO
(Correspondência do /o/v 

na! tio Commcrcio)
Desde o momento em que 

fftsou a  terra sacra de Roma 
—favorecido mesmo pelo tem
po, pois desde a véspera dn 
sua chegada cessou a cluiva 
que, havia semanas, nqs ente- 
dia va, e a té  hoje nos tem so r
rido o céo mais puro —o Sr. 
Dom Joaquim teve as hon
ras a tr ib u íd a s  á sublime di
gnidade dc que ia ser inves
tido e que corresponde, co
mo se sabe na pragm ática 
das Cortes catholicas, a  de 
Príncipe dynastico. Fsperado 
na estação pelas duas Lega- 
ções.por todos os Brasileiros 
que se acham em Roma, por 
prelados e pessoas distinctas 
desta cidade, o Arcebispo do 
Rio de Janeiro toi conduzí* 
do á  sala por onde passam  
os membros das famílias so 
beranas e o s .a lto s  dignitá
rios do Estado ; alli se fize
ram  as apresentações e se 
trocaram  os cumpriiiiciitos u- 
suaes. E logo no carro do 
M inistro brasileiro junto a 
Santa Sé,e acompanhado por 
este, pelo nosso ministro em 
Londres, Sr.Regis de Oliveira, 
c pelo Sr. Dom Francisco,Bis
po do Para, dirigiu-se elle ao 
Collegio Pio^Amerieano, que 
fica na ou tra  margem do TÍ- 
bre, a  pequena distancia do 
Vaticano e da Basílica de S. 
Pedro. Esse estabelecimento 
é um dos mais vastos e  
lidamente construídos da  iho 
denia Roma. 0  venerando 
Prelado, com ddicada inten. 
euó, quiz alojar-se alli como 
C ard ea l; fora alutnno do 
collegio quando este ainda se 
achava no coração da Uube 
antiga, na praça de Miricr 
va; seguira o na sua mudan
ça para santo André do QuL 
rinal, ã  sombra do então par 
lacio pontifício, que é desde
1870habitação oíticiaí do Rei * * • * «da lta lia  ; assistira â colioea- 
ção da primeira pedra do ac-' 
tuuí estabelecimento. Neste se 
hospedara em 1890, vindo 
receber a sagração episcopal, 
em 1899 por occasião do 
Concilio Latino-Americano, 
emtini, sempre’que viera a 
Roma, Desejou, pois, ter alli 
também o seu primeiro ap 

.parlam ento eardinãlicio, que 
foi arranjado segundo todas 
as regras do cstylo, apezar 
das (ltfíiculdades (pie apresen
tava o caso, pois na cons* 
iiiiceã ) do espaçoso cstabc 
leeimento parece que não se
nr/'\rI;» rt U v ivat ho^e d<> tvoi.M-
L l t

alli m orar um Cardeal.
Ora, o apartam ento  car

dinal icio, em Roma, tem uma 
forma especial e própria : 
e »mpõe-se de uma série

lio, toda vermelha essa, nos 
tapetes, nas paredes, n> fo r 
ro, n a  mobília dourada, e 
onde se ve o re tra to  do Pon 
tífice sob um vasto dneel de 
damasco; em frente a este ha 
uma grande poltrona sem
pre voltada para o re tra to  : c
destinada c.vcln.SiYamCute ao
Chefe da Igreja, para o caso 
de querer eíle honrar o Car* 
deai com a sua visita—caso 
nas actuaes eircumstaneias 
impossível, mas não íívl. 
porta, a tradicção é a tra** 
dicção, c Roma é o seu Itn* 
perio. No apartam ento  do 
nosso Arcebispo havia ainda 
a ii o la r  a sala dc vbD 
tas, toda verde c anmrella 
(mas com matizes minto bem 
escolhidos e combinados, sem 
nenhum contraste violento 
das duas cores), e a  elegaii" 
cia fina dc todo elle, qualL 
d a de que raro  se encontra 
e m aposentos eclesiast i - 
cos. Nessa sala rccebcu Dom 
Joaquim  ao chegar as sau" 
d ações respeitosas das se-* 
nhoras brasileiras que alli o 
aguardavam  e após poucos 
minutos dc repouso, dirigiu 
se para a ampla Capelia do 
Collegio. e celebrou a missa 
em presença dos seus co nu* 
patrio tas.

{Continua)

liste1 smnmarío m ostra ã 
importância, c a seriedade 
dn nova revista, que, ccr* 
Lamente, prestará  os mclho" 
res serviços no trabalho de 
propaganda agrieola que se 
tem ultimamentciuiciade) nos 
le Estudo.

Seguiu licjc para  o Acnry 
a respeitável e veneranda cs 
poza do nosso presado arai' 
go, coronel Silvino Bezerra.

A'{Lrin.uie.fAcLFLoá.

OOMPLKTAM ANNOS AMANHAK
Cicero, filho do nosso amigo e 

correligionário, capitão Pedro Pau 
lo Filho.

-----O nosso digno amigo, Va*
lentim de Almeida, saliueiro em 
Macau,

-----D. Rosa Caldas, esposa do
tenentescorortel Ffderaliao.

Coa*

tf

r - rA  8| 
.çetçSo Ferreira,
tá

O Lavrador

Commnnir-iM ios o nosso 
bom amigo, orofessor Lou- 
rival, cjue o seu filho Ama
ro Cam ara foi promovido 
a 3* cícripturnrio dn Rcee- 
bedoria do Thcsouro Nacio
nal.

. —   —

Dc passagem hoje oara o 
Apody, onde é vigário, (lis 
tinguiu-nos com su i visita 
o dtstinc*o e talentos** s i- 
ccrdote padre Lnci * Oam* 
barra.

bem espaiivtvndo de vez cm 
quando a sua melancolia 
por essas la rg is  avenidas 
destinadas a uma futura 
sumptuosidade.

-X* *
fizesse e 

no seu

Por ter de seguir para o 
Acary, a passeio, trouxe nos 
suas despedidas o nosso dis" 
tincto amígo e talentoso 
col labora dor, dr. Jo si Àu* 
gusto.

Atheneu Rio -Grandense
----- v. _ ______ 1 ,1 fi iimui riiiminiau kj « "V |A ^piei-’'

Autos tal não 
pcrinnticvsse finm 
protesto mudo contra tacs 
innovaçõcs, preso ao canil^ 
in  monotonia dos mesmos 
horisontes da velha irtoras 
d ia . dos seus donos. M or
rería velho c imprestável, 
porem na paz e no socego 
de uma vida completada, ex
tinguindo-se sem o linitivo dc 
uma saudade, mas natural- 
mente, como a velha arvore 
dcsfolhada, apodrccida pelo 
muito fructificar, ievada, já  
sem seiva e já  sem vida. 
pelo sopro varredor do 
vento.

(juo, logo njMw o reconhecimento, onero- 
vorin uma momo ria oliwi ri ativa, f.ourin quo 
llio parcela imitto oiifçoiiliosri o aocoitavol 
a dístíneção aprosOiitaria polo ALdlus, 

ItetA mamilo <» Kapodnhn : ucuium ço- 
mooM inl,‘ileclmi v=í.

%
i'f tunitm

Nus alta.  ̂ |i|iilosup|iias ;
ÜMlrae <!*.* forma,

Ku dou mais polo Abdius.

&* w

so para a inscripção da se* 
gunda epoea dc exames no 
Àtheneu Rio Grandense.

Chegado hoje do Rio de 
Janeiro, em cuja Faculdade 
de Medicina acaba de dou* 
torar^se, deu nos o prazer 
de sua visita o nosso jovem 
e intelligente patrício, dr. 
Miguel Salles, que teve a fi
neza de offçreçer-nos a sua 
tlièsé to afigurai, na qual dis 
seriou com m uita profidén* 
cia sobre a “ Pallesthesia” .

9 I 1 í Ji | * t i

dc
.n.ío sc podem res

rluzii* nem invertcr^sc-lhes a 
ordem ; são notáveis  sobre-  
tudo a de ingresso, onde sob 
uni haldaquim vermelho .sv 
destaca o brazào do Canlcai 
encimado pclc» grande cha- 
péo vermelho detr in ta  borlas, 
a dc espera, oud*1 sobre uu;n 
meza aos i>és dc um erueifi- 

4 -o (\cvv cs iar  cm permanen 
oia o barrete vermelho c >n r 
jVrido |,clo P a p a ,c a  do t . luw çõcs .

Recebemos o primeiro nu> 
mero d* 0  Lavrador, a n o s  
va revista que começou a 
publicar-se nesta capital, 
como orgão da Sociedade 
Agrícola do Rio Grande do 
Norte,

No seu artigo de apresem 
tação, depois de fazer uma 
ligeira apreciação sobre o 
movimento que se pronun
cia no Brazil inteiro em 
prol da lavoura, diz que 
visa, sobretudo, a propa
ganda e a defeza dos inte
resses agrícolas na zona 
onde se exerce a aetividade 
da sociedade de que é or
gão, tomando o logar que 
lhe compete, embora m o
desto, ao lado dos esforça
dos campeões que se batem 
pela causa da lavoura.

O primeiro numero d' O 
T,í\vn\dot\ consta do seguiu 
tc sumniario A nossa mis-

M i t — 1 ' i n i r: i • 11 i - v, \ (í -, .1 1 -1 .* - . >
* * * »  A  * * í  .  *  , ■+. \  * 1  1  V  4  > < * 1 < I I t

gciriis ■”A0 Ç'ãe>- ríe agricultu - 
ra moderna, por Donfmgos 
í birros-—Utnn nova planta 
saeeliarina -Dr. Igimcio Tos 
t a , por Manoel P a u ta r  — í? 
oi?<‘ é mn svndicaío aí*rírt' 
la P por Pinto de Abreu - 
Conferência Assucareira do 
Recife—A seiencia. agricoi i, 
por Manoel D an ta s—Socie 
dade Agrícola cio Ria Giaíi' ' 

d c  do Norte--O [>ercpu^k- 
Sobre a oagein do íilinieido 
e/irbonaflo das plantas, por 
Domingos Ba r ro s—Revista- 
<ias rc\dsía>, jrn 
Abreu—Noticias

FRIOLEIRAS
Tive hontem a desventura 

de presenciar unia sccna pun
gente, dessas que são tan to  
mais dolorosas quanto fal
tam 'lhes o linitivo de nala- 
vras de conforto : a agonia 
de um cão.

A pobre besta, na contin
gência do mal entendido 
preconceito de irracionalL 
dade, tinha cm a lta  dose 
aquillo que m uitas vezes 
falta ao preteneioso “ rei da
crcacão.” : dedicaeão e afTe-* .»

eto, Não "falava, não dera" 
lhe o supremo creador dos 
mundos isso que chamamos
#-*l I Í ■‘1̂ 1 .1 4‘\  r \ ■-’» ■» f Ij « 1 1  i u ci 1 | ; o à 1.1 u i t v;mcu
desferia fluidos de uma lati" 
guidez dolente, gera vam-se - 
lhe 110 cercbro impressões 
(jue revelavam o poder da
1 t i  i  í > l l  1 < t f ' n r *  1  ' i  1 . 0  !'

ca ri nhosamen Lc,eur va r sec< r.w

a curiosidade, que 
é não sei st um mal si um 
bem, levou o desgraçado 
cão á rua, onde espreitava^ 
o a morte. A deveríam ter 
dado com mais humanidade, 
aquelles que sc m ostram  
insensíveis á dor de um 
bruto, de frente, com um 
tiro  ou com uma punhala
da certeira, sem a covardia 
de um engodo.

0  bicho pagaria *o tributo  
da sua curiosidade e do res 
peito á lei ; c m orto sem 
soffrimento c sem dor, o 
dono lastim aria apenas o 
rigor da lei e a itnprevidên
cia da besta.

* *

A háiâ municipal livrou 
a rifa de íira ção vadio, 
porem causou um a to rtu ra  
incrível aos que presencia' 
ram a morte alo animal. E> 
ra quase hum ana aquella 
agonia. 0  cão luetava de> 
sespera(lamente para pren** 
der*se á vida E nos ester* 
tores da morte, tinha ainda 
forças para  se chegar ao 
dono corna que a peduMhc 
o derradeiro alento,

Era tão  lânguido e tão  
doce o ultimo oíliar do bicho 
que só não dir se-ia um ess 
pellio d1 alma, porque deste 
privilegio gosa apenas o rei 
da cr cação.

C a t a  v e n t o .

N a t a l —'1 2 —1 -  0 5 .

L M E I A

Pódio Jaquoira tom do 
durado em varias rodas 
que ostii sendo clminpiile- 
tado, em parto, injustanion-

tO. t/run tu <; t‘aniOÍ:K'O.S <JUC
r‘oz puidir*ar, são dn f:u-To sa i -, ntrEimirs

l’> ih <h -•> autor,i0-:o. íiíu< qn*‘
i ‘ t.>i.l iit)

1 / h n! -)>
I l t * i > ̂ t
pi  ( i  i u ;

«qir-* ' 1
i • ■ ; * f i ' * ' I r 'it i . r. u v, *. • t ,

v-un a furia da ;  g r a n 
des calcras ítra defluvido e 
b '<í11 \ '■ p.fln e cã<». \ rÍngue;n
lhe fõi * jamais a e d o r  
odnas. e ínuirlnnos

T 1* JI I I I LO t H"

Existe poiTii» a lei, em 
cu ia s  <h*brus es.comlc^se n a a  
i.a rfv  i v r a e f  lad e  <• a -! u 11 x : 
e poin-a ycz am p a ia  o alie. - 
to r e> sen < i meu to

úípiclíc c ã o  invLíeusivo e 
nicigi.» g o s t a v a  de a r  e- luz,
. .■ i t 1 it i ; i lm i v e/, i i *ii í i 111 a 11 a  < m > i

a 1 , • i ■ ’ ' U l 1 ; ( I : < r I ■. I, ! ( :
i ■ \ i. * a - mi ()”.*■ f,7 - 

, roá-via-vo aponsis' a«>s

arowuli* l\>t ia-... .......■ ..... a\ y. * \ , a i ’* am ■ m,(
• f‘a?r,í,
L‘->ti‘i'b>, >ò ;v>;
firo- do baraiaarti: o ,h !,omí>as oxjttosi-
o,," no." ílo.mai:: frataudo-so, do
iMto*'-" . pniíL. í*;V *’li <u*v, do.vta-v dinfa,
1, 1,0; 111 M.il' | ,i nlniri.ni-i.i iSn .
I 1 , F  - - •

<i ! I I .. I " !• I '<• >' ■ ■ V‘ “■ '■( 1 I
' l ; l !  o  ;l' | ‘ o . , -  " i  ■ ; í i m  , , \ l o . \ í ■ >!r o i -  

do n lll', lia;. 0 ,i ■ .* ÍUÜlnjti llllt‘0.

r.o >
I O' F 1 1 
1*1.dn.

■t!" i■ n ' : 1,U■1
■ '■ *'' i ’ p t , . i ’ 11 n! ■ ,

' a t i! d*,» auonr-tdn.

niiíorma  ̂j meonscien te dos
* mentos

meiliora - 
n u jim u p n es’ , <1 a va* sv

Âhdias oom mais uns tros mo^os (nã.» 
iHromos trinta dias, porquo <> voltudo já 
atuía do tnidlo moilo) sal»» <fo oor <t arü- 
lío dLl ; roodita-n nuvainonto m<
{.\ibinr do hojo, o ó uni (çosto vul-u ropn- 
tir mil vozoh— oom,» arara «jno ó as 
nossas plirases para gradal-as no quooyo 
ompôdwnirio.

O quen^o dn mostro (iama 
Noni (ííKíoto quohra mais, 
Porquo vom fossilisado 
Do ranltos annos atraz.

Doolaraçfio necessária :
Temos maribondos ospalliados por tn- 

dos os mnnieipios o 20 abolhas dostaeailas 
nas capitaos dos Estados e no Rio dr dn- 
neiro. 0 nosso serviço òf pois, quasi tmlo 
or̂ anisado sobre informações toloLU-aphi 
cas. Força-nos a esta aloclaração o jmaiu 
do quo o Cyrinou nos fomõeo reservad.:i. 
o porlidaniento cortos cscl areei montes sn- 
bro cousas reservadas da oeonomia inl m íui 
dos eoiós. IV falso. Apenas uma vez imu 
xoram-nos uma nota, parecomlo lottra du 
Poquiça. Molliormonto oselaroeidos, vori- 
íloaniGS que r.í;c cra. Camaleão cctò ünno, 
Deus o 'conservo, *

Náo pensem quo Cyrinou 
Soja homem do segredo.
Si nâo qnoremos ouviI-o,
E' porquo nós tom os,,.  medo.

¥
As pessoas incumbidas, om eada muni* 

cipiéiT pold Baposinho, do lhe transmitti- 
reuilli|a o j o rê
salfadodo pleito de SQnife .janeiro, (òm 
cumprido flolmeuto suá' honrosa missão 
do correspondentes e admiradores:

Papary—Apozar da amenidado do cli
ma, muito bom peixo, abundantos verdu
ras, agua excellento, todas, as garantias 
A ordem e A libordade por parto do bo- 
nomorito chefe local, coronol dosd dc A- 
raújo, os coiós são inadaptavois m st*' 
município. Um ou outro quo nasce, iuoit 
logo do mal de seto dias; o o Rotineira, 
o ultimo sobrovivonto, abandonou a política.

Macahyha o Ijurz (tomes -ldom, idnni
Nova Cru/ —Esteve por aqui o Noco 

Cniniba, mas nada conseguiu (tambem o 
homem andava quasi sompro <la meia 
JiOlto p t w uiaj ü Os pímuOS ijUií 
contra eonvoneeram-Ko do «(ue autos s<m- 
um bom republicano do quo um ooió som sorte.

Assu’—Desapparocoram os pasipiiuN ;■ 
com elles os coiós. 0 município ê todo re
publicano.

Canuuaretama—Modeirão aposenrou-se 
doflnitivanionte, depois de verificar quo. 
na ultima revisão, ninguém quiz alisou 
.so com ollo. Faz dó o pobre do Medeie'.-o* 
hirsuto, doslam-iaado. um t’ra)ti,;d!i > at«‘ ja vao se cbiq uniie,

N. (íoxçaTjO 'Matidci jn dii o;iiju‘' -a 
a l.anton)a do Idniípne.s para pr̂ -at̂ 'ai 
coiós. Sumiram -.so !

(Continúa).

A CARTA IH) MOTTA
o ' ii < iíi*l >L̂' nr ̂ -

1 M  . . .  I .  i

* * 4 * »*■ | , f
^ u m  icf" »11 ’ " t U M i m ,  > < • i i o i n c i n o c  f*

pojln .\"hcu ;) 1111 r * I 11 • Oi >(0 |i;\t')s:> l\ÍM’

 ̂ iva noutra posição,
1Jusí|íií' mai.> í âòi sci\içi!
Isto assim nfio sc-rve, não,

V (M'C parcro tm
I';*ra com a lin^ua mi rloo
1 'oróm nos, no JloS''*» Jm>|o.
remos mói- o m111■ a oi

A b e lh a  M e s tr a

tMU ;ids m i- o

,A V  I S O

('hamaniio a attenção dc lodo-, 
os moradores dost.a capital, oai 
meu districto, para o que dispõe 
f) ? I ’ d*> ;irt. D, d-i Uesoluçâ<i 
p’ .*w,de Zo -le Abril de. !íhq,q\lÍ7

Depositar todos os dias, pela ma-

Labim/UFRN



nas portas ou portftQR doá prfl" 
(ü(K <b* sua» rcshlonciig. o lixo que 

si4r conltizido pclnB# o»r* 
rí>,;v; <U limpes* publiou, eviUndo 
ŝ siní o abuso do Iançai o nas ruas 
<■ praças d os tu cidade. Multa dfc 

i' u duplo nas reincid^noias.
O Uro sim, nílo d considerado 

lixo, bananeiras, mamoeiros, restos 
d,* ostnbariss, o outras arvores 
j ,-, .!:f(U;iii is arremessum na rua. 

N it.il, Io de Fevereiro do 1900. 
() P'iscal do 1" Districto, 

i\;, vnttuuU* Filgtteira e Silva.

To H0MMERC10
lÉHkr..ilv'io & C. dccla-rau\jJWP 

o si. Ant nio de M iranda 
Fontes deixou de ser seu em-

oívrt/1/v rv n im rlnt4̂  t i f  n r\| r r \  ^ « 1 * < * s * "  * |  w w  1.4 4 t  i  «« V v  * *

liMupo que lhes serviu se 
houve sempre com toda  ÍU 
zuni e probidade.

Natal, 12 de fevereiro de
1WW,

Ao publico e ao Commercío
A visamos que deixou de ser 

pregado da Pharmacia Monteiro o 
prttico AtTonso Velloso.

Natd, 9 de fevereiro de 1906.
M onteiro & c.

tV íl,'. is St;.', irà'. is Dn.'.
O )5en *. e Pod.E Ir .\ Ven.'. 

nnnda convidar todos 03 MMaç.'. 
Rilpjí.*. para a ses.h raag.C de 
tuic. . que tera7 lugar amanh<I, lx 
d ) corrente, íds 6 112 horas da 
ttrdf*.

Sícretaria da Ben.h Loj.\ Cap.V 
ViKdhns da Fe” ao Or.\ de Natal, 
13 do Fevereiro de 1906 [K ,\ V.'.)

Felippe Camarão, 30 .\
Secret. \

" PADARIA^JAPONESA
AO PUBLICO

í

Turnos a honra de annunoiar ao 
publico e aos nossos fregueze^que 

nosso chefeobegou da prápa 
Vruambuco donde trouxe o mé: 

lln.tr dos artistas alü existente 
actualmente, relativamente ao fa= 
brico do pâo, bolachas e outras 
massas, e que conscguinterosnte 
vamos melhorar todas os nossos 
produetos, bem como que nestes 
poucos dias começaremos a fabricar 
o pfto “Suisso” tal qual elle é, c 
como nunca foi fabricado na nossa
|  M  H  AM‘ I l n.

TodOg a’ "Padaria Japoneza,” 
iíua do Conaraercio 89.

Canôa

CLÜ3 HCTUENO

A REPBUCA
GaMo à. C* as

pessoas que se acham çm 
debito com O n o v o  m u n d o  — 
o obzequie de mandar sais 
dar quanto antes suas con
tas ; e aproveitão a ocea- 
sião para scientificarem ao 
publico em geral que (Fora 
em diante somente com or
dem pozetiva da caza mas 
triz se fará excepçao do seu 
programma de&&~vcml/is só^ 
mente a clinhciro.^&kAM AN H AN I

N o terceiro andar [
A’S 0 HORAS Da TARDE 

O secretario, 
Joaquim Rodngaes.

Cartões
Imprimem-se aqiu.

A
Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida

riaior i Jíwimjfliiu
ÜwÍwIijÍMI fMMMM h S«MM á|Tllil

Neçocios ra lisados: Rs.
Sinistros p a g o s : Rs.

I6 5 :o o o .o o o S o o o
2:ooo.ooo$ooo

0 BARATBIBO
Sob o titulo acima abrir-se á brevemen

te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es- 
ims, & sob a firma individual de

I ___ ___ t t e __ :|IH  í n n r

UAIUU

Gra ti fica-se a quem der no
ticia, a Joaquim  Simiâo, no 
Passo da P a tria , de uma 
eanõa que na sexta-feira, 
passada, virou-se no Pcri~ 
,nilo.

Também comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos ) generos do faiz, de 
conta própria e alheia.

Pievine desde logo ao publico em geral, 
para evitar futm os resentimentos, que as suas
mndas S E R Ã O  E X C LU S1 VA  M E N  T E  
A D IN H E IR O  A ' P IS T A , sem excepqâo.

t e r a '  j > o i *  l e m m a  :

mm um  nu mm nn
Garante sinceridade em todos

os seus negocios.

Q  T n e m  d n  I V f i n i b v í
►O» U U O D  U AJ I T A l p J L R J U

JA N E IR O  DE 1909

Opera também em seguras terrestres e marítimas
U m a d a s  m a is  v a n ta jo s a s  o o m b ln a ç õ s s  d a

•«EQUIT ATI V Ah»
s s 5 s s s p C iiG d s  fô s ^ ã tã v ô is  i  D ln h d iro

MEDIANTE SORTEIO
Consiste esta combinação em facultar ao segurado o  

direito de receber em vida a quantia segurada» sem que
tenha para isso que pagar malstpremio alera dos da ta- 
bella eni vigor.

Para esse fim emittiráesta Sociedade apólices de Rs. 
5;000$000 cada uma, rec endo, aquelles que se segura
rem em maior quantia, bantas polices dessa importân
cia quantas forem precisepara coampletar o quantum do 
seguro desejado.

Em cada semestte serão sorteadas tantas apólices 
quantos forem os grupos de cem que tiverem o prêmio 
annual pago, na data do sorteio.

O Segurado pela apólice sorteada receberá X x x t#  
X a l330,3tx t©  é x x x  i D i n l i e i r o  a importância do 

seguro.
O segurado que, sorteado,contitiuar com a sua apo* 

lice em vigor, poderá, si quizer, concorrer a tantos »or 
teios quantas vezes a renovar:

É social—ROÍ lo CUU a. 7
Rio de Janeiro

:cursaes em todos
os Estados da União

Agente geral para todos os Estados do 
Parahyha o Rio Grande do Norte—

Fefix Mascarenkas.
Representante neste Estado--

n Manuel Dantus
*K n  n  n  i m n - A f 'i ^ a u v ^ u G i i  vjo"

Galvão & Comp

R e
p<
;medio approvado pela exma. Junta de Hygiei.f Publica dó Brasil, auctorisado e privilegiade 
>elo Governo Geral, de.30 dc Junho de 1884, e pi - miado eom

X ^ a o o  B̂ flC3S3 3 3 -^ X -* .x a : i \ .g 3  d o  X “ r ? T  ■ a  f i l f í l i r .

em diversas Academias e Exposições nacionaes e extrangp.iras.

O Peitoral de Cam bará DUaCOPKRTA DH K— '

Gui.i prom idn e radiciilíiicnte quíilquer tos^c ou ro ‘i(pn<Eio. 
Guri ficrfeilamente a bronchite aguda, ou chronica, simplos 

A^tlmintica ;
VINTE CONTOS DE REIS

O 1, , i i a quem provar o contrario.( nr'i tsica  mdmonar. conu: o prova mnumerosos uttcsrad t a 1 r i. t . j r  1 .em a  a usü d pt.miMirti, v j I Fede o folheto que acompanha cada frasco, onde se encontram
ihç ho>- c particihíirc* , i / r /1 1 1 nuicrosos attestados, nào só dc distinctos médicos nacionaes

Gma íiiconustíi' ei a tin ia , me ;a í l l l ü  { \ tr^geiros, como de pessoas curadasde graves enfermidade com
}>or outras meios; p  dgiso remedir.
Cura adm ira  velmente a coqueluche, e, pel  ̂ seu gosto r.l *î 1*4̂ Í avel c\ Exigir sempre a firma—

apeUcido pelas creanças.
P e .tora l d e  C am bava' d e  S O U Z A  SO A R G

Não eontein ;>i)s<>In 1 ucíitc tiiorphttiu os* s, ’ -Tí - - ’• > ■■í Líioü.i 
•nesma creonça a mais tenra idade- 0  seu inventor ofírece

8<ia marca de fabrica.
SOUSA SOARE

Encontra-se á venda em tQ̂ dás as pharmacias c drogarias
a 3$700 cROá" frasco (sellado)

Labim/UFRN



A REPUBLICA

P u t i  t a m l

NATAL
13 de Fevereiro de 1006  

CAMBIO 1 6 (

Tabella do Cambio
Libra........................
Shilling....................  $727
Penny......... ........... ..  $060
Franco......................... $577
M arco....#.................  $<13
Dollar.............................  3$004

Praça do Natal
i . ...VV-

JlíNEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

especial 
Assacar retamc 
Milho 
i.cite
Leite condensado
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em p6 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de matiteiga 
Inhamc 
Ovos

litro
garrafa

lata
k.ii
i»
i«
it
i*

übra
k.d
it

um

Soo
Soo
16o
4oo

I2oo
Goo

Iboo
9oo

12oo
15oo
15oo
28oo
45oo
2oo<>

16o
60

P A U r r , i
Rio Qrande do Norte

Algodão do agreste ■J Bf L «n» iyU tk* {;va OfV V ̂
Algodão do sertão ti 44 44 7$000
Aftsucar bruto ii ii ii $600

do usina ii ii ii 4$0lM
Uouros salgados II 41 II 7$<í00
pcllcs 4o carneiro, uma ■$7(K)
rNíiiei* k H cabra, 4 4 U8C0

Mercado Publico
P r e ç o s  co rren te s

Carne verde k. Ho°
‘ ;aruo do sol 4 4 12oo
Carne de xarquo superior 12oo
Càrue do porco V V Soo
Touciuho do reino *2ooo
flacalha’o 41 looo
Cebolas ii iooo
alho m&ço Soo
Banha k. 22oo
Vinagre de Lisboa, garrafa 6oo
Asei to do- i 4 iÕoo
Vinagre nacional »* 4oo
Sal litro Joo
Macarrão k. 22oo
Aletria ii 24 oo
Pimenta do reino ii 25oo
*.r&rut& «i 15oo
Arroz ii 5oo
farinha litro I2o
7'eijão mulatinho 32o
Feijão do corda ii 16o
Feijto verde molho 8o
Batata ingloza* k 5oo
Batata doce kl 12o
foco secco um 16v
Rali to maço 4oo
Rapadura uma 2oo
Assucar ■br» Coo

l / 5oo

T urnnnT ?n  nn t q i  ín n▲ ÁA.J—W  W UV JUW .U.IkJ A UWW
Sem ana d e i 2 &.\7 de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS G ENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Farinha de mandioca litro f2o°
Feijão 'mulatinho ii f2o°

” de outro ; qualidades ' $l6o

*rO um l$5oc
Uall “/-- ■ uma 2$ooo
Gomma de mandioca litro $4oo

11 de araruta l$4oo
Milho ii $2oo
Mel de assucar i< $320

“ dc abelhas ii $50o
Ovos de gailinhas um . $060
Ossos k. $olo
Oleo de m&roona litro $5oo
Perús um ,4$ooo
Papagaios ii 5$ooo
Periquitos ii $3oo
Pelles de cabras uma $too

** de carneiros ti $loo
Pedo vegetal k. $8oo
Pennas'de ema 11 6$ooo
Queijos de manteiga 11 2$ooe

de coalha ou prensa J$ooo
Sementes de marnona 11 l$ooo
Sal l k $oo5
Soja meio $5oo-M-
Sebo ii'. 40UU
Toucinho ii l$4ooTT„1--- 1..,:KjUUttB UC UV1 cento î VVU
Velas dc cera de carua'

úba K. 2$ooc

P ernam buco
? a  ores
e vendedores

D E  S A L

KSCRJPTORIO DE

I II II *

1/
II

II
II
II
kl
I k
II

Unidades Valores 
15 k. 9$oood 

i* 
i . 
11 
11

ki
it
i*

litro
k,11
* i
11
ii

3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ouo 
i$6oo 
J$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

i$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
J$4oo 
J $2oo

Mereaikrhs

Algodão em rama 
“ caroço 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
Chmtalisado 
Branco 
Some no 
Mascavado 
Bruto 
Kctame 

Aguarrdeute 
Borracha

u de maniçoba 
Banha do cavado 
Cebolas 
Café
Cora da olho de carnaúba “

“ de palha de “ “ $«on
Carneiros uni lo$ou<>
Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha uui $ooo
Couros de boi secco ou 

salgado “ l$ooo
Cbifres de boi cento 2$ooo
Charutos M 7$ooo
Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços de algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol isecca) k. üf3oo

“ de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha urna

de junco 
de piriry

Fumo em rolo k.
em folha

Vinho do cajú, genipapo
litro l$cooetc

Vassouras de palha de 
carnaúba cento o$om
Tuesouro do Estado do liio 

Grande do Norie, 2 de fevereiro 
de 1906.
0  contador—João Ncpomnrc 

no Sc abra ile Mello 
O escripturio—Aflonmo Afn 

u n lh ã vs  an  S ilv a .

Com m i  s s g  e s? ConüignuçwGü
E AGENCIA DE

EiBÀRCACOES a tela
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegrapnico
— H y  1 e - R e c i f e

VAPORES ESPERADOS'
M E Z  D E  F E V E R E IR O

Pernambuco a 17 mi 18 
Beberihe * a 19

«i ii
u

II 41

2$coo 
o$ooo 
$ooo 
$ooo 
$5oo 

íoo

i

B e n v e n u t o  &  L e i t e

AGENCIA 1)12

m e r o ?

TIIEEA)

p a r a  r e c o l h i m e n t o  d e .  
e m  t r a n s i t o /

- - B e n v e n u t o

N A T A L
CJustav F re ytag D E V E  El H A V E R

ii ■ tÊâMmafiifltr*
2F1 O  X- ZE-jC E i  n? X  2 * 1 T rad u cção  d e  M- O. DA ROOHA

- 292
ninguém . Adm ira-m o que o se
nhor ?ne peça sem elhante cousa, 
accrescentou c lle  com sem blante  
manhoso.

A ntonio respondeu com culma:
- -Não peço cousa algum a  

que possa offcnder o sentimen*' 
to honrado que exprim e' ; dese* 
java sóm cntc saber em que mãos 
se acham heje as hypothecas de 
que as terras do barão de 
K othsattcl estão oneradas.

-  Bode facilm ente saber, m an
dando tirar uma certidão do 
Üvro das hypothecas. d isse V e i-  
0*1 com indifferença bem fingi** 
dst ,

-  Sem duvida deve saber, ro 
púcou A ntonio, de maneira ag- 
gressiu i, que. durante estes n lti. 
mos m ezes, muitas dessas hypo- 
1 bocas tern passado de uma mão
í r a i í i  G U t i ü  ;  O o  i i C t ü i i C S  J J Ú S r t  u  à i i O

t es não cdão inseri pios no livro.
C eve Huppor*sc que essas escrjp- 
íu ras íoram  com pradas para 
lornnr a com pra do dom ínio a 
algum  amador ou mais facil,
•ou mais d ifíic il, na hasta 
ipulilica.

A té equi a conversação r.Ho 
passou de um preparativo o r 
dinário para uma luta seria, 
corno os prim eiros lances do 
xadrez eu então com o o m im  
cip io  de uma corrida. A impa 
ciência de Itzig  fez a questão  
avançar um grande passo.

- O senhor e&ta* encarrega*  
do de com prar o dom inio \ p e r 5
ipinlou cll*» reppntinMpATit.ç

A dm itta que estou cnnar 
i-eg^do d«’Maa em um ifi^o, resporp i do U otics,

Pívir

asse-
nmi-

deu Antonio, c que desejo ang&s
riar a sua cooperação ; esta’ o
senhor cm estado do me obter
informações em prazo curto, e
quer encarregar se das tram
ssccOos necessárias para a
pra das hypothecas 'í

Itzig poz-se a reflectir.
nio intervinha talvez para
gurar ao barão ou ao seu
go Fink a propriedade na hasta
publica. Neste caso, clle Veitel
corria o risco de ver fuadrlho _ r ^
o fim secreto de seus longos
O í  f i l f í ^ A C  n  r l u e  o t t  r̂ t „  r,| ■ ' — « ifcW (/VI IIK»
chi nações. Se Fink amparasse o 
!>aíão com a sua fortuna, llzig 
perdia a propriedade. Então se 
ria obrigado a surgir uma ou
tra  ̂ estrada para spAinim iii 
nho;ro do senhor de lí-jthsat'1 
tcl. Emqufinte, 'perturbado, fa
zia estas reflexões, notou que 
Antonio o observava com sembbn 
te perserutador. Com a pers
picácia que da1 a ma’ con.scia
PTK*I 1 f * t ] O OOtlnlmn *-w. A A * . a .. _1 w.iviui-4 ijuu Ytlll/U ’
nio tinha adivinhado alguma 
cousa dos seus projectos e queria 
saber mais aiguma cousa dcdlc. 
A proposta que acabava de fa 
zer-lho talvez fosso para disfar^ 
çar1 Apressou se pois, com gran- 
uo volubiiijaue, gieí pimiu/LLer 
sua cooperação, c manisfestar 
esperança que ccnscguiria desco
brir, cm tempo opportuno. os 
possuidores actuaes das hypothe
cas.

Antonio percebeu que o vc-f L A / w* 4 « « L » - - ■ - 1 * 1 JwuiiiA uuiujn^neiKJiüu qjo
estava alerta. Mudou nortmtn

CiíiíiiO CiilüdtO
DO

Cirurgião Dentista
X) c» r »  r i  . i  F\í í i M  n  o  r i r  ,j |1_) I -f 1 1 1.  ̂1 1 1 I.. I > 1 J I r jkjlr\

ii í
U

Diplomoilo ptln EfUxil hule rí/1 Medicino 
do Rh) d<: Jaw iro  e pelo Ponli Qra* 

duaí School de, 1 ‘hitadeiphia

:y.

Recon te m e n te ch e£íid o( »
dos Rstíidos Unidos onde 

íei o>:cIusÍViUiUMlío <1 c
í! ifíl -IA \-i ’ OEM t i m  dílíb-............... j -........... -

íMqit.-win 'h -iií-sohn  
bilitndo n ('r/or todon

03 t, ra 1»ía 11103. ujíi r íii \ t.i n< 1 o
t(Kl;i poi íoK Íio,

-  T ----
.

& s ;te c í< j lid a c ie s

r IIA I» \ I o í í a l'< ’-lM'V,I,I,A NA
HKI OOO-AVOiLK í»

29B
— O senhor conhece um c e r 

to  IlippuR ? perguntou e lle  ro- 
pentinam ente lixando os o lhos no 
adversário.

As pestiinas de Jt/.ig palpita 
r«m nnr inn mRtant.e. fi levo rU' 
bor reapparecou nas suas faces. 
Com certa hesitação, como sr 
quisesse recordar1-se do nome, 
respondeu :

- S im ,  conheço, 6 um homem  
desprezível e v ive  na m isoria.

Antomo reconheceu que tinha 
dado golpe certeiro.

i», _  ~~--\ I h:vjU i Ud ft»; utki * Vj/J I 11 •

ha ram ha dezoito mezos um cofre  
pertencente, ao b a i ã o , ( j u e  co n 
tinha papéis e docum entos de 
grande im portância para o senhor
dc Huih-uítel.

í t ”g  conservou se tranquilio , 
sóm ento os seus olhos iam com  
im paciência de um objecto para 
outro. Nenhum  estranho teria 
roconíiecido nestes m ovim entos  
indicio dc ma’ consciência ; ma.- 
Á m onio verificou nas feições do 
seu antigo camarada dc classe de 
OsLrau o m esm o m ovim ento dc 
pii.vsionomia que iiavia notado
f *! I I 4 T ‘ , I 

V C  I U  ■ I ,

nio. Os papéis roubados não podem 
Ter valor algum para o ladrão, 
mas deve-se presumir que esses 
papéis cahir&m de um modo quul - 
quer nas mãos de terceira pes*» 
sõa desta cidade.

— Não 6 possive), respondí u 
Itssig mas não considero verosh 
mil que uma pessoa conservo por 
tanto tempo papéis sem valor.

— Eu sei, continuou Antpnio, 
que ersc.i papéis existem, e sei 
mesmo que vão sei vir so drii<’̂  
para obterem dinheiro do barão.

r t - I  I  /  #  A  / # i  4- i  i  A  n  a \  í i  i % i i  n  '  w n  I I w  i  I 'V/l I O' M
para o chão na sua frente, e 
as manchas das faces tornaram -.-e 
vermelhas ; mas calou se, e, Ai 
to nio fez tumbx-.m uma pa 
Ambos cniiservíiranr^c em !>: me 
um do oedro refíecíindo. Tor Um 
Veitel, não podendo lh*»r iieíí  ̂
tempo silencioso, íez da n-er-ssi 
darle virtud-, e, esforçando s*' por 
observar o seu advertirio, per 
guntou dhc com voz rouca :

— Porque me faz todas estas 
perguntas í

— Não o deixarei ingnorur o 
que que.ro, disse Antonio. Sei

t, n

n í í»OM(i i* n t“>k (lí, G'* Ml. 1 Ull.I J \t a I JW q
uma penna ou

■t  -

nnh fçrn  7 a s

! ; r ;* s Se-/:??

de ter roubado 
unia folha do papel, lt :ig sa 
bia o oue t'r:i 1 h * i t o dns osj 
cripturas e tinha conhecimento dn 
rou ijo,

Fmalmente, respondeu com to-vi 
de in litfercnca :

—Ouvi falar desse cofre; isto 
occorreu pouco tempo antes da 
minha salnda da casa de Ehren*
Ml.1

/ f !>/•>.r- i j s \ y r. i s aIíICDi i í'i
de; estou certo que com a kiim 
habilidade lhe sera’ facil des- 
cobrir o depmlor id-dera" f htm'
desse Hippus os escdarecimr-tq.n-,
dc que possa ter ainda noeesõda* 
de.

-E porque desse homem i per
guntou Veite.1 com vivacidade.

— Elle proferiu certns palavras 
perante testemunhas que demons-

/.ii.' llwi■ ■ * . * i V i i , I , < | k* I, • 4 «t v 1 1 è I ( ,
Muito hem, continuem A:U(—loteor dos papéis

t 2 A L> f\ I> f* * l ] / 1yj X . U I L •< « W
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F U N D A D A
PISLQ DR. PEDRO VELHO

d e  Ju iiiG  d a  (8 8 9«•I

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

rumo um D IR EC T O R  P O L ÍT IC O  ; OR- P1DRO  VELH O
a . 3 >:

REDACÇÃO E TVPOGRAPHÍA
PRAÇA DA REPUBLICA

ELEIÇÃO DE Io DE MARÇO

Para Presidente da Republica

ss. acwssq Atraíra mtm mu
Para  Vice-Presidente

DR. NILO PEQANHA
Pluma uMuria

MANIFESTAÇÕES ESPIRITAS

Observações de Richet
Lemos n’ 4‘O Paiz” uma 

chronica interessante sobre 
as observações cie Richet a 
respeito de manifestações es** 
piritas.

Richet é um aos niais iL 
lustres sábios francezes, de 
uma seriedade e de uma 
competência acima de qual* 
quer suspeição.

Carlos Richet, professor de 
physiologia da Faculdade 
de Medicina de Paris, nas- 
cen em 1850. .

Alem de uma traducção 
da obra de ^aqbrç

hlicou interessantes tra b a 
lhos psyehophysiologícos so* 
bre os “Venenos da in - 
telligencia,” “Fesquizas expe* 
rimentaes e clinicas sobre a 
sen sihilidade;” ‘ ‘S tructu ra  das 
eircurnvoluções cerebraes” , O 
sueco gástrico no homem 
e nos animaes” , “ Physiologia 
dos musculos e dos nervos 
‘*0 homem e a intelligencia, 
“A physiologia e a medicina, 
0  calor animal*’ e outros.

Eis a chronica d* O Paiz” :
Os nossos espiritistas cie - 

vem ter um alegrão saben
do que, afinal um caso de 
materialização foi verificado 
por um sabio, absoluta* 
mente sceptico e que goza 
de alto  conceito no mundo 
scientifico : o professor Car* 
los Richet. Nos dois últimos 
números dos Ã tuiâes das

sonagem 
era nem 
flectida 
uma

em questão não 
uma imagem re* 

num espelho, nem 
boneca, nem uma fi

gura fantastica. Era uma 
creatura viva. “ EUe pòssue, 
de facto, todos os a ttribu  
tos da vida” . Richet o viu 
deixar o g aú n e te  da sessão, 
passearem  torno  delíe,ir e vir; 
ou viu a  sua respiração e a sua 
voz, tocou-lhe a  mão varias 
vezes e verificou que ella 
era quente z articulada no 
braço, como verificou sob 
os tecidos que a  cobriam, 
que ella term inava em de 
dos perfeitos. À respiração 
era hum ana e na tu ra l ; a 
acção sobre a agua bary tas 
da eYÍdenciou'0. E m sum m a 
era um corpo vivo que se 

a va diante

no mesmo jornal, dizia que 
em relação “a uma appa- 
rição tão  an o rm al- a in
consciente producção de um 
honesto médium—êu eviden*» 
temente reservo a minha 
opinião e de facto, não tenho 
nenhuma form ada’-.n .  .i .  _  _i___  _£vuciuh  ucssà iiíttutc^a, en
tre tan to , nem são novos 
nem o raros. Desde as 
experiencias do Crookes, el- 
les se accumulam, produzin- 
do°se em circumstancias mais 
ou menos rigorosas de fiss 
calizaçao, sem ‘ que entre
tan to  a sçiencia official os 
queira se quer adm ittir, prin* 
cipalmente porque a seita 
de Aüan Kardec os explica 
pela presença de um espirito. 
A sciencia official nega os 
absolutaraente porque elles 
contrariam  dç fae| as no
ções qne temos a soore n a tu 
reza e sobre a vida. Mas a  
descoberta do radiam, não 
veiti o u tiu uia.nãocontrariar, 
mas destruir por completo 
as noções que tínham os so~ 
bre a m atéria c sobre a 
força ?

P a n g l o s s .

sapparécta e que foi repitri 
damente photographado.

** *

tv. ;---X V lí íí/

Apesar de tudo isso, o 
professor Kichet fez as suas 
reservas “ A despeito de to 
das as oro vas que eu tenhoA JL
dado, a despeito de tudo 
nue vi e em nue toquei e a 
despeito das photographias 
concludentes como são, eu 
não posso ainda resolver- 
me a auniiííir e s te  facto dr 
m aterialização : é de certo
esperar demasiado de um 
physiologista que eiíe a* 
ceite, ainda depois de mui
tas experiencias, um facto 
tão  extraordinário  e impros 
vavel e eu não o farei tão  
facilmente, ainda em face 
da evidencia” . Todavia o 
nrofessor Richet assevera quevV/s Psvchicas está pu 

blicado o relatorio que ellej"não *°L eugauauo . 
elaborou vSobre as experien**esta convencido de que 
cias de materialização a que 
assistiu. As experiencias ti-

üivtivii

veram logar na víila Car* 
mui, na presença do gene
ral e dc Mrs. Noel e de va
rias outras pessoas, em cu
jo numero se incluem tres 
que se diziam uicditws- O 
professor Richet, apesar de 
sen apregoado scepticismo, 
loi compellido a adm ittir 
que, mediante as estriclas 
condições dc sua experiencia.
uma nova pessoa que a si 
mesmo se cham ava Bien 
Boa, materializava-se e des-
materializava^se a seus oa 
Ihos. Elle começou o seu 
relatorio atfirmando que que
ria ficasse antes de tudo 
bem estabelecido que u per-

te
\e  presentes realidades e
não decepções” . Certamente, 
acerescenta, “eu não posso 
dizer cm que a m ateriali
zação consiste : estou ape
nas protnpto a affirmar que 
ha nisso alguma coisa de 
profundamente mysterioso, 
que alterará a esscucia ue 
nossas ideas sobre a n a tu 
reza e sobre a vida” .

** *

E ’ escusado accrescentar 
que, n pesar de todos as 
asseverações de Richet, o 
proprio facto da matenali* 
zação foi impugnado pelos 
que se oceuparam do seu 
trabalho. Sir Dlivcr Lodge.

Hontem, duran te  a  noite, 
ngrmi táfi^ncialm ente nes*

dar parte da praça Augus^ 
to  Severo,

A. manh an t
Ninguém, por mais cxquisito. 
Prefira os lençóej. tia cama 
A gosar, á noite, uin drama 

Tilo bonito.

Bahia do Aquídaban
RIO, 10
0  vice-almirante Julio No 

ronha persiste em vo ltar n 
Jaeuecanga, a fim de dar 
começo aos trabalhos do no
vo arsenal de marinha.

ovj. I" n iA, 1-in rn 
L C l I t l  i l l a c n  m  f  o A

levantar alli uma columna 
em honra aos m artyres do 
dever e dar a denominação 
de “bahia do Aquidaban” á 
bahia onde se deu o horro
roso desastre.

(Do sei viço 
Província.)

especial d' j±

G uarda N acional

Ordem  no dia

Publico para conhccimen * 
to da Guarda Nacional des
te Estado, sob meu com-
llülilUO O SvguiiitC !

A p r e s e n t a ç ã o  e posse

\ ....  ̂w % 4- r\ .mí\  y i u a i a  m se A f  O *11 O - c. C O l i l t X ‘1

ram  posse, nesta da ta , os 
srs. tenente-coronel Manoel 
Augusto Bezrcra de Araújo, 
commaiulante do 2 Rcgi* 
mento dc Cavallaria da Guar
da Nacional da comarca 
desta capital e o capitão 
da -P Ba ter ia do 2 Regi
mento dc Artilheria de Cam 

panha, Francisco X avier 
Garcia.

Commando Superior da 
Guarda Nacional, etn Natal, 
12 de Fevereiro dê 1906,

Joaquim  Manoel Teixeira 
de M oura, coronel comman* 
dante superior interino»

Conforme
!«JM|IUÍÍÜ D  A  a  m a Mouaica D /i #-v Md r>

da Cam ara, m ajor secreta^ 
rio geral interino. ‘

Tbeatro “Carlos Gomes”
*aÂmanhan será levado 

scena, pela Com panhia dra* 
matica “Clementina dos San
tos” , o aplaudido d ram a— 
A m or e Ciúme,—producção 
do laureado poeta norte— 
rioLgrandenie dr. Segundo 
Wanderley.

O espectáculo é um a home 
nagem da com panhia ao 
eminente dr. ^Liberto Ma^ 
ranlião, que tão  assignala- 
dós serviços prestou ás let 
t ta s  potyguares e sob cuja 
adm inistração foi inaugura
do o T heatro  “ Carlos Go* 
mes” , um dos primeiros do 
norte do Brazil.

Segundo estam os inform ai 
dos, a concurrencia será enor
me, pois acham-se tom ados
q»a$Ljíadtó Jas*
cam arotes e dê cadeiras.

0  th ea tro  será devidamen
te ornam entado e illumina^ 
do a capricho.

IUmn Mi4h-Mw
(Exames de 2* epocha)

Geographía
Serão chamados am anhã, 

ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :
Uiodoíirdo 0 . de Goes 
Maneei T. dos Reis 
Anphiloquio Oamara 
Cleto Gamara 
Boanerj^õs ?vlàciiauO 
Feliciano M. de Souza.
Francisco Batalha

Exames de adm issão do 1* 
anno.

Appolinario Barbosa 
Manoel Caldas 
Bartholomeu Fagundes 
Milton Arauha 
Maurilio Freire 
Manoel OUõlu 
Roque Maranhíi)
Aivaro Carrilho 
Joaquim Grillo 
Francisco Duarte 
Joâo Carlos 
José Jatoba’
Almicar Medeiros

As inundações
em Campos

A R E P U B U GA
Natal, 14 de Fevereiro de 1906»

Grande parte  da  cidade 
de Santo Antonio de P adua 
está  inundada, tendo cahia 
do m uitas casas.

Á população, tom ada  de 
pavor, foge p a ra  todos os 
lados. O commercto está  
suspenso, continuando tam» 
bem suspenso o trafego de 
qua»  todas as estradas de 
ferro.

Os governos federal e es* 
tadual tem sido incansáveis 
em providenciar. O dr. Ni
lo Peçanha está  em Cam 
p o s /A  Associação Commer» 
ciai d ’aque!le cidade tele~ 
graphou ao governo federal 
solicitando novos recursos. 
O trafego da  estrad a  de 
terro M inas e Rio recome
çou hoje, por trechos desN 
tacados. O mesmo se deu 
em alguüs ram aes da Leo* 
poldiua-

(Do serviço especial d ' Á  
Província.)

Ao Carlos Gomes
0 assumpto que interessa
Hoje e amanhã todo o mundo,
EBomente a bellapeça 

Do Segugflg.

A  eqnfe

RIO, 9
E’ verdadeiram ente deses^ 

peradorn a situação de C am 
pos, S. João da B arra e di
versas ou tras localidades b a 
nhadas pelo rio Parahvba.* #

Etn IJrurnliv uão ha vive 
res nem logar algum que as 
aguas tenham  poupado.

RIO, 7
A Gazeta dc Notícias , em 

sua edição de hoje num artigo  
intitu lado Negoctos do Bras 
z/7, diz saber por cartas  da  
Europa que a conferência 
de A 1 g e s i r  a s tem ins 
fluido para  re ta rd a r itinu« 
meros negocios que estavam  
êm andam ento, sendo alguns 
com o Brazil.

Diz mais que en tre . os ul* 
mos o tido como mais se
guro é o fornecimento de 
capitaes p ara  o novo Ban** 
co, achando^se bétn enca** 
minhado o empréstimo des
tinado cã municipalidade do 
Rio de Janeiro ; a  operação 
para as obras do porto  da 
Bahia parece que só será 
res olvida após a conferência ; 
os negocios relativos ás o - 
bras do porto  do Recife
.1. í i  ̂* * * 1 ■ 4 a
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teem como grande obstá
culo a mesma conferência ; 
em fim que as negociações 
para o empréstimo destinr* 
do á valorisação do cale, 
c por ora objeeto apenas 
de vagas conversas.

(Do serviço especial d ’ A  
Província.)

O Novo P rogresso

CLUBS DE ROUPa

1‘ Premiado n 
tcnccntc no sr. 
Pinheiro.

11 per* 
Ifiogenes

2 Preu.iado iv 11 per* 
tcnccntc ao sr. Osmidio FiL 
gucira.

ILEGÍVt L PÍGINfl MflNCHODfl

Labim/UFRN
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Por um armo................. 15$000
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Por um rno«....................  l$*r>n<)

PAGAMENTO ADIANTA OO
Edittes, annuncion o aohcita- 

das-t-Nfr falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por linha simplca de composição, 
quer so trate da primeira publi' 
ciçío»* quer se trate das reproduc- 
çGes. _________

do cachinibo o da ‘ vajurucawti o pai/, vae 
& gana. Olloroço-mo para fftWM* <*onto* 
rendas sobre a matéria, oluri<lanilo o 
auditorio por moio de prova* praticas. 
Coiuoçam as minhas pivk*<‘çòo.s por Nova 
Oruz. ’

Hontom depois da cho
cada do trom, Leopoldo 
foi visto, na Riboira, a 
perguntar de loja em loja 

si havia brins oór do raposa e casimiras 
còr de beratovi.

—Para o que é, dr. ?
—Para o íneu enxoval legislativo. Es

tou meio desfabricado de guarda roupa. 
Â perúa com que fui a Papary, contractado 
pelo Luiz Roque, está indeconto e a car
tola com que espantei os póvos do Jar
dim 6 do tompo do Onça. Êu já não te
nho uma verônica muito apreseutavel e, 
com esta oncadornaçfto, posso quebrar a 
unanimidade com que conto no mou re
conhecimento, Si o Lloyd teimar om 
n&o vender-nio passagem, sob pretexto 
de que a bóia nfio está lá para quo di
gamos, vou polo trom ; si u ostrada de 
ferro lizer o mesmo, vou a pé, vou polo 
telegràpho, vou no carro do Abdias, com 
tanto que as 75 sitias desta voz não rae 
escapam.

■9f
Era sò o que faltava ! 
Após tamanha viotoria, 
Picar «m casa encubado 
E não contar da historia.

Continuação dos relatórios on vi tules a 
Raposinho polos correspondentes eleito- 
raes nos municípios :

S. Migukl—O resultado aqui não foi 
dos mais animadores; apenas 5 coiós om 
413 votantes. A candidatura de v. oxu. 
já de si não despertou grando enthusi- 
asmo cá pelas serras, e, vindo atrelada 
â do Abdias, ainda baixou mais de co
tação.

Angicos—Nem todas as soto vaccas 
gordas do sonho de Fhar&O, quanto mais 
uma só—o das magme—podería torcer 
o eleitorado republicano doste município, 
Zó Theodoro, dositludido, pode para ser 
empalhado o romottido ao Instituto His
tórico.

Augusto Severo—Continua sob a di
recção política do coronel Tito Jacomo. 
Não ponho mais na carta ; o coióisnio 
não podo modr&r; estamos malhando em 
forro frio.

< ■'r-»"» ^«« ̂  a.-..-a í i  « n  . í  A  v a  í i l i ,
A A i r u  — v  i u u u  i u i a v u i i u  u u u i i u l v u  dv

padorá seguir pelo proximo correio. Es
tou procedendo a rigoroso inquérito, por- 
quo os dois oloitoros quo votaram no 
Abdias [tombem quo osquiwita idéia foi 
US8ÍI do amigo Bento) nog&m ter commo 
Ui do semelhante ai f enfado de desacato ao 
bom sonso. O saldo das dospozas—3$7(K) 
— remetteroi com o relato rio.

Macau—Ató agora não consta qno coió 
•Hivími tonha anartbroio ontí^s bordoadas 
üiom da tremenda sòva eleitoral, E‘ falsa 
a iiiforiiiaçno do Cahoic sobro surras phi- 
:dertí.Parece (|uo,dopois (lo caso daqueira, 
o Abdias anda a vor cacotos por todaitíillr.

Touto.s -!kíu anui c um mmiiripio por- 
■dído : fudn quo bá do forte o sfio nu so- 
Gotkuio ó te um pedrovoliiií.mo impor- 
'Uieavol. IV Io o auiitro oohhíiIím ar-so liiir-vi
rado por < ompleto cà por estas praias e 
)iii)níes adjacentes. Ainda fiz uns troz 
meotings em Bóa-cica, explicando uh 
aoutrimts do Abdias sobre terça e tqnuuh 
f à<L mas não fui possível levantar os es- 
/.iritos, o míditoiio coiLsorv(tii-s:i .ã'<■//,. i /- 
Jdo, soni um i\ n a v. exa.

I ('fíSTl M A i

Aa cousas bom on tendidas. 
Ninguém vonce Noco Cliimbi, 
Nem a torça do cacete,

■ ‘.f.-i .lí-, !ií.hid,i'-íiHiJV'' » l.J» j 4* » »* |'

Abelha Mestra.

Raposinho, mais repousado dos labo
res eleitornes, certo da viotoria, escreveu 
um pequeno hóstia sobro impostos.

Foi sobretudo feliz, qiuiM genial.quan
do propoz a /!:!■ <hi>- Mi-Vo-í.

Necj» riiimlm lelegraplnm ap]damlindu 
a [deia : * Apoiado ! bebidas namniiieV.., 
disso depende a salvação de riqueza pn 
blica c a regeneração dos oestunies na-
tqoimvN. num mui» jiO'j,,lH lo n .-ú fà ii l* ’ j

Município do Natal
S tD i r T L Á - X - i

A commbsão do aüsfcáúvonto elei
toral do município de Natal, em 
virtude da lei, etc, ,4V. saber que 
a aeta final em que sa declara 
quaes os cidadãos incluidos e qua<* 
en os não incluídos no alistamen
to procedido cio mil nòvocentos e 
seis é do teor seguinte. Aos quar- 
torso dias do Pica de fevereiro do 
anno de mil novecentos o seis, 
nesta cidade do Nata* capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
nr sala das sessões da Intendeocia 
Municipal, presentes os cidadãos 
dr. Lu ia Tavares de Lyra, Joa
quim Soares Itaposo da Camara, 
Francisco Tneophilo Bezerra da 
Trindade, Antonio de Paula lUr* 
boza e Miguel Barra, membros 
effectivos da com missão de alista
mento eleitoral, deixa ido de coms 
parecer com causa participada os 
demaÍ8*merabros eífectivos e sup- 
plentes, sob a presidência do juiz 
de direito da comarca, doutor Luiz 
Manoel Fernandea, depois de en
cerrados os trabalhos, como consta 
da respectiva acta, foi conf&rido
0 alistamento fcom os documentos 
quo Ibe serviram de base, o eŝ  
tando conforme, foi lançado no 
livro competente, verificando-se 
pelo livro das actus, pelos da ins- 
cripçâo e pelos requerimentos e 
documentos, que ficam archivados, 
terem sidodncluidos no alistamen  ̂
fcb seiscentos e noventa e quatro 
cidadãos, cujos nomes são os se
guintes :

Luiz Manoel Fernandes Sobri
nho, Luiz Xavare3 de Lyra, v.Joa* 
quim Soares líaposo da Uaraara, 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Miguel Leandro do Nas 
cimento, José Irincu da Costa Pis 
nheiro .Filho, Joáo Baptista de 
Siqueira Cavalcanti, Manoel lie* 
mete rio Raposo de Mello, Luciauo 
de Siqueira Varejíto Filgueira, Ro* 
dolpho Ferreira' de Goes, Thomaz 
Landim, Palre José do Calazans 
Pinheiro, Joaquim Puliciano L^i-1 
te, Joaquim Lourival Soares da 
Oatnara, Francisco de Goes So
brinho, Raymundo Filgueira e 
Silva, Oscar Filgueira e Silva, 
João Nepomuceno Seabra de Mels 
Ío, Joaquim Fernandes de «Souza, 
João Baptista de Oliveira, Fr^iv 
cisco das.Chagas Filgueira, Manô  
el Moreira Uias, Sebastião de 
Carvalho Siqueira Cavalcanti, Vr 
cente SimOes Pereira de Lemos, 
João Ferreira Nobre, Faustinian' 
Gomes dc Lenos, Pedro Paulo 
Vieira de Afello, Joaquim Pinhos 
ro, Joaquim M, ^ocl T. de Moura 
Filho, Luiz de França Cocih*.», 
Miguel Poríirio Cuidas, Coame 
Ferreira Nobie, João Nese, Jo.-J 
Francisco ívoerenciano (.hiina. 
b'austo A-.jrciiano Bezerra ua t’n;u' 
dude, lloracio SaIIcs, Pedro Paulo
Í̂ PJQíI í A í . M L- f fX -I J1 f L [ , pn f"■ W J • >.■ ■ vu  u  w . UV//.IA \  .> CA w I £A1}

Alfredo Antoninu Pereira do Lago. 
Joaquim Lusto.su Raposo da Ga
mara, Antonio Vieira de Vascon
Cfcilos, Urbano Ilermillo de Mello,* ( * 1 ( '.í\ iiwimu iUum:íi;i, i úi>-

Antnii.) Nuiies Monteiro, 
José Nunes m o n ! «* i r n José
1 j i lõto^in pá »vi Ai■ ! a '---' * I kA l IIW »I ' J á q  U l UI

Lustosa de Vaseoncellos, Miguel 
Pereira do Lago, João José Fer
nandes, José 'iYrencio Pereira do 
Lago, Francisco Antunes dos S.tn 
tos, Arthur, Moreira l)ias, bjnno 
Antonio l)ourado da Silva, Air 
tonio Dourado Neto, ,José Antonio 
I<emandea, Fnmeiseo Xavier dí* 
Freitas, Francisco Tavares Pen ira 
Palma, Francisco Xavier Gania, 
Américo Vospuci i SimouGli, | ’î•) rn f «■*.,/* i f -,
«j i u  u *  i | i r n  \.s* i . p m i , 411 f x 11 i; 11 j f r  *

xcira de Carvalho, José Marinho, 
Polino Alexandre do Mattos, Ma 
noçl Henrique do Freitas, Roque 
Fornaudes do Oliveira, Tarquino 
Augusto Soabra dc Mello, João 
Ferreira Nobre Filii), Mathcus 
Jor^e da Cruz, Pedro do Aicantar* 
Dcão, Octaviano Alves da Silva, 
Francisco (Vn lido do Souza, João 
Bapiisia Ferreira IGbello, Luiz 
Pereira de França Caldas, João 
Pinheiro de Lim*. Antonio Per4-' 
reim Nobre, José Pereira de Car
valho, José Francisco de Albuquer
que, Alexandre Freire de Moraes, 
Manoel Felismino da Silva, João 
Pinheiro da Silva. Fclinio Porciri* 
da (Msti,Antonio Lisboa d,j Alb.j 
quer«iuo,José Gomes de Farias,Au 
gusto Elpidio de Castro Barroca,Sa 
lustiano Francisco Velho, José Pe 
drode Alcantara Deão, José Cdixto 
da Silveira, Joaquim Sove ri no da 
Silva. -Trtcó Alexandre Ŝ aDtM de 
Mello, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
Joaquim Andrade de Araújo, Je® 
ronymo Gueiros, Anloiiiu vh: G.
S. Gueiros, Manoel Lins Caldas, 
FranchieoGrcgorio Al ve 3, Joaquim 
do Araújo, Pedro Soares dc Araú
jo, Francisco Ileroricio de M.dlo, 
João Fernandes Campos Café. An
tonio Pegado de Castra Fclinto 
lOiysio ai. Maciel,Theodosio Paiva. 
Antonio Polidrelli, Miguel Au' 
gusto tíeabra de Melh», Alfredo 
Ferreira da Silva, Affjnso Magiv 
lliães da Silva, José dgnacio Fero 
nandes lUrros, Manoel Rutilio Su 
assuna, Galdino dos Santos Lima 
Filho, Gojofrcdo Xtvierda Silva 
Britto, Miguel Ripliael do Moura 
Soares, Antonio Teixeira de Mou 
ra. Hermenegildo T Braulio do 
Mello, Miguel B>rra, Francisco 
Thomaz de Oliveira Mello, Joíto 
Proconio de Jesuz, Luiz Ferreira 
uo França, Ovidio Fernandes do 
Oliveira, Antonio Elias A. Fiança. 
Augusto Leopoldo Ripdso da Ca 
maru, João Capistrano Pereira 
Pinto, Hcrmogcnes Flavio Oapis* 
trano, João Soares de A ‘aujo, 
João Paulo Pontes Arruda, Al
fredo de Souza Barroca, Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque Mara 
nhão, Theodorico Guilherme de 
Souza Caldas, Pedro Soares do 
Araújo Filho, Francisco Gomes d.i 
Albuquerque Silva, Joaquim dc 
Alcântara I êao, A Merieo Vespas 
cio Simoaetti Filho, Joaquim Tor  ̂
quato Rarboza, Lnpiciqo Antunes 
da Costa BaffOs, Marcolíno d>
Carvalho, João Alfredo da Oumara, 
Antonio Argerairo de Moura, Luiz 
Marinho dc Mello, Mario B irrst» 
de Albuquerque Maranhão, Adal 
berto Soares de Araújo Arnorirn, 
Nelson Ildefonso Eraerenciano, 
Basilio Soares da Camara Pinto, 
Caetano José Pereira Solsona. 
Manoel Nobre, José Aútrsnín d____ A n l r t  n aJ- JbMVVUiV «  L

Moura, Luiz de Almeida Pereira, 
Laurentiao Gomes Teixeira, Luiz 
Luc&s Pereirs», Jeronymo Otbrul 
Raposo da Gamara, Herinogenes 
Herminianolde Medeiros, Francisco 
Artemio Coelho, Gonstanoio Glcy 
dherth da Gosta, Pedro Francisco 
Duarte, Vicente Ferreira de Goes 
Lyra, Antonio .Pereira de Britto,i >
1V-»

a .. . 1 „ /IrcuaiLJjo vjaitiiu, .. i

joão Thomaz de Arnujo, hJoy 
Ca»tr*p*isno ilo Souza* Antonio Edu
ardo, .iodo Alexandrino Viila» (tio" 
rico iVlinei dc Ohveira João M\ 
noçl Botelho. Alfredo Estanislao 
cordeiro, Pedro do Aloantara uv4- 
valcante  ̂ Afiguel joviniano de Ara
újo* cyrilino Pimenta. Manoel Ale 
x and rí no Villa* Manoel da Rocha 
e Silva* Bazilio de Moura e t)ü^ 
veira* Antonio Sibino Rodrigues 
1*< ssoa* Emy*rdio de Albuquerque 
Miraô j y îranh.lo* *oíi»> pramisuo 
Kernan-los* joao rmdiJo Botelho* 
,iosé Marque.1, Miguel Ferreira da 
Roclia* roíiquim Ivniliano Pereira 
do Lago, OI,ymoio Biptisti ilo 
\n irade* Henrique Gonçalves de 
Araújo, Lino Rogério de (urvalho, 
Fancisco Pau lino R. da Camara. 
Virgílio Wfilfrcílo de C:irv;i- 
lh >, Paseli*íal Rotaano Soc 
briiilio, Jofio Narc!s:> Ferre i- 
rn, José Ferreira da Rmíia, 
Cândido Rodrigues Vianna.
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Augusto Seabra de .Mello, G-andi* 
do Joeé de Mello, Sebastião Ma
rinho de.-Carvalho e Silva, Joa 
quim Mamedo dos Santos, João 
Augusto Birbalho, Estavam Bar* 
bosá, Ileraclito de Oliveira, Mar 
cellino Garcia dos Santos, Luiz 
Antonio de Siqueira, José Antonio 
Je Viveiros, Fernando CerquciraIA •H t*u ''i i *v* ■ '  *i." 1 iWl vl*)V

Carlos l'0!.Vc-.r;,o ,1

J ó i l ó
beitM, Lnurentino José da 
Silva, Francisco Texeira de 
Oliveira, Avelino Pinlieiro 
Borges, Joaquim  Coelho Gal 
vAo, Buclides M arinho de 
Carvalho. Jo iqnim Xavier 
€ 1 e Moraes, Vicent ‘ Díogetus 
da Conceição, Francisco Pai
va Pessoa, Joaquim  Francis 
co d a .P a ix ão r Francisco Fe*- 
lix Vianna, Antonio Cyriaco 
de Souza, Celestino Carlos 
Wanderlev, José Rodrigues 
Cordeiro, Fnclydes A rthurde 
Oliveira, Iístevâo [o sé da 
Silva, (jnintino Menezes Lis^ 
boa, Manoçl Andrade de A** 
rnaj q Deocleciano Euelides 
Emerenctano, Frederico Pin
to, José M artins - Cordeiro, 
Tiburcio Nunes de Sá, V irgr 
lio Ribeiro Dantas, José 
lexnndre do Nascimento, M a
noel Garcia, Augusto Carlos 
de M 11o t/E ra is tre , Joaquim 
Manoel Teixeira da Costa, 
Zozimo P latão  de Oliveira 
F}er^andes, Tose Correia de 
*^ârti}<y F aflS ÍH o, Venaneia de 
Souza SantTfigo, Silvinojo* 
sé Barbosa, Lòdolpho Alva
res de Menezes, João da Cruz 
Carneiro dos Anjos, João Fer
nandes de Almeida, Vutonio 
Clymaco R. Machado, Joa^ 
quim Francisco Moreira Fi
lho, Gustavo Olympio Alva^ 
res, José Alcino -Carneiro dos 
Anjos, Miguel Januario  Al
vares, Heliodoro Fernandes 
Barros, Domingos Alvares 
dos S iatos, Joaquim  Damas- 
eono de Albuquerque, João 
dos Reis iYleiio, Francisco B 
myg lio S de Mello, Julião 
Bento da Costa, /\ n tonio
r . . * x ' i r - r«HICJI.Í j UM 1A'IU‘, M.JÍIfJ lMJiieiIÍI l^v - * .
m i. Manoel A ugusto Bezer
ra de A ra uj o t f oão Aí ves de

Carvíillio, 
Méira e '5 a

n . .

Mi r; Pi.Mtf:. Jo

i -
#1 VriUj

rnaz *

f**,

/1 v'i !íu’i J* i*xrio-i, AbJou A]\ aVl 
ihi^üçiío. r*.iÍL;;:*...a:iu Ptvjroza Li 

L'1'j j EípkIij i1.'rí:iríí Jo
T | irt̂  ii* ft  ------ - - ■ ■ - ' ■ i
G::l03LÍUÜ Güéi, Ptíilo Síí VC:r i ÍIO ( *0 
buão L)olfiiiíj, Biú.siíiaao Soarei de 
GarvalSio, J-j é̂ Doze «e Moraes 
Navarro, Antonio ílíbeiio de Ibi 
'.'á, Cícero j í'ív.!*J'.?*■; de vmvn
Pedr*j de ^
dn ’ .lííur.i íji.-boa. 1 ii *! í11!
í‘i.* íií* l>>- ■ * ' A , w i » * - » 1 -' t I \ /

Britto, Siiviiio Gomes de A n
drade, A ntonio (Je Souza 
Caldas, An t u a  i o de Barros 
Cav-Tcaiite, João de Yascon-

Knwrwümmi
dade, João  Lticio de Mello, 
Jeivm as M .nm d de Allm- 
querque, FVanci^co Bduaido 
alvares, Antonio Sérgio Cors 
deir*», La lisláo Barbosa di> 
Nas iment », Francisco Au* 
tonio de Souza Praça, Pedro 
le A leantnra Rogo, Antonio 
[osé Codlio, Alfredo Va rei Ia 
(i,a S Iva. José Pereira da 
ísiiva Luz, Francisco M an o 
el da da Silva Filho, Celso 
Evaristo de Mello Açuceua, 
Francisco Dionisio M areai, 
|í)sé Ildefonso Emcrenciauo, 
Irincu I'loreutino dc carvas 
lhA, José M achabeu de Vas- 
conctd 11>s, Aiigtisto Ta va res (1 e 
Lyra, Joaquim  Anselmo PL 
nheiro Filho, celestino PL 
mtmtel, Manoel Fernandes 
de Oliveira, Feliciauo Perei
ra dc Lyra Tavares, j  a o 
Pereira de Lima, José coelho 
de Vasconcellos Gal vão, Jo.ao 
clymaco da costa  Monteis 
ro, Luiz dc França Ferrelr t 
T ham athurgo, Francisco mm- 
c h a d o d o  Keg > Bairos, aIi ** 
salão dc Oliveira MendesJí.ào 
Peregrino da Rocha Faguiis 
des, Ovidio Pereira, cândido 
TUomé da Ressurreição, Ur* 
sulino Manso Gouveia iva- 
c.cl, Antonio correia dos San
tos, Sebastião Alves de Oli* 
ueira, Andrc Paulino d e  aí 
buquerque, Salnstiano Bar* 
bos * do Nascimento, Gabriel 
cabral Raposo da cam ara, 
Antonio de Souza Nunes, 
Francisco das chagas Maciel, 
João  Neponuccno da Silva, 
Luiz Alvares de França,Luiz 
Gabilão, A ugusto  cczar da 
Silva, Luiz Martins da Costa, 
José Mendes da Costa, Luiz 
Gomes Marinho, Antonio josé 
de Mello, Pedro Mendes da 
C o sti, Manoel Balbino de a 
raujo^ Antonio José de Mello 
e Souza, januario  Teixeira 
de Barbosa, Horacio An to 
nio Mangatyára, Joaquim Ma 
noel Teixeira dc Moura, João
Alfredo de Qoes, Manoel Se*» 
gundo \yanderley, João iia^ 
cjtista de Goes José julio 
Pereira de K|edeiro?, Luiz a* 
prigio de Ahneida, S n lindo 
Alves da Silva Pereira,Pedro 
Thomaz da Silva, Miguel Au 
gusto Seabra de Mello Filho, 
Manoel Medeiros Souza Cos* 
ta, joaquim  Barbosa dos
o-uitos, juiio i^opes icíxeira, 
A n to íuo  de A r r u j o  Costa, 
J*) aqui ui Lmiliano da Silva,
AT ’1 »1 n/il*»* .LU \/ L t . \ .- I . 1 1 4 ^-1j v ̂  CA v. | * 1 | 1 1 A
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C iJl.o í F ; í frnnrípn j .n i/  P .,h r  j .McliCzes.1 ^ ....... ............~ ■ 'j -
c:ir:u) ( inede-*. Onel Nunes da
v. uss a 
Ram ::

Lupieino Victoriuo 
í >r. I h*dro Soares oh-

Viveiros- J í.
I! *'roi!

Am ;>nm, J o ã o  Ãi.u * (> “ >
res, i Jonorio Carrilli > da F o n 
seca e Silva. Salusliaiio í V- 
regrino da Rocha Fagundes,  
A nton io  Fernandes dc Ma- 
ceio, João  Baptis ta  Fie An> 
drade. Joaquim Lmorciiciano
C h !: 1 A 
teilio.

josí. iã a lu in r a  B> *

*-t *» j ' 4 J i I 1 i.t H | V I I I i  I. I (

!e-jüta JhriVjjru Judo DaviJ Soa 
lagc- ífo-é Paulino Bari>:;Hu.v- Er;é~ 
iís Vr^it*lhi tio S m líareH. vãr*i-í 
lio B iíikjvíJ us oiiabríi ;hi W j lo- < \s- 
zav A,*P<’linna ih* Obvc*ira*Lin/. .**>-.F* 
iit: AviL* Anlioüho Ajnage)  ví,* 
Alinvida* Tarquini t)  B*j.'-erra i \ s l o
. , ,  ̂ 4 i i \ } y r

õíi» ‘luSi1 w i D;j í \  iit; élDU ianG iIPli*
Kçrreira Nobre* .wolino (Go

mes 'i'eixviríi- Iv/,v'qiiiol 
vle,rl<*.\ ■ .lofio r a n c i o  li

* '  t  ,  r  I .  < < • P .
» - e  ' . i d ó  •» * |  * i  « ? 1 1

l t 
\
if1

inv.uu

Lins UAii’» 
'idriga-s r)t* Di i ’ \ /1 }  ̂*

! ta! : >, /er t ■* *\ ;i ' a v. i! •'
. ' Ti . ■ ,f 's 1 1 ' 1 í • i ) \1' ■' v. r \  {i v
: raiK ;;>c<» |OSt v1i)S
íoaqu im Pr. mri  >eo

[(Mquui; Pelme i <U*
,1'da) Ihiiòe-q \awa

dl‘tl* :c.
\  I1JOS. 
M oreira,

jacvuL uo Cai aio, Artliur 11 v
P dito da Silva, João  Freire 
do Nascimvn11 >, ScveriannG-.> 
nus  de Arauj-a J :*ãn Aifmh» 
Barbos ), IVlanovl ígaaci<»

.-i. I. I W J v»>v. v il l I llt>

Moura, ATrcdo Constan te  
Manso Maciel. Francisco 
ves de Oliveira, Pedro da 
Fonseca e Silva, ^ y r e s  An** 
tonio Pereira de Bri t to ,  ÍIU 
pidio F u r t a d o  de .Mendonça 

■Menezes. Joaquim Augits ro  
de Carvalho,  Luiz Emygdio 
Pinheiro da  Chamara, F r a n 
cisco Herculaa.) Siinoiieiti 
Ba ri mi m ?, !, e \ym ;\ç 1-
M el io ,  jv.»k>é A I v j s  die 
Eranciscvi josé de j ím - s  
racho Cliave,s de Mivaezes,
A n ton io  Diomedes de m . Bar-* 
retto, A n to n io  c «bral dc Ma
cedo, A n ton io  Pndi dro Ra*
poso :i \ t

i ;; í e 
Ue!:(u

i ! - kp.%.

A 11
u m i r n ,  joqqtmn

i  ^  ,  T  1 t

E’e Oi, \ asesM ieeJJ:><. L u e io  
vtienuuo é.onnes t aniçin», 
Pedro Marhado do Rego B ar
ros, Lonrenç.i ÍVliuea do .!* 
• tiaral. Joaquim Pinheiro da 
Silva, jo ã o  Fniereuuaun  
ueiro, Benedieto Ou-.r'n > de 
A n'l; ade Beuhea, M iod on ii 
«o A u g u sto  Ram os, |osé iLw 
d(dphv) Je . ’ Ibiupienjue Ma* 
i.anhao, Manoel Francisco  
v ud  o, iv/equiei Lins Be*

Labim/UFRN



yC[Vii, joão da co sta  Alecrim 
Aj,(>llonio Pinheiro fie MeU 
o, josé jo^quim d> N i sei 
,neiil.o, b>à > M arinho de 0< 
liwira, uiiz peliitc i de Olivei
ra Lila, Firmo í/ q>es do Car
mo, redro Kufmo (los Santos, 
Antonio Fernandes de Souza, 
Auívro Leopoldo Raposo da 
cam ara, joào  Lvra, Atitonio 
n\nu*elino de M oura, rega* 
éin, |oâo Dias da Silva, Bar 
tliolomest de Paula Moreira, 
Augusto Alves de Oliveira, 
Br José cn listra to  carrilho 
<1,* Vaseoneellos, Miguel Ar  ̂
ehanjo da T riiidadejoaqaitn
F.ibricio da costa , Luiz Es%

..-at.anislaf'1 í '  \  «*i I *-l 1 |««*\V. o  u e  u  o  i A tlt'  oi tnmm #4%y
Virgolíno Bezerra Jo à o  F ran
co de Souza, Joaquim  ro lv  
( arpo Galhardo, Graciano 
Alves da Cunha. Luiz Gon 
raives do Amaral, Josc Ltí
e is d i Costa S dirinho, A u
gusto Lucas da Silva. Ale- 
x m Ire Francisco Romeiro, 
IVüeiano Albino dos Santos, 
Luiz de Franç i cordeiro, 
Francisco da Silva Rosa,
Jo u» d.a Rocha p .i», Lti«z 
Antonio Manso,Manoel Fran 
eíseo Sérgio dc Oliveira Tho^ 
maz Virgilio dc S. Anna, 
Arthur D. Mnngahcira, AL 
berio S >ares de Araújo A m 
moriin, Luiz Eugen o Ferrei- 
sa Veiga. José Gonçalves de 
Oliveira, M artinho Bento Vi 
c o m , Pedro P au la  Pereira de 
Brítto, Antonio A rthur de 
jrirros, Manoel Raymundo de 
Aguiar, Luiz Abdenago de 
Moura carneiro., Osmidio Fil 
gtteira e Silva, Henrique cas- 
triciano de Souza, Pedro Pau
lo da SÍIva pessoa, Joaquim  
Monoel Ferreira, Euclydes 
de M oura regado, jo ão  Da* 
inasceuo Borges, Gregorio pi
nheiro da Silva, José Ernes
to do Espirito Santo, Ave
lino Fel x de Lima, Joaquim 
Rodrigues Vianua, Stlverio 
Carlos de Noronha, Genesio 
Xavier pereira de Britto, Ma 
noel Dantas de Oliveira, M a
noel Moreira do Nascimento 
Aiqiuthas M arinho, Luiz Is
rael de França, José Barbo
sa dos Santos, Manoel M a
ria Segundo, pnulino RodrL 
g trs  dos Anjos, joaqttim 
Freire Pessoa, AUtonio joa^ 
quim cie carvalho, Joaquim 
Francisco de i-oyolía Barata, 
Tliemistocles E va ris to d1* 
bnquerque. Manoel Vieira da 
Silva joào Marinho Pcssoajo*
sé ri o mes Ccrq uei ra C a rv aíh o, 
Cypriano Freire dCUustau, 
Miguel Florentino da Gama
ra, Fiibricio Gomes fia SiN 
v;i. Rayniutulo Coelho, Cv- 
priano de Almeida Barbosa 
Ti mico, Luiz Eniygdio P. da 
Gamara Filho, Josc F ran 
cisco dc SanGAnnn, Joaquim 
Francisco de Vnsconcellos, 
An tomo Joaquim ieixeira 
de Cm vulm>, Pedro juvenid 
Teixeira dc Carvalho, Fran 
cisco Freire da Silva, Joa* 
quitn Firmino dc Deus Gon 
cal ves, Saltistifino Carh)S da 
Silva, Eduardo dos Anjos. 
Luiz Calda?, Antnnio Bar*
ros da Cunha, Joaquim Nu 
nes da Costa, Bartholomeu 
Ferreira da Silva, Francisco 
Pinto dc Abreu, Josc do Pa
trocínio dc Vttsconrellos Mon 
teís-o, Manoel Ferreira  ̂ da 
Silva, [osé Galdino de íson- 
za LeAo, Sebastiao 1 orres 
do Nascimento, Antonio Ca • 
pLli/m o Ferreira Nobre,

LuÍz"Martnho Sinms, Joa^j Manoel Gomes dos Santos, 
quim Gom.o? Teixeira, Cinci* 
nato  Carlos Wanderley, Pe* 
dro Antonio dc Carvalho,
Francisco Pedro do Nasci 
mento, JoAo Eíizeo de An* 
drade, Felix Barboza de LL 
ma Sobrinho, F o rtu n a to  A* 
ranha, Thomaz Nogueira 
Dantas, Sebastião Gomes 
Teixeira, Thomaz Vcnancio 
d i Costa'Filho, Bernardino 
Pereira Neves, Mclcbiades 
Antunes da cost i Burros,
Antonio Rodrigues fie Gou
veia Marques, Manoel Dn* 
arte  Machado, Heronides 
Alvares França, * cândido 
Antonio do Sacramento,
JoAo dc Paula e Silva, Odi 
lcn de Amorirn Garcia, Ma
noel Leopoídino V. Santos,
Alexandre James (FGrady,
Bonifácio B althasar de Aze  ̂
vedo, Viterbin > de Paula 
Barboza, Olympio Tavares,
Joaquim  Geminiano de Pau
la, Miguel v.Nepomuceno da 
Silva, Manoel José Rodrigues 
correia, Ignacio Henrique 
da Silva, Aurélio Flavio de 
Albuquerque Mello, Vicente 
Fernandes Pimenta, Agnclio 
de Paula Barbosa. Vicente 
Ferreira do Nascimento, Ge» 
nuitio cavMcalcante d\Albu* 
querque Suassuna, Arthur 
Èmíliano da Silva, José des
mente Eloy de B ritto , Jo a 
quim Maciel Pinheiro, An
tonio M artins, José dos Reis
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« W  11ivieuo, Vicente de Araújo 
Leite, Virgdio Vieira de Mel
lo, Eurico Augusto Seabra 
de Mello, Paulino José RL 
beiro, Baroncio Guerra, Je 
remias Pinheiro da cam ara, 
Simplicio cascudo, Hermano 
André Sobreira Burity, Mas 
noel Teixeira de Souza, Bè
nedicto Freire, Antonio Fhíg;rd*Albuquerque, José Lucas E
to M artins, Antonio Serra
no G. de Andrade Fiího, 
Pedro de Sá Bezerra, Joa* 
quim cie Paula Filha* José 
Emilio de Qíiveira, Juventino 
Nunes da costa , Antonio 
Rodrigues Vieira, Joaquim  
Lopes Teixeira, cicero José 
de carvalho, Ângelo Victo- 
rino de Andrade, José Ger 
vasio de Amorirn Garcia 
Junior, Octavio Brigido a* 
rantes, Thomaz Vieira da 
Silva» José Ger vasio de Amo- 
rim Garcia. Galdino Lauro 
Rodrigies collares, Alexan
dre dos Reis, Manoel de Mo
raes Galvão, Manoel Nunes 
da costa, José Lourcnço de 
Oliveira, Antonio de Paula 
Barbosa, Antonio Pereira 
Simões, Francisco cascudo, 
JoAo chrisostom o Galvão, 
Romualdo Lopes Galvão.
JOSC Ju a q u i í í i .^  tlC
Antonio Ferreira de Oliveira, 
João da Rach i e Silva, Zo 
simo Braulio de Arnorim 
Garcia, Joaquim Baptístu 
de Siqueira, Antonio Pcrcn*a 
th. Medeiros, Antonio c.audi 
do tie Souza, Manoel c icího 
de Souza' e Oliveira, Pedro 
Velho de Albuquerque Maü 
nhão, Antonio Francisco do 
Nascimento, Adclgieio Ge- 
uuiuo ri*mivem, ]osé Yudra

Pòssidouio Ferreira da  SiL 
va, Beimiro Milanez de 
Loyolla, José Joaquim  da 
Costa, Eduardo José da 
Costa, José Rabello Leão, 
Manoel Fernandes de Sou
za, Kvaristo Leitão de a I 
meida, Domiugos <le Borja 
Rapozo da Cam ara, An tos 
nio Rodrigues dos Santos, 
Francisco Joaquim do Nas* 
cimento, Manoel Coutmho 
M adruga, jocl Cerqucira 
Carvalho, ÉvarisL'» Paulino 
de Albuquerque, Manoel Am 
brosio Messias, Pedro Al 
ves Barbosa, José Vicente 
Ferreira, José Luiz de Mo* 
raes, Josíno Sant'Lago,. José 
Zaeharias Vieira de Mello, 
Francisco Gomes Va He mi 
randa, cypriano Bajitista 
da Rocha, Raymundo Ro^ 
drigues “cordeiro, Scrgio 
Paes Barretto,Manoel J a n u á 
rio de Mello, Francisco Hen
rique Alvos das Neves Meira, 
Francisco Teixeira dc FreL 
tas, Antonio Dantas Ferrei 
ra, Antonio Teixeira de 
Freitas, João Luiz da Costa, 
João Bonifácio da Silva, Pe 
dro Bezena campos, João 
Leiro da Silva, José Antonio 
do Nascimento, Francisco 
Rosendo de Souza, Bernar* 
dino cim illo  de Oliveira, 
Diocleeio Duarte, Deus dedit 1 
da cruz, José Pedro Barbosa, 
João B aptista  de Moura, 
Luiz Rebouças dc Moraes, 
João Xavier da Rocha, José 
Luiz de Barros, Euclidesde 
Souza Praça, Alfredo Her^ 
culano Barbalho, Luiz Go
mes do Nascimento, Jorge 
Lins Filho, Antonio Nunes de 
Freitas, Manoel Cypriano 
da Silva, Anizio Cavalcante

O lV.i, í r fJ l ' O l r* i r.
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Moraes, João cândido RibeL
ro, Vicentc Xavier de Souza
Menino, S.ibino Honorio de
Salles, Graciano Mello, Ma
noel Lourcnço de de Mello
Manoel Basilio dc Britto
Guerra, .Manoel Francisco
do Nascimento, Fclisnrdo
Carneiro da Cunha, Mon*»'Ía*baiu> dos Reis Mello, [tano ínienmst» »>ihvi^ íkíu*), 

Manoel Lucas da Costa,|Cm dos U ;rbo /a  dc Lima,

M anoel Pereira da Silva, 
Francisco Eugênio das CTia- 
gas, Elpidio Galvão, Luiz 
Vicente dc Britto* 5 Ignacio 
José dc A rruda, A /berto M a 
ranhão, João  Januario  car»< 
neiro, Ernesto O ttoni Nunes, 
Mauoel Dantas, T arg ino jo*  
sé Cavalcante, Basiliano X a 
viei de Gocs, A ntonio M o 
reira e Silva, e A ntonio  Fer
nandes da cam ara  , e não 
incluídos, por não terem sa 
tisfeito todos os requesitos 
legaes sete cidadãos, de no 
mes—Joaquim  Rodrigues da 
cunha, A ntonio Sotero da 
cunha, José Eustaquio de 
Amorirn Guimarães, Auto'? 
nio Gomes da Silva, Joaquim 
Ferreira Nobre. A ntonio Mo 
reira e Enéas Gomes carnei
ro. Do qne, para  constar, la* 
vrou^se a  presente acta, que 
foi por todos ossignada. Eu 
Miguel Leandro do Nascimen** 
to , escrivão do Judicial a es- 
creví. (assignados) Luiz Ma* 
uuel Fernandes Sobrinho — 
presidente, Luiz Tavares de 
L yra—Joaquim  Soa-res R a
poso da C am ara —Francisco 
Theophilo Bezerra da T rin 
dade—A ntonio de P au la  
Barbosa—Miguel B arra, E 
convida, pelo presente, os 
interessados a  apresentarem 
os seus recursos a* ju n ta  
competente dentro do praso 
de quinze dias.

Dado e passado nesta ci- 
dade.do Natal, aos quatorze 
dias do mez de Fevereiro de 
1906,

Eu, ^Miguel Leandro do 
Nascimento, escrivão' do J u 
dicial, o escrevi.

(Assignados) Luiz Manoel

Fernandes Sobrinho—‘Presta 
dente—Luiz T avares de Ly» 
r a —Joaquim  Soares Raposo 
da Camara—Fiancisco Theo* 
philo Beesrra da Trindade— 
Antoni<> de P au la  Barbosa 
—Migueí B arra.

Conforme—O escrivão do 
Judicial, Miguel Leandro do 
Nascimento

SOLICITADAS

AO C0XMKRC10
Galvão & C, declaram que 

o sr. Antonio de M iranda 
Fontes deixou de ser seu em
pregado e que durante o 
tempo que lhes serviu se 
houve sempre com to d a  lii 
zura e probidade.

>

Natal, 12 de fevereiro de 
1906.

vangelista, Nicolatí Janini, 
L,uiz Eniygdio <>de Moraes, 
Braz Janini, Affonso Ligo* 
rio Veloso. Alexandre de 
Vasconcellos, Jorge B arretto  
de Albuquerque M aranhão, 
^ n iz io  Vieira.de Mello,Pedro 
David, João Paulino de Sou 
za, Joaquim  S Jp ião  d ’^1 - 
buquerque Maranhão, Luiz 
de França Cunha, Joào À- 
velino dos Santos, José, Mar* 
tins Cordeiro Filho Jeremias 
Vieira da Rocha, José Lus* 
tosa de Vasconcellos, José 
J o a f| iri m de Lyra mo- 
Moreuo, Cândido ^Ircheláo 
de B n tto  Macedo, João Ti»- 
burcio da Cnuha Pinhoíro. 
Catuilio José do Nascimeii' 
to, Pedro Alves de Araújo, 
Jo?e’ yl ui/listo Bezerra de 
Medeiros, An to nio Gurgel 
do Ama rali José Ernesto 

Infif» mm íi*i"e da SiL
va, Manoel Pnuleneio Petit, 
Manoel Joaquim de Amorirn 
Garo a, Francisco Salles I'er- 
retra ue Araújo, Jeronvmo 
t-abraí LV reira 1'agnndeaj
Pt*dr,j {bdr-ri! Prrí-ir;! í':'í'>’i'.n. . .

des. dr. Antonio Emerenci- 
ano China, Antonio Xavier 
de Souza, {{cnninio I{enno* 
genes <Li Sdva, Virg-ilio Vir* 
gineo de Moura, Luiz Car 
neiro Monteiro, Joaíjuini 
Texeu a • ist" <J< Barbosa,  
Francisco Salgado de AL 
buquerque b/[ar.inliào, Wla 
noel Bezerra campos, 
guel Ednanlo Filho, Salva
dor cieco. José Eduardo Frei 
rc, Joaquim Lopes da cruz. 
Avolumo Augusto de Aze*-* 
vedo, Pedro Ciriueo da Sil 
va, Manoel Ravu.umdo do

Sob o título acima abrir-se-á brevemen • 
te nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es- 
ivas, <&\ sob a firma 2 / ívvwííu

i AV ■ I i t V I < ^ lícita oi f T í m •*) u u i i u i u i i i w  I  1 L I

mogeues da Silva Camarat

Também comprara (a dinheiro a vista 
c sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta própria e alhêia.

Previne desde logo ao publico cm ge^nJ, 
para evitar futuios rescntimcntos, </uc as suas
vendas SE R Ã O  E X C L IJS I V A M  E N T E  
A D IN H E IR O  A ’ V IS T A , sem excepqão.

IC ter»' por lemma :

VBSOIÍR- BARATO PARA Y1NBÍB MUITO
Garante sinceridade em todos 

os seus negocios.

S. J  osé de Mipibú
JA .N E IB O  D E  1909

Labim/UFRN



A REPUBLICA

Farte Cisnl
NATAL

14 de Fevereiro de 190G 
CAMBIO 1G (

Tabella do Cambio
úibrt........ ............... 14$645
Shilling........ . $727
Ponny........ .............  $060
Franco......................  $677
Marco...................... $713
Dolltr........................  3$994

A mear especial 
A#»ocâr retame 
Milho 
Leito
licite condensado 
Sabão
Ca té do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga iugleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

Praça do Natal
JH5NEROS DE EXPORTAÇÃO
‘ P»FÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 16 k. por C$008 
Algodão do sertão “ 44 44 7$000
Assucar bruto 4\ 14 44 $600

** de uzina 44 44 44 4$000
Couros salgados 14 41 44 7$tH>0
Pelic.» de carneiro, uma $700 
Pelies * e cabra, 44 1$300

Mercado Publico
Preços correntes

ít*ii

«i
ii
u

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de x&rque superior 
Carne de porco “
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Csbol&s 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite dô  44
Vinagre nacional 
Sal
Maçar rão 
Aletria
Pimenta do‘reino 
ararota 
arroz

litro
k.ii
ti
ii
ti

Veij&o mulatinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Ralito 
Rapadura 
Assucar

litro

8o° 
12oo 
12oo 
8eo 

2ooo 
looo 
looo 
Soo 

22oo 
6oo 

15oo 
4oo 
loo 

22oo 
24oo 
2õoo 
16oo 
Coo 
1

li
molho

kii
um

maço
uma
k.

Z6o
8o

Õoo
12o
16e
áoo
2oc
6oo
6oo

II 8oo Farinha de mandioca litroAt Uoo Feijão mulatinbo o
litro 16o 11 dc outros ouaiidadcs 14

garrafa ntoo Froo * s um
lata , 12oo Gall *i v’’ uma

k. 600 Gomma de mandioca litro
ii looo * 44 de araruta ii
ti 900 Milho ii
41 I2oo Mel de nanucar 1 *
1 1 15oo M de abeil»as kl.
II 1 íf nnAMUM Ovoe de g>*.Hiubas um

fibra 28oo Ossos k.
k. 45oo Oleo de mamona litroé A 2oo° Perús ura1 k 16o Papagaios ii

um 60 Periquitos
Pelles de cabras uu.a

“ de carneiros tt

P A U P A
Rio ârend@  d o  Kopíi

THESOUEO DO ESI ADO
Semana delá aj.7 de fevereiro

#•
PREÇOS CO BNTÊS DOS QENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

ii
i.

ii
ii
ti
i«
ii
ti

41
II
• I
II
II

tícreadtrias
algodão em rama 

M “ caroço 
11 sujo ou resíduo 

sanear de (Jsinas
Cbristalisado 
Branco 
Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
liet&me 

Aguarrdente 
Borracha

“ de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Oêra de olho de carnaúba 41 

de palha de 41 4i 
Carneiros uns

Unidades— Valores
15 k.

i»
litro

k.ii
•i
ii
i«

9$ooo
3$ooo
4$ooo
3$5oo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$0oo
$7oo
$6oo
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
l$áoo
l$2oo
l$2oo
$6oo

lo$ooo
Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha um looo
Couros de boi secco ou 

salgado 44 lfooo
Chifra de boi cento 2$ooo

tem mi!h
Caroços da algodão 15 k. 
Carne de sol fsecca) k.

44 de qualquer modo 
preparada. k.
Esteiras de palha uma

de junco 
de piriry 

Fumo era rolo 
era folha

$5oo
l$3oo

it
K

II
I (

2$coo 
olooo 
$000 
$ooo 
$5oo 
$5oo

Pelo vegeta!
Fennas <le ema 
Queijos de manteiga 

11 de coalha ou prensa 
Sementes de m&ínona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
^ 'niin lntnAl/UVA Llii

$k>o 
1 $4oo 
$2oo
$H2o 
$500 
$oóo 
$olo 
$í»oo 

4$ocrt> 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooe 
I$ooo 
liKnoo 
$oo5 
$500 
$4oo 

l$4oo 
cento l$ooo

k.kl
li
a
ii
i*

&  C.
P ernam buco

R eccbedores
e ve vk

D E  S A L
ESCRIDTORIO DE

ii

2$ooc
Unhas de* boi 
Velas de cera de carna' 

úba k.
Vinho de eajú, genip&po 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento o$ooc
Tbesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 2 de fevereiro 
de 1906.
0  contador—/oão Nepotmirc" 

no Se abra ele Mello 
O escripturio—Affomio Ma 

galhães da Silva .

n, bonsignaçces
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegraphico

V A P O R ES  E SP E R A D O S  

M E Z  D E  FEVEREIRO.
Pernambuco a 17 ou 18 
Beberibe a  19

Benvenuto & Leite
2sT_A.01A.Xi

AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

Illltitllí-Benveim to
N A T A L

Gustav Freytag D E V E  E  H A V E R O L H E T X M Traducção de 3*L 0. DA ROCHA

Itzig cerrou os dentes, e 
apenas ouviu-se um murmurio 
comprimido que, traduzido em 
palavras, significaria ; “ Ah i pa
tife de bebedo í”

Antonio continuou :
7"O barão comprou ja’ os di* 

reitos que Ehrenthal tinha so. 
bre os titulos roubados, depo
sitando no tribunal & iraportan* 
cia reclamada. O cofre e seu con« 
teudo são propriedades do barão. 
Si por seu interraedio esses pa* 
peis puderem ser encontrados e 
euLregues nas mãos do senhor 
de líothsattel ou do seu procu" 
rador, o barão que tem era raenos 
conta perseguir o ladrão do que 
empossarão dos seus papéis, iô‘ 
compensara’ generosaraente quem 
ihe fizer rchaver esses docn-

-  294- -
ê

mentes.
Esta proposta não deixava de 

ser seduetor* a Itzig ; porque o 
crime coraraettido de connivencia 
com Hippus aiUigia^o enorrnemen* 
te, o via-se cora repugnância 
sempre crescente ligado a esse be1 
bedo. Si o barão encontrava
flinlmirrt Bom ra^übílUAM' I - — * *-* IVMAMiUbHI CVf C Ol
ello proprio tinha que renunciar 
a esperança de adquirir a proprie
dade tã<» ardentemente cubiçada, 
a occasião era excellcnte para, 
por uma boa som ma, restituir 
ao barão o sofre fatal, Mas, por 
OulrO iauu, o negocio proposto 
era muito arriscado, si depois 
Ha entrega dos documentos An- 
tonio fizesse ainda perseguir o 
ladrão. Assim it^ig perguntou : 

.Si o berão tíahy tsnu; í:;í; 
p«»ho, em reh»~çr p çpfro,

que nem Ehrenthal, nem o 
proprio barão, deu providencia 
alguma quando desappareceu o 
preciso cofre ? Não rae consta que 
a policia fosse informada, e que 
procedessem a investigação algu
ma

Esta aud&cia revoltou Antonio. 
Elle respondeu irritado *.

roubo foi acompanhado 
de circumsfcancias que deviam 
tornar penosa para Ehrenthal 
qualquer pesquisa da autoridade. 
O cofre desappareceu do seu ess 
eripturiu que elle proprio Linua 
fechado ; talvez esta eircumstanc- 
cia impedisse a pesquisa,

Itzig replicou
—Si não mc engano, Ehrenthal 

disse então aos sons amigos que 
não se procedia fi pesquisa em 
nttencão ao barão.

Antonio sentiu profundamente 
o golpe que acabava de lhe dar 
Itzig. Pensou era Leonor, em to-* 
das as humilhares que a famiiia 
tinha soífrido nestes últimos tem
pos, e só com muito custo con
servou 'se calmo quando disse “* 
T&ivuzo. barão livesise motivos 
também para abafar o negocio.”

Veite! recobrou então toda a 
sua firmeza. Reconheceu pelo 
despeito mal comprimido de An* 
tonio quanto este sentia vivamente 
a necessidade dc poupar o Jbarâo. 
A. proposta era feita seriamenlc, 
o o senhor do Koihs:ute! linha 
do do ladrão. Recuperando todo o 
seu sarigua frio, Itzig, com a sua 
destreza e habilidade, paru safar wc

Oin wn n õ liiMrin
OHgiUI VIIUB

DO

Cirurgião Dentista

^EDROJSuN£f> DE

Diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro t  pelo Posl^Qra- 

dual Scheol de Phüadelphia

■r
Recentemente chegado

cios Estados Unidos onde 
fei cx chi si va mente de 

dicar^seqt’ pratica daCi^ 
rurgia D entaria acha-se ha 

hilitado íi ta/.cr todos 
os trabalhos, garantindo 

toda perfeição.

E sp e c ia lid a d e s

rnifOAs,
TKAnAI.lION A voncr.i LANA 

nuíiíoiv v okk r

’ * i* • I I /rj < n , • J J
COA. UI 7

co;no Uninqnüjííüi.ptc
nivijioaiii), min' ,

I ;r;ç»  A .a - 5*-
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de Kippüs,
Pelo conhecimento que tenho 

sei é homem que 
não inspira confiança, pois embri
agasse amiucladamentc. Si elle disse 
alguma cousa durante a embria*- 
guez, receio que isso ao senhor 
não sirva de muito para descobrir 
os papéis que procura. Deu*»lhe 
elle algumas indicações seguras so* 
bro as qu&es possamos buscar as 
nossas offêrtas ?

Antonio teve então necessidade 
de pôr°se em guarda.

t—O depoimento que elle fez pe**
nfOTI ítllf* fíflnhfi-L  l * U  C f O  é -M -f  t  A  ' ' '  1 1 1  1

ee os documentos, que sabe onde 
sc acham e que tem intensâo de 
servir-se deíles para um fim qual
quer.

-•Talvez isso seja bastante para 
o homem da lei, jnas não 6 suílis 
ciente ao agente dc negocios para 
tratar corn elle, continuou Vcítci. 
Sabe cxactamente o que elle disse í

Antonio aparou o golpe que 
lhe era atirado e respondeu ao seu 
adversário

— 0  que elle revelou c muito
conhecido de mim e de muitas
nntrHs nessuas.*

ít/ig, reconhecendo que sc acha
va cm terreno escorregadiço. aban- 
donou«-o c perguntou *.

-Q ue somina quer o barão 
rlar n quem encontrar os pape is l 
Quero dizer, accre.seenton elle 
voltando atraz. sora1 negocio 
qm- v aliei a i.’enii^ dedicar* - ’ir
tempo e cuidados i i enho neste 
momento tantas outras cousas 
entre mãos. O senhor não exige 
r*uc por algumas moedas de ou
ro ou porça o meu tempo em

descobrir uma cousa de tão pou
ca importância e tão difficil de 
encontrar como são papéis que 
algum outro tem interesse em 
occultar,

Alguns annos nntes, quando os 
dois homens, collocados hoje 
como adversários em frente um 
do outro, se dirigiam para a 
capital, era Veitel que vinha 
em procura de papéis, dos quaes 
elle acreditava então, em sua iga 
noraniia dos negocios, devia de
pender a felicidade do seu futuro. 
Nesse tempo elle mostrara dis 
posições de comprar a propriecia' 
de do barão para Antonio. Hoje, 
era pelo contrario Wohlfart que 
vinha era procura de documentos 
mysieriosos e que pedia a Voi* 
tel o dorainio do barão. Veitel 
havia adquirido a sciencia. Des- 
cobriam cs rr^steriesos, processos 
e tinhaem suas ruãos e parasi pro 
prioo dorninio do barão. Os deslp 
nos Aproximavam-se do descnlace. 
Ambos pensaram nesse mesmo
momento no dia em que viaja'

. .1 o n|Mfut ato 1,0 »+ O [/(« I M

rum juntos para a capital.
_ Antonio respondeu 
—'Tenho picmi»

entender^me com o senhor a^er^ 
ca da sorama ; mas devo obser'* 
var lhe que o negocio é urgori' 
te. Por isso peço-lhe que me 
declare, antes de tudo, si esta’ dis 
posto a trau.unittir os documentos 
ao barão d- Koihsattel v *l \v,tc* 
icssat-sí1 activa iieqlc jmxU cou 
pra das li.vpuiÍMcas

- 'Tomarei infornnuões c reflec
tirei depois si perigo servir-lhe, 
respondeu Veitel tnaiiente.

i iT T j n i n n r i u n  ü n u r > n n n n

Labim/UFRN
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PíiTIDÍMt
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REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
P R A Ç A  DA  R E P U B L IC A

NATAL

ELEIÇÃO DE Io DE MARÇO
P ara  P resid en te  da  ReouM  ira" ■  ^ |W «t IV «« v Ve

BS. ATF0JT50 áU&VSTO 1ÍDSSLU WU
Para Vice-Presidente

D R. N ILO  R E Q A N H A

Parte OfâciaJ.
GiMMi) DO ESTADO

Adm lnistraçaõ do exmo 
sr. dr. Augusto Ta  

vares de Lyra

E X P E O IE N T E

Dia 10 de fevereiro 
OFFICIO

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
CommunicQ-voB para os devi

dos fins que. em vista da de
nuncia dada pelo Delegado Esco
lar de Jardim de Angicos contra o 
respectivo professor Pedro Nobre 
de Almeida, por abandono de ca
deira. foi este saôpenso por por
taria do Director do A th ene if Rio- 
(trandenBe em ̂ ife 'Jan eiro  
timo, conformê commimicou o 
mesmo Director em officio desta 
data. sob n. 92,

DESPACHO

José Udefonso fímerenciano,pro
fessor publico desta capital, pe
dindo parí ser mlmittido gratuita
mente no Athcneu Rio-Grandense, 
sen filho João Evangelista Eme- 
rencinuü.

nioL/ia IOX jj

0FF1CI0S

Ao Sr. inspector do Thesouro :
Providenciai para que seja en

tregue ao major Thcodosio Pai
va, administrador das obras pu- 
lilicasdo Estado,' a quantia d e .. . .  
aTofeim reis, para pagamento de 
dospty/.n elVeetuada durante u se- 
mana do r> a 10 do corrente com 
pessoal empregado, nos reparos de 
diversas obras publicas, conforme 
se vê dos documentosjnntos.

- Ao mesmo
A' vista do documento junto, 

mandai entregar ao Porteiro An 
Kiias /vives Prauva. a quaii-llIMIII

t i I > ■> t: n V i i 111»1 t ' / * *i II I 1 r * ; U*1 ? * ’ 1
to do feitio d(i Pi latas de flnndrc 
para o arcliivo da Secretaria do 
tíoverno.

Secretaria de Policia
Dia ao e dl de janeiro

^ada GecoiTíMi.
IMa 1 ■ de fevereiro

Km ofticio de 20 de Janeiro 
pioximameiite findo, communicou

Dias 2 e 3 

Nada occorreu.

Dia *5

O delegado de policia do muni
cípio de Canguaretama communi
cou a esta Repartição em officio 
de 26 de Janeiro nltimo, haver, 
em data de 1* desse mesmo mez, 
nomeado o cidadão Theotonio 
Prior de Santa Cruz para exercer 
intirinaraente o cargo de carce
reiro da cadeia daquella cidade.

—No dia 26 de Janeiro citado 
pelas 5 horas da tarde, no logar 
«Genipapo» do município de São 
Gonçalo, segundo communicou o 
respectivo delegado de policia em 
officio de 27 o indivíduo de nome 
Vicente Campello, conhecido por 
Vicente Chicà assassinou a João 
Barbosa e Manoel José Ferreira, 
este com 5 ,facadas e aqueile com 

m jrô^g * ‘ '  '  “
e ter encontrado ambos em sua 

casa espancando sua própria mu
lher.

Contra o criminoso, que logrou 
se evadir, procedeu a referida 
auetoridade as Aleligencias legaes.

Dia 6

O cidadão Maunel Ottoni de A- 
raujo Lima, participou em offloio 
do 24 d aqueile mez ha ver, nesse 
dia, assumido o exercício do cargo 
de delegado de policia do muni
cípio de Goyanninha.

Dia

u cid idJo Autonio <la Silva Antu
nes l ilho |mver, nesse dia, assu
mido o exercício do cargo de de
legado de policia do município de 
Macau, depois de prestado o com- 
pnmtsso lega!,

Pelas 6 horas da tarde do diá 4 
do corrente, na Povoaçâo de S. 
Rento, os indivíduo.-* Mathias Fer
nandes e Manoel Alves de Farias, 
em plena feira e por intrigas ante
riores, travaram lucta entre si, da 
qual resultou a morte do primeiro e 
sahir ferido gravemente o segundo, 
mifi logo após se evadiu.

O bubdeíegado de policia daquei- 
le distríeto, que communicou ;essa 
lamentável occorrmcia em officio 
do f>, tomou delia conhecimento, e 
procede contra o foragido ás dili
gencias reeommcmladas por lei.

■ Na manhã do f> deste mez, 
pelas 10 horas, do dia. na Lagoa
'Tonta de Varzea' do distríeto de
Vera /Cruz, ‘segundo communicou 
0 respectivo suhdelegado de po
licia em ofheio de o indivíduo 
de nome. Autonio Viunna, por 
questões de agua, n uma cacimba, 
assassinou com unia tacada n in
feliz Francisco l Vreira.

Contra o delinquente que se jmYz 
em fuga após a perpelração do 
crime, procede aquoila auctorida

fatruiL> «

horas da manhã, a rua ^Jhamto A- 
maro, dobairre da Ripara desta 
cidade, falleceu em cohsequencia 
de envenenamento Mana Magda- 
lena, '.mulher de Silvestre Alves 
Pereira.

0  dr. chefe de policia  ̂logo que
nhlinnlmanín À/\ fnnfA hiiAUUiiWVlálàLfiiW uv y

cedeu, a respeito, às diligencias 
legaes, pelas quaes tíiou averi
guado ter# a infeliz Re suicidado, 
ingerindo "um pouco de gnlfato de 
cobre (pedra lipes).

Doe respectivos auto# fez-se re
messa ao dr. promotor ímblico da 
comarca, por intermeÉo do dr. 
juiz de direito, para os íps legaes.

COLMEIA A R E P U B L IC A
ifatal, 15 de Fevereiro de 1906.

T T ifr-
O Arara anda danmado 

porque nfto pode descobrir 
quaes são as nossas abe
lhas que fabricam versos. 

Dà por paus e por podras; è bicada neste, 
unhada naquelle o, coitado, nem descon
fia ... Eu sò digo si Abdias dansar um 
maxixe e o Raposinho repartir comigo o 
subsidio. E temos ainda dois marlbondos 
caboclos que estão arrancando para dis
tribuir umas champuletadas poéticas.

f t s L r L L u e í á c L t i a Á

COMPLBTÁM ANNOS AMANHAN !
D. Casilda de Paula» es* 

posa do nosso presado
ttliffn  A nAé*MAlá<viAHAMé/v A-iim6v  ̂ i^ugiunârío, te

V

Banco do
Alerta, rapaziada 1 
As abelhas no seu posto.
Nem mais sombra de desgosto 
Que ahi vac

A R A PO SA D A

E ü s t a t u t o s

(Continuaçãrp
O C O N SE L H O

Estes Estatutos fora 
dos emAssemblèa geri 
janeiro proximo passad 
respectivos exemplares 
vado na Junta Commê 
tado em data de 12 

A Directoria do Bane 
compõe-se do Director 
te Olympio Tavares, co 
te, residente á Avenida 
Ayres n, 11 ; doDirect 
reiro Coronel João C 
Galvão, commerciante, rj 
praça Padre João Máno 
rector-Secretario ma*
Platão d’01iveira Fera 
fessor, resideute ã 

a ^ ^ o m efi~ n i 7T
Natal, 12 de fevereiro dê 1906. 

Olympio Tapares,
Director-Presidente.

iprova- 
17 de 

)im dos 
arelii- 
o Eb- 
ente. 
Natal 
den- 
cian- 
peira 
esou- 
tomo 
te á 

d Di
zimo 
pro-

Alfcivo, D. Raposo passeiava 
A sua cabalistiea oratoria 
Nesse Quintururé, melhor de fava, 
Que o 6 o Pichoró de palmatória. . .  
Quando o lesto Abdias, que passava, 
Candidato manqué á senatoría, 
Chamando-o, disse, todo empertigado: 
—Aquollo teu escripto estava errado.

Tritura

-a»-
Exumes rie adtnisíüo do 2' 

anuo.

PORTtJOUEZ
Ser Ao chaimulos am anhã, 

ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :

Luiz G. Scrrão
Ovidio Lima
Jiião I». dic Medeiros
Joao E. Freire
Manoel Sinval
Ricardo ila rre tto
Pedro Velho Filho
Paulo M aranhão
Luiz Potyguar Fernandes,

Que foste mesmo eleito deputado ;
Tudo que passa, escuta, vae troçando 
Deste teu sonho, mau de dorrotado, 
•Emquanto eu só, embora a rir desfeito, 
Contricto e arrependido bato ao peito.

Vem ao meu collo, Raposinho amado, 
Como em tempos d'antanho (q’ saudade t) 
E, dando palmadinhas no costado, 
Coça-mo o queixo o os peUos, sem malda- 
Do meu bigode pucha empommadado. [de; 
Nilo eras mau assim naquella edade, 
Quando (o mostrava-lhe o hombro) andan- 
Mandavas galopar o teu Bibi. (do aqui,

Creooste, e até se diz (quem pode erer ?) 
Quo, virando macaco aos dozo annos, 
Fizeste macaquices a valer.
Ninguorn, como tú, rasgou mais pannos 
Caçando borboletas a cerrer,
Olhos om brazas, lubricos, tyrannos.
Nosso iompu, ou nãu era tao pansudo 
15 a um só acono meu ficavas mudo.

Dopois do dosasnade grammatica,
(O que rio não custou pouco trabalho) 
Todos buscaram a chave cnygmatica 
Da carreira a que ias, no baralho.
E foi assim quo soubomos, pola rnagica, 
—Estadista futuro do bom talho—
Que partias anêmico e polludo 
A procura do um titulo ou canudo.

VISITOU.NOS:
O nosso fli'V’ot;ii]o .'imiiro,
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Capitania do Porto
í) illustrc sr. capi tão  do 

Porto  rccchon í> tclcgrntnina 
seguinte, cuja publicação nos 
solicita :

Delem 1 !. I»a.rca jilLitoi 
concertada permanece com 
segurança canal. Avisai n a 
ve gan U*s.

I'crn:i nrlrs I*nncmn,  

Capitão  Por to" .

Festo, voltaste, envelheceste... e nada 
Com proveito fizesto pola vida. 
Kncontrando-to assim... por caçoada, 
Inventei ossa coisa divortida :
Cm candidato om plena mascarada, 
Tocando gaita dc cabeça erguida.
Dizendo ao iiopulacho nul sandicuN 
15, como outrora. fazendo... macaqulces.

Anda <•;*. Rflpo.sinhu, tom juizo,
Tú n<lo és deputado... mas Raposo.
15, si quoros pordor do todo o siso, 
Mearás nas historias do Trancoso.
Volta p’ra casa o vosto o eharabre-o liso- 
Calça os cliidietoa rasos do bozorro 

]K dessa tolcima vil faze um enterro.

Por ter riu seguir nmunliã pura o 
Recife, em cuja Furuhhulc do Di
reito, vsii mntneuhtr-Nc, trouxo-non 

\ ‘As deRpedidRso joven Orlando
p«d:iH 91 Caldas

r€
Temos vist<! gente cavaquista, invojesa 

c cimnenta, mas como ossom r‘oiós nunca. 
Vejam só a raiva, o desespero, os hysto- 
rifos esgares que fazem só porque uma 
companhia honra o sou repertório com 
um drama do nosso Segundo o resolvo le
vai-o á scena em recita de homenagem 
ao dr. Alberto.

Fica manso o consola-te, volhoto; Isto 
ò ora» quem morooo; nfto chega pT’o fo
cinho dos (sfto uvas vonles, nfto
prestam) nem ]> r o bico dos

Abelha Mestra.

n r a t n a i

neute-coronel Antonio dc 
Paula.

-D. Dornitilla Trindade»
esposa do nosso presado a-  
migo, capitão Francisco The- 
ophilo, secretario da Ins* 
trucção Publica do Estado.

G. W» B. R.
(Poema secundário. Na or

dem ohronologica, predeces- 
sor do pè quebrado).

Chuvas cabidas e estado do tempo até 7 
horas da mauhan do dia U  de fevereiro 
de 1906.

Natal, 215 eentesimos de ehuva; Ooya- 
ninha, 136; Nova Cruz, 60; S. José, ehu
va fraca durante 6 horas; Penha, id*m 
durante 7 horas ; Sertaosinho, idera du
rante 4 horas.

Falleci mentoa

Iracundo, Raposo lhe responde 
(Egual na voz o gesto deshumanos) 
Senhor, repare quo meu quengo esconde 
Sabor mais vasto que o de troe Vnlcanos... 
Onde a lua se póe e o sol aonde,
Quem foz o mar e os astros soberanos 
E a mim e a ti e a planta o a tudo 
O* Abdias, trefego e pansudo?

Na villa de Touros falleceu, a 
5 do corrente,o respeitável e ve
nerando ancião capm. João Pe
reira da Matta, na avançada idaie 
de 07 annos» victimado pelas con
sequências de um însulto appo- 
pletico que soífrera iuã annos.

O prantea^fç3#ii% era pae 
dosnosos b e p M ^ ^ o ã o  {î ran*

gro dos no*
Capm. Luiz CaiíSdo e tâwpttte Fran
cisco Zacharias chefe e influência 
do nosso partido naquella localidade. 

Pczames a sua illustre familia.

Cearà-mirim
Escrevem-hos dessa localidade em da

ta de 7 do corrente :
“Hontem, pelas 4 horas da tanle, sa- 

hiu da casa de sua veneranda progenitora 
Ã rua S, José desta cidade, o cadaver d* 
aqueue que na vida chamou-se Francisco 
Sobral.

Entre as lagrimas da familia e dos a- 
migos, foi transportado o cadaver de So
bral, por uma grande multidfto, até ao 
Campo Santo, onde, & beira do tumulo 
que recobeu e guardou os despojos do 
nosso amigo illustre que inolvidaveis ser
viços prestou ao partido republicano fe
deral do Cearà-mirim, proferiram senti
das allocuçóes o dr. Virgílio Dantas, em 
seu nome proprio o do sua digna e respei
tável familia o o dr. Lemos Filho em 
nome do nosso partido.

A allocuçfto quo o nosso distineto ami-n —i*.* ##«•* » r» ■ iUvviiü vtJlU VIM-
qaoncia, attesta a elovaçfto inlellectual do 
sou espirito.

O dr. Loraos Filho, que, representando 
o nosso partido orou á borda do tumulo, 
dopositou uma corda funobre em cuja fa
cha lia sc as palavras ; Saudades do Par
tido Republicano Fone rui.

A sociedade «d do Maio», da qual o ex- 
6neto era prosidente, logo pela manhan 

cm funeral a mia bandeira, tomou 
lueto por 8 dias e expontaneamente acom
panhou tocando marchas fnnebres até ao 
cemiterio, o cadaver de seu querido pre
sidente qua tfto relevantes serviços pres
tou-lhe.

No odificie da Intendencia Municipal 
desta cidade, ao divulgar-so a infausta 
noticia da morte do coronel Francisco So
bral,foi hasteado o estandarte republicano, 
conservando om geral as casas commer- 
cías as suas portas fechadas em si^nai 
do pozar o lueto.

A consternav&o pela morto do nosso 
sempre lembrando e illustre contorra- 
noo toi grande, nftu sò para a sua in
consolável familia, como também p»ra 
ou quo conheciam o exílneto e admira
vam-no pelas suas bellas qualidades mo
raes.

O Cearà-mirim perdeu um dos seus II- 
luatros e dedicados fllhos; o partido re- 
puSiiicttim fouurui, um dos aauu maiores 
defensores, r-omprovado peta dadteaçfto o 
leaioade.

ÁAii in u n y n u n n n
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A REPUBLICA
A R E P U B L IC A

OLHA DIA1HA DA TAKDR
Klí II ACÇÃO

/>.V. MANOUL DANTAS
HRDACTOR-GHBFH

A:\tonio de Soma —rki> ac to r 
CERENíh'—José Pinto

A SSIG N A TÜ RA S
Por um anuo.................... 15$000
Por someafcre...................  8$00()
Por um ruo/....................  l$50t)

PAGAMENTO ÀWANTAOO ^
Editaes, annuncioa n solicita

das—Na falta do ajusto prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer se trato da primeira publr  
raçfto, quer se trato dus reproduç

ões.
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Município do Natal

A comraissão de alistamento elei 
toral do município de Natal, em 
virtude da lei, eto» Faz saber que 
h acta final em que se declara 
quaes os cidadãos incluídos e qua  ̂
es os não incluídos no alistamen 
to procedido em mil novecentos e 
«•tis é do teor seguinte. Aos quar 
torse dias do mea de fevereiro do 
anno de mil novecentos c f,eis 
nesta cidade do Natal capital do 
Estado do Rio Graude do Norte, 
nr sala das sessões da Intendencia 
Municipal, presentes os cidadãos 
dr. Luiz Tavares de Lyra, Joa 
quim Soares Raposo da Gamara, 
Francisco Theophilo Rezem da 
Trindade, Antonio de Paula Bar- 
boza o Miguel Barra, membros 
ctfectivos du commissXo de alista 
mento eleitoral, deixa ido de coms 
parecer com causa participada os 
demais membros cffeutivos c sup* 
plentes, sob a presidência do juiz 
de direito da comarca, doutor Luiz 
Manoel. Fernandes-, iepeis .do en 
cerrados os trabalhos, como consta 
da Wqíccfciva acta, foi conferido 
o alistamento/com os documentos 
que lhe serviram de base, o es"* 
tnnlo conforme, foi lançado tio 
livro competente, verificando-se 
pelo livro das actss, pelos da ins
eri pyiio c pelos requerimentos e 
docomantos, que ficam archivados, 
terem sido iucluídos no aüstamen^

nandes, José Terencio Pereira do 
Latf0« Francisco Antune* dos San» 
tos, Arthur, Moreira Dias, frirmo 
Antonio Dourado da Silva, An' 
tonio Dourado Neto, José Antonio 
Eeruandes, Francisco Xavier de 
Freitas, Francisco Tavares Pereira 
Palma, Francisco Xavier Garcia, 
Américo Vospucío Simonottí, Pe* 
dro Lopes Cardo/.o, Joaquim 'iVi** 
xoira de Carvalho, José Marinho, 
Pelíuo Aicxundre de Ma
noel Henrique de Freitas, Roque 
Fernandes do Güvoin, Tarquino 
Augusto Seabra do Mello, João 
Ferreira Nobre Filho, Matheus 
Jorge da Cruz, Pedro do Alcântara 
Dcíto, Octavíauo Alves da Silva, 
Francisco Cândido do Souza, João 
Hiipiista Ferreira Rabello, Luiz 
Pereira de França Caldas, Joito 
Pinheiro do Lima, Antonio For' 
reira Nobre. «Jopo Pereira de Car
valho, José Francisco uG Albaqucr 
que, Alexandre Freire de Moraes, 
Manoel Fclismino da Silva, João 
Pinheiro da Siiva, Felinto Pereira 
da Costa, Antonio Lishôi de Albu 
querque,José Gomes de Farias, Au 
gusto FlpiJio de Castro Bar roca,Sa 
lustiano Francisco Velho, José Pe 
drode Alcântara Deito, José (hlixto 
da Silveira, Joaquim Snerino da 
Silva, Jo-é Alexaudre tíeaura do 
Mello, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
Joaquim Andrade de Araújo, Je« 
ronymo Gueiros, Antonio de C. 
S. Gueiros, Manoel Lins Caldas, 
FranciscoGregorio Alves, Joaquim 
de Araújo, Pedro Soares de Araú
jo, Francisco Iieroncio de Mello, 
João Fernandes Campos Café. An* 
tonio Pegado de Oastrj, Folinto 
Elysio m. Maciel,Theodosio Paiva, 
Antonio Polidrelli, Miguel Au* 
gusto Seabra de Mello, Alfredo 
Ferreira da Silva, * Alfonso Maga* 
Ihues da Silva, José Ignacio Fer° 
nandes Barros, Manoel Ratilio Su 
assuna, Galdino dos Santos Lima 
Filho* Godofrpdo Xavier da Silva 
Britto, Miguel Rapbael de Moura 
Soares, Antonio Teixeira de Mou
ra, Ilermenegildo T. Braulio de 
Mello, Miguel Birra, Francisco 
Thoraaz de Oliveira Mello, João 
Procooio de Jesuz, I j j í z  Ferreira 
de França, Ovidio Fernandes dc 
Oliveira, Antonio Elias A, Fiança, 
Augusto Leopoldo Raposo da Ca 
ma/a, João Capistrano Pereira 
Pinto, Hermogcnes Flavio Capis- 
trauo* João Soares do A*aujo, 
João Paulo Pontes Arruda, AM 
fredo de Souza Barroca, Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque Mara 
níiuo, Xheodorico Guilherme de 
Souza Caldas, Pedro Soares de 
Araújo Filho, Francisco Gomes de 
Albuquerque Silva, Joaquim de 
Alcântara Deão, Américo Vespas 
cio Simonetti Filho. .Toaaaim Tuiv

lio Benevídes Seabr» de Mello, Ce* 
zar a. Pdiigpa de Oliv. ira.Luiz josé 
do Ávila. Antiocho Aprlgio <1 * 
Almeida, Tarquínio Bezerra f *Íto
sa, josé Oaofre de jnHradc, Hen
rique rorretra Nobre, Avelino (n r  
ines Teixeira, Ezcquicl Lins Waíp 
dorloy- joíto. cineio Rodrigues de 
Souza, Joaquim Monteiro Pilho, 
joâo Tiiomaz do Araújo, Eloy 
Car.triciano de Souza- Antonio Edu 
ardo. Joâo Ahí^andrino Vi|l,i, O.hr 
rico Pclinca <lc Oliveira, joão Mi 
noel Botelho, MT rodo EsUni.dao 
cordeiro, Pbdro de aleanUra ee* 
valcantGí Miguel joviniano do /.ra 
ujo- r.yrilino Pimenta, Manoel Ale 
xandrino Vill i. Manoel da Rocha 
o Silva. Razilio de Moura e Oli
veira. Antonio Sabino Rodrigues 
Pessoa. Emygdio de Albuquerque 
A/oraos Maranhão, joãn Francisco 
Fernandes, joão ouiJLlo Botelho. 
.TG?é Afifquc.3, Miguel Ferrei r:i da 
Rocha» Joaquim lyniliauo Pereira 
do Lago, Olymuio’ Riptísti de 
Andrade. Henrique Gonçalves do 
Araújo, Linp Rogério dc carvalho, 
Fancisco Pauliuo R. da Ca mara,
Virgílio Walfredo de C arva
lho, Pasclmal Romano Sô - 
brinho, Joâo Narciso Ferrei
ra, José Ferreira da Rocha, 
Cândido Rodrigues Via nua, 
Joâo Elysio Azevedo Manga 
beira, Laurentíno José da 
Silva, Francisco Texeira de 
Oliveira, Avelino Pinheiro 
Borges, Joaquim Coelho Gal 
vâo, fíuciides Marinho de 
Carvalho. Joaquim Xavier 
de Moraes, Vicente Diogenrs 
da Conceição, Francisco Pai 
va Pessoa, Joaquiin Francis 
co da Paixão, j^rancisco Fe- 
lix Vianna, Antonio Cvriaco 
de Souza, Celestino Carlos 
Wanderley, José Rodrigues 
Cordeiro, Úuclydes Arthur dc 
Oliveira, Estevão fosé da 
Silva, Quintino Menezes Eis- 
boa, Manoel Andrade de A* 
ruajo, Deocleciano Euclidcs 
Bnierenciatio, Frederico P in
to, [osé‘M artins Cordeiro, 
Tiburcjo. Nunes de Sá, VírgÍrt 
lio Ribeiro -Dantas, José A- 
lexandre tio Nascimento, Mu 
noel Garcia, Augusto Carlos 
de M.Jlo I/E ra istre , Joaquim 
Manoel Teixeira da Costa, 
Zozimo P la tão  de Oliveira 
Fernandes, José Correia de 
Aráujo Furtado, Venancio de
^ SfuilTíinr.i í^ílvitin Tííh

Oliveira, Jttlio Tinoco, Luiz 
Jacyiitho Car no. Arthur llv  
polífu d.i Silva, João Freire 
do Nascimento, SeverianoGo 
mes de Araújo. Joâo Aihvdo 
Barbos», Manoel Igníicio 
Barlíosa, Joâo Jo séd aT rin s  
dnde, João Lueío dt* Mello. 
Jeremias M uiind tio Albu
querque. Franci^e*» Eduardo 
/vivares, Antonio Serg.o Cors 
deiro, La lislá > Barbos.a d»> 
Nas ameiit >, I'raneiseo Ai»w 
tonio de Souza Praça, Pedro 
dé Alcaulara Rego, Antonio 
José Coelho, Alfredo Varella 
dia S-lva. José P c rtiri <la 
Silva Lnz, l'rauciseo M ano 
el da da Silva Filho, Celso 
Kvaristo de Mellt> Acucena, 
Francisco Dionisio (VI irçíii, 
José fldcfonso Emerenciano, 
frinen Florcntino de carva"* 
lho, José Maehabeu de Vas^ 
concellos, Augusto Tavares de 
Lvra, Joaquim  Anselmo Pi
nheiro Filho, celestino P i' 
mente), Manoel Fernandes 
de Oliveira, Fclician » Perei
ra de Lyra Tavares, J  âu 
Pereira de Lima, José coelho 
de Vasconcellos Galvão, Joao 
CÍymaco da costa  Montei* 
ro, Luiz de Franca Ferreír ■ 
Tham athurgo, Francisco Ma
chado do Rego Batros, aI)' 
salão de Oliveira M endesjção 
Peregrino da Roch i Fagun
des, Ovidio Pereira, cândido 
Thomc da Ressurreição, Ur~ 
sulino Manso Gouveia Ka 
ciei, Antonio correia dos San 
tos, Sebastião a I vcs  de O l i  
ueira, André Paulino de aí 
buquerque, Salustiano Bar^ 
bos i do Nascimento, Gabriel 
cabral Raposo da cam ara. 
a u to ii u> (Je Souza Nunes, 
Francisco das chagas Apieiel, 
João Neponueeno da Silva, 
Luiz Alvares de Franca,Luiz 
Gnbilâ ), A ugusto  cessar da 
Silva. Luiz Martins da Costa, 
José Areadas da Casta, Luiz 
Gomes Marinho, Antonio josé 
de Mello, Pedro Mendes da 
Costa, -Manoel Balbiuo de a 
raujo, Antonio josé de Mello 
e Souza, januario  Teixeira 
de Barbosa, Horacio Auto

nciro, Benedicto Q iur’no de 
A ndrade Bcidien, Tlieodomi 
ro A ugusto Ramos, José R»w 
dolplio ile /l!l)iHiu(‘rque M:i, 
ranhã >, Manoel l^raueiseo 
eard »sn, lízeíjuiel Lins Bes 
/.erra, João da costa  Alecrim 
Apollonio iMnheiro de MeL 
o, josé Joaquim do Nasci 
mento, João Marính » de 
iiveiia, í.íííz icliiiv í de Ohvei 
ra Lila, Firmo L q»cs do car- 
mo, Pedro Rulino ílos Santos, 
Antonio Fernandes de Souza, 
A ntero Leopoldo Raposo d i 
Camara, |o"m Lvr.a, Antonio 
i-ranee!ino tle Nlmira, pegas 
do, João Dias da Silva, Bar 
tholomeu de ivmla Moreira, 
Augusto Alves de Oliveira, 
Dr. José C ahsüíito vauidiio 
ile Vasconcellos, Miguel Ar- 
chaujo ila Tríndadi jo aq a iin  
Fubricio da costa , í^uiz b's> 
tauisláo cordeir»),’ tonio 
Virgolino BezerraJoão Fran
co de Souza, Joaquim  i\>lv- 
earpo Galhardo, Graetano 
Alves da Cunha, Luiz Gon
çalves do Amaral, José Lu
cas d i Costa S ibrinho, A u- 
giisto Lucas da Silva, Ale
xandre Francisco Romeiro, 
Felieiano Albino dos Santos, 
Luiz de Franç i cordeiro, 
Francisco da Silva Rosa, 
João  da Rocha p <iz, Lmz 
Antonio Manso,Manoel F ran 
cisco Sérgio de Oliveira Tho< 
maz Virgílio de S. Anna, 
Arthur D, M angabeua, AU 
berto Soares dc Àranjo /l-  
morim, Luiz Eugen.o Ferrei- 
sa Veiga. José Gonçalves de 
Oliveira, M art nho Bento Vi
eira, Pedro Paulo Pereira dc 
Britto, Antonio A rthur de 
iíaivos, Afanocl Raymundo de 
Aguiar, Luiz Âhdenngo de 
afoiira carneiro, Qsiqidio Fi| 
gueira e Silva, Henrique Cas- 
triaiafiQ de Souza, redro Pau
lo da- Sil va Pessoa, Joarjuim 
Monoel Ferreira, Euçlydcs 
de M oura pegado, joãoT)a* 
masceno porges, Gregorio pí. 
nheiro da Silva, jo$é Ernes
to do Espirito Santo, Ave
lino Fel x de Lima, Joaquim 
Rodrigues Vianna, Siíverio
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7/a í.o.io, Sebastião lorvcsJíiUciTíi, Manoel Fríincisco

do Nascimento, Felisardo

» H H S H S S ia B W !

(|o Nuseiniento, Antonio Ca-* 
j i i s f r a m o Por ro i r a N o b rc,
IJrbnuo dos Reis Mello, 
Manoel laicas da Costa, 
Luiz Marinho Simas, Joa** 
c|iiim Gomes Teixeira, CincL 
n iio Carlos Watiderlcv, Pe> 
dro Antonio de Carvalho,
1 raneiseo redro  do Na sei 
mento, João Eiixco de An* 
jIrado, Fciix Borhoza de LU 
ma Sobrinho, P o rtu n a to  As 
rnnhn, Thomaz Nogueira 
P.mlas, Sebastião Comes 
Teixeira, Thomaz Venaneio 
d i Cosia Pilho, Hernardino 
IVreira Neves, Melehiades 
Antunes da co sta  Barros, 
Antonio Rodrigues de Gou* 
veia Marques, Manoel Du* 
arfe M aehido, Heronides 
À! va res Pr a nça, ca  nd id o
Antonio do Sacramento, 
João de Paula e Silva, Odi 
h,a Je Amoritn Gareía, Ma* 
norl Leopoldino V. Santos, 
ALxaudre James 0 ’Gradv, 
Bonifácio B nlthasar de Aze- 
vedo, Viterbin > de Paula 
B «rboza, Olympio Tavares, 
Joaquim Geminiano de Pau
la, Miguel Nepomuceno da 
Silva, Manoel José Rodrigues 
correia, Ignaeío Henrique 
da Silva, Aurélio Plavio de 
Albuquerque Mello, Vicente 
Fernandes Pimenta, Agnello 
de Pauía Barbosa, Vicente 
Ferreira do Nascimento, Gei 
numo cavMcalcantc d ’ Albtr-* 
queeque Suassuna, Arthur 
Pmiliano da Silva, Josc cle^ 
mente Uloy de B ritto , Jo a 
quim Maciel Pinheiro, An- 
tonio M artins, José dos Reis 
Mello, Vicente de Araújo 
Leite, Virgilio Vieira de Mel
lo, Uuricq Augusto Reabra 
()e Mello, Paqltno José RL 
beiro, Raroncio Guerra, Je 
reivpas Pinheiro da cainara , 
Himplicio cascudo, Ilerm ano 
André Sobreira Burity, Mas 
uoel Teixeira de Souza, Be* 
nedicto Freire, Antonio Pin 
to M artins, Antonio Serra 
no G. de Andrade Filho, 
Pedro de Sá Bezerra, Joa- 
quim de Paula Filho, José

Carneiro da , Cuidia, Mon 
tu no Ildefonso Iiinerencino, 
Carlos Barbozn. de Lima, 
Manoel Gomes dos Santos, 
Possidonio Ferreira da SiU 
va, Relmiro Milancz de 
Loyolla, José Joaquim da 
Costa, Eduardo José da 
Costa, José Rabelio Leão, 
Manoel Fernandes de Sou
za, li va ris to Leitão de ;vl 
meida, Domingos de Borji 
Rapozo da Cantará, Autos 
uio Rodrigues dos Santos, 
Francisco Joaquim do Nas* 
cimento, Manoel Coutinho 
Madruga, joel Ccrqueira 
Carvalho, Uvaristo Paulino 
de Albuquerque, Manoel Am
hrnsio Víf*e«in<i
• '  ■ — ----------------  ------------<■ *d» r  y  I  t  /  | 1  V14 i v/ A & «

iviiiilio de Oliveira, Juventino 
Nunes da Costa, Antonio 
Rodrigues Vieira, Joaquim 
Lopes Teixeira, cieero José 
de carvalho, Ângelo Victo- 
riuo de Andrade, José Ger 
vasio de Ainorim Garcia 
Junior, Octavio Brigido a 
iantes, Thomaz Vie ra da 
Silva, José Gcrvasio de Amo 
rim Garcia, Galdino Lauro 
Rodrigies collares, Alexnn 
dre dos Reis, Manoel de Mo 
nms Galvão, Manoei Nune; 
da costa ,  José Loitrenço de
* uiveira, A i i i o m o  de
Barbasa, Antonio Pereira 
Smiói/s, Francisco cascudo,
I *»:'s í > clirisostomo Galvão, 
Uoinuuldo Lopes Galvão. 
| o'm- Joaquim de Freitas, 
Antonio Ferreira de Oliveira,
I i.io da R;|di i e Silva, /o  
sim o Bratdio de Amo rim 
t. areia, Joaquim  B aptista 
de Siqueira, dutonio  Pereira 
de Medeiros, Antonio candi 
do .| - S-»uza. Manoel c udho 
de S-hi/ í r Oliveira, IVdro 
Velho de Albuquerque Ma** 
n!i m, Antonio Francisco do 
Na -1 mik iito, Adelgieio Ge- 
imiiit» IfUiveia, José Vieira 
da Slva, João M artins de 
M n aes, João candulo Ribei
ro. Viveu u  Xavier de SouzS 
Meivno, Sabino Ilouoriq 
S ilies, ( ratiauo Alerto, J 
|n rl Lnusvuçn de de Mello 
Man i-l Basilio de Britto

ves Barbosa, José Vicente 
Ferreira, José Luiz de Mo* 
raes, Josino SantTago, José 
Zaclmrias Vieira de Mello, 
Francisco Gomes Valle mí 
rand a, cypriano Baptista 
da Rocha, Raymundo Ro
drigues cordeiro, Sérgio 
Paes Barretto,Manoel Januá
rio de Mello, Francisco Hen* 
rique Alves das Neves Meira, 
Francisco Teixeira de Freis 
tas, Antonio Dantas Ferrei 
ra, Antonio Teixeira de 
Freitas, João Luiz da Costa, 
João Bonifácio da Silva, Pe 
dro Bez^na campos, João 
Leiro da Silva, José'Antonio 
do Nascimento, w Francisco 
Rosendo ctc Souza, Bernar* 
dino camdlo de Oliveira, 
Dioclecio Duarte, Deus dedit 1 
da cruz, José Pedro Barbosa, 
João Baptista de Moura, 
Luiz Rebouças de Moraes, 
João Xavier da Rocha, José 
Luiz de Barros, Eqclidesde 
Souza Praçq, Alfredo Her- 
culano Baríuilho, LuU Go
mes do Nascimento, Jorge 
Lins Filho, /Jntonio Nunes de 
Freitas, Manoel Cypriano 
da Silva, Anizio Cavalcante 
d^AIbuqncrque, José Lucas E 
vangelista, Nicolau Janini, 
Luiz Emygdío de Moraes, 
Braz Janini, Affonso Ligos 
rio Veloso. Alexandre de 
Vasconcellos, Jorge Barretto 
de Albuquerque Maranhão, 
/Juizio Vieira de Mclio, Pedro 
David, João Paulino de Sou 
za, Joaquim S.ipião d’/ l l -  
buquerque Maranhão, Luiz 
de Franca Cunha, João A- 
velitio dos Santos, José Mar
tins Cordeiro Filho Jeremias 
Vieira da Rocha, José Lus; 
tosa de Vasconcellos, José 
f o a q u i m de Lyra. mo- 
Moreno, Cândido ri. rebela o 
ue Britto Macedo. João Ti.* 
burcio da .*■. Pinheiro,

,i,.

Aveliatio Augusto de Aze*1 
vedo, Pedro Ciriaco da Sil 
va, Manoel Rayimtndo do 
Nascimento, Clementina Her- 
mogenes da Silva Camara, 
Manoel Pereira da Silva, 
Francisco Eugênio das Clia* 
gas, Elpidio Galvão, Luiz 
Vicente de Britto, Ignaeio 
José de Arruda, A/berro Ma 
ranhão, João Januario car^ 
ueiro, Ernesto Ottont Nunes, 
M au oel Da n ta s, Targino Jo* 
sé Cavalcante, Bnsiliano Xa 
vier de Goes, Antonio Mo* 
reira c Silva, c Antonio Fer
nandes da eamara , e não 
incluídos, por não terem sa 
tisfeito todos os requesitos 
iegacs sete cidadãos, ue nó 
mês—Joaquim uodrigues da 
cunha, Antonio Sotcro da 
cunha, José Eustaquio de 
Amorim Guimarães, Anto^ 
nío Gomes da Silva, joaquim 
Ferreira Nobre, Antonio Mo 
reira c Enéas Gomes carnei
ro. Do que, pará constar, 1 
vrou-se a presente neta, que 
fof por todos assignada, Eu 
Miguel Leandro do Nascimen
to, escrivão do Judicial a es
creví. (assignados) Luiz Ma** 
miei Fernandes Sobrinho — 
presidente, Luiz Tavares de 
Lyra—Joaquim Soares Ra
poso da Cainarn —Francisco 
Theophilo Bezerra da Trin- 
dade—-Afuonio de Paula 
Barbosa—Aíigttcl Barra. E 
convida, pelo presente, os 
interessados a apresentarem 
os seus recursos a* junta 
competente dentro do praso 
de quinze dias.

Dado e passado nesta ci
dade,do Natal, aos quatorze 
dias do mez de Fevereiro de 
1906,

Eu, itfiguri Leandro do 
Nascimento, escrivão do Ju
dicial, o escreví.

( Assignados) Luiz M  moel 
Fernandes Sobrinho—Presi** 
dente—Luiz Tavares de L y
ra—Joaquim Soares Raposo 
da Carnara—Fiarfcisco Theo* 
philo Beserra da Trindade— 
Antonio de Paula Barbosa 
—Miguel Barra.

Conforme—0  escrivão do 
Judicial, Miguel Lean lro do 
Nascimento.
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to, Pedro Aivcs dc Araújo, 
Jo?e’ A ugus to  Bezerra de 
\lci 1 eiros , A nton io  Gu rgel
do Aniarall  Josc Iirnesto 
Pegado, Jotào L u a r t e d a  Sil
va, Alan oel Prndcneii.) Petjt. 
Manoel Joaquim d :  Amorim 
Garcia. Francisco Salles Fer 
reira de A raú jo ,  Jcronymo 
Cabral  Pereira Fagundes,  
Pedro Cabral  Pereira ímgun- 
des. dr A nton io  Emerenci- 
ano  China, A nPm io  Xavier 
d e S i u / a ,  u cnm nto  Ucrmo*

SOLICITADAS

ÀOS MINUSTU03 PUOTESTANTFa
NATAL
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famosos scientístae nem mesmo a- 
proximadamente.

E quantos ? quantos milhares de 
annos ? de séculos e séculos ac- 
cumulados.. . .  mio passaram, não 
decorreram nos limites do tempo e 
do espaço, em quanto se operava 
o phenomeno da separação de nos
so planeta da nebulosa solar V.. . .  
durante estas formidaveiB e tremen
das catastrophes geoiogteas, que 
levantaram as montanhas, rasgaram 
a bacia doB mares, formaram os 
grandes rios, e cavaram ura leito 
eternopara conter a furia dos o- 
ceanos,e das aguas sacudidas pelo 
ímpeto das ventanias ?

È’ preciso ler o que escreveram 
n’este sentido Lyell, Creilner, 8to- 
pani, Cuvier, Darwin, Âgassiz, 
Beaumont, para se aquilatar a 
£rfl.mlA7.í\ p tprrivpl masfestade des- 
de tempos e épocas de formação 
de nos so pequenino e interessante 
planeta.

Comparado este ensinamento da 
sciencia com a cosmogonia de 
Moysés, o que fica sendo a Biblia ? 
0 Livro Divino dos Christãos ?

Em quanto a Terra na cosmo
gonia biblica é e ostenta-se o 
centro o ponto principal do Uni
verso, o logar predilecto das mani
festações de Jehovah, o eixo ao 
redor do qual move-se a evolução 
geogenica de todas as espheras e 
corpos de immensidade material 
e o mysterio d 3 todos os pheno
meno 8 e grandesas da civilisação 
histórica, em face do estudo da 
observação e factos scintificos a- 
dqueridos pela auctoridade e com
petência dos espirítos superiores e 
isentos de preconceitos theologi- 
cos,a Terra não passa do que é e 
vale ma realidade, não tem mais 
importância do que a que lhe dá 
o telescópio de Galileu e de New- 
ton, não passa daquillo que todos 
sabemos e conhecemos por expe-
riencia própria, £ião de areia.....
ato^o Lufmitisstmo de matéria, 
perdido, atirado nas profundezas e 
voragens do espaço ilimitado, po
eira que viaja, e rola, vae rolan
do sempre nos abysmos e regiões 
tenebrosas da Unménsidadç desco
nhecida !

Ha uma anthitese irreductivel 
entre - a doutrina biblica e o ensi
namento fundado nas observações 
e descobertas da sciencia poBitiva 
de nossos dias.

E’ e3ta a convicção que formo 
quando comparo o primeiro capi
tulo do Genesis comaslicçõesdos 
grandes luminares das sciencia» 
astronômicas e geológicas, em nos
sos tempos!

Meu espirito avido de verdade e 
de paz de conciencia; fica perple
xo, sombrio, aterradoramente sce- 
ptico, deparando de modo tão ma
nifesto e palpavel, estaopposição, 
esse desaccordo, eterno combate 
entre a Biblia. livro sagrado dos 
povos christãos, e as conquistas, 
os resultados mais positivos e ina- 
cataveis do espirito scientifico— 
Mas quem sabe se uão encontra - 
ria remedio para esta situação mo
ral, triste e angustiosa ?

lllustres e respeitáveis Ministros 
protestantes, é a v<>» a quem eon-

Certo de que não vos negareis a 
ganhar para o Evangelho um es
pirito desorientado, asál&ao-me 

Criado e admirador
H. Spinoza.

Natal—1906.
FIM

Terrenos a’ venda
Vendem-se os optimos terrenos 

para edificação á avenida “Jun
queira Ayres,” ruas “São Thomô” 
e Felippe Camarão.

A tratar nesta Capital com o 
Dr. Alberto Maranhão e na sua 
ausência com o Coronel Joaquim 
Manoel.

Galvac & C* t̂áem aa
pessoas que se acham em 
debito com O novo mundo— 
o obzequio de mandar safo 
dar quanto antes suas con* 
tas ; e aproveitão a occa- 
siâo para scientificarem ao 
publico em geral que d’ora 
em diante somente com or
dem pozetiva da caza mas 
triz se fará excepção do seu 
programma vendas sós
mente a dinheiro/

genes iía Sévn.
Moui  u,

VirgiÜo Vir
Luiz tu4ineo tle 

neiio Monteiro, Joaquim 
Texeira da Gosta Barbos í , 
Francisco Salgado de AK 
buqneríjuc M ara i ihao ,  Mu 

oel Bezerra campos,  Mi^ 
■̂çuel Eduardo  Fiiho, Sa lva«,

di)r CkiUj { í',;í ii,íí díí ! í Cl
icí Lo|K’íí da yV ^

Ao pnsso que o ensino «cienti
fico comprovado pelos fnetos o 
observneões (piotidiunns nos reve
lo no espaço, nu amplidão ethe- 
vea um munem incalculável de 
nebulosas. . . . immeus.uravol mas
sa de matéria diííusa, o sol. a 
terra, iodos os planetas consti
tuindo uma destas primitivas ne
bulosas. e depois sol) o impulso 
das leis e forças inlicrentos á 
mesma natureza e inundo material, 
separando-se. dividindo-se em di
versos o variados núcleos e cen
tres de movimento (i vida, cnns- 
tituindo-se assim o planeta, que 
habitamos não no espaço de '21
Ihii- u  f*nmn so
* * . ' • « • *  »  ’ ■ .  •  -  . ■  |  > <■ > t  % i  i  i  t  v, .  H  1 í

texto mosaico ; mas n um periedo. 
por uma serie de rcvoluçõ(*s cós
micas. cuja solução a sciencia, a 
eompett-iieia t‘ autoridade respei
tável dos mais illustros e audazes 
investigadoivsj da verdade scienti- 
fica não podem ainda certa e po-

■fl O /I rt rn AU frt... A (IO rttiífi _ UlUI-

Ao Dublico e ao Commercio
Avisamos que deixou de ser em* 

pregado da Pharmacia Monteiro o 
pratico Affonso Velloso. *'

Natal, 9 de fevereiro de 1906.
Monteibü * c.

A V I S O

Chamando a attençfto de todos 
os moradores desta capital, em 
meu districto, para o que dispõe 
o § 1" do art. 49, da Heaoluçãe 
a* 92,de 30 de Abril de L90é,q’dfe :

Depositar todos os dias; pela ma« 
ha, nas portás ou portõaá dos pfe° 
níos de suas residências, o lixo que 
devera’ ser conduzido pelas car~* 
roças da limpesa publica, evitando 
assim o abuso de lançaLo nas ruas 
e praças desta cidade. Multa de 
2$ e o duplo nas reincidências.

Outro sim, não ê considerado 
lixo, bananeiras, mamoeiros, restos 
de estribari&s, e outras arvores 
que, decoladas arremessam na rua.

Natal, 10 de Fevereiro de 1906.
O Fiscal do 1* Districto, 

Ruyninndo Filgueira e Silva.

' f ti f 'ii Itt j I Itt . <f'(V * 11! V' . ) f s- i h i t filIMlail V. WkUWUKU
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coa e especiues circumstaneuis de 
meo espirito perturbado pela du
vida sceptica.

Harmonisae a cosmogonia de 
vossa Biblia com a sciencia posi
tiva. explicai o sentido, a signifi
cação daquelles primeiros versícu
los biblicús, na forma e medida de 
que já vos fallei na presente, mos- 
trae-me como na Biblia sua cos 
mogonia está de pleno nccordo com 
o ensimo é princípios da sciencia 
positiva, livre e independente, ar- 
rancae-mc do espirito todas as 
duvidas e vaeillações, que tenbu 
a este respeito, e ........ afiirmo, ga
ranto aos illustros Ministros do 
protcstaatiiíiío, que me farei sem 
perda de tempo adepto convenci
do e intransigente da vossa sym- 
pathyea e benemerita religião 

Sobre isto não haverá duvida. 
Mais haveis de fazer primeiro e 

com u máxima clareza o que vos 
peç o na presente.

PADARIA JAPONESA
AO PUBLICO

Temos a honra de atmuaciar ao 
publico c aos nossos freguezes.que 
o nosso chefe chegou da praça de 
Pernambuco donde trouxe o me*1 
Ihor dos artistas alli existente 
actualmente, relutiv&mente ao fa* 
brico dc pão, bolachas o outras 
massas, o que conscguintemente 
vamos melhorar toda? os nossos 
producios, bem euiuu quis ueslcS 
poucos dias começaremos a fabricar 
o pão “Suisso” tal qual elle é, e 
como nunca foi fabricado na nossa 
terra.1 A 1L()U'\S H “Padaria Japoneza.”

Rua do Commercio 89.

AO COMMERCIO
Galvão & C. declaram que 

o si. Antonio fie Miranda 
Fontes deixou de ser seu em
pregado c quê durante o 
tempo que lhes serviu se 
houve sempre com toda h* 
zura c probidade.

Natal, 12 de fevereiro de 
1906.

I> .in íirtltlnm-iu |1 \ Wlfnnl IWVlHHimru UV > uwwv vi ■«— ■A 1
nãu eoMs.-guirnib mçdir o» pdd tratisfir/.m o nnm pr-dido.
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CAMBIO 1 G

A REPUBLICA

(

Tabella do Cambio
Libra..................   141645
Shilling....................  $727
Penny....................... J060
Franco......................  $677
Marco.......................  §713
Dollar............... • ••••• 3$994

Aisucar especial 
Asauw retame 
Milho 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Bio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
luhame 
Ovos

litro
garrafa

lata
k.u
II
II
II

libra
k.
«i

um

Soo
8oo
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
15oo
15oo
28oo
é5oo
2oo°

16o
60

Praça do Nata!
JENEROS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES
Algodfto do agreste 15 k. por 6$008

..... JS
(Jouros salgados “ “ 41 7$000 
Pdloa do carneho, uma §700
r*elles i ** cabra, 1$S00

Mercado Publico
Preços oorrentes

k.II
II
II
II
II

li
V

litro
k.

Carne verde 
( íirne de sol
Curoede xarque superior41 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Hacalha’o 
Cjbolas 
Alho maço
Baniu, k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do 
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
araruta4

arroz 
ârinha

Voijâo mula Linho 
Fedjfio de corda 
Feijão verde 
batata ingleza 
Batata doce 
Coco seceo 
Hálito 
Rapadura 
Assuear

ii
ii
ii
ii

litro
ti

molho
kti

um
maço
uma

8oO
12oo
12oo
8oo

2ooo
looo
looo

S o o

22oo
6oo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
15oo
6oo
12o
82o
16o
8o

5oo
12o
16*
4oo
2oo
6oo
õoo

PAUTA
Kio urande do Norte.  ..

THESOÜRO DO ESI ADO
Semana <3el2ai7 de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadcria*
Algodfto em rama 16 k.« m“ 44 caroço • §

sujo ou residuc
ssucar de Usinas l.

44 ChristaKsado tl
44 Branco li
44 Soraeno II
14 Mascavado II
44 Bruto II
44 Hctáme l*

Aguarrdente litro
Borracha k.

4t de maniçoba ii
Banha de cevado . i
Cebolas ii
Café ii
Cêra de olho de carnaúba

44 de palha de 14 it
Carneiros un;
Cabras uma
Chapéos de palha um
Couros de boi secco ou ii
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroços da algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

11 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha 

d$ junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
em folha

Unidade* Valore*
9$000 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
8$ooo 
l|6oo 
l$0oo 
$7oo 
$6 oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
i$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
lo$ooo 

$ooo

l$ooo 
cento 2$ooo 

“ Tfoeo 
milheiro 8$ooo

ii
u

i<
ii

uiii
k.

litro
urali
ii

umaii
k.ti
ii
ti

Farinha deAnandiooa litro $2o° 
Feijão mul&nbo u $2o<>

“ de outobouaüdades ,4 $10°
Froq* « 1
Galln -  VGomma de mandioca 

44 de araruta 
Milho
Mel de assacar 

44 de abelhjp 
Ovos «e gaiiinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús^
Papagaios 
Periquitos 
PellôS de cabras 

44 do carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos do manteiga

do coalha ou prensa 41 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sébo k.
Toucinho 14
Unhas de boi cento l$ooo
Velas de cêra de carna’ 

úba k* 2$ooc
Vinho de enjú, genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento o$doo
Tbesouro do Bstado do Kio 

Grande do Norte, 2 de fevereiro 
de 1906.
O contador—João Nepomure*- 

noSeabra de Mello 
0  cscripturio—Aflònso M a  

qalhães da Silva .

um l$5ot 
uma 2$oo<> 
litro $1oò 

l$4oo 
$2oo 
$32o 
$5oo
$uu
$olo 
$5oo 

4$000 
6$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$Soo 

6$ooo 
2 $ooo 
l$ooo 
i$ouo j 
$oo5| 
$5oo!
fiou

1$4qo

P ernam buco
Recebcdores

e vendedores
D E  8 A L

KSCRIPTORIO DE
I»

li
II

umaii
K
k.11 ii

$5oo
l$8oo

2$too
olooo
$000
$ooo
$5oo
$ooo

V A P O R ES  E SP E R A D O S

M E Z  DE  FEVERE IRO

DO NORTE:
Pernambuco a 17 ou 18 
Beberibe a 19 

M an aos a 26

DO SUL:
N atal a 
S. Salvador p  
Jab o a tão , a

17
20 ou 21

28

Commissões, ConsignaccoO
ü

U AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N I 8

Endereço Telegrapnico
- H y  1 e - R e o i f e

Benvenuto & Leite
AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

li--Benveiiuto
N  A  T A L

Gustav Freytag D E V E  E  H A V E R
-J?: -  - —

P O L  lõ-T  E T I Traducçâo d e  M. 0. DÃ KOCilA

---- 296- -
mesmoAntonio perguntou no 

tom
—Quaüto tempo lhe é necessa*' 

rio para tomar uma resolução 'l
—Tres dias, respondeu o agon 

te*
-N ão posso conceder lhe mais 

de vinte c quatro horas, diss A ns 
tonio, de maneira positiva ; si da
qui até la’ não ma der uma rcse 
posta definitiva, terei do recorrer, 
como cornpetentemente autorisado 
pelo barão, aos meios mais evtre 
mbs para entrar na posse dos do- 
comentos, ou para melhor nie con 
vencer da sua destituição. Para 
descobrir os culpados inc utilisa— 
vei do tudo o quo sei idcorca do 
roubo dos papéis e do lugar onde
P e t ã n  p i J i i n n d  111 a o  n  n o I  n  *vi t  /\
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tomou o relogio, e, apontando 
para o mostrodur, accrcssentou :

—Amanhan, a esta mesuni liora 
virei saber a resposta.

Assim terminou afatal estrevista.
Quando Antonio fechou a porta, 

sb a resolução de 
ít/jg ']%’ estava tomada. Lançou 
ainda filhar de receio e de odio 
para o seu antigo CijaipriiiStCiiHi 
de escola, que tornavarse ago
ra o seu mais perigoso inimi* 
go. Sabia actunlmentc quanto 
Antonio sc inLeressava pelo ba® 
rffo. 'Prespni.i* vsgamente que 
Antonio tinlija contraliido relações 
com z família do barão desde o 
dia em que ti filha do senhor 
do Hothsattel passeara coru \VV 
lilfart dc bote no lago, ao 
passo que ftzig, envolvido no 
pó dz estrada gorai, observavu

este espectáculo. Principiou a 
crer que .Antonio pretendia a 
posse do dominio por meios diffe* 
rentes dos delie.

Eete pensamento despertou o 
orgulho de sua alma egoísta o o 
consulidou nos seus projectos.

— Faltam só oito dias, inurmu  ̂
rou eile, para os meus esponsa 
es com liosalisu No dia seguinte, 
encontrarei os titulos em algum 
canto do cscriptorio do Ehrcnthal; 
então Rothsattel e os seus amiw 
gus aceitarão xj condu‘ôes ono eu. 
Ilios impuzor. 8ó com a ameaça 
do cxjlicar tudo diante tio tribu
nal o tornar conhecido o prooo* 
dimento do barão aos homens da 
lei torço Wmlilhirt a IV/er tudo

‘i ii': iúj nui/iri'. (fib> íjuhuíi.
vou protelando até ia\ e 
ganlio a partida.

depois

vinte i 
Vol

e n con

Quando, no fim das 
quatro horas Antonio 
tou a’ procura do It/Jg 
trou a jiorta teduda

Voltou duas vezes no mesmo 
dia, mus não encontrou ninguém. 
No dia seguinte o astuto criado 
do Itzig o teeebeu e respondeu : 

—O senhor Itzig teve de 
zer uma viagem * pó íe iser (jue 
volte dentro de uma hor.i, como 
tamnem podera* demorar se aU. 
guns dias.

Pela loqualicidado do criado, 
Antonio reconheceu que lhe tinham 
ensinado o pnpí<]

De casa de Itzig, Antonio foi

C irurgião  D entis ta
pEDROĴ UNEp DE

Itiplnmntlo FiUMl imlf' <it Afrrfifri/t.í 
do Rio d? Janeiro c ]A<> ['oxti Gvn* 

dual St:h<>ol de Ehüaãelphin

V
R e c c t t t c jn e n ic  c b o g íu lo  

l istados Unidos onde, 

U;Í o x riu st v amou to do 

dÍ( inl* sr, a ’ ural.ií n. daOLa

rurgia Duniiuia nch.i-sc lu» 

bilitado a tby.or todos  

os trabídhíis, garantindo  

toda porfViçaTo.
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Espocíalidados
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'níAHAI.JlOS A l*OU< KI.UANA 
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T

CONSULTAS

praça Auíuatc 5aver?

procurar um ofUcial de policia 
que passeva por ser o raenbro 
mais intelligenle da policia secreta, 
extremamente habd nus desco° 
hortas dos tramas melhor urdidos, 
Elle o consultou, dopois de lhe 
ter communicado reserva lamente 
os factos relativos ao roubo do 
cofre e do seu conteúdo. Keveiou 
a suspeita do ter sido commettido 
o roubo pelo advogado Ilippus, 
de conmvcneia com Itzig, e não 
occultou as informações incomplo 
tas que o respeitável senhor Tin* 
keies ine havia dado.

O lioraem da policia escutou a 
narração de Antonio com grande 
attenção e disse por !im :

—Lntre essas informuções iusu ■ 
fHeient.os. o nome de lliplnis é 
o indicio mais interessante. K1 
indivíduo perigosissimo, mus mi 
quem ainda não pude põr a mãe. 
Tem sido punido moitas vezes 
por urtiíicios fraudulentos e pô  
qtien&s gatunicos, e esta’ sob a 
vigilancin d<i policia Quanto a’ 
outra ]»essoa que me citou, não 
tenho sobro Hla os memíio- direi 
Los. Dmtiai-., os indicies que 
me da são tão vagos, que. é qua- 
s í impraticável uma diligencia 
jndieiaria. Além de que, o rou
bo que foi r.omnmtlido ha mais 
de um anno, não foi mc-snio
dr.hu iiCtado uii iviaittjriilr
licia.

— Aconselha^mc, perguntou An
tonio, pelo que sabe de Ilippus, 
que ve’ proourtl o e tentar ob*
ler amigH velmetOi* na
deanoparccidos ?

MM rpMO £-

0  official de policia respondeu 
encolhendo os horabros :

— Por mim, não llio dou tal 
conselho; creio mesmo que essa 
tentativa não seriaa coroad de 
nenhum exito : ponpie. si este 
homem suspeito subtrahiu a* do
cumentos cm proveito de um ter
ceiro, naturalmunte não os lera1 
mais em seu pÕTter. K r.ão do* 
vemos admittir por ora que seja 
capaz de Irahir o seu cúmplice.

— Assim, nestas circurnstuncias. 
o senhor esta’ imppossibiütado 
dc ajudar-nos na acqubiçüo tios 
papéis '( perguntou Antonio.

— Como a primmra condição do 
meu concurso é que o roubo 
seja denunciado e que os objertrs 
roubados spiam iluviimHilns l.ão 
exae.tameiite quanto possível, não 
posso ainda prestardho auxilio 
directo nas suas investig;i<<Vs. 
Mas visto me ter designado 
como principal culpado o senhor 
líippus, por quem me interes
so muito particular mente, farei 
tudo quanto estiver em meu po ■ 
der para chrgar ao resultado drses 
j nlo- lloie mesmo darei em casa 
urlle uma busca, mas posso ja1 
predizer-lhe que não encontra 
remos nadú. Fstou mesmo inteis 
ramente disposto a fazer uma 
outra visita domiciliaria alguns 
uias dermis com risco fie pre
judicar a rninlm reputação aos 
olhos do bravo Ilippus ; por
que o estratagema quo consiste 
em tranquillisar os ladrões por 
uma primeira busca superficial

O flk n n i 
V «MVMfi ■— r\ t fUii

o

ta com novatos; mas com um

Labim/UFRN
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REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
PRA Ç A  D A  R E P U B L IC A

ELEIÇÃO DE 1° DE MARÇO
Para Presidente da Republica

dl àstodso m m  líossisA psm
Para Vice-Presidente

D R. NILO  R E Q A N H A
msAitms especiais

lt io  16

Foi d scorber to  o c a d a -
vcr do con tra -a lm iran te  /?o -  
drigo /?ocha, qne  s e p u l t a -rr>
rain cm ÀnoTíi dos ffeis
com íik devidas honras.

P orto A legre, 10

Foi inaugurada nesta  ci
dade a Escola de gue r ra .

Bahia, 16

D o ram -se  aqui  diversos 
casos de peste  bubAnica.

N icteuoy . 1 6

O dr. Nilo P c ç a n h a ,  
presidente do Estado,  r e -  
gressou da  sua  cxcursí
o

à /ona inundada.

1\Anis, 10

renunciou aFalliéres 
presidência do Senado afim 
de poder assum ir  o 
no da /republica.

gover-

OWmsrSLOOTDO
í '>< = I,ATKRHA ™NtO diíl 21 do  

|'M-:-s.'iíIn, n dr. Pegis  de Oli 
veira, m in istro  d o  Brazil em  
iou d res ,  m an d ou  celebrar na 
ImpIíi igr*‘ja. conhecido pelo  
um ne 111 { m m p to n  O r n to r y ” 
oi no m issa  pelo eterno  des  
*.1.i !i<• i> driv vi«’tima?? d.a ca" 
tusírophe de Jncueenu^a,

<1 minislro apenas convi
dara para a ecremonia a eo 
lonia brasileira r  alguns a* 
miyos do Brasil, mas ennio 

jonmes animneiaram a 
cvmm mia foram expontane 
ancnlc assistir á missa di^ 
versos membros do corpo 
diplomático c o u t ra s  pessoa 
as importantes.

\^sim, ioi a v u l tad o  o nu-
1 í i< T< \ 11 f r 11 í 'i  j  O w

m u r a  i i  ti i  1 1 1 i  * t * * i

nessa m au  d es tacan  de s v n b
i  *■

pa i lua ao g o v e rn o  e á uae* 
vão brasileira,  pelo lu to  rjtte 
os eobre.

( ) cn e e i o ri r* n »t f’ í • o o  ̂| p
- N  t  i  i y ;  »  V  K V O V  n »  " O v  '  ‘ v

grande solemnidade, Quando

a mcensaçâo o ctero 
deu a volta ao catafalco, 
arm ado em frente ao altar* 
m or e coberto por um vasto 
patino de velludo roxo, en
cimado por uma grande cruz 
de ouro, o pensamento de 
cada um dos presentes vol- 
tousse para o$ que haviam 
morrido em serviço da pa* 
tria .

Assistiram á missa o dr 
Regis de Oliveira, ministro 
do Brasil ; osysecretários da 
legação, t  òcK A aeom pa n ha - 
dos por suas famílias ; o de
legado do thesouro em Lon 
dres, conselheiro Azevedo 
C astro  ; o pessoal da dele* 
gacia Fiscal, o cônsul do 
Brasil cm Londres, sr. F ran 
cisco Alves Vieira ; o pes* 
soai do coustüJado e suas fa.*
milias, os ministros a rU tn le ,  aeclásse.
da  Republica \rgentÍna,  da 
Bélgica de Cuba e respecti
vos secretários, o cônsul de 
Por tugal ,  os representantes 
de muitos b oicos, compa 
nhias e estaleiros e quasi 
todos os brasileiros que ac- 
tualmente se acham em Lon
dres.

—Telegrainmas de Berlim 
trazem resumos de um ar* 
tigo da  “ Gazeta de Fian* 
c fo r t” sobre o caso de Ita* 
jahy,  em que se diz que a* 
quelíe incidente teve conse
quências muito desfavorá
veis para  o conunereío da 
Allemanhít c seus interesses 
ua America do Sul.

F m  apo io  do que a Ui riria 
diz a “ Gazeta. de B ranc lo r t

aliemã:
1 ?

qiu* v «nas ca se.s 
quando souberam que o go

t 1 M

em
de

na ta t ica  de guerra, 
detrimento dos navios 
grande tamanho,que  a  F ra n  
ça e com cila ou tras  poten* 
cias navaes acabaram  por 
condemuar,desprezando qttas 
si to ta lmente  n sua ennstru- 
cçAo, contra  a opiniào da 
Inglaterra  que continuou a 
lançar ao m ar  grande n u 
mero de couraçados.

A recente campanha do 
Extremo Oriente, nà m em o
rável bata lha  do estreito de 
Tsmshima, veiu dar ganho 
de causa aos peritos navaes
inglezes que peusani com ra» 
zão ser o torpedo uma arm a
de grande ntilidade ?mas, na 
reaüdade, de quasi" ou nea 
nhuma precizao.

—*A manifestação de pezar 
pelo desastre do “Aquida** 
banM que a colou ia brasilei
ra quiz fazerem Paris, m aib 
dando celebrar na igreja da 
Magdaíena solem nes exéquias 
pelas victimas da terrível ca 
tastrophe, teve uni cunho 
ve r d a d ei r a i n eu te i ráfpo n e 111 e,

Reuniram-se no grande 
templo cerca de duas mil 
pessoas

O dolo roso acontecimento 
poz alH em contacto, em a*, 
dmiravei espontaneidade,to
dos os brasileiros residentes

ven ; “ Pie Jesu’\  de Stradel* 
la ; Judex mors v íta” , de 
Gounod ; “ Libera **'me,,, de 
Dourois,e um “ Deprofundis” .

Terminada a cerçmonía a 
commissão prom otora envi* 
ou em nome da colonia nu 
presidente da Republica do 
Brasil um telegramma d an 
do communicação do acto 
que foi a confraternização 
de todos os brasileiros e 
francezes amigos do Brasil 
numa dem onstração de g ran 
de pez^r pela terrível des* 
graça.

A R E PU B LIC A
Natal, 16 de Fevereiro de 1906.

COLMEIA

Tbeatro “Carlos Gomes"

ou d e . passagem cnpital,sein
^  +

Entre os assistentes nota* 
VÉim*se o príncipe e prince- 
7a\ d ’Eu, o com mandante  
I luguet,  represcutamlo o pre
sidente da Republica ; o te
nente Faucon, representante 
o ministro da Marinha ; o
sr. Bené Ponquet, represen*

i  i i ' í > i ■ * -v^ri j .'>
parado  para g a s t a r  (piatro 
e meio milhões de marcos no 
augm ento  de sua m iriulia de 
guerra, enviira in  represou* 
tan tes  (pie pareciam t.ja’ a l 
guma esocra noa de oiiteí’ 
cncommêndas. As mesmas 
casas, tlepois doi ueidente da 
canhocira ' , Pnn the r ,\  rece
beram noticias de que nada 
mais lograriam conseguir do 
governo brasileiro

F k A XC -w — () S íCl Il , co : n i ii v ii- 
tando o desastre do coura
çado '‘Aquidaban", lembra a 
grande inllueneía (jtK teve 
esse navio no arm am ento de 
varias potências marítimas 
da Europa, quan ’o, em a 
guas de Santa Cath u*ina,lõi 
elle a ttingido por um torpedo. 

Nessa oecusiào parecia ter 
dem oustrad;1* a eíh* 

cacia e o vaior do Lt>rpedo

tando o presidente do Con 
selho de ministros ; o minis- 
t ro  das relações Exteriores, 
o ministro e o con sul de Por^ 
tugal, addidos milícar e n a 
val italianos, general Roca, 
ex presidente da Republica 
Argentina, ministro e cônsul 
da Bolívia, cônsul da Ar* 
gentina, eonsuies do Pana- 
ma e Uruguay.

O compareeimenlo de re 
presentantes do eommeieio. 
de eoaiprmlnas de navegas 
cào e da imprensa davam  
g" e x e q í í ia s  i-ipjjtiieneia iuk 
uma solemnida-le ollieial.

O aspec to  do tem [do era 
smuLuoso, infundindo pro lun  
<l«.) senf.imenIo «B* respeito. ,\e 

les est/svam i 'evesiidas

I I V  \  W  '  *

Revesfciu-se d» mais pomposa 
magnificência a festa dramatica re- 
alisada hontem pela companhia 
"Clementina dos Santos” em ho
menagem ao nosso eminente a- 
inigo, exmo. dr. Alberto Maranhão.

Na fachada do theatro, enci
mando a porta principal, em forma 
de arco. uma brilhante gambiarra 
com o nome do popular e querido 
rio-grandense em lettras de luz, 
apresentava surprehendenfce as
pecto. No interior, a mais capri
chosa decoração dava ás divisões 
principaes do edifício, invadidas 
pela numerosíssima e selecta cón- 
currencia e profusamente illumi- 
nadas, o grandioso realce de uma 
verdadeira consagração.

Na hora annnnciada para o co
meço do espectáculo, depois da

Naeo Chimba, informado
cional pela orchestra do theatro á 
chegada do exmo. sr. dr. gover
nador do Estado, iniciou-se a re 
presentação da peça em -trez actos— 
Amor e ciumef' do laureado dra
maturgo e poeta potyguar, dr. Se
gundo Wauderley, que correu re
gularmente, salientando-se a ta
lentosa actriz Clementina no papel 
(ie Esther, a céga, e os si*s. Couto 
e Gonçalves, nas partes do dr. 
Oscar e Iienato.

Ao terminar o espectáculo, o 
sr. Couto, de um dos camarotes, 
proferiu sincera, merecida e espon
tânea saudação ao dr. Alberto Ma
ranhão. o alvo daquella festa da 
arte, enaltecendo os serviços por 
elie prestados á sua terra, entre 
os quaes figura a conefcmcção do 
nosso theatro. O intelligente moço 
terminou erguendo um entbvv.das- 
tieo viva ao joven e illustre rio- 
grandense, unanime mente corres
pondido pelo iminenso auditorio 
numa estrondosa acclamação.

íõn «eguií!;! o ar. Cardoso da 
Motta rtícitou um bellissimo so- 
uoto de Segundo Wamlerley.

Terminou o espectáculo com uma 
magnífica iipotheogc feita em scona

Circulou hontem entre os 
coiós o infausto aviso de 
que o Raposinho.desiUttdi- 

, . .  ̂ do,resolvara deixar-se mor-
rer de Inanição. Os correligionários do de- 
pennado Bemtevi correram pressarosos a 
dissoadil-o do tragioo alvihre, gue deixaria 
em a Patria potyguar (cha-
pa primeiro a chegar, muito lesto
e solicito, foi o Abdias :

Coragem, Leopoldo, vooô está eleito ; 
e trago aqui telegrammas do Caò, dando 
o seu roçonheciiuento como eousa assen
tada.

O outro boton a linguinha, já preta e 
nurrada, para fora do bico, num gesto 
do maoreaçáo e de desanimo:

Voce ó que é um ooid velho muito 
cabuloso e vedoia, que metteu-me nesta 
alhada, sabendo que era esmurrar faca 
de ponta, si> pawexpor-me ao ridiculoe 
as champuletas da Colmeia.

Abdias, muito sonso, fingindo indigna
ção o surpresa, dá um grande pulo à re
taguarda, tropeça numa rama de auto
res russos e chineses que Raposinho ti
nha já de promptid&o para escrever r,m 
segundo artigo sobre impostos, cae Ue- 
sastradamente de costas e quebra o na
riz. Consta que voltou para casa a pau o 
corda.

Mandou-se chamar logo o veterinário 
do partido. Este examinou as pernas do 
Abdias—firmes; auscultou o thorax-nada* 
A moléstia era no quengo : petrifieaçfio do 
casco e amollecimento do miolo.

Receitou:
Xarope n. 2 às chicaras.
Abstenção completa de dizer asneiras, 

passeios em bicydeta.

telegraphou:
«Lamento dasastre amigo velho, com

padre, quase parente. Aconselho uso ca- 
juruerma. intervallo accessos.»

Abdias taivoz escape, embora estropía-* 
do ; quanto ao Beratevi,n&o ha esperanças.

|( W It I K ) )  ,  M  l  ~Miomu Aiaíantiao,
p;i vr* los est,) wul!
vbl [MU1D> nrvt1.*, (Mlll |H‘Í|UC*
mob t‘Sv:n!(>s di* [Hat.i, Atr;i- 
vvssaii.ilo o a l ta r  liavia unia 
palma symbolisamlo o mar- 
tvrio,

No centro do adro foi ar-
ma«Io um (‘ataialco riivamcutc
ornamcnfailo.

A iiluminneão era profusa
c bem distribuída.

O Ab ade Chesneloii^, vi.
i ;ano da íretíuezia, dvu a
a b s o ’(v í e a o s o 1 e i n u c,

%

Durante n mi^>a o grande 
or^âo  e a oreliesLr.a execu
taram, eom o eonenrso do 
tenor M ura te t  e o b a r y to n o j
I  h t  '  t  < .  .  a  I

SoLvuinlo Wíiii leiiey, eonsfun- 
tvueaUe vielorimio. foi chummlo ;í 
.avn;i. oíiile .artist.iis fi/aii,arn-1 hn 
fiigniIie:iíiv:i ma11it’ont;içAo.

jhiíLUL^rÂa riaá
('OMi Lia AM ANNOH AMANH W '
D. Lui/.a Kainos,esji()Ba do nosso 

amigo, capitão Mamicl Pereira de 
i diveira.

1). Anua da Gamara Cas
cudo, exporia do nosso presfimoso 
amigo, umotite-coroind Francisco 
('nsciido.commvfcianto desta praça.

—  1>. Dina Aranha, esposa do 
Hi ŝo amigo e eomdigionario, ma 
jor Fortunalo Aranha.

1>. Iaidovina <!r> \fo<1f>!rô  
 ̂ , He it uir- pinto, ('sjiosa do nosso eompa-

don : “ Kyrie” , dc Beetho^' nheiro, major dosé Pinto,
B/dl.v»'• i ,*>' i equien

 ̂ Continuação dos relatórios enviados a 
tiaposinho pelos seus emissários eleitoraes 
nos municípios:

Martins—Terra das laranjas doces e 
das moças bonitas, aqui nfio se quer nem 
ouvir falar em coiós. Dois coiós volhos. 
uuioos que encontrei, rarinantes na onda 
republicana, o Onofre e o Giraldo, de
crépitos. sem sorte, mais parecem almas 
penadas do quo figuras políticas. Deixei- 
lhes sempre as inetrucçôes e o milho que 
trouxe para o município, mas nfto os- 
poro que façam coisa que sirva; vivem 
n’uma dosmoralisacáo irredimivel.

Aup./.— Quando aqui cheguei dirigi-me 
logo ao uiukctorio e procurei conhecer os 
nossos numerosos correligionários, foii- 
stantos das outra# assiytmtHran do mani
festo Ibrahini,

—Qual assignaíaras nem qual carapu
ça. mou caro senhor. Aqui, além desses 5  
coiós, jã muito arrependidos, nfio ha mais 
um pó do gôistõ i| uo pogae em raho do 
raposo, isso tle outra# aAnignaturaH foi 
Abdias que accroscoutou ; nós atò ficamos 
envergonhados do descaramento do ho- 
mom.

Fr.onr.s-Fiz o quo pude. Riscalizeí ri- 
gorosamonto o pleito... e tive de as^ignar 
netas, bolotms o mais papois da eleição : 
tudo muito direitinho, completa paz, In
teira liberdade, ('oiós nfio h<?o, O 'Tosea- 
uo (quo, por signal, foi quem mo otloro- 
ceu cama o mesa, do contrario, estaria ou 
no matto sem cachorro) è o homem da 
torra. Si mo dotuoro mais uns oito dias, 
adhiro.

Abelha Mestra
Seguimlo amanhã para a Capi

tai Federal, a hordodo ‘‘Peruam- 
luieo' . trouxeram-nos as suas des
pedidas, os dignos cavalheiros, dr. 
Mario |Lyra. conveituado 
desta capital, e coronel Plnladel-t»n • >
|>raça.

vniumviciante desta

Club de ro u p as  de
Pelinode Mattos

ao 2J. ^orivíu iui [nemiado o n'
2 pertencente ao Dr. Manoel Mo
reira Dias.

n n a P H l D o r . i u o  yowphonü
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í ITjÍi

E D I T A L

A com missa o de alistamento elei
toral do município dc Natal, cm 
virtude da lei, etc, Faz saber que 
:i acta tinal cm que so declara 
quaes os cidadãos incluídos o quâ  
es os não incluídos no alistaiwai- 
to procedido em mil novecentos e 
seis é do teor seguinte. Aos quar 
torso dias do mes de fevereiro do 
anno dc mil novecentos c seis, 
nesta ciciade <lo Natal capital do 
Estado tio Rio Grande do Norte, 
nr sala d&s sessões dir Intondcncia 
Municipal, presentes os cidadãos 
dr. Luiz Tavares dc Lyra, Joa 
quim Soares Raposo da Camara, 
Francisco Thcophüo JLzcrra da 
Trindade, Antonio dc Paula B-ir~ 
boza o Miguel Barra, membros 
etfectivos da commissão dc alista 
monto eleitoral, deixaido de coms 
parecer com causa participada os 
demais membros effectivos c sup* 
plentes, sob a presidência do juiz 
de direito da comarca, doutor Luiz 
Manoel Fernandes, depois de em 

cerrados os trabalhos, como consta 
da respectiva acta, foi conferido 
o alistamento /com os documentos 
que lhe serviram dc bnse, o es-* 
tando conforme, foi lançado do 
livro competente, verificando 
pelo livro das actss, pelos da ins
eri pção e pelos requerimentos e 
documentos, que ficam archivados, 
terem sido incluídos no alistamens

«eígeentos c noventa o quatro 
cidadãos, cujos nomes são os se
guintes :

Luiz Manoel Fernandes Sobri 
nbo, Luiz Tavares de Lyru, Jua» 
quim Soares lia poso da Camara, 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Miguel Leandro do Nas 
cimento, José Irincu da Costa P r  
nbeiro Filho, João Baptista de 
Siqueira Cavalcanti, Manoel He» 
meterio Raposo de Mello, Luciano 
dc Siqueira Varejão Filgucira, Ro- 
dolpho Ferreira de Goes, Thomaz 
Landim, Paire José do Calazans 
Pinheiro, Joaquim Pulieiano LüP 
te, Joaquim Lourivul Soares da 
Camara, Francisco de Goes So
brinho, KaymunJo Filgueira e 
Silva, Oscar Filgueira o Silva. 
João Nepomuccno Seabra de Mel* 
!o, Joaquim Fernandes de Sou/,*,, 
João Baptista de Oliveira, Fran 
i-.isco das Chagas Filgucira, Mano» 
H Moreira Dias, Sebastião iL 
Carvalho Siqueira Cavalcanti, Vi-, 
íir-nte Simões Pereira de Lemos. 
João Ferreira Nobre, Fuustinian 
Gomes de Loiros,' Pedro Paulo 
Vieira dc Mello, Joaquim Pinhei 
ro, Joaquim Manoel T. de Moura 
inlb), Luiz de França Coelho, 
Miguel Por fi rio Caldas, Cosmo 
Ferreira Nobre, João Ncse, Joo* 
Francisco Kmerenciano Clima. 
iVausLo Aurcliano Bezerra da Trn* 
dado, Iloracio Salles, Pedro Paulo 
ÍVsmh, Antoioo Ljstoza CNbral, 
Vlfredo Àntonino Pereira do Lago. 

Joaquim Lnstos;» Raposo da Ca
• * 1 T ,  riM tia. AHUJljr» V M‘.(l J. Ut- v ÃMDÍll

<:<dlua. Urbano llernnllo de Mello. 
Joao A iiLtíii ío Muitür.i, Tij.,- 
sni % Antonio Nunes Monteiro. 
,u) é Nunus M o n t e i r o José
j:deí-.í-o 1* ereiia líninos, Joaquim
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nandes, José Tereneio Pereira do 
Lago, Francisco Antunes dos San
tos, Arthur, Moreira Di.-.s, Mnno 
Antonio Dourado da Silva, Air 
tonio Dourado Neto, José Antonio 
Fernandes. Francisco Xavier de 
Freitas, Francisco Tavares Pereira 
Palma,'"Francisco Xavier Garcia, 
Américo Vespueio Símonotti, IV  
Iro Lopes Cardozo, Joaquim T«i* 
xeira de Carvalho, José Marinho, 
Peiino Aicxaudic de Muilu;», Ma
noel llonrique dc Freitas, Roque 
Fernandes do Oliveira, Tarqumo 
Augusto Seabra do Nlcllo, João 
Ferreira Nobre IMltio, Matheus 
Jorge da Cru/, Pedro dc Alcantara 
Doão, Ocfcaviuno Alves da Silva, 
Francisco Cândido do Souza, João 
Bapiista Ferreira Kabcllu, Luiz 
Pereira do França Caldas, João 
Pinheiro de Lima, Antonio For0 
rcirn Nobre, José Pereira de Car
valho, José Francisco de Aib iquci- 
que, Alexandre Freiu de Moraes, 
Manoel Felismino da Silva, João 
Pinheiro da Silva, Kelinto Pereira 
da Costa,Antonio Lisboa de Aíbir 
querque,José Gomes do Farias Au
gusto Elpidio dc Castro Barroc qSa 
lusliano Francisco Velho, Jose JLV 
d rodo Alcantara Doao, Jose Calixlo 
da Silveira, Joaquim JS ‘vermo dti 
Silvu. José Alexandre Seanru de 
Mello, Tbeodosio Ribeiro de Paiva, 
Joaquim Andrade do Araújo, Je» 
ronyrno Gucíros, Antonio de C. 
S. Gueiros, Manoel Lins Caldas. 
Franciseo (iregorio Alves, Joaquim 
dc Araújo, Podro Soares dc Araú
jo, Francisco flcroncio dc Mello, 
João Fernandes Campos (Jafe, Au* 
tonio Pegado de Castr.  ̂ Fctinlo 
Klysio m. Maciel,1Thoodosio Paiva, 
Antonio Polidrclli, Miguel vVu' 
guato Scabra dc Mello, Alfredo 
Ferreira da Silva, Afíonso 
limes da Silva, José lgnaeio For» 
nandes Barros, Macaol Jtutdio Su 
assuna, Galdino dos Santos Lima 
Filho, Godofrodo Xavier da Silva 
Britto, Miguel Rapbael de Moura 
Soares, Antonio Teixeira dc Mou 
ra, Ilermencgildo T líraulio de 
Mello, Miguel IGrrã, Francisco 
Thom&z de Oliveira Mello, João 
Proconio de Jesuz, Luiz Ferreira 
de França, Ovidio Fernandes de 
Oliveira, Antonio Elias Á. França, 
Augusto Leopoldo Raposo da Ca 
mara, João Capistram/ Pereira 
Pinto, He rmogenes Flnvío Ca pi a» 
trauo, João Soares de A*anjo, 
João P, ido Pontos Arruda, Al 
fredo do Souza Barroca, Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque Mara 
nhão, XheodoricL Guilherme de 
Souza Caldas, Pedro Soares dc' 
Araújo Filho, Francisco (romes.de 
Albuquerque Silva, Joaquim dr 
Alcantara Deão, Américo Vespa*: 
cioSimonetti Filho, Joaquim Tor.» 
quato Rarboza, Lnpicino Ant

lio  Berievides Se^brft de Afollq. Ce" 
zar a . Poli fica derÓliv. ira»Luíz josd  
ílc Ávila* AntíSeJio Aprigit» d* 
Almeida, Turquímo Bezerra k uto- 
sa, .losc Onofrv /. mlradc. Jlen» 
rique Ktírreira Nobre, Avelino ( i o j 
mes Teixeira, Ezequiel Lins \V aní» 
derle.y João cancio R odrigues de 
Souza, Joaquim M onteiro /õ lh ^  
joito Tbom az de A raújo, Kloy 
CarTriciano dc Sou/:,- Antonio Ldu-
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da Costa Barros. Marcolino dr 
Carvalho, João Alfredo da Câmara, 
Antonio Argetníro do Moura, Luiz 
Marinho dc Mello, Mario Barreto 
Jc Albuquerque Maranhão, Adal
berto Soares de Araújo Amorirn, 
Nelson íldeionso Kmerenciuno, 
Basilio Soares da Câmara Pinto, 
Caetano José Pereira Solsona. 
Manoel Nobre, José Antonio de 
Moura, Luiz de Almeida Pereira, 
La u re o ti no Go mes To ixei ra, Lu i z 
Lucas Pereira, Jeron.ymo Cabral 
Raposo da Gamara, Iíermogenes 
Ilerminiano.de Medeiros,Francisco 
Artemio Goellio, G^nstaDcio Gley" 
dherlh da Costa, Pedro .Francisco 
Uiiarí.e, Vicente ferreira de Goes 
L.yru, Antonio Pereira de iinUo, 
Riphael Arclianjo Garcia, Alfrelo 
Augusto vSeabra de Mello, Cândi
do José de Mello, Sebastião Ma
rinho de Carvalho e Silva, Joa

.iiAilicOij di)S S íulO.t, J j ;í )
Augusto iíirbalin, Rstevam Bar' 
busa, lleraclito de Oliveira, Mar 
celliuo Garcia dos Santos’, Luiz 
Antonio dc Siqueira, José Antonio 
de Viveiros, Fernando Cerqueira 
Carvalho, Francisco de Sailcs 
Afeira e Sa\ Girios Polycarpo de 
/V/ello, José ALriano Pmto, José 
Fernandes Barros, /\!)don AÍvares 
Trigueiro. S t ,
iíOíli íjJCiu hípiiu; i\o
Lago, Ignaeio Silva, Francisco 
kjdcstino (jOí1-;, í o a o venno (te
d cão Delfino, Brasiliano Soaras d(* 
Carvalho, .íosé Goze de M t .v s

Pai- 
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O liveirn , J ú l i o  T in o p o ,  í ,mz 
(ricviit lio  C?»r j m », A r th u r  H v  
p o l i to  <l.i S ílv/i ,  J o à n  l : r c u c  
do  N risviinvnto , S c v o r in u o l io  
m es do A r a ú jo ,  J o â o  A iíret lo  
B a r b o s ^ ,  M a n o e l  I ^ u a c io

rico Pelinca dc Oliveira* João /Via 
ttoel Botelho. Míredo Estanisiao  
cordeiro, Pedrv* di* Alcantara oi*» 
vaicantC/ /Vhguel mviitiano de Ara
újo* cyrilin o  riuuuit::. /V/anocl \ le  
xaudriuo Villu Manoel da Rocha 
e Silva* B a/iliíi dc Moura u Oli* 
vejra* Anumio Sabm o R odrigues 
Pessoa. Km ygdio de Albuquerque 
Moraes Maranhão* mão grau cisco 
ivriiandes* aoilo t4andi.Jo B otelho, 
a use M j. i • j u i , A/ < g d 1 Yv-rrei i .. d.»
Rocha* Joaquim Kmiliano PíTeira 
do lago, Üi.vmihu Baptnsta de 
Andrade. Ílonrir;uo G m içalves de 
A raújo, Lino Kogcrio do carva lhn , 
Fançisco Paulino R. da Camara
Virgílio Walfivdo dc 
Iho, IVischoal Romano So 
brinho, Jofn» Na reis ;j I7c n ’ei- 
ra, José Pcrrcii.i da iNicb.a, 
C.ainlidf» INjdrigncfc Vianna. 
Jo.To Uíysio Azevedo Manggi 
1 >eíríi, Lnnrcntino José da 
Silva, ÍMancisco Toxcira dc 
Oliveira, Avelino Pin beiro 
Ui)rger>, [;ia(juiia C oc!!a> ( í.\ 1 
vão, üucÜdcs Marinho de 
Carvalho, Joi ipi im X-ivier 
fie Moraes, Vicente l Rogem s 
da. Conceição, loanei-seo Pai 
va Pessoa, jonípiim Prancis 
eo da Paix.Vn i^raneiseo Fe*»
Iix Vianna, A n Gmio C y r iac<> 
de Souza, Celestino Carlos’ 
Wanderley, José Rodrigues 
Cordeiro, Buciydcs Arcbiu* de 
Oliveira, HstcvAo fo?é fia 
Silva, Onintino Menezes Lis., 
boa, Manoel Andrade de A* 
ruajo, Deoclcciano Luelifles 
Bmcrenciano, Frederico Piu» 
to, b>sé M art ins  C^ordeiio, 
Tibureio Nunes de Sá, VirgP 
ÍÍo Ribeiro Dantas, José A*- 
lexandre do Nascimento, Ma 
noei Garcia,-Augusto Carlos 
de MMlo L Fraistre, Joaquim 
Manoel Teixeira da Costa. 
Zozimo P la tão  de Oliveira 
Fernandes, José Correia dc 
Araujo Fur tado ,  Yenancio de 
Souza SantMago Silvíno J o 
sé Barbosa ,  Lodoipho Alva 
res de Menezes, João  da Cruz 
Carneiro dos Anjps, João  Fer
nandes de Aiingída, \utoni<> 
Clvmaco R ^Jaclindo. Jon 
qttím Franpkíto Moreira F i 
lho, Gu^távo Olympio Alva '  
res^Joáé Àleiuo Carneiro dos 
ATijos, Miguel J a nua rio Al
vares, Heliodoro Fernandes 
Barros,  Domingos Alvares 
dos Santos,  Joaquim Damas-  
ccno de Albuquerque, Jo ão  
dos Reis Mclio, Francisco F 
mvgdio S. de Mello, Julião

Barbosa, J o ã o  José da Trin** 
dadtç Joãv) Lucio de Mello, 
[erentias Manuel de Albu
querque, Franri-co ívduardo 
Alvares, Antonio Sérgio Cors 
ileíro, Ladisláo Barbosa (!•■» 
Nas-iment g Francisco An
tonio'de Souza Praça, Pedro 
!e Alcantara Rego, Antonio 
josé Coelho, AÍÍredo Varei Ia 
dia S Iva. José Percir \ «líi 
Silva Luz, -Francisco M an o  
el da da Silva Filho, Celso 
F v a n s to  dr Mello A ç u c e n a , 
Francisco Diomsio MureM, 
José Ildefonso Fmcrenciano, 
ínneii 1'iorentino de ca rva^  
Iho. José Mnehnbeu ile VaS' 

* C ií-v'1 - t;oneel!os, Augusto Tavares  de 
:mo Sn. I 'yra,  Joaquim Anselmo Pi‘ 

nlieiro Filho, cek-stmo I 'e  
meiitel, Manoel Fernandes 
de Oliveira, F e h c ia n  > Perco  
ra de f^yra Tavares, J ã ( ; 
Pereira de Lima, José coelho 
de VaseoneeRos Galvão, Joru> 
Clymacro da Costa Montei** 
ro, Luiz de França Ferreir 
Tham at lm rgo ,  Francisco Mrt- 
ehado do Rego Baiiars, aIv  
salão de Oliveira ArendvrfJoão 
Peicgrino da Rocha FaguiG 
des, OviTlio Pereira, Cândido
Yhomé <la Ressurreição. Ui*' ̂ r

sulino Manso Gouveia iva 
ciei, Antonio correia dos San 
tos, Sebastião  AUgjífcíe Oli 
ueira, André Paulun.) de Al 
!>uf|ucrc|iie, Sa lustiano  ibar» 
bos i do N ascim ento, Gabru 1 
cabrai R aposo da cam ara, 
Antonio fie Souza Nunes, 
Francisco das ch a g a s Maciel, 
João  Neponueeno da Silva, 
Luiz Alvares de França,Luiz  
Gabila i, A u g u sto  cezar da 
Silva. Luiz Martins da c o s t a ,  
José Mendes da C osta, Luiz 
Gomes Marinho, Antonio jo sé  
de Mello, Pedro Mendes da 
C osta, Manoel Balbino dc a 
ranjo ,  Antonio jo sé  de M d ! o  
e Souza, jauuario Teixeira  
de Barbosa, Iloracio  ah to
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^erííira ílc Lige, .João Jo*é Fer

.T«*ai'L’0, /Aiitojnu Rib«>iro (S*j 
va, (aceio rcaiiküm J(*> » . a .. . i . i i .. . . \ -1 >—< ' - ■ ■ « *'■-*.li t.«. A ■,.»(*•
fl 1 ‘ *!,iai1 a Lisboa. Bí ii;]j 
(■ai oi ^Fl, , A''G;,odÍ Ju-.i<junii ia 
< 'í-.La 1 liilieiro» ,L ,u D.i\ ,<J S uit'I T / r i « . , ,* ‘ iZ' •, i ' 11 > ■ 1' ' i : .  ̂ , . ( i. i ■. '’ r O"....... ■'*> '/Jiing' um:
w  varcIL de Barca. Virgi-
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fosé Leite, forno I'erreira Lv 
ma, Manoel A ugus to  Bezer
ra de Araujo,  João Alves de 
Britto, Silvino Gomes de A n 
drade, A ntonio  de Souza 
Caldas, Antonio  de Barros 
( .'iv leante, João  de Yaseon* 
celios P'agmiiles, ívtiiz Poly., 
carj>o Guedcq One! Nunes da 
Costa,  Lnpicino V.etorino 
Ramos, Dr. Pedro Soares fie 
Am >rsm , João  M art ins  Tor»

seca ‘
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S Iva. Sulust iano Pe
regrino da Rocha Faguude-, 
A nton io  I 'er;joi ljs de M a 
cedo, João  Buptista Me An*

T A,1 .... I ui .nu i)
C nint.
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t e o u ' ,  \ u n i  i l i * / m ‘ * ç a v a i -  
v a n 11 1 /'' ( i i í i . *.. « -! -1 w
(b ade,  I* ra i i .rA •; | os-. do*̂
\

Pu,

1 ' *ii Kí Ã4 i í t.i ■ ) ClTíl J J í )<l(j lí 1 m Mn
noel Teixeira de Moura, jo ã o  
Alfredo de Goes, Manoel Se*» 
gundo Wanderley, jo ã o  na- 
d t is ta  de Goes josé julio 
PereuA-i de Medeiros, Luiz a- 
prigio de Almeida, S ndimio 
Ai ves da Silva Pereira, Pedro 
lTiomaz da Silva/Miguel Au 

gas to  Senbra de Mello Filho,
Manoel Medeiros Souza Cos 
ia, Joaquim Barbosa dos 
Santos,  julio Lopes Teixeira,
Antonio  de A rr i i jo  Costa,
Joaquim Lmiliano da Silva,
Manoel ronquim clc S. de 
Moura, Alfredo Const  mtc 
Manso Maciel, l 'raneiseo 
ves de Oliveira, Pedro da 
Fonseca e Silva. Avres An» 
tomo Pereira de Britto. ívL j |>iamo íie 
pidio Fu r tado  de Mrudonça 
Menezes, Joaquim Angust** 
de Carvalho, Luiz Fmygdio 
i^inheiro da Camara ,  F r a n 
cisco Hereulano Simonetti  
í larbalho, Ioiiz de F ranca  <

nciro, Beiiedicto <Jni-r n ’> de 
y\n<lrade Beuiioa, Tlieodomi 
ro A u g u s to  Ramos, josé Rn« 
dolpho ílc ylIbtKjiietapie M m* 
ranhã  g Manoel Francisco 
caril  >so, Fzcquicl Lins Be* 
zenM, j o ã o d a  c o s ta  Alecrim 
vpfillonio- Pinheiro de McL 
o, y*>sé Joaquim do Nasci 
mcMito, j o ã o  M aruiho de ()*» 
livcira, htiiz ivliueu dc Olivei
ra Lila, Firnií? Lopes do Car
mo, cedro Ruliuo dos SauL q 
Antonio Fernandes dc Souza, 
A n te ro  Leopoldo Raposo da 
Camar-i, jo ão  Lvrn, au tonio 
Franeelino de Moura,  pcg/qs 
do, joão Dias da Silva, Bar 
tholouicu de p.mla Moreiia, 
Augusto Alves de Oliveira, 
Dr. José c a b s t r a to  carr i lho 
de Vasconeelíos, Miguel Ar*» 
ehanjo da TrindadcjJnuqmin 
Fabrieio da Costa, Luiz Fs^ 
tanisláo cordeiro,  j^titonio 
Virgolino Bezerra,João F ra n 
co de Souza, Joaqu im  poly- 
{‘arpo fíalhajcdo, G raciono 
y^lvcs fia Cunha, Luiz Pum- 
çalves do Amaral ,  José L u
cas da  Costa  S >briuho, A u - 
gus to  Lucas da Silva, Ale
xandre Francisco Romeiro, 
Felieiano Albino dos Santos,  
Luiz de F rança  cordeiro, 
Francisco da Silva Rosa, 
Jo ão  da  Rocha paz, \ava 
Antonio Manso,Manoel Fraii 
cisco Sérgio de Uliveira Tíuw 
mnz Virgílio dc S. Anua, 
.\r thur D, Maagabei? a, AN 
berto S ia re s  de Araujo d -  
morim, í/iiiz Ivugen o FerrcN 
sa Veiga. José (íonçalves de 
()liveÍra, M ar ta iho  Bento VÍ* 
oum, Pedro Paulo Pereira de 
Britto, Antonio A rthur  de 
narros,  Manoel Raymundo de 
Aguiar ,  Luiz Abdcuago tlc 
Moura carneiro,  Osmi lio ial* 
gueira e Silva, Ilenriquc cas- 
trieiano de Sonzfi, rcilro uau- 
lo da  Silva ressoa,  Joaqu im  
Monoel Ferreira, Fuclvdes 
de M oura  regado ,  jo ã o  Da*; 
masceno Borges, (ircgorio ié 
nlieiro da Silva, josé Prnes- 
to do Espiri to  Santo ,  A v e 
lino Fcl x de Lima, Joaquim 
Rod rigues Via n n a , Si 1 veri f >
Carlos de Noronha, Genesio

Melín, josé Alv de Mel!
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i .icIím Chaves  de Menezes, 
A ntonio  Diouiedes de m . Bar^ 
re t to.  A n t o n i o  c bral  de M • 
cédo. Antonií» Pinheiro iva» 
1 »*»si! 'i,! c o «i■ i re . jo.ujui in
Anilrc ãc \ as.-Miuvih»s, luio.i 
\ iU‘í 1 fiie > < * mies carneiro,
í *. 11 > M u. e>. i - í o ; n > 1\ eg o Bar 
rns, b'.mr-'‘iç i Pelinca do A>

1 f  ̂ / •. » i (ml i * ) i i \ >
Moreira,  loaquim Pcime.» dc S i iva . juao  iàn^rcnciauvj

Xavier  Pereira de uri t to ,  Mu 
noel D antas  dc Oliveira, M a 
noel Moreira do Nascimento 
A min th as Marinho, Luiz I s 
rael fie F rança ,  José Barbo
sa dos Santos,  Manoel Ma 
lia Segundo, paulino Rodri 
g u rs dos Anjos, joaqidm 
Freire pessoa, \vntonio joa ' 
quim de ca rva lho ,  jonquim 
Francisco de Lovolla Barata ,m/ 1
rhemistocles H va ris to d \v  
buquerque. Manoel Vieira da 
Sdva.joão Marinho rcssoa.jo» 
s e (jouicsCcroneira t'^ii-v > 1b,* 
Cyjiriaiio I'rèire dWlustau. 
Miguel Florentiuo da Caiua- 
ra, Fabrieio Gomes da S;N 
va, Raymundo Coelho, P \  

Auneifia Barbos.u. 
Tinoco, Luiz Fmygdio P. da 
C am ara  Filho, José Prnn - 
cisco de SnnPAnna,  Joaíjuim 
Francisco de VascouccHos, 
Antonio Joaquim Tnxeira 
flc Carvalho,  Pedro Juvenal 
Teixeira de Carvalho’, Fran
/•% 1 4**/**k \v & OCO T>.-. ia * v 11 c o a vai iva, Ji-U' 
*|unn F ínnino dc Deus Gon 
cal ves, Salus t iano Carlos da 
Silva, I^duardo dos Anjos, 
íauz CahIas,  Antonio Bai - 
ios  u a  Cunha, Jonquim Au 
nes da Cosia,  ibtrl i ioloimn 
Fcrreii-a da Silva. Fi-.ancN.-o 
Pinto dc Abreu, JoA j.» P.-i*»
ti oemio dc \ useouvcllus Mou
■ i*\ 4 y| LV I 1 ' (, a  t ____  iJkV.lrl U' ÍCI F crj cira
iv a , José Galduio dc

u a 
Si > u

Labim/UFRN



A REPUBLICA
1/ in, Sebastião Torres 

j n \  iscim /nto, Antonio Ca- 
. >h ;mo Ferreira Nobre, 

j | , , i ,,<» tios Reis Mello, 
\JainK'1 Luoíis da Costa, 
}j,i/ Marinho Simas, Jo .y  
(}nj,n í‘iomrs Teixeira, CincL 
r i!o Carlos Wanderley, Fe* 
(i , Aiifonio de Carvalho, 
j:r ;.u-:sr<í Pedro do Nasci 

t-( | ).!<> Iviizeo dc An* 
Feii\ B irboza de Li~

i
p:i n: .as,
Trí
d.i ‘
11,
; k i ; ; ' ■ ' '

II- K-!
Ai- o a íí«íi’e James

iiisi
di a« h
tli;, Sobrinho, F o r t u n a t o  A*>

• ha, T h o n n z  N o g u e ira  
Sei > a s t i ã o G <) m es 
T h m n az  V enancio  

S v t a Filho, Beniurdiiio 
,i Neves. Melebiades 

da cos ta  Barro.s,
\ .• •;;;:• R n hd^oes de Gou*

- I  1 '  1 s  1

v ia Marques, M anoel Du* 
;í!!v M achado, I lcron id cs  
\  i ;, i jvs íoaoica, c â n d id o  
Anionin do S a c r a m e n to .  
]<>.!o de Paula  e S ilva ,  Odi 
Ií.ü de Amoriui Garcia, M a  

I.aoj»,ddiiiiO Y S a n t o s ,  
b e  James 0 'G r a d y ,  

| ’„tmidei » B a l i í n s n r  tle Aze- 
vedo, Viterbino de P a u la  
.íhnboza. O lym pio T a v a r e s ,  
Joaquim í iem in ian o  de P a u -  
j;i, Miguel N cpom uceno  da  
Silva. Manoel Jose  R odrigues  
i m e i a ,  Ignaeio  Henrique  
d » Silva, Aurélio F la v io  de  
Aihnquerquc Mello, V icente  
Fernandes P im en ta ,  Agneílo  
de Bania lVnrb >sa. V icente  
Ferreira do N asc im en to ,  Ge* 
mdno e a v r lc a le a n te  d ? Albu* 
(jne 'que S u a ssu n a ,  Arthur  
Hmiliano da S ilva ,  ío sé  c ie -  
r.n-nío B lov  de B r it to ,  J o a 
quim Maciel Palheiro , An-  
tonio M artins, José  d o s  Reis 
Mello, Vicente dc A raújo  
brite, Virgílio Vieira de M el
lo, lvurieo A u g u s to  S eah ra  
de Mello, P au lin o  (osé  Ri* 
beiro, Jiaroncio Guerra, J e : 
remias Pinheiro da C am ara ,  
Rimplieio Cascado, G e r m a n o  
Ah Ire Sobreira Burity ,  M a s  
n > 1 Teixeira dc S ou za ,  Bc- 
nedieto Freire, A nton io  Pin  
to M artins, Antônio S e r r a 
no G, de Andrade F ilh o ,  
i vdro de Sá Bezerra, Joa*
* j; 1 ini de Pau la  - F ilho , Jose  
Fühiio de G iv e ir a ,  J u v c n t in o  
Nanes da Costa, A n to n io  
!b r in g u es  Vieira, J o a q u im  
Lopes Teixeira, c ieero  J o se  
de ca rv a lh o ,  Aiigclo VictO" 
ri no de Andrade, Jose  Gcr 
va-.-io de Ainorim Garcia  
junior, O ctav io  B r ig id o  As 
rant.es. T liom az V ie r a  da  
-■alva, ]osé G crvasio  de A m o  
rim Garcia. G ald ino L a u ro  
iv Mlrigi.es co l lares ,  A lexan  
dre ilos Reis, M anoel  de M o 
ca s G dv.ão, M anoel  Nunes  
d i  Coa.á, Jose L ourcuço  de 
■í iw ira, AiConio de P a u la  
!’ n in a  i, A n to n io  Pereira  
Sanòvs, Francisco c a s c u d o ,  
í •-':<) cl» ns< >stomn Glalvào, 
' '" ídimM o Lopes G a lv ã o .

Guerra, Manoel Francisc0 Aveliauo A ugusto de Aze' 
(10 Nascimento, Felisardo vedo, Pedro Ciriaco da Sil

va, Manoel Raymundo do 
Nascimento, Clementino Her- 
mogenes da Silva Camara, 
Manoel Pereira da Silva, 
Francisco Eugênio das Cha
gas, Elpidio Galvão, Luiz 
Vicente dc Britto, lgnacio 
Jose de A rruda, A /bcrto M a 
ranhào, João Januario ca rs 
neiro, Ernesto O ttoni Nunes, 
Mauocl Dantas, Targino fo* 
sé Cavalcante, Basiliano Xa 
vier dc Goes, A ntonio Mo 
reira e Silva, o A ntonio Fer
nandes da cam ara  , e não 
incluídos, por não terem sa 
tisfeit o todos os requesitos 
legaes sete cidadãos, de no 
mes—Joaquim Rodrigues da 
cunha, Antonio Sotero da 
cunha, fosé Eustaquio dt 
A  morim Guhnarães, An to* 
nio Gomes da Silva, joaquim 
Ferreira Nobre, A ntonio M o
reira e Bnéas Gomes carnei
ro. Do que, para constar, 1 i* 
vrou*sc a presente aeta, que 
foí por todos nssignada. Fu 
Miguel Leandro do Nascimen
to, escrivão do Judicial a es
creví. (assiguados) Luiz Ma* 
nuel Fernandes Sobrinho — 
presidente, Luiz Tavares dc 
L yrã—Joaquim Soares Ra
poso da Cam ara —Francisco 
Theophilo Bezerra da T r in 
dade—A ntonio de Paula
Barbosa-—Miguel Barrn. F 
convida, pelo presente, os 
interessados a apresentarem 
os seus recursos a ’ jun ta  
competente dentro do praso 
de quinze dias.

Dado c passado nesta c i
dade,do Natal, nos quatorze 
dias do mez de Fevereiro de 
1906,

Fu, il/igml Leandro do 
Nascimento, escrivão do Ju
dicial, o escrevi.

( Assiguados) Luiz M  uioet 
Fe rm  n d es Sobrinho — Prcsh 
douto—Luiz Tavares dc Ly- 
r a —Joaquim Soares Raposo 
da Camara—Fiancisco Tlico* 
philo Boscrra da Trindade— 
/Vn tonio de Paul a Barbosa 
—Miguel Barra.

! I «1.1 í T í ■'t :Í| : i j 111111
Nhiauío Ferreira de Oliveira, 
í -ha da Racha e Silva, Xo- 
'-hiia Brnulio de A morim 
b.-iiein, Joaquim B ap t i s ta  
de Siqueira, An tonio Pereira 
h■ .\b‘deiros, Antonio candi  
a" d. S uiza Manoel c >eího

.... t / \1 .....r  ̂ MIA. t V I / || \ LU <L| *■
'•'eü.A de Albuquerque Ma*1 
n!iào, Antonio I'rancisco do
'' ’ -vamento, Adelgieio (fC- 
eniii i <d juveia, íose Vieira

de. ! 1 I V I \  T. i t i i i   ̂ii «■ r 111 c| í / U /
d 1 ' í ;!"s, j;)áo caudíd<> Ribei- 
1 f \ i;■ "!iu Xavier de iaouzií 
Meu ir), S:\bino Ilonono de 
S dles, Graeiano Mello, Aja 
> •1 ’ i b *111 • e í1 (1 *1 de d C Al e d O 
Mau aI Basilio dc B ritto

Carneiro d.a Cunha, Mon 
tano  lldefonso Binercncino, 
Carlos Barboza de Lima, 
Manoel Gomes dos Santos, 
Possidonio Ferreira da Sil
va, Belmiro Milnnez de 
Lí/volla, José Joaquim  da 
Costa, Eduardo José da 
Costa, José Rabcliu Leão, 
Manoel Fernandes de Sou 
za, R va ris to Leitão de al 
meida, Domingos de Borjn 
Rapozo da Cam ara, An to*' 
nio Rodrigues dos Santos, 
Francisco Joaquim  do Nas* 
cimento, Manuel Loutinho 
M adruga, jocl Cerqueira 
Carvalho, Iívaristo Paulino 
de Albuquerque, Manoel Atn 
hrosio Messias, Pedro Al 
ves Barbosa, José Vicente 
Ferreira, José Luiz de Mo* 
raes, Josino SantTago, José 
Zacharias Vieira de Mello, 
I^rancisco Gomes Vallc mí 
rand a, cypriano Baptista 
da Rocha, Raymmido 
drigues cordeiro, Sérgio 
Paes Barretto,Manoel Jan u á
rio de Mello, Francisco Hen* 
rique Alves das Neves Metra, 
Francisco Teixeira de Frei* 
tas, Antonio Dantas Ferrei 
ra, Antonio Teixeira de 
Freitas, João Luiz da Costa, 
Joao Bonifácio da Silva, Pe 
dro Bezsria campos, João 
Leiro da Silva, Jose Antonio 
do Nascimento, Francisco 
Rosendo de Souzi, Bcniar ■ 
di no ca mil Io dc Oliveira, 
Díoclceio Duarte, Deus dedit 1 
da .cruz, José Pedro Barbosa, 
João B aptista de Moura, 
Luiz Rebouças dc Moraes, 
João Xavier da Rocha, José 
Luiz de Barros, Euclidesde 
Souza Praça, Alfredo Her* 
culano Barbalho, Luiz Go
mes do Nascimento, Jorge 
Lins Filho, /In tonio  nuü:s dc 
Freitas. Manoel Cypriano 
da Silva, Aiiizio Cavalcante 
d’ Albuquerque, José Lucas E 
vangelistu, Nicolau Janini, 
Luiz Emygdio de Moraes, 
Braz Janini, AíTonso Ligo* 
rio Veloso. Alexandre de 
Vasconccllos, Jorge Barretto 
de Albuqueríjuc M aranhão, 
glnizio Vieira de Mello,Pedro 
David, João Paulino de Sou 
za, Joaquim  S.ipiâo db4L  
buquerque Maranhão, Luiz 
de França Cunha, João A- 
velino d o . Santos, José m;us 
tins Cordeiro Filho Jeremias 
Vieira da Rocha, José Lus^ 
tosa de Vasconccllos, Joee 
J o a q u i m de Lyra mo- 
Moreno, Cândido íárcheldo 
de Britto Macedo, João Tw  
burcío da Cu«ha Pinheiro, 
Camillo José do Nascinien* 
to, lafiro  .-d vi* .Aini.jw, 
J oíc’ /iugusto  Bezerra de 
Medeiros, Antonio Gurgel 
do Am arail jose ivrncsto 
Pegado, João Duarte da Sil
va, Alanocl Prudenvio Petit. 
Manoel Joaípiim de Ainorim 
C*i!.irc*a. Francisco Salles Fer 
reira dc Araújo, Jeronymo 
Cabral Pereira Fagundes, 
LVdro Calu al Pereira Fagun
des. dr. Antonio Fmerenci* 
ano Clima, Antonio Xaviei 
de Suiza, 1 [erminio llenner- 
genes da Sdva, Virgijio Vir- 
gineo de Moura, Luiz C.ar 
neiro Monteiro, Joaquim 
TexeiiM da Cosia Ibarbosa, 
Ibaneiseo Salg.id

M n iiilià ), M a

vjontonne —O escrivão 
Judicial, Miguel Leandro do 
Nascimento.

COLMA—0  <lt\ Olympio Mnnoel 
dos Santos Vihib juiz seccional e 
presidento da Junta de Recursos 
Eleitorao?! :

Faz saber que, na conformidade 
tio disposto 110 artigo 47 da lei n. 
1209 de 15 de novembro de 1904, 
a Junta reunir-se-á no ediíicio do 
governo municipal, no dia 10 de 
março vindouro, 0 fnneeionará or
dinariamente ás quartas feiras das 
de/, horas da manhã ás duas da tar
de. durante 0 tempo necessário pa
ra a decisão ué todos os recursos.

K para que chegue ao conheci
mento de quem interessar possa, 
mandou lazer 0 presente, que se
rá atíixado na porta principal do 
referido ediíicio 0 publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, em l(i de fe
vereiro de 190G.

Eu. José Ildefonso Pereira Ra
mos. escrivão do juiz seccional, o 
escrevi. (assigíiado) Olympio Ma
noel dos Sumos Vital. Esta con
forme com 0 original: do que dou 
fé

O escrivão

do

illm toMio-Wna
Exames rle admissão do 2* 

anno.
FKANCEZ

Serão chamados am anhã, 
ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :

Luiz Bernão.
Ovidio Lima.
João B. de Medeiros.
João E. Freire.
Manoel Riu vai.
Ricarlo Barretto.
Pedrò Velho Filho.
Paulo Maranhão.
Luiz Potyguar.

Resultado doa exames de ad
missão ao 1* anno.

Ajips. plenamente:

Manoel Ottoni.
Apollinario Barbosa.
Maurilio Freire 
Bartholomeu Fagundes.
Aurélio de Goes.

Apps, simplesmente :

Pedro da Luz.
Onofre Soares Filho.
Roque Maranhão.
Deoclecio Duarte,
Josô Jatobá.
Themistocles Pinheiro.
João Carlos.
Almicar Medeiros.
Manoel Caldas.
Francisco Duarte.
Joaquim Grillo.
Gilberto Pinheiro.
Álvaro Carrilho.
IhahiHtado 1.

Exames de 2* epoca.
GE0GRAPHIA 

Apps. plenamente ; 
Amphiloquio Camara.

L\ *. \ #»)’>!
n 1 /> 7»,.j ■ ■ ■ . ■

bnqucnjiic 
íioci UczcnM m i;^ K  IVÍiX 
guel Eduardo Filho, Salvou 
d*u' cicco José Eduardo Frei 
re, Joaquim Lopes da J ru /ã

Cartões

Cleto Camara.
Feliciano Marauhio.

Apps. simplesmente:

Francisco Batalha.
Boanerges Machado.
Mano el dos Heis.
Flodoardo de Goes.

Casamento civil
Acham se affixados no car

tório respectivo os primeiros 
proclamas de casamento de 
dr. José Luiz Baptista com 
a senhorita Maria Leopol- 
dina de Mello e de João 
Augusto Barbalho com d. 
Maria Carmosina Simonetti, 
bem como o segundo' de Se* 
vería 11 o Gomes ue Araújo 
com d. Apolinatia Gomes de 
A ranjo.

SOLICITADAS
Joia perdida

Gratifica-Be generosamente a 
quem tiver achado no “Theatro 
Carlos Gomes”, ou em caminho 
para a cidade alta, uma cruz do 
ouro com sete pequenos brilhan
tes.

A entregar na casa da viuva do 
dr. Augusto L’Eraistre, á rua Vis
conde do Rio Branco.

Terrenos a’ venda
Vendem-se os optimos terrenos 

para edificação á avenida “Jun
queira Ayres,” ruas “ Sfto Thomô 
e Felippe Camarão.

»»

A tratar nesta Capital com o 
Dr. Alberto Maranhão e na BUa 
ausência com 0 Coronel Joaquim 
Manoel.

0 BÀRATEIRO

tP.y.s
Sob 0 titulo acima abrir-se á brevemen- 

nesta cidade um estabelecimento de f a 
zendas, miudesas, ferragens, generos de es- 
ioas, í§, sob a firma individual de

l  ambem comprara (a dinheiro a vista 
e sem adiantamentos) generos do paiz, de 
conta propna e alheia.

Previne desde logo ao publico em geral, 
para evitar futuros rescntimentos, que as suas 
vendas S  R R  A O RXC L U S I PA M E N  T E  
A D IN H E IR O  A ' V IS T A ,  sem excepção.

K era’ por lemma :
tt

Tft

T 1I i l l̂ jr I K I liG i «i'

Garante sinceridade em todos
os seus negocios

< 1 * \ t i /m iov- 111 « JANEIRA tw, 1 una

Labim/UFRN
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Parts Doiràl
NATAL

16 de Fevereiro de 1906  
CAMBIO 1 6 (

TaDella do Cambio
Libra.................. . . .  14$515
Shilling....................  $727
Peuny.........................
Franco................................ $ú77
Marco.................. • •• |713
Dollar.......................... 3$994

Apraoar especial 
Assacar retaino 
Milho
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Bio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litro
garrafa

lata
k.u
(t
li
H
14

li br* 
k./»
ii

um

Koo
3oo 
16 o 
loo 

12oo 
6oo 

looo 
9oo 

l*2oo 
lõoo 
lõoo 
ftKoo 
45oo 
2oo° 

16o 
60

um l$5o<* 
uma y$oo 1

ii
ii lí-too

Í ‘2o0w

Praça do Natal

JISNEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por C$008 
Algodão do sertão “ 44 44 7J000
Assuear bruto 44 lt

u de uzina 4$000
Couros salgados “ *' 11 7$0ü0
Pelics do carneiro, uma $700 
Pelles i e cabra, l$àQ0

P A U T A
Rio Grande do Norte

Mercado Publico
Preços correntes

k.n

ii
ti
ii
it

litro
k.

Carne verde 
Oarne de sol ,
Carne de xarque superior 1 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacalba’o 
Cabolas 
alho maço
Banha k.
Vinagre do Lisboa, garrafa 
Azeite do* 44
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Alebria
Pimenta do reino 
üT&ruta 
arroz 
Farinha
Vçijilo mulatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco soceo 
ttalito 
Rapadura 
Assucar

11 
it 
ti
u

litro
14

molho
kii

um
maço
uma
k.

8o°
12oo
l2oo
8oo

‘2ooo
looo
looo
3oo

22oo
Coo

lõoo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
lõoo
õoo
12o
32o
16o
8o

Õoo
120
1«*F
loo
2oO
Coo
ÕOO

THESOÜRO DO ESI ADO
Semana d e i2 a \7  de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Unidades
15 k.

it 
ii 
t* 
ii 
11 
11

11

<1 
11 
11 
li 
11 
li

Mvreadcrias
Algodão em rama 

M “ caroço 
11 sujo ou resíduo 4‘ 

ssucar de Usinas
Christ&lisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
lietame 

Aguarrdente 
Borracha

dc maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cíêra de olho de carnaúba 14 

de palha de “ “
Carneiros uni
Cabras
Chapéos de palha

litro
k.

Valores
Ô$ooo
3$ooo
4$ooo
3$õoo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$0oo
$7oo
$Coo
$3oo

Jl4P̂II 2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$600 

lo$ooo 
uma loíooo 
um $000

• i 
li
11

Couros de boi 
salgado 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros

secco ou
“ l$ooo 

2$ooo 
7$ooo 

milheiro 8$ooo

centoii

G ustav F rey tag

Caroços dc algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol (secca) k. l$3oo

preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo
em folha1 ~i ~ 1  ' ty -

l 4 44 1Í4 ̂  ^apoao

li

Farinha de mandioca litro $2o° 
Feijão mulatinho ,, $-<>°

11 dc outros nualidades “ $H*o 
Fro t • - 
Gall n '■*
Gomxna de mandioca litro $k»o 

“ de araruta 
Milho
Mel de assucar 

“ dc abelhas 
Ovos de gallinlias 
( )rror
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

" do coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sa!
Soía meio
Sêbo k.
Toucinho 
Unhas de boi cento l$ooo
Velas dc cêm de cariar 

úba k. 2$ooc
Vinho do enjú, genipano 

etc litro l$coo
Vassouras de palha do 

carnaúba cento o$oo(>
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 2 de fevereiro 
de 1906,
0  contador—João Nepomure- 

no Seabra de Mello 
0  escripttm o—Allbmio A í a 

íiallifies da Silva .

lõoo 
um $ 0 6 0  
k. $oio 

litro $õoo 
um 4$ooo 

5$ooo 
$3oo 
$too 
$loo 
$800 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo 
líooo 
$ooõ 
$5o<> 
$4oc 

l$4oe

& E.
P ernam buco

11
11

uma11
k.11
li
11
ii
1»

e vendedores
D E  SA L

E S C R IP T 0 R 1 0  DE

V A P O R ES  E SP E R A D O S

M E Z  D E  FEVERE IRO
DO NORTE-

Pernambuco a 17 mi 18 
Heberibe a IP  

M anaos a 2*5

DOSUL:
k. 2$coo N atal a 17

umai i
u

oíooo
$ooo
looo

S. S a lv a d o r  í 
Ja h o a ta o  a

i 20  ou 21
28*

k. $500 Ma' *  ̂ ——

Commissões, ConsignaçceiO
'U

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
R U A  M A D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegrapnico
- H y  1 e - H © c i f e

Benvenuto & Leite
r.\GENCIA DE

H Y A 'f  E S  E  B A R C A C A
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

—Benveiiuto
•» — ■Abi

D E V E  E  H A 6 E R  P O L H i S T l M Traducção d e M. O. DA ROCHA

-—  2b 7-
homem tão htibil como Ilippus, 
esse meio só mo valería o sou 
desprezo. Tenho certeza que não 
encontraremoj nada da segun
da voz, como não encontramos 
da primeira.

— E quo vantagem pó lo resuls 
tar para mim dessas pesquisas í 
perguntou Antomo resignado.

— Uma muito maior do quo o 
senhor ponsa. Como se achu em 
relações com ltzig, a nossa acção 
directa1 facilitara’ as suas diligén0 
cias ; porque, uniu busca inquieta 
de ordinário as pessoas suspeitas.

.... ............................1  ■ ------- * - • -  —  » «  O i O i  V I . M I I M

tesa sobre o modo como Ilip
pns reeebera' a minha visita,
creio não me enganar dizendo
que ella lhe causara7 certo des'-
Prazer. Isto nodpru’ íiimlííT-n iiíw - 4 .......
seus eslorços. /ílem dc tpjr, terei 
o cuidado (jin* a primeira vi.si 
ta domiciliaria seja leiu <Ie ina 
neira desageitada e muito ostenfi 
siva. Felizmente elle Imje tem 
domicilio fixo ; ha ja' algum tem
po que não o incommodamos ; 
isto deve tei o tranquillisado.
Sei mais que elle esta* velho e 
doente. Tudo isto poderá’ aplai 
nar nos o caminho para pegar rs*» 
te homem.

Forçoso foi u Aiitonio eonterv 
tar'se com tal explicação.

IV

Kra uma noile escura de No 
vendiro, o nevoeiro pesava nobre 
a cidade ; enchia as ruas c as prar 
ças, c penetrava nas casas peLs 
portas abertas. Cobria o«

ões das ruas, cuja luz vacillava 
em uma bola de vapor averme* 
Ihacio o não illuminavao ehãoa tre/ 
passos dc distancia; fluetoava norio 
e ahi drsenvolvia-se cm masas eŝ  
possas- U.na enfiada de formas 
pnrdacentes com compridas varas 
estendía^sc por cima das aguas es 
curas e das veliias estacas, passaiV' 
do por luixo das pontes .* era um 
grupo fantástico <ic vapores pés-, 
tileneiaes, 'Trepavam nos degrahis 
las escadas, agarravam*se aos pi
lares de madeira das galerias o 
moviam se com violência em to-a.. ....... . i : i .v/m ! i , »> A '/\  i ;̂ví
apparecia a claridade por entre 
os sombrios vapores do nevoeiro, 
e então vi;i[■■íí' y. Lu!‘va. que
passava, cumo escuro tio do^
ml /UMlne ...* Irt.l.v /L,n j. p,i , 1 .
l i * * »  * m o . i ,  , \ \ t  o v e )  » <  o u : 1

homens
As ruas estavam desertas; 

via-se aqui e ah assomar uma 
ligura perto de algum lampeuo, e 
desapparecer immediatamente <le" 
pois no meio d»s trovas. Itn 
tre as raras apparições, podia 
distinguir'Se uiv. honurnzitiho mal 
engendrado, quo com passo pou
co firmo, caminhava a custo e 
esgueirava*se sob os lampi ões, tão 
apressa d a mente quanto lhe pormil' 
tiam os passos vacillantes. Kntrou 
pelo vestibulo no pateo onde es
tava o cscriptorio de It/dg, c;
ergnfi!; n<s nllmc n̂ r-i 2̂ mnnltu’

1 ■ ■ •  .  %,r ^  i  r  % 1  k à  - I - - .  j i U  á  ' i < c

do agente de negocios. A - cor 
tin«s estavam abaixadas, mas 
|ior entre os vãos via-se passar 
uma linliA dc luz ; o homezínho 
eslorçavu se por conservasse em 
pé. olhou fixamente pnra a luz.

Ciisaa Cl,nt) mi'/
DO

C ir u r g iã o  D e n t is ta

pF.m-Ui J'1UMFr* D! pA

IHjthitnniio K̂-Ut Ftû ü ln<h‘ !r 3/iráir.ina 
th) Jiló tis ,1a*tfir>) r jwlo i^DiROra*

fhiiit ScR.fjJ fjf>

r
I ve.er n ta^ n < t í t,i». (* 1 \ :h i < i

Ksí.;m]<m í í niiii vs tnide 
fc.i e x c lu s iv a in o i i í . t '  ílo 

rii-*;s.r* s o ‘a.' pi ;»í u;;j íL t 'h v 

r 11í í:,5;v i r i;l “ í7h .; -so  iia

h i i i f / i í i o  ;! r - t / í1!' l.u*Ío8 

os t.rií-híillKís, pai unliíHl*> 

toijj |H*! Ídi*;;i

<n

Esnecialidade •*

rolPíAM,

l UAPAíaiOH A HUU EI.I ANA

t: I 1 >* 1 i . ■ XV 41!- iv !'

CO V,S///,7 AS

tr-ça Angnst: Sev ero

levantou o punho c o sacudiu 
como ameaçando. Subiu depois a 
escada e bateu com força duas 
ou tres vc/iOS. iina!mente, ou
viu imssoa ligeiros, a porta 
ab riu se, o homcmzinho entrou 
como uma sombra e atravessou 
a antecamara, que Itzig fechou 
atrai, de si. Vcitei Itzig estava 
ainda mais p&llida do que de 
costume, e os olhos observavam 
confusamente o rosto do incom- 
modo hospede que vinha inquie* 
tal o tão tarde. Sc Ilippus nuns 
cu em tempo algum demons 
trará o typo da beiieza varonil. 
Iioje aohretmli) tinha semblante re
pulsivo. As faces estavam enco*» 
vada:;, no rnsto ahjecto havia 
uma mistura de mt'do e desconli-- 
ançi <» os. <díios nor cima dos vi-, 
dr ŝ embaci:td«.»s dos oeulos diva'" 
gavani nudicuisamentc sabre o an ■ 
tigo discípulo, ('erlamento estava 
outra vez embriagado ; mas a an
gustia febri! alvorotou o seu espo 
rito e paral.vsou momeutane-imcn  ̂
Le o cilVito do álcool.

-Andam no meu encalço. e\^ 
clamou elle fazmlo com as mãos 
tfvanta<las gestos cheios de inquis
. . 4 ■ ■ * K-fc I I *■ /-i rt i t ilî  i\ \ i*’ i ■'k , A  l• i i i iaiíi mo i

^-Quom é que o procura d per- 
bia do que se tratava.

K quem ba rle ser, volluco. 
senão n policia i gritou o velho. 
Tu és a causa destes meus rolíri- 
mentos. Não posso voltar para ca 
sa. K/ necessário que me escondas

Ainda nào chegahnos a esse 
ponto, icspondou Vcitel com todo 
o sangue frio do quo podia dis* 
por. Por onde soube que os agen-

18----
tes de policia seguem on sei.s 
passos i

— Ah crianças da rua o dizem 
umas a’s outras, exclamou llip* 
pns. Foi na rua que ouvi di* 
zor, m  occasião em (jnc ia en
trar para o meu pardieiro. i oi 
t»or acaso que não me eneon- 
íffirãm no quurco, mas Ia7 es  ̂
tão defronte da porta da n iulia 
casa, na escada, a1 espera que 
eu entre. 107 necessário que mu 
occultes ; quero dinheiro para 
passar a fronteira; não posso li 
car aqui mais tempo. Preciso 
õuo iiD: rntidi-s a í>Ai'Ur,

t—A partir \ exclamou Veit**l 
i:oiii scanblante e a r r a n c u d o  : e
para onde i

Quero >r para muíe a po -
I icif:í;i li 10 l! i*

t r
ii.é possa agarrar , q 

ro, passar a fnmtmra, í;uero 
para A mm loa. . . .

- Aà se cu não quízer ; (h--!- 
Itzig c.om semblante mau e 
resoluto.

-- TTs ainda tão novato maro 
to que ignoras o <j*ue eu i'Arei se 
não me tirares dos apuros em que 
me acho ( No tribunal erimin d 
iia ouvi-los para ouvirem o que
>-i  1 1  , ,V V4 w. I r t  ♦  n  i  .  ■ f  i,t»eu irn|iuui.

--Sara’ tão mau que se ani
me a trahir um velho amigo, dis 
po Itzig com tom de voz quo ei;e 
cm vão se rsfon ava por tornar 
Diim*. ronsniere o negocio com 
mais calma í em summa- que 
perigo ha para o senhor sc o 
prenderem i Na falta de provas 
terão forçosamente de soltul-o.

— Utíalmente \ disse o vi lho 
deserperado. Acredita®1 que eu

Labim/UFRN
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F U N B A D a
PlíLO DR. PEDRO VELHO

a i* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR EC T O R  P O L ÍT IC O  :* OR. PED RO  VELH O
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REDACÇÃO E TYPOGRAPHÍA 
PRAÇA DA REPUBLICA

i X A T A X

ELEIÇÃO DE 1? DE MARÇO
Para Presidente da Republica

DS. Arraso ADGDS1 0  ItOSEISA PEHHA
Para Vice-Presidente

D R. N ILO  R E Ç A N H A
m i u m i  EsraiAES

Jlio 16

K<irai\i promovidos, na  ar
mada, a con tra—alm irantes, 
os capitães cie m ar e guer
ra Souza Lobo, C arlton e 
M<- nbiury.

Cbronioa do Vaticano
O CARDEAL BRÀZlUSIttO

(Correspondência do 
nal do Commercio.)

]0V'

Foi g rad u ad o  no jk 
de c o n t r a - a lm i ra n te  o c a 
pitão de ma»; c g u e r ra  Bor-
<n_*s Machado.o

ttio, in

O capitão dc fragata.
Nobroga dc Vasconcellos
foi no meado <K>mnKvndan te
da Hotilba do A m azonas .

liio, 16

e-Desmoronou par te  
difieio des t inado ao 
de Engcnliaria ,  que 
va cm construcção  
venida Centra l .

M orreram dois operários 
o

do
Club

e s t a -
nti A -

I I V ^ U  l i m  I L I  I V O M

A.ssu’, 16

P im ni ) pji i
coiii bas tan te  
tvm chovido

lias desceu 
nado. Aqui

re tndarmetc .ri

A Mmoi*s, 115

V-
\ íesdit i iü te -hon terc .  clio- 
íomMieialmente aqui.

(Continuação)

Tinha eile diante de si uma 
semana para fazer as pri
meiras visit-is —antes dc tn> 
do ao papa e ao. secretario 
dc E s tad o —e viver ainda 
como simples particular ; 
assim pôde descançar da 
longa viagem, encommendar 
tranquillam ente os seus n o 
vos trajes—que a creação 
cardinalicia exige um ver 
dadeiro enxoval, muito cus 
toso-^e dar os seus últimos 
paeecior»
ma, pois e sabido que des* 
de 1870 os Cardeaes só de
carro podem sMiir pela. eis 
dade, c "querendo caminhar 
um pouco, nos seus passeios 
quotidianos, dirigem-se p^ra 
as estradas campcstres de 
IV)ra dos muros.

IvmfmL im manhã de 11 
de Dezembro realizou-se o 
Consistorio seereelo A rcu* 
niâo do Papa com o seu 
Supremo Conselho, na qual 

podem Luniai parte os

ta r  contra a separação da 
Igreja e do Estado na nação 
christianissima da Europa, 
filha primogênita da'Igreja,ia 
por outro  lado favorecer entre 
os paizes da America latina, 
com uma distineção por to 
dos elles disniitad.L anuelle

i  > A.

precizamente etn que a sepa
ração da Igreja e Mo Es 
tado é um dos principios 
fundamentaes da sua orga* 
nição politíea. E como se 
explica isso ? é q u e . entre o 
critério que presidio a tal 
innovação no Brasil e o que 
acaba de leva Na a cjffeito em 
França, lia uma áiffereuça 
enorme, uma opposição ma~ 
nifesta ; em França,fa lei da 
separação, sahida j de uma 
luta formidável de quazi dez 
annos, é um aeto dej sectaris 
mo yiolento, um program- 
tna de perseguição, jnna de
claração de guerra <la Repu
blica ã consciência e^thofica ; 
no Brazil, o decreto^ do Go. 
verno Provisorio e bs artN  
gos da Constituição* fructo 
dos principios de loffga data  
propugnados pelo partido re* 
publicano, representaram  des 
de logo uma carta  <Je alfor^ 
ria á Igreja . opprimlda pelo 
despotismo do padrõado. e 
uma garan tia  òfiictil dessa 
nlcna liberdade dc acção que 
nos povos mcdçrn4s é a  
•4*mm 'twteng■><!'«)ndrçiMf rk  prus 
peridade o progresso para 
os organismos soeiaes ro 
bustos ; e a melhor prova 
pratica de tal conceito é o

itheuu lortg-lio-Mnu

Exames de admissão ao 2' 
anno.

AUITHMETICA

Serão cham ados 2 feira, 
ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :

Pedro Velho Filho 
Paulo Maranhão 
Ricardo Barreto 
Manoel Sinval 
Luiz Serrão 
Ovidio Lima 
João B. de Medeiros 
João E. Freire 
Luiz Fotyguar.

so
cardeaes  j á  effectivamente
revestidos de todas as in-
sigaias da sua dignidade, é
dos ac tos nirns importantes  
e comprehensívo; da Santa,
Sé ; ahi o chefe da Igreja
exerce altíssimas atribuições, 
pronuncia-se sobre a s itu a 
ção religiosa e ,política do 
ea1 holicismo, preconiza os 

n-ira a? dioceses vaà / m q í  ̂ | ' * '■« ’ ' H 1 ' - *
cantes e, einlini, o proprio

W a s h i n g t o n , l f>

NValiza-so a m a n h a n  o 
<:as;micnt.o de Mias Alice 
//onsovclt, filha do presi
dente //oosevelt,  com o sr. 
LongwortJi,  depu tado  ao 
Congresso Nacional  pelo 
Esiado dc Ohio.

Foram expedidos mais 
de (finco mil convites.

verbo exprime o .alcance da 
cousa—erea os novos Car-
d caos. isto os seus ímmc4-'1m a i o s  o u . x m  o v ^  m» ^ u v l h i u

universal, ' 'ada um dns cjuaes
pode ser na o
futuro Pontífice, mas ititu - 
ro I^ontifire cí * * * mesmo Des* 
ta vez a exp v i a t i y a  e r a v a le a n te ,  
maior que de ordinário, por* 
que aenbavn de ser a p p m -  
vada em França a lei da
separação da Igreja e do
Estado  e porque ia ser creri
do o primeiro Cardeal d a t
America latina. Ora, sendoj 
este, como era natural  ej 

um Hrazileiro, se nos 
situação do

um contraste
curioso ;

:m ) Cleit nr íO

extraordinário augmento da 
influencia catholica no Bra
zil nestes dezeseis annos.

A aliocuçAp de rio  X no 
Consistorio seerecto não foi 
o que sc suppnnhri ; espera 
va^se um protesto vibrante 
contra a lei franceza, e tal 
não houve, dizem que por 
não ter elia recebido aind i a 
sua ultima baneçaó, a a s -  
signatura do presidente da 
Re p líb li ca ; o rap a  limitou se, 
em breves palavras e tom 
eaimissimo, a lastim ar o 
novo golpe soffrido pela Ig re 
ja  em Franca, embora com
pensado pelas conquistas 
moraes do catholieismo em 
outros paizes, e prometteu,
omV - l l l 1 /vA a m iL W  m a i A

/ isitamm—nos:
O nosso aimgo c correu* 
onario, dr. Virgílio  ̂ Ban

deira. e major J o s é  Ribeiro, 
residentes tio Ceara Mirim.

i»

v o l t a r  ao  as.sum p to  ; em 
seguida, declarou ter  querido 
d a r  m na  significativa p ro v a  
de benevolência a Awu 
la t ina  e levando fi 
um dos seus
blicoti os nomes ãos  novos  
ean leaes  ; d. Jo a q u im  Arco- 
verde de , 1 l lmqucnpu: Ca^

bisuo do Rio

Resultado dos exames de hon- 
tem :

R E P U B L íO A
Natal, 17 ãe Feoereiro de 1906.

PORTUGUEZ

App. eom distineção : 

Luiz Potyguar.

Apps. plmamvnte;

Pedro Velho Filho. 
Paulo Maranhão 
Manoel Sinval 
Ricardo Barretto

Apps. simplesmente.

Luiz Serrão.
Ovidio Lima

B, #  Medeiros
tâmrw :m m s*

l t e t r e t a

A banda de musica do Bata- 
talhão de Segurança fará retreta 
amunhã no Jardim Publico, exe
cutando o seguinte programma : 
r  Hauser Dobrado Styriana.
2* A Bos, Valsa, Rosa Mnsgo. 
a* E. Becucci. Polka Militar.
4* G. C. Sessa. Mazurka L’Anda- 

luzn.
54 — Polka. Variada de Pintou.
C* E, Vobarou, Boleiro Espague 
7* M. Julião. Schottisch, Olhar 

Divino.
S A. Schovartz, Fnndnngo Sou- 

venir de Cadis.
'!>■ — Tango, Badalo.
10* J SclironeRsiie Dnbi/uln Vi-r • j

eua é sempre Viena.

Curso escolar

0  sr. Ernesto Bidois, de 
vidamente habilitado, pede-
nos p a r a  d ec la ra r  a o  juildi-
co (|ue se aeliri á disposição 
dos paes de família desta 
capital para dar lições de 

tica j primeiras lettras:, iVaneez e 
purpura musica, a preços muito mo 

preiaijos, e /ni* derados, que íieam ao aN
canee de todos.

— areeni spo t 
de Jíineiro ; josé  SAmassa, 
arcebispo de Ivgei ; Marecllo
Spinola y maeGre, arcebispo
de Sevilha, e Oetavio Cagia 
no de Azevedo, Mordomo 
Pontifício.

justo,
f t

Consistorio
n  o  u.i O Novo M undo

Avisa a sua freguesia que por 
ao passo (pie, po? fechará o seu estabelle*

um Pulo, o rap a  ia protes- cimento n* i) horas <la tarde.

Padaria Japoneza
O nosso honrado amigo,

' . .  ^ f  1 .IA •cnpitao Atanoei icxeirn, p ro 
prietário da Padaria Japo^ 
neza, desta capital, leve a 
gentileza de offereeer-nos hoje 
uma am ostra do veidadeiro 
Pão Smsso, do seu fabrico, 
que é uma especialidade no

poupa esforços para saus* 
fazer a sua grande freguezia, 
já contractaudo, como aca^ 
ba de fazer, um perito na 
praça ue 1'eriiumbuco para 
superintender todo o fabrico 
de maças e já estabelecendo 
prêmios mensaes, o que foi, 
no genero, uma novidade.

Estiveram nesta capital 
òs nossos presados amigos 
coronéis Luiz Segundo, chefe 
do nossu partido em An** 
gicos c Onofre José Soares, 
influeneia legitima do nosso 
partido em Touros.

iu Q o O u u J  a u  L s u a u y

EDITAL
TI 1ESOURO DO ESTADO

Dfeimo do gado grosso 
O sr. inspector deste The*.

souro, de accordo com a 
resolução da Junta Adminis
trativa da Fazenda Esta* 
ditai, tomada em sessão or
dinária de hontein, manda 
declarar a quem interessar 
possa, que ficam designados 
os dias 16, 17 e 18 do mez 
de Abril proxip^r vindouro^

bfica a arreinntãção do dw 
zimo do gado i&SL&o de pro* 
ducção do lístãdo, rela ti va- 
mente ao anuo de 1905.

Os concorrentes deverão 
ha .ilítar se previamente, de 
accordo eom a lei n* 211 de 
8 de setembro de 1904, re  ̂
colhendo ao cofre de cau
ções, dinheiro ou apólices do 
Estado, correspondentes, pe  ̂
lo menos, a 5% da bazé 
dos municípios que pretens 
derem licitar.

Secretaria da Junta Admi
nistrativa da Fazenda Ez  ̂
tadual. em 16 de Fevereiro 
de 1906.

r\ r» /* m j-%.
’ /  O V V I L I . C I U U 1

Miguel Raplmel de M oura  
Soares.

Terrenos 3.’ venda
Vniiílem-HP os nnt.imos terrenos 

piltil üJifieação á ilVéüiihl líJuu- 
queini Ayreri/ ruas ;i8ão Thomê” 
e Felippe Camarão.

A tratar nesta Capital com o 
Dr. Alberto Maranhão e na sua 
inwenem eom o Coronel 
Manoel.

«  u  u q M |  i u

g e u rn
E’ de yustiça conl 

mereeido*? créditos da 
duriu Jíiponezn. que

r os
Pa-
não

1 arm ação grande, envi- 
draçada, dois litciros (mos** 
tradores) muito j)em feitos, 
um deposito para  fazendas, 
1 m ostrador pequeno para 
balcão, e 1 bom ba para  
ngua, perfeita.

A’ tra to r  com o s»x Abra- 
ham Elias Dueri, á rua Dr. 
B arata, n° 5, que fará. todo 

qualquer negocio, pois tem
le retirar-se desta Capital,1  ̂ 8 * ilh * •ate o dia 
douro,

6 de m nro vm -

n r o r r a m DQP.IK1Q MQMf.HPnfl

Labim/UFRN



A R E P U B L IC A
OLHA DIAIUA DA TAItDK 

RrdacçÍ o

l)\. MANOEL DANTAS
REDACTOR-CH& PB

A itonio de Souza —r r d a c t o k

ntndes, José Terencio lAiroirado 
Liflfo, Francisco Antun*« doa Sm* 
t.»*, ^riliur, Mornira Dias, líírmo <fo A vila* TAntiocho Aprigio d *
UlLiHiin 11 >>i /I4 SvílvA An* miiíttiái ItnKAPfA T̂ Mfco*

GERENiE—José Pinto
A8SIG N ÃTU RAS

Por um anno............... 15$000
Por semestra.......... ;.. ííífOOO
Por um mcz...............  1̂ 500

I*AGAMKNTO ADIANTADO
Editaes, annuncios e solicita- 

iliiS““Na falta do ajusto prévio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer so trate da primeira publr 
cação, quer so trate das reproduc- 

Dos.

Munícipio do Natal
l E J I D I T j â u L

A commissão de alistamento elei* 
toral do município de Natal, em 
virtude da lei, etc, Faz saber que 
a acba final em quo se declara 
quaes os cidadãos incluídos c quâ  
es os 11.Io incluídos no alistamen
to procedido em mil novecentos e 
seis é do teor seguinte. Aos quar 
torse dias do ines dc fevereiro do 
anno de mil novecentos e seis 
nesta cidade do Nafcai capital do 
Estado do Rio Grande do*Nort(\ 
nr sala das sessões da Intendeneia 
Municipal, presentes os cidadãos 
dr. Luiz Tavares de Lyra, Joa 
quim Soares Raposo da Gamara, 
Francisco Theophilo lí«zerra da 
Trindade, Antonio de Paula Bar- 
boza o Miguel Barra, membros 
etfectivos da comnriissão do alista 
mento eleitoral, deíxaido de çoms 
parecer com causa participada os 
demais membros elfeotivos c sup* 
plentes, sol» a presidência do jim 
do direito da comarca, doutor Luhi 
Manoel Fernandes, depois de çn 
cerrados os trabafftós, como eonst* 
da resfioctiva acta, foi conferido 
o alistamento /com os documentos 
que lhe serviram dc base, 0 os*- 
tanlo conforme, foi lançado no 
livro competente, verificando-s- 
pelo livro das actus, pelos da íns* 
cripçâo 0 pelos requerimentos e 
documentos, que ficam archivados, 
terem sido incluídos no alistamen
to seiscentos e noventa c quatro 
cidadãos, cujos nomes são os se- 
guintes :

Jjiiz Manoel Fernandes Sobri 
nho, Luiz Tavares de Lyra. »Jos* 
quim Soares líuposu da G&mtra, 
Francisco Tiieophilo Bezerra da 
Trindade, Miguel Leandro do Nas 
cimento, José Iriíicu da Gosta Pi 
nheiro Filho, João B.iptista de 
Siqueira Cavalcanti, Manoel IIe~ 
meterio Raposo de Mello, Luciano 
do Siqueira Varejào Filgueira, Ro 
doipiio Ferreira de Gocs, Thomaz 
Landim, Palro José de Calazaiis 
Pinheiro, Joaquim IVliciano Lei
te, Joaquim Lourivul Soares da 
< 'amara, Francisco de (does So
brinho, Kay mundo Filgueira 0 
Silva, Oscar Filgueira e Silve,» 1  * .v O

\ T _____ _ Ü . , „ l ____ J »  H . cUCU j| ii UT, aY MT |
ío, Joaqu im  Fernandes de Souza, 
Jo ã o  BaptisU  dc O liveira, F r a n 
cisco dusCim gas F ilgu eira , Mano* 
D M oreira Dias, Sebastião de 
Garvalho Siqueira Cavalcanti, V i' 
r-enle Sim ões Pereira de 
,íoão F erre ira  Nobre, Kau^iirdan 
Gom es de Leiros. Pedro Paulo 
V ieira de Mello, Joaquim  Pinhei 
ro, Joaqu im  Manoel T . de Moura 
Filho, Lu iz dc França Coelho, 
M iguel Porlirio Caldafl, Gosme 
F erre ira  Nobre, Jo ã o  Nesc, Jo^é 
Francisco Emeronciano China, 
Fausto A.indiano Bezerra da Triii:* 
iisde, Iloracio S ille s , Pedro Paul-.* 
iV ss o í, An tomo Lu.-toza Cabral, 
A lfred o  Antonir.o Pereira do Lago, 
Joaq u im  Lustosa Raposo da Ca 
m ara. Antonio V ieira de Vascon 
r-ellcis. Urbano líorm illo  de Moll#,
.li.àii Antonio Moreira, Tiio- 
>n&z Antonio Nunes Monteiro. 
,jo é Nunes m o 11 t 0 i r o José 
Pdefun-o Pereira Ramos, Joaquim 
L urd'sa de Vascnncellos, Miguel 
pereira do L^go, João José Fcr-

Dourado da Silva, An 
tonio Dourado Neto, José Antonio 
Fcrnundis. Francisco Xavier de 
Freitas, Francisco Tavares Pereira 
Palma, Francisco Xaviçr Garcia, 
Aruerico Vespucio Simonotti, Po- 
-iro Lopes Gardozo, Joaquim Tei«» 
xeira de Carvalho, José Mariniio, 
PcIÍdo Alexandre de Mattos, Mat tf....: . - u :• ... u ^IIOC» UlMiliqiJU II t? IHUWSt
Fernandes de Oliveira, Tarquino 
Augusto Seabra de Mello, João 
Ferreira Nobre Filho, Matheus 
Jorge da Cru/, Pedro de Alcantara 
DoiiO, Octaviano Alves da Silva, 
Francisco fendido de Souza, João 
Bupiista Ferreira Rabello. Luiz 
Pereira dc França Galdas, João 
Pinheiro de Lima, Antonio Fer° 
reiru Nobre. José Pereira de Car* 
valho, José Francisco de Albuquer
que, Alexandre Freire de moraes, 
Manoel Felismino da Silva, João 
Pinheiro da Silva, Felinto Pereira 
da Gosta,Antonio Lisbdi d.» Albu
querque, José Gomes de Farias, Au
gusto Elpidio de Castro Barroca,S* 
histiauo Francisco Velho, José P c  
d rode Alcantara Dèíio, José Gilixto 
da Silveira, Joaquim S*verino da 
Silva. José Alexandre Seaora de 
Mello, Theodosio Ribeiro de Paiva, 
Joaquim Andrade de Araújo, Je* 
ronymo Gueiros, Antonio de G. 
S. Gueiros, Manoel Lins Galuas, 
Francisco Grego rio Alve ,̂ Joaquim 
de Àraujo, Pedro Soares de Araú
jo, Francisco Reroncio de Mello,
fáiõA i ̂ >\ iv* í A *\ .f» O i i O  A. à v  Ufeill [ ' W*.) / l  M

tonio Pegado de Gastro, Felinto 
FJysio ai. Maciel,Theodosio Paiva, 
Antonio Polidndli, Miguel Alp 
gusto Seabra de Mello, Alfredo 
Ferreira da Silva, Ailonso Maga" 
iliães da Silva, José Ignacio Fer-'> 
nandes Barros, Manoel Rutilio Su 
assuna, Galdino dos Santos Lima 
Filho, Godofredo Xavier da Silva 
Britto, Miguel Rapliael de Moura 
Soares, Antonio Teixeira dc Mou 
ra, Ilermenegildo T ííraulio de 
Mello, Miguel ILrra, Fruncisco 
Thoraaz do Oliveira Mello, João 
Proconio do Jesuz, Lúz Ferreira 
do França, Ovidio Fernandes dt* 
Oliveira, Antonio Elias A. Fiança, 
Augusto Leopoldo Um poso da Oa 
man, João Gapistrano Pereira 
Pinto, Hermogenes Fltivio Gapis  ̂
trano, João Soãres de A *aujo, 
João Paulo Pontes Arruda, A l
fredo de Souza Barroca, Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque Mara 
nhíto, Theovlorico Guilherme dé 
Souza Galdas, Pedro Soares tle 
Araújo Filho, Francisco Gomos d.a 
Albuquerque Silva, Joaquim d<‘ 
Alcantara Dcão, America Vespas 
cio Simonotti Filho, Joaquim Tor- 
quato Rarboza, Lnpicino Antunes 
da Costa lLrros, Murcolino d > 
Garvalho, João Alfredo da Gamara, 
Antonio Argemiro de Moura, Luiz 
Marinho de Mello, Mario Birret > 
le Albuquerque Maranhão, Adal 
berto Souros dc Araújo Ainorim, 
Nelson lldefonsj Ernerenciauo, 
ILsiuo Soares da Gamara Pinto, 
Caetano José Pereira Solsona’ 
Manoel Nobre, José Antonio di- 
Moura, Luiz de Almeida Pereira, 
Laurentino Gornes Teixeira, Luiz 
Lucas Pereira, Jcronymo Cabral 
Raposo da Gamara, llermogenes 
üerminiano';de Medeiros, Francisco 
Artomio Coelho, C.mstancio Gley 
dliertu da Gosta, Pedr<) /^rancisco 
Duarte, Vicente ferreira de Goe? 
Lyra, Antonio Pereira de Britto, 
RâpiiAol A lehaejo Garcia, /-Urro.io 
Augusto Seabra de Mello, Cândi
do Jusé de Mello,’ Sebastião Ma
rinho de Garvalho 0 Silva, Joa 
qutm Mamede dos Santo?, Jnão 
Aaguslt) Iíaro.iíirj. Î t̂ew-un 11.u"
i ios;t. í I f*!4íd o <a . I i 1 í: .  ■.. m , „1 -.........  ' '** * Í j, Oi at
aeliino (iarciu dos Sm tos, Luiz 
Ant()nio Je  Siqueira, Jo sé  Antonio 
ue \ i\o itos, cornando Cerqueira 
Garv alno, hrancisco Je  Saiies 
M*ira e S a \  Carlos JVdycnrpo úv. 
/Mello, Jo sé  Mi ri ano Pinto, Jo?>í 
fernancles üarros, Abdon Alvares 
'LVígueíro, Salustiano Pedro/a L i  
goa, L ie io  Elpidm 11 
Gago, IgiHeio Sü va, F 
celestino G ces, í*oão Severino íxe 
deão Dtdfino, Brasiliano Sjurc* ,|*• 
Garvalho, Jo se  Doze Je  /V? »ra/ s 
N avarro, Antonio Ribeiro de* Paií 'ciirn r.m t> t.l I .. . 1 •11 “‘"''iiii «io 0')l]/,a.
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R E P U B L I C A

lio BeneviJea Seabra de Afollo, Ce" 
zar a. Política de 01 iv irtfLoiz jowv

Almeidn, Tarquinio Bezerra f *ito 
sü, .in̂ é peofre de /n  lrade» 
rique Ferreira Nobre, Avelino fio- 
mos Teixeira* Ezcquici Lins Wan* 
dorley» .uão oancio Rodrigues dc 
Souzu, .Toaquim Monteiro Filhe. 
João Thomaz de Araújo» Eloy 
Cantrieiano de Souza» Antonio Edu
ardo. João Alexandrino.Villa» OJo('
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noel Botelho. Alfredo Estaníslao 
cordeiro, Pedro 'lo Alcantara (H* 
valcanto» M guel uovinUno de/.ra 
ujo* cyrilino Pimenta, /Manoel ale 
xandrino Villa. Manoel da Rocha 
0 Silva. Bazilio de Moura e 01L 
veira* Antonio Sabino Rodrigues 
Pessoa* Emygdio de Albuquerque 
Muraes Maranhão* aoão Francisco 
Farnandei-u João cândido Botelhr-» 
José Marques, Miguel Ferreira da 
Rociia» aunquim En d Ha 110 Pereira 
■io Ligo, Olymoio Biptisti de 
Andrade, llenriq 10 Gonçalves de 
Araújo, Lino Rogério de carvalho, 
Fancisco Pau lino R. da Gamara.
Virgílio W alfredo dc C arva
lho, Pasehoal R om ano So* 
brinho, João  Narciso Ferrei
ra, José Ferreira da Rocha, 
Cândido Rodrigues Vianna, 
João  F lvsio Aze va* d o  M anga  
beira, L aurentino José da 
Silv a, Francisco Texcíra de 
Oliveira, Avelino Pinheiro 
Borges, Joaquim  Coelho Gnl 
vão, íiúcüdes M arinho de 
C arvalho, Jo.uiuim  X avier  
de M oraes, Vicente Diogencs 
da Coneeicão, Francisco Pai 
va Pessoa, Joaquim  Fraiicis 
co da Paixà », Francisco Fe  ̂
IÍx Viamm, A ntonio Cvriaco 
de Souza, C elestino Carlos 
W andcrley, José Rodrigues 
Corthdro, Fnclydes Artlmr de 
Oliveira, F stev ã o  fosé da 
Silva, Otiiniino Menezes Lis.- 
boa, M anoel Andrade de A" 
ruajo, Dcoclccian.o Jvuciidcs 
itmereneiauí», Frederico íHn^ 
to, Tose M artins Cordeiro, 
Tibttrcio Nunes dc Sá, Virgi

.Ólivctra, Jnlio 1 inoeo, Luiz 
Jncvuthí» C ar ro . Arthur íly  
pòlíto <i.i Silva, João  Freuc 
do Nascimento, Scverianolío 
mes dè Àrauio, João  Aifivíjo 
Barbosa, Manoel Ignacio 
Barbosa, João  José da Trin* 
dade, João Lueio de Mello. 
Jeremias M intiel cie Albu
querque, Francbco íiiluardo
\ 1,»/i níUiUtOi . * T ̂A n l-Anin k / i I  0 ^(iilLWOÍi- 1  i.Kl ^ iw  WV/t ’

(leiro, La lislã > Barbosa d « 
Nas.imeilt q Francisco An^ 
tonio de Souza Praça, Pedro 
dc Alenntnrn Rego, Antonio 
José Coelho, Alfredo Varella 
da vS Iva, José Pereir i da 
Silva Luz;- Francisco M ano 
el da da Silva Filho, Celso 
Iívaristo de Melh> Açucena, 
Francisco Diuuisio M arcai, 
José Ildefonso, Emerenciano, 
Irineu Florentino dc carva^ 
lho, José Machabcu de Vas- 
conceitos, Augusto Tavares de 
Lyra, Joaquitn Anselmo Pi  ̂
nlieiro Filho, celestino Pi- 
meníel, Manoel Fernandes 
dc Oliveira, Feheiano Pereb 
ra de Lyra Tavares, J ãu 
Pereira de Lima, José coelho 
de Vasconcelios Galvao, Joao 
Clymaco da costa  Montei^ 
ro, Luiz de prança Fcrrcir 
Tha ma thurgo , Fra ncisco Ma
chado do Rego Bairos, .\b° 
salão ile Oliveira Mendes Jo ão  
Peregrino da Rocha Fagm i' 
des, Ovidio Pereira, cândido 
Tliomc da Ressurreição, Ur* 
sulino Manso Gouveia iva 
c»el, a u tonio correia dos San 
tos, Sebastião aIvcs de Oli' 
ueira, André Paulino de a1 
buquer»qi.ic, Salustiano Bar* 
bos 1 do Nascimento, G abriJ 
Crdiral Raposo da cam ara, 
A n to n io  de Souza Nunes, 
Francisco das chagas Maciel, 
João Nepomiceno da Silva, 
Luiz Alvares de França,Luiz

lio liibeíró^; -DnirtÁs,  ̂ % 'I)üá..v At<gusb) ccaar tia
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Pi-iln> Je  *»*■*» ^
d t c iim ri Kraulit) :

,1M'1íll°* ■W«i!ni>l -'oaquini d.i 
riata 1 1 Minoro. João DavuJ Sint’ 
lago, José Pauliiu Barbalho* Ené- 
as Varella íIp S um  U+***--~ « yiÉ» | A| j£ í

lexandre do Nascimento, Mn 
noel (iarcia, Aiigusto Carlos 
de Midi o LMvraistrc, Joaquim 
Manoel Teixeira da Costa.  
Zozimo P l a t ã o  de Oliveira 
Fernandes,  José Correia de 
Araújo Fur tado ,  Vcnancio de 
Souza S a n t T a g o  Silvino Jo 
sé Barbosa,  Lodolnho Aív.t  
res ck* Menezes, J o ã o  da  Cruz 
Carneiro dos Anjos,  João  i'er- 
nandes de Almeida, \u ton io  
Clymaco R. Machado,  J o a 
quim Francisco Moreira F i 
lho, Gustavo  Oiympi/.) Alva* 
res, José Alcino Carneiro dos'  
Anjos, Miguel Januário* Al
vares, I ícliodoro Fernandes
l í ' l  r m e  l l m n t n i y r v , - '  \  i i r / i  n n . 1* '/kq 1 ' w hum o.) i I I V i U t a
dos Santos,  Joaqu im Damas* 
ceno dc Albuquerque, Jo ão  
dos Reis Mello. Francisco E 
mygdio S. dc Mello. Julião 
Bento da Costa ,  A 11 tonio

í m í / i \ \ í T' * T 4Tí ‘ M . IW I., , | W* l ' » X V. 1  1 L I 1 ( i iy \
ma, Al a noel A ugus to  Bezer
ra de Am ujo ,  j o ã o  Alves de 
Briflo, htíviuo fromes de Aa- 
drade, An to n io  de tSouzu
f. íddfiS Aiirooio d(* If n-i-.K 
t ivdeaute ,  Jo.io dc \ aseon- 
eciios Fagundes,  Luiz íddv 
carpo l mede q ( )íu I Nunes da 
Costa,  Lupieiuo Victorino 
Ramos, Dr. Pedro Soares dc 
Amurim,  Jo ào  Mart ins  Tor-

a, Luiz Martins da costa, 
José Mendes da Costa, Luiz 
Gomes Marinho, Antonio José 
de Mello, Pedro Mendes da 
Costa, Manoel Balbino de a 
raujo, Antonio josé de Mello 
e Souza, jam m rio Teixeira 
de Barbosa, Iloracio An to 
nio Manga beira, jo/upiim Ma
II IJ»CI '!> * „■ -|

1 c íxcíra ítc Moura, |o a o
Alfredo de Gocs, Manoel Sr 
gundo Wandcrley, João na 
d Lista íle Gocs José julio 
Pereira de Medeiros, Luiz a-
ill‘iírm fli* A 1<JM I I W  ̂ < | IIT 1  1  >  1  /  1  r |1 ] V. Ll | ri (Ji | • *V? 11 liillit)
Alvés da Silva Pereira,Pedro 
riiomaz da Silva, Miguel Au

gusto Seabra de Mello Filho, 
Manoel Medeiros Souza Cos 
ta, Joaquim Barbosa dos 
S-iutos, julio Lopes Teixeira,
A ntonio de A rru jo  Costa, 
Joaquim Emihano da Silva, 
Manoel Joaquim de S.

ticíro, Bcnedicto O ik r in  th- 
/^ndrade  Benfica, Thcoiloiui 
ro A ugusto  Ramos, josé R.^ 
dolpho dc ^lbuquciapic M.in 
ranhão, "Manoel Fbaneisco 
caiai )sn,* Fzcquicl Lins Be  ̂
zerra, jo ão  da Costa Alecrim 
Apolionio Pinheiro dc McL 
r>, josé joaquitn do Nasei 
tnento, jo ã  > Murinh ) dc O, 
liV/dro * P.di|ir*4 th* íllí\w*í
ra Lila, Firmo-L »pes do Car
mo, redro RuJino cios Sanuv?, 
Antonio FVrnandcs de Souza, 
A ntero Leopoldo Raposo da 
Carnara, João Lyra, Antonio 
Francelino dc Alo ura, regaN 
io, João Dias da Silva, Bar 
tholomeu de Paula Moreira, 
Augusto Alves de . Oliveira, 
ur. Jijs»e »jtiiisLiu.u u iiiiim i 
de Vasconcelios, Miguel Ar* 
chanjo da TrlndadeJoatjuini 
Fabrieio da costa , Luiz Ivs* 
tanisláo cordeiro, tonio 
Virgolino Bezerra .João F ran
co de Souza, Joaquim  polv* 
carpo Galhardo, (iraciano 
A lves da Cunha, Luiz Gon
çalves do Amaral, José Lu
cas d l Costa S )brinho, Au - 
gusto  Lucas da Silva. Ale 
xandre Francisco Romeiro, 
Felidano Albino dos Santos, 
Luiz dc Franc 1 cordeiro, 
Francisco da Silva Rosa, 
João  da Rocha naz, Luiz 
A ntonio Manso, Ma noel Fran 
cisco Sérgio dc (Jliveira Thn* 
maz Virgílio dc S. Atina, 
Arthur I). Mangabeií.a, /LF 
berto Soares dc Aranjo d -  
niorim, Luiz Eugeiro F\a rci- 
sa Veiga. José Gonçalves de 
Oliveira, M ari nho Bento Vi 
cira, Pedro Paulo Pereira dc 
Britto, An tonio d r th u r  de 
narros, Manoel Raymumlo de 
/iguiar, Luiz Abdenago de 
Moura carneiror Osmidio Fib 
gueira e Sdva^ Henrique cas- 
triciano dc Souza, redro Pau
lo da Silva Pessoa, Joaquim  
Monocl Ferreira, Euclydes 
dc M oura Pegado, joão  Das 
masccno norges, Gregorio Di
nheiro da Silva, josé Ernes
to do Espirito Santo, Ave
lino Fel-x de Lima, joaquim 
Rodrigues Vianna, Silverio 
Carlos de Noronha, Gencsio 
Xavier pereira de rtritío, Ma 
noel Dantas de Oliveira, Ma
noel Moreira do Nascimento 
Amiiitlia.-: Marinho, íaiiz Is 
rael de Franc i, losé naDm 
sa uos Santos, Manoel M a
n a  Segundo, paulino Rodrí 
gars dos A n j o s ,  joaquini 
Freire ressoa, Antonio 10a -__* _ ? .. 11

de1 t / 1«4 i-»#»mi ’ «a A U....OA In 1 U 1 U
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hranesseo de i.oyolla na rala,  
Thcmistocles I ívaris to  d\v 
btupicrquc. Manoel Vieira da 
Sílva.jono Marinho ivs.aci.io' 
scGomesCcrqueira  tLarvalIm,

res. j j o n o r io  Carrilii-.» da
< I ‘I * - ) í * ' v  ) C ' 1  ' I I I 1 .- (■ 1 / ■ • 1  , . I » ,1 * ' ■ 1 1 1 1 1 Vf 1 1 II IM t|  ̂ i  ̂1

i-‘r a n císcí » l >:;c ue íi e*

regrmo da Ivoeiia B\agnndc>, 
Antonio  Fernandes dc Ma* 
cedo, João  Bap t i s i aM e  A n 
drade. [o.aqmm Emerenciano 
Cama.  jo.se ihndaiivra ÍVo- 
telho, Vital Bezerra Cavai-- 
eauti,  Josr l\iiilino de An^ 
drade, Francisco josé dos
Anjos, Joaquim  Francisco n/i t > +■/' * niTivtvna T „ ? » 1

' ■ a  /«I ; t v I t 4 V MU ! 1' 1 ■_
0,0 es, 

"'ienezes. 
A ntonio  Dunncdcs dc m . Bars 
retto, A  11 tonio c i lira I dc Mn 
cèdo, A ntonio  Pinheiro Ra** 
poso da Cama re , Joaquim 
André  de Vaseonedlos, Lueio 
Viterbino Comes carneiro. 
Pedro Machado do Rego Bar 
ros, Lourenço Pelinea do As 
maral,  Joaquim Pinheiro da

v v̂fil.n. | | i l e ! ' !»1 Mim
Manso Maciel, F ranc isco  ^ 1 
ves de Oh veira, Ped ro  da 
íàanseea e Silva. A y  res A i u  
ton io  Pereira de B r i t to ,  EF
mdí/i I • • 1 r í" -1 d < 1 m —,  ̂' '•» k iiUUJIÇq
.Menezes, joa<piim A u g u s t o  
dc C a rv a lh o ,  Luiz Em ygdio  
Pinheiro  da C a m a r a ,  Fran-.  
etseo íf creu lano S im «metia
Ibarlíalho, Luiz de F íviiích e 
Melhv josé Alves  de MeÜn.

T'A 1 ’ r ç; j p/ 1 1 ■ ií l S M 1 t' » « J ; \ ’ 1 o  1 1 1 r I <( ||
Miguel F lo ren t ino  da Cam a-  
i ei, F a b n c io  t tomes da SiF 
va, R a v m im d o  Coelho,  Cv- 
p r i a n o  dc Aimeida Barbasa
Almocei, ieaiz í é u v y i i l i )  i'  da
Cam-ara íalho, fl/sé ío-.m 
cisco ue Saat Anua, joaquim 
Francisco dc Yascomvllus, 
Antonio Joaíjmm l\i\e ira  
de, Carvailio, Pedro Juvenal 
) eixeira dc Carvalho, la an 

cisco Freire da Silva, J, a~ 
qmm Firmino dc i »cii > 1 Hm 
ç a K e S ,  Salustiano (.Lírios da 
Silva, Eduardo dos .\njns, 
Luiz Caldas, Antonio Bar* 
i‘os da Cunha, Joaquim  Nu 
nes da Costa, Bartlioloinen 
T^oircira da Silva, 1'rancisco 
Pinto de Abreu, José do Pa^
troei nio de Vasconcelios Mim

I t e i r o ,  M a n o c ’ F V rr ía rn  d a
,o a4 u.u» aeuiieaiuc ou va, juau umerenciano U irs g 1 v a, José Galdino de Sou
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zri Leão, Sehaatião Torres 
d » N iscimento, Antonio Ch j
l*i it rnno

A REPUBLICA
msm.

Ferreira Nobre, 
lL hano rios Reis M ello, 
Mnnoel Lucas da C osta , 
Luiz M arinho S im as, Jon** 
íjuim Gomes T eixeira, CineL  
n*tto C arlos W anderley, Pe*
lllu \u to n io  de C arvalho,

■ W P

Francisco Pedro do Nasci 
mento, João  líiizeo  de An* 
drade, Fclix B arboza de Li»* 
ma Sobrinho, F ortu n a  to A* 
ranhn, T honiaz Nogueira  
Manias, SebasTdao Gom es 
Teixeira, T hom az Vcnancio  
da C osta F ilho, Bernardino  
Pereira Neves, M elclnades 
Antunes da c o s ta  narro», 
A ntonio Rodrigues de G ou
veia M arques, M anoel Dira 
arte M achado, H eronides 
A1 v a res F  r a nça, cân d id o  
A ntonio do Sacram ento, 
João de Paula e S ilva , Odi 
)<m de Ainorim Garcia, M a
noel L eopoldino V. S an tos, 
Alexandre Jam es 0*G rady, 
Bonifácio B alth asar de Aze
vedo, Vitcrbino dc Pílula  
Barboza, O lym pio T avares, 
Joaquim  Gem iniano de P au 
la, Miguel Nepom uceno da  
Silva, M anoel José R odrigues 
Correia, Ignacío Henrique 
da Silva, A m elio F la v io  dc 
Albuquerque M ello, Vicente 
Fernandes P im enta, Agnello 
de Paula B arbosa, Vicente 
Ferreira do N ascim ento, Gei 
nuino ca ví: Icalcantc d ’ Albu* 
que que Suassu ia ,'  Arthui 
Ennliniio da Silva., Josc cie-1 
mente Klov de B ritto , J o a 
quim Maciel P in h eiro ,' A iiv  
t ouio M artins, Josc dos Reis 
Mello, Vicente de Araújo 
Leite, Virgílio Vieira de M el
lo, Enrico A ugusta  Seabra  
de M ello, Paulino Josc RL 
beiro, ílaroncio  Guerra, Je , 
r em ias Pinheiro da câm ara , 
Sim plieio cascudo, Ilerm an o  
André Sobreira Ilurity, M as 
n->el 'Peixeira dc Souza, Bc- 
nedieto Freire, Antonio Pin 
to  M artins, Antonio Serra
no G. de Andrade Filho, 
Pedro de vSá Bezerra, Joa-^ 
quim de Paula Filho, Josc
Kmilio ile Oliveira, Juvent ino
Nunes da c o s ta , A ntonio  
Rodrigues Vieira, Joaquim  
Lopes 'Peixeira, cieero José  
de carva lh a , Ângelo V ietò- 
rino dc Andrade, José Gcr 
vasio  de Ainorim Garcia 
Junior, O etavio Rrigido a* 
Lmi.** Tlimnnz Vieira ria
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Silva, Jnsé G ervasio de Amo- 
rim Garcia. Galdino Lauro  
Rodrigi cs co llares, Alexan 
dre dos Reis, M anoel de: Alo- 
í e s G alvão, M anoel Nunes
il i Tí\jí' I .mttvMlOO de

■ ■ ‘  "  * ■ -  * * »  ,

( »Üveira ,  Antonio de Paula
Barbosa, Antonio Pereira
Siuiões, Francisco cascudo,
! ch risostom o G alvao,

________________ ________

Guerra, Manoel FranciscoJAvelíano A ugusto de Aze 
do Nascimento, Felisardo vedo, Pedro Ciriaco da Sil

va, M anoel Raymundo do 
Nascimento, Clenuntino Her- 
mogeues da Silvíi Catnara, 
Manoel Pereira da Silva, 
Francisco Eugênio das Cha
gas, Elpidio Galvão, Luiz 
Vicente de fíritto , lgnacio 
José de A rruda, A /berto M a 
ranhão, João Januario  cara 
neiro, Ernesto O ttoni Nunes, 
Mauoel Dantas, Targino Jo* 
sé Cavalcante, Basiliano Xa* 
vier de Goes; A ntonio M o
reira e Silva, e A ntonio Fer* 
nandes da cam ara , e não 
incluitlos, por não terem sa

WS9MI

Carneiro riu Cunha, - M o ir  
tan o  Ildefónso Emerencino, 
C arlos B arboza de Linia, 
M anoel Gom es dos S an tos, 
P ossidonio Ferreira d a  S il
va, Belm iro M ilanez de 
L oyolla , José Joaquim  da  
C osta, Eduardo José da 
C osta , Josc Rabello Leão, 
M anoel Fernandes de Sou 
za, E varisto  L eitão de a I 
meida, D om ingos de Borja 
Rapozo da C am ara, A utos  
nio Rodrigues dos S an tos, 
Francisco Joaquim  do Nas* 
cim ento, M anoel C outinho  
M adruga, jucl Cerqüeiia  
C arvalho, E varisto  Paulino  
de Albuquerque, M anoel Am* 
brosio M essias, Pedro Al 
ves B arbosa, Tose Vicente 
Ferreira, José Luiz de M o
raes, Josino S an tT ago , José  
Zachnrins Vieira de Mello, 
Francisco Gomes Va lie Mi 
rand a, cyp rian o  B aptistn  
da Rocha, Raym undo R o
drigues cordeiro, Sérgio  
Paes Barretto,M anoel J an u á
rio de Mello, Francisco Hen 
rique Alves das Neves Meira, 
Francisco Teixeira de Frei- 
tas, A ntonio Dantas Ferrei 
ra, A ntonio Teixeira de 
Freitas, João  Luiz da C osta , 
João Bonifácio da S ilva , Pe 
dro Bezerra cam pos, João  
Lèiro da S ilva , José A ntonio  
do N ascim ento, Francisco  
Roscndo de Souza-, Bernar 
dino cam illo  de Oliveira, 
Diocleeio Duarte, Deus dedit 1 
da cruz, José Pedro Barbosa*  
João B a p tista  de Moura, 
Luiz Rebouças de Moraes, 
João X avier da Rocha, Josc  
Luiz de Burros, Euelides de 
S ouza Praça, Alfredo Hera 
culãno B arbalhó, J*uiz G o
mes d6 Kãscim entó, Jorge  
Lins F ilho, A n ton io  nuius  cie 
Freitas, M anoel C ypriano  
da Silva, Aiiizio C avalcante  
dM lbuqncrque, José Lucas E 
vangèlista , Nicolau Janini, 
Luiz B m ygdio de M oraes, 
Braz Janini, A ftouso L igo- 
rio Veloso. .Alexandre de 
Vaseoneellos, Jorge B arretto  
do Albuquerque M aranhão, 
/In iz io  Vieira de M ello,Pedro  
lLiviri, foão  Paulino dc Sou  
za, Joaquim  S ú p ião  r iy iL  
buqnerqiic M aranhão, Luiz. 
de França Cunha, J o ã o . A- 
velino dos Santos, José Mar
tins Cordeiro Filho Jerem ias 
Vieira da Rocha, José Lus' 
tosa  de V aseoneellos, José 
] n a q u i m de Lyru mo- 
Morcno, Cândido Arclicláo 
de B ritto  Macedo, João  TL  
bureío da Cimlia Pinheiro, 
C a m illo  José do Nascimen
to, Pedro Alves de Araújo, 

il u gasto  Bezerra deo  f
Antonio

‘Co l m e i  a

4- 4 ^ - . V  /l J  «  n / I f í k  ̂v| vi \_c a coo
legaes sete cidadãos, d c .n o  
mes—Joaquim  Rodrigues da 
cunha, A n to n io  Soteco da  
cunha, José E ustaquio de 
A inorim  Guim arães, A n  to* 
nio Gomes da S ilva , Joaquim  
Ferreira Nobre, A n to n io  M o 
reira e Enéas Gomes carnei
ro. Do que, para constar, la 
vrou-se a presente aeta , que 
foi por tod os assignada, Eu 
Miguel Leandro do Nascim en
to," escrivão do Judiciai a e s
creví. (a ssign ad os) Luiz Ma
nuel Fernandes Sobrinho — 
presidente, Luiz T avares de 
L yra—Joaquim  Soares R a
poso da C a m a ra —Francisco  
Theophilo. Bezerra da Trin 
d ade—A n to n io  de P au la  
B arbosa—M iguel Barra. E 
convida, pelo presente, os 
in teressados a apresentarem  
os sciivS recursos a ’ junta  
com petente dentro do praso  
de quinze dias.

Dado e passado nesta c i 
dade,do N atal, nos quatorze  
dias do mez de Fevereiro dc

0 pablicUta Pedro Ja~ 
queira pedia-nos para pas
sar para vernáculo e dar 
publicidade &s seguintes li* 
nhan:

«Nao se entende comigo o quo o Ca- 
bore de hoje transcreveu do Commercio 
da Paráhyba. Alt fala-se em attentado á 
imprensa, quando o que houve foi am 
simples attentado tle desacato A minha poe- 
sôa. Poderia conservar-me süenclurio, 
dando um tiro nessa macaca, qae me tem 
custado tanta champuletada da Volmeia; 
mas ja flgnrei numa combinaçfte gover
namental, indicado para secretario -(o 
lieite fez questfio do esperar pela senato- 
ria) e devo osso proito á verdade histó
rica. .. *

Amigos, nfto confundamos 
O fiaqueira professor 
Com este entro da Historia, 
Que andará inda em andor.

Continuando onformo o Bemtevi, o Ca- 
Ixyir aponas publica os rociamos do Klixir 
de Nogueira e das Filnlas Rosadas, in- 
faUivels contra a paryltsift. Abdias abdicou 
as suas funcçõos de dizedor de moleca
gens e patranhas. Os coiós ücençiaram-no 
por trinta annos, emquanto toma àmas 
licções de primeiras lettras com o profes
sor Jaqueira.

0  Bem ti vi dando o prego, 
Calm‘é fteou na espinha.
Beiu dissemos nòs que roupa 
Na moxilla ninguém tinha.

¥
Quanto ao Arara, dopois da festa ar

tística do quinta-feira, que elle malsina* 
va o cujo brilhantismo o esplendor (e ain
da faltaram os foguetes) o tenl levado a 
um dososporo feroz e sombrio, vive a 
roor as patas e a arrancar as pernas. Para 
disfarçar a champuletada (esta nâo foi 
nossa, foi da população intoira) continua 
a botar vordos a ver se atina coni os
nossos iimiiuOiiuOs» a ? .1«üiuua A  f ' ,oata»

uaiV ít'1
F-rettas,

*!«

j ' / ! ! í
í\ • iimiíiiib) IvOpcs 
jo-é [o.qrjitiin <lc 
\ mmm:Íí> Ferreira dc Oliveira, 

rn da Racha c Silva, Xo- 
,iniM Bmnlio dc Amorim 
O.uvia, ](>aquini Bapt is ta  
d<- Siqueira, Antonio Pereira 

M.-dciras, Antonio candi  
 ̂ <j « Sonz i. M anní‘l r  udho 
1 Snuza e Oliveira, Pedro 
.*1 ho dc A1 buqucrciue. *Ma 

n!t "i<)t Antonio í"rancisco do 
.‘•vc,cimento, Aílclgicio ^ Ge- 
nuino (univcia, José Vieira 
da S Iva, João  M art ins  tie 
Mnracs, foão cândido  Ribei* 
r:i, Vicente Xavier tle Souza
Menino. Sabino í l o n o n o  dc

Atílio Ma

Gurgel

\

 ̂ u vT.I MC> r  .  .  r  1 ^  I  #■* 4 1  f  \V II ÍO.Kini

JOÍC’
Medeiros,
,1,̂  A m 'i t i I l',rnr«íf_Miiv; . m■.
Pegado,  João Duar te  d a  Sil
va, Manoel  Prudeneio  Peti t .  
Manoel Joa tp i im  de A m o r in i  
Garcia.  Francisco  Salies Fer 
reira de A r a u jõ ,  J e ro n y .n o - 
C ab ra l  Pereira F ag u n d es ,  
Pedro Ca* al Pereira  F a g u n 
des. dr.  A n to in . )  ibnerenei-  
an o  China ,  A n to n io  Xnvier  
dc Souza, n ern i n̂;,P l lc rm o* 
genes d a  Sdvu, Virgílio Vir- 
>ineo de M oura ,  Luiz C a r  
neiro M onte i ro ,  Jo a q u im  
Texeira d a  C o s ta  B a rb o s  
l: rancisco S a lg ad o  de A L  
Iniqucrquo M a r a n h ã o ,  M a 
noel Bezerra c a m p o s ,  M ;*
guel Ivdnardo Kilho. Salva*-. 

, c |cco Tose Iv luardo  Freinoel Lourenço (ie dc Mello |aor  j  T ___   ̂ .....
Mam ei Basilio dc

ri ,v. ííI omuuti  í .nncfi d aB ritto  11fci ^ v -1- ■ k >rnz.

Eti, J iig tn l Leandro do  
N ascim ento, escrivão do J u 
dicial, o escrcvi. * ' 

(A ssign ad os) Luiz M  moel 
Fernandes Sobrinho — P resb  
dente—Luiz T avares dc L v- 
r a —Joaquim  Soares R aposo  
da Cam ara—Francisco T heo
philo Beserra da Trindade— 
A n to n io  de Paula Barbosa  
—MÍglicl Barra.

C onform e—0  escrivão do  
Judicial, M iguel Lcau Iro do  
N ascim ento.

I C í I i O i l
COPIA—O dr. Olympio Manoel 

doa Santos Vital, juiz seccional e 
presidenfco <la Junta- de Recursos 
Eteitornes :

Kaz salier que, na conformidade 
do disposto no artigo 47 da lei n. 
120í) de 15 de novembro de 1004, 
a Junta reunirseai no edifício do 
governo municipal, no dia 10 de 
março vindouro, e funccionará or-
viiiiiLÍ iiiiinwiíe .io <pi.U tíVS ÍOLi tiS dí.S'
dez horas da manhã ás duas da tar
de. durante o tempo necessário pa
ru a decisão de todos os recursos. 

K para que chegue, ao conhecí-
, 1 /« j 1 1 I , I. I t , t ' » í IV !l M « ‘ . S * I 4 V 1 \ I . 1 tmu n o  v4 ,i■ íjui iu i m n  \ :^di

mandou Iuzí.m-o presente, f|uo se
rá aíTixado na porta principal do 
rehoddo cdificio e puhlieudo pela 
imprensa-. Dado e passado nesta 
cidade do Natal. Estado do Rio 
Brande do Norte, tmi 10 de fe
vereiro de Bino.

Eu. José Ildeibnso Pi-reira Ra
mos, escrivão do juiz seccional, o 
escrevi. (assignado) Ulynipio Mn
noel dos Santos Vital. Esta con
formo cnip o ori vin:!! - do que dou
fé’ .....................

O escrivão.

r J1 f:''t J t 1 /' ‘I í . ti ! J 1 i ' t ft J f I a* 1 ts w

Cartões
Imprimem—su ivpu.

iyiK-u»
longo, volhote. Km todo oaso a minha 
proposta para descobrir o segredo conti
nha de pó : 50 °/t> do subsidio do RaphÉf1 
nho © ujma oxhibiçAo do. Abalas, divertin
do ho maxixe.

Si querem saber quom canta, 
Quem diverte na (Johueia, 
Bouitevi se desaperte 
Emquanto outro sapateia.

X
Uaposinho nâo foi ao espectáculo em 

homenagem ao dr. Alberto; porém, inve
joso dc successo, foi espiar de tora. Quan
do viu o lettroiro fulgurante na porta do 
thoatro, teve um chilique, cahiu no canal, 
passou polo cano e foi dar na maré. Sò 
puderam apauliai-o no poço das Quiutas 
com a harriguinha muito cheia dãigua o 
jú rui d a dos siris. Está tomando xarope 
n. 2.

líemtevi està com c.alor 
JCoi hanliar-se na maré.
Tomou lama polas ventas,
Despojou no (.'abon\

Entre coiés :
- <4 .uo diaho do opinião roprosenta esto 

Caht»‘:Y Pediu, intimou quo niuguom fosse 
ao "Citidos (íonjos*' o tudo que ha de il- 
Instro e. representativo na capital, lá es
tava. Coiós, comigo, 4 , sendo quo os ou
tros ;i até coiTOspoudoram íujs virax.

— Seu compadre, o caminho ó adliorir ; 
a coisa ostã om arranjar o moio. Cà por 
mim já estou preparando uma pingnóla. 
listou farto dosso partido de quadrujiodos, 
araras, raposas, noinlovis, cahoròs, o, por 
ultimo, ainda tio quebra, a vacou do Zò 
TheodoiM.

Eu tambom já tenho a minutado uma 
carta abona (pie hei do dirigir ao Ihn-  
rtnrio. Ma 11 antnvM que mo promettom a 
chofatura de policia para quando subironi
o alè hoj«..... ... .̂ iquer insjmetor de quar-
lerào.

<’hoga de ser burro.

Continuação doe relatórios en
viados ao RatMMrinho pelo® corres
pondentes eleitoraefl doa munlci- 
pioft:

Cubbabs Novos—Estive na por
teira dos taes curraee; lá dentro 
só havia oito magros coiós, pel- 
ludoB, pellanquentos (um até sem 
ferro nera aignal— era barbatáo, 
o bruto) cortava o coração* O 
melhor é soltal-os ; agora, com a 
j&bugem, podem melhorar de 
pello.

J ardim pe Angicos—V. Ex. foi 
ipjusto com o escrivão; do livro 
de notas não consta realmente 
que acca alguma foBse aili trpna- 
cripta; pode requerer ex- ae. 
MarcoUno tem-me feito confiden
cias deeiinimatlorag, dizendo que 
na eleição de 1* de Marco os 
coiós ficam em menos de 50 °[0 e 
com tendencia crescente á baixa 
do cambio. Da vacca, como v. 
exa, não ignora, uma banda foi 
vendida para as despezas de te- 
lephone e rapadura; é a outra 
banda não deu p’ra meia missa ; 
o couro, conforme as ordens de 
v, exa. foi espichado para v. exa. 
fazer o seu collete de gala para 
a abertura do Congresso. Vários 
eleitores nossos, para não arre
bentarem de fome, foram comer, 
do boi. A impressão geral é que 
a vinda de v. exa. foi de effeito 
negativo. O proprio Marcolino de
clara que si tivessem mandado 
o candidato a senatoria, percorrer 
>a cavailo o município, outro bem- 
netivo nos cantaria. Pedro Nobre 
tevi propalado por aqui que â 
cartola com que v. exa. dispu
tou o terço, não se usa mais no 
Pará, nem no carnaval. Pode ir 
pregar a outra freguezia; desta 
está despachado.

P ort’A legre —Fui fidalgamente 
recebido. Os coronéis Florencio, 
Laurindo, Vicente Rego, Rosendo 
e Ferreira Pinto Filho foram de 
uma hospitalidade que honra as 
velhas tradições .dos costumes ser
tanejos. Quando lhes fallei na 
eleição, responderam que o cam
po estava livre, que trabalhasse 
por v. ex. como quizessè e po- 
desse, certo de que a opposição 
encontraria na probidade poliáca 
de suas senhorias o mais seguro 
penhor de ordem e liberdade. An
dei, virei, inexi, li as instrucções, 
acenei com o milho,  e no dia 
da eleição sò pude cavar 4 0/° 
da votação. Eu respeito muito as 
luzes e a experiencia do Abdias; 
mas 4 o/° me não parece que seja 
positivamente o terço. E a propo- 
sito do Abdias, devo reservada- 
mente informar a v. exa. que este 
kagado não está de boa fé, Vi 
aqui varias cartas delle dizendo 
que, si a opposição tivesse qual
quer probabilidade de successono 
pleito de • 30, o candidato Beria 
outro ; que bem sabiam que elle 
não costumava pegar em cal>ra para
mViffum» «i/jni/ji- • muimln qc» trfi-
t  íi> i t  t / X j  W \ '  t  t  y  I I V l V r > V < - V )  j  1 1  1 «  B_A M  1 # -  M S /  W »  I V

tou de escolher um coió para ser
vir de banco no bumba meu boi 
eleitoral, todos puzeram-se na moi
ta e só v. exa.. talvez por ser
raposo, pegou no rabo da...........
raposa ; e . . .  outras coisas que 
a ueceucia- üímíkíii  ̂caiar N íè . ( , 
feio, excellentíssimo, até feio o 
chamou.

(Confimio)
A be lha  M estra .

ora, bnla«, nesta ton*,
<) quo vale o CnljorSY 
Tiulo iKjuillo quo elle (iE: 
K esgoto p’ra maré.

SOLICITADAS
Pelo seu anuiversario 
Felicitam nesta  terra,
L, Píiutilla c Maurilla, 
Bnroneio e Brito Guerra.

CLUSN3CTURN0
A M A N H A N

Ultima Sessão
A\S 10 HOKAS DO DIA 
NO T.OO AR DO COSTUMK

H O f l PflfilHfl. HflKCHftDfl

Labim/UFRN
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16 de Fevereiro de 1900
CAMBIO 1 6  (

Tabella do Cambio
Libra.......................  14$54B
Hhilling....................  $727
Penny........ .............. $0ti()
Franco...................... $&77
Marco.......................  $718
Dollar.......................... 3Í'JÍ)é

Praça do Natal
JENEROS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES

Aasuear especial 
ssucar retame 
ilbo

.eite
jçite condensado 
â&bfto
blè do Rio 

fé do Brejo 
>afé moca 

iM&te em folha 
tMate om pó 
Manteiga ingleza 
íMauteiga americana 
Queijo de manteiga 
jlohamo 
Ovos

u
»»

litro
garrafa

laia
k.M
(I
II
II
II

libra
k.4 \
(I

um

8oo
3oo
Rio
4oo

12oo
6oo

looo
"900
12oo
15oo
16oo
28oo
45oo
2oo°
16o
60

Jr.

Rio Grande do Norte

Algodão do agreste 15 k. por 
Algodão do sertão 44 '4 44 
Assucar bruto 

44 de uzina 
Uouros salgados 
Poll©3 do carneiro,
Pelles % e cabra,

ii ii 
it ii 
ii k

it
ii
ii

umaii

6$00& 
71000 
$600 

4$000 
7$ooo 
$700 

1 $3uü

Mercado Publico
Preços correntes

k.ii
11

d 
11 
ii

maço
k.
ii

litro
k.

Carne verde 
Oarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacalha’o 
Ca bolas 
alho 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite d#- 
Vinagre nacional 
8al
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
^raruta 
Arroz 
Fariuha
?eijào mulatinho 
Feijão de. corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco seceo 
Rali to 
Rapadura 
Assucar

ii
t i

11
li

litro
M

molho
kii

um
maço
uma
k.

<rinp ■ j iiml

do»
12oo
12ou
800

2ooo
looo
loòo
Hoo

22oo
600

1600
4oo
loO

22oo
24oo
25oo
t PCa

600
12o
32o
166
80

hoo
12o
16«
4oo
2oo
600
fíoo

THESOUHO DO ESI ADO
Semana dei 2 apT de fevereiro
(PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXFORTAÇAO POR MAR

Âlerciukrias
Algodão em rama 

caroço

Unidades
15 k.i< 11 II

II

II
11
II 
11 
11 
11

I .
11
I'
il
II
(I

litro
k.

sujo ou residuo 4* 
ssucar de IJsinas

Christalisado 
Branco
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Agoarrdente 
Borrítcha

do maniçoba 
Banha de cevado 
(cheias 
Café
Cera de olho de carnaúba 1

de palha de 41 44 $600
Carneiros um lo$ooo
Cabras uma lo$ooo
Jhapéos de palha um $000
Couros de boi secco ou 

salgado i4 l$ooo
Jhifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 7$ooo
Jígarros milheiro 8$ooo

Caroços da algodíto 15 k, $500 
Carne de sol jsecea) k.

de qualquer modo

■ 1 
11 
11

Valorei
9$000
3$000
4$ooo
3$6oo
4$ooo 
8$ooo 

>00
ÓO

$7oo
$600
$3oo

l$2oo
2$-loo
í$loo
l$2oo

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho ,,
| 4* de outroa oualidadoa “ 
í?ro \ ' um
Uall n‘ “ uma
tíomma de mandioca litro 

14 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 de abelhas 
Ovos de gallinh&s 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Polles do cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteign 

4f de coalha ou prensa 
Sementes* de mamona 
aai 
Sola 
Sêbo 
Toucinho 
Unhas de boi 
Velas de cera de carua' 

úba k.
Vinho de cajfi, genipano 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento o$ooo
Thesouro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 2 de fevereiro 
de 1906.
O coiita'lor-“ /o/ío Nepomuve^ 

110 Seabrn de McJIn 
O eseri pt uri o —A 1lo mu> A fn 

Hídhnes da Silva.

seaBBrvBs-- ssw*

11 
11

i«
11

um 
lc.

litro
umii 
11

uma 11
k-.11 
11 
11 
11 
11

meio
k,11

cento

$2o°
$2o<*
$16»

l$f»oc
2$ooO
lloo

l$4oo
$2oO
$32o
$500
$060 
Éoto 
$5oo 

4$ooo 
5 $00 o 

$3oo 
$ioo  
$Loo 
$800 

6$coc 
2$ooo 
l$ooo 
l$ooo

A  v

$5oo,
$4oo

l$4oo
I$ooo

2$ooc

H
P ernam buco

y\_y S

e vendedores
D E  S A L

HSCRIITORIO DIv

Commissões, Consignaçoen
ü

K AGENCIA DL

M i S  A VELA
R U A  M A D R E

Pndereço Telegraphico

D E U S  N. 8

K t y  1 © - H © c i f e

ti l$3oo

preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
44 de piriry 

Fumo em rolo 
cm folha 14

uma11
d
k.11

2$coo
o$ooo
$000
$OOü
$5oo
$5'00

VAPORES ESPERADOS
MEZ DE FEVEREIRO 

DO NORTE
Pcnumiluieo fi 
Rcheribe a 

Man aos a

DO SUL

17 ou 18
10

26

S. Salvador a 
Jab o a tao  a

20 ou 21
28

AGENCIA DE

HYATESE BARCAÇAS
para 

mercadorias em
recolhimento de 
transito.

G ustav F rey tag Y"ST »« "ST'Wf Mim JCA M3LA3L M Jr O
ÚtUPMíIA|gH

, í*4 JrJL .x-i .L X
I rmr 11 raouuçao ue XVX kj. u n

me deixe prender por um patife 
como tu ? Imaginas sinceramen'' 
te que me deixe encarcerar a pSo 
e agua, omquanto tu te regalas 
comendo pato assado e zomban  ̂
do do velho imbecil Ilippus íM~r --■* -
tir,

__oqo, _im %J %J

voltando

n  i i r .n nIJI4 UI \JI V» ütn r* •*

er
V.

iH e.Mj , quero par- 
(smquanto nào posso fû  
necessário que me oc-

casa, v. 
procure

«facob o trahira* e as
f í  l  "l A  1  ^ 1  . .  n  ^  I  *i r r i  r . r  1 IH I m i i  11 U i if ' - ■*» r-rr *i_h m 1 , 1/  1. j í. ,:

cultes.
-  O senhor níto pode ficar 

aqui, respondeu Veitel com sem- 
blante carrancudo/Aqui não ha 
segurança paru o senhor nem 
para mim.
M íiC Í / IH C f ! o
|  • k l  • • •  • ’ »  * M  U

esta* aqui.
^Compete a ti homisiares mo 

como ^puderes, disse Ilippus, 
;uas exijo que me tires dos apu
ros ; senão. . . .I n I n eo 1 » i a m »    . t ** 11 1'̂1 mtu JumiiüU VCILEI*
e ouça-me; ainda quando eu 
quizesse dar-lhe dinheiro para to 
mar o caminho dc ferro até liam- 
bijrg e ajudaho n etnbarcar, não 
podería fa/.elso immediatamente 
nem em meu nome PV j-.nnA.nj.;,,
que durante a noite seja trans
por Lado para algumas léguas fora 
da cidade, até a pequena estação 
do caminho de ferro. Não posso 
alugar um carro para o senhor ; 
isso 0 trahiria, e, no estado em 
que so acha e.-ta’ muito fraco
para fazer a viagem a pé. Con
vem procurar occhsüo opportuna 
para fazcl-o saliir da cidade.
Nosse entretanto eu 0 levo para 
outro lugar, onde a policia não 
suspeite que eu proprio vou,
porque receio , que ellu venha
procurn! 0 em minha casa. Não

o senhor para a sua 
de cror que ella o 
mesmo esta noite. Vou 

tentar alugar um carro e des
cobrir algum lugar em que 
possa occultar-se. Kmquanto es
pera que eu volte, consorvecse 
socegado no quarto do fundo 

Abriu a porta. Ilippus pro* 
cipitou^sc no quarto como um 
morcego perseguido. Veitel quiz 
fechar a porta atraz do . si, 
mas o velho, irritado, eollo" 
eou-se na porta c gritou enraive
cido :

iNno quero íicar na escui 
ri dão como um rato ; deixa-me 
luz, Satanaz, gritou clle em 
voz inuito alta, quero luz.

—Debaixo verão que ha hr/. 
no quarto. Dto poderá’ trahiko.

• -■ Não quero íicar nas trevas, 
gritou novarnente Ilippus.

ao saliir, Veitel pegou nr» 
iam peão c o levou para o 
segundo quarto ; depois fechou 
\ porta e subiu apressadamoir j 
te para a rua.

Aproximou-se com precaução 
da casa de Lcebel Pinliu- 
ali estava tranquillo ", do ves- 
til)ulo olhou pela jancllinha do 
postigo para a bodega, onde Bin’ 
kus e alguns íreguezes estavam 
assentados com toda a tranquil- 
li lade <le uma boa consciência.

íMduu ao quarto que oceupa
ra outr’ora, tirou de um conta 
occulto  ̂ algumas chaves velhas 
enLrrujadas, entrou cautelosa- 
meitte na sala do dormir 0 viu 
eom prazer que não . estava
1 J«n s _ - «  d a I*a *

f«o [Junca.
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Dirigimse para a galeria, parou 
ehi um instante e observou as 
massas movediças do nevoeiro o 
as aguas turvadas. O momento 
era favoravel ; convinha apres- 
sarese para aproveitado, porque 
uma corrente de ar irregular 
passava por cima da agua ; 
notava-ise ja’ grande agitação no 
eou coberto das sombras da 
noite ; as nuvens sombrias des* 
faziam-sc passando por cima do 
rio ; em pouco tempo o ven
to ia também dissiprr as som-, 
bras de cima delle, fazer soc 
bresafur os contornos das casas, 
restabodecer a luz dos lamprO ŝ

M 1 * ,~r % 11 ‘i 1 :: ro. ; 1 í -1 si n;i
1 éiliíuiHo n ]" 

os tríihr.liio--’
í < \ i I
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que brilíi a vam no canto da refre.se IV- lhe
rua como pontos ver mc-lhos. Achou ujna

l! zig foi ao fim da ga cria encheu u ií gr
Metteu a ciuive na porta qnç VCil v<> 1 (iA i nc 1 <] : 4

oceu Itave n entrada pp.ra a -/ar 11 u fo rt nlãf

casas vizinhas . ao redor não havia 
senão trevas, vapores 0 silencio 
mortal. A agua e o vento mennn 
r&vam de maneira queixosa.

Kntretanto Ilippus íratava de 
ovient:ir«se e de acco nimodur se 
no quarto em que estava fechado 
Depois de ter vociferado horrveis 
pragas contra Veitel, cceupou o 
espirito perturbado no exame do 
quarto, Com passos incertos,
aproximou se de um armario,
abriu^o e procurou algum ii-̂  
quido que pudesse forliíicab.o c

a lingua secca. 
garrafa dc rhum, 

do copo e S< ) I

GCVSUL1AS

I
+ *  * f. 41» X .. mt, n)k

escada a qual dava per a o rio, 
A porta íthriu ŝo nsngcndo sobre 
os gonzos ; d.esqeu até a mar- 
gern e examinou a altura d*a maré 
Tinha som surdo e vinha quebtvi.r- 
se com impetuosidade do encons 
tro aos últimos degraus da es 
cada. A passagem praticável 
quasi todo o anim ao longo 
das casas, estava neste ii]oj 
meot» inundada, mus bastava dar 
alguns passos na agua para chegar 
desta escada a’ tia casa contígua* 
Veitel obr-ervou lixa mente o rio e 
poz o pé na corrente fria uomo g<> 
!o, para experimentar onde seria 
preciso descer para chegar ao fum 
do. Tai era a sua solicitude pelo 
velho Ilippus que nem senthi o

i i* >1 t 1" »|
D

(V | M
>ida. I uV! r* e t a

mediatamente correu um suor 
frio pela testa do desgraçado, 
o qual tirou do bolso os ros-1 
tos de um lenço fí enxugou o 
í-osto ; depois, com pus-o vac.iL 
lante e cres:*entc coidiança cm 
vi, poz-se a andar de um Luio
para outro 
variar :

-  Iv

do quarto treu

um tratante, um cooar* 
dê  o miserável poltrão, um sor • 
dioo traficante : f|uando eu vem
vender-Ihc um lenço velho, cl 
Io o compra ; isso esta’ na 
sua natureza, um ente ab-
jecLo, K. quer-me insultar, quer 
encarcerar-me, ao passo que clle 
fica repiiipado, neste canapé

frio. a .* u .  lUiDffiuIhe 0 joeiho. junto da arirrifi dp rlmm <
I l í  t* 1  *Tt o  fv t n  r í  ji i*i #*i 1 1 -» *  ̂ a . I t   ̂ . 1 1  w«muu Q p4,m > Vtíiuaco i
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D R. N /LO  P E Q A N H A
existindo no Brasil religião 
do Estado, o nosso Car* 
deal não está  entre os cha
m ados de Corôêiy os formal* 
mente apresentados pelos 
seus respectivos Soberanos, 
como são neste Consistorio 
o Arcebispo de Eger e o 
de Seviiha, creados, o pri
meiro a pedido do Impera* 
do r da Ausria como Rei da 
H ungria, o segundo a pedi
do de Affonbo X III da  Hcs 
panha. E ntretanto , a pro* 
moção do A rc e b isp o  d o  Rio 
de janeira , por um a deferên
cia sem precedente, é evi- 
dentemente considerada pela 
S an ta  Se como um acto de a* 
mizade. não só oafa com o

Cbronioâ do Vaticano
O CARDEAL BRÂZILEIRO

(Correspondência do Jor* 
nal do Commercio.)

(Continuação)

Apenas term inado o Con* 
sistorio secreto, um enviado 
especial do Secretario de 
Instado levou os bilhetes de 
nomeação aos dotis novos 
1'urpurados presentes em Ro° 
ma ; entregou primeiro o 
destinado ao Cardeal Ca* 
giano de Azevedo, que está
ainda morando no Vatica* _____  _
no, c depois dirigio-se para  I nosso povo, mas "também 
a Ltgíi^ao brasileira juntojtncpa com o nosso Governo ; 
à  Santa Se, onde, o ea^ t tÉ a  '

céiiffiómas
creação, excepto natural-, 
mente ãs que por sua natu  
reza se tinham  de realizar 
no Vaticano mesmo, tives 
ram  lugar na e 3sa da Le~ 
gação brasileirai E nessa 
disposição, extremamente si 
gnificaiiva, e, como bern se 
suppôe, deljberada com an 
tecedencia, acharam* se de 
accôrdo o Eminentíssimo Se- 
cretario de E stado e os car- 
deaes e Prelados da Curia 
consultados a  ta l  respeito, 
E  foi bom e util para nós 
que além dos artigos publi
cados na imprensa européa 
e americana, também a San
ta  Se evidenciasse, a te  nos 
pormenores da pragm atica, 
ser esta creação uma vicio* 
tia, não só do povo, mas 
igualmente do Governo ; e 
este merece assignnlndos lou
vores por se ter empenhado 
em conseguil-a com habili
dade e perseverança. Que 
im porta estar a Igreja offi* 
ciaimente separada do E sta 
do ! nam por isso deixa o 
catholicismo de ser a religião 
da quasi totalidade dos bra 
sileiros, e po rtan to  uma for' 
ça social de primeira ordem, 
com a qual tod  ̂ o estadista 
sensato tem de contar.

Ora, havendo na nossa 
terra  cerca de vinte e dous 
milhões de tathohcos, o Go* 
ver no tem necessariamente 
de zelar-lhes os interesses 
provenientes da sua religião 
como zela os que lhes deri* 
vam do seu commcrcio c da 
sua industria ; o Governo 
não pode ser indifferente á 
representação d iretiva dc u*

vldade na assembléa que a -  
juda o P ap a  na direcção es 
piritual do mundo inteiro , 

tem a missão de eleger o 
Pontífice universal; o Go* 
verno não pode ser indiffe
rente á  pessoa, às íd£as, ao 
program m a do Chefe da maior 
communidadc religiosa exis* 
tente, onde a nação < n que 
elle preside tem pelo nume
ro e pelo valor moral um 
tão  saliente lugar, e a  in* 
tervenção delia na escolha 
desse Chefe pelo voto do seu 
legitimo representante.

0  que interessa á quasi to* 
talidade de um povo interessa 
logicamente ê  propri# ' digni
dade nacional.

ã\r<fôy<fr 
o Ministro e o 1' Secreta* 
rio da Legação, ambos uni
formizados, o Bispo do P a
rá  e o dc S. Luiz de Potosi, 
o seu eeremoniario Monse* 
nlior d* A mico e o seu secre
tario Monsenhor M oura Gui> 
mãtãcs, aguaidava  o meu- 
sugeiro da casa pontifícia, 
na sida de honra da Lega
ção. Em outras salas con
tíguas numerosos Brasileiros 
e extrangeiros dc distineção 
esperavam*no tam bém  para  
assistirem á solemtie leitura 
tio bilhete e serem os p ri
meiros a congratularw.se com 
o novo Príncipe da Igreia.

Neste unindo secular do 
Vaticano, onde todos os 
ac tos oíliciacs são regula* 
dos por uma pragm atica 
minuciosa e severa, não ha 
detaiiic ddles que uâu tenha 
uma significação expressa, 
deliberada e especial Ora, 
nesta creação do primeiro 
Cardeal brasileiro, que cons* 
tiUic por si mesmo uma 
um mie innovação, aehanio- 
nos diante de outras inno* 
vaeòes que tem impressiona' 
do de certo os velhos eo\ 
nheeedores da Curia, onde, 
í>or assim dizer, em cada se- 
; n! > ;sc muda uma cadeira 
de lugar. Já notei a singular 
cireunistaneia de distinguir 
° Papa com a maior de
monstração que elle p<VJe 
dar da sua estima a um paiz 
v"'1 Ml,e a Igreja está separa
da do Estado, no mesmo 
Cnns.storio cm que protes* 
tuu contra a lei da sepa* 
í ação promulgada em Fran 
ça ; mas a originalidade uo

J h r L n .L u e .f-Á c L Â ia Á

Completam annos hoje

A senhorifca Maria Nila <S| Paula, 
filha do nosso amigo, eáwtão Vi- 
terbino de Paula,

-----O nosso amigo. ca®ão Her-
mogenes de Mello.

-----0 pequeno Álvaro Jfcvarro,
filho do nosso amigo, cafifeo Josè 
Doze de Moraes Navarrojfeflcnp- 
turario de fazenda.

Completam annos ama

O nosso presado amig<& 
coronel Manoel Coêlfiflp 
inspectúr da Aiíanuegm^

filha do fífctstre eoroheb
fkfcüâ-’ AAtnm m*M-*k*SÍá
•— A senhorita Bernardina Le- 

raos, filha do nosso digno amigo, 
desembargador Vicente de Lemos.

—™0 pequeno àveliuo, filho do 
nosso velho amigo, coronel Ave
lino Freire, honrado commerciante.

taente-
onrado

Na porta do oortiço :

—Quem está ahi 1 
—Sou eu.
—Eu, qaera?
“ Cyrinoa.
—Qao está você ahi escutando, 

sonso ?
—Uma ohampuletadasinha, pelo amor 

do Deas. Ha tros dias qne nfto apanho. 
Olhem que o proprio mestre Gama nfto ó 
roats coió do que eu*

seu

C
A i! quo jà nfto posoo 

do tanto rir-mo.
Lorain 0 Aram? Nfto ha 

quom resista. Na minha 
rua, logo pola raanhan, 

efido, comecei a ouvir gargalhadas os- 
tropitosas em todos os prédios... Sorá 
algum ataque contagioso de hysteris- 
mo ? ponsei; 0 as gargalhadas conti
nuavam. Intrigado com 0 caso, tomei 0 
raou chocolate e abri 0 Cabore. Nao lhes 
digo nada: quando cheguei á socçfto do 
Arara, quase arrebento os suspensórios, 
o cahi no sofá, esperneando de gáudio, a 
rir como um doido. Uma coisa assim .., 
atò ò preciso uma possôa estar preveni
da pura náo apanhar um ranw th e*tv}w\ 

o Arara continua naquello engraça- 
dissimo gemo-o, convem proceder as suas 
irresistíveis scenas cômicas deste aviso : 
" rara ter em jr.jnnr . Àié tomei uma eo- 
lhoriulm d*agua de flor para acalmar.

í \ . 1 ^ . 1 | ; / . , ''tUKrinili II W 1 r
I'iquei todo ajTtíhentado. 
Tmuci muita agua de liar 
Va 'inda estou nosso estado

i ê
Os coiós continuam de cald;  ̂ coui o 

c,isu tiú t^pccíiicnlo do ma 1 . po- 
deml(i «|iiscmn|icr a jm>p . u h i • inteira, es
bravejam contra jutltres actore.s.

i-ica manso, .Warn ! íjíieiu níín pode 
tosse.

Ku logo vi que vocf*s 
Ficavam mesmo daninados 
.Mas (\ a sorte dos tolos :
—’Toda a vida aporroados.

A i! ai 1 ai! estou de caldos, 
Ha tres dias que padeço 
Porque nfto me champuletam... 
Tal despreso nfto mereço.

Do Ctiborê de hontem:

. . .  .«Ignora-se 0 motivo da prisfto, que 
foi effeetuada por um cabo armftdo I Ora,
que descóco!»

Apoiado, mostro Gama; dê-lhe por ahi. 
Cabo armado é mais do que deseêco, é um 
oscarneo â opinião.

Registre-se.

*
Apoiado, mestre Gama 1 
Motta 0 . . .  pau no cabo armado. 
Tal systema de prisfto 
Deixa um typo aperreado.

il t>riglUÍIllUclUC UU —  ------
caso não pura ahi. N ãoma tâo  imponente collccti

l!HTI3;l:lil;liftl!lilil;l:IJ/il

Um tal Neto quo substituiu q Neco 
Chimba na secçfto De mm canto, do Oa~ 
boré; declarou hontem que 0 seü ante
cessor andava sempre do chapóo de eJm- 
va. . .

Ora, ahi está uma coisa qne nos pare
ce reprovável: na ausoncia do cofiega,

. _______________
guardar nma coi*ta reserva. Ja sendo pou
cos, assim desunidos, nfto sobem nesses 
duzentos annos.

Quo mal faz que o Chimba rôa,
8i nfto falta à formatura ?
Nfto pensem que toda vida 
Barriga inchada é fartura.

Boletim sanitario :

«Abdias já está mais desempenado, gra
ças a Deus ; Bemtevi contimia multo ar
repiado e fastlnhonto.

Zh Theodoro telegraphou a Raposiuho, 
reclamando, outra vaeea.

Cyrineu... amanhan.

Um assignante do Cabaré pedo-nos a 
publicação desta quadrinha:

Xinguem consegue a<*har graça 
\ a  tal Seara coi6. 
vausa redio ao povo c.m nmís»tt 
\i ó insüssa quo faz dò.

Novos rclatorioB:
Gaioó— Não valo a pena ser juiz 

eom taes mordomos. Botaram tu- 
<io 11 gaita. Tínhamos os nosso» 
02 votantes certos, que ninguém 
nos tirava ; e 0 proprio coronel 
Martiniano sabia e contava com 
isso, Mas appareceu um tal de 
Guedes, por alcunha Guedes 
Caheçudo, dizendo que fazia, a- 
contenda, arranjava mesas fal
sas, forjava duplicatas--uma his
toria do onça—e 0 nosso pesso
al cahiu no laço. Atè ja descon
fiam que elle fez toda essa tra
palhada uo combinação. 0 certo 

I é que 03 planos do homem deram

ILEGÍVEL ■PÁGINA HflNÜ B

A R E P U B L IC A
(fatal, 19 de Fevereiro de 1906.
um par de botaa, que ufto há 
fôrma que lhe dè geito.

Os outros, os republicanos, fi
zeram tudo muito direitinho, com 
multa ordem, dentro da lei * e 
nós... E’ melhor não faliar em 
casos tristes.

Jardim do Sbridò—Cheguei jus
tamente num dia de feira. Vi lo
go, trepado n’um garajào de 
rapadura do Brejo, em chinellos, 
sem gravata, com a queixada em 
projecçào que nem um caitltú, 
rugindo nm bestia contra a re
publica, um tal de Medeiros, que 
os coiós d’aqui disseram-me 
ser veterinário. Percebi á pri
meira vistà que v. ex. estava 
a pé de pessoal. Este ainda é 
peior que o Marcolino. E’ um 
typo apopletico, não diz as as
neiras que lhe vêm ao quengo, 
com a precisa moderação ; espu
ma,esperneia. . .  de onde resultou 
que nò meio da arenga, ao ber
rar uma apostrophe em que chin- 
gava as instituições com mais ve- 
hemencia, escapuliu do garajào e 
—bumba—-partiu a , dentuça n’um& 
mala de linguiças. A molecagem 
encheu no assobio, que foi uma 
desmoralisação. Pode v. ex. di
zer que viu; quasi morrí de ver
gonha. 0 tal partido coiò que qui- 
zeram inventar aqui não tem 
futuro, não, sr. dr. Tome nota 
do que lhe lhe estou dizendo. O 
povo é bom e ^  tendencfifc é re
publicana.

oo. Os "poucos coiós deste muni
cípio tínham resolvido votar no 
coronel Gurgel e no dr. Felippe, 
e, em confiança, receberam as 
sedulas fechadas, sappondo que 
continham aquelieB nomes; mas 
foram illudidos, e, quando come
çou a apuração e viram appare- 
<íer os nomes de v, ex. edo Ab- 
dias, foi um banzé de cuia que 
me vi nas amarellas. 0 chefe op- 
posicionista, que, apezar de il- 
libado, fez a tal patifaria de trocar 
os nomes, quasi apanha uns pe- 
telécos.

No mais, exceiiéntiaBimo, isto 
aqui é commandante, mais eomman- 
dante, Bempre commandante, Co
nhece ? E' o coronel Luiz Manoel, 
muito dedicado ao senador Pedro 
Velho e idolatrado pelos carau- 
benses. Tire v.ex. d’aqui o seu 
juiso; está perdendo o seu tempo.

Corrigenda.—No fim do relató
rio sobre Jardim de Angicos, bo
taram por minha conta um peda- 

'ço arrevesado, que eu só eBcre- 
veria lá para o Caborè. Eu não 
disse aquella historia de. . .  outro 
hem—netivo nos contaria. Pedro 
Nohre tevi propalado por aqui. . .  O 
que eu disse foi... outro bem tevi 
nos cantaria. Pedro Nobre tem 
propalado por aqui... etc, etc.

Como saliiu, não vae.
Parece antes lingua do Abdias.
Ckou ! . . .

Abelha Mestra.
Foi haptisado hontem na Matriz 

(lesta cidade, o jnnocente Miguel 
tilho legitimo th, mosso amigo «r. 
Urbano Petrizzo, sendo padrinhos, 
o nosso li ourado amigo e correli
gionário coronel Luiz Krnygdio e 
sua digna senhora.

Aos interessados
Anionhnn, serà extrahido 

o Zonophonc, da L ivraria 
Cosmopolita.
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7a\ L e ã o ,  S e b a s t i ã o  T o r f c s  
do N isc im cn to ,  A u t o u i p  C a -  
p U t n m o  F c g r r i r a  N o b re ,  
U rb a n o  <loá R e i s  M e l lo ,  
M anoel l a i c a s  d a  C o s t a ,  
Luiz M a r i n h o  S l m a s ,  J o a 
quim G o m e s  T e i x e i r a ,  C in c L  
uat'» C a r l o s  W a n d c r le y ,  Pc*. 
<lro A n to n io  d e  C a r v a l h o ,  
F ra n c is c o  P e d r o  d o  N asc i  
m ento , J o ã o  E l iz c o  de A n *  
di ade, F e l ix  B a r b o z a  de L i *  
mu S o b r in h o ,  F o r t u n a t o  A * 
r a n h a ,  f h o m a z  N o g u e ir a  
D a n ta s ,  S e b a s t i ã o  G o m e s  
T e ix e i r a ,  T h n n i a z  V e n a n c io  
d a  C o s t a  F i lh o ,  B c r n a r d i n o  
P e r e i r a  N eves ,  M e lc b ia d e s  
A n tu n e s  d a  c o s t a  B a r r o » ,  
A n ío n iu  R o d r i g u e s  de G o i u  
veia A barques, M a n o e l  D u* 
a r t e  M a c h a d o ,  H e ro n id e s  
A l v a r e s  F r a n ç a ,  c â n d i d o  
A n to n io  d o  S a c r a m e n t o ,  
J o ã o  dc P a u l a  e S i l v a ,  O di 
lon de A n io r im  G a r c i a ,  M a *  
noel L c o p o h l in o  V. S a n t o s ,  
A le x a n d r e  J a m e s  0 ’ G r a d v ,  
B o n i fá c io  B a l t h a s a r  de Aze* 
vedo, V i t e r b in o  de P a u l a  
B a r b o z a ,  O ly n ip io  T a v a r e s ,  
J o a q u i m  G e m in ia n o  de P a u 
la ,  M ig u e l  N e p o m u c e n o  d a  
S i l v a ,  M a n o e l  J o s é  R o d r ig u e s  
c o r r e ia ,  I g n a c i o  H e n r iq u e  
d a  S i l v a ,  A u ré l io  F l a v i o  de 
A lb u q u e rq u e  M e l lo ,  V ic e n te  
F e r n a n d e s  P i m e n t a ,  A g n e l lo  
de P a u l a  B a r b o s a ,  V ic e n te  
F e r r e i r a  d o  N a s c im e n t o ,  Ge» 
m u n o  c a v s l c a l c a n t e  d ’ A lbu* 
que que S u a s s u n a ,  A r t h u r  
K m il ia n o  d a  S i l v a ,  J o s é  c ie *  
m en te  E l o y  de B r i t t o ,  J o a 
quim  M a c ie l  P in h e ir o ,  À n -  
t o u io  M a r t i n s ,  J o s é  d o s  R e is  
M ello ,  V icen te  de A r a ú jo  
L e ite ,  V ir g í l io  V ie i r a  de  M e l
lo, E n r ic o  A u g u s t o  S e a b r a  
de M ello ,  P a u l i n o  Jo s é  Ri-* 
b e iro ,  B  i ro n c io  G u e r r a ,  J è "  
ren i ia s  P in h e iro  d a  e a m a r a ,  
S im p lic io  c a s c u d o ,  H e r m a n o  
A n d ré  S o b r e i r a  B u r i t y ,  M a s  
noel T e ix e i r a  de S o u z a ,  Be- 
ned icto  F re i r e ,  A n to n io  P in  
t o  M a r t in s ,  A n to n io  S e r r a 
no G. de A n d r a d e  F i lh o ,  
r e d r o  dc S á  B e z e r r a ,  J o a 
quim  dc P a u l a  F i lh o ,  J o s é  
E m i l io  de O liv e ira ,  J u v e n t i n o  
Nunes d a  c o s t a ,  A n t o n io  
R o d r ig u e s  V ie ira ,  J o a q u i m  
L o p e s  T e ix e i r a ,  c ic c ro  J o s é  
de c a r v a l h o ,  Â ngelo  V ic to -  
rim) de A n d r a d e ,  J o s é  G e r  
v a s io  ílc A in o r im  G a r c i a  

tinior, O c t a v io  B  r íg id o  a s  
r a n te s .  T l io m a z  Vic ra d a  
S i lv a ,  [o sé G e r  v a s io  de A m o- 
rim G a r c ia .  G a ld ín o  L a u r o  
R o d r ig i  es c o ib ir e s ,  A lexn n  
di\: d os  Reis, M a n o e l  de M o 
r a . s  ( l í i lv ã o ,  M a n o e l  N unes 
íl'i i .oiinMicn de
O live ira ,  A n to n io  de P a u l a  
B a r b o s a ,  A n t o n io  P ere ira  
S im ões ,  F r a n c i s c o  c a s c u d o ,

Guerra, Manoel Francisco 1 Avcliano Augusto dc Á se°f

r , r  '■i» > v hr A
1 i 4 « Lm 1 vião.

Rnmmaldo Loyn^ i Lu»vão
J ‘»í*c Joatj 1 1 * * 1 É111 dc l * 'rei tas,
A iíiloido 1;kCMtcira dc D’ji veira,
Id fio da Racím cSilv a, Zo*
sinno ílra 1 11io dc A mo rim
Guireia, J 0 ;iquini lí ap t is ta
dc Siqucir a, rintouio Pereira
dn Mndnit! )S, Antonio caiidi
d *» d 2  Sí >:iiz. i, Manoel c jclho
dn Souza c Oliveira, Pedro

do Nascimento, Fclisardo 
Carneiro da Cunha, Mon* 
tano Ildefonso Bmerencino, 
Carlos Barboza de Lima, 
Mabocl pòm es d o s  S a n t o s ,  
P o s s íd o n io  F e r r e i r a  d a  S Í 1* 
v a ,  B  ri m iro  M iln n cz  de 
Loyolla, J o s é  J o a q u i m  d a  
C o s t a ,  E d u a r d o  J o s é  d a  
C o s t a ,  J o s é  R a h e l lu  L e ã o ,  
M a n o e l  F e r n a n d e s  d e  S o u 
z a ,  K v a  ris  to  L e i t ã o  de a 1 

m e id a ,  D o m in g o s  dc B o r ja  
R a p o z o  d a  C a m a r a ,  A n  to s  
n io  R o d r i g u e s  d o s  S a n t o s ,  
F r a n c i s c o  J o a q u i m  d o  N a s *  
c im e n to ,  M a n o e l  C o u t in h o  
M u u r u g u ,  j o e l  C e r q u e i r a  
C a r v a l h o ,  E  v a  r is  to  P a u l in o  
de  A lb u q u e rq u e ,  M a n o e l  A m  
b r o s i o  M e s s ia s ,  P e d r o  A l 
v e s  B a r b a i ,  J o s é  V icente  
F e r r e i r a ,  J o s é  L u iz  de M o *  
r a e s ,  J o s i n o  S a i i t T a g o ,  J o s é  
Z a c h a r i a s  V ie ira  d e  Mello, 
F r a n c i s c o  G o m e s  V a l l e  M i
r a n d a ,  c y p r i a n o  B a p t i s t a
d a  R o c h a ,  R a v m u n d o  R o -  

• *

d r ig u e s  c o r d e i r o ,  S é r g io  
P a e s  B a r r e t t o ,M a n o e l  J a n u á 
r io  de Mello, F r a n c i s c o  H en *  
r iq u e  A lv e s  d a s  N e v e s  M eira, 
F r a n c i s c o  T e ix e i r a  de F r e F  
t a s ,  A n t o n io  D a n t a s  F e r r e i  
r a ,  A n t o n i o  T e ix e i r a  de 
F r e i t a s ,  J o ã o  L u iz  d a  C o s t a ,  
J o ã o  B o n i f á c io  d a  S i l v a , ,  F e  
d r o  B e z e r i a  c a m p o s ,  J o ã o  
L e i r o  d a  S i l v a ,  J o s é  A n t o n io  
d o  N a s c im e n t o ,  F r a n c i s c o  
R o s e n d o  de S o u z a ,  B e r n a r 1 

d in o  c a m i l l o  de O l iv e ir a ,  
D ioc lee io  D u a r t e ,  D eu s  d e d i t  1 

d a  c r u z ,  J o s é  P e d r o  B a r b o s a ,  
J o ã o  B a p t i s t a  de M o u ra ,  
L u iz  R e b o u ç a s  de M oraes ,  
J o ã o  X a v i e r  d a  R o c h a ,  J o s é  
L u iz  de  B a r r o s ,  E u c l id e s  de 
S o u z a  P r a ç a ,  A lfredo H e r*  
çtflàtto  B a r b a H u g  L u i z  G o 
m es d o  N a sc im e n to ,  J o r g e  
L i n s  F i l h o ,  -A n to n io  N unes de 
F r e i t a s ,  M a n o e l  C y p r i a n o  
d a  S i l v a ,  Anizto C a v a l c a n t e  
d M lb u q u e r q u c ,  J o s é  L u c a s  E- 
v a n g e l t s t a ,  N ic o la u  J a n i i i i ,  
L u i z  E m y g d i o  de M o r a e s ,  
Eíraz J a n i n i ,  X f f o n s o  L i g o *  
r io  V e lo so ,  .A le x a n d r e  de 
V a s c o n c e l lo s ,  J o r g e  B a r r e t t o  
de A l b u q u e r q u e  M a  r a n h ã o ,  
M n iz io  V ie ir a  de M e l l o ,P e d r o  
D a v id ,  J o ã o  P a u l in o  de S o u  
za ,  J o a q u i m  S r i p i â o  d ’A y  
b u q u e r q u e  M a r a n h ã o ,  L u iz  
de F r a n ç a  C u n h a ,  J o ã o  d -  
velino  d o s  S a n t o s ,  J o s é  M ar* 
t in s  C o r d e i r o  F i i l io  J e r e m i a s  
V ie ira  d a  R o c h a .  J o s e  L u s "  
t o s a  de V a s c o n c e l lo s ,  J o s é  
f o n q n i m de L y r a  m o - 
M o re n  >, C â n d id o  A r e h e l a o  
de B n t t o  M a c e d o ,  J o ã o  l C  
b u rc io  i ia  C u u l ia  P in h e iro ,  
C a u i i l lo  J o s é  do N a sc n n c n -  
to ,  P e d r o  A lves  d 
Jose* A u g u s t o  B 
M e d e iro s ,  A n t o n i o  Giurgeí 
d o  A m u r a i i  J o s e  U m e s t o  
F e ira d o .  1 l iá o  D u a r te  díí S i L  
voa, M a n o e l  P iudcneu»  I V t i t ,  
M a n o e l  J o a q u i m  dc A m o r i n i  
G a r c i a ,  F r a n c is c o  S a l le s  F cr -

v.s ue Araújo,
*a de

Velho de A lb u q u e rq u e  M a> 
u lião , A n t o n io  F r a n c is c o  do 
N a sc im e n to ,  A d c lg ic io  Ge- 
nuim» I h iu v e ia ,  J o s e  \ icira 
da  S Iva ,  J o ã o  M a r t i n s  dc 
M o ra e s ,  J o ã o  c â n d i d o  R ib e i 
ro, V icente X a v i e r  dc S o u z a  
M etuuo, S a b i n o  l l o n o r i o  dc 
S a l le s ,  ( i r a c ta i io  M ello .  M a  
noel L o u tv n ç o  de dc M ello  
M a n o e l  B a s i l io  de B r i t t o

i .. ttu JTk el li J v/ Tot-f\n|  V l  W M % t t i  •#

vedo, Pedro Cinaco da SiP 
va, Manoel Raymundo do 
Nascimento, Clemeritmo Her* 
mogeaes d a  Silva Camara, 
Manoel Pereira d a  Silva, 
F r a n c i s c o  E u g ê n io  d a s  C h a 
g a s ,  E lp id io  G a i v ã o ,  Luiz 
V icen te  dc B r i t t o ,  I g n a c io  
José de A r r u d a ,  A / b c r t o  M a  
r a n h ã o ,  J o ã o  J a n u á r i o  c a r s  
n e iro ,  E r n e s t o  O tto n i  Nunes, 
M a u o e l  D a n t a s ,  T a r g i n o  Jo*» 
sé C a v a lc a n t e ,  B a s i l i a n o  X a  
vier de G oe$ , 'A n t o n i o  M o 
r e i r a  e S i l v a ,  e A n t o n i o  F e r 
n a n d e s  d a  c a m a r a  , e n ã o  
in c lu íd o s ,  p o r  n ã o  terem  s a
LiSlCitO - i— _ .  )  r t  A ^  r. « - r t r t  . .  AA« f- /-.í-  4 U  ' , 0 1  l . >10

le g a e s  se te  c id a d ã o s ,  de 110 
m es—J o a q u i m  R o d r ig u e s  d a  
c u n h a ,  A n t o n i o  S o t e r o  d a  
c u n h a ,  J o s é  E u s t a q u i o  de 
A m o r i m  G u im a r ã e s ,  A n t o *  
n io  G o m e s  da S i l v a ,  J o a q u i m  
F e r r e i r a  N o b re ,  A n t o n i o  M o  
r e i r a  e E n é a s  G o m e s  c a r n e i 
r o .  D o  que , p a r a  c o n s t a r ,  1 1* 
v r o u * s e  a  p resen te  a c t a ,  q ue  
fo i  p o r  t o d o s  n s s i g n a d a .  E u  
Miguel L e a n d r o  d o  N a s c im e n -  
to ,  e s c r i v ã o  d o  J u d ic ia l  a  e s 
c re v í .  ( a s s i g n a d o s )  L u iz  Ma* 
nuel F e r n a n d e s  S o b r in h o  — 
p res id en te ,  L u iz  T a v a r e s  de 
L y r a —J o a q u i m  S o a r e s  R a 
p o s o  d a  C a m a r a —F r a n c i s c o  
T h e o p h i lo ,  B e z e r r a  d a  T r in  - 
d a d e —A n t o n i o  de P a u l a  
B a r b o s a —-M ig u e l  B a r r a .  E  
c o n v i d a ,  pelo  p resen te ,  o s  
in t e r e s s a d o s  a  a p r e s e n t a r e m  
o s  se u s  re c u rso s  a ’ j u n t a  
c o m p e te n te  d e n t r o  d o  p r a s o  
de qu in ze  d ias .

D a d o  c p a s s a d o  n e s t a  c í-  
d a d e ,d o  N a t a l ,  a o s  q u a t o r z e  
d ia s  d o  mez de F e v e r e i r o  de 
1906,

E u ,  M ig u r i  L e a n d r o  d q  
N a s c im e n to ,  e s c r iv ã o  d o  J u 
d ic ia l ,  o escrev í .

( A s s i g n a d o s )  L u iz  A í  m o el  
F e r n a n d e s  S o b r in h o  — P r e s h  
d e n t e —L u iz  T a v a r e s  de L y *  
r a —J o a q u i m  S o a r e s  R a p o s o  
d a  C a m a r a — F t a n c i s c o  T h c o *  
ph ilo  B e s e r r a  d a  T r i n d a d e — 
A n t o n i o  de P a u l a  B a r b o s a  
— Miguel B a r r a .

C o n f o r m e — 0  e s c r iv ã o  d o  
J u d ic ia l ,  Miguel L c a n  Iro  d o  
N a sc im e n to .

Xíclitaes
À commiasão de alistamento 0 - 

loitoi-rú deste município, em virtude 
da lei, etc Kaz saber que o mu
nicípio íiea dividido mu Irez soe- 
(;oc.s oleiiora-es, constando a 1 ■ do 

oloitoros* do numero 1 ao nu-

IV  re ira  F a g u n d e s ,
r e n a
C a b r a l
P e d r o  C a b r a l  P e re ira  F a g u n 
des. d r .  A n t o n i o  E m e re u c i-  
a n o  C h in a ,  A n t o n i o  X a v i e r  
de S o u z a ,  { je rm tn io  H erm o ^  
g en es  d a  S d v a ,  V ir g í l io  Vir- 
g in eo  dc M o u r a ,  Lui;: C a r  
neiro  M o n te ir o ,  J o a q u i m  
T e x e i r a  d a  C o s t a  B a r b o s a ,  
F r a n c is c o  S a l g a d o  dc A N  
b u q u e rq u e  M  a r a n h a o ,  M a 
noel B e z e r ra  c a m p o s ,  M i s  
guel  E d u a r d o  P i lh o ,  S a l v a »

I1 clor c ic c o  J o s é  E d u a r d o  F r e i ’ 
re, J o a q u i m  L o p e s  d a  Cruz.

U1CIU J.o~ OU i', iUAi A  o\<l

2:>l. do numero no numero 
4b;> ; e n -V de 2;U. do jmmero 
4(;4 no numero r*u4. OutroGmi. faz 
û!>eí tnmbem qiio ok edifícios em 

que co tera de jíroceder as eloieãos 
íjiU.iiiíe a PaUdnturatíàu . jm I se- 
cção 0 edilicio tln buendencia Mu
nicipal; im 2- 0 edifício do Atlie- 
ueu norte rin-gnmdense ; e na ;V 0 
edifício em que fitucrionu a escola 
publica primaria do bairro da Ri
beira. a rua do Commorcio. K, para 
que chegue ao conhecimento dos 
interossauus. pitSSiMt-sr o jii^sriiiv, 
que soCi aífixado na poria do edi- 
licio onde tuneciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa. Dado e passado n ŝta cidade do 
Natal, aos 17 de Fevereiro do Umu. 
Lu, Miguel Leandro iio Nascimen
to. escrivão do judicial, escreví. 
Lui/. Manuel Fernandes Sobrinho, 
Presidente -Luiz Tavares de Lyra 
—♦Joaquim Soares R. du Camara— 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade—Antonio de Paula Bar
bosa—Miguel Barra.

COPIA—Editai.
O doutor Luiz Manoel Fernan

des Sobrinho, presidente d&Com- 
mies&o Jo Alistamento Eleitoral, 
em virtude da lei, etc.

Faz saber que, durante 30 dias, 
permanecerá no edifício do gover
no municipal, do meio dia as 3 ho
ras da tarde, a começar do dia 20 do 
corrente,'para attender aos eleito
res que pesso&lmente vierem soli
citar os seus títulos, que lhes serão 
entregues depois de assignados pe
lo presidente e pelo proprio elei
tor, passando este recibo em livro 
especial; observando-se que é 
permettidò a entrega do titulo me
diante procuração, feita e assignada 
pelo eleitor a quem pertencer, re
conhecida a lettra e firma por ta- 
bellião do iogar.

E, para que chegue ao conheci
mento dos interessados, -mandou pu
blicar 0 presente, que Berà afflxado 
na porta da Intendencia Municipal 
e reproduzido pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do Natal, 
aos 19 de fevereiro de 1906. Eu, 
Miguel Leandro do Nascimente* es
crivão do judiciai, 0 eacrevi. (assig- 
nado) Luiz Manoel Fernandes So
brinho, Conforme—0  escrivão, Mi
guel Leandro do Nascimento.

Elti$o ii M is t i It I p l a
EDITAL

0  dr, Mannel Dantas, 1* ôup- 
plente do substituto do Juiz Sec- 
cienal.

Faz saber que, a vinte e tres do 
corrente, ao meio dia, na sala das 
sesBÕes da Intendencia Municipal, 
se reunirá a junta organisadora das 
mezas eleitoraes perante as quaes 
se ha de proceder ús eleições 
neste município, durante a legis
latura dê 1900 a 1908; e para isso, 
pelo presente, convida 0 dr. Ho- 
norio Carrilho da Fonseca e Silva, 
procurador seccional, dr. Luiz Ta
vares de Lyra, major Joaquim So
ares Raposo da Camara, capm. 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, JoaquimPoliciano Leite, 
Manuel Rofcilio Suassuna, tenente- 
coronel Antonio de Paula Barbosa 
e capm. Miguel Barra, membros ef- 
fectivos da commissáo de alista
mento e coronel Olympio Tavares. 
Pedro Soares de Araújo, Henrique 
Castriciano de Souza, tenente-co
ronel Francisco Rodrigues Vianna, 
tenente-coronel Odilon de Amorim 
Garcia, Manuel Duarte Machado e 
Fortunato Ruftno Aranha, eeussu- 
pplentes, para se reunirem, no dia, 
hora e logar indicados, afim de ef~ 
fectuar-se a organisação das mes
mas mesas. E para que chegue ao 
conhecimento delles e de quem in
teressai* possa, se passou este, que 
será aífixado 11a porta do edifício 
em que funcciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade 
do Natal, em dezenove de feve
reiro de mil novecentos e seis. Eu,

*

José Ildefonwo Pereira Ramos, es
crivão do Juizo Seccional, 0 es
creví. (assignndo| Manoel Dantas, 
L* supplente do subst.it.ntn do Juiz 
Seccional—Kstá conforme ao ori
ginal. do que dou fé,

O Escrivão,
1 Vo1/' / > •/•/

0 do TWo
16 de fe-

cidade Jo Nâfel,
Grande do Norte, .em 
vereiro de, 1906.

Eu, Jose Ildefonso Pereira Ra
mos, eserivfta 0o juiz seccional, 0 

aasfenado) 
noel dos Santos vital. Está con-
escrevi. (

— --- -- — ——------V -

Olympio Ma-

forme com 0 original; do que dou
fé.

O escrivão,
José Ildefonso Pereira Ramos,

Uhon btt-ligtw iw
Exames de admissão ao 2* 

a n n o .
DEZENHO

Serão chamados amanhã, 
ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :

/. • V  , ■ 7?num>

COPIA--O dr. Olympio Manoel 
do« Santos Vital, juiz seccional e 
presidento da Junta de Recurisoa 
Eleitoraes :

Faz Biiher que, 11a conformidade 
do disposto no artigo 4 7  da lei n.
\2u\) dc lã de novembro do lOtVL
a Junta reunir-sc-n 110 edifício do 
governo municipal, 110 dia 1 0  de 
março vindouro, 0 funecionará or
dinariamente ás quartas loiras das 
dez horas da manhã ás duas datar- 
de, durante 0 tem no necessário pa
ra a decisão de todos os recursos.

K pai a que chegue ao conheci
mento do quem interessar possa, 
mandou fazer 0 presente, que se
rá aífixado na porta principal do

Pedro Velho Filho 
Paulo Maranhão 
Ricardo Barreto 
Manoel Sinvpl 
Luiz Serrão 
Ovidio Lima 
João B. de Medeiros 
João E. Freire 
Luiz Potyguar.

Resultado dos exames de sab 
bado :

FRANCEZ
Apps. plenamente:

Paulo Maranhão 
'Luiz Potyguar.

Pedro Velho Filho. 
Ricardo Barretto 
Manoel Sinval 
Luiz Serrão.
Ovidio Lima 
João B. de Medeiros 
João E. Freire.

SOLICITADAS
OMEGA—RELOGIO DE PRE

CISÃO—Um belio Borômento es
colhido pessoalmente. Em ouro, 
prata 0 nikel, na Pêndula Ama 
ricana.

Arthur Hypolito.

TETÉAS E CHALETENES—Na 
Pêndula Americana, novíssimo sor
tí mento.

A ap/Iix fA'Aí xr»A-iyjjWWU ,

PULSEIRAS E BROCHES -Em 
ouro e prata. O que há de mais 
moderno na Pêndula Americana.

Arthur Hypolito,

PARA SENHORAS — Relogios 
de ouro, prata, aço e nikel por 
preços rasoaveís, trouxe da praça 
do Recife.

Arthur Hypolito.

ANNEIS—Para homens e se
nhoras. Imitação brilhante, um rico 
sortimeato na—

Pêndula Americana,

U 1 U Í3
No praso de oito dias 

comprasse caibros de maiu- 
gue n t r a ta r  com o dr. 
Ilcrculano Ramos.

G a i v ã o  &  C* i)edem a»
pessoas que se acham em 
debito com O novo mundo-~ 
o obzequio de mandar sa li 
dar quanto antes suas con
tas ; c aprovei tão a occa~ 
sião para scien ti ficarem ao  
publico em geral que d’ora 
cm diante somente com or
dem pozetiva da eaza mas 
iriz se fará excepção tio seu 
programma úctitiP vendas sós 
mente a dinheiro /

O Novo Mundo
Avisa a nua freguesin que por 

retenuo edificio e publicadu pela emquanto fechará 0 seu estaheüc- 
imprens». DjuIü e passado nesta [ cimento as 6  horas dá tarde.

PAGINA HANCHAOAILEG

Labim/UFRN



A AtefHJIBUGA
z;i Leão, Sebastião Torfcs 
do N iscim^nto, Autouip C a- 
pUtnmo Fcgrrira Nobre, 
Urbano doá Reis Mello, 
Manoel laicas da  Costa, 
Luiz Marinho Slmas, Jo a 
quim Gomes Teixeira, Chiei- 
ua< » Carlos Wandcrley, Pc* 
<h o Antonio de Carvalho, 
Francisco Pedro do Nnsci 
mento, João Eüzco de Án* 
di ade, Felix Barboza de Li.'* 
iii;i Sobrinho, F o rtu n a to  As 
ranha, Lhomaz Nogueira 
Dantas, Sebastião Gomes 
Teixeira, Thnniaz Venancio 
da Costa Filho, Bcrnardino 
Pereira Neves, Melcbiades 
Antunes da costa  Barro», 
Aníoniu Rodrigues de Goiu 
veia Abarques, Manoel Dus 
arte M achado, Heronides 
Alvares França, cândido 
Antonio do Sacramento, 
João dc Paula e Silva, Odi 
lon dc Aniorim Garcia, Ma* 
noel Lcopohlino V. Santos, 
Alexandre James 0 ’Gradv, 
Bonifácio B althasar de Aze* 
vedo, Viterbino de Paula 
Barboza, Olynipio Tavares, 
Joaquim Geminiano de Pau
la, Miguel Nepomuceno da 
Silva, Manoel José Rodrigues 
correia, Ignacio Henrique 
da Silva, Aurélio Flavio de 
Albuquerque Mello, Vicente 
Fernandes Pim enta, Agnello 
de Paula Barbosa, Vicente 
Ferreira do Nascimento, Ge» 
muno cavslcalcante d ’ Albu* 
que que Suassuna, Arthur 
Kmilumo da Silva, José cie-» 
mente Eloy de B ritto , Jo a 
quim Maciel Pinheiro, Àn- 
tonio M artins, José dos Reis 
Mello, Vicente de Araújo 
Leite, Virgílio Vieira de Mel
lo, Enrico Augusto Seabra 
de Mello, Paulino José Ri-* 
beiro, B ironcio Guerra, Jè" 
reniias Pinheiro da cam ara, 
Simplicio cascudo, Hermano 
André Sobreira Burity, Mas 
noel Teixeira de Souza, Be- 
nedicto Freire, Antonio Pin 
to  M artins, Antonio Serra
no G. de Andrade Filho,
Pedro dc Sá Bezerra, Joa-*quim de Paula Filho, José 
EmiÜo de Oliveira, Juventino 
Nunes da costa, Antonio 
Rodrigues Vieira, Joaquim 
Lopes Teixeira, cicero José 
de carvalho, Ângelo Victo- 
riuo de Andrade, José Ger 
vasio ílc Ainorim Garcia 
unior, Octavio Brigido as 

raules. Tliomaz Vic ra da 
Silva, [o sé Ger vasio dc Amo- 
riu: Garcia. Galdíno Lauro 
Rodrigi es coibires, Alexan 
di\: dos Reis, Manoc! de Mo
ra .s  Galvno, AI a noel Nunes 
íl'i J i ,omnMieo de
Oliveira, Antonio de Paula 
Barbosa, Antonio Pereira 
Simões, Francisco cascudo,

Guerra, Manoel Francisco 1 Avcliano Augusto dc Aze* 
do .-a,, vedo, Pedro Ciriaco da Sil:

r , r  *■u > v í •«’:A1 i 4 « La 1 vão.
Rnmmaldo i Lu» vão
J ‘»íU' Joíltj 1 1 * * 1 Éui dc l * 'rei tas,
A iíiloido 1;CM*rcira dc D’ji veira,
Id fio da Racha cSilv a, Zo*
sinno ílra it 1io dc A ni o rim
Gnireia, J o; iquim lí ap tista
dc Sbjitcira, Antonio Pereira
dn Mndnit! )S. Antonio eandi
fl i » d.1 Sí >: i1/..i, Manoel c jclho
dc Souza e Oliveira, Pedro

do Nascimento, Fclisardo 
Carneiro da Cunha, Mon* 
tano lldefonso Bmerencino, 
Carlos Barboza de Lima, 
Mabocl pòm es dos Santos, 
Possídonio Ferreira da SÍL 
va, B ri miro Milnncz de 
Loyolla, José Joaquim  da 
Costa, 'Eduardo José da 
Costa, José Rahellu Leão, 
Manoel Fernandes de Sou
za, K va ris to Leitão de a1 
meida, Domingos dc Borja 
Rapozo da Cam ara, An tos 
nio Rodrigues dos Santos, 
Francisco Joaquim do Nas-» 
cimento, Manoel Coutinho 
M adruga, joel Cerque Ira 
Carvalho, Evaristo Paulino 
de Albuquerque, Manoel Am 
brosio Messias, Pedro Al 
ves B a r b a i ,  José Vicente 
Ferreira, José Luiz de Mo* 
raes, Josino San Gingo, José 
Zachurias Vieira de Mello, 
Francisco Gomes Valle Mi
randa, cypriano B aptista  
da  Rocha, Ravmundo Ro- 
drtgues cordeiro, Sérgio 
Paes Barretto,M anoel Jan u á 
rio de Mello, Francisco Hen* 
rique Alves das Neves Meira, 
Francisco Teixeira de FreF 
tas, Antonio Dantas Ferrei 
ra, Antonio Teixeira de 
Freitas, João Luiz da Costa, 
João Bonifácio da Silva,, Fe 
dro Bezeria campos, João  
Lriro da Silva, José Antonio 
do Nascimento, Francisco 
Rosendo de Souza, B ernar1 
dino camillo de Oliveira, 
Diocleeio Duarte, Deus dedit 1 
da cruz, José Pedro Barbosa, 
João B aptista  de Moura, 
Luiz Rebouças de Moraes, 
João  Xavier da Rocha, José 
Luiz de Barros, Euclides de 
Souza Praça, Alfredo Her* 
çtfiàtto BarbaHm, Luiz Go
mes do Nascimento, Jorge 
Lins Filho, Antonio Nunes de 
Freitas, Manoel Cypriano 
da Silva, Anizto Cavalcante 
dMlbuquerque, José Lucas E- 
vangeltsta, Nicolau Janiiii, 
Luiz Emygdio de Moraes, 
Braz Janini, Xffonso Ligo* 
rio Veloso, .Alexandre de 
Vasconcellos, Jorge B arretto  
de Albuquerque Ma ranhão, 
A nizio Vieira de Mello,Pedro 
David, João Paulino de Sou 
za, Joaquim  Sripiâo d ’A y  
buquerque Maranhão, Luiz 
de França Cunha, João d- 
velino dos Santos, José Mar* 
tins Cordeiro Fiilio Jeremias 
Vieira da Rocha. Jose Lus" 
tosa de Vasconcellos, José 
f o n q u i m de Lvrn iio- 
Moren >, Cândido Archelao 
de B n tto  Macedo, João l C 
burcio da Cunha Pinheiro, 
Cauiillo José do Nascimcii' 
to, Pedro Alves dc Araújo, 
Jose* Augusto Bezerra de 
Medeiros, Antonio Gurgei 
do Am araii Jose RrnesLo 
Penado. loáo Duarte da StLi ,7 ' k1 4

va, Manoel Ihudenem IVtit, 
Manoel Joaquim de Ainorim 
Garcia, Francisco Salles Fcr

Velho de Albuquerque Ma> 
ulião, Antonio Francisco do 
Nascimento, Adclgieio Ge 
nuim» iLmvcia. Jose \ ieira 
da S Iva, João M artins de 
Moraes, João cândido Ribei- 
n>, Vicente Xavier dc Souza 
Metuuo, Sabino llonorio  dc 
Salles, Graciatio Mello. Ma 
noel Loutvnço de de Mello 
Manoel Basilio de B ritto

remi 
Cabral

i ..ue . .  r t  ♦ .  . ■ ,jTk<- aujw , T.r ' -ti/  1 I .  I M >#

va, Manoel Raymundo do 
Nascimento, Clemcritmo Her* 
mogeaes da Silva Gamara, 
Manoel Pereira da Silva, 
Francisco Eugênio das Cha
gas, Elpidio Gaivão, Luiz 
Vicente dc Britto, Ignacio 
José dc A rruda, A /berto Ma 
ranhão, João Januário cars 
neiro, Ernesto Ottoni Nunes, 
Mauoel Dantas, Targino Jo* 
sé Cavalcante, Basiliano Xa 
vier de Goes, A ntonio M o
reira e Silva, e A ntonio Fer
nandes da camara , e não 
incluídos, por não terem a a
z.T-r___
LIMCiLO

-i— _ j ) a ̂
L W U U í i f- /-.C4 >L.\ju V.,51 l. V» O

legaes sete cidadãos, de no 
mes—Joaquim Rodrigues da 
cunha, Antonio Sotero da 
cunha, José Eustaquio de 
Amorim Guimarães, Anto*< 
nio Gomes da Silva, Joaquim 
Ferreira Nobre, A ntonio Mo 
reira e Enéas Gomes carnei
ro. Do que, para constar, 11* 
vrou*$e a presente acta, que 
foi por todos assignada. Eu 
Miguel Leandro do Nascimen
to, escrivão do Judicial a es
creví. (assignados) Luiz Ma* 
nuel Fernandes Sobrinho — 
presidente, Luiz Tavares de 
L yra—Joaquim Soares Ra
poso da C am ara—Francisco 
Theophilo, Bezerra da Trin - 
dade—A ntonio de P au la  
B arbosa—-Miguel B arra. E 
convida, pelo presente, os 
interessados a apresentarem 
os seus recursos a ’ jun ta  
competente dentro do praso 
de quinze dias.

Dado c passado nesta cí- 
dade,do Natal, aos quatorze 
dias do mez de Fevereiro de 
1906,

Eu, Miguri Leandro dq 
Nascimento, escrivão do Ju 
dicial, o escreví.

(Assignados) Luiz Aí tnoel 
Fernandes Sobrinho — Presh 
dente—Luiz Tavares de Ly* 
r a —Joaquim  Soares Raposo 
da Camara—Ftancisco Thco* 
philo Beserra da Trindade— 
A ntonio de Paula Barbosa 
—Miguel Barra.

Conforme—0  escrivão do 
Judicial, Miguel Dean Iro do 
Nascimento.

Á L !3 m « ra m
E V t U a e »

À commiasão de alistamento o- 
leitoi 'ti deste município, em virtude 
da lei, etc Kaz saber que o mu
nicípio íiea dividido em Irez sec- 
<;oe.s oleiiora-es, constando a 1 ■ do 
'2'42 oloitoros. do numero 1

IV reira Fagundes,
Pedro Cabral Pereira Fagun 
des. dr. Antonio Emercnci- 
ano China. Antonio Xavier 
de Souza, {jermtnio Uermo** 
genes da Sdva. Virgílio Vir- 
gineo de Moura, Íojí;: Car 
neiro Monteiro, Joaquim 
Texeira da Costa Barbosa,

, I * ..4-. - A n r / \  
i V) i a ,  i i i \ i

ao nu-
/■l r\<l

2;>l. do numero ao numero 
4b;> ; e a -V de 241. do numero 
4í;-i nmnoro o.u-l OutroGmi. faz 
^abei tombem quo ok edifícios em 

tera de jjroceder as eloteòos\

[ COPIA—Rdital.
O doutor Luiz Mauoel Fernan

des Sobrinho, presidente daCom- 
mies&Q Jo Alistamento Eleitoral, 
em virtude da lei, etc.

Fnz saber que, durante 30 dias, 
permanecerá no edifício do gover
no municipal, do meio dia as 3 ho
ras da tarde, a começar do dia 20 do 
corrente,ípnra attender aos eleito
res que pessoaimente vierem soli
citar os seus títulos, que lhes serão 
entregues depois de assignados pe
lo presidente e pelo proprio elei
tor, passando este recibo em livro 
especial; observando-se que é 
permettidò a entrega do titulo me
diante procuração, feita e assignada 
pelo eleitor a quem pertencer, re
conhecida a lettra e firma por ta- 
bellião do logar.

E, para que chegue ao conheci
mento dos interessados, mandou pu
blicar o presente, que Berà afflxado 
na porta da Intendencia Municipal 
e reproduzido pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do Natal, 
aos 19 de fevereiro de 1906. Eu, 
Miguel Leandro do Nascimente* es
crivão do judiciai, o eacrevi. (assig- 
nado) Luiz Manoel Fernandes So
brinho, Conforme—0 escrivão, Mi
guel Leandro do Nascimento.

.em
o do TWo
16 de fe-

cidade <ío Náfel,
Grande do Norte, 
vereiro de^l906.

Eu, Jose lldefonso Pereira Ra
mos, eserivfta 0o juiz seccional, o 

assígoado) 
noel dos Santos vital. Está con-
escrevi. (

m w -  ---- —  -- ------------------------  1

Olympio Ma-

forme com o original; do que dou
fé.

O escrivão,
José lldefonso Pereira Ramos,

Ukan lorte-Sit Cnatei

Eliitit li M id i!  It E p ia
EDITAL

Francisco Salgado dc Al
biKjncrquc M aranhao, M a
noel Bczcrr.a cam pos, Mi» 
gucl Eduardo l^ilho, Salva»

I‘cií)i* cicco José Eduardo  Frei’ 
re, Joaquim Lopes da Gruz.

íjilí.lilíc a ii'U-Íd:itUr;U-íàu . Jl;i I
cção o ediHcio tln liuondoncia Mu
nicipal; na 2- o odificio do Atbe- 
ueii norte Hn-grimilense ; e na ;V o 
edifício em que fuuccionn a escola 
publica primaria do baino da Ri
beira. à rua do Commorcio. E, para 
que chegue ao conhecimento dos
interossauus. sr o j»i»-t■ iti\.
que so!Õ aífixado na poria do edi- 
licio onde funeciona a Intendencia 
Municipal c publicado pela impren
sa. Dado e passado n^sta cidade do
Natal, aos 17 de Fevereiro de mor,.
Eu, Miguel Leandro do Nascimen
to. escrivão do judicial, escrevi. 
Luiz. Manuel Fernandes Sobrinho, 
Presidente -Luiz Tavares de Lyra 
—deaquim Soares IL dn Camara— 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade—Antonio de Paula Bar
bosa—Miguel Barra.

0 dr, Mannel Dantas, 1* ôup- 
plente do substituto do Juiz See- 
cienal.

Faz saber que, a vinte e tres do 
corrente, ao meio dia, na sala das 
aesBÕes da Intendencia Municipal, 
se reunirá a junta organisadora das 
mezas eleitoraes perante as quaes 
se ha de proceder as eleições 
neste município, durante a legis
latura dê 190G a 1908; e para isso, 
pelo presente, convida o dr. Ho- 
norio Carrilho da Fonseca e Silva, 
procurador seccional, dr. Luiz Ta
vares de Lyra, major Joaquim So
ares Raposo da Camara, capm. 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, JoaquimPoliciano Leite, 
Manuel Rofcilio Suassuna, tenente- 
coronel Antonio de Paula Barbosa 
e capm. Miguel Barra, membros ef- 
fectivos da commissáo de alista
mento e coronel Olympio Tavares. 
Pedro Soares de Araújo, Henrique 
Castriciano de Souza, tenente-co
ronel Francisco Rodrigues Vianna, 
tenente-coronel Odilon de Amorim 
Garcia, Manuel Duarte Machado e 
Fortunato Ruftno Aranha, eeussu- 
pplentes, para se reunirem, no dia, 
hora e logar indicados, afim de ef~ 
fectuar-se a organisação das mes
mas mesas, E nara que chegue ao 
conhecimento delles e de quem in
teressai* possa, se passou este, que 
será aífixado na porta do edifício 
em que funeciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa, Dado e passado nesta cidade 
do Natal, em dezenove de feve
reiro de mil novecentos e seis. Eu,*
José lldefonso Pereira Ramos, es
crivão do Juizo Seccional, o es
creví. (assignadoj Manoel Dantas, 

lr> do ,hiiz
ao ori

ginal. do que dou fé,
O Escrivão,

1 Vo1/'/>•/•/ 7?/iina>}

1 * onrml- " r" ----
Seccional—K st á c o nfo r m e

J  ,V1 / '

COPIA” -O dr, Olympio Manoel 
dos Santos Vital, juiz seccional e 
presidento da Junta de Recursos 
Eleitoraes :

Exames de admissão ao 2' 
anno.

DEZENHO

Serão chamados amanhã, 
ás 10 horas do dia, os exa- 
minandos seguintes :

Pedro Velho Filho 
Paulo Maranhão 
Ricardo Barreto 
Manoel Sinvpl 
Luiz Serrão 
Ovidio Lima 
João B. de Medeiros 
João E. Freire 
Luiz Potyguar.

Resultado dos exames de sab 
bado :

FRANCEZ
Apps. plenamente:

Paulo Maranhão 
Luiz Potyguar.

Pedro Velho Filho. 
Ricardo Barretto 
Manoel Sinval 
Luiz Serrão.
Ovidio Lima 
João B. de Medeiros 
João E. Freire.

Fnz saber que, na conformidade 
do disposto no artigo 47 da lei n. 
\2u\) dc lã do novembro do 1904. 
a Junta reunir-ae-n no odificio do 
governo municipal, no dia 10 do 
março vindouro, o funecionará or- 
dimmamenb1 árf quartas loiras das 
dez horas da manhã ás duas datar- 
do, durante o tom no necessário pa
ra a decisão de todos os recursos.

E para que chegue ao conheci
mento do. (piem interessar possa, 
mandou fazer o presente, que se
rá aífixado na porta principal do

SOLICITADAS
OMEGA—RELOGIO DE PRE

CISÃO—Um bello sortimento es
colhido pessoalmente. Em ouro, 
prata o nikel, na Pêndula Ama 
ricana.

Arthur Hypolito.

TETEAS E CHALETENES-Na 
Pêndula Americana, novíssimo sor
tí mento.

1̂*/1 th* ifjjTáA"í/ií>íã/í j.xŷ /wiw.

PULSEIRAS E BROCHES ~Em 
ouro e prata. O que há de mais 
moderno na Pêndula Americana.

Arthur Hypolito,

PARA SENHORAS — Relogios 
de ouro, prata, aço e nikel por 
preços rasoaveís, trouxe da praça 
do Recife.

Arthur Hypolito.

ANNEIS—Pam homens e se
nhoras. Imitação brilhante, um rico 
sortimeato na—

Pêndula Americana,

\J C h L  U 1 U Í3
No praso de oito dias 

comprasse eaibros de maiu- 
guc n t r a ta r  com o dr. 
Ucreulano Ramos.

û lvão èi C* iiedem a9
pess<iíis que se acham em 
debito com O n o v o  mundo-~ 
o obzcquio de m andar sa ii 
dar quan to  antes suas con
tas ; c aprovei tão  a occa~ 
sião para  seien ti ficarem ao 
publico em geral que d’ora  
cm diante somente com o r
dem pozetiva da eaza mas 
iriz se fará excepção tio seu 
program m a úctitiP vendas sós 
mente a dinheiro

O Novo Mundo
Avisa a nua fregue&fc que por 

retendo edifício e publicudu pela t emquanto fechará 
imprensa. Dmlu e

o seu estabellc*
passado nesta [ cimento as G horas dá tarde.

ILEGm eGINR HfINCHflOfl
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A REPUBLICA

FirttCnwÉl
NATAL

19 de Fevereiro de 1906 
CAMBIO 3 6 (

Tabella do Cambio
Libra.....................   14$545SbUliuir.............
Penny.......................  jõgo
Franco...........-*........  f£77
Mtroo............, .........  $713
Oollti $̂994

Afwucmr eepede! 
Assacar retfttne 
Milho 
leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Kio 
Ca té do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qneijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

H
litro

garrafa
lata

• i 
ti 
«i
u

libra
k.<«
d

um

8oo
Soo
10o
400

12oo
6oo

looo
9oo

12oo
15oo
15oo
28oo
45oo
8oo°
16o
60

Praça do Natal
JENEROS DE EXPORTAÇÃO

PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 16 k. por 6|008 
Algodto do sertão „ IgOO

Oouros salgados 44 $̂000
Pelles de carneiro, uma $700 
^elles % e cabra, 14 1Í300

Mercado Publico
Preços correntes

it
II
ti
tt
i»

litro
k.

Carne verde
Carne de boI , M
Carne de xarq ue su períor 
Carne de porcw»
Toucinho do reino 
Hacalha'o 
Cebolas 
alho m aço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite, do* 44
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aietria
Pimenta do reino 
itraruta 
Arroz 
Varinha ^ 

feijão mulatinho 
feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Balito 
Rapadura 
Assucar

8o°
12oo
12oo
800

2ooo
looo
looo
3o<)

22oq
6oo

15oo
4oo
loo

mio Grande dc Norte

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho ,4 .«

u de outros qualidades ‘ 
Fron v *

gall n 
01mma de mandioca 

44 de araruta 
Milho
Mel de assucsr 

44 de abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perás 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennae de ema 
Queijos de manteiga 

de coalha ou prensa

um
uma
litro«•

u

THESQURO DO ESI ADO
Semana t!el2 a i7  de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

u
II
II
«I
II
II

15 k.II
Mercadorias

algodão em rama
w  as ai caroço 

41 sujo ou residuo4* 
sanear de Usinas'

Cbristaliaado 
Branco 
Soraeno 
Mascavado 
Bruto 
Ketame 

Aguarrdente 
Borracha

41 de maniçub» 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 41 

41 de palba de 44
um

Uaiãadet Valores 
9$000
3$ooo 
4$000

ti
«i
t i

«i
ti

litro
k.11
• §
ii
ii
ii

3$5oo
4$ooo
3$ooo
l$6oo
l$0oo
$7oo
$000
$3oo

l$2oo
2$ooo
2$4oo
i$4oo
l$2oo
l$2oo
$6oo

ii
««
•i

ura
k.

litro
umii
ii

umaii

k.ii
ii
ii
ii
ii

i
fSoo 
$830 
$500 
8060 
tolo 
$5oo 

é$ooo 
5$ooo 
$3oo 
$loo 
$loo 
$8oo 

6$ooo 
2$ooo 
l$ooo
llonO 
“$oo5 
$5oo 
$4oo 

1$4og 
cento l$ooo

meio
k.ii

momnn*
Sal
So[a 
Sèbo 
Toucinho 
Unhas de boi 
Velas de cêra de carna* 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento o$ooo
Tbesooro do Estado do Kio 

Grande do Norte, 2 de feveroiro 
de 1906.
0  conta lo r~-João Nepomure 

no Seabrn dc Mello 
O escripturio—Afíonso M a

galhães da Silva.

k  b
P ernam buco

Eecebedores

ii 
li 
• i 
ll

litro
ii

molho
kii

ura
maço
uma
k.

mm

25oo
15oo

6og
12o
32o
16u
8o

5oo
12o
1G<*
loo
2oo
6oo
5oo

uarneiros um lo$ooo
$2oo.| Cabras  ̂  ̂ uma lo$ooo
**°° Chapeos de palha um $ooo

Couros de boi secco ou 
salgado 44 l$ooo

Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos “ 7$ooo
Cigarros mitheiro 8$ooo
Caroços de algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.ii de qualquer modo 
preparada k.
Bateiras de palha uma

“ de juncoii j ■ *de pinry
Fumo em rolo k.

em folha

ii
k

d ti

$5oo
l$3oo

2$coo
o$ooo
$ooõ
$000
$5oo
Sf>oo

V A P O R ES  E SP E R A D O S

M E Z  D E  FEV ERE IR O
DO NORTE:

M anáos a  26

DO SU L

S. Salvador a 
Jab o a tao  a

20 ou 21
28
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Dizendo estas palavras, pegou I 
na garrafa vazia e a atirou com 
furor de encontro ao sofa*; os 
estilhaços da garrafa voaram sobre 
a madeira do encosto.

O que era elle ? continuou
Hippus com crescente cólera. 
Um péssimo traficante. Graças 
a mim, tornou-se o que á actua* 
mente ; fui eu que ensinei esse 
melro a assobiar. Agora quan<< 
do assobio, quero que dance. 
Só serve como chamariz para 
attrahir os passaros. Eu sou o 
caçador* i>ou teu caçador, monstro 
de c&bello arripiado *

“ Neste ponto, tentou can
tar : “Toca a divertir, toca a 
divertir • alegrcmonos.” K levan
tou as pernas para ciar puios 
no quarto. O suor frio corria1* 
lhe ainda da tosta ; tirou no* 
varnente o farrapo, enxugou o 
rosto e guardou-o com cuidado 
no bolso.lî l I A T\RaVJ14IÍU uuu TT/\lf flv u i  t*ni t U U A

V

velho repontinamente. Deixou 
me aqui, elles rae encontrarão.

Correu para a porta e a 
empurrou com força.

.“ Trancou-mc, um judeu fe.* 
chou ipe | exclamou Hippus com 
voz lastimosa e estorcendo as 
mãos. Estou condemnado a mor
rer de fome ô de sede nesta 
prisão oh í oh! procedeu mal 
cürnraigü, a sua condueta para 
com o seu bcmfeitor foi & dc 
um miserável ; um malvado in
grato, um desalmado, uma ave 
de rapina. E principiou a ao* 
•uçar; “Eu tratei delle quando 
•.eleve doente ; ensinei-lhe todos

os processos; fiz dello um 
homem, e e assim que reoonH 
pensa o seu velho amigo.”

O pobre advogado chorava 
em altas vozes e estorcia as mãos. 
Do repente parou em frente do 
espelho era que a luz si reflectia. 
Àterrorisado olhou seu rovto no 
espelho. O seu olhar tornava-se 
cada vez mais furioso, o fogo dos 
olhos sempre mais ardente. Do 
espelho, os olhos passaram a exa-> 
minar a moldura ; suspendeu os 
oculcs que estavam cabidos c ma
neou a cabeça, farecia-lhe que 
este espelho não lhe ora desco
nhecido. O acaso teria trazido uno 
movei de sua antiga vida opu
lenta para o armazém secreto do 
adeio Pinkus e dbihi para & casa 
de Itzig, ou então o beberrão não 
si tiria enganado pela semelhan
ça i O facto 6 que a recordação 
do seu destino o fazia enraivecer. 
“Ef o roeu espelho» gritou elle cm 

alta, 6 o meu propric espe
lho que o velhaco tera no seu 
quarto Agítando^se como um 
louco, na sua demencia furiosa 
agarrou uma cadeira e & im 
pclliu com os pés contra o 
espelho. Quebrando em mil 
pedaços, cahiu no chão ; mas 
o borracho Hippus empurrava 
sempre a cadeira de encoutro 
a moldura, gritando incessante* 
mente :

~^Este espelho esteve outr*ora 
no meu quarto 1 o tratanto m’o 
roubou, aSsenhoreou«8Q dos meus 
bens í O diabo que o carregue 1

Neste momento Vei&el entrou 
precipitadaraente. Ouviu da auto*

nn
ty .*1

Cirurgião Dentista

P e d r o J ^ u n e ? de  ^1a

Diphmiado ptla Faculdade, de Medicina 
do Rio áe Janeiro e pelo Posl^Ora* 

dual Sch&ol de PhiíadeCphia

r
Reco^»to,mentc chegado 

dos iüstados Unidos onde 
foi oxclusivn.monto do 

dic;uvso1a , nratiea rlaCi - 
rur^ia  Dontariíi acha-sc ha 

hilitado a fazer todos 
os trabalhos, garantindo 

toda perfeição.
ir.

E sp e c ia lid a d e s

COIÍUAS,

TKA líAUh >M A rOUfíKM.ANA 
*

mtllKJK-WORK e
■-f

C O N SU L T A S

praça Àujuito Severo

e vendedores
D E  S A I

KSCRIPTOJíIO DE

E AGENCIA DF,

EMBARCAÇÕES A TELA
R U A  M A D R E  D E U S  N . 8

Endereço Telegraphico

— H y  t e

Benvenato
AGENCIA DE

H Y A T E S E  B A R C A Ç A S
Dèposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

A—Benveiiuto
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camara rumor espantoso, e pre
parou-se para cousas horríveis. 
Quando o advogado viu Veitel 
entrar, avançou para elle com 
a cadeira no ar o gritando :

—Tu me reduziste a’ miséria, 
tera’s de pagar-rae \

A  An u A A  m  AjUCQUJU tempo dirigiu
uma pancada sobre a cabeça 
de Itzig. Este aparou a cadeira, 
atirou-a para o lado e agarrou
o velho com força irresistível, 
Hippus, defendendo-se contra 
Itzig como uma fera selvagem,
nnntfoPAr
f  U  V *  *  > r «  —  -  « ’ t  ’

possíveis sobre a 
domador, que o 
força para um 
c lhe disse em
cftrvonílÂ rt Rpm

1' u—  V C1Í1U

íi-a mahUefíes
cabeça do seu 
empurrou com 
canto do sofa’ 
voz baixa, con 
seguro .*

si não seinsensato, 
calar, mato-o \

Hippus víu nos olhos de Itzig, 
fitos sobre os seus, que devia 
esperar os peiores tratamentos 
da parte do seu antigo disci* 
pulo irritado* Immediatamonte o 
fervor desvaneertrso *, íilquobra* 
do, curvou sc o poz-se a gemer 
em voz bnijca, tremendo 0 
corpo * todo :

— Elle quer matar-mc !
—Não l bebedo, louco, não 

faço tal, mas ha de conser
vasse socegado ! Que domonio o 
impelliu u’ destruição de meu 
quarto l

—Quer matar°me, dizia o 
velho, porque encontrei o meu 
espelho.

— Esta’ louco, gritou Veitel 
s*»cudindo*o ; o senhor não póde 
ficar aqui. E* preciso partir.

Encontrei um esconderijo para o 
senhor l

—Não vou comtigo, disse o 
velho gemendo, tu queres-me 
assassinar •

Veitel soltou uma terrível 
blasphemia, pegou no chapóu 
sovado de Hippns, enterron-lITo 
na cabeça, e agarrando o ve<- 
lho pela nuca gritou :

^ E ’ preciso que inc acompanlie; 
do contrario, não sei o que 
sera’ do senhor. Si demorar- 
sc ainda um instante, a po* 
iieirt vira procurai-o ao ui tiara 
o prender. Venha, ou então 
força-mc a maltrntal-o !

As forças do velho tinham• 
se esgotado. Cambaleava ; Voi- 
tel pegou »o por baixo dos 
braços e arrastou o desgraçado 
que ja’ nenhuVna resistência op  ̂
punha. Depois de o ter tirado 
do quarto, feho descer a escada, 
espiando com anciedade si en
contrava alguem, Tudo estava 
tranquillo. Ao ar livre o espirito 
do advogado reanimou se, e 
Veitel d isseMhe em voz bai 
ao ouvido

— Esteja calmo, siga-me, vou 
expedi! o.

—Quer expedir me ? 
rou machinalmente o 
e seguiu correndo ao 
Itzig.

Quando chegaram 
esLalagem, Veitel caminhou com 
mais precaução ; arrastou o sen 
companheiro para o sombrio 
vestibulo e disse lhe em voz 
baixa •'

mu r ,ii u - 
advogado  

lado dn

perto da

Labim/UFRN
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FUNDADA
t*ELO DB. PEDRO VELHO

a l' de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR EC T O R  P O L ÍT IC O  : DR. PED RO  VELH O

REDACÇAO E TYPOGRAPHÍA 
PRAÇA  DA R EP U B L IC A

NATAL
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ELEIÇÃO DE Io DE MARÇO
P ara  P resid en te  u a  R epublica

Chronica do Vaticano
O CARDEAL BRÃZILK1RO

(Correspondência do Jor*

DD. AÍF0 8 5 0  ADOOSIO uoseida pota
Para Vice-Presidente

nai ao trOtnmercio,) 

(Continuação)

essa  m a n h a n  e a  im m e d ia ta J  A  R E P U B L I G A
sendo extraordinariam ente Natali 2 0 de Fevereiro de 1906.
concorridas;  v ieram  o s  cmbai-

D R. NILO  P E Ç A N H A

Parte Official

E stas reflexões vinham a 
proposito da cerimônia que 
se começara a descrever. Era 
qtmsi meio dia quando se 
abriram  as po rtas do sal ao, 
c o decano, ou creado chefe

GllM íl DO ESTADO
A L n ln istraç iÕ  do exmo 

sr. dr. Augusto Ta  
vares de Lyra

E X P E D IE N T E

Dia 1 4  d e  fevereiro  

OFFIOIO

An nr. Inspector do Thesouro.
À«> Secretario do ‘ Superior Tri- 

bunul «Io dustiça do Estado, Lus 
chino de Siqueira Varejito Bilguei* 
ra mandai entregar a quantia do 
treaentoa mil reis (800$000l oon 
aignada no n. III, § 3*, art. 1* da 
lei orçamentaria em vigor, desti * 
nada a acquisiçiTo do livros e re
vistas para a Hibliotheca do mes
mo Tribunal, devendo aquelle 
funccionario prestar perante ease 
Thesouro as devidas contas.

DESPACHO

Guarda de Palácio o forriel RosíisLj0  n o v o  cardeal,  an n u n ciou  
Guarda de Pessoa o 2 sargentoJa c ]ieg a õ íl (\ a m is s ã o  p o n tL

Guarda* da Cadeia o cabo Pis ficin- °  s a la o  e n c h e u -se  de 
nheiro Igente  num  in s ta n te  : o arce-

Guarda da Delegacia o cabo Ma-1 b ispo  d o  Rio de Jífneiro es* 
noel Fernandes I ta v a  n o  centro , de pc. O sa*

Guardada Alf&ndega o cabo André jcer(| ()|:€ env ia d o  pelo secreta- 
Guarda do quartel o cabo Demos» | - * ™ 1 1*

thenes l ri°  c e  L s t a d o  a d ia n to u * se
Patrulhíimento o cabo FranciscoIparn elle e d isse  que recebe*

Ignacio Ira de su a  em inciicia  o  hem
Ordem ao sr. officiai de ronda o j ro so  e su ram am en te  agrada*

cabo Lindolpho |v e l  en ca rg o  de cn tregarslh e
P,qu?te u corneteiro Machado | Q b ;lhete  J uc pa?8ava  n s  su a s

Uniforme para as praças 5' | m ã o s .  O arceb ispo  abriu  o,
correu a  v i s t a  por  elle

Uniforme para músicos 3‘ lp asso i i 'O  p o r  su a  vez ao
b isp o  do P a r á ,  que leu em

TELEESAUUAS ES7 ECUESI Segretrria  dt S t a t o .  Li 11
üiceinbrc 1 9 0 5 .  Nel C on s iss  
to r o  S eg re to  di q u es ta  m a t  
t ina ,  lá  S a n t it a ’ d i  N ostro 
S ignore  si è d e g n a ta  di eles

Rio 19

D. Pliilomena Sensata de Torres 
Palh&no, professora publica da 
villa do *Santo Antonio, pedindo 
tiTs mezes de licença com o res* 
po.:tivo ordenado.

—  Como requer.

Dia lfi 

OFFICIO

Mandai entregar ao porteiro ua 
S. mí reta ri a do governo, Antonio 
Llias Alves França a quantia de 
4ou$0(h>, para pagamento de 200 
tubos de lympha vacei nica for*» 
n-cidos pelo sr. Rocloipho J.neO'' 
pliilo, conforme o documento jun 
to.

Koi r e f o r ma d o .» trfta— di gt í f t á
soriam ente o con tra  a lm i-|C ard inalizia  Monsignor Gio.

ACCIITNO A r COVEKDE DE A l -
b u q u e r q u e  C a v a l c a n t i , a r

ran te  Borges M achado.

Rio, 19

U m a clmva torrencial e 
fortíssima, cabida Uontom 
a tarde m Ma capital inun
dou com pletam entc a ci-lcoverde de Albuquerque Ca 
dade e quasi todos os a r -  jyfilcantí, areivescovo di Rio

* I 1 01101 rn
rabalues.

civescoyo di Rio Janeiro.
Tale graziosa Sovrana con 

siderazioni si reca a notizia 
delPBminenza Sua per intel 
ligenza e norma. —R. Cairl. 
M crry  dei VnL 

Monsignor Gioacchino a i .-»

Janeiro .
. Im m e d ia ta m e n te  còm m eça-  

E m  a lg u n s  p o n t o s ,  a seg u n d o  a praxe, as
c l ie n te  t o m o u  p r o p o r ç õ e s  v is i ta s  c h a m a d a s  dc ca lo r ,
oxtraordinariafi a oonto do.I porque se fazem quando

xadores, os m inistros e os de- des de Oliveira (Luiz Gos 
mais diplom atas acreditados mes) Estam os de posse da  
jun to  ao Vaticano, os p re la 'h mnortancia que enviou para
.Inn d/i rtA. •*4*fk rtrtil 4"1 í»/»» íl | ....... ..... . i , 1 . *
lio» cit* ^ j pU gtU lie i l  LU UC SUU a S S lg i lU -
d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r o m a n a s ,  I tu ra .
os chefes das ordens religi-| — Caom. Luiz A. Pim enta 
osas, entre os quaes o eh a -L caraü b as) — Responderemos 
mado papa negro que é o sua consulta por carta .
geral dos jesuítas, e o insigne 
abbadc primaz dos benedie** 
tinos d. Hildebrando de Hem* 
ptinne, o príncipe Camillo 
Rospígliosi, com m andante da 
guarda nobre, c os das de* 
mais guardas pontifícias,mui*

S. T a fe ta .

Escrevem^nos
da M acahyba:

uO comraercio desta cidade
tos arcebispos e bispos resi* | es.t á .sendo victi“ a _de u ” a  
,lM »M r-m Rnmn n ltoB r(. Icnm .nosa especulação, cujosdentes em Roma, a ltos re- , ,. . i . * i^ |auctores, se por ventura iu-presentantes do patriciadol K
romano, os secretários de cram cora °  ™anejo. eviden-
todos os cnrdeaes, emfim « J C'ar^ s° :rd eeSm0 
ma verdadeira m ultidão com P No “ 4 ^  de af t a r
pacta e variada que se ia | , , . *ô ,
renovando a cada momento, deste meieado-prmcipa1 ens
Em ambos os dias, á  tarde, treP?cS£  das transaeçoes mer- 

conforme o estyi())|can t.sd eg ran d ep arted o sn o s
vietam, wrt^ j ? T J |S0S sertões e abundante ce-todos os cardeaes pessoal0 Lejro
mente saudar o seu n ovo r^  .. .,, i capital— as pessoas quecollega, que os recebeu so, ^ -11 ■ * i ___ J  aqui costum am  cotnmerciar,no salao principal, pois quer M , ,l,* 1 1 h * espíritos malévolos, espa*a pragm attea que taes visi'-*,, 1 r t r* .* • 1 ■*
tas exclusivamente a elle per- lham, a  falsa fé, a  noticia de

que a varíolaepideraica em o r:
\ t̂ , a |tile ra  assola a  M acahyba,Na rua, cm 1 rente a  l e g a - | .  , • a ̂ _______ i_ ___ |havendo em quasi todas as

mesmo das famíliasção, estacionavam  longas fi 
Ias de coches com seus c a -  c,a as*. 
vailos to d o , .icgros, e ? o l » l ^ ^ 1re,’reSe,,“ ,'!a0'
eséada era um continuo per I ^, „ r_u/1  A Nada ta o  m onstruosaupassar de capas, tachas e |.  . .. .^ i1, |te  indigno e mentiroso. Lsoluleos vermelhos. • . • , ■* .existe no perímetro desta t

dade um só bexiguento. As/ l  1 , ■ vtc-ivtv- uui
fiLtLtLLLLBI^ÁCL^LCLÁ  | p e s so a s  que h a v ia m  s id o  a t a 

c a d a s  foram  inimediatamen-*  
Compliütáh annos amaniian : I te i so la d a s ,  e, g r a ç a s .a s  me^
0  iiosso digno amigo e correli- d id a s  de h y g ien e  d etensiva  e 

gionnrio, coronel Prudente Ade- a g g r e s s iv a  p o s t a s  cm  prat ica ,  
crim, eommerciante em Macahyba. 1 o  m unicíp io  p o d e  considerar-  

D. Alice Moura, esposa d o l ^  livre d o  m a l .  
nosso presudo amigo, capitão Ga-| Publique  e s t a  s incera e ve®
briel Ciunara.

------Milton Aranha,filho do iiosbo
ridica informação, sr. redac-

T711 ma a ça «\q «'O---  l/iiu ovl v Uu iiíuj> cU |m l aamigo, major Fortnnato Aranha. Y'** *■b J ldesassombro dos que costu^
m am  com niere iar  n es ta  cida«

SüpBfior 1àm\ is Uçs>
Edital

aterrorisar a população.
A circulação dos bondes 

ficou impedida, em todas as 
linhas.

K;ut) publico, para conhecimen
to dos interessados, qnc ^tiveram 
entrada nostE Seeretiuda uns autos 
de. appoUaçilo civil, do dlstricto c 
enmarca dé Macau, em que 6. ap« 
pcllante Francisíío Pertuliano do 
Alhuqucrouo o appclhido, Mano1* 
rl Lopes Ribeiro ’n sua mulher.

Secretaria do Superior 1 ribu-.1 n R 1 Mm i de tiusuça õo ibstadio 
Grande do Norte, Natal, 20 do

U  í"\l T l'T / v1 LMUtL m  / I  m
l i í  U i l n / M  \ i v ' L < i â 4  V.# i  \_*

teve retro de lí,n<í.
() sccietariif,

L m i a n n  dc Stfjtteiia \ n i ç j ã o  
idhyueira

uamentos e grandes prejui- 
sos materiaes.

Já registrarani-sc (jua- 
tro mortos e muitos feri
dos.

Muitas famílias sul va
ram -se com a roupa do
corpo, perdendo todas a.s

■
ou tras  ro u p a s  e m o v e is .

N uíí so p od o  a in d a  o p l -  
ciliar a soiv .m a d o s  p r e j n i -  

o u iv m  são  e o n s id iT a -

creaeao  eardinalic ia  a inda  
es tá  quen te , c o m o  o pão  ao  
sahir  do  forno. (O p o v o  i t a 
liano c essencial m ente p it to -  
rcsco, ate  f inando tra ta  das  
c o isa s  m ais  so lem nes .  com  
as  quaes, a l iás ,  e s ta  famili-  
a r isa d o  lia dezenas dc sécu
los  : ass im  diz ta m b ém  que

Assassinato
No dia l i  a o  correu li:, mui 

urna ca c im b a  d o  “ Rio Açu’’

dc como p ara  desmoralisa*

urna legu a  d is ta n te  da c id a 
de desse  nom e, o s  indivi  
d uos  J o ã o  C arp in a  e Ma*  
noel S oares  de e m b o sca d a ,

0  p ap a  cospe sangue  quan*
1 \  i-i4 >*w / i  /> »v r l  ii» n  a a  1 1 n  í v i  í \UU llU lH t.ia v a i  unowo a iit i.u io

a o s  trajes verm elhos (pie os  
d ist in gu em .)  () primeiro a 
cu m p rim en tar  o n o v o  pur-  
ur t l > l a o t v p ie s c n ta u  te do  
Brasil junto  á S a n ta  Sé em 
nom e do presidente da Re
publica, do m in istro  das  re
lações lCi ío ivs, Õr: tod o  o

assassinarão o uívf/.
ík ip t i s ta .

O d e leg a d o  de polic ia  da  
quelle m unic íp io  t o m o u  con  
hecim ento  <lo la e to  e proce^ 
deu de co n lo rm id a d e  com  a 
lei co n tr a  os cr im in osos  que  
foram presos  e csGão sendo  
divida m ente  p rocessad os .

pílr» d o Q  nr^Pcrrkí^irrvQ d*s p t n .

buste,

Recebem os as  segu in tes  com  
in iuiicações :

“ M aria P. Carrilho e Ho- 
u o r io  e a r n m o  p a i  Licípuiii íí 
nascimento de sua filha H e
LOISA.

N atal—14—2 —906.

VlZltC)U*>nOS :

IDiEtii;J E3 IÂD7 AL
S erv iço  pura o d ia  21

I tnmko sr.  capi tàu  Gapis t rann
K ! :v i.> neiior. o «r, tillVros

1 t;i ii)
! i i i.,a \ili;e»o 1 lurtFDt-j í 'a- 

I

j
V(kis.

M ossoitó , 19

g o v ern o e no sen proprio
iseguiram-se*]lies as a u e io n ^

, i ... f i i, ■ » j 11 ' i ^ - ( iri^ f • '!•' f íí'-* v . v . i ,  - i í » . ^ ; i L í I

r I 'l em (*
(liintrnieute.
drse:(‘n t *ii

l iov id o  aqui r ib u u -
. . 4 iV I

presentes na occas iào ,  o^ a 
m ig o s  de sua eminência, t i e  
tro os  quaes a lgu n s,  co m o  
o dlustre et ui .'■íe l i íe í ro b oelho  
Rodrigues, v indos  de m u ito  
longe  expressam ente  para iss*>

♦ ^ as nut r:e )C

i i
r m  ; \ n o U  v j1 ■ j et i , * 11 nc . 111 I !i(<■ i i. I l i \ l

‘ * ’ { 1 ! I

I i. l ii * 1. i
S

() n o sso  devotado a m ig o  
ar ás Mirim, coronel Jose  

ju st in ía n o  de C. Branda >.
«n> e,'

1 la lino Teixeira  de C a r 
v a lh o  e Lí vira A u g u s ta  de  
Araújo Teixeira , parU cipum  
^eu c a s a m e n to .

Penha, 3 de Fevereiro de 
1 9 0 0 .

Correio da Casa

V I

—Sr. José M aria D a n ta s  
I \re ia  Branca. \

“ Recebemos e agradece* 
m ós a im p o rtâ n c ia  que nos
■ 11 i o ■ i <»' n i | v \ *_• i > n * * 111 o < 11 *
;; 1 í i‘-*a;*nn l ura

■ õ •! i n !'•! \ n I lUir > * \ ‘t'U n

Bacharel R anulpho  de Os 
iiveira e S ilva  e A ngelina  
M a r a n h ã o  de Oliveira e SiN
va participam  seu casanum  
to.

P ernam buco , S. Lourenço,  
2S de Janeiro de

S egu indo  a m a n iia n  p u a  o  
Piíiuh v, 1 rtuixe*nos su as  d es -  
pedidas, o joven 1'zequias  
!' a a d o

r •
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r e p u b u g  a
'ERU BU C A

OLHA Ü1AU1A IJA TAKDK

K k d a c ç ã o

DN. MANOEL DANTAS
HKDAOTOR-OHBVB

de Souza - r h d a c t o r

GERENiE—José Pinto
A88IQNATURAS

Por um anuo..................15$000
Por semestre................. 8$<>00
for  ura mc«.................  li|500

PAGAMENTO ADIANTADO
fidit&es, annuncios e solicita

das—Na falto de ajuste prévio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer se trate da primeira publi' 
cação, quer se trate das roproduc 
Oes.

Correio
Do digno adm inistrador 

dos correios recebemos a se* 
guinte carta .

Natal, 19 de Fevereiro de 
1906.

llltno. sr, dr. Manoel Dan 
ta s  M. D. R edaetorda ‘'Re* 
publica.”

Tendo a com missão de em
pregados do Correio, forma 
d a  na Capital Federal, pe
dido, por meu intermédio, o 
auxilio do vosso jornal para 
a  subseripçãn popular em 
favor das famílias dos tres 
•mpregados postaes, traga* 
dos pelas aguas do Parahy* 
baf no descarrilamento do 
trem  S, P. 1 entre Engenhei 
ro Passos e Queluz, na ma
drugada de 26 do mez de 
janeiro ultimo, quando se 
dirigiam no desempenho de 
suas funeções da C apital Fe 
deral para  S. Paulo, venho 
mir áquelle o meu pedido

»erando que, aberta a su 
ição, seja por vosso in- 

edio remettido oprodu* 
ao sr. dr. Director Ge 

a dos Correios.
Desde já  antecipo os meus 

agradecimentos.
De V. S. C. e Obr.

A tth u r  Moreira Dias
Quem quizer, pois, assu 

gnar essa subscripçáo, atten 
dendo ao pedido do digno 
adm inistrador dos Correios, 
poderá fazei-o por nosso 
intermédio.

supicm acno de Francisco,um 
quadro vivo do amor, do dc, 
ver r dos soflrimentos luima^ 
lios, A peça foi delirante*» 
mente appfaudida.

Par/i aninnhn está aiinun- 
ciudo o espectáculo de bene
ficio do distineto actor C ar
doso da M ottn, com o im 
portanto dram a “João Jose.

Mlw Surti-l U m
Exames de admissão ao 2 

anno.
GKOGIiÀPHIA

Serão chamados am anhã, 
ás 10 horas do dia* os exa- 
minandos scguint?s :

Pedro Velho Filho 
Paulo Maranhão 
Ricardo Barreto 
Luiz Potyguar.
Manoel Sinval 
Luiz Serrão 
Ovidio Lima 
João K. Freire 
João B. de Medeiros

Resultado dos exames de ho- 
ntein :

AR1THMETICA

Apps. plen o meu ie:

Pedro Velho Filho.
Paulo Maranhão.
Ricardo Barretto 
Luiz Potiguar.
Manoel Binval 
Luiz Berra o.
Ovidio Lima 
João E. Freire,
João B. de Medeiros

Theatro “Carlos Gomes”
Duas magníficas peças a- 

presentou-nos a Companhia 
“Clementina dos Santos” nos 
últimos espectáculos. A de 
sabbado, denominada “0 
Heijo de Judas” em 5 actos 
e 6 quadros, primorosa con\ 
sepçâo cie Aüoipho D Enne** 
ry, traduzida pelo festejado 
maranhense Artluir Azevedo 
e a de domingo—‘‘Aimce ou 
o assassino por am or,” con
sagrada em muitos theatros 
como composição dc rec,»- 
uheeido mérito. A primeira, 
desempenhada sa tisfntorin* 
mente, teve o melhor aco
lhimento, significado nos 
constantes appl uísos do ati* 
dietorio. A segunda poivni, 
pareceu nos de mais clíuto r 
sensação.

Agitando-se cm lances dra 
matieos dc real valor, o 
enredo se desenvolve, prn~ 
fundamente moral roxempii- 
hcanre, disíacaudo < t í t <> 
li ui t no typo sublime da 
, esvctiturada Aimc<\ \ is t ti 

.. ^YpeoesnunJ da» • V '*-*■*" |

INSTITUTO IIÍ8TORICO

A1 hora e no logar .rio costume, 
reuuiuse, domingo 18 do corrente, 
o Instituto Hiatorico, sob a pre
sidência do exmo. sr. dr. Olym- 
pio Vital, occupando as respecti* 
vas cadeiras os srs. Luiz Peruan** 
des o Pedro Soares, 1’ e 2* secre* 
tarios. Com pareceram os srs. José 
Correia. Vicente de Lemos, Tho* 
maz Laudim, Ántonio Soares e 
Joaquim Lourival, justificando o 
seu não comparecimento 03 srs, 
Padre Calazans, A roo rim e Luiz 
Lyra. Approvada a acta da sessão 
anterior, passou-se ao

EXPEDIENTE-Circular do se
cretario da Bibliotheca Publica 
Pelotense, de 15 de janeiro ultí - 
mo, communicando a eleição da 
respectiva directoría, para o anno 
de 190(k Inteirado, archiveese.

Ilem do Congresso Geologieo 
Internacional do Alcxieo, com* 
municando que acha completo 0 
"(Jamitc de organisação” c apre
sentando o programma e itinerário 
das excursões a realizarem-se an-* 
tes, durante e depois da X sessão 
do mesmo Congresso, em 1006. 
Idem.

OtFERTAS do consoçio Alber
úü iVüiraunuü iV3 v islã i i rasi ie i-
ra” os dezenove primeiros volumes 
(sendo dezeseis encadernudosl, 
“Cancioneiro,’’ por Camillo Cus- 
tello Branco” , '1 vols., Porto. 1 s»7 
“ Historia de Portugal’' por (>!i 
veira ,Martins, 1 vols. Lisboa, 

í “ Mulheres v crianças" por 
Maria Anialm Vuz de Carvalho, 
L voi. Porto, l ‘Vs7 - ‘'iiistoire üni° 
verselle por Prevost Para k l, j 
vols. Pariz 11*75/ “Apostrophos” 
por Jumo Maria, { broch. .Nictiie 
roy lHíis,‘ “ Revista do Norte.” !
vol. Uoeife, 1*91/ os n>. 15. Pi. 
ÍV, i \  1 K Zl, l l  e i;í do ”Kí- 
V'ie,} (ancícnne "Reviu* Rr 
vues) Pari/., PM’» , " \1 ig ir-l Stro 
gotP” por .1 n-lio Verne, Lisbô.i.

* A Mairra <'liHiieelIaí , “ 
idíMti, Lisliòl, M-tv  ̂ rHS.k ;l

ilem, d vols Lbbã-i,
iS|,v's 1 A es! nd I t <L> sal \  d ev , 

bv.r, "o .-inindi) 
França,” idem, Lisbãa. l-p.» .

Men-.igem d incida ao ( onvjie-
F>m |o, a 7 ! . .m Î ;■

•• f.1,. ■ .

dr. Jorge Tibiriça’. S. f«ulu,tí»05** 
“ ltegimen eloitoral,?. discurso do 
dr. 11 ercnhtno de Freitas. S* Pau
lo, 11)05/ “ ltelatorio” da dirocto- 
ria gorai do estatística. Kio de Ja 
neiro, Lí.mi8’, “Relatorio do minis
tro da Fazenda» dr. Leopoldo do 
Bulhões, anno d© PdOõ , "Rdato* 
rio” do ministro da Marinha, vi
ce'almirante Júlio Co/ur de No*í 
ronlia, líMãb “ Relatório” do mi** 
nistro da Justiça e Negocios In
teriores, dr. J. J Soabra, 1905', 
do consocio Bcgondo ^Vanderloy, 
“O Kio de Janeiro ©nr/ 1900, por 
Ferreira da Rocha—das rospeeli* 
vas redacções : “ A Ciilade” da
cidaile d(» Assú/ “O Mossovoen 
se*' e ‘ Commerciode Mossoró/’ da 
cidade do Mossoro*, “ A Vroz Po 
tyguar,” da vida de (Jurraos No
vos*, “ A Republica’’» o “ Diário 
do Natal'\ “Oito de Setembro/* 
“O Século” e “O Lavrado/’, or • 
gam da Sociedade Agricoia tio 
Rio Grande do Norte, publicação 
annua), anno I, n. 1, Janeiro dc 
1900.

Levantou-sc a sessão.

Terrenos a venda
Vendem-BO os optimos terrenos 

para üdiíicação á avenida “Jun
queira Ayres," ruas “ Bão Thomê” 
“ Felippe Camarão11 e “ Visconde 
do Rio Branco".

A tratar nesta Capital com 0 
Dr. Alberto Maranhão e na sua 
ausência com 0 Coronel Joaquim 
Manoel.

COLMEIA
Kxirsicto íidoüssímo (po- 

dom co^úai*) dc uma carta 
OHCTipta do Caraubos polo 
dr.. Tlu Mucrra 0 anto- 

hontom pnbV.eaVh* no (Mborè :
- , . . .  «Õ cliofo republicano desse muni
cípio ò um moco quo gosa dc immonsas 
gympathías, quo ívtribuo oom in 11 úmeros 
favovos possoaes ; chogaria a portoctibili- 
dado si nílo íosso govornista... O cliofo 
da opposiçâo ò pessôa iIlibada, mas des
crente o retirado da política ’, (toxtual)

Guerra foi fiscal,assistiu a tudo 0 con
fessa que a quase totalidade dos eleitores 
recebiam sodulas republicanas, listas so- 
dulas, no ostylo bestialogico e pantafa- 
çudo do dr. Gnerra sao : verdadeiras «»-- 
mas homicidas com qm os mairicidas de- 
vei‘tíim aputihahtr a mãe...

«Votaram até eloitores velhos quo a ca
ridade devia deixar om socego em suas 
casas.Varios anci0es(sic)rospoitaveis,ami
gos nossos, quebraram os seus mais sagra
dos compromissos, marcando sous dia
mantinos caracteres, 0 votaram com os 
republicanos, lançando na uma a punha
lada contra a m&e.» (textualissimo)

«Na praça, diz 0 missivista, estouravam 
as bombinhas 0, de envolta com 0 fumo 
das ditas bombinhas, evaporavam-so no 
ar os caracteres que haviam cahido no 
pò das ruas».

Como veem, esto Guerra, além do budi- 
onico, 6 atrevidaço com os proprios corre
ligionários.

*E aqui ostã porque R&poshiho o Ab- 
dias nfto tiveram votação. Quom semeia 
beneticios, coibo iiigratidoes.»

Nâo alteramos uma palavra. Vamos bo
tar a carta do Guerra num quadro.

As biidiomeos do Guerra 
E us pernas do \i)dias 
Vao sor postas 110 museu 
Como duas porcarias.

( RAFOS I NI I O \ T(> J VRD1M)

Gbra tirada por lõibiãi» das nucimadii-, 
a pedido de. í-í■ u amÍL'o Vitmi do dariiou
li.' A .!:J Í1' tr.

I 'hoorin.no’ m.io- olO '-liamado 
do vai Vitou »io l’mar>
Paia om \oi‘i» l'i-m niuadr» 
Contar o j a» s.nixr aqui, 
Çunüiio a Liata do passado 
i )olM Uapuvi» | VnitoY!
!’»>1 i., do ia 1 >ati liiPi.iiio 
( lir.ind 1' i.i iaii !ioI■11 1 ' ' 1 a : . ■ ■ i ;) < . ; 1 1 t . n 1 ■ 1
i .Sotas.»s •, : j - ‘ I ‘í • 1 !
!'“i“ ; 0V0 ooln , h<oi 1 ..dl• 
! 000 ' ■1 ■! 1. ! '■ a

.v ■" \ i ■ ■ 1 : . 1 1 : ■ :,; ' ’ 1 • ■ 11 11, >
t (i \ a 1 d 1 "■ ,t in 1 a■
1 < 111 pá11 *r ■ . 1 r»1 ■ ■!'
>! a a c. o !■■.<., ■ -1.: .......
' I 1'. I ' o , , \ 1 • 1 ; , I ; d ’ | ■1 . o ■
1: d; n do;:.. , ,11 . ■ . j*.

Vion m nui rocoimr,
Sou Vitou vinha adeunte 
Tt«b» mu *nor 11 ruMurer.

Pedro Nobro vinha u pé,
Pm* t-or cunçadí» o cavullo,
Muito queixoso do um callo 
Ooiu 0 dodo grande a doer.

Aloxíindro Vespa,si ano 
(lãllio de Zo Thondoro)
N:i solla sò tinha mu lóro,
Mas corria a todo o paimo.

Pobre moço raipova 
No salto do uma barreira 
Cahiu do (mra 0 (dudeira 
J^rdemlo chicote o espttra.

O velho Formiga vinha 
Montando um jumento em osso, 
i/ordo animal quo trazia 
Poia o chocalho no pesooço.

Velho paohola, cheirava 
A couro de bodo novo 
K por ondo elle passava 
(LsíA na boccado povo)
Cabra quo 0 via borrava.

Uni Alexandro Thoodosio 
Bodegueiro là p’ra Ijages 
Voiu mettido n’nns trajes 
Dos tempos do Santo Ambrosio,

A besta quo o carregava 
Era mais volha quo a sè ;
H, vindo manca de um pé,
De quando om voz tropeçava.

Seu Mareolino Piroga,
Chefe do vestia e poleiro,
Trazia 0 ehapèo do eoiro 
No alto da sinagoga.

A roupa que ollo vestia 
Kra do pollo do boi 
K dizem (não soi quem foi)
Quo cem romendos trazia.

O sou burro ora foveiro,
Cogo do olho direito,
Tinha uma bicheira no peito 
fí nunca, vi mais mtdoiru.

Logo que so apoti\iam,
Foram mo apoiTaníb». a mfto, 
Muito viva a P’abifto !
Muito foguote soltaram!

Mareolino fez discurso, 
Agradecendo o A B C  
Um sujoito do AdoquG 
Fez gatimanhos do urso.

Quando apontei no terreiro.
Mais foguete, mais vivorio, 
Pedro Nobre suspensório 
Foi quem mo saudou primeiro.

Sen Vitou muito contento 
Com 0 prazor que ou lhe dava 
A todos mo apresentava 
Como um poeta valente.

Uma pinga do aguardente 
Copos do vinho, café,
Tudo surg‘>a de roponto 
Mal eu estava do pó.

Ndo pensei que por cantar 
A tal Rabicha do Jardim 
Podossc vir a lograr 
Tamanhas honras pTa mim.

Encontrei um povo Ixtifa 
NTo copiar, quo éra um brinco, 
Só do tocadores cinoo,
Afora Antonio da Gaita.

Botaram-mo um banho morno 
Com bastanto agua de rosa 
A Iva toaTITir cheirosa 
Bo balançava n'nm torno.

Lenço branco perfunmdo,
Houpu branca da maisítnn, 
Gmro do sódíi bordado 
Sapatos tio vclbutina.

Tudo encontrai, novo em foilm, 
Por cima dos tamboretes,
f  . 1  > » » > V  I .-« n i i l k ^ r t A f n r i

I \ 1 1  i H t l / O U V i t . » .

Aguardavam nünlia oscolha.

\nnoa vj líiVit.i ê.irfinn 
Num a tílo rico nn- arbei.
!’ i. .i;_vu;; nn-rnuHc-i
I íí>;m». 11» a I!i.*!’: Pgit 1 a

Quaudt) subi tio banbciio,
—Ta! se fos.se um «Imoju/.
Só o ii vi a -.tfsen lèiliiílo 
Almoça ou dormo primeiro /

l ' 1 ■ p *•,>»* l 1 { j \ í l rk  « ■ »»’»,.* >1 | •» ■ . 1 • i • ; - ■ t n  1 t| i » i o  * 1 0

' \ 1 inha 'Mm 1 1■ <i 11 •- a do ca -a
VtMju M.lluí !Í»m-iU |M >T,|
\ . i 1 >( 111 r;! u 1 > . 1 ...' ;iía .l „i

('-‘in 1 «a e n ; »
'̂ lo* esc’ !*, ci ü" liopu îribn 
IbivitMi Mira um .■ oiiiultc
Í . 4 . , l l ' ' f *

1 > j Uuifç . >m ,í D1/ 1» (j 1 ■ | 1D' i *',
; .. v;a? * '■ ,1 I

... 11 ■ C ... r /■ r ■ ■
,  ,  . ;  ,  ( ; I . * ,  . ; . , ,

\ Iicc.' 1. ' t ! '■
1 . ■; I' 1 •;11 1 11 * 11 • . 111; 1' c 111. ; 1

Nfto tomlo na bom a um deulo 
Vãngoii-»»’ om comer tu .. . tanu 
Muh foi p’ru casa doonte.

Depois «Ia mastigação 
Ftmio.s p’r:i nula fuma» ,
IC no mellior da ftincçfto 
Ksta obra manipular.

Jíntra em smua o liaposinho 
E o seu estado maior 
EÜe.todo miudinho,
E o seu estado.. menor.

¥
ULTIMA HORA

lnforma-nos o nmrilmmle que tiíibalha 
no Hotel do lívaristo, ter chegailo ulli, 
do paiz dos Caicós, o Guedes CaboçiuU», 
que so acha do quarentena para sm* cim- 
veniontomonto chamjmlotado.

Fu quebro a loiça da casa,
Metto ompenho, faço tudo,
PTa adolg&çar os contornos 
Desse Guedos Cabeçudo.

Abelha Mestra.

SOLICITADAS
i  ít o  t as Soutiti mime
R esposta  a  u m  sceptíco

I

IIlustre sr. I I  Spwosa  :

Com  a rnaxima sr> tisf icã o*
cis-nus a corresponder ;io 
seu appello.

A p r a z* n o s i m m e n sc\ men t e 
salientar, em face dos mais 
precisos dados das se iene ms 
tiaturaes, as fulgurantes c 
sublimes verdades do p ri
meiro capitulo da Hiblia, t|ue, 
no dizer expressivo dc R ober
to Boyle, é en tre  os livros 
o que o d iam ante c entre as 
pedras — o m ais precioso e o 
mais brilhante—o mais apto  
para  reílectir luz e, todavia, 
o mais sclido c o melhor 
para  fazer im;-ressoes.

A sciencía, presa d o sr., 
quando age nos limites que, 
lhe assignalou o Ente Sa** 
premo ; a sciencia, quando 
se mantem na sua legitima 
esphera ; quando não dege
nera em acervo incoherente 
de hypotheses g ra tu ita s  ; 
quando não resvala para
0 campo vasto , mas nebu
loso, das especulações, qua- 
si jempre estercis ; quando 
se não transform a em zom
beteira philosophia, mas, no 
domínio da natureza, Svk 
m ita á observarão  acurada, 
á cxperictichi variada,á  com- 
pnracão  enteriosam ente es* 
crupiilosa ;—a sciencia, dize
mos, quando assim age, por
iSSü iLcãmo que e li veiuitdr:
resultante do estudo feito no 
grande Livro da natureza. 
St- fi.armoni^-í c. por as:-nn 
ía iía r:u.)v( se c.;; i; pi» !ik ' íí ;í
ailmira Vfi.nieiiíe com a i-ddm
que ”c entre os livros *> que
Cnristi^ cen tre  os homens,"
ou co m o  diz s s,, —o m vs  » *
t e n o s n  c o r h t f o  ,1o  s f t ovns
(1 vihsndos.

o  • > ,
ouu, a s<„ leiiei/i. eonqua1- 

hendid-i ass im. * não pude 
■xi 1 i i ̂  < > i n j > a í i \ \  1 i < >111 a ifi*' 
blia , porque, tan to  esla co-
!UO MMIlcli;, 11» h n i i i  ,<1 . . . . .  1 •. %
das v’o 111 - > L» JJ; , ,ilt I, / m
1 i I <. < 111 ç ■ o ‘ i i i o s a \ 1 11; n Í»'

* fi a , as I a d*.**- **, a ' ; n m
'*11 • ^  o  eu i re -a. ......... in*I 1M" 11 a ‘ > sl* r 11 11 • p*»> I' <1

D 01; 1, ■, n. 1 '; 1! i n : 1 1, 1 >
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A REPUBLICA
u n iihiLcst: irrvdtieUvel entre 
a Biblia e a seiencia ? 

Responde Eurtz :
-~”A Biblia c fi natureza, 

seiuio ambas a palavra dc 
Deus, deveu» estar em liar- 
munia, c quando esta pare
cí não existir é porque ou 
v falsa a exegese do theo 
Iu«iu ou a do naturalista. 
Dor'quanto não fcó o ultimo 
easo, mas também o pris 
nutro se d fio infelizmente 
muitas vezes, oestes defeitos 
tem lançado uma inerivel 
eonluzão na questão da 
liarmonia entre a Biblia c 
a seiencia da natureza.”

Eis tudo, ilbistre s:r.
() que se da com s. s. é 

que, por um lado, encara 
a Biblia pelo prisma de tinia
exegese errônea ; e, por ous
tro, basea se, algumas ve
zes, em meras hypotheses 
seientiíicas, julgando estar 
estribado em dados precisos 
e indestruetiveis da sc'en<* 
cia positiva.

Quando s. s contempla a 
Biblia atravez de uma falsa 
exegese, cila, naturalniente, 
se lhe apresentará como 
” 11 ma velharia inadimissi 
vcl quando, porem, postos 
de lado os preconceitos de 
uma interpretarão indevida, 
ou d-e uma seiencia de falso 
nome, leviana e caprichosa, 
s. s. olha para os effeitos 
desse livro que, como disse 
Beza, ”c uma bigorna que 
tem feito consumir muitos 
martelos,” pode então esx 
erever o que constitvc o pri* 
melro trecho de sua cãrta :

—"Embora sceptico ein nn* 
teria religiosa, a Biblia dos 
ehrisfãos tem para meu es
pirito prefundamente artis* 
ta e investigador encantos 
e certo cunho de megestade, 
que produzem me nfialma 
vividos sentimentos de ad*
miracão e a mais intensa c •%
eutranhada sympathia por 
este mysterioso codigo dos 
povos civilisados.,/

Não hesitamos em affirmar 
que s. s. tem a capacidade 
pí coisa para comprehender, 
sem qualquer esforço mental, 
que, sendo a Bibia, como 
nflinnou em sna primeira 
carta, um livre inaceitável, 
um enorme complexo de fa* 
bulas e theorias ultra mí- 
thologicas, um romance es- 
cripto para povos ignoran-
■4 <w' n d *<1 1  n ** vi 1 1 "1 t \ 1 1  à.'/»lv r? v- u  v u u iu ^  j a u u u o  w  uoc
gueria ella galgar a posição 
singular q’ ja conquistou por 
suas doutrinas salvadoras, 
santifica 11 tes c consoladoras 
entre sábios e ignorantes, 
entre toaos os povos ; po- 
siçfo reconhecida por s s, 
mesmo, quando a qualificou 
de codigo niysícnoso dos 
privas civihsados ; reconhecí 
«la pelos maiores vultos da 
seiencia, eomo Copernico, 
Kcpicr, Isaae Newton, Cou- 
viei, e le ;—reconhecida por 
personagens da estatura 1110* 
rál e intellectual dc um Roo 
soveit que. cm pról da puj 
blpM.f.io desse lavro dos 
livros tc/. um appello a<> 
povo de sua grande, proS’ 
per a e poderosa ilação, aqual, 

> muito bem o disse 
o representante, o clr.

Com elíeito. são os vul-1
tos mais salientes 110 grau 
diosn seenario das muiti 
pias ac ti vida des do espirito 
luimano, são os gênios mais 
conspicuos do saber em to> 
das as suas ramificações 
que, reverentes, se curvam 
cm homenagem ao grandios 
so, ao sublime, ao incóg
nito dos profundos e inson 
daveis mysterios bibl.cos, 
sabendo que, mysterios mex** 
crutn.veis também os encer
ra a seiencia.

Reconhecem, porem, que as 
verdades salvadoras estão 
reveladas dc modo tão claro, 
simples e preciso, que ate 
mesmo as crianças as com* 
prehendem facilmente.

Reconhecem, outrosim, 
que a Biblia foi eseripta pa* 
ra nos revelar estas doutri
nas, e que, ipso facto , é um 
livro csscncialmcnte religioso, 
n io  tendo, conseguiu temeu** 
te, como escopo nos ensi 
nar sciencias, senão nos re 
velar Jesus Christo, que, por 
seu turno, assim se nos re* 
velou :

—”Eu sou o caminho, a 
verdade c a vida : ninguém
vem ao Pae senão por mim.” 
(João XIV : 6).

Entretanto — maravilhoso 
facto !— este Livro, pura 
mente religioso, escripto cm 
epochas tão remotas, quan
do o saber humano era as 
saz limitado, ou quasi ne
nhum, manifesta, em suas 
primeiras sentenças, um ac 
cordo tão pasmante com a 
scienchi hodierna, que as
sombra e extasia até mesmo 
ao homem sceptico, impei 
lindo*o a exclamar : ”Verda 
deiramente este livro é divi 
no!” ou a dizer com Ampére.

—”Ou Moyses tinha conhe° 
cimentos de historia natu
ral tão profundos como os 
do nosso século, ou era ins
pirado.”

Passemos, pois, a examinar 
as objecções do sr. H. Spino* 
sa.

graça c amor, se tem revc~í

** *
1* Escreveu s. s.

X . r ü i u i ,  |k■ 1'i milm iic a do
s u gviiial presidente in" 
te rv i iMo  eflieaz e p '*c i l ie i-  
1111 ■ 111;• m guerra t u s s i » j:ii 
puti. /;i, con [u^t;i i‘ l a l i^g1'-1 
nu jii,i 111' • 1 \ ii HUM- 1 s na- 
1 1 v 1- c- , ,i

—Diz o historiador biblico: 
No principio crcott Deus o 

ccu c a terra
One significam estes termos, 

que abrem a historia da 
creação do universo, as prb 
meiras palavras do Livro 
Divino dos chamados cren  ̂

Ar» Tevímordhn 5W W »J ’ I V « « ■ s-, - -
No começo....
Começo de que ?”
Attenda s.s : No principio 

quer dizer: no começo do
tempo, quando nada havia

n t* 11c 1 • niimVZ ^  v « p-í v - * - * ̂  f - ,
começo absoluto. Em outras 
palavras : Deus creou o céu 
e a terra, quando o tempo 
começou; porque--ouça bem 
— tem po6 a duração limitada, 
marcada pela successao ou do 
pen sarnento ou do movimcii. 
to .VA n tes í !a ereaçã o ha vi a a 
eternidade em Deus, mas 
não havia seres finitos para 
(juerii fosse necessário e íikv 
vitavel a dnrfiçao Unntnda — 
o tempo. Não ha via corpos, 
cujos m o V i I I I CI I  Lo?-» m u i  v a ^ e M i  

os limiies da duraçao, nem
i ) ! 1 1 l 1 í 1 ■ S i ’ í i 1 . i

su cees sã > c x p« ■ r i m iM 11 í 1 > sc t a e s 
limites iTm pensamento cter 
no e iulmito, eomo é o pen

111

■sarnento divino, nao tom
s u e e e s ^ i i o  c h i  o n o h  ig  ma  m 111
1 im 11 os. <onã o s< > :'( I *'; 0 /
i/it >i! •1  ̂ -m 1 o.-' % > ■ «• o ■ * •
m i o s  o um O.f 1

lado soluvnaturalmente.
Tudo isto quer dizer, que, 

quando Deus creou o cosmos 
nada havia prexistente ; 
que o mundo "começou a cx 
iatir” por um aeto da Omni- 
potência divina ; e que a 
tnateria, nem é eterna, eomo 
quer o Materialismo, nem é 
uma parte ou transformação 
de Deus, eomo ensina o Paiu 
theismo.

Isso a Theologia Christan 
ensina, admittindo lambem 
eomo verdadeiro o velho 
axioma, "ex niliilo nihil fit” ; 
porquanto, quem age, 11 a 
creação do mundo, 11A0 é o 
homem fin ito , não são as 
leis physico* chimicas cuja 
existência presuppõe a da 
matéria, —mas um podei in* 
finito , para o qual não te
mos analogia nem semilhan- 
ça ; do qual não possuímos 
nenhuma noção, por sermos 
finitos.

Camillo Flammarion disse, 
muito acertadamente, que o 
infinito nos confunde ; e desta 
confusão, dizemos nós, re
sulta a impossibilidade dc 
se comprehender uma crea
ção absoluta.

0  infinito nos confunde 
tanto que levou os antigos 
geometras a atfirmarem: ”Du 
as parallelas que se prolon* 
garem ”no infinito," se eri' 
contrarão afinal, formando 
um angulo nullo....

2. —Continua o Sr. SpL 
nosa :

—”A noção de um ser u- 
nico, iinnienso, ommpotente 
por sua natureza, está ipso 
facto excluída pelo emprego 
do termo—EloliimN

Enganou-se o douto es- 
criptor;

1 .)— Porque, no texto Bi- 
blico, Deus é chamado tams 
bem—Eloah, que é a forma do. 
singular.

2 ) -  Porque, no Geneses, 
Deus é chamado — Elohim 
Jchovah (Senhor Deus) e es* 
te ultimo nome é, no he
braico, havãh , que significa
—vSer.

3 . )—Porque o nome EÍ0“ 
him foi empregado como um 
plurahs excellentiae, cujo 
uso não cremos que s. s. ig 
nore,

Mas... avança o digno es- 
criptor e pergunta ;

“E o Ceo e a temí esta* 
vam criados como se lê no 
primeiro versículo, e eomo é 
que nos versículos seguintes 
se falia de nova organisação 
e constituição de cousas ce
lestes e terrenas ? de mn ceo

fiii 11 n «ri rí o

Jdcve ignorar que a Physiea e 
a Chimica nos revelam a exis.

í» tí»rr;K rmf» in---- ! - - j ,
feitos e constituídos desde os 
primeiros momentos da ere 
acão do cosmos ?”

Ouça bem o sceptico eserip- 
tor : ijnaod*' ?vloy-és diz . . 
\ ' l  <•< tii  : k ; n <  CCU C U ! C Í T O , "

accreseeiHa !ogo, o que s. s, 
narece não tei fido ; "A terra 
porem era vã c vasta c as 
trevas cobriam a lace do 
a b v s m i  1".

Jà vê pois s, s. qnc, q u a n 
do í )eus c rmi !  o ccu e m ter-
ia ,  ii.iti os» 1 1 coo c ‘»mu sc a*'
cham act ualmcnLe. Movscs 

11 t I í: i . ( !_I , ■ j . O. í ' : ,'{(• • t t

que a terra t. ra 01 !m n a  <
1 vo-;,a, ou com > ui /  a ve r s ão  
do< Sc to u ' a •

l. ! C M‘. 1 . j ) > í’ i í 1, \ I í / ' / -
i 1 / c h i' > < ■ m i o o s t  o h f r a  

' !■ 1 !.!■:! ,»II \
1

11
1 ' I I I I • )

I Ií

tencia dos corpos, em estado 
tal, que, sobre não terem forn 
mas definidas, são invisiveist 
Taes são os corpos no esta* 
do gazoso.

Consequentemente, Deus,no 
principio, creou o céu e a 
terra, mas em estado e forma 
differentes da estíido c forma 
actuaes.

Qual a. descoberta da sei- 
encia que se oppõe a esse 
facto ?

Absolutamente nenhuma !
E se não, nos ouça atten* 

tamente :
Den tre as i 11 n 11 tncras, hyp o  

theses suscitadas nestes uL 
timos tempos para a expli
cação da genese dos mundos, 
destaca-se, proeminente, a de 
Laplace como muito plausi* 
vel e mesmo já admettida, 
quasi sem descrepancia, en* 
tre todos os sábios.

Pois bem : Laplace, em sua 
hvpothese, suppõe a matéria 
cósmica primitivamente em 
estado gazoso  ou yaporoso; 
o que está perfeita e admira
velmente de accordo com o 
que se deprehende do sagra* 
do texto.

Esse accordo maravilhoso 
levou Marcei de Sevres a di* 
zer :

—Às relações da narração 
genesiaca com as novas des^ 
cobertas da seiencia são ad*. 
miraveis. Destas recebe o ler 
gislador um novo brilho, e 
não se pode deixar de reco
nhecer nelle ou uma revelação 
que lhe veio do alto ou pelo 
menus aquelle raio do genio 
que advinha, os arcanos da 
natureza, penetra as trevas 
que os envolvem, e consti* 
tue a verdadeira inspitação 
que traz aos homens um raio 
da eterna verdade.”

A palavra—ceu— tem trez 
accepções distinctas. Signifi^ 
ca—[a) a atmosphera em 
que voam os passsaros, eo<- 
mo em Math VIII : 20; (&] o 
mundo sideral, como no Ps. 
X V III: 2 ; (c) o theatro da 
manifestação divina e da be 
maventu rança eterna dos 
santos,como em Heb.IX: 24. 
À este ultimo S. Paulo cha
ma—teteeiro céu.

Está claro, portanto, qne 
no primeiro versículo do Ge, 
neses a palavra —cea—quer 
d zer, indubitavelmente, o 
mundo sideral, porém no es*- 
tado,‘gazoso”oii “vaporoso” 
que lhe assignala a hypo- 
these de Herchell desenvol
vida por Laplace.

4* Lemos ainda em sua
T V "  —  V  »  »  V »  « %  f t  W  J

“Estes dias da cosmogo
nia bíblica de que natu
reza serão ? são dias de 24 
horas .J iguues nos nossos n 
eUiaes ? ou são períodos de 
tempo maiores ? de duração
1 n . 1 ;\í Miolo 1 V* /"• i * i \ \ i 1  ̂* 'o o o n 1 d i 11 L 1! M .'

Não nodiatn ser neriodosà à
de 24 horas, pois que não e 
rair. dias solares. A luz ap* 
pareceu no 1 dia* e, como 
fiz o Geneses “Deus chamou 
r luz dia e ãs trevas noite 
U soi, porém só no 4 dia 
dardejou os seus raios sobre

L_ M 1 \ . 1
1  ' L l  j  /  V.

.1-,

Demais ,o  vcabulo  hebraico
)V)// -onjin-o «do jjor \lo v

primir o período total da 
creação.

Assim, lem os:
--"Tal foi a origein do céu 

c da terra e assim é que 
elles foram creados no dia. 
em que o Senhor os creou."

Já vimos também que, no 
texto sagrado, Deus cha
mou dia, não ao tempo 
gasto pela «terra em dar uma 
volla em torno do seu eixo 
—mas, á luz, que já existia 
muito antes do sol.

Por consequência, estes 
dias podiam abranger secu 
los e séculos ; e é  justamente 
isso o que suppõem as theo^ 
rias cosmogenicas e geogeni- 
cas.

Aqui devemos advertir que, 
quando dizemos : o Redemp^ 
tor veio á terra 110 anni 
4004, tomamos como ponto 
de partida, para essa com 
putação chronologíca,— não 
a Creação ou o começo do 
mundo—mas precisamente a 
habitação do homem sobre 
a terra.

E como este já vae muito 
prolixo, mostraremos em ou* 
tro, como existia luz antes 
do sol, o que se deve enten
der por tarde e m anhã  e por 
que só no 4. dia o sol se tor*. 
nou visivel na .superfície dâ  
terra. Jeronymo Güeiros.

Alíeres Kurico Guilherme
I* Anníversarío

ses, não quer dizer, r e s tn e -  
lamente, 21 horas, como já 
a l g í i em i>l><fTvoii, po i . j ue  es- 
I *: nos i i l  1 voca ln i in  é e inprei . . 1 . 1  ;
l; . • < 1 <) 11 ' 1 k 1 | 11 * u  1 i 1 . \ 1.' 1 > i >

; 1 d  - ■ < t i -  ] ( 1 ! ■ l e \  -

Maria ConceU 
ção de Souza Cal° 
das e sua familia, 
(ausentes,) Fidera^ 
lina Guilherme de 
Souza Caldas e ses 
us filhos, rogam a 

seus parentes e pessoas de 
sua amizade, o obséquio ca* 
ridoso de assistirem na igre$ 
ja matriz desta capital, ás 
7 horas da manhã do dia 
22 do corrente, a missa que 
mandam rezar pelo descanso 
eterno e passagem do 1, any 
tiiversario da morte de seu 
sempre lembrado marido,pae, 
filho e irmão, alferes do exs 
ereito EUWTCO GUILHER* 
ME DÈ SOUZA CALDAS, 
pelo que antecipam sua gra* 
tidão.

la—Editai 
0  Dr. Celestino Carios 

Wanderley, substituto do 
Juiz Seccional, Presidente da
fiinta nnuríiflnrn das
,  i -- ---- -----Ç
federaes neste Estado.

Faz saber que, no dia dois 
de Mrrço vindouro, ás onze 
horas da manhan, em uma 
das salas do edifício onde 
tiinroiona n Inrpndencia Alt! 
nícipal desta Capital terão 
começo os trabalhos d ep u 
ração da ^eleição íirocedida 
em trinta de ianeiro findoo
para ([uatro Dephtados c um 
Senador ao Congresso Na
cional.

E para cpie chegue ao co
nhecimento de (piem interes
sar, possa mandou passar o 
presente que será a (lixado 11a 
porta do relerido edifício e 
reproduzido na Imprensa. 
Dado e passado nesta Cida
de do Natal, em 20 de Peve^

,1,. pina I...C n
íletonso Pereira Ramos, Es* 
ciivão do Jni/o Set^uonal o 
escrevi4 [ Assígnado) t'elcstino 
Carlos Wamhalcv.

r.sla co i i io rmc  com  <i n i i  
g ina l  do  <|iK’ i lou fé.
r . ■:t 1 * .■* * 1 : j  * . , , .  . / j ...............I I ■ I I / ' - I I ' I / / (.1(11 I I l i . .JtVKS
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A REPUBLICA

Farte C iv iil
N A T A L

20 de Fevereiro de 1906
CAMBIO 1 6  (

Tabftlla do Cambio
Libra......................* 14$545
Shillmg....................  $727
Penny.......................* $000
Franca...................... $<‘77
Marco,,,.......... $7 Rí
Dollar.......................

Praça do Natal

GENEBOS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

Algodão do agreste 15 k. por 6$008
Algodão do sertão 44 44 44 7$000
Assueai* bruto 44 44 14 $600

“ de aaina “ “ *' 4$000
Couros salgados 44 44 7$000
Pcllod de carneiro, gaia $700 
Pelles i e cabra, 41 1$300

Mercado Publico
P reço s correntes

k.ti
«4
44
44

44

4*

Carne verde 
Carne de sol 
Caroedô xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
Bacaiha~'o 
CD bolas 
alho maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeito d^
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão
AI» trio
Pimenta do reino 
nraruta 
Arroz 
Varinha
feijão mulatinbo 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Hálito
.Rapadura 
Assucar

litro
k.44
44
«4
44

litro
44

molho
k44

um
rnuço
uma
k.

e>i>i í*m

8oO
12oo
12oo
8oo

2ooo
looo
looo
3oo

22oo
Coo

15oo
4oo
loo

22oo
24oo
25oo
lfioo
5oo
12o
32o
16o
8o

5oo
12o
16®
4oo
2oO
Coo
6oo

AsMicár especial 
À>sucar rctame 
Nlilbo 
Lcítti
Leite COtldõllSado 
8abão
(fafé do Uio 
Oafé do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inh&me 
Ovos

44
«4

litro
garrafa

lata
k.44
4 4
11
4 4
t i

libra
k.
11

um

8oo 
Hoo 
16o 
4.oo 

12oo 
Ooo 

looo 
9oo 

12oo 
15o o 
15oo 
28oo 
45oo 
2oo<> 

16o 
60

Farinha de mandioca litro $2o° 
Feijão mu lati n lio ,, $2o°

dc ootrps oualidadcs ' $16“tt

Fro*v *
Gitll :i

um l$5o< 
uma 2$oo°

Gomtna demandioca litro $k>®
14 14

11
14

PAUTA
Mít I Îu a iAíI A #1 #1 An iu  «mi q iiu o  u u  n v r  iq

THESQURO DO ESI ADO
Semana d e i9 a 24 vle fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE. 
EXPORTAÇÃO POR MAR

•*
41

44 
4 i 
44 
44

4' 
11
44
M
44

44 41
44 4‘

Mercadcrias Unidades
Algodão em rama 15 k. 

11 caroço 44 
sujo ou resíduo 4‘ 

ssucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Someno' 
Mascavado 
Bruto 
Rct&me 

Aguarrdento 
Borracha

44 de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Uêra de olho de carnaúba 41 

44 do palha de 44 44
Carneiros uni
Cabras
(  tt VlXiNO A v\rt II,. v i m p v u o  u u  p u 1 1 1 4

Valores

Couros de boi 
salgado 

Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros

S$5oo 
3$ooo 
é$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
H$ooo 
l$6oo 
l$üoo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

lo$ooo 
uma lo$ooo 
um fo o o

litro
k.44
44 
• 4

l$4o° 
$2oO 
$820 
$r»oo 

um $060 
k. $olo

litro $5oo 
nni 4 $ooo 

5$ooo14
1 1

uma
41

ki t
44
14

41

do araruta
Milho
Mel de assucar 

de abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo dc niamona 
Perfis 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabms 

4* de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos do manteiga 

41 de coalha ou prensa 
Sementes do mamona 
Sal
Soía meio
Sêbo k.
Toucinho 
Unhas de boi cento l$ooo
Velas de côra de carua' 

úba k. 2$ooc
Vinho de cnjfi, gonipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento olaoc
Thesouro do Estado do líio 

Grande do Norte, 19 de fevereiro 
de 1906.
O conta \o r~  João Ncpomure* 

no Scahrn dc Mello 
O escri i >turi o—AlTo n 5:0 Mn 

ça limes da Silvn .

P ernam buco
K ec j

nMMl-Mk. “V-

$Moo 
$ i 00 
$loo 
$NoO 

6$ooO 
2$ooO 
l$ooo 
í$ooo 
$oo5 
$5oo 
Íloe 

1 $4oo

e v e ' e s
■ jA. A* * V4 ■ * ■'•UV.fHViA

D  E  S A L
ESC RIPTORIO D li

44secco ou
lfooo 
2$ooo 
7$ooo 

mtfheiro 8$ooo
cento44

C ustav  F rey tag
iini

Caroços de algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

“ de junco 
44 de piriry 

Fumo em rolo k,
em folha 14 14

$5oo
l$3oo

14
(<

2$cx)0 
olooo 
$000 
$000 
$5oo 

5̂oo

V A P O R ES  E SP E R A D O S

M E Z  D E  FEV ERE IRO
D O  N O R T E :

Commissões, Consignaccen
O

E AGENCIA DR

EMBiRCÂCiES Â VELft.
R U A  M A D R E  D E U S  N. S

Cndereço Telegrapnlco
H y  t  o -

i i I a  Í t  T  a i  I a  IIL O  Ob JL JO ltü
IsT-A-T-A^X

AGENCIA DE

Man aos a 20

DO SUL

S. Salvador a 
Jab o a tao  a

20 ou 21
28

H Y A T  E S  E  B
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

"Benvenuto
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—«Pegue na minha mão e suba
Wkni\nfim#ia%lA a « « - d * * -  ̂ *Miaiiüasucuic & rsvsua comrüigo

Entraram assim na grande saa 
la, que encontraram ainda va
zia corno estava antes. Vcitel 
sputiu^se alliviado dc grande 
peso.

—Ao iado da casa, ha um 
esconderijo onde 6 preciso 
entrar.

E* preciso entrar, repetiu 0 
velho.

Siga'me> gritou Veitel, e 
levou o advogado para a galeria, 
e u nu! para o fim da escada 
eoberta.

O velho desceu os degraus 
cambaleando, e agarrando^se ao 
palcto do seu guia, quo era quasi 
ohrig ado a carregai---©. Foi 
assim que chegaram de degrau 
eni degrau ate o ultimo» por 
cima do qual corria h torren
te. Veitel caminhou na frente r 
entrou n agua ate os joelhos, esfor
çando-se por levar comsigo o ve
lho.

Hippus sentindo a agua molhar® 
lhe os pés, parou e gritou em 
voz alta :

Agua !
Silencio ! murmurou Veitel, 

oncolerisado. Não pronuncie uma 
só jmiavra.

-A gua ! gritou ainda o velho. 
Socoorro ! ellc quer assassinars
mp

Veitel agarrou llippua e lhe 
poz a mão n« boca para abafar« 
Ihn os gritos ; mns o horror d« 
morte reanimou ainda unia vez 
o rsnirito do advoirado *
Jevintou o .pé, subiu um degrau

e agarrousse cora toda a sua 
força a? ualaustrada gritando :

— Soccorro 1
r-Miserável louco ? resmungou 

Veitel furioso por esta obstina
da resistência ; e, dando com t 
mão uma pancada» enterrou 
na cabeça de líippus 0 seu 
velho chapéu, puxou* o com 
toda a força pela gravata, e o 
precipitou no rio. A agua esguia 
chou ; ouviu»se a queda do 
corpo e um gurgulhão surdo. 
Depois restabelecesse 0 silencio.

No meio do novoeiro cór de 
chumbo que fluetuava no rio, 
appareceu ainda uma vez uma 
massa sombria que a corrente 
arrastava. Bem depressa desap« 
pareceu. As sombras fantasticas 
do nevoeiro a cobriram, e as on
das passaram por cima. A agua 
quebrava-se com som lastimoso de 
encontro aos moiròes e aos degraus 
da escada, e ouvia-se o sabilo nio- 
notomo do vento da noite,

O assassino conservou^se alguns 
instantes irnmovel nas trevas, 
encostado a*s estacas, depois 
subiu lentamentc e apalipou o 
vestuário para verificar até on
de estava molhado. Pensava em 
seccaho. esta meama noite perto 
do fogo da sua estufa. Afaga 
vam a idéa de ver d’ahi 
pouco 0 fogo aceso e a 
proprio assentado ao lado .... 
robe chambre, como fazia habi 
ttmlmente quando reflectia nos 
seus negocios. Si durante a 
sua vida tinha gosado de agra-

DO

C irurgião Den tista
‘P edrüJ^uní:  ̂ de

Diphmadn jxla Faculdade ile Medicina 
do Uio de Janeiro e pelo PoníuGra* 

dual School de Philadelphia

R e c e n t e m e n t c  c h e ira d o  

doá E s t a d o s  U n id o s  o n d e  

foi e x c l u s i v a  m e n te  d e  

d i c a r - s c V  p r a t i c a  d a C i-  

nu*í»ia D e n t a r i a  acha>s<; ha 

h ü i t a d o  a J a z e r  to d o s  

o s  t r a b a lh o s ,  i r a r a n h n d o4 1

toda [Ho fciçao.
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descanço, on* nos rno’ i
montes que. f$vbr(,do vj * yr * 1* *

1A H4
&*• * >

diligencias e cuidado?» do dia, 
punha lenha na estufa e aquecia- 
se até que os olhos se cerravam 
involuntariamente Também sen* 
tia todo o peso do trabalho do 
dia, o necessariamente ser Ihediiu

ar]At*rnAnni4 a h,\» » V»4,I^.J\> >4«4Ut U l v V t  fc p i .  1  UO v4 y

urn bom fogo. Neste sonhar 
ainda meio desperto parou de 
novo, como alguém que quer 
adormecer, e nisto sentiu uma 
forte oppressão, uma dor que 
lhe difticultava o respirar e como 
mif* llio nnprt.ftvn o n^ifo oow
círculos de ferro. Lembrou *sc 
então da massa que aesbava de 
atirar ao rio, via*a ainda mer
gulhar na corrente, ouvia 0 
rnurmurio das vagas e recorda® 
vasse do chapéu que tinha enter* 
rado na cabeça de líippus ; que era 
o ultimo objocto que lhe ap- 
parecera e 0 tinha impressionado 
pela 'sua forma ridicula. Via 
distinctamente o velho chapéu 
csíido, com a aba meio arrancada, 
0 duas grandes manchas deazeite na 
copa* Era um chapéu horrendo. 
P e n s a n d o elle, p

1 1  n . 1 * . > .*Í«' j/v/mui l li
s e. E n t r  0 t j  n i o 
'A m if u a u t o o 
ok;h) «*niorpocido ade

0 r c e b 0 u 
m quizes’ 
n ;i o r i u.

seu espirito
uv a em voN

ta daqueüe ponto (jue mtcrií.r  ̂
mente o opprimia. subiu a es
cada, e, abrindo a porta, ol^ 
servou ainda uma vez a soms 
bria passagem pela qual, pou- 
cos instantes antes, dois ho
mens haviam descido, entretan
to que agora subia um só

Abaixou os pinos para a su
perfície p*!- da ag ia, ,

sentiu dc nova a oppressão sur 
da. Atravessou a sala grande 
o desceu as escadas apressa
damente ; no  ̂vesti bulo encon
trou urn dos estrangeiros que 
iiahitavam a estalagcm1 Passa
ram ao lado um uo outro sem
se dirigirem palavra.

Este encontro deu um outro 
curso aos pensamentos dc Itzig. 
Estaria em segurança ’{ O espesso 
nevoeiro cobria ainda as ruas. 
Ninguém o tinha visto entrar

„ .1____ .1*»«« » 04vj \j na i;íi?í;4 , ui 1 1 »
guen? o tinha reconhecido ao 
sahir. E quando encontrassem 
a Hippuz na agua, então prin
cipiaria a devassa. Estaria elle 
então ainfla coom?«r* v

O assassino considerou todas 
estas cousas tão tranquillamen0 
to como se as lesse em um 
livro no me;o destas reflexórs ; 
repentinamente perguntou a si 
proprio si tinha comsigo a 
cigarreira e porque não fuma-* 
va. Aprofundou por muito tem
po esta idea. até chegar a1 
casa. /Uniu u porta. A ultima 
vez que a abrira, 'navia me/hielio 
rumor no segundo quarto. Pa 
rou 0 applicou o ouvido como 
paia certificar -- se .̂ i ouvia o u:es ■ 
nio rumor. Desejava absoluta' 
mente ouvilo*. Poucos instan 
tes havia ainda 0 ouvira. Oh ■ u 
que não daria elle para que estos 
últimos instantes não tivessem 
existido • Scnti i de novo a dor 
surda; mas sempre mais forte, 
‘'.etrnij rio i; í̂ v?.> ; í; ;:1!I.

ainda, os u'u!o di gaí-1
rií ‘ *’ -  - ' .t.d:. í t ■ 1

nnarm  riUUHÜI

Labim/UFRN
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F U N D A D A
PELO DR. PEDRO VELIIO 

a  I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

D IR E C T O R  P O L ÍT IC O  : BR . PED R O  VELH O

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA 
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ELEIÇÃO DE 1? DE MARÇO
Para Presidente da Republica

bb. Aimso m m  uobeisa m
Para Vice- Presidente

D R. NILO  R E Ç A N H A

. i \  I 
« . w «

n<>umn f
Jo ão  Li 11-

ie iís b a u h a s  mm
R lO  2 0

O sr. B aptista  Franco* 
foi dispensado do cargo de 
inspector da Á líandega des
ta  cidade.

Bam o
nomeado o d r  
dolplio Canis ra.

/fio, 20

//oa! isar-se  -ão  am anhan, 
na Kgreja da C andelaría as 
exéquias m andadas celebrar 
pelo governo, em suffragio
tfetsr v í c "*
plie do “ A quidabaii” . P res
tarão honras fúnebres todas 
as forças dc m ar e è terra.

0  navio portuguez “ P a -  
tria” e o  navio italiano “ D o - 
galy” tlesem barcarão as su
as guarnições que form a
rão ao lado das forças b ra 
sileiras.

B a h i a , 2 0

As aems do no S. F r.m -D
cisco crescem assn stad o ra - 
m enh1, transbordando em 
muitos pontos.

Todas as localidades si
tuadas a m argem ' do rio,

W ashington, 20

Eifectuou—se com uma 
pompa extraordinária o ca
samento de miss Aiice R oo- 
sevelt.

f-i.i D mn>i I uli
■ fc * u  r l .  I l ( í  > l .  * _ M  V*.. 4  . V »  J . 4  . .

■ 1 i v m  t  * « / i
I I I l l i .  I» L V-

1 i 1 n m í l it 
i i t  i v i ; i .

menda inundação. 

Ba ms, 20

/Vranto a Asscmbléa Na
cional, Arm and Fallicres as- 
siguou o compromisso legal, 
assumindo o croverno dan
França .

Bodo o «raninde accei«mbineteO
1,01 
i • »• i

i \ 
\  f

/ i / a o u l n  Vy» M l  v I | v foitn
M K • 1 #

i ̂  / * r
continuar noFali ienes para 

governo.

Londuks. 20

A briu-sc n parlam ento. 
Ü rei Eduardo vn leu 

pessoalmentt* a fala do íhro- 
no.

Cbronioa do Vaticano
O CAWDEAL BRÀZILKIKO

(Correspondência do /o r 
na/ do Commercio.)

(Co nela são)

Pelas cerim ônias que já  
relatei, m as de que não me 
seria possivel descrever o 
esplendor, vê*sc que o Bra-

metro CardeaT, tem tido em 
Roma nestes dias uma po 
sição sulientissima. E o que 
mais nos deve alegrar, e a 
impressão universal de sym 
pathia, de majestade, de 
competência intcllectual, de 
gentileza e de virtude a<U 
miravel,* que tem cansado 
aqui o Arcebispo do Rio de 
Janeiro. Não ha duvida que, 
para todos, a great n ttrnc  
Uon dos eonsistorios secre 
to e publico era #a sua ele-* 
vação á purpura. Todos, 
mais ou menos, estavam  in
formados da cam panha di 
plom atici emprehendida p;i 
ra consegui! a, sabiam av a 
liar a im portância da vic™ 
toria, e aguardavam  com 
interesse e curiosidade 
esse Prelado que vinha de
íão loiií^e nnrn nseenrlpr n

H.

uma dignidade ainda não 
concedida a nenhum outro 
de m u  terra e da America 
latina Em, p is, de desejar 
que e m  i n d o  n pessoa do 
escolhido honrasse a nossa 
patrín c a nossa cultura 
sociaj ; e por isso, quantos 
conheciam de perto o Arce
bispo do Rio de Janeiro fa
ziam votos do intimo do 
coração para que a escolha 
se fixasse sobre clle.

\  # F < \ t" O *'»*■#»■ 1 * •  ̂i * . /■■* • v I-q u v  a  tw u ^ u  cr>L*l
feita, pó le-sc dizer que foi 
uma forLum.i Ler suec<d,do 
isso ; sem diminuir em nada 
a estima que merecem to-> 
dos os p uores dn Igreja, 
brasileira, e iieito aífirmar 
que I). Joaquim e

me.quan- 
Sala Ré-* 
iternacio^ 

fitos na 
tdiantava 
ligna,mas 
icco il Bra 
uma voz. 
multidão 

Isimpãtico 
lingué —Â 
1—Até que 
senhoras
p‘

áal com- 
Hando se 

►te) de^ 
Para 

íwto  dos

s que 
'e calor 

feunião 
e após 
os pa 

|*gulho- 
# pude-

C A H C
u v u o

çao ç 
s ban- 

recidos, 
•minen- 
rstado, 
ínistro 
digna

i troe ,mi f m n I, > I ---- *  *  fc- T 4  • -  % . % . da
copado. Em Roma só 
vem louvo es « m

No consistorio sol 
do elle entrou n 
g*a, o publico 
nal tinha os ol 
sua figura que s 
majestosa e lenta, 
suave e modesta 
siliano ! — sussurre 
E ou tras logo n 
c o m p a c t a M olt 
—II est três di 
good loóking ma 
uma senhora (e 
tem na m atéria e 
peteneia, mesmo 
t ra ta  de um sa 
clarou formalme 
mttn% é o mais 
Cardeaes.

Nos al moços í 
seguiram as visití 
na Legaçâo, e 
anim ada que ali 
a entrega do cha 
trieios e amigo 
sos do seu Card 
ram m anifstar-l 
sentimentos dc 
a flecto; nos sum | 
quetes officiaes, ■ 
no Vaticano, pe 
tissimo Secretarie 
e na Legaçao <pel 
do Brazil e por 
esposa, pôde elíe; 
cotn seu tra to  ca; 
mais altos re^Pes 
Corte Pontifícia, 
JQiRlomatiçi^ 
rom ana ; na soberbaTecvpção 
para a qu 1, (Jcpois do ' sí>  
gundo desses bãnquetes, se 
abriram  os salões da inais 
hospitaleira das casas b rasi
leiras nesta capital, teve elle 
ensejo de trav a r relações ct>m 
o que de mais fino e selecto 
conta a a lta  sociedade rom a
na. A impressão que elle dei
xa por toda a parte  c a mais 
favoravel, e de uma unani
midade q u ed à  prazer. Todos 
o acham a Afável, acolhedor, 
simples, ao mesmo tempo 
que distincto, grande senhor, 
homem nascido para uma
nn-?ir*li> íãí'vf,w1;i n mu»
l "  " "  ' T  | v *  v  v ; \ >

tc ã vontade nclia. Todos sc 
deliciam com a sua conver
sação interessante e a t t ra  
heute, na qual, com o espirL 
to penetrante c amplo, se
IVMM»! M M /l rt («o

— “  —  “  *  » ■  ( % . . . # « %  4  4  4 1  » , /  <kH 4 l  f t  t  4  *

cerdote.
ívmíiin, o Papa está con 

tentiysimo j)or ter-lhe confe°.-LI,. „  - - .  - ................ (* 1 1‘Mu» u 1»'.11 pu 1 a , u ’̂ am eai 
Secretario de Estado, frio e 
reservado p >r indole, m ostra 
enthnsiasnio, o que raro lhe 
suecede, por elle, e proferio 
ainda ha poucos dias estas 
palavras ; Boas pouycz cLrc 
liers de votre Cardinal.,,

Nr 10 quero ou tias para fert 
char esta chmnica,

Rom a—Dezembro de 19()õ

Manuel Coelho
Hontem, o nosso presado 

amigo, coronel Manuel Coe* 
lho, digníssimo inspector da
a «1__M u a iiu \.g iir (u i a t v u  u c  b ir u iu ^
cativas e merecidas provas de 
sym pathia e apreço por mo« 
tivo do seu annniversario 
uatalicio.

Ao chegar s. s. á sua 
repartição, foi recebido por 
todos os seus subordinados, 
encorporados e por muitos 
funecionarios da Delegacia 
Fiscal, tendo á  frente o 
digno e honrado delegado, 
coronel Luiz Emygdio. Reu
nidos todos na sala  da Ins* 
pectoria, falaram , em nome 
dos seus collegas, o eseri- 
p turario  addido capai. Luiz 
Emygdio Fdho, em nome 
da guurda-m oria, o guarda 
Odorico Pelinca. Usaram L 
gualmentc da palavra, sau 
dando o manifestado, o cos 
ronel Luiz Emygdio, delega
do fiscal, e o escripturario 
Fernando Carvalho.

A t ”>dos o coronel Mas 
noel Coelho agradeceu.

Durante a festa tocou em 
frente ao edifício da Alfan* 
dega a  musica do B atalhã^ 
de Segurança.

As salas da Inspectoria 
e do exnèdi

A R E R U B U O A
Notai, 21 de Fevereiro de 1906.

nos mandaram as seguintes 
noticias.«nooorai, 15—Ha 3 dias 
mudou o tempo. Noticiaa de 
chuvas abundantes em Cam
po Grande, S. Benedicto, !* 
biapina, Jacaré, Tvanguà, 
Viçosa, Camocim, Acarahu, 
Granja, Angico, Riachão, Pi. 
tombeiras, Massape, SantV  
A una, Serras da Mcruoca, 
Uruburetama, Caracará, A« 
roeiras, Coité, Ipà, Santa 
Cruz, Caríri e outros pon* 
tos. Os riachos Ayuá Mo« 
ças e Boqueirão, que desa-* 
guam no Acarahu-mirím, de
ram cheias. Chove também 
no sertão”.

—0  dr, Hildebrando Pom- 
peu, illustre fiscal da Batu~ 
rité, recebeu o seguinte te'* 
legramma :

"Quixeramobim, 1 3 — Cho* 
ve desde hontem á tarde a* 
te hoje, 8 horas da manhã. 
Chuva fina, mas demorada, 
cahindo em 14 horas 40  
millimetros, sem vento. Vi% 
ração branda de N. Tempo 
continua chuvoso.—Oswaldo 
Weber”,

—Recebemos da Estrada 
de Ferro as seguintes com-»

“A R E P U B L IC A ”
0 mais N is d a i s lll ti in t)s ns. d esta
coto re t. lh a In >11 Ve um Bequeiio en^

»» ♦ * .1 1
1  /  j/ i  ̂ ^ 111' / m il tíiliví <<V.'.lí>t l[l1c 1)0 -

se ou- corrij
K
íim * >S. d 'l 1ido n n o s -

•B I cíli<‘c
A

10 O M. 11

A noite, em casa de sua 
residência, o coronel Manoel 
Coelho recebeu grande nu
mero de cumprimentos pes* 
soaes de cavalheiros e se* 
nhotas, sendo todos obse* 
quiados pelo digno moço e 
sua virtuosa esposa eom 
aquella amabilidade e singe> 
Ia íidalguia que tan to  dis
tingue o seu tra to .

Associando nos ás m ani
festações tão  merecida mente 
tribu tadas a tão  distincto 
funccionario, mais uma vez 
apresentamos lhe nossas sau 
d ações.

st

Inverno no Ceará
Lemos na Republica de 13 

do corrente :
“ Após longos dias de ca

lor excessivo, oscillando a 
cnlumna thermom etriea en
tre 31 e 33 centígrados, a* 
bnram  se as c a ta ra ta s  do 
ccu ; c, desde hontem, chove 
copiosamente, não só nesta 
capital, como nos pontos do 
interior, de que nos chegam 
noticias.

Como o estado do tempo 
fazia crer, hontem ao anoL 
tecer, a chuva recomeçou ues
í-fk t li I I I 1 r-4 1̂ <>Kt j i i tui j  iiiiiLf u m o
tante.

Bela manhã de hoje, to r
nou-se cila mais abundante, 
prolongando, se assim ate 
depois de 11 do dia.

No momento em que es- 
cawemos, 2 horas da tarde, 
o nosso pluviômetro tem iá11 * I ' tl ’reeoimuo i j  iiimimecros, con 
tinu.indo a nehlinar.

!‘i# i.iwi -■»
P orangaba -  m uita  èhtN 

va ; M ondubim—boa chuva : 
M aracanahü, M ongaba, Pa* 
ca tu ba, Guayuba e B ahú— 
m uita chuva ; Agua Verde e 
Acarape—chuvas regu lares; 
Itapahy, Cannafistula, Aras» 
coyaba, B aturité, Riachão, 
C astro, C angaty , junco, Quh 
xadà—m uita chuva : Fluria- 
no Peixoto e Uruquê—chuvas 
r e g u l a r e s ;  Quixeramobim,

4 #1 /«M a. 1% M      _ _ í~\ I4. UIUVHLL u c  iU ü ia t:8 t OCDas—
tião de Lacerda, Senador 
P o m p e u e M aranguape— 
m uita chuva” .
 ̂ Na sua edição de 15, pu* 
biicou ainda o mesmo jor** 
n a l :

t%Hoje, choveu regularmente 
nesta capital a té  quasi duas 
horas da tarde.

G nosso piuviom etro,. ã  
rua Form osa n* 218, reco
lheu 38 millimetros.

O tempo continua chus 
voso.

Da Estação Telegraphica 
envia ram-nos as seguintes 
eomnninicações :

“ Mossoró, 15—Aqui e em 
\re ia  Branca desde hontem 
(pie chove. Inverno cerrado. 
Abreu” .

**Aracaty, 15—Continuam  
as eh ivas aqui e no centro. 
Desde meia noite chove aqui. 
As varzeas estão alagadas. 
Vieira Filho” .

M uita chuva em toda a  
zona da E strada.

Chuvas em toda linha da 
costa De Camocim a lpíi, 
de Aracaty a Grato, de Àü 
carahn a S an ta ’Anna c tod*

*I)a Estação Telegraphica a Serra Grande”,

Labim/UFRN
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A R E P U B L IC A
FOLHA Dl A MA PA TARDE

R e d a c ç ã o

D'<. MANOEL D A N T A S
RBQAOTQIt-OHKPS

Aatonio de Souza —r e d a c t o r

GERENiE-José Pinto
A 8 S I Q N A T U R A S

Por um anuo............... 15$000
Por «oraeatre............... 8$000
f*or ura mon.............   1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
Editada, annuncios e solicita- 

das—Nft falta de ajuste prévio, 
com pagamento adiantado, $200 
por linha simples de composição, 
quer so trate da primeira publi* 
caçio, quer se trate das roproduc- 
çdes.

opmAsmoiwm)
D i n a m a r c a —N o d ia  2 9  d o  

p a s s a d o , fa lleceu  em  C o p e s  
n h a g u e  o  v e lh o  rei C h r is t ia -  
n o , N o  d ia  se g u in te  p e la  m a- 
n h a n , o  p rín c ip e  F re d e r ic o , 
h e rd e iro  d o  th r o n o  recebeu  
t o d a s  a s  p r in c ip a e s  a u c to r i  
d a d e s  c iv is  e m ilita r e s  e c o n s  
firm ou .slh es o  seu  p r o p o s ito  
de c o n s e r v a r  o  a c tu a l  g a b w  
n ete.

D esd e ced o  a  m u lt id ã o  c o 
m eçou  a  ju n t a r - s e  em  to rn o  
d o  p a la c io  de A m a lie n b o rg . 
A o  m eio  d ia  o  p re s id e n te  d o  
c o n se lh o  e m in is tr o  d a s  re la  
çõ es  e x te r io re s  p ro c la m o u  rei 
d a  D in a m a rc a  o  p rin cip o  F r e 
d e ric o , p r im o g ê n ito  d o  so b e 
r a n o  m o r to .

N e ssa  o e c a s iã o  fo i iç a d a  a 
b a n d e ir a  n o  p a la c io  re a l e 
a o  m esm o  te m p o  a s  s a lv a s  
d a  c o n tin ê n c ia  fo r a m  d a d a s  
p o r  u m  p a rq u e  d e a r t i lh e r ía .

L o g o  d e p o is  a s s o m o u  4  sr i 
C ead a  d o  p a la c io  o  n oven rei 
q u e p to n u n c io u  u m a  peque* 
n a  a llo c u ç à o , d e c la ra n d o  que 
m a n te r á  a  C o n s t itu iç ã o  e t o 
d a s  a s  p r e r o g a t iv a s  q u e e l- 
Ia a s s e g u r a  a o  p o v o  d in a m a r  
quez. N a  f  >rma d a  p r a g n ia -  
t ic a , fo i m u ito  b re v e  o  sen 
d isc u rso  :

"À n t iu n c ia m o s  a o  p o v o  d a  
D in a m a rc a  q u e o n o sso  bem  
a m a d o  re i foi c h a m a d o  p a r a  
ju n t o  d o s  seu s a u te p  is s a d o s , 
d e p o is  d e  um  \ m o rte  s u b it^ , 
m a s  c i h n a . ”

E m  se g u id a , o p rín cip e  P re  
d erieo  fez a  p ro p o s iç ã o  a o  
p o v o , n a  fo rm a  estab e llcc id n  
p e la  t r a d ic ç â o  d in a m a rq u e z n .

“ S u b ire m o s  p o is  a o  tU ro- 
n o , s i o p o v o , c o n firm a n d o  
q u e n o s tem  co m o  seu  rei, 
n o s a u c t o r i s o r a  d izer que o 
te m o s  co m o  n o sso  n o v o . -

D eus n o s c o n c e d e rá  a  to* 
d o s  a  s u a  g r a ç a  c a  s u a  b en 
ç ã o . ”m

T e r m in a d a  a  cerim o n  a  d a 
p r o c la m a ç ã o , o rei d isc u rso u  
de n o v o  n a  s a c c a d a  d o  p a la -  

e d isse  :c io
“ O ve lh o  rei, m eu q u erid o  

p a i, c e rro u  o s  o lh o s  e a d o r 
m eceu c a lm o , d e p o is  de te r  
c u m p rid o  fiel m en te a te  a o  
íim  o s  seu s d eve re s  de m o 
n a rch a .

A ssu m in d o  a  p e sa d a  he
r a n ç a , a p ra z -m c  c o n t a r  com  
a fe lic id ad e  e a s  n e c e ssá r ia s  
to rç a s  p a r a  g o v e r n a r  in s p i
r a d o  p elo  e s p ir ito  de meu ve 
n o ta n d o  p a í c c o n se g u ir  o 
a c c o r d o  mai-s co  n p letu  en tre  
o  m eu p o v o  e o s  seu s d e le 
g a d o s ,  eni t i d o  q u a n to  d is 
s e r  re sp e ito  a o  bem  d o s  m n is

a

súbditos e ã prosperidade da 
minha bem amada patria.” trucção naquelle importante

It a l ia —No dia 30 do pass 
sado, o presidente d > Con
selho, na presença de todo o 
ministério expoz na Camara 
o programma do governo, o 
qurtl reconhece todos os com 
promissos assumidos pelo mi 
nisterio anterior paia c->m 
o parlamento. A política in* 
terna será baseada nos prin
cípios da liberdade e a polí
tica externa será feita como 
o governo entender, sem que 
para isso aceite imposições 
de partidos.

A ltalia permanecerá fiel 
ás potências suas alliadns e 
respeitara sempre as nações 
amigas, c incorrendo deste 
modo para a manutenção 
da paz universal n qual fi
cará definitivamente conso
lidada na Conferência Inter 
nacional de Aljeeiras.

R e fe r in d o -se  á  s i t u a ç ã o  fi 
n a n c e ira  d o  p a iz  s , e x . d ec la  
ro u  que, h a v e n d o  u rg e n te  
n e cessid ad e  d e e q u il ib r a r  o 
o rç a m e n to , o g o v e r n o  n ã o  
p o d ia  red u z ir  em  m u ito  o s  
a c tu a e s  im p o s to s  ; o s  p o d e  
res  p ú b lic o s  t o m a r ã o  t o d a s  
a s  m e d id a s  q u e ju lg a r e m  n e 
c e s s á r ia s  p a r a  o  m e lh o ra m e n 
to  d o  se rv iç o  n a s  e s t r a d a s  de 
fe rro . D e n tro  em  p o u c o  o g o 
v e rn o  p r o p o r á  a c q u is iç à o  de 
n o v o s  e m e lh o re s  a r m a m e n 
to s  p a r a  o e x e rc ito  
r á  a  d o u s  a n n o s  o  te m p o  d o  
se rv iç o  e ffe c tiv o . O n o v o  p r o -  
g r a m tn a  n a v a l  s e r á  p o s to  em  
e x e c i^ ã o  n o  p r o x im o  m ez de 
J u lh o ,

O s r .  F o r t i s  te rm in o u  de* 
c la r a n d o  q u e p a r a  le v a r  
e tie ito  to d o s  e s te s  em p reh en  
d ím e n to s  o g o v e r n o  e sp e ra  
q u e  a  C a m a r a  lh e  d isp e n se  
t o d a  a  c o n fia n ç a .
* O s ’ d e p u ta d o s  B a r z i la i  < 
G a llo , p e d in d o  em  s e g u id a  í 
p a la v r a ,  c r i t ic a r a m , p o r  in 
su ffie ien te , o  p r o g r a m m a  e x  
p o s to .

I n g l a t e r r a —O e n c a r r e g a  
d o  de n e g o c io s  de V en ezu e la , 
d r . M a n b o u r g u e t , e n t r e v is 
t a d o  em  L o n d r e s  a  re s p e ito  
d o  in c id en te  fr a n c o  ̂ venezue
la n o , m a n ife s to u  a  o p in iã o  
de q u e a  q u e s tã o  se r e s o lv e  
r á  lo g o  que a  F r a n ç a  receb er 
o  r e la to  rio  s o b re  a  p a r t id a  
d o  seu re p re se n ta n te  o S r . 
T a ig n y  e o in c id en te  se re* 
d u z ir  e n tã o  é s  s u a s  v e r d a *  
d e ir a s  p ro p o rç õ e s

Ver-seM ia e n tã o  que o ro m  
p im e n to  lo i p r e m a tu r o . A 
F r a n ç a  co n h ece a  s y m p a t l i ia  
que lhe c o n s a g r a  V enezuela 
e o seu  d ese jo  de m a n te r  com  
c ila  re la ç õ e s  a m is t o s a s  em 
tr o c a  d a s  q u a e s  a p e n a s  des 
se ja  um  t r a t a m e n t o  e q u ita -  
t iv o  e ju s t o .  A F r a n c a  sa b e  
c o m o  fo ra m  s in c e ro s  o s  es* 
fo rç o s  e m p re g a d o s  pelo  g e n e  
r a l  C a s t r o  p a r a  lhe d a r  s a /  
t is fa ç ã o  em  t o d a s  a s  o c c a -  
s iõ es , m a s  d eve  se n t ir  que 
p o r  s u a  p a r t e  n a d a  fez que 
fo sse  a o  e n c o n tro  d e ssa s  dis^ 
p o s iç õ e s  c o n c il ia d o r a s .

C o rn o  a s  n a ç õ e s  obedecem  
sem p re  a o  se n tim e n to  d a  j u s 
t iç a , é de e s p e ra r  que o r o m 
p im e n to  e n tre  a s  d u a s  ua^ 
cções n ã o  d u re  t a n t o  q u a n  * 
to  o  p reced en te

—C o m m u u ic a  o c o r r e s p o u . 
d en te  d a  “  T r ib u n e ”  em W a s 
h in g to n  que a  c o m m is s à o  
c o n s t r u c to r a  d o  c a n a l d o  P a - 
n a m ã ,d e p o is  de lo n g o s  e s t u 
d o s  so b ro  u m e lh o r  fo r m a  de 
re so lv e r  o  p ro b le m a  de c o n s*

melhora
eommen
e m p re g o

to, resolveu rc- 
ao governo o 

s represas.

. B. R.
C h u v a s» -c a b id a s  e e s ta d o  

d o  te m p o  a t é  7  h o r a s  d a  
m a n h a n  d o  d ia  2 0  d o  c o r 
ren te .

Natal 190 centésimos de 
chuva ; Gòyaniniia ; 58 cen 
tesim os; S. Josid : chuva
forte durante tres horas.

A ch a  se  n e sta  c a p it a l  o  
h o n ra d o  jâ d a d ã o  e a b a s t a d o  
fa z e n d e iro  no m u n ic íp io  d o  
C a ie ó , co ro n e l M a n o e l S e  
v e r ia n o  cia N o b re g a .

Movimento do Porto
F e v e re iro

E n t r a d a  no d ia  2 L

De R i»* de Ja n e ir o  com  e s 
c a la s ,  v a p o r  ‘ S ã o  S  t lv a d o r ” , 
c o m m a q q a n te  J .  M . I7essõ  i, 
p a s s a g e ir o s  5  de 2 ' c la s s  \  
sen d o  2  r e t ir a n te s , em  t r a n  
s it o  2 2 4 .

S a b id a
P a r a  J j lp n á i i s  co m  e s c a la s , 

d ito  v n j íò r ;  p a s s a g e ir o s  de 
í* c la s s e  fP ra n c ise o  A u g u s to , 
E z e q u ia sr jP e g a d o  C o rtê z , C e l 
so  C ic c o /  24? de 2 ‘ c la sse .

ça, hospedar o aflaniad© Guedes.Cab©ça; 
iuos os aonhor©;* j l  me toerti eouiUlo oh 
olhos da cara, moWeudo-iúe ttoeaa* Agu- 
raçóo*. Coiilioço que sou o aub-chofo uo 
partido, iHiit» dwoliuo da ostopudu.

quanto ao Cyriuou, quando o proeurn- 
rauí, tiuha-00 saniido. Èste é bicho gato, 
escovado e matreiro; até já está fazendo 
©atuaradogoiu oom um niariboudo-

iUwtr Siú-Iit taias
E x a m e s  de a d m is s ã o  a o  2  

a n n o .

Resultado doB exam es de hon- 
tem :

DKtfKNHO

Ápps, pilenamente:

Luiz Pofcyguiir. 
Paulo 'Maranhão 
Ricardo Barreto 
Ovidio Lima

Âpps. simplesmente

Pedro Velho Filho 
Manoel Sinval 
João  Freire 
João  Baptisto 
Luiz Serrão

Colmei a
Edição tíspociíil, em ho

menagem ao phêjiomenal 
o estupefaciente aitista

( Vihrt-fi

C h e g o u ! C h e c o u  1 C h e c o u  !

Estiva amiuilmn — Extraordinários ox- 
©rcieio.s do earadurismo e do politieagoin. 
~Terminará ü espotarulo eom a iiilà- 
riaiito pantomima- A rU irnõ ibs Covis

«f» / kémt *»
" P l t E i  OS R  E /)  US1 J)(JS

Motado da reeoita em bonotímo ik w
vf J)u> fnitr, ot(*.

Com a <,.ahoi;at o Caulino 
Matou, por moro dctloite, 
Duzontae umuu do loito, 

Quamlo menino 1

Pauiino, nosto teu qnoiigo 
Nervoso, osquontudo. unlente, 
Rinrlia um cavaUe doente 

Do rongo!

"Rtmrmân. (entre Ahdias e líaimsiiiho)
-  Nfto nos faltava mais nada I antt% 

tivtwso vindo, o Mareolino; uuiito mais 
apretfontiivel.

—fistumoH realmeute em maiv ile vn\. 
porismo. Este Cabeça voiu acabar do 
borraMios e tuappa eleito ml.

— dá -agora o melhor è chamar por to- 
logrammu |Raposiuho, quando ouviu o 
outro falar cru tologromma, encolheu-ho 
todo, ponsaudo na taxa <la oxpediçán) u 
Modoítos, o 5Sd Thoodoro, o Pedro Nobre 
o o Guerra de Caraúhan. Ao menos a ci
dade tioa luais divertida e os maribondo* 
nos deixam de m&o per alguns dias.

—Sou compadre, si arrependimento 
matasse, palavra do mostro (ítumi, eu já 
estava do inferno p’ra la tiw, »liu* de 
viagem.

Quando a lanehinha chogou ao Perl; 
quito, ouvindo umas gyrandolas (oram os 
amigos o admiradores do coronel Manoel 
Coolho quo festejavam a alvorada do sou 
uaniversarie}, Ouedo* Oaiwu-a. pensando 
quo aquillo ora coin ollo, quu*o tom uma 
syncopo do goso. Olhou para os outros 
passageiros com ares do protoeçíio (um 
ainda disso ao visinlio *. (ih / uma onça f) 
enfiou as botas, quo tinha tirado para 
refrescar as basos, aceondou um pacaia 
do vintém, o onsaíou attitudoB demostho- 
nicas do queni vao botar lottra, agrade
cendo uma ovadella.

No «Paço da Patria* Bomtivi o Àbdias 
espora vam o desoniburqoo do heróo. O 
primeiro, porém, impaciontando-so, bateu 
azas o foi pousar no ©nonuo quengo do 
Guedes ; o, como estava ainda íraquinho 
do mergulho, foz ali mosmo uma macroa- 
çfto. O Abdias, por sua vez, atirou-so a 
nado, e ora cada pernada quo fazia gos
to. Eu sei quo o raio do homeru nfto qniz 
ir para Pau dos Perros por enibirrar coiu 
a gynmastica ; mas para nadar 6 baita 1 
Cabeça agradocou eommovido a manifes # 
taçfto ; mas, quando fez monção do que
rer falar, o mostro oppoz-so, attendondo 
ao acceio do cenvoz. Chegando ao caos, 
cora surpresa do Guedes, os dois dospo- 
diram-so ; o si ollo não tivesse ainda na 
malla ura rosto de carne de bode o duas 
rapaduras do Cariri, estaria aviado uo to 
canto a mastigues.

Náo vaos á barra, 0 Paulino ? 
Nfto vaes ? Quo risonho allêyrof 
Do velho mar ontre a ospuma 
Podiam suppor, monino,
Quo ha lá fóra, em vez de uma,

U n n a n . h o n A D  dr> r ,n ( n ‘A I
u i t u  'I. M V  v •

Bi Uapooir,ho. .dopais de reconhecido, 
renunciar, como se ospóra. uin grupo de
coíós dos mais prestigiosos apresentará o 
Cahoça.

Cabeça ogual, nqnõa vi ! 
Seria capaz até 
De varar com uni ponta-pò, 

0 Cabogy !

¥
ANNüNClO

Sumiu-se do um bumlMt meu l»/i, que 
estava trabalhando com muito suocesso 
no Caich, uma da* Itguras mais i atores- 
sauté* da inmjie o Cabeçudinho. Consta 
quo fugiu pura. essa capital. Quem o apa
nhar (vão com geito que ello è roímoso) 
o levai-o ao oscriplorio do Oihín\ sorá 
recompensado.

Rvrh:o.

0  Paulino Cabeça, certa foita 
Confundia eleição com duplicata. 
Arrepondou-se tarde o tomou lata 
—■-Quem béa cama íaz neila «o lioiia.

Do Cabotr:
, «Uecebontos 0 lavrador, jornal, a 
guiza do foihoU).,.* O1 Abdias, isto nfto
to está parecendo assim a guiza de as
neira f

Registro- so.

LAMENTAÇÕES

Apòs aquella desgraça 
Da dnplicata—appareça, 
Alguém quo chamo cahoça 
A este enorme pepino, 
Pobre e vasta cabaça 

Do Paulino,

Abdias informa quo o amigo Cabeça 
veio até aqui expressamente para abra- 
çal-o. TraiiquUizemo-nes, pois os intui
tos do Guedes são pacifico*.

Amanhan.......  corro um bicho,

Abelha M estra.

G o r n i o »

t nv,.i..
•  X I 4 U \ . 't % I

Corta moçoila adorada 
Eoi ratitr Paulino um d ia ,,. 
N um abrir o fechar de olho, 
Teve a m-unhem tovada 

Por um piolho.

v  Ihognmln à Maouhylui, o illnutre Gue- 
do* Cabeça apimsou-se (\m tolograjihar ; 
—Kaposinho, Abtlmu, tamaioim Poquiça 
e Cyriuou -Natal -Nigo lanehinha. Vim 
encontrando balmgom todo caminho. Pre
parem recepção, almoço <aK*iguado) Ca- 
boçurru,

Oh quatro reuniram-sf na espelunca do 
Cidwrr o deliberaram :

■ Eu, disso o liomtevi, teria ninito 
gosto cm reccbor ; mas ■-vocês bem sa- 
bom—depois duqucllo morgulbo no canal 
do jardim, ando mumiihento

—Por mim, declarou Abdias nfto ro- 
fonno os meus princípios : voo ;■<*#//> no 
c,fd>ra ptmi ninyiunt w uuar ? o Cabeça que 
N á para o Kvaristo.

~Ber-me«-hift honroso, opinou Pequi-

Calioça traz um manifesto ijuitarisiu 
para dar a lunio e protendo rqalisar na 
Tatajuheira uma conferência sobre orga
nização de mesa* o duplicatas, assumpto* 
de que tem estudo* ospeciaes o vasta ox- 
perioncia.

Desde honteui, não *»* encontra nesta 
(•idade uma lata por preço nenhum, e 
o coronel Cascudo, tendo vendido todos 
os Minto* (jim tinha ua loja, pediu mais 
r*0 dúzias por tologramnm.

Do ordem do sr. coronel Presi
dente da Intendencia Municipal 
desta capital, faço publico para 
conhecimento de quem interessar 
possa, que fica marcado o praso de 
30 dias a contar desta Jata, para 
a’s reeltmaçÇles dos terrenos abajw 
xo mencionados : Antonio Nunes
de Freitas, requerendo aforanaento 
de urr terreno a rua Presidente 
Passos» entre as casas dc Lmiza 
Maria de Tal e dona Yaya1 ; Ma* 
riu Velloso Damasceno, requeren
do afoiumento de um terreno a 
rua Visconue uo Kio Hranco,on<lo 
tem uma casa ; Luiz R»ymundo 
Dantas, requerendo aforamento de 
um terreno, limitando pelo norte 
com terrenos apossados por José 
Garrancho, leste por diversos, sul 
com a rua Mossoró e a oeste,com 
avenida Floriano, no quarteirão n, 
i7 ; Manoel Francisco dn Costa, 
requerendo aforamento de uni ter* 
rouo a rm\ Folippo Ca’iiíiJão,quar'- 
teirão n‘ õ, no bairro da cidade 
Alta» onde tem uma casa, limitair 

‘do pelo norte,com o rancho de José 
da Cruz, pelo leste, com a refe* 
rida rua, pelo sul, por casa de 
Luiza de Macedo c pelo oeste,com 
terrenos divoluto* e RomuaMo ( ío  
mes, requerendo aforamento de ura 
terreno a rua Campo Santo, onde 
tem um rancho ; Hento Jové da 
Costu, requerendo aforamento (hi 
um terreno,a‘ rua Aquidaban,quar:< 
teirito n' 44, no bairro da cidade 
Alta, limitando pelo teste por casa 
dc Maria Idalina, pelo sul, eom a 
citada rua, pejo poente com ter

A U u s n í ü , o j s ú z  d i v i n o ,
Koi dem>tíi(lo, por<ino
O .liLJiác», (JÜC lllllu ve,
Eoz, (íiihulinlut, ©m s^goubi. 
Da cahoça do Paulino 

Um torpedo !

rei.1?s AníJfilo Rose)li , Jul io  
Obiveira, requerendoSildanha de

- r. ».u iy ia im ju m  Utj illi Ua luilO «piCi *0
acha divoluto a' rua Duque de la a 
xias, na cidade Alta, limitando 
polo norte eom a referida ruajes
to, com terrenos de Manoel Foi is*
«mno, sul, por diversos e a oeste, 
por um quarto do senhor Fahrieio 
Pedrosa i Urbano llermiiio dc MeU 
h’, requerendo aforamento dc um 
terreno a? rua Paula Barros,quar - 
te;uTo n’ 12, limitando pelo nort 1̂, 
pur casa uo proprietiade de Jifto 
Severino do Nascimento o & oeste, 
polo loito da c&trpda de ferro, da

nnrm rt u n tjru n n n U FGÍVFI

Labim/UFRN
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ti D le AlU ; João Jn Pinho, que 
roi)<lo «tforar um terreno, * aveni (a 
Deodoro, quarteirão n' l l f da ci 
«Jade Altaí u terreno limitii-se 
polo leste pela 9 \ ruL por casa de 
Miguel Barril, oeste por diversos 
t\ no noite* por casa do tenente 
Aiátmio Percirá de Brito í Luiza 
Fraudara do Espirito Santo, rc^ 
quiTendo aforiimento do um ter* 
nau», a avenida Floriano, quartei* 
rio n* 7 da cidade Nova í Maria 
X .vier de Limuv requerendo aft.- 
ramento de um terreno a rua Mos* 
soro.Ji cidade Alta, limitando pelo 
nascente, por casss de Vicente dc 
tal, pelo poente por casas de Jo
aquim Rodrigues da Cunha ; João 
Victorino da Trindade, requerendo 
aforamiMito de um terreno na area 
suburbana o que se acha divolato ; 
Alfredo do Souza Barroca, requeç 
rondo uforíunonto do um terreno 
a rua da Boa Vista, no bairro da 
U;beira » Melchiades Carlos de 
Souza, requerendo aforameuto de 
um terreno, no quarteirão n* 26 
do bairro da ltibeira ; o mesmo, 
requerendo aforamento dc um ter* 
rono »* rua 13 de Maio, quarteirão 
n 14 do bairro da llib.ira ? o 
mesmo requerendo aforamento d» 
um terreno, no quarteirito n* 26 
do bairro da Ribeira í Joilo Can■* 
dido Ribeiro, requerendo afora 
mento dc um terreno, no quartéis 
rito n* 10, A do bairro da Ribeira 
e o mesmo, requerendo aforameü' 
to de um terreno, no quarteirito 
n* 10, A, no bairro da Ribeira, a 
rua Bica da Telha,

Secretaria da Intendencia Muni 
cipal do Natal, 16 dc Fevereiro de 
1906. ‘ *

O secretario,
Jonquint Se vc tino  da Silva

u m m i o M m

A eommisB&o de alistamento e- 
loitoml deste município, em virtude 
da lei, etc. Faz saber que o ma* 
nicipio fica dividido em trez see- 
ç.0es eleitoraes, .constando a 1* de 
232 eleitores, do numero 1 ao nu
mero 232 do alistamento ; a 2* de
231, do numero 233 ao numero
463; e a 3' de 231, do numero 
464 ao numero 094. Outrosim, faz 
sabei também que os edifícios em 
qu»se terá de proceder ás eleiçqes 
durante a legislaturasqo ; na l*se- 
çyãQ o çcliftcíq da Intendencia Mu
nicipal ; na 2* q edifteio do Athe- 
ijiui norte rjo-grnqdeuse ; e na 3* o 
edifício em que funcciona a escola 
publica primaria do bairro da Ri
beira, á rua do Commercio. E, para 
que chegue ao conhecimento dos 
píteressadoa, passou-se o presente, 
que Merà affixado na porta do edi- 
licio onde funcciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa. Dada e passado nesta cidade do 
Natal, aos 17 de Fevereiro de 1900. 
Fu, Miguel Leandro do Naschnen- 
to. escrivão do judicial, escreví, 
huiz Manuel Fernandes Sobrinho, 
Presidente Luiz Tavares de Lyra

-  Joaquim Soares R. da Guinam 
Francisco Thcophüo Bezerra da 
Trindade—Anfconio de Paula Bar
bosa—Miguel Barra.

COPIA—Edital.
O doutor Luiz Manoel Fernan

des Sobrinho, presidente daCom- 
missão Jo Alistamento Eleitoral, 
em virtude da lei, etc.

Faz saber que, durante 30 dias, 
permanecera no edifteio do gover
no municipal, do meio dia as 3 ho- 
ras da tarde, a começar do dia 20 do 
corrente, para attender aos eleito
res que peesoãlmente vierem soli
citar os seus titulos, que lhes serão 
entregues depois de assignados pe
lo presidente e pelo proprio elei
tor, ^assando este recibo em livro 
especial; observando-se que é 
permettido a entregado titulo me
diante procuração, feita e assignada 
pelo eleitor á quem pertencer, re
conhecida a lettra e firma por ta- 
bellifio do logar.

E,para que eliegue ao conheci
mento dos interessados, mandou pu
blicar o previnte, que será affixado 
na porta da Intendencia Municipal 
e reproduzido pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do Natal, 
aos ltt de fevereiro de 1906. Eu, 
Miguel Leandro do Nascimente, es
crivão do judicial, o escreví, (assig- 
nado) Luiz Manoel Fernandes Se 
brinho, Conforme—O escrivão, Mi
guel Leandro do Nascimento.

COPÍA—O dr. Olympio Manoel 
dos Santos Vital, juiz seccional e 
presidento da Junta de Recursos 
Eleitoraes ;

Faz saber que, na conformidade 
do disposto no artigo 41 da lei n. 
Í269 de 15 de novembro de 1904, 
a Junta reunir-se-á no edifteio do 
governo municipal, no dia 10 de 
njarço vindouro, e fimeeionará or
dinariamente áa quartas feiras dae 
dez horas da manhã ás duas da tar
de, durante o tempo necessário pa
ra a decisão de todòs os recursos.

E para que chegue ao conheci
mento de quem interessar possa, 
maudou fazer o presente, que se
rá affixacjp na porta principal do 
referido edifteio e publicado q>ela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, em 16 de fe
vereiro de 1906.

Eu, Jqsé lldefonso Pereira Ra
mos, escrivão do juiz seccional, o 
escrevi. (asçig-nado) Olympio Ma
noel dos Santos Vital. Está con
forme com o original; do que dou 
fé.

O Escrivão,
José lldefonso Pereira Ramos.

inozíis eleitoraes perante as quaes 
se ha do proceder ás eleições 
neste municipio, durante a legis
latura de 1906 a 1908 ; e para isso, 
pelo presente, convida o dr. Ho- 
norio Carrilho da Fonseca e Silva, 
procurador seccional, dr. Luiz Ta
vares de Lyra. major Joaquim So
ares Raposo da Çamara, capm. 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Joaquim Policiano Leite, 
Manuel Rotilio Suassuna, tenente- 
coronel Antonio de Paula Barbosa 
e capm. Miguel Barra, membros ef- 
fectivos da commissão de alista
mento e coronel Olympio Tavares, 
Pedro Soares de Araújo, Henrique 
Castriciano de Souza, tenente-co
ronel Francisco Rodrigues Vianna, 
tenente-coronel Odilon de Amorim 
Garcia. Manuel Duarte Machado e 
Fortunato Rufino Aranha, seussu- 
pplenteB, para-se reunirem, no dia, 
hora e logar indicados, afim de ef- 
fectuar-se a orgatiisação das mes
mas mesaB. E para que chegue ao 
conhecimento delles e de quem in
teressar possa, se passou este, que 
será affixado na porta do edifteio 
em que funcciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade 
do Natal, em dezenove de feve
reiro de mil novecentos e seis. Eu, 
José lldefonso Pereira Ramos, es* 
crivão do Juizo Seccional, o es
crevi. (assignadoj Manoel Dantas, 
1* supplente do substituto do Juiz 
Seccional—Está conforme ao ori
ginal, do que dou fé.

O Escrivão,

José lldefonso Pereira Ramos.

COPIA—Edital

O D r. C e le s t in o  C a r lo s  
W a n d e r le y , s u b s t it u t o  d o  
J u iz  S e c c io n a l, P re s id e n te  d a  
J u n t a  a p u r a t lo r a  d a s  e leiçõesr„ t ___________. i > .  *te ü e ra e s  n este  E s t a d o .

O dr. Manuel Dantas, L sup
plente do substituto do Juiz Sec- 
cienal.

Faz saber que, a vinte e tres do 
corrente, ao meio 4ía, na sala das 
sessões da Intendencia Municipal, 
se reunirá a junta organisadora das

F a z  r a b e r  q u e , n o  d ia  d o is  
de M r r ç o  v in d o u r a , á s  onze 
h o r a s  d a  n ia n h a t i ; ;:em  u m a 
d a s  s a la s  d o  çd ifiç io  ond e 
tu iiceicm a ix In te n d e n c ia  M u 
n ic ip a l d e s ta  C a p i t a l  te r â o  
co m eço  o s  t r a b a lh o s  d ’ a p u  
r a ç à o  d a  e le ição  p ro ce d id a  
em  t r in t a  de ja n e ir o  fin d o  
p a r a  q u a t r o  D e p u ta d o s  e um  
S e n a d o r  a o  C o n g re s s o  N a  
c io n a l.

E  p a r a  que çh eg n e  a o  co  
n h ec im e n to  de quem  in te re s 
s a r ,  p o s s a  m a n d o u  p a s s a r  o 
p re se n te  q u e se rá  a f f ix a d o  na 
p o r t a  d o  re ferid o  ed ifíc io  e 
re p ro d u z id o  n a  Im p re n s a , 
D a d o  e p a s s a d o  n e sta  C id a  
de d o  N a t a l ,  em 2 0  de F e  ve* 
re iro  dc 19 0 6 .  E u  Jo s é  l l 
d e fo n so  P e r e ir a  R a m o s , Es-* 
c r iv ã o  do Ju iz o  S e c c io n a l o

escreví [Assignado) Celestino 
Carlos Wanderley*

Está conforme com o ori
ginal do que dou fé.
Tose Ildc fam o  Pereira Ra=* 

m ó

SOLICITADAS
Alferes Eüpíoo G a i l l m

I* A n n ív e r sa r ío
M aria, Coneei* 

ção de Souza Cal" 
das e sua f i l i a ,  
(ausentes,) Fidera^

M i t i o
VENDE-SE;
Um sitio no logar Rego- 

moileiro, com meia legoa de 
comprimento, contendo u~ 
risco e alagadiço, 40 pés de 
coqueiros, 30 de larangeiras, 
14 de Jaqueira» e outras fru* 
cteíras e casa de morada.

—Uma canoa para car* 
gas, com 35 palmos de com
primento e 7 de largura.

A tratar nesta cidade com— 
Venaticio S a n P lã g o .

fina Guilherme de
Souza Caldas e se*» 
us filhos, rogam a 

seus parentes e pessoas de 
sua amizade, o obséquio ca
ridoso de assistirem na igre
ja matriz desta capital, ás 
7 horas da manhã do dia 
22 do corrente, a missa que 
mandam rezar pelo descanso 
eterno e passagem do 1. an* 
niversario da morte de seu 
sempre lembrado marido,pae, 
filho e irmão, alferes do cx« 
ercito EU RICO GUILHER* 
MB DE SOUZA CALDAS, 
pelo que antecipam sua gra* 
tidão.

OMEGA— RELOGIO D E P R E 
CISÃO—Um bello sortimento eB- 
colhido pessoal mente. Em omot 
prata c nikel, na Pêndula Ame 
ricana.

Arthur Hypolito/

LIVRARIA COSMOPOLITA

Ma extr&cçâo da rifa do Zono* 
phone, foi premiado o n. 81 per? 
tencente ao er. Jeremias Pinheiro 
da tramara.

1 armação grande, envi- 
draçada, dois títeiros (mos-* 
tradores) muito bem feitos, 
ura deposito para fazendas, 
1 mostrador pequeno para 
balcão, e 1 bomba para 
agua, perfeita.

À’ tratar com o sr. Abra- 
ham Elias Dueri, á rua Dr. 
Barata, n° 5, que fará todo  
e qualquer negocio, pois tem 
de retirar-se desta Capital, 
até o dia 6 de março viu-

T E T E A S E  C H A LET EN ES—Na 
Pêndula Americana, novíssimo bot- 
timento.

VMVWt

P U L SE IR A S E  B R O C H E S -E m  
ouro e prata. O que há de mais 
moderno na Pêndula Americana.

Arthur IlypiiUto.

PARA SENHORAS — Reloglos 
de ouro, prata, aço e nikel por 
preços rasoaveis, trouxe da praça 
do Recife.

Arthur Hypolito.

A N N EIS—Para homens e se
nhoras. Imitação brilhante, um rico 
sortimeato na—

Pêndula Americana.

UUUl u<

Galvão h. C- Meni a®
pessoas que se acham em 
debito com O novo mundo— 
o obasequio de mandar saU 
dar quanto antes suas con
tas ; e aproveitão a occa- 
sião para sMentificarem ao  
publico em geral que d’ora 
era diante somente cora or
dem pozetiva da caza mas 
triz se fará excepção d o seu 
programai a dê fiT* vendas Sos 
m ente  a dinheiro.'

Caibros

Terrenos a venda
Vendem-se os optimos terrenos 

para edificação á avenida “Jun
queira Ayres," ruas “ São Thomê” 
“ Felippe Camarão1’ e “ Visconde 
do Rio Branco".

A tratar nesta Capital com o 
Dr. Alberto Marauháo e na sua 
ausência com o Coronel Joaquim 
Manoel.

No praso de oito dias 
compra*se caibros de raan* 
gue a tratar com o dr. 
Herculano Ramos.

O Novo Mundo
Avisa a sua fregueaie que por 

emquanto fechará o seu estabelle- 
cimeuto «as 6 horas da tarde.

n ___ ~

Imprimem—se aqu^

Rí.mu’(lio approvado pela exir? t, Junta de Hygieia Publica dó Brasil, auctorisado e 
polo Governo Geral, de 30 dc Junho de 1884, e provado comp<

p r iv ile g ia d e

OIN CO do X? CXjAS&I£S
ern diversas Academias e Exposições nacionaes e extrangeíras.

O Peitoral de Cambará n is e o p ii i iT A  u e B O D 8 A
VINTE CONTOS DE REISTura  p ro :np ta  c ra  lic ií iidiito qualquer  tosse ou rouqu idão ,  

í .üra perfeitumente a  bronchite  ngti<ln ou chronica, simples» ,
A.-•!íuiiatsca ; a quem provar o contrario.

Cura a tísica pulmonnr, oihiii o prova mn-uncrosos attostad | Wdc o folheto «pie acompanha cada frasco, onde se encontram
| u m e n n io s  a t t e s t a d o s ,  n fu í só  de r iis t in c to s  m éd ico s  n a c io n a e s  
\ i r  ^ yjeiros, c o m o  de p e s s o a s  e u r a d a s d e  g r a v e s  e n fe rm id a d e  com  

por oii iioá meios ; \ so  -‘-r medie .
Curíi admiravelmente u cc.quelucho. c, p d  ■ sc u ^ o n  > .14**1 tav l c

m«‘div-os* c p a r t ic u la r e s  ;
Oura incontestável  n thmn, metia difiicil dc ser

p('fi.vido pelas creanças.
P e i t o r a l  d e  C a m b a v a ’ d e  S O U Z A . S C A R E

4 t f *. * 1 i , 1 . , , + . 1 . # , «1 1  < » * • » » ; ̂ | 1 ; vnULV Ml < 1 1 #  ̂ Pi I >1 - I C-- U| * ' f * i * • * * 4 « 1 * *«| 11*  | 4  ̂< 1 . % - hi-

í íx ig ir  se m p re  a firm a-

mar* 1 dc fabrica.
SOUSA SHARF

o 11 t  >
m e sm a  c re a n ç a  a  m a is  te n ra  id a d e -  O sen in v e n to r  nttree<: E n c o n t r a - s e  á  v e n d a  cm  t o d a s  a s  p h a r m a c i  s

a 3$700 catla frasco (sellado)

O T r a rr * ■  A i m ü P i ã i u i i t in r tn n

Labim/UFRN
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CAMBIO 3 6 (

Tabella do Cambio
ÍÁbr%.............................  ^ $6 4 5
SkilUog.................... $727
Penny....................... $060
Franco......................  $577
Marco.......................  $713
Daílar.......................  3$994

Assacar especial 
Â aucar retame 
MHhu 
Leite
Leite condensado 
Sabão
Café do Kio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate cm pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos

litro 
garrafa 

lata 
k.ti 
** 
ii 
ii 
ii

libra
k.«i
it

um

8oo
3oq
16o
4oo

12oo
6oo

looo
9oo

l‘2oo
lfioo
I5oo
28oo
45oo
2ooo
16o
60

um
uma
litro

PAUTA
Rio Grande do N ortePraça do Natal

JENEROS DE EXPORTAÇÃO .
PREÇOS CORRENTES THESOURO DO ESI ÁDO

AltfodOo do agreste 15 k. por «$008 Semana dei 9 a24 Je fevereiro 
Akimilffo ftesertão ^ 14 44 7$000|*******  oosciaao _  „  4t PREÇOS CO ENTES DOS G ENE-
Assucar bruto 

14 de usina 
Couros salgados 
ttdlo* do carpeiro, 
r*«lles i *4 cabra,

ii
ti
41

44
li
II

II
II

umaii

4*000 
7$000l 
$700! 

1$300

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercado Publico
Unidadet

16 k.

P r e ç o s  correntes
k.ii
11
ti
ii
ii
44

maço
k.
H

Carne verde 
Carne de sol 
< Jarue do xarque superior 
Ot»roe de porco 
Toucinho do reino 
Hacalba’o 
Cibolas 
aIÍio 
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Aceite do 
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
feraruta 
arro®
Farinha
•'oijâo molaüfiho 
ifeijffo de corda 
Feijão verde

8o° 
12oo 
lüou 
8001

n
•1

11
1»
ii
11
ii
11

1»
i*
<1
1»
i«
11
ii
i»

litro

*
litro

k.11 
*1 
11
li

litro
11

Valore»
8$5oo 
3$ooo 
4$ooo 
3$5oo 
4$ooo 
S$ooo 
l$6oo 
l$0oo 
$7oo 
$600 
$3oo$ tfer*1 j)ÜUO

2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$600

_ _ lo$ooo
??°°l Cabras uma lo$ooo

Chapéos de palha um $000
Couros de boi secco ou 

salgado “ llooo
Chifres de boi cento 2$ooo
Charutos 44 7$ooo
Cigarros milheiro S$ooo

M ercadorias

algodão em rama 
“ caroço 
sujo ou residuG 

ssucar de Usinas
Christalisado 
Branco 
Bomeno 
Mascavado 
Bruto

. Ketame
2ooo Aguarrdente looo I
Joool “ de ma oiço ba 
3ou üHn|lA de cevado 

Cebolas 
«°° Café 15ooh^ra j e 0jjj0 tje carnaóba 44
f00 " de palha de "
Í001 Carneiros um

K.11

li
11

it
11

Farinha Aft mandioca litro 
Feijão mnktinho „

44 de ouèros ow«3idades ■
Froq - *
Gall - -
Gomam de mandioca 

41 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

“ de abelhas 
Ovos do g&llinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

41 de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho
Unhas de boi cento
Velas de cêra de carua1" 

úba k.
Vinho de enjú, genipapo 

etc litro l$coo
Vassouras de palha dc 

carnaúba cento o$ooc
Tbesouro do Estado do Kio 

Grande do Norte, 19 de fevereiro 
de 1906.
O contaior— João Nepottwre^ 

no Seabrn dc M ello  
O escriptttrio—A fíbnso  M a  

çalhães da S ilva .

i«
11

um
k.

litro
um11
11

uma11
k.11 
11 
11 
it 
ii

1$4qP
$2oo
$320
$500
$060

1 $olo 
$5<»o

4$ooO
5$ooo
$3oo
$loo
$loo
$800

OÍooo
2 $000 
l$ooo 
Itooo
$005
$6oo
$4oo

l$4oo
l$ooo
2$ooc

H

P e rn a m b u c o
Recebedores

e vendedores
D E  S A L

B S C K I P T O R I O  D B

Batata ingleva 
Ba Lata tloco 
('oco secco 
Kiiito 
Rapadura 
Assucar

molho
kii

um
maço
uma
k.

«OH

nl2iov
25íK>
I600
5oo
í&>
32o
!6o
80

600
12o
16®
éoo
2oo
600
fíoo

CommissoGS, ConsignaçceiP
'U

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
RUA M ADRE

Endereço Telegrapníco

y

D EU S N. 8

Caroços da algodão 15k. $5oo 
Carne de sol [secca) kti de qualquer modo
preparada 
Esteiras de palha 

de junco 
de piriry 

Fumo em rolo 
em folha 4*

k.
*1
11

um*11
ti

11k.

2$coo 
o$ooo 
$000 
$000 
$5oo 
$•5 00

VAPORES ESPERADOS

M E Z  DE FEVEREIRO
D O  N O R T E  r

Matutos a

Bcnvenuto & Leite

26

DO SUL

S. Sa lvador  a 
Una a

20 ou 21
28

AGENCIA DB

U V  A T P O  Cn 1 /a j co b n  a n e an
DIA rN

mercadorias em
recolhimento de 
transito.

m

A--Benvenuto
G ustav F rey tag r LUR̂ L'tl! L. LltllU™-1

d e v e  e  h a v e r  -f "
H(DWIW NA TA L

fraducção de M . C. DA ROCHA
305 —

dos em volta do sofa\ o aaou’* 
gue íls espelho resplandecia no 
chão como moedas de prata, 

Yeitol, cançado, assentou ̂ se 
em um» cadeira e poz ŝc a olhar 
lixamente para os estilhaços do 
seu espelho. Veio-lhe íi idéa que. 
na sua infancia, a mãi lhe con
tara uma historia, na qual 
cahiam moedas de prata no as 
soalho do quarto de um homem 
pobre, Via sua boa mãi as* 
sentada perto da lareira, e olle 
proprio ao lado delia ainda
rnriíivinhn Víq ca indfl ,1̂
para o chão e esperando com 
curiosidade que cahi»em as 
moedas brancas na frente delle. 
jãgora, o seu quarto tinha & 
mesma ajipareneia, como si neile 
houvesse cabido uma chuva de 
escudos de prata. Sentiu ainda 
alguma cousa da inquieta com 
moção que experimentara quan
do, criança, sua mãi lhe contara 
a historia; e, de envolta com a 
recordação, sentiu de novo in- 
tíriorruente a surda opprcssão, 
sem que pudesse dizer do onde lhe 
vinha.

Lovantou«se com difficuldade, 
Hgachou^se no chão e apanhou 
os estilhaços de vidro. lJoUos cm 
uni cinto do armario; a rno! 

»ra do espelho, tirou-a de onde 
vu pendurada o collocou a 

m canto com a frente 
parede. Itcpois pegou 

po que tinha 
ucher d’agu:i 

ao pegar no 
s de febre 

no seu

lugar ; porque aquoüe que ja 
não existia tinha debido neste 
copo. Foz o lampeão em fren
te do leito e despiu-se. Kscons 
deu a calça no armario, tirou 
uma outra e esfregou as suas 
Extremidades nas botas par.i as 
sujar, depois apagou o lam peão ; 
e quando a torcida, antes de 
extinguir~so, soltou ainda unia 
chamma, occorreu-lho ao espirito 
a idea, como cousa indifferen-. 
te, que todo o mundo com* 
para s chamma dc uma luz
WHI .* Iv lun, . u<-' um nomeai,
iídlo tinha’ apagado o lampcão. 
bentia ainda a dor no peito, 
poróm mais fraça ; as suas 
forças estavam esgotadas, os 
nervos distendidos ; elle ador
meceu. () assassino dormia- 

Mas quando despertar, do que. 
lhe servirão as alicantinas com 
que o seu espirita alterado pro
curava, como ern uin acctsso 
de loucura, todas as pequenas 
imagens que podia descobrir 
entre as trevas, paru evitar 
um só pensamento que d’orn 
em diante o opprimc e o aca- 
brunha i Quando despertar! Ain
da extremunhado sentira’ o reu 
pjuso abandonai-o e a angus* 
tia e o desespero invadirem a 
sua  ̂ alma, ainda em sonho sen* 
‘dra’ quanto é doce a incons
ciência l* quanto e terrível 
pensar ; clh lutara’ 
mesmo 'contra o despertar, mas

Cliflifa Ciigao
DO

Ciru rg ião  D entista
P >:n ruJN1 unrfs de ^ a

Diploftidtlo pfln RflcuLhtiIr de Medieinn 
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com sigo

sentira’ a dorncs*a luta
forte, mais r.fflicta. Até 
tt final desesperado |hrlni’
glho.  ̂ e fitarã’ e»tirrcçido o pro |

mais
que

ns

uiear-ae a j)í;ui('a da ta -  

ruri>ia. Dentaria a c h a t e  lia 

hili tado a f i / e r  todos 

os trabalho-^ garan t indo  
toda |>eríoii;ft<>.

X:
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sente horrível e o futuro me*? 
:1o nho.

K depois o seu espirito de 
novo tentara’ enredar o espectro 
que surge diante delle ; reunira’ 
todos os motivos possíveis para 
"pagar o acto monstruoso. Dim’ 
comsigo mesmo que Ilippus 
era velho, debilitado, miserável 
e mau procurara’ provar que a 
catastrophe occorroo casualmen  ̂
te. um movimento febril de seu 
braço, causado por súbito furor ; 
infeliz acaso, que não permittiu 
quo o veiiio se pudesse firmar 
nos pc> Depois acudir-lhe-h* 
ropcntinamente ao espirito quo 
se podería suspeitar delle o ac 
ousai o. Ardente angustia tingira’ 
de vermelho o seu rosto li vido, 
o- passos do criado na escada 
hão do causar-lhe ir.edo; toma
ra’ o tinir de um varão de 
ferro no palco pelo rumor das 
armas d’aquelles que a justiça em 
v;a para prendei-o. Emquanto elle, 
perturbado, correr de um lado pa/a 
outro do quarto, o seu espirito 
trabalhara’ incessantcmcnte ; re
cordasse* ha der cada um de seus 
acto3 ds vespera, de cada um dos 
seus seus gestos, dc cada uma 
das palavras que houver pronun* 
ciado ; e para cal a urna das 
particularidades procura’ provar 
a si proprio que é impossível 
que seja descoberto Ninguém 
o viu, ninguém o ouviu ; o 
pobre velho, meio louco que 
cra, enterrou olle proprio o 
chapéu na cabeça e afogou-se.

le IB.lni nmirtlrí..,* ......
m  i . i , v d u i i i  ,  p m  Cti■

se lado nas

imaginação o espectro do velho 
e elle desapparecera’ talvez.

Mas a op pressão terrível 
perdurara’ até que, por lim, 
cangado da luta interna, se pre» 
cipitara’ da sua casa para n 
meio dos seus negocins, entre 
homens, desejoso de encontrar 
alguma cou-a que o faça esque
cer-se do passado. Qualquer 
homem que o encarar na rua, 
lhe causara’ grandes tormentos , 
si avistar um empregado de poli’ 
cia, entrara’ para alíruma casa para 
occultar o seu terror aos olhos in*' 
vostigadores. Em toda a parle on
de encontrar pessoas do seu co . 
nhecimento, procurara’ refugiar-se 
°ntre a multidão. Voltara’ a cab.'-- 
ça para todos os lados ; louiara’ 
parte em tudo, fuhira’ rira’ 
mais do quo tem por habito ; 
mas  ̂ os seus olhos divagarão 
inquietos, o sua aínn vivera’ 
em constante receio de ouvir 
falar da sua victima e do que 
outros pensam da morte súbita 
do advogado

hnganura’ aos seus conhecidos ; 
algumas vezes o acharão exe.es*** 
sivamente alegre, e dirão : “Itzíg 
esta’ de bom humor : fe7 algmi 
negocio Ím|>ortant .̂ ”

Dara’ o  ̂ i>raço a homens a 
quem outr’ora nem aperte va a 
mão ; contara’ uV pessoas biste 
rias divertidas, c as acompanhara’ 
para suas casas, porque sabe 
que não pódo ficar sozinho. Da’ 
nos cafés, a’s fabricas tle cerve ja

frarv.*' .i pura. encontrar com quern fa*
A Jia d« sua lar i collocar-sâ b® junto dos êus

PflfilHP HflNCHflOfl ILEGÍVEL
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K I J W D A D a
1*1*;Lü DR. PEDRO VELHO

a I* d e  Ju lh o  d e  1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

Dl RECTOR POLÍTICO : N .  PEDRO VELHO

1 R E D A C Ç Ã O  E  T Y p O G R A P H  IA
PRAÇA DA REPUBLIOA

M M )  H U I  IM..W
ELEIÇÃO DE Io DE MARÇO

Para Presidente da Republica

DE. A M  AOOOSIO UOBZIEA PMA
Para Vice-Presidente

DR. NILO REÇANHA

ti fico rido hoje polas rtyjc horas da 
manh.t, no edifício da lotondencía 
Municipal desta cidade affiaoi o 
edital supra, e dou -féi Cidade do 
Apody, cinco de fove|DÍro de mil 
novecentos e seis. O porteiro dos 
auditórios, Casimirò torreifa Pirr 
to.

Confere-*-0 esorivíl(| interino, 
Antonio Lopes Correin-i Pinto.

Secretaria do govornci do Eatas 
do do Rio Grande do Norte, 31 
de fevereiro de 1006.

O secretario, Henrique Castri- 
ciano de Souza.

Fredirico Borges 
Sérgio Saboya

RIO GRÀMDH DO NORTR

Alberto Maranhão

Parte Offleial
GOVKRNO DO ESTUDO

acha licenciada, conforme me par- 
ticipou o dr. director do Atheneu 
Rio Graudense, em ofíhio de 'hoje 
datado.

— Ao mesmo :

DSAWIÇAO S8ASÜAL

A d m in ls tr a ç a õ d o  e x m o  
sr . dr. A u s u s to  T a  

v a r e s  d e  Lyra

EX PED IEN TE
Dia 19 de fevereiro 

DESPACHO

de Vasco n°

£çes tqeçes de soldo pqr adianta» 
mento, visto achar'se quites oom 
a Fazenda Estadual.

—«C om o requer, si estiver 
quites com a Fazenda Estadual.

Dia 20 

CIRCULAR

Aos exmos, ministros, presiden 
tes o governadores dos Estados : 

Tenho a honra de offcreeer a 
v. exa. um exemplar da mensa 
gem que li perante o Congresso 
Líjnslativo c|o Estadô  p}or QÇQa- 
uüá da abertura' da V* sessüo da 
h' legislatura, acompanhada dos 
relatórios que me foram apresen
tados pelos chefes das repartiçCfos 
publicas.

Apresento a v. cxa. os meus 
protestos de estima e considera- 
Cito.

OFFICIOS

Serviço para o 4ia 23

Ao administrador das obras pu*» I Ronda o sr. alferes ajudante Seabra 
blicas, *Thcodosio Paiva, mandai I Estado maior, o sr. teofbnte Moura 
entregar, a’ vista da inclusa con I Dia ao batalbSoo 1 * sargento Ja 
t«, a quantia de 577$360, para ocsl cyntho
correr I&o pagamento do despezi! Guarda de Palacio o sargento 
eifectuada durante a semana dei Gonçaüo
12 a 17 do corrente com o pe3'>| Guarda de Pessoa o 4" sargento 
soai empregado nos reparos de di I China
vers&3 obras publicas. |Guarda da Cadeia o cabo. Ma

“sÀo mesmo • I noel Fernandeŝ
Mandai entregar ao administra-iQuarda da DçlcíjacvA Q cabo De-

dor das obras publicas Theodoziol ipostliçqes
iiikntia do 333$12‘3, impor j Quarta da Alfaqdega o dfcbo FrarrPaiva a quantia

tancia dó despeza effectuada com | cisco Jgnacio
Guarda do quartel o cabo Lindol- 

pho
V<> uuiB uu vicni/ciun çu^vunun v^iu
acquisíção de material para cr 
bras publicas do Estado, oouforme
Vereis dos doeumentoé jantss. ue ronua oOrdem ao sr. oülcial 

cabo Manoel B&rboza ^
O governador do Estado, nos |P*fcru lhamento o cabo Só ter 

termos do «n. 157 do Reg. que|Piquete o corneteiro Francisco A- ^
bl
dè3
duzir o seguinte

ÍUda repró

de SouzaT í i  .ivioy
Juvenal Lamartine 
Pereira Reis

(gov.)
in

(**)
P A I U H Y B À

Antonio Setueão 
Apollonio Zenaydes 
Castro Pinto 
José Peregrino 
Paula e Silva

(gov.)
O
(”)
(")
(”)

PBBNAHBUCO

(gov.) 
(”) 
(”) 
(”) 
O»)

Affonso Costa 
Bsmeraldino Bandeira 
Teixeira de Sà 
Pereira de Lyra 
João Vieira 
Simões Barbosa 
José Mareellino 
Estacio Çqimhra 
CoVneiio da Fonseca 
Malaquias Gonçalves 
Julio de Mello 
fosé Bizerra 
Arthur Orlando 
Medeiros e /llbuquerque (” 
Pedro Pernambuco (”'
Domingos Gonçaives (“)
Apollinario Maranhão (opp)

(°pp>
'g o v

(”) 
(’ 
(” 
[”

(opp)
LgOY.j

R E P U B L IC A
Natal, 2 2  de Fevereiro de 1906.

Fróes da Cruz 
Pereira Lima
Pereira Nunes

fopp) 
(gov;

ít#)
Elysio de Araújo [<%)
Galvão Baptista (**)
Themistoeles de Almeida (“) 
Rodrigues Peixoto [opp)
Carlos T. Brandão [gov.
Henrique Borges 
Oliveira Botelho 
Cruvello Cavalcanti 
Paulino Junior

)(govj

/ft“) 
(oppj

DIBTRICTO FBDBRÁL

Mello M attos 
Barbosa Lima 
Irineu Machado 
Figueredo Rocha 
Heredia de Sá 
Pedro de Carvalho 
Honorio Gurgel 
Sà Freire 
Bulhões Marcial 
Alcindo Guanabara

(gõv,)
(oppj

(“
(govl

(“)

44
<4
44

B. PAULO

A L A Q O A R
i ~ T -

Uniforme 6

E D IT A L

Pelas noticias dos jornaes,

Francisco Diogenes Paes Botão, 
juiz de direito interino da co  ̂
marca do Apody, ora virtude da 
lei, etc. Faço sab.er que se acha
vago o logar 4a escrivão distric-1estAo eleitos dep u tad os : 
tal da sele desta comarca reuniiri 
do todos os officios de justiça in
clusive o tabellionato, creado paio 
derroto de trinta de janeiro d e |rnr„^ (\e Mornos; 
noil oitocentos trinta e quatro e lei K  °  ;Q ^ 0 ,rll'ejr i  
n. sento e quarlorzo do oito de “ n l7 10. W0« . 11,1 
agosto de mil oitocentos noventa! Aurélio Amorirn
e oito, cujos officios exercia o ser* I Balthazar Penna

A M A Z O N A S

(g*>V.)

Ao sr* dr. Luiz Raphael Viei* 
r* ^outo, presidente do Üentro 
Industrial do Brasil :

Tenho a honra dc remetter^vos 
os relatórios e mensagens do go 
verno deste Estado, concernentes 
aos annos de 1902 a 1904, coniorc* 
me solicitastes em vosso officio de 
ó de dezembro do anno proximo 
passado.

Apresento-vos os protestos de 
minha estima o consideração.

- Ao sr. In.-qiector do Thesouro : 
(Jornmunico^vos para os devidos 

lins (juc o bacharel Celso Dantas 
Siiiíes, prometor publico da co- 
marca du Acary, no dia V de no
vembro do anno p. passado,entrou 
no goso de tres mezes i\c licença
.ue Iqc cionccdi por portaria dcu;

ventuario Joaquim José C&rlos de 
Noronha, que dos mesmos fizera 
desistência què fora acceita par 
acto do excelleqtissimo governa» 
dor do Estado, de Jesoito dc ja 
neiro do corrente anno, era conse
quência do que convida aos pre1* 
tendentes para, no praso de sessen" 
ta dias a contir da data deste, apre 
sentarem se habilitados de con for 
mi Jade cone o docreto numero 
nove mil miatrocentos o vinle rln 
vinte oito de abril de mil oitocen * 
tos*c cinco, juntando por si ou por 
seus procuradores as suas petições 
datadas c assignadas acompanhadas 
de folha corrida, certidito de eüade, 
exame de süíficienciu,certificado de 
exame de lingua portugueza e 
arithmetica, até theoria das pro

(”)
(”)
(“)

fara’
Arthur Lemos
Ju s t ir u a n o  S e ru a  
A n to n io  B a s t o s

(gov A
n

Raymundo Miranda (gov.) 
Epaminondas Gracindo (“)
Arroxelfôs Galvãcj 
Uuaebio dc Andrade 
Gctavio Lessa 
Ângelo Netto

S E R G I P E

Antonio Pedro 
Rodrigues Dor ia
Joviniano de Carvalho (<f)
Fausto Cardoso

B A H I A

P a s s o s  M ir a n d a  
H o s a n n a h  de O liv e ira  
R o g é r io  de M ir a n d a  
D eoelecio  C a m p o s

(” >
(” )
n
n
t” )

MARANHÃO

Luiz Do mingues
Dunshee de Ahranehes 
José Euscbio 
Cunha  Machado 

- Chrvst ino Cruz

(gov.)

porções e mais documentos que Agripiuo de Azevedo

 ̂ ide outubro do mesnao anno.
Outro sim, scientifieo'vos que o 

dito funccionario reassumio o 
exercício das funeções dc seu cars 
go no dia i ’ do coi rents, segundo 
me par ticipou o respectivo juiz de 
direito interino, cm oílieios do 10 
do janidro ultimo c 1* deste mez.

-Ao rnesmo
Communico"vos para os devidos 

tins, que no dia 1‘ do c*urrentc 
n.c/, d. Maria Marií‘tta dc Lima 
assumiu o exercido do cargo dc 
professora publica interina da 
cidade do (’aieó, para o qual fora 
nomeada polo respectivo deh-gado
í ) , o b t .  durante o impedimento

entenderem convenientes, sendo 
todos devidamente scllados, Outro 
sim i faço saber que são dispen, 
sados de juqtarcm folhà corrida o 
certidão dç edade os que exerce* 
rcra semelhantes cargos, ou func* 
cionarios públicos.

E para que chegue a noticia ao 
conhecimento do todos, mando pas*
sar o pres( ntc edital quo scra’ 
allixado nos logares mais publi« 
cos da comarca, remettendo-se 
tamoem copia a’ Secretaria do 
governo do Estado para ser pu
blicado pHa imprensa da capital 
Dado e passado nesta cidade do 
Apody, aos cinco de fevereiro dc 
mil novecentos o sois SOu. Antô
nio Lopes Comia lhe!.*), o-onvã-y 
interino <•* <• m ox,. C*

Costa Rodrigues

(*■)o  
(” ) 
i ” ) 

( ° i>p ) 
(* i

HAUIY
Arlindo Nogueira
Joãív Gayoso

gov.)* *
Jotiquim  Piivs

( I

Joaquim Cru^
l >

Miguel Calmon 
João Santos 
Leovigildo Filgueira 
Joaquim Pires 
Domingos Guimarães 
João Xeiva 
Prisco Paraizo 
Bernardo Jambeiro 
Bulcâo Vianna 
Ignacio Tosta  
Rocha Leal 
Pedreiya Franco 
Pinto Dantas 
A ugnsto de !'rei tas 
Paula Guimarães 
Jose Ignacio 
Adalberto Pçveim 
Salvador Pires 
Rodrigues Saldanha 
Garcia Pires 
Elpidio de Mesquita 
Leão Vclloso

Carlos Garcia 
Nogueira Jaguaribe 
Amaral César 
Jesuinò Cardoso 
Ferreira Braga 
Galeão Carvalhal

*de Carvalho 
Eloy Chaves 
Paulino Carlos 
Joaquim Augusto 
Alberto Sarmento 
Cincinato Braga 
Altino Arantes 
José Lobo 
Rodolpho Miranda 
Palmeira Ripper 
Adolpho Gordo 
Francisco Romeiro 
Valois de Castro 
Rebouças de Carvalho 
Rodrigues Alves Filho 
Arnolpho de Azevedo

opp.
gov.tt

(*
d

e*a/i
(opp)

ígov.) 
(“)

Jo p p )

Igov.
(“)
(*•)

[0pp|
(gov’ (..1

M

I t

44
4 4

44

*4

opp.
gov.<4

44

44

opp.
gov.<4

4*

*4

44

PARANÍ

(“
(“
(“)

(“) 
(*■) 
(‘•I

Alencar Guimarães 
Carvalho Chaves 
Victor Amaral 
Menezes Doria

g o \44

opp.
SANTA CATHASINA

hd
V

G
.j

u
o
“

(

KHflKITO SANTO

< ÜA U A

J< ã o  Cordeiro  
[n ã o  1.0 j,c> 
W aldemiru Moieir:i 
Pionçído S o u to  
Bizerrd I?ontcnellc
í ii< im;i \-

( g o v . )
!"]
(” )
( )
i )

( ialdiua L ore 'o  
Pinheiro Junior  
lh rnurdiuo Monlriro 
Torqiiíito Moreira

gov • 1
(“) 
("I

(<*Plb

Vidal Ramos 
Paula Ramos 
Luiz Gualberto 
Elvseu Guilherme

£ ? O V .<4
<4

44

RIO GRANDE DO Sl L

o gOV.
i *
4 4
li
44

IIíO j*l' .iAàí íkú

íjit 1‘tb'Cl iVP. *.í rvelllarG í.; ní* si‘G* i ' ; u * 1 , i : »
i < i i ,• l i 11•I
’ 1 ; 1 * m  r . i

i: ; l ■ ( »> i }
' \ ! h’ , I * I 1

Jui unienhíi 
j 1'idelix Alve^

(")|A. Verncck
: ’ i : [o.»:» B.ipt i<t;i
( ’ ' | 1V11í i*ris. »t' iWrn.qrdui

n m p o s  C a r t ie r  
D io g o  F o r t u n a  
J a y n i e  D a r c y
V e s p a s ia n o  d e  A lb u q u e rq u e  
Jo s é  C a r lo s  de C a r v a lh o  
W encesldU  l is c o b a r  o p p . 
S im õ e s  L e a l  Ko v *
C a s s ia n o  d o  N a sc im e n to  ** 
( ie r m a u o  H a rs h x d ie r  
[ti v e n a l M il le r  
A n tu n e s  M ac ie l 
V ic to r in o  M o n tc ii o 
R iv a d a v ia  C o rre io  
|o ã o  A b b o t  
D. M a s c a r e i  
P e d ro  M o a

44
44

(gov.)
(“)
(•■)
(’■} Carvalh»  

Sal ii no
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A REPUBLICA
A R B P U B U O A

FOLHA DIA Kl A DA TAKDE 

Rbdacç&O
DR. MANOEL DANTAS

HEDAOTOB-CW»
Anlonio de Souza—r b u a c t o r

GEREN'lE-José P into

ASSIONATURAS
Por um anno. *....... *.
Por semestre .
Por um mee............ .

PAGAMENTO ADIANTADO
EdiUes, annuncicw e solicita

das—*Na falta de ajusto prerio, 
cora pagamento adiantado, $200 
por linha simples do composição, 
quer ae trate ua primeira p*uO*i~ 
caçlo, quer se* trate das reprodtic* 
çJes.

avulso
«•

Telles de Menezes 
Viauna do Castello 
Domingos Penna “
Viriato Masçarenhas gov.
Rodolpho Ferreira avulso 
Francisco Beruurdino gov. 
Astolpho Dutra 
Carlos Peixoto 
Ribeiro Junqueira 
David Campista 
Tose Bonifácio 
Henrique Sales 
Pandiá Calógeras 
Camillo Soares 
João Luiz de Campos 
Leite de Castro 
Bernardes de Faria 
An ter o Botelho 
João Luiz Alves 
Lamounier Godofredo 
Francisco Bressane 
Bueno de Paiva 
Carneiro de Rezende 
Adalberto Ferraz 
Chrystiano Brasil 
Ribeiro de Almeida 
João Quintino 
Weneeslau Braz 
Afran;o Mello Franco 
José Bento Nogueira 
Honorato Alves 
Lindolpho Caetano 
Manoel Fulgencio 
Simiâo da Cunha

*(
•«

u
M 
li 
li 
M 
II 
11 
t t  

<1 
U 
it 
II 
Ü 
11 
11 
(I

avulso

11
a
ii
i.

Tbtttro i a r t o s  Gomer
K '»IÍ*iOu hontem o seu festival 

de benelieto o sympnhico acfcor 
Cardoso da Motta, iirector artis* 
tico da companhia dramatíca que ôe 
acha n̂ esta Capital* com a ToprÇ 
asntaçáo do notável drama origri- 
nal heapanhol, ora 4 actos “Jotto 
José*’,de Joaquim Díscenta, tradu- 
scido por Maximiliano de Azevedo.

Afastando-so bastante das conv 
cepçtes pesadas e monotonas 
que 8flo ainda onscentdas com fre- 
quençia,a peça de hontem,é um vivo 
reflexo da desegualdade social que 
impefie o proletário trabalhador e 
honesto para a desventura e para 
o crime, enchcndodhe a existen* 
cia de sombras e cuidados, de 
torturas e desatinos ; ê a supre
macia da indifferenç* do** ono po 
de.ii em face da miséria dos que 
precisam ; é, em fim, para fechar o 
quadro, a imagem da seducçdo, 
rica de promessas, que se preva* 
lece das necessidade1* pira arrastar 
o coração da mulher insensata 
e fraca a’ perfídia extretra.dean** 
te da qual o amor, offenJido na 
sua grandeza, na sua lealdade c 
desvairado na sua ardencia, a 
punhala e domina.

O beneficiado, a quem coube a 
parte de protogoniata, sahiense 
admiravelmente em todas as sce* 
nas, merecendo, assim, os applau- 
sos estrepitosos e constantes do 
selecto audictorio.

Maria Leal, uma das principaes 
figuras da companhia, e que tem 
desempenhado satisfacUiriaraente 
os seus papéis nos últimos es
pectáculos, trabalhou. com a 
mais apurada nrturalidade e ex
pressão, compenetrando*>se in̂ el® 
ligeotemente des lances em que te» 
ve de figurar.

Clementina dos Santos, embora 
n*ura papel secundário, foi, como 
sempre, a artista correcta, insi** 
nuante e distincta.

Ao terminar o espectáculo, foi 
chamado ao palco o sr. Cardozo 
da Motta sendo nessa oocasião, pe 
Io dr. Segundo Wanderley, de um 
dos camarotes, saudado com uma 
beUissima poesia, que foi pro* 
fusarpente destribuída.

Faltam dois Estado s:
Goyaz e Matto Grosso.

Eleição de l ’ de M arço

O Exmo. Governador do 
Estado recebeu o seguinte te 
Lgramnui :

Exmo. Governador
Natal

Desde que terminados os 
trabalhos do alistamento, 
sejam expedidos os titulos 
aos eleitores incluídos nada 
obsta a que estes,distribuídos 
pelas respectivas scc:Ões, vo
te n na próxima eleição de 1‘ 
de Março, perante as mesas 
que ímem ;igm<t ciuitas, vislj> 
que os recursos, na forma da 
lei, não téem effeito suspem. 
si vo e não se procedeu n 
orgauisnção de taes mesas 
para eleiça > <le 30 de Janei* 
ro ultimo, Cortliaes sauda
ções .

Seabrh, Ministro do Inte
rior .

P ara  o C arnaval
O honrado commerciantc 

desta praça, Manoel Duarte 
Machado, offereceu-nos hoje 

*rsas amostras de bisn ti
me são, real mente, uma 

,;dade lu^genero
1$ encon- 
'ditado es* 

referidas 
h ri ca das

, Para araauhit esta’ annunciada a 
importante peça em 6 actos c 16 
quadros —, “Paixão e morte de 
Úhristo,\

Acha-se nesta capital o 
estimavel cavalheiro, sr. A 
Connor, superintendente da 
Great Western.

Ach i-se  > nesta capital o 
nosso presado amigo, coro 
nel Joaquim Martiniano, che
fe do nosso partido no Caicó,

G ram po p a ra  C hapéo
Quem tiver perdido um, 

hontem, no Theatro “Car
los Gomes,“ pode procural-o 
nesta redacção, dando os 
signacs.

J L n r L U L d ^ Á O  t-L Q Á

Com rlistau annoh hojk :
A exma. sra. d. Martiniana Al 

vim, esposa do nosso illustre ami- 
go, capitão de corveta Arthnr Alft 
vim, capitão do Porto deste Est ido.

-----O pequeno Jorge Barroca.

BitfODomua:
Passou hontem para o noi

te, a bordo do “São Salva
dor" o preclaro bispo do Pi* 
auliv, s. ex. revma. sr. d. Joa
quim de Almeida, que teve 
a suprema bondade de dbs 
tingiiirAnns com o seguinte 
cartão, que muito nos pe~ 
tihorou :

“A’ Illustre redacção da 
“Republica" ;

mitta o jprfimn n todo» os 
seus bonípatricios e o con
sidere etifre os seus assig- 
nantes, podendo remettd a 
para Theresiun, onde ngnari 
da as ordens do illustre re- 
dactqr; dr. Manoel Dantas

Respeitosas saudacções.
Bordo do “S. Salvador, 21

- 2 —9 0 0 ,___________________

COLMEIA
t v  .  Abdias continua ongas- 

gado e fax earotas que 
nom bodo quo como nrti- 
g», porttuo os ropnblícanos 

nfto podom tomar a serio, iiorn consido- 
rar partido do oppOsiv̂  ̂ ü» poucos ooiu*—* 
pouquíssimos dontro om pouco—quo o qui- 
zoram fazor senador. (Havia do tor graça : 
<0s senhoi*os quo a ['pro vam quoiram lo- 
vantar-so» Abdias... moita.)

Mas 6 assim mesmo, para quo esso ba
rulho som gente ? E chamem a doas com
padre por viverem sob o dorainio de ama 
situaç&o tão exemplar de caridado o ge
nerosidade. Ba até gosto dos coiòs. Di
zem muita bosteira, mas são divertidos,

Alem dessa ongasgação política, Abdias 
tem outro teiró damnado com os aotores 
da troupe Clementina. E' o tal caso do 
espectáculo do dia 15, quo ia custando a 
rida ao Bemtevt. Pois não tem razão, a- 
migo velho. Si fosso ora espectáculo do 
saltos tuortaes e piruetas em trapézio, 
comprehende-so, attento e sou horror tbo- 
orico o pratico pelos oxorcicios da gyrn- 
nastíoa ; mas, bem ou mal, a companhia 
sò leva á scena dramas, comédias, etc.

Medoirão mandou-nos dois perús, um 
caçoÃ de macàcheiras o uma forma do as
sacar. . .  Ein ? não foi bom champulotar 
o bruto ?!

0  Cahoré de hoje vom meio dissaborido 
o péco ; apqnas um coiò ameaça, das so
licitadas, que, quando dles subirem, o ma* 
jor João Pogado, de Átoz, tem do comor 
ruim. Quo iipruja tenho ea do João Po 
gado, assiiíb rpromovldo a Mathosalom. 
Quando oUes subirem ! . . .  O’ Arara.vocé 
não poderá fazer isso por menos? olhe 
que à serviço de gancho, esperar osto .tem
pão todo.

< 4 *

Guedes foi hontom ao Carlos Gomes. 
Assim que ello entrou,o Cyrinou, para sor 
agradavel ao maribondo qne fazia a re
portagem, gritou por traz de um posto : 

—Olha o Cabeça ! Só queria que vocês 
vissom a cara do duplicata. Atò o Pequiça 
ria como um perdido, a ver o Guedes do 
olho osbugalhado procurando quem tinha 
sido. Então, o eabroal encheu. Assim 
que ello voltava pura a direita, gritavam 
da osquerda:

—Olha o Cabeça ! Virav&~sp para a 
frente, berravam-lho pola retaguarda : 

—Olha o Cabeça !
Coitado do Cabeçudiiiho. Voiu salvar 

o Bomtevi e o resultado é estar fazendo 
um papol do urso do foira.

t () monsenhor Jon<|tiim d*Al
meida, Bispo do Piauliy, ens 
via um abraço saudoso e 

Jiima benção, pedin Io frans»

Os espectadores que licaram por traz 
do Guedes {era como si estivessem por 
traz do Cahogyf roclamaram com tal in
sistência contra aquollc formidoloso queu* 
go, quo lhes tirava a vista do palco,quo
>a lutlísòn +/.iro »lo ii>4,nT,̂ *ii‘ e rntí»»fl|-ei
para a ultima fila.

Caboça resolveu então ir occupar o ca
marote numero 4, Atravessou com goito 
os corredores, para não quebrar com o 
quongo aw divisóes de madeira o sontou-so. 
Quando doram com ello, as croanças co
meçaram a chórar o varias famílias ten
taram rotimr-.se, roeoiusas do quo o soa
lho dosubasse, Passado, porem,o primeiro 
susto, o N(v*o danuncio pronjotteu botar 
sentido nello ; e o ospoctacqlo prosogqiu.

Oaatal um âeewmio inteiro 
P’ra formar opinião,
Como podia o padeiro 
Metter o miolo ao pão.
Depois do tanta eancoira, 
Fui direito à padaria
(Por stgnál qua a do Teixalra)
B soube a feitiçaria.

Agora sim, o ditado;
«Agua molte om |>edro dura 
Tanto dà até que fura*
Meropo ser respoitmlo.

Cuó, 1906. P. Chleça*

¥
Do Cyrinou, vendo o Guoâes na ja- 

nella do Evaristo:
Não conheço oinbarcação
Com tão grande tonelagem ;
Cem míL sacas de algodão

tíi 1 nahnoA A hrihnCAm.M. A k" y »t p. * | | — • - - ■ •’

4 a
A companhia dramatíca offei*eoe-se pava 

pagar todas as despesos do hotel, si o 
Cabeça quizer demorar-se mais uns dias 
com a condicção de não faltar aos espe
ctáculos; já fretaram a lanchlnha e con- 
tractaram trem especial para as pessoas 
que qnizerom aproveitar o ensejo de ex
aminar o quongo do bicho. As pessoas 
nervosas, à primeira vista, sentem um 
certo choqao; mas vale a pena.

-ar
Na porta do cortiço :
—Pá I Pá ! Pá I Nada! Está tudosilen- 

clario. . .
-P á  1 Pá I P á!
—Quem diabo bate ahi ?—perguntou o 

maribondo do promptidão,
—Não 6 ningnom, não. E’ Pedro Ja- 

qneira, que ha alguns dias não é fallado 
na Colmeia. e pede pelo amor do Deus. 
uma champuletadasiníia. . .

—Perdoo. Já ostá sufilcientemente 
champulotado o não vale mais nada.

Encontraram o Ántorim -Pequiça can
tarolando a seguinte quadra t 

Ha 10 annos que trabalho 
Na casa dumu conuossa,
Mas nnnea vi nm doutor 
Com someliiante cabeça.
TaL

Abelha Mestra.
Recebemos o seguinte cartão : 
“Henrique José de Oliveira c 

Emilia Rosa de Oliveira, partici
pam o nascimento dc seu filho 
Ornar*

Natal—22—2—906* \

SOLICITADAS
i llil t U tellS IltltlH
Resposta a  um  soep tíco

l i

V
Koz hontem tal succoshu do arrolia 
O Paulino Caboça no theatro 
Quo,em voz do uma, tivemos duas peças ; 
E tu mesmo, leitor, quo a rir começas 
Achaste quo a do palco não valia

A do n* 4 . . .

1

Rapo&inho desistiu da sua viagem ao 
Caicó. Os coiós quo vieram d'ali ao vo* 
rem-no hontem, no CaborS, disseram do- 
copcionados : «E’ esto !!l.. .*

Na sua terceira carta,refere 
se o sr. Spiuosa ã creaçâo da 
luz, mas sem precisar bem 
o (jue de antagônico ã sei' 
ene ia ha nesse faeto que o 
primeiro capitulo da Biblia 
registra com a sublimidade 
que nos surprehende, mesmo 
atravéz da stngelcsa do seu 
estylo.

Como, porém, n senda fjue 
s. s vem de trilhar é a 
mesma de todos os inimi* 
gos da Biblia, é de suppor 
que, se referindo á forma 
ção da luz, rjuizesse repetir 
a objecção especiosa e sediçn 
dos incrédulos da tempera de 
de Bence Jones, que, bnsendo  
em uma sciencia de falso  
rmnict viu, na formação da 
luz antes do sol. uma flagrnn 
te contradieçno com o que 
ellejulgava ser uma verdade 
inexptiguavel da sciencia no* 
sitiva.

E’, porém, a própria scien 
cia moderna, que nos seus

diante da Verdade bihlicj, e, 
Stipplçe, lhe pedir perdão 
pelo daiuno que, no «eu atra 
so dé out^orn, cansara ã 
Religião que nella encontra 
o aett-fundamento e razlo  
de ser.

Effcctivamente, é a Physi' 
ca moderna qne nos vnn 
ensinar nestes ultimos tem 
pps, que a ltizé inteiramen* 
te independente do sal, re
velando que—não sómente a 
gravitaçâo universal, o m ag
netismo, a electricidade, o 
calor, senão também a luz -  
ouça bem a incredulidade ! — 
nada mais são que simples 
transformações do movimen-
to ii"iijjrc»50 ü maurm p»or
uma força desconhecida ; o 
que, de modo feurprehenden* 
te, combina com a celebre 
bypothese de Laplace, que 
suppõe a matéria cosm:ea 
primitiva em estado gazo« 
so e formando uma grande 
nebulosa que, posta em mo
vimento de rotação extre* 
mamente rápido, desenvolve 
luz, calor , etc.

Luiz Buchner, chefe do 
Materialismo moderno, re* 
conhece que os elementos 
necessários para a formação 
da luz s ã o —a matéria e uma 
força que a ponha em mo
vimento.

Conforme di» «.j Geneses, 
Deus creou a terra, primi ti* 
vamente, sem forma e invi^ 
sivel ou, segundo a hypothe- 
se de Laplace, em estado 
gazoso ou vapoi oso ; as tre
vas, porém, cobriam a face 
da nbysmo. ou, çomo diz a 
sciencia, tudo era um assom*
hfíien rn h/jç

Quando, |'ois, segundo e«' 
sa mesma sciencia a luz cie- 
^veria apparecer?—si, como 
ensina a Phyrica, a luz é — 
ou a im pressão p roduzida  
p a r  inüm dadc dc p a r tícu la s  
im ponderáveis ,  que recebem  
dos corpos lum inosos um a  
fo ite  ”i m p u l s ã o s e n d o  la n 
çadas no  espaço com  pro- 
digiosa ve lodaade—ou  o/ e«  
su ltado  do  “m o v im en to “ r/' 
b ra to n o  do e thcr , com  muni* 
cado pelas moléculas dos 
corpos ,  e pi opagado p o t elle 
a todas as direcções. com  
vertig inosa  rapidez ?

A resposta unica e racio
nal é :—a lu£ deveria app.ire 
per, indubitavelmente, «piau* 
do o Creador, pela força 
de sua Omnipotencia, com mu- 
nicada por seu divino Verbo, 
movimentasse a matéria que, 
conforme ensina a Physica, 
é impotente tanto para o 
repouso, como para o moví

Logo, quando Deus agi
tou a matéria cósmica para 
fazel-a passar do cabos á 
ordem e harmonia que nella 
haviam de reinar, apparoce- 
ram, necessariamente, nesse* 
momento, a hiz, o caJor a es 
Icctrieidade e as demais forças

3ue, a in d a  c o n fo rm e  o en sin o  
a  P h y s ic a ,  r e su lta m  (jo 

m o v im e n to  d a  m a té r ia .

admiraveis e írip-nrit" T C7I O ------ m 1/ %p l u-

Esse estupendo e tnaravi 
lhoso eíTcito foi produzido 
pela acção do omnipotente 
Verbo do Creador baça sc 
a luz—. Ao império sub_*rano 
destas palavras, agita-se a 
matéria inérte e— foi feita a 
luzt ao mesmo tempo que so 
desenvolvem as forças phvsi 
co^chimicas que teriam dcn . i

____________  /i Bumcaií partículas invi*
g , p cce se genuflexftrisíveis e ehimicamente indi-

Labim/UFRN



A REPUBUGA
visíveis n c|H'.* a sciencia des 
nomin i a tomos.

IVIh Chimiea sabemos <jue 
a nebulosa, a que ué refere 
Laplacc, não podia passar 
do estado gaz >s*> primitivo 
ao estado liquido e deste 
no solido, sem que se mani
festassem luz e cn/or, como 
succede nas combinações e 
reíicçôes chimieas.

Logo, antes que a terra 
apparecessc como "elemento 
arido," a luz já deveria ter 
apparecido, como o reMil° 
tado das grandes agitações 
da matéria c da operação das 
leis phisico-chimicas.

A Geologia, rasgando o 
seio da terra ate profundi* 
dades espantosa3, vae des.- 
vendar nos terrenos p r im a « 
rios uma flora com um des*, 
emvolvimento admiravel c 
surprehendente em que se 
ostentam fetos de nia.s de 
um metre de diâmetro, mus
gos de mais de cem pés de 
altura e m;ita3 giganfcescqs 
que, então, medravam com 
egual vigor e desenyolvimen 
to por to(Li a superficie ter5 
restre e que vieram a formar 
as minas de hulha e linhite.

Perguntamos, p o is :
1 )  -Qual a causa do pros 

digioso desenvolvimento da 
vegetação primitiva ?

2 )  —Como explicar a uni 
form idade  no desenvolvi
mento da flora primitiva, 
por toda  a superficie da 
terra até hoje explorada pe
los geologos ?

B que a luz, sob. cuja ín* 
fluência medrava a primi* 
ti va flora, não podia, de 
modo algum, ser a lu  ̂ so 
lar que, segundo a inclina
ção dos seus raios sobre a 
superficie da terra e - á mal-' 
or ou menor intéftãídadifTlò 
calor de que é transmissora, 
faz que a terra tenha, 
ac tu il mente, zonas diversas  
e, consequentemente, vege-* 
tação diversa,

O prodigioso desenvol
vimento d'uquelles musgos 
e fetos só é expbcavel, 
admittiiido^se que se não 
desenvolveram sob o ínflu 
xo da luz solar ; visto que 
o c utle dos fetos que nes 
terrenos prin ia iios  chegavam 
a Ler um metro de d ia tn c • 
lto>} hoje não attingem  
senão a um metro de 
altura,

B’ isso, precisamente, o que
B o t a  n ic a  qu e ,

classificando as arvores das 
primeiras camadas dos ter
renos , primar/os, nâo en« 
contra f a a e r o g a m o s ,  
não encontra monocoty 
ledones nem dicotyledo*- 
nes, senão sómente crispv 
togamos c ncotyledones : 
arvores de tecido e3pon^ 
joso como o das plan
tas que se desenvolvem ao 
abrigo da acção directa 
dos '* raios solares,. as 
quaes se desenvolvem de 
um modo luxuriante e rápi
do, mas se conservam 
molles e polposas, em vez 
de sc solidificarem.

E* ainda digno de at 
iençàu que as plantas refe* 
tridas nos terrenos .pri
mários— nem jnfloravatn, 
nem fructificavam.

E por que motivo ?
S mplesmente porque o sol 

—o grutide pintor terrestre— 
ainda não luzira sobre a 
terra, visto que era isso 
impossível, si é verdade que 
as aguas, segundo presume 
a Geogenia, traníoriiiadas 
em vapores, pelo calor ter
restre. tornavam por de* 
mais densa a atmophe 
ra, impedindo, assim, a pas
sagem da luz solar.

Éra, entretanto, neees-- 
saria outra luz ; porquan- 
to, é «ób o seu influxo 
quê se faz a decomposição 
do acido carbonico—alU 
mento necessário ás plan
tas que neste tempo deviam, 
como dizem a Bíblia e a 
Geologia, alcatifar a super* 
cie r|a terra.

Proseguiremos no proxi-, 
tno numero.

De accordo com os mesmos 
Estatutos At t. 49 far>se-á a 
eleição com o numero de so. 
cios <jue comparecer, não 
sendo inferior a nove.

_Secretaria d > Instituto 
Historico c Geographieo do 
Rio Grande do Norte, 18 de 
Fevereiro de 1900.

T hom az Landim  
Servindo de secretario.
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Cai br os
No praso de oito dias 

compra-se caibros de man* 
gue n tratar com o dr 
Herculano Ramos.

AT.ÜOT A m W W l f  J! Wflfi AT,
a*MiMÉÉftÉlftilM........

JERONYMO GüUIROS.

para loja ou
vemL. V end ese barato.

A’ tratar cora o “Novo Mun* 
don. Ribeira.

Instituto Historico
AfcSEMBLEA GERAL 

2 convocaçã ^

S ã o  c o n x id a d o s  to d o s  o s  
so c io s  cffe t iv o s  d esse  In s t it u  
to , p a r a  rcu n írem ^ se  em  A s 
sem  b ica  G e r a l  n o  d ia  2 5  d o  
c o rre n te  a s  1 2  h o ra S  d o  d ia , 
a fim  de p r o c e d e s s e  á  e le iç ã o  
d á  n o v a  D ir c c to r ia , e com

A commissão de alistamento e- 
leitoral deste município, em virtude 
da lei, etc. Faz saber que o mu
nicípio fica dividido em trez sec- 
ções eleitoraes, constando a 1’ de 
232 eleitores, do numero l  ao nu
mero 232 do alistamento ; a 2* de 
231, do numero 233 ao numero 
403 ; e a 3* de 231, do numero 
.461 ao numero 094. OutrosxmJ faz 
saber também que ob edifleios em 
que sé tôrá de proceder ás eleições 
durante a legislatura sãt>: na 1* se- 
cção o edifício da Intendencia Mu
nicipal; na 2* o edifício do Atlie- 
neu norte rio-grandense ; e na 3* o 
edifício em que funcciona a escola 
publica primaria do bairro da Ri
beira, á rua do Commercio. E, para 
que chegue ao conhecimento dos 
interessados, passou-se o presente, 
que será affixado na porta do edi
fício onde funcciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren
sa. Dado e pass^du nesta cidade do 
Nat;yl. aos 17 de Fevereiro de 1900. 
FJu, Miguel Leandro do Naseimen' 
to, escrivão do judicial, escrevi. 
hui* Manuel Fernandes Sobrinho, 
lJresidente™Luix Tavares de Lyra 
—Joaquim Soares R. da Gamara— 
Francisco Theophilo Bezerra da

COPIA—Edital.
O doutor Luiz Manoel Fernan

des Sobrinho, presidente daCora- 
missão Je Alistamento Eleitoral, 
em virtude da lei. etc.

Faz saber que, durante 30 dias, 
permanecerá no edificio do gover
no municipal, do meio dia as 3 ho
ras da tarde, a começar do dia 20 do 
corrente, para attender aos eleito
res que pessòãlmente vierem soli
citai- os seus títulos, que lhes serão 
entregues depois de assignados pe
lo presidente e pelo proprio elei
tor, passando este recibo em Uvro 
especial; observando-se que é 
permettido a entrega do titulo me
diante procuração, feita e assignada 
pelo eleitor a quem pertencer, re
conhecida a lettra e firma por ta- 
bellifio do iogar.
 ̂ E. para que chegue ao conheci
mento ddsinteressados, mandou pu
blicar o presente, que serà affixado 
na porta da Intendencia Municipal 
e reproduzido pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade do Natal, 
aos 19 de fevereiro de 1906. Eu, 
Miguel Leandro do Nascimente, es
crivão do judicial, o escrevi. (assig- 
nado) Luiz Manoel Fernandes So
brinho, Conforme—O escrivão, Mi
guel Leandro do Nascimento.

COPIA—O dr. Olympio Manoel 
dos Santos Vital, juiz seccional e 
presidento da Junta de Recursos 
Eleitoraes :

Faz saber que, na conformidade 
do disposto no artigo 47 da lei n. 
1269 dè 15 de novembro de 1904, 
a Junta reunir-se-á no edificio do 
governo municipal, no dia 10 de 
março vindouro, e funccionará or- 
uiuariameute ás quartas feiras das 
dez horas da manhã ás du,as da tar
de, durante o tempo necessário pa
ra a decisão de todos os recursos.

E para que chegue ao conheci
mento de quem iuteressar possa, 
mandou fazer o presente, que se
rá affixado na porta principal do 
referido edificio e publicado pela 
imprensa. Dado e passado neBta 
cidade do Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte, em 16 de fe
vereiro de 1906. ....... ^  -

Eu, José Ildefonso Pereira Ra
mos, escrivão dp juiz seccional, o 
escrevi. (assignado) Olympio Ma
noel dos Santos Vital. Está con
forme com o original; do qne dou 
fé.

O Escrivão,
Jos<> Ildefonso Permea líamos.

m issões perm anentes do In s
titu to  n os term os do Àrt.3T ITrindade—Antonio de Paula Bar- 
e d<.s E sta tu to s  vigentes.Ibosa—Miguel Barra.

Elsiçü is Prdlcate i& RpUica
— *

O dr. Manuel Dantas, 1* sup- 
plente do substituto do Juiz See- 
cienal.

Faz saber que, a vinte e tres do 
corrente, ao meio »lia, na sala das 
sessões da Intendencia Municipal, 
se reunirá a junta organisadora das 
mezas eleitoraes perante as quaes 
se ha de proceder ás eleições 
neste município, durante a legis- 
iatura-de 190G a 1008 ; e para isso,

pelo presente4, convida o dr. Ho- 
norio Carrilho da Fonaeoah Silva, 
procurador seccional, dr. Luto Ta
vares de Lyra, major Joaquim So
ares Raposo da Camara, capm. 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, Joaquim Policiano Leite, 
Manuel Rotilio Suassuna, tenente- 
coronel Antonio de Paula Barbosa 
e capm Miguel Barra, membroB ef- 
fectivoe da commiss&o de alista
mento e coronel Olympio Tavares, 
Pedro Soares de Araqjo, Henrique 
Castrldano de Souza, tenente-co
ronel Francisco Rodrigues Vlanna, 
tenente-coronel Odilon de Amorim 
Garcia, Manuel Duarte Machado e 
Fortunato Rufino Aranha, seussu- 
pplentes, para se reunirem, no dia, 
hora e logar indicadbs, afim de ef- 
fectuarrse a organisação das mes
mas mesas. E para que chegue ao 
conhecimento delies e de quem in
teressar possa, se passou este, que 
será affixado na porta do edificio 
em que funcciona a Intendencia 
Municipal e publicado pela impren 
sa. Dado e passado nesta cidade 
do Natal, em dezenove de feve
reiro de mil novecentos e seis. Eu, 
José Ildefonso Pereira Ramos, es
crivão do Juizo Seccional, o es- 
crevi. (assignado [ Manoel Dantas, 
r  supplente do substituto do Juiz 
Seccional—Está conforme ao ori
ginal, do que dou fé.

O Escrivão,
José Ildefonso Pereira Ramos.

COPIA—Edital

O Dr. Celestino Carlos 
Wanderíev. substituto do 
Juiz Seccional, Presidente da 
Junta apuradora das eleições 
federaes neste Estado.

Faz r.aber que, no dia dots 
de Mfrço vindouro, ás onze 
horas da tnanhan, em uma 
das salas do edificio onde
funcciona a Intendencia Mu
nicipal desta Capital terão 
conheço os trabalhos d’apu* 
wrçao da eleição procedida 
em trinta de janeiro findo 
para quatro Deputados e um 
Senador ao Congresso Na 
Cional.

E para que çhegne ao co
nhecimento de quem interes
sar, possa mandou passar o 
presente que será affixado na 
porta do referido edificio e 
reproduzido na Imprensa. 
Dado e passado nesta Cida
de do Natal, em 20 de Feve^ 
reiro de 1906. Eu José II- 
defonso Pereira Ramos. Es*t
crivão do Juizo Seccional o 
escrevi [Assignado) Celestino 
Carlos Wanderley.

Está conforme com o ori
ginal do qne dou fé,
José Ildefonso Peretrà Ra=

m o

Rem !<íio approvaüo peia exma. junta de riygieia Fubii^a dó Brasil, auctorisado e privilegiado 
pe' > Governo Geral, de 30 de Juuho de 1884, e pi rniado cam

OX'2>D OO ã/ÍBDAl_»íI A.JS cio Xa ĉ T . a  itaicyiffa

em diversas Academias e Exposições nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DUSCOPRRTA D li

0 i .-1 |i mi i 1 o r 1 lio il.iicnte qualquer tosse ou rouquidão. 
t.'|ir.i jicrlcit.nncnte a hnincliitc aguiia ou cHronica, sini|iií.s

AstlmiíHirn ;
VINTE CONTOS DE REIS

siiiuiaiiivi ; !’ ! a qufrrn provar o coulrurio.
Cur.i a tWica pul*n ^i »r, como o prova mnumerosoB att-.-stad IX*<k> o folheto que acompanha

Cilicos C particulares; , , ’ umerosos attestados, nau só de dsri
Cu-i  S 1 * > iLest wel a th na, metia di licil de ser < » tr 53 gciros, ctimo de pessoas curadasde

!»or outros m eio s: . L Ã °  I; •

rn cada frasco, onde reencontram  
ri netos médicos nacionaes 

graves enfermidade com

Itrxigir sempre a firma-

i 1 *■ > '. * i . SOUSA SOAR̂
fM>r outros iiitíios 1
Cura a d m i r a v e l m e n t e  a coqueluche, r( per1) seu gosto agrad w d  c

l ei vVido pelas creançns.
P e . to r a l  d e  C a m b a r a ’ d e  S O U Z A  S  O A R

i . I J»
\ ‘i m  - > G; - si i i . i .1 ' ! ‘ a  ) - n  i * m  » 1 1 « c  t ' ; '  1 1 ' 1 ' • I it 1 I r

inrsinn crcança n mais tenra idade-G  seu inventor otin*ee . Ivncont r;fc-se A venda em todas a* puarmacis e drogarias
a B*700 cada frur o  (sellado)
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C A M B IO  3 6  (

TatM H ada O sm b lo
úibr»....................  . . .
sbaum t........................

P «n «» ..........................  fx íaM»roo.........................
Dollar.........................  8$994

P ra ça  d o  N ata l

JRNEROS DE EXPORTAÇÃO
PREÇOS COKRFiNTKS

Algod«o do agrwte 15 k. por ^008  
Atoodflto doaertfto #*uw
A*«oar broto ...........  $600

» de ooioa “ “ :* *$000 
Douro» salgados “ “ 7|ÕW)
rolles do carneiro, um» J7oo 
Quilos , 0 cabra, 1#800

Mercado Publico
P r e ç o s  o o r r e n te s

k.a»

a »

aa

aa

Jarne verde
íarne de sol M
Jarne de xarque superior ^  
Jarne de porco 
L’ouetnho do reiuo 
iacaiha9o 
3̂ bolas 

dho noaço
ianha k.
/inagre de Lisboa, garrafa 
Izoite do |4
Vinagre nacional 
>al litro
bfacarrão k.
lietria 44
*i menta do reino 44
xraruta 44
irroa - * %
farinha litro
reijfto mufatioho 
feijão de corda *“
feijão verde molho
iatata ingleza k
latata doce 44
."oco secco um
ialito maço
iapadura uma
Lssucar k.

8 0 0
12oo
12oo

8 0 0
âooo
tcoo
looo
3oo

22oo
6 0 0

15oo
éoo
loo

22oo
24qq
25oo
15oo
ôoo
12p
82o
16o

8 0
5oo
12o
16*
éoo
2oo
6 0 0

5oo

Assacar 
A ttucar retome
.Vtdho
Leíté
I*ito condensado 
Babão
V*f6  do Kio 
(h U  do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate cm pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovoe

It 800M 800
litro 16o

garrafa 4oo
lata Í2oo

k. 600a looo'it 9oo11 12ooit 15oo11 15oo
libra 28oo

k. 46oo«» âoo*>
16o

um 60

PAUTA
i t l o  A r e n H e  r io  N O P tB

THESOURO DO ESI ADO
S em an a  d e 1 9  a 2 4  â e  fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOSGENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
E3CP0RTAÇA0 POR MAR

11
s*
«I
•I
II

Mercadcrias Unidades

AlgodSo em rama 15 k.
14 *icaroço f
“ sujo ou residuo ' 

ssucar de Usinas 
14 Christalisado
41 Branco
41 Someno
“ Mascavado

Bruto
“ Retame **

Aguarrdente ütro
Borracha k.

" de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Ca (6
Cêra de olho de carnaúba 44 

de palha de 41 
Carneiros um
Cabraa uma
Chipéo» de palha um
Couros de boi secco ou 

salgado 
Chifres de boi cento
©baratos # 44
Cigarros milhei ro
Caroços da algodão 15 k. 
Carne de sol [secca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

de junco 
de piriry

Fumo em rolo k.
em folha

»*
• 1
«•
11

tt

11

»i
11

t i

ti

d i t

Falam

S$50O 
3$ooo 
4|ooo  
3$5oo 
4$oq o 
8$ooo 
l$6oo 

*l$0oo 
$7oo 
$ 6 0 0  
$ 3  00

4 APb192900
2$ooo
2$4oo
H$4oo
l$2oo
l$2oo

$ 6 0 0
lo$ooo
lo$ooo

$ 0 0 0

Itooo
2$ooo
7$ooo
8$òoo

*5oo
ltSoo

2$uoo 
ofooo 

tooo 
$ 0 0 0  
$ 6 0 0  
$5oo

Farintódé mandioca litro
FcijSéitotatvnho 4 ,« 

“ d éw tro s qnalidadea “
Kro í ? $ uin
Gall uma
(lomiDA do mandioca litro

44 de araruta It* ■
Milho II

Ai
Mel de assucar • *

M ■
44 £  abelhas 44

Ovos ^  gallinhas um
Ossos k.
Oleo dc mamona litro

umt»
11

umait
k.tt
11

tc
ll

Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Polles de cabras 

V dc carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

" de coalha ou prensa 
Kemnnten cie mamona 
Sal
Sola iuoío
Sebo k;
Toucinho *
Unhas de boi cento l*ooo
f  elas de cêra de cam a' 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genípapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento 0*000
Tbesooro do Estado do Rio 

Grande do Norte, 19 de feveroiro 
de 1906»
O c o n t a io r —Zoâo N e p o tim r e - 

n o  S e a b r a  d e  M e llo  
O escr ip tu r io — A ffo n s o  M a - 

q a J h â e s  d a  S ilv a .

VAPORES ESPERADOS

M E t DE FEVEREIRO
DO NORTE r

M a n áos, a  2 6

DO SUL :

Una Q8

a

Pernam buco
R ecebedores

e. ven d ed ores
D E  S A L

h s c r i p t o r i o  d h

Commissôes, Consignaçoe:n
u

lí AGENCIA DE

Â VELA
R U A  A fA D R E  D E U S  N. 8

Endereço Telegraphico

Benvenuto & Leite
~NT A  T  A T ,

A 6 B N C »  PB

HYATES E BAR
Deposito para recolhimento de 

mercadorias em transito.

A—Benvenuto
N A T A L

Gustav Frèytag D E V E  ES H A V E R  F O L H E T I M Traducção d e  M. O, DA ROCHA
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conhecidos, bebera\ ficara9 como 
ciiG§ excitado, tudo isto porque 
sabe que não póde ficar sózinho.

E quando, a* noite, voltar
tarde para a sua casa, cançado e
alquebrado pela luta medonha,
quasi a cahir de fadiga, sen»1
tir-se ha mais ailiviado ; conse°
guira* escurecer o quo esta*
em si, encontrara9 triste prazer
no cansaço e na apathia, e espe"
rara’ o sono no como unica fev
licidade quo lhe resta na terra.
Tornara9 a adormecer, e no dia • « % *1 1dtftumvg, ququuu utraper tar, »
rede que elle havia tecido para 
encobrir a vislo appareccra’ des
pedaçada, e 0 terrivel trabalho  
recom eçara’ novamente. Assim 
passara’ ura dia, todo» os dias, 
eínqnanto viver. NSo v ivera’ mais 
como vivom os outros h o m en s; 
sua existência sera1 um combate 
continuo contra um cadaver, 
lu ta que ninguém , vera9, m asque  
absorvera9̂  as faculdades de sua 
i v.tetligencia» Tudo o quo fizer no 
seu vjommercío e nas suas relaçõ* 
es com seres viventes, tudo sera ' 
pnr£meni<3 fingimento e m entira. 
Quando rit e aperta r a mílo a al* 
giicui, quaude em prestar sob pe^ 
tihor e cohvar cincoenta por cento 
<le juros, tudo serã’ para enganar 
os outros.

Reconhecera9 que esta’ a fas
tado da 80$jedado dos ' homens, 

n tudo qoe elle tocar e em- 
'u ijiler 6  vão e desprezível, 

uma unica couaa com 
sc occupara’, que corn>i

■NrrQgsntriMente,
f  (üMIliu^qr 0

rt nr%■| M li

rar a sociedade ; e esta cousa, 
pensamento uoico de sua vida, 
sera9 o cadaver do velho advoga*» 
do na aguu.

Além do gato de gesso que 
imperava do alto da escrev&ninha 
de Antonio, havia ainda outros 
seres viventes da casa que fes
tejavam um pacifico triumpho. 
Quem, como a tia, conhecesse a 
casa de Schroeter 0 as pessoas 
que a habitavam, descobriría sem 
dif&culdado as falsas ideas que 
tinham certas pessoas e que 
pretendiam fazer acreditar aos 
outros. Pessoas estranhas pode* 
riam mene&r a cabeça a res^ 
jeito de muitas cousas que se 
passavam agora na farailia ; a 
tia assim c°mo os bons gênios 
da casa não o faziam. O que 
setn duvida devia parecer singular, 
é que Antonio permanecia no 
escriptorio paliido e triste, e 
que fóra das horas do jantar não 
apparecia nunca a família. O que 
também não devia causar irenor 
surpresa, é nuo4 $abina mostra» 
va cxtr&ordinaria- disposição para 
c#rar em presença do irmão, 
disposição quo nunca tinha tido 
outr’or& ’ muitas vezes ella li- 
cava horas inteiras sem dizer uma 
palavra, occupada com o seu tra
balho ;* depois repentinamente, 
com travessa alegria, corria para 
todos os lados como urna gatinha 
que brinca com 0 novello de 

v j !i»h 1. * >íía. 11 j c o  quc 
| < 1 w> ujrig d^r n i ' }ir»f* da cusa, ( J

Cítmca Cirgao
DO

Cirurgião Dentista
P ed r o J íun eê  oe

Diplomado pela Facullatl* de Medicina 
do llio de Janeiro e pelo Poat^Qra* 

dual Scheot de Philadelphia

V
R e c o n t e m e n t e  c h e g a d o  

d o á  E .sL a d o s  U n id o s  o n d e  

fe i  e x c l u s i v a  m o n te  d e  

d i c í i r * * s e p r a t i c a  d a C i  * 

r u r g i a  D e n t a r i a  a c h a - s e  h a  

h i l i t a d o  a f a z e r  t o d o s  

o s  t r a b a lh o s ,  g a r a n t i n d o  

t o d a  p e r f e i ç ã o .

‘Z~

E sp e c ia lid a d e s

rohÚA*,

I K A I l A I . I f O H  A I M i H O R I . I . A N A  

lífUDíi R-WOKK e
=f-

0Q.VSU L7AS

{faça Apgaste Savsr:
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que elle observava sempre An
tonio, quer este estivesse falan* 
do ou calado, e que de dia para 
dia o senhor Schroeter tornava-se 
mais alegre e pão cessava mes
mo de contrariar a fia. Tuclo isto 
não deixava de ser .nnito e s
tranho.

Mas a pessoa que desde muitos 
annos sabia perfeitamente o que 
essa gente comia com mais s&tis'* 
fação, e o que se lhes não po* 
dia servir senão uma vez por 
mez ; a pessoa que lhes havia feito 
as meias e cngomraado os çollarD 
□hos, como a tia fazia para mui
tos deiles, devia atinar com a ra 
zão do ser despas coushs estranhas. 
A tia naturalmente atinou.

A  boa da senhora attribuia a si
s.omente o mérito da volta de 
Antoqio. Quiz restituir ao e^- 
criptorio o empregado que mais 
estimava entre todos ; era outra 
cousa não havia pensado ; pelo 
menos o teria negado a todos nos 
primeiros dias da chegada dc An 
tonío. Porque, apezar do forro 
cór de rosa das fronhas dc 
traveeseiro, subiu entretanto que 
u casa da qual ella fazia par* 
te era 'uma casa altiva que 
tinha vontaue própria e que 
exigia ser tratada com muitas 
attençõos 0 delicadeza. E quando 
soube que Antonio, que se con~ 
servava muito triste, ficava na 
casa a titulu de Hospede, cll.i 
própria duvidou durante algumas 
semanas. Mas depressa readqui* 
riu a sua superioridade sobre

sua
dç

0 üôüliiir Solii.Gter a » mi» I iocuuag t in  do» Ufiü 'ôíi«
HoUrml,». ,« i»,ur nffd "  d çs lj .j , mandftrg f../rr l f«L« íl«i

I morou muito a fazer novas 
desc°bertas.

O segundo andar do corpo da 
frente da casa estava deshabitado 
havia muitos unnos. O senhor 
Schroster tinha morado nelle 
com sua joveq ipulher no tetqjn» 
que seus pais existiam ainda. 
Tendo perdido successi va mente 
os pais, a mulher 0 o filho, 
abandonara o aposento, e des° 
de essa epoca só com muita re
pugnância punha os pés no seguu* 
dô  andar. Cortinas escuras ocr̂ 
uuiíi.* '«tu todo o anuo a visu» 
das janellas ; os moveis e os 
quadros estavam cobertos de capa 
escura.

Esse andar assemelhava-sc ao 
castello de alguma prince/.a 
encantada ; e involuntariamente, 
os passos das senhoras tornavam 
se mais leves quando tinham de 
atpavessar o vestibulo (jesse rejnq 
sepultado no soniriQ.

Certo dia vinha a tia desceu* 
do do cellciro. Em conscquei^ 
cia da guerra interminável eoin 
Pix, apenas salvara um pequeno 
canto pura socc-ar a roupa. lYn 
sava justameute nessa occasião em 
como a posição social muda 0 
homem ; porque Halbus, successor 
de Pinx, em quem ella havia 
depositado grandes esperanças em 
attenção a’a suas maneiras reser 
vadas, mostrai h 30, em suas no*> 
vas funcçOes, tão disposto a’ 
usurpaçflo como o seu untecessor. 
Tornou a encontrar grande quan
tidade de caixas de charutos eob

Labim/UFRN
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PULO DE. PEDEO VELHO 
a I* de Julho de 1889

ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

DIRECTOR POLÍTICO: Dft. PEDRO VELHO
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REDACÇÃO E TYPOGRAPHfA 
PRAÇA DA REPUBLICA

ELEIÇÃO DE lí DE MARÇO
Para Presidente da Republica

D8. A2T0DS0 AÍ&USJQ U0B818A WVA
Para Vice-Presidente

DR. NILO PEQANHA
Parte Official

Secretaria de Policia
Dia 14? de fevereiro 

Nada occorreu.

Dia 15

No dia 10 tio corrente, no logar 
denominado “ Pernambnquinho” do 
oiuuicipío de Goyanrnnhi, os in
divíduos Joaquim Francisco Ja 
cyotho, conhecido por Joaquim 
Bié, o seu filho Manoel Jacyntho 
de Lima, vulgo Manoel Bié, ar*- 
macios de faca e cacete, aggredi* 
ram o cidadão Francisco Mendes 
da Silva, tendo o segundo dos 
aggressores desfechado sobre este 
uma cacetada que lhe produziu um 
ferimento grave»

Communicou o tacto, a defattld 
‘8(8*phticiá dãíquelle o
oíficiu de 13, no qoal declarou 
ter procedido a’8 deligencias re 
commeodadas por lei contra os dê  
linquentes que foram presos em 
flagrante e recolhidos a’ cadeia 
daquella villa.

—No dia 11 deste mez, segundo 
communicou a esta repartição o 
delegado de policia do município 
do Vçú em telegramma datado de 
hontem, os indivíduos João Carpi
na e Manoel Soares, de embosca
da, assassinaram o infeliz Miguel 
Baptista, em uma casinha do ria 
Açá, distante uma legua daquello 
cidade.

O referido uelégauo touiou^eo« 
nheci mento do feto e procedeu de 
conformidade com a lei contra os 
criminosos que foram capturados 
e recolhidos a1 cadeia, onde se 
acham rsapondend j o respectivo 
processo da formação da c ilps*

Dia lf>

Por acto desta data, o dr, che
fe de policia nomeou paru o logar 
de delegado de nolicia do municis 
pio do Ceara’*mirim, que se achae 
Va vago, pel.i fallecimento do co
ronel Francisco Xavier Pereira 
Sobral, o 1' suppleule respectivo, 
AuLuulo Leonidas do Rego Dan
tas. e para substituir a este o ci
dadão Ántonio Xavier Pereira 
B jbral.

Dia 17

lloje foram recolhidos a’ cadeia 
■)a <*upitai, a’ desposição do juiz 
di-,trictal de (ioyaninha os presos 
pe juslii;a Joaquim Francisco Ja- 
f.votlm, conhecido por Joaquim 
B.v e Manoel Jxcyntho de Lima, 
vulgo Manoel lhe, rcrnetlidos a 
e,̂ t:i repartição polo delegado dc 
,'o!ici:i daquellc municipio com 
< de*ta data, como auctores 
do, friimentos graves alli prati
cado  ̂ nu pessoa de Firmino Men* 
d»*s da Silva, farto do qual sc tra* 
tou em oüicio de 15 do corrente.

Dia 19

Nada occorreu.

r o a m s  espbciáes
Eio 22

As exequias, celebradas 
hontem naEgreja da Cati- 
delaria, pelas viefcinias da 
catastrophe do “Aquida- 
ban”, foram dc uma pompa 
extraordinária.

Era impoftente a deco
ração do grande cataíalco, 
de puro estylo grego sob 
um rico docel bordado a 
prata. Sobre o atitude via- 
se uma coroa de sauda
des e grandes jpalmas sim - 
bolicas do mfltkMtw*

fúnebre a bandeira nacio
nal envolvida em crepe.

'Toda a nave do vasto 
templo estava forrada de 
preto, destacando-se mui
tos tropliéos, insígnias e 
aüegorias.

Pontificou o Bispo de 
Petropolis, servindo de as
sistentes e acolytos trinta e 
cinco sacerdotes. A orches- 
tra era numerosa, sendo 
regida pelo maestro Cerni- 
chiaro.

Compareceu o presidente 
da /ítepublica, todo o mi
nistério, o corpo diplomá
tico completo, todos os g e -  
neracs e officiaes do exerci-
4 ,1 , - .... -.1 .,|AJ, VIli ilil I li<H lífc, U(« M l » O lfrl

I t c  VI u t «

n a c io n a l ,  d o  c o rp o  d e  b o m 
b e ir o s  e d a  b r ig a d a  p o lic ia l ,  
o a lto  fu n e e io n a lis m o  e r e 

p r e s e n ta n te s  d e  n u m e r o s a s  

c o r p o r a ç õ e s .

A  a s s is t ê n c ia  t r a ja v a  d e  

r ig o r .

I ) c s e m b a r c a r a m  c o m p a 

n h ia s  d e  ' o k o t u  d a  c a n h o 

n e ir a  p o r t í ig u e z a  “ /^ atru i”  
e  d o  c r u z a d o r  i t a l ia n o  u I ) o -  
í? a lv . O  1* b a t a lh ã o  d e  in — 

fa n t a r ia  d o  e x e r c it o  e a  

in ta n te r ia  d e m a r in h a  fn r -
la de Isf.lUM. 

Io nmipl
h

iiK ira in  a • i iiiin I \‘ *i « i • i * »n

Por occasião 
çáo do calix, o 
artilharia, postado] 
ça 15 de Noveu 
uma salva, as foi 
tacadas deram 
gas da ordenança* 
ram a continencii 

Finda a cirerui 
varam todos os! 
de guerra naciom 
traugeiros surtos

p o l it :
Candidatos a’s

Oparttdo opposici 
nambuco, conforme 
tores dos topicos 
que abaixo [transcre 
de adherir, de acco 
proprio dr. Lauro Bod 
didaturas presidência 
Affonso Penna e NÜ 
Outros grandes Estaco 
Paulo e Rio Grande d 
ram idêntico procedí

Um sentimento gen 
pelos vencidos de hoç 
nos de insistir sobre G, 
situação em que se de 
os restantes desconte 
ciosos ou insensatos qu 
gem de oppoaiçãó.

D* “ À Província'’ :

AO PÀRTIOÒ R

icias

k O  B .

Peçanha, que alôm das suaB conhe
cidas inclinações revisionistas, re
velou na administração do Estado 
do Rio de Janeiro, qualidades pou
co communts de estadista, deixan- 

antever, desde logo, resulta
dos beneficospela sua intervenção 
no governo do paiz.

Assim. pois. solicitamos aos nos- 
sob amigos e correligionários que 
votem, cerradamente nesses candi
datos da colligacão republicana, 
porque não tendo elles feição es
pecial de nenhum dos partidos po
líticos, representam, todavia, na 
actual emergencia, as correnteB 
de opinião em que se devide a po
lítica nacional, no intuito de cor
rigir os defeitos do nosso governo.

Recife, 15 de fevereiro de 1906.
Dr. João Ribeiro de Bntto
Dr. Adolpho Simões Barbosa.
Áristarcho Xavier Lopes.

Jllm. sr.
O directorio do partido revisi

onista, obedecendo á superior ori
entação de seu eminente chefe e 
amigo dr. Lauro Sodré, vem, por 
meio da eommissâo abaixo assig- 
nada, apresentar aos seus correli
gionários os candidatos escolhidos 
á presideneia e vice-presidencia 
da republica, nas próximas elei
ções de r  de março vindouro.

No actual momento, quando o 
no íso partido / na sua phase inicial, 
ainda não constituio-se definitiva
mente em todos os Estados, não 
poderiamos nós indicar candidatos 
com feição puramente revisionis
ta, porque seria difficilj senão im
possível, colher resultado satis- 
factorio ás nossas aspirações de 
partidários,

Nestas condições e nos desper
tando os candidatos da ‘colligação 
republicana ua mais vivas sympa- 
thias................................. podein e
.Li i w h
' ■ ' . w  1 W

iMí./ilmi* /» oitsiíf, /Ia nlAiln-............  ]'
nulo em geral, satisfazem!o-se as- 
sim a uma .aspiração coliectiva, 
nascida de um pacto firmado por 
quasi todos os sigrupamentos po
líticos 5 por isso. _recommendamos 
resolucamente os seus nomes para 
depositários da confiança política 
que nossos votos significam.

A1 èui das considerações expos
tas, accresce que o nome do sr. 
conselheiro Affonso Augusto Mo
reira Remia, já por nós suffragado 
em eleição anterior para o cargo 
de vice-presidente, em nada tendo 
desmerecido do nosso alto conceito. 
** muito natural ser agora indicado 
para o logar de presidente, como 
quem leum- actualiucnte os m e
lhores elementos rb-itMiaes. sendo 
sobretudo um estadista afímto ás 
elevadas Juncções puhiieas. por 
eiie e \e i  ei |;ih eom grande pmhi

Senado Federal
Foram eleitos senadores 

a 30 de Janeiro ultimo ;
A M A Z O N A S

Alexandrino de Alencar
P A R A

índio do Brasil
M A R A N H Ã O

Urbano Santos
<

P I A U H Y

Ànizio de Abreu
C R A R A

Francisco Sá
R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

Pedro Velho
P A R A H Y B Á

Álvaro Machado
PERNAMBUCO

Gonçalves Ferreira
ALAGOAS

Àraujo Goes
3KRGIPE

Josinn de Menezes

BAHIA

Ruv Barnosa

ESPIRITO SANTO

Munix Freire [contes tado por 
Augusto Calmou]

RÍO DK JANEIRO

Loitrenço í iap t is ta  e Erico 
Coelho (este, na vaga  do sr. 
Mart ins  Torres .)

iUSTUlCTO FKDKRÀL

Augnsio dc Vasconcellos

A R E P U B L IC A
tf atai, 2 3  de Fevereiro de 1906.

RIO QRANDG DO SUL

Pinheiro Machado
M I N A S

Feliciano Penna 

g o y a z

Braz Abran-tes (contestado 
por Leopoldo Jardim)

M A T T O  G R O S S O

Antonio Azeredo (contestado 
por Pinheiro Guedes).

II
Eleição presidencial
Devendo procedesse neste 

município, a primeiro de Mar
ço proximo, de aeeordo com 
o Aviso do exrao. sr. Mi* 
nistro do Interior, que hont 
tein publicamos, á eleição de 
presidente e vice-presidente 
da Republica, lembramos aos 
nossos correligionários, que 
ainda não tenham recebido 
os seus novos títulos de elei** 
ter, que devem proeurahos 
no edifício da Intendencia 
Municipal, onde todos os 
dias, das doze às trez horas 
da tarde, são destribuidos

juiz de direito da comarca, 
presidente da eommissâo de 
alistamento

O revmo vigário desta fre* 
guezia, que ha dias guarda 
o leito, acha-se felizmente em 
franca convalescença.

Visitou »nos:
—O tenente-coronel Ma

noel Severiano da Nobrega, 
que regressou hoje para o 
Caicó.

Estamos informados de que 
amanhan não haverá cum
primentos officiaes a propo- 
sito da data de 24 de Fe
vereiro.

nA REPUBLICA”

XilH iinm cdiaçòcs do lem pln  dadi1 <■ jminutismo.
havia  uma mult idão minr—i s,‘ ll(,s iuipoi* |iai:i <»

I v;i! U< i <|t* \ km*- prcanhait^ o nomí* 
rac. í do hiun aUu |rcjnihlicjinn dj Nilo

s. paplo 

I'rancisco ( il veeno

I'A li AN A

t. ;UD 1 |i 11) dr A breu

ri A VI A i A OlAlíl N A

iícrcilio  Luz

D e vid o  á s  fe s t a s  c a r n a v  
ie sc a s , e a  e x e m p io  d o s  a r  
a n te r io re s , so m e n te  na 
x im a  q u a r t a - r e i r a  d 
e s ta  foih<ia

jT-

Faileceu r 
go nVsta 
sante M 
LOllio 1
Sü p- 
Di>
i
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A R E P U B U O A
FOLHA DIAKIA DA TAKDft

Rkdacçío

/>■?. MANOBb DANTAS
uoAOToa-omni

Antonio de Souza~r e o a c t o í 

GERENlE—José P into

ASStaNÃTURAB
Por um %nno*.............15$000Por ftoroe«tre.. .......... 8f000
Por w# mô*......... * 1$500

PAGAMENTO ADIANTADO
fiditaGS, annoncioe e aolí cita

das—Na falta do ajusto prévio, 
oona pagamento adiantado, $200 
por linha simples de cornpoaiçfto, 
n i i A r  «O t r a t e  d a  p r i m e i r a  p n h l i *  

oaçffo, quer se trate das reproduc- 
çles.

A inundação em Campos
Sobro a terrível inundação 

que tem devastado onze mu
nicípios no Estado do Rio, 
recortamos d* O P aizt de 
onze, os seguintes despachos :

C a m po s  10.

Os telegrammas não po* 
dem exprimir a extenção 
enorme da inundação nem 
os seus effritos. O dr. Nilo 
Peçanha desanimou vendo a 
freguezia de Guarulhos, on 
de a destruição serà com» 
píeta, salvando-se só a igieja.

Têm-se dado scenas terrí
veis. narraveis só em carta.

Além de toda a lavoura 
estar perdida, 3.000 casas 
irão abaixo neste município 
O dr. Nilo Peçanha confe* 
rendou com o prefeino, de ■ 
liberando isentar de imposto 
durante trez annos a xledraa,

casas reconstrúidas. A po 
pulação, cujo espirito mo' 
ral se mostrava abatido, 
reanima-se cófti a presença 
do presidente do Estado em 
audiência publica permanen
te. Oá indigentes esperam a 
distribuição de generos em 
frente a Prefeitura. A ordem 
tem sido mantida pela po* 
lieia.

A cidade está, effectiva- 
mente, reduzida a trez ilhas : 
Centro, Beneficencia Portu 
gr.eza e Lyeeu, o resto é mar. 
Na corrente impetuosa têm 
navegado canoas, prancha 
e jangadas.

Desceram o Parahyba oa 
daveres de homens e de a- 
nimaes ; têm passado cavai 
los arreiados e mortos. Não 
ha noticia de famílias in*- 
teiras, residentes no interior.

morando-se a sua sorte.—*
'istríbuiçào de generos a- 

ticios attingiu a 3.000 
s,

*ogar chamado Car 
pessoas estavam  
aorrer afogadas, 

m soccorridas 
Costa e An-

O presidente da Caguira 
t' »n feito constantes 
ri> acima, conduz ndo. Vive*1 
res para a população. O. dr. 
Nilo Peçanha irá a S. Fichv 
lis.

Campos, 10,
O Parahyba continua* a 

baixar, mas a cidade ainda 
está alagada. Algumas caL 
çadns já dão transito; os 
quarteirões estão ligados por 
pontilhões provisprios.

O povo saiu em procissão, 
entoando preces, conduzindo, 
as imagens do Senhor morS 
to, S. Sebastião e Virgem 
Maria. O dr. NÜo Peçanha, 
acompanhado do barão de 
Mirácema e do prefeito Lan 
dim, visitando a cidade, de 
carro, passou pelo fogar de  ̂
nominado Coroa. Nesse mo 
mento, uma criança aleijada 
atravessou a agua, caindo e 
correndo risco de vida. 0  Dr. 
Nilo Peçanha auxiliado poi 
um popular, salvou o meni*. 
no, conduzindo-o para a ca 
sa de sua família.

A's 4  horas da tarde, lar» 
gou c vapor "Catihoeiro,” 
conduzindo as malas do cor.* 
reio e muitos passageiros 
gratuitos pára o. Rio,

A Prefeitura dá passagens 
gratuitas a quem requisitar, 
no “Mayrink” e no reboca- 
dor Vnieano”.

0  Dr. Nilo Peçanha só par
tirá para S. Fidelis amanhã, 
devido a falta de vapor.

CAmpos, 10.
Ate agora foi registrado o 

apparecimentc de tres cadá
veres.

,... _  . 0  Dr. Nilo Peçanha recebeu
07 ésgoto^? a agap « r ic io s  aterradoras de Ca

bucy. Essa loêalidade está 
isolada, sem eommunieação 
de especie alguma, tendo*se 
esgotado os mantimentos.

0  Presidente do Estado 
está da ido os meios de soe- 
correr a sua população 0  
projecto de enviar cartas por 
animaes foi abandonado,em 
virtude d ^  conselhos dados 
pelos práticos locaes. O Es* 
tado tem tido prejuízos coh 
lossaes.

No rio Carangola desabaN

uxeram ja

trepa 
Ln de 

las

ram «uas pontes, no iviaria- 
hé quatro, no Itabapqana 
duas, no Parahyba quatro, 
iio Rio Preto uma, no Uru- 
rahy uma, em S. João da 
Barra uma, no.R io Grande 
unia. A avaliação total dos 
prejuízos, inclusive a restau
ração das estradas de roda
gem, c de 3.000:000$000.

0  prejuízo industriul da 
cidade de Campos é compu* 
tado em X5.000.000$000, 
pela perda das safras, casas 
e animnes.

C a m p o s , 1 0 .
0  coronel João Tavares, 

presidente da Catrmra Mu
nicipal e importante lavra
dor, vai propor o adiamen 
to do congresso assucareiro, 
marcado para junho, devido 
á impossibilidade da exposi
ção dos produetos, que as 
inundações destruiram.

“O P rim or4*

O proprietário deste esta* 
leeimento oflerccc aos seus 

migos e freguezes, artigos 
ira o ehtniilo e carnaval.

tjlio Jlctonein dc Melhi.
'ravessa vS Antonio — 0

Estados Unidos—.Segundo 
a correspondência publicada 
p n  Washington, entre o m i
nistro do Brasil em Vene
zuela, sr. Oliveiriv Lima, de*» 
cano doíéorpo dipl w iaticol 
e c> mmistro das relações 
exteriores, sr, 1 barra, o ul
timo incidente diplomático 
em Caracas sc passou assim : 

Tendo o governo vene* 
zuelano rompido relações com 
ik encarregado dé ncgocíos 
dé^^França, sr. Taigny, o 
mimstro^ilos Estados Unidos 
da Ameáica, sr. Russel, cm
+ % rir» í ,Ji n  ft JLI 1 ri #1 M B *uobu  |  vi v ju u v it  cila'1
nunciou Jáo sr. Ibarra que a 
legação Americana ficava en* 
carregada tia defesa dos in* 
teresses francezes em Vene< 
zucla, No dia 14, o sr. Tai 
gnv, pujytiiulo de Caracas 
para LlpGuayrn, foi a bor* 
do do pjèjuetc francez “Mar 
tiniquêjfC para receber e ler 
mais djjjpessa a correspori.- 
dencia:-:.Í f̂ficial chegada dc 
Françaíf Depois de estar a 
bordo^íum soldado o foi 
intimárJhue não podia mais 
desembocar em território 
venesnipno. No dia Seguin
te, o  ilifê Taigny dirigio, de 
bordò; cartas ao decano c 
aos demitis membros do cor 
po

díplomattcás. Procedendo co
mo procedeu o g*«vérno ve" 
nczuçlnno, o caso fico# sendo 

de uma verdadeira e im- 
inediatu expulsão, sem que 

encarregado de negocios 
da França tivesse podklo 
tomar as necessárias ‘dispo- 
sições para a longa viagem 
que era forçado a lazer e 
nem sequer levar a iiulis* 
pensavel bagagem.

-----0  Peru trabalb i cs-
forçadaincntc em Washin* 
gton-parn que no Congress 
so Pan Americano vclo Rio 
de janeiro se trate do ar-f 
bitraniento obrigatorio para 
todas as questões pendentes 
ou futuras, quaesqiter que 
possam ser. O seu objecto 
ê evidentemente ver se en  ̂
contra maior ia p a n  forçar 
o Chile e o Brasil a resolve*» 
retn por esse modo as ques
tões ce Tacna e Arica c do 
Juruà, P. rus e Acre,

Coiu a fuga do Oào<líM\ Poqaiça offr- 
meoti-ao |jèra »nb>»tltu!l-ot mas nfto a(-- 
eottftraiH. vT6lGi>lionoii'Bo para o J íikIíiii, 
oUanivido com argouuia o Maraolino.

lista» Informações nos foram dadas 
Cyrlnon,

¥
TEIjEGUAMMA ; (oetardado)
Acro, Í10 janoiro— Aqui mais votados : 

souador, Abdlas; deputado, Uapotãnho.
Os admiradores dos eleitos preparai'ani

lhes, para terça-feira de oarnaval, uma 
imponente nnuiifestav&o.

Brovemente— 0  entrrro dox Com.

Club de roupas de
Peiíno de Mattos

inal e * protestando 
contM;% viwiencia soffrida. 
No d iã ; 16 os representan
tes extrabgeiros pediram ao 
sr. XMi^ira Lima que pro 
curasse obter explicações so 
brç O incidente para a flecta 
rettf q incidente aos seus 
ic»iíectivbs governos, o que 
o mínisiro do Brasil fez, em 
nota a mesma data, di* 
zendv ^gíe o pedido dos seusr 
cô^é^álr^à* todos parecia 
plausível.

Q sr. Ibarra respondeu no 
dia 20, escusaíido*se de dar 
explicações porque, dizia o 
sr. Taigny, quando fora a 
bordo, sem poder fazeKo, já 
não tinha caracter diploma 
tico, pòis que os interesses 
francezes estavam confiados 
ao ministro dos Estados U 
nidos da America. Respon
deu o sr. Oliveira Lima na 
mesma data, em nome dos 
seus collegas, que elies não 
concordavam em que um a 
gente diplomático perca o 
seu caracter e immunidades 
pela ruptura das relações sem 
o preenchimeuto das formas 
lidades usuaes em taes ca
sos. Terminou dizendo que 
os outros representantes di 
plomaticos o encarrega va nr
de p v n ritn ir  n  riÉ»Cí»ir* rmi> nl.
les têm dc cultivar sempre 
relações de boa amizade en
tre os seus paizes e Vene
zuela.

No 23 sorteio, foi premiado o 
n' XO. pertenceata ao sr. liiymuiio 
do de França.

COLMEIA

ltaposinho mandou-se offerecor ao Ro
que para ir a Papary tratar da revisão 
eleitoral, declarando que fazia o serviço 
por metade do preço que recebera polo 
trabalho do alistamento. Roque tmspiu 
no cabo do fac&o e disse o diabo do 
Bemtevi Quo era um palerma, uni pa- 
pangú político, um coió sem sorto, que 
milho nao lho apanhava mais em caroço, 
e mais coisas quo a Cfãmekt, como im
prensa seria, nfto pode publicar. 0 coro
nel J. d’Araújo teve até de intervir, de- 
fondendo o Rapo&inho Quo achava-o 
de facto insaSicientoiuente preparado em 
assumptos eleitoraes ; mas que preeisava 
ganhar a sua vida, tivera despesa ile tren, 

ftelegr&inmas, etc. e que nfto tinha sido 
caro 0 ajuste por 200 solas. IA quanto a 
nfto fazer eleitoros, isto era culpa da 
Xerra. Ali, desde a estaçfto até o canal 
do Cururú, nfto fte assenta um pé do coié, 
Mas o Roque insistiu: Quo nfto, que ti
nha perdido o arome por íiar-so om Romi
ti vis depennados, eraliora, no caso, o do- 
pennado fosso elte Roque,

Aquéta, aqitéta, eoiós I Façam lá as suas 
barreilas, com prudência e sem escancalo,

O Guedes Cabeça veio 
hontom ao cortiço trazer- 
nos as suas dospedidas e 
agradecer as champuleta- 

das oom que as abelhas se dignaram cora- 
memorar a sua estada nesta capital.

Cabeça demorou-se em amistosa pales
tra. Entrando om confidencias, referiu-se 
ao ltaposinho e ao Abdias em phrasos 
hienos curiezes: Que eram umas gran- 
dissismas bestas, que lhe tinham oncom- 
mendado. ftquella camolice da duplicata, 
e que aqul o abandonaram ft fúria dos 
maribondos, f̂ingindo quo nada tinham 
$oiá- a o0iui.‘-Qiie fizera gfandõ saârtfl- 
cío tici*sa vragem. deixando os Aeus eonlt 
modos logo agora no começo do verde.— 
Que, do volta ao Caicô, explicaria o que 
sfto os eoiós da capital, 14 chefes para 5 
soldados, tudo gento incapaz o invalida.

Estava roalmonte oscamadissimo.

Foi-so embora o Cabeça 1 que desgraça t 
Chora todo Natal de unia só vez,
Doado o campo remoto até a praça 

E* luto para um mez.

Foi-se o Paulino,
Correndo a toda,
Foi-se o divino 
Cabeça Gorda.

Na torre o pipo 
Sua dôr expande 
Polo Paulino 
Cabeça grande,

Que ílispliccnGia 
No oóq, em tudo,
Por esta ausência 
Do Cabeçudo.

0 vinho corra 
Eu vou, mas volto,
Todo devoto
hirj Pahftnnwa

UMA O PIN IÃO

AO AUGUSTO LEOPOLDO 

Opiniões não era%>V UIJuuvi
A bdias

Um soneto fazer rimado em ayret 
Descrevendo o Sou tal, é coisa horrenda, 
Mas vale a pena aãdgaçar na venda 
O Peqévpa comido pela esagro. ,

Na cór, Poquiça é como um bom vinagro. 
Em vez do bocca, tem no rosto a fonda 
Com q’ fala ao Soutal, cospe o merenda... 
No mais,a cara è assim como a d’um bagre,

O corpo, nem por isso ; até bem feito
Seria, sl o nanico tem tomado
Chá em pequeno, e fosse um bom .sujeito.

Em conclusão, sustento quo o Poquiça, 
Tapando a cara pode scr tragado 
Com bastanta pimenta o com linguiça.

Cuó—906.
Pauliiío  Cabeçorka.

-A rima.................amanhan

'ir, ti

-----A N ew  Y oik  Tribuna ,
de 4 do corrente, tratando 
do incidente Taigny, diz que 
a questão a resolver é si 
esse encarregado de nego- 
cios perdera o caracter di' 
plomatico em virtude da 
nota de 10 de Janeiro do 
ministro americano RusselI. 
Os representantes extrangei 
ros em Carac \s são unani
mes na negativa. Não ten 
do recebido passaportes (e 
mesmo qiuui(b> os tivesse 
recebido* um prazo razoa vel 
deveria ter sido concedido a 
esse agente diplomático para 
deixar o .paiz) até ao seij

Quando Iíoíiíoíu o (iuodos viu chogar
íio hotol Kvavisto o coronel Martiniano, 
comccou a bater com o quongo pelas pa- 
j-odeH, (ainda dosapruruou uma empomij 
jurou (pio nunca mais faria duplicatas íio 
bobagem o, rotiramlo-íse a um quartinho 
quo íica junto do banheiro, dosa to u a 
chorar que fazia cortar o coraçfto.

Quom te mandoq, Caboçudinho...

Guedes, tendo fugido pela madrugada, 
vao ser citado para pagar uma imionuti- 
saçfto de *2:.r»00$ ao club dos coiòs, quo o 
tinha contractado paru dansar, domingo 
do carnaval, om fronte A Pot.y guarani a. 
Cabeça dovia aitrosontur-se docotado, do 
snia curta o supatiuluj branco. Contava- 
so mosnio ({üo o Abdias, a podido do di- 
vorsas famiiias, iria fazer tumboni unia 
perna no ma\i\(<, embora homosse de
clarado quo a sua ospocia)idade nfto om 
u dansa, maH a gramnmticu ; quo na 
grammatica, sim, só rospoitava o Potlro 
)mjuo*ni.

0 Cyrineu, logo quo tovo «nnheeinionto 
de quê as opposiçóos dos Estados iam 
votar om Aflonso Penna e Nilo Peçanha, 
bateu para o (laboré. Tudo silcmutrio : mi 
sala da redacçfto, aponas encontrou o Ab
dias dosfaliecido ifnm balaio. Puchou j»<ir 
uma porna, nfto so moeheu ; soprou no 
ouvido, deu um piparote no nariz... nada. 
No chfto, encontrou uma tira do papol, 
rum as soguintos linhas :

Aos colos

-Estamos barrado.̂  ; u dito poi nfto dite 
toca a adhorir,,.»

Debaixo do sofft, o Remto\i, niuile h - 
colhidinho, todo arrepiado, eom <» 
nho abertn, num pia(b*sinlio muito frite , 
mottia eom pai xílo. Nfto es< apa. u.hc rnita- 
dinho !

Abelha Mestra.

ipm açtoÉ pinlio „ „  . . . . .
venda. Vendes© barato.

A* tratar com o “Novo Murn 
Uiheira.ui»i

r> t-t 11 i.i .i n/1 | f 1/1 iViiitíM*.ImU tlUUf * ii i A _» . * * . _41 i i i iwijiumuriu a i erto de ir tocar be-
vava  to d a s «ts imintiaidadcsirímbAtt.

Cai br os
No prnso dc oito 

compra-sc cnihros de 
gnc a tratar com 
Ilcrculano Ramos

11

dins 
ma n *

dr.

Labim/UFRN
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E D I T A E S .
Eleifio ii Mais dl Spia

O dr. Miuiuel Dantas, 1' sup- 
pleut  ̂ <io mJmfituto do Juiz Bec- 
c*i.m:ií, presidente da Junta orga- 
niaiidura das mexas eleitoraes :

Faz sulíenpic, nesta data, foram 
tk itoH os eíiííuiãoB Theodosio Pai- 
va, Joaquim Soares Raposo da Ca 
mora. Joaquim Lustosn do Vas- 
conoollos, Francisco Theophilo Be
zerra da Trimimle e José Mariano 
Pinto, membros efteefcivoa da mesa 
eleitoral da 1* secção e Godofredo 
Xavier da Silva Britfco, Affonso
\ í liifi I fiL ilMHUM Wil V aKOI 1 4* JnvAtivnVAV v-#. IUV
Cabral Raposo da Camara, Luei- 
ano de Biqueira Varcjão Pilgueira 
e João Oaneio Rodrigues de Sou- 
za, seus supplentea; doutor Ma
noel Segundo Wanderley, Joaquim 
.Manoel Teixeira de Moura, Ma* 
noel Augusto Bezerra de Araújo, 
Zozimo Platão de Oliveira Feman- 
dew e doutor Pedro Soares de Amo- 
rim, membros elTectivos da mesa 
eleitoral da 2* secção, e Gabriel 
Cabral Raposo da Camara, José 
Julio Pereira de Medeiros, João
Lueio de Mello, Absalão de Oli- * , . P
veiraMeudes, e Pedro Paulo Pe- TÍascirnento, requerendo afo

ra mento de um terrenoreira de Britto, seus supplentea;. 
Olympio Tavares, Francisco Cas
cudo, Jorge Barretto de Albu- 
.uerque Maranhão, Jeremias Pi
nheiro da Camara, e Forfcunato 
Kufino Aranha, membros effectivos 
da mesa eleitoral da 3* secção e 
Ántohio Joaquim Teixeira ue Car
valho, Joaquim Sclpião de Albu
querque Maranhão, dr. Àntonio 
Krnerenciano China, Zozimo Brau- 
Iio de Amorim Garcia e Pedro 
Alves Barbosa, seus supplentes.

K para que chegue ao conheci
mento dos mesmos e de quqm inte
ressar possa, se passou o presente, 
que será afflxado na porta do 
edifício em que funeciona a In- 
tendeneia Municipal e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do NaCHl^em ‘ vthfce 
e tres de fevereiro de mil nove
centos e seis. *

Eu. Honorio Carrilho da Fonse-
*

ca e Bilva, secretario da Junta, es-
•  F

crevi.
Manoel Dantas. 

presidente.

O Dr Manuel Dantas. V sup 
plante- do substituto do juiz sec
cional.

Faz saber que, devendo efie- 
ctuar-se no dia 1* de Março pro- 
ximo vindouro, ás dez horas da 
manhã, a eleição para os cargos 
do Presideqte e Vice-Presidente 
da Republica, qs eleitores de nu
mero 1 a 232 votarão na Ia sec- 
çáo, que funecionará no edifício

rtrtnma MiiniíU UÜUVUP 4.FA HH. Vj.11 ■_> | nf ĵ n.ílfiVinia \ í
numero 233 a 463

P
«sl na Jp

na 2a secçao, 
que funecionará no edifício do A- 
theneu Rio Grandense; e os de 
n. 104 a 004 na 3a secção, que 
funecionará no edifício da Esco
la Publica do bairro da Ribeira, 
convidando os mesmos a durem 
os seus votos nos indicados dia, 
hora e logar. E para que chegue 
ao conhecimento de todos e de 
quem interessar possa, se lavrou o 
presente que será aífixudo na 
porta do edifício onde funeciona 
n Intendcncia Municipal e repro
duzido cinco vezes pela imprensa.

Dado e passado nesta cidade do 
Natal, em 23 de Fevereiro de 
pnw

Eu, Miguel Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial o es
creví .

Manoel JMntas,

r I uipia Edital. O Juiz de Direito 
<ia < eceaica do Natal, Presidente 
da ('ommissào de alistaim uto ciei- 
tarai deste mimicipo :

Pa/ saber que, tendo-rfe dc 
preceder, no dia 1 .  do proxinm 
m<*z de Março, á eleição de Pt'«l 
hideufe *l Vice-í'residente da Re- 
publica desiuara pava ta/.er a
I T * I.., drtaoo /■*♦ 1i aiisiTipçao na .ni.i «iws 1
\ os troF.llms na primeira secção |

o tahelliãa J/figuel Leandro do 
Nascimento; epara fazer a trans 
cripção da atados meamos traba
lhos da segunda secção o tabellião 
João Clymaco da Costa Monteiro. 
E, para que chegue ao conheci
mento dos designados e de quem 
interessar possa, se passou o pre
sente, que será afflxado na porta 
do Edifício onde funcciomg a In- 
tendencia Municipal e reproduzido 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do Natal, em 23 de 
Fevereiro de 1900. Eu, Miguel 
■Leandro do Nascimento, escrivão 
do judicial, o escreví. Luiz Ma
noel Fernandes Sobrinho. Confor
me—O Escrivão, Miguel Leandro 
do Nascimento.

Bnwwm UTTWTP4T.•  •  * ■ « « »  N I  IIN II ÜM

De ordem do snr. coronel 
presidente da Intendencia 
Municipal desta capital, fa 
ço publico para conhecimen
to de quem interessar possa, 
que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar da publi
cação do presente edital, 
para as reclamações do§ ter> 
renos abaixo mencionados : 

Martiniano Estevão do

na
Cidade Nova, confirmando 
pelo Leste, com Avenida Ro
drigues Alves, ao sut, com 
Catharina de Sen na, e pelo 
norte com Candida Maria 
da Conceição; Luiz .André 
Lopes, requerendo aforamen 
to de um terreno a rua 21 
de Julho, onde tem uma 
casa na Cidade Alta ; José 
Francisco de SmiPÀnna, re* 
querendo aforamento, de um 
terreno no logar denomina*» 
do Lagoa Secca, na Cidade 
Alta ; Maria Açnuociada dos 
Santos, requerendo afòra- 
mento dc um terreno a rua 
da* Bôli Vista, no bairro da 
Ribeira, onde tem uma ca
sa, limitando pelo norte, por 
casa de Antonio de Sant’ 
Anna, pelo sul, por casa 
de Antonio Diomedes, com 
frente para a referida rua 
Boa Vista : José dc Mello Ca 
valcante, requerendo afora 
mento de um terreno na 
Bica da telha, no quartei
rão n. 10—A, no bairro da 
Ribeira; e Antonio Moreira, 
requerendo aforamento de 
um terreno á rua Campo 
Santo, no quarteirão n. 93 
da cidade Alta, limitando 
pelo Leste, com a rua re~ 
ferida, pelo sul, por casa de 
Joaquim China, pelo Oeste 
com terrenos de Luiz Fran 
celino, e norte com Antonio 
Barbosa. Secretaria da In- 
tendência Municipal do Na
tal, em 25 de Taneiro de 
1906.

O Secretario
Joaquim Sevcrino da Silva

i Eu i « Sm  Iitm
Resposta a am  sceptíco

III

que
t a v ̂

G.—Vejamos agora o 
dignificam os tertnos 
dc c manhã.

Não esrjnecamo.s (pie o sa 
grado tcx t#t diz :

— ’\ . .da  tarde c da ma 
sc Icz o dia primeiro."

Vae em primeir»» 
í a i d t  -c cm scí» 

manhã

td lã

i //
logar —__t..miMH, —; t

assim Porque 
priuieho logar a

Porque 
nào em 
manhã ?

A resposta é faoillima ; A 
palavra—ma/iAã—é, no he
braico, hockei ,  que significa

iím do periodo  ; c a pala
vra- t^ rd e —ê hercb ,  que quer 
dizer—começo doperíoao .Isso 
assim era, porque, entre os 
Judeusr-nmguem ignora— o 
día começava ã tarde, logo 
depois das seis horas.

Por consequência, a pro 
posição biblica—”. da tarde 
(hereb) e da manhã (hoke t)  
se fez o dia (Yõn) primeiro,” 
quer dizer do começo e do
f i r *| f4a  tf Va-, rt ̂  j--. *w w y/Ci í U u u  í>t, 4 L4  M
riodo prim eiro.

Nada mais claro! nada 
mais intuitivo !...

r.—Não pode admittír o 
sr. Spinoza que a terra, te 
nha certa prioridade sobre os 
outros astros ; o motivo que 
apresenta para manter essa 
attitiule insustentável é a 
insignificância da massa ter* 
restre, a sua peqtienek, quan* 
do comparada com  ̂os im* 
mensos corpos que se mo* 
vem no espaço indefinido.

Affirma s. s., em tóm de 
profundo e abalisado exege- 
ta, que—a te tra  nn c o sm o 
gonia  bibhcn c c ostentasse.... 
o eixo  ao redor do .qua l m o  
ve se a evolução g togsm cn  
de todas as espheras e cor» 
pos da im m enstdade m a te 
rial...

Desta vo2, em muitos er 
ros se baseou o illustre scep 
tico ; pois que—

1.) —Errou na Geogenia e 
na Physiea, quando, pensou 
qué, por ser a terira um 
g rã o  de areia ... ato tpp  infi» 
nilisstm o de m a  teofa, não 
pode ter qualquer pripri* 
dade sobre um numero in - 
calculável dc nebulosas.... im*< 
m ensurável m assa de mate*  
ria d iffu sa ; porquanto, a 
darmos credito á genial hy- 
pothcse do grande Laplace, 
o sol e a terra constituíam 
uin i só massa que, pelo ra 
pido movimento de rotação 
de que fora animada, se fra* 
gmeutara, formando, então, 
o nosso systema planetário 
cm o centro é o <sr>l mi#»o v  ̂  ̂* q wv| wvm -
do muito maior que.a terra, 
demorou muito mais que 
esta em passar pelas trans 
formações necessárias a che 
gar ao estado estellar ; ao 
passo que a terra passou 
logo do eàtado nebuloso 
para o estellar c deste para 
o planeta ri o, pelo resfriamen 
to constante de sua superfície 
a n i auutr caior, visto como 
diz a Physica que -- “ os 
corpos se aquecem ou res* 
friam em tempos proporcio
nados ã sua massa £i ; seti* 
do por esse mesmo motivo 
(pie a lua, por ser ainda mc* 
nor do que a terra, não 
somente ehegou ao estado 
planetário, mas até yx res- 
friou, dc modo a se n£o 
observarem mais nella as e 
rupçòes vulcânicas (pie ca
racterizaram a forma de 
suas montanhas circulares.

<) sol, porém, ainda que
lu/asse no firmamento, não
podia, segundo as 1?vpot.be
ses geogvniea;
na torra ouio

»

Ja hzianos vt i'( 
ra as aguas 
que tornaram
va n<

1 -  I  '  -  • F • 1 ^  * l  V -

ab so lu ta  uicuir

seu apparecimentq sobre a 
terra.

2,)—Errou na Lógica, por 
pensar que, visto ser a ter* 
ra um ”grão de areia”, re- 
la ti va mente a outros astros, 
não podia ser o ”logar pre> 
dilecto das manifestações de 
Jehovah.” *7 A quantidade, 
como diz o dr, Sutardt, não è 
a medida da "qualidade,” 
”0  menor organismo, con* 
tiuíia ellc, c mais elevado 
na escala dos seres que a 
massa inorgânica mais vo* 
lurnosa ; a rosa do valle tem 
màís merecimento que. o ro* 
chedo dcsealvado, por mais
ítfííyfui (■ annrt n  i < «  tf%- _________ __ _t[uc owjlt I

. ser visível 
conu> 

í r/m slorina*
em Vfiport*s 
a ntmnsplic-ii uui i u  , i
impossível o

pirito mais que à matéria 
e o logar onde' o espirito se 
desenvolve mais que o es* 
paço mais es tenso... Micheiet, 
de Berlim, diz com razão 
que as dimenções do espaço 
são absoluta mente indiífe 
rentes quando se trata das 
manifestações do espirito, 
que se compraz muitas ve
zes em encerrar as maiores 
maravilhas no espaço mais 
estreito.”

Com effeito, si, ao sr. Spi* 
nosa fosse dada a liberdade 
de fazer escolha entre um 
"pequeno” brilhante e uma 
collosal rocha de granito, 
estamos certo de que s. s 
daria preferencia ao peqiieno  
brilhante, despresando a gran  
de massa granitica.

E porque ? Um pequeníssi
mo carvão tem mais valor e 
merecimento que um grande 
rochedo ?

j —Tem, sim,responderá çotn- 
nosco s s.. E* que a ”quan* 
tidade” não é a exata me
dida da ”qualidade ; ” *é 
qué a terra, não obstante 

ka su a - ’fréÊètí'?ám
pdde ser o logar predilecto 
das manifestações de Jeho- 
rah.

A Biblia, entretanto* não 
nos falia em tal predilecção ; 
nada nos revela acerca dos 
outros astros, senão sò o 
que diz respeito á terra— 
habitação do homem a quem 
Jehovah extremamente ama, 
—o homem a quem elle ”tez 
pouco menor que os anjos,” 
cotuo lá disse o Psalmísta,

3 .)— Errou na Exegetica, 
dizendo que— ”a Terra, na 
cosmogonia biblica, é c os- 
enta-se... o eixo ao redor 

do qual move se a evolução 
geogeuica de todas as es
pheras e corpos da ímmen* 
sidade material.

Errou, sím, porque o 
sagrado texto nem por v is
lumbre se refere ao qte s s, 
a turma, AUi não se falia em 
qualquer eixo ; e si o douto 
escriptor estudasse mais a 
Biblia, encontraria em Job 
IN : 6, justa mente o con* 
trario do que affirma, como 
agora mesmo pode verificar.

Leia :
- “Elle m ove  a terra do 

seu logar. e as columnassâo 
abaladas,"

Si, entretanto, Josué, refe* 
riiulo*sc ao movimento appa- 
rente do sol e da lua, diz :

Pára sol c lua ”— fiL o  
com o mesmo direito, com o 
mesmo fundamento que o% 
proprios astroiiomos têm pa
ra, no século XX, no secu*

(las maravilSuis, em face do 
que revela o gyroscopio,escre
verem seus livros, m aivan  
do a hora do n n n  u n cn to  do 

lua e do arraso de.

mesmo direito, com o mesmo 
fundamento que teve o Can
tor Portuguez para escrever*

— M as ja  cinco soes e tam  
p a ssa d o s ;*om  o mesmo di* 
reito. com o mesmo funda- 
mtnto com que dizem ainda 
os astronom os:

—O so l passou  pelo  metidi- 
an o ,  ou com que diz Camões 
n’outro lo gar;

—“Tinto uma volta dado o iot ardente, 
E  tVou&ra começam, quando viram 
Ao longe dois navios, bmndamente 
Co’os ventos navegando que respiram :

Proseguireraos ainda.
J k ro n y m o  G ü e ir o s .

í</S_£ /  _ ■ _ tVtfttte i v c u a ia n s e 1

Este conceituado estabe
lecimento, de propriedade 
do sr. Pedro Cabral, acha se 
provido de diversas "muni
ções” para os tres dias de 
carnaval, como sejam—bisna
gas especíaes e baratíssimas, 
eonfettis em bolsa e de pri
meira qualidade, serpentu 
nas, etc, etc, e avisa ao mes
mo tempo, aos seus nume
rosos freguezes que será em- 
ba nd ei rada caprichosa mente 
a praça da "Republica”, afim 
de terem ■ logar as batalhas 
renhidissimasde eofetti. Apro 
veitem ! Aproveitem ! ■

Para isso a banda de mu- 
zícn de Macahyba fará as 
delicias dessa festa, execu^ 
tando as suas melhores pe
ças.

Ao Café Natalense !

f la i  * rto n  Au r iu i a y u a

sui e <ia
ambos ; sim, ial-(’ com o

Ao nosso querido irmão- 
sinho Raymundo. por coma 
p té ta r  hoje mais um aniio de 
risonha existência, beijam e 
abraçam assuasirm âsiuhas—

Celina Pinheiro,
Hilda, Luiza e Mercês.
2 3 -2 -1 9 0 6 .

Felicitação
A' minha querida bisneti- 

nha Crinaura Dantas, filha 
de Enéas Hvpolito e Adelia 
Pereira Dantas, envio, em 
signai de minha amizade 
immorredoira, as miahas 
felicitações sinceras que são 
a prova real do meu 
affecto, assim como a sua a- 
miga extremoza, Idalina Fíos 
reritina da Cunha, um abra~ 
ço lhe envia—

fustim i Pcretia das Neves,

Institu to  Hifttoríco
ASSRMBT.EA GKRAL

2 convocação

São convidados todos os 
socios eífeetivos desse Institu
to. para reunirem>se em As  ̂
sembléa Geral no dia 25 do 
corrente as 12 horas do dia, 
afim de proceder*se á eleição 
da nova Directoria, e com - 
missões permanentes do Ins
tituto nos termos do Art.37 
c 43 dos Estatutos vigentes

De accordo com os mesmos 
Estatutos Alt. 49fnr-sc*á a 
eleição com o numero de sn. 
cios (jue comparecer, não 
sendo inferior a nove.

Secreta ri ?i do Instituto 
Historico e Gcographieo do 
Rio Grande do Norte, IS de 
hVvereirí» de 19(M»

Thotnnz Landim  
Servindo de secretario.

Labim/UFRN



MCmuràl
NATAL

23 de Fevereiro de 1906 
CAMBIO 16 (

Tabelta do Oambio
Db»...................
Sbiillng................ £**
Penny.........................
Franco.................•••• f&}‘
Maroo..........................  $718
Dollar ..*•••»••»*»••*• 3$884

A ssucar especi*) i» 8oO
Arquear retame M Boô
Milho litro 10o
Leite garrafa éoo
Leite condensado lata 12oo
Sttóo k. Ôoo
Café do Rio 41 looo
Café do Brejo 44 9oo
Café moca 44 12oo
Mate em folba «1 lôoo
Mate em pó 44 16oo
Manteiga inglesa libra 28oo
Manteiga americana k. 45oo
Queijo de manteiga (4 2oo°
Inhame 44 16o
Ovos um 60

Praça do Nata!
-m* ̂ ■*

vJENEROS DB EXPORTAÇÃO
PREÇOS CORRENTES

ÍS Ê ÍS S ’1'" 's' *
Assacar bruto 

44 de uaína 
Couros salgados 
Peliea 4o carneiro, 
folies i * cabra,

44 41
4 4 44 
44 II

14
44
41

uma

7$000
$600

4$000
7$000
$700

11300

Mercado Pub lico
P r e ç o s  correntes

k.M
44
ii
»«
»*
II

44

litro
k.

Carne verde 
Oarne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reiuo 
Racalha*a 
CiboUn 
alho , maço
Banha k.
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite dd'
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Alefcria
Pimenta do reino 
mraruta 
arros 
^arioha
Teijâo mulatioho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce
COCO 86CCO
Eaiíto 
Rapadura 
Assacar

ii
d
41
14

litro
ti

molho
kii

um
maço
uma
k.

8oO 
12oo 
12oo 
800 

2ooo 
looo 
looo 
3oo 

22oo 
600 

16oo 
4oo 
loo 

22oo 
24 oo 
2õoo 
16oo 
6oo 
12o 
32o 
Z6o 
8o 

600 
12o 
16* 
4oo 
2oo 
6oo 
6oo

PAUTA
Rio Grande do N orte

THESOURO DO ESI ADO
Semana d e i9 a24* de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Fatfnha dímatidioc* litro 
Feijão mortinho - «*

“ de outros qualidades 44

ii

Mercadoria» 
algodão

Unidades
15 k.ii

ii
em rama 
44 caroço 44 
sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas
11 Cbristalisado '*iiii
ii
41
14
41

II
kl
II
I*

litro
k.

Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Ret&me 

Aguarrdente 
Borracha

“ de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaóba 44 

44 de palha de 44 
Carneiros un
Cabras uma lo$ooo
(Jhapéos de palha um fooo 
Couros de boi secco ou

l$ooo

i»

ii
ii

14

Valore»
8 $  5 0 0  

3$ooo 
4$oo0 
3 $ 5 o o  

4$ooo 
8 $ o o o  

lÍGoo 
l$0oo 
$7oo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$4oo 
l$4oo 
l$2oo 
l$2oo 
$6oo 

1 nSofio

Proí -* * um
Orila^-^r uma
Gotnma de mandiooa litro 

u de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 de abelhas 41
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

44 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema ^
Queijos de manteiga 

4t de coalha ou prensa 
Sementes de mamona 
Sal
Sola meio
Sêbo k.
Toucinho “
Unhas dó boi cento
Velas de uêra de cama'’

Aba k. 2$ooc
Vinho do cajú, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palha de 

carnaúba cento o$ooo
Tbesouro do Estado do liio 

Grande do Norte, 19 de fevereiro 
de 1906.
O contador-Toâo N epom úre- 

no Senbrn d e  Mello 
O escripturio—i4/?f>J7í.'0 Ala 

çalhães da Silva.

u

um
k

litro
umii
it

uma$i
k.ii 
ii 
it

ii

$2o° 
$3o» $16« 

l$5o0 3$ooO 
$4oo l$*®o 
$3oo 
$3$o $«oo 
$060 
$olo 
$5o<> 4$ooo 
5$ooo 
$800 floo $loo $8oo 
6$ooo 
3$ooo l$ooo 
i$ooo 
$ooS $5oo 
$40f> l$4oo 
l$ooo

H .

Pernam buco
Recebedores

e vendedores
D E  S A I

KSC RI PTOR10' DE

Consi
E AGENCIA DE

naçoes

embábcàoQes a tela
RUA M ADRE DEUS N. 8

E n d e r e ç o  T e le g r a p h ic o

y

Cigarros milheiro 8$ooo
Caroços da algodão 15 k. $5oo 
Carne de sol fsecca) k.

44 de qualquer modo 
preparada k.
Esteiras de palha uma

fc4 de junco 
de piriry

Fumo em rolo k,
em folha

44
(4

44 II

l$3oo

3$uoo
ofooo
$ooo
$000
$fioo

VAPORES ESPERADOS
MEZ DE FEVEREIRO

DO  N O R T E -

Benvenuto k Leite
AGENCIA DE

Manáos a 26

DO SUL

*

c

U na 28

H Y AT ES E B A RC AÇA
Deposito para recolhimentode 

mercadorias em transito.

IA—Benvenuto
N A T A L
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território delia. Achava-se no pon
to de fazer por este motivo uma 
declaração de guerra ao senhor 
Balbus, qumdo de repente viu, 
assustada, urna porta do qaarto 
do segundo andar aberta. Pen
sou por um instante que fossem 
LdrOese quiz gritar por soccor- 
ro; mas teve o acertado pensa* 
mento de examinar prirneiramen- 
te este phenomeno surprehendente.

Entrou pé ante pé nos qusr* 
tos {abandonados, e qu&si tiicou 
petrificada de aurnreza quando 
viu o sobrinho sósinho nestes 
aposentos de ordinário desertos. 
El!e que depois da morte da 
mulher não entrara mais no quar’ 
to, que a defunta habitava outr’ora, 
achava*se agora ali, cora as miíos 
jnotas engolfado em profunda* 
meditações* O senhor Schraeter 
observava um retrato que repre 
sentava sua mulher em trajes de 
noiva, com um vestido de selim 
branco e uma coroa de myrto 
nos cube lios. À tia não po.ude 
deixar de suspirar por sympathia. 
O negociante voltou se aurpren- 
dido.

\r..„V C 14 ------ J =_miuuii lóvur óbW3 rc* 
trato para o meu quarto, disse 
elle com ternura.

Mas tu tens outro retrato de 
Maria no teu quarto, e a vista 
de t̂e sempre te impressionou 
muito, exclamou a tia.

A idade nos tortm mais 
calmos, respondeu o senhor Schr- 
oeter, alem Je que, com o tempo, 
icm de vir um outro ratruto
p!M’i h»wà higur,

Oa olhoa da tia brilharam como

globos de fogo quando pergun 
tou :

“ Outro retrato ?
—Ora, umas!dessas lembransças 

que a’s vezes a gente tem, e nada 
mais ; disse o negociante em tom 
«Je evasiva, e percorreu os diver
sos aposentos examinando^os todos 
com cuidado.

A tia caminhava altivamente 
atraz delle encolhendo os hom» 
bros. JCsta gente podia tingir 
quanto quizesse, não lhes servia
df> Tuiihi

A cautelosa Sabina não se sahiu 
melhor. •

Antonio tinha-se conservado sir 
lencioso no jantar Üjunljp da tia. 
Quando recuou a cadeira para le
vantar-se, a tm viu os olhos de 
Sabina fixarem-se no rosto.pallido 
de Antonio com apaixonada sor 
licitude e emdierem-se de lagri
mas.

Quando elle sahiu da sala, Sa«. 
bina levantcu*se também e foi para 
a janella que dava para o patoo. A 
tia collocou se perto delia e poz 
se a obscrvaKa por traz da coi- 
tina, Sabina olhava com graml, 
attenção para o pateo ; de repsn 
te sorriu e seu rosto animou 
A tia chegou-se para mais perto 
com precaução e olhou também 
para o pateo ; mas ali não havia  
outra cousa mais para ver-se senão 
Antonio quo estava de costas e 
afagava Bluto. Elle dava ao cão 
alguns pedaços de pão, e Pluto 
ladrava ao redor delle saltando 
alegromente.

9h ! considerou a tia, não é 
por certo Pluto que a faz rir e

Clinica Cirgao
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chorar ntf mesmo instante.

Pouco tempo depois, quando o 
sobrinho abriu a porta do quar* 
to das senhoras, a_ t:a viu na arn 
teeamara um homem com grande 
embrulho, O seu olhar perseru- 
tador reconheceu o criado do 
grande armazém de modas. O 
negociante chamou a irraan para 
o quarto contíguo ; n tia escutava. 
O senhor SchrtBter falou primeira- 
mente, decois Sabina, mas em voz 
muito baixa ; por fim a tia per** 
cebeu um ruido que tinha gran
de semelhança com um soluço 
abafado : “Como a joven tem ago* 
ra facilidade de chorar I ” pen- 
«ou ella muito admirada. Ia entrar 
nesse momento no quarto, quan
do o irmão e a irman apparece* 
rarr, Sabinà vinha apoiada no bra
ço do irmão, tínlm as faces c os 
olhos muito vermelhos ; entretan
to parecia feliz e muito enver
gonhada. Quando a tia, depois 
de uma demora mais extensa do 
que exigiam as conveniências, 
entrou na antecamara pata buscar 
alguma cousa, encontrou o embru
lho sobre umu cadeira. Descançou 
a iúíiu ciii viiuÀ como por acciclcn 
to, e, como o papel não estai a 
amarrado, abriu-se naturalmente, 
e ella viu magníficos estofos para 
os moveis, c por baixo uma outra 
grande descoberta que agiu tão 
vivamente nos seus nervos, que 
teve do assentar*se iramediataraen- 
te e derramar também algumas 
lagrimas Era o vestido branco 
que a mulher veste ^ómente uma
\ a*/ i*A «ui vii]», num dui MileruiiH.

Desde esse momento, a tia tratou 
as pessoas do seu circulo com a 
confiança de uma dona de casa 
que perdoa aos outros as loucuras 
que fazem, porque bem sabe que 
o fim de todos esses raysterios se 
râ  uma grande actividade no* do
mínios da sua arte, muito trabalho 
na cozinha ; o jantar preparado 
com mais esmero, a immensa mor* 
tandade de aves e o formidável 
ataque contra os doces o as iYuc 
bis de conserva. Também ella 
tornava* se m.vsteríosa. As panelas, 
os barri linhos, os potes foram 
irnmediatamente submettidos a 
extraordinária revisão, e, ao janü 
tar, appareciam muitas vezes ns 
mesa ensaios de pratos mais npu ■ 
rados. Nestes dia.̂ , a tia vinha 
da cozinha com as faces vermelhas, 
e mostrava*se muito sensível m 
não achavam excellente o novo 
prato, comquanto não deixasse 
nunca de accrescentar: ‘‘E1 apenas 
um ensaio da cozinheira. 11 E ao 
mesmo tempo observava o sn 
brinho e Sabina com expressão de 
superioridade que parecia dizer : 

Adivinhei tudo. ’T)e modo <pie 
o u^^uciuiiUi via*se obrigado » 
franzir &s sobrancelhas e dirigir a' 
tia olhar severo.

Maa o negociante não tínlm nmh 
a severidade de outros tempos. 
Sabina e Antonio torni vam -se  
todos os dias silenciosos e unis 
reconcentrados ; mas elle tornava 
se, pelo contrario, mas alegre .  
Agora estava mais conversador do 
que era ha annos passados, e não

, 1 hp
cheio de respeito e de ilegrit. I Xntonjo par,\ 'convem . Uong»-

mesa, dc provocar
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GuVKRHd DO SSTtDO

Adm inlstraçaS do exmo. 
sr. dr. A ugusto Ta 

vares de Lyra
EXPEDIENTE
DU 2L de fevereiro 

OFFIOIOS

Ao sr Iiwpactor do Thesouro :
Ao sr. Pedro Lopes Cardoso, 

íiimoxarife do Hospital dc Carida
de mandai entregar & quantia de 
H2$700, para occorrer ao pagas 
mento de despezas geraes e dietas 
aos doentes pobres que parmanes 
ceram n’*3ueUe estabelecimento 
durante o mea de jàaüco 
conforme os docdmehtqftjgâiitogi

-nÃo mesmo •
Para os devidos fins, cornmuni' 

corvos que o bacharel Mathias 
Carlos de Araújo Maciel Filho, 
no dia 17 dc janeiro ultimo, pres* 
toq o compromisso C assumio o 
exercício do cargo de promotor pu 
blieo da comarca do Apody, se'* 
gundo mc participou o respectivo 
[uiz do direito iqterino em ofiPio 
de 2 do corrente.

DESPACHO

Joaquim Soares Rapozo da Ga
mara, iu qualidade do procurador 
da In tendencia ,do Ceara5«mirim, 
pedindo pagamento da quantia de 

proveniente do auxilio 
concedido ao professor dc ínstru 
vào primaria d’aquella cidade, ro  
1 Ativo ao trimestre dc outubro a 
dezembro do 
*alo.

anno próximo pas-

—Ao sr. Inspector do Thesouro 
para mandar pagar.

n; oo

ACTO

O governador do Estado, tende 
em vista o uue requereu a profes 
sora do mun.cipio dc Touros, ii. 
Mari.i Annnnciadíi Se.abra da Cos
ta, ‘que allega achar-sc pliysicamen- 
te ,impossibilitada dc exercer o 
m agiste ri o, resolve nomear, dc
accordo com e $ unico do art. 06 
da Constituição Estadoal, uma 
junta medica composta dos d rs. 
Manoel Segundo Wiindcrley, An* 
Loniu Kmorequmno Cliiim o Pedro 
S >ares de Amorim, para m dia 
ü:; do corrente, dar parecer sobre 
p pstado dc saqde da mesma pro" 
fe.'js»or.i,

~ (Jo m m u n i q u e - se.

OFFICIO

Ao sr. Inspector do Thesouro :
Mandai entregar ao sr. alferos 

quartel mestre Abdon Alvares IrG
. i - - • < >i • ' t  i a / ] * 11 !' it 1 « i a I '4 ̂ irtm ,\ ijUALtiA V* V- o ‘ p * ! '—«•«■

f; r ao pagamento uma 
e>i»a G q.ie comprou v«- ■* > -‘r*

gento ajudante do batalhão de Se« 
gu rança, conforme verificareis do 
incluso documento.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Officios

Ao sr. dr. Manoel Sègundj W&n* 
derley *

De ordem do exmo..dr. governa
dor do Estado, eommunico-vos 
que, por acto de boje, fostes no« 
meado para. com os drs. Pedro 
Soares de Amorim e Antonio E- 
merenciano China, dar parecer 
amanhã, sobre o estado de saude 
da professora publica de Touros, 
d. Maria Annuticiada Seabra da 
Costa,

—Igual aos drs. Antonio Eme* 
renci&no China e Pedro Soares de 
Amorim.

Sqsriiv Tribml It Jubm
verei ro de 1906.

Presidência do exmo. sr. desem
bargador Meira e

A’ hora legal, na sala das con
ferências,,abriu cso a sessão, aehan 
do se presentes 01 oxmos. srs. des 
embargadores Meira e Ha5, pre
sidente, Moreira Dias, Thcotonio 
Freire, Vicente dc Lemos, João 
fêaptista e o dr. Antonio no Só i 
za, procurador geral do Estado.

Foi lida c approvada a acti da 
sessão antecedente.

Foi lido o expediente.

Vista ao procurador geral :

A fipcll n çf\ o a  immnl

N, 15n — Port1 Alegre-- \ppo)lau 
te, o promotor pubiico - Anpeilado, 
JoÃo Palro da Silva.

D espacho

d esc m ba r i» %do r

ceder novamonte 
testemunhas.

Pelo eAiuo, sr. desembargador 
Moreira Dias fpi apresentada a 
revisão da lista de antiguidade dos 
juizes de direito relativg ao anuo 
passado, sendo unanimontè appro- 
vada.

Nada 'hoais havendo a tfatar foi 
encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o ejtmo. sr. 
desembargador Moreira Dias.

O secretario
Luciano de Siqueira Vareiâo

Filgueim .

eaeiçao m m w a
Realis^se am anhai, nesta 

capital e em todo ojlistado  
a eleição de presi&nte e 
vice-presidente da Republica.

Os (fandidatos do} nosso 
partido são os cxraffc. snrâ. 
drs. Affonso Augusto Moreira 
Penna, para preside! te da 
Republica, e Nilo fjçnnlia, 
para vice-presidente.

Nesta capital, deverão vo* 
tar, de accordo com  o Av. 
do exmo. sr. ministrei do In
terior, que publicatttos ha 
dias, os eleitores iftcluidos 
na revisão do afiMwiiento 
que acaba de~ realjs^lie.

O eleitorado deste! muni* 
típio foi destríbuUI

O Carnaval
Ligeiras notas, somente 

para. noticia, que para uma
chronica nada se poude us
.. _a! í->
p i  U V C U i l l  .

Quasi nenhum confetti, 
desanimaçâo geral, Poucos 
mascaras avulsos e esses 
mesmos sem o mais leve 
espirito.

No domingo ensaiou-se 
o brinquedo dè confetti e 
bisnagas no Jardim da Pra
ça Augusto Severo, porem, 
nos * outros dias ningueni 
quiz mais pôr os pés alli,
com receio das......bisnagas,
cheias, naturalmente a falta 
d’agua perfumada, dos mais 
turvos e pouco cheirosos li* 
quidos.

A nota mais afinada do 
carnaval foi o club Noctur- 
nos, que completou dez an- 
nos de existência sob a di* 
recçâo do sr. Benedicto Fer
reira. Esteve optimo e per
correu as principaes ruas 
da capital, com uma excel> 
lente orehestra.

O club dos Vassourinhas 
apresentou-se bem e elegan
te mente uniíormisado, com 
umas danças h?m ensaiadas. 
Bate clqh (Jançou em aüâtas

Janeiro^ a 3 do corrente, o 
nosso digno patrício e ami
go, José Feliciano de Arau» 
jo, irmão e sobrinho dos 
nossos prestimosos amigos 

correligionários, capitão 
Manoel Baibino de Áraujo 
e , coronel Manoel Feliciano 
de Souza, a quem felici
tamos.

A da Uoda
O nosso digno amigo, For- 

tuna to Aranha, livreiro des
ta praça, ofFereceu-nos hoje 
um exemplar da “Rainha 
da Moda”, para o proximo 
mez de Março, cujo numero 
vem enrequecido de excellem 
tes moldes.

Não precisamos encarecer 
aqui o valor do apreciado 
jornal de modas, incontesta* 
velmente, a melhor publicas 
ção no seu genero.

Custa na Livraria Cos-* 
mopolita 2$ o exemplar.

Eltiãfl k ftwmhg» U UmbiMIm
0  dr. Manuel Dantas, 1 ’ sup- 

plente do substituto do Juiz Sec- 
l^j^çsideute da Junta orga-

eleitoraes:

P.-lo oxido. 
TilCutOilíO

sr.
í’ i n i l:.

A ppcllíiç/i o criinm a I 

N. 151 -,lai*íliiD li1 Angicojj - Ap'
[»Ci1»*I1lO, O iMóiiiolor jribiiCO .\;í-
peüúdo, Ílonri.]íít11 1‘aíxuo <11r Oii 
veíra - *‘ oís autos a5 
Lancia infc.rioi* ntim ilo, que o ap* 
pdliulo arfiizo^ no pra-o Ic.gal, 
(iti lo o qual subam th» novo os air 
Los.”

JlILt» AMKSToS

I\cc 11 rs (j s c rii n in a cs

N. 250 — Pan tios Forros - l̂ ecor̂  
rente, o juiz lo direito - liecorriJo, 
Kaymundo Valeriano tia Silva - litv 
lator, o exmo. si. doseuibargador 
Thnotonio Freire \mwllou-sc «> 
feito* mandando proceder a nova 
inquirição tio testemunhas.

V, 1Í51 — dos i< M'í’0Ji li'-, 
corrente, o juiz de direito Hccor- 
rido, Alves lVreirn* Relator, 
o «Sm;), sr. desembargador Vbcen-'
te ->e I. ' í 11 • I .1' ):;* u' T .
para aun i b ; r <: :> ro?: ‘ ■ . ■ 1 :,
s i v ■' X • i h i i ■. i i ; 1 O -1

que fui o mesmo município 
dividido.

P rimeira  secção

Funcçionii no edifício da 
Iqtendência Municipal.

Por parte do nosso pnr* 
tido estão encarregados de 
destrihuir chapas na mesma 
secção o dr, Eloy ele Souza 

o coronel -Pe lro S:>ares 
de A ranjo.

S egunda  secção

Funecionn no ediíieio do 
Vtheneu.

Destribuirão chapas, por 
l>arte do nosso partido, o 
cortinei Luiz límvgtlio Pi 
n Hei ro da Camara e Ilen- 
rique Castrieiano.

f I’ ri *■% f H t i* « i i r i / i y-i i # \I IiiíCtiutA Ev-ÇAw

Piuiccioii.i no edifício da 
líscola Piiblica da Ribeira.

Por parte  do nosso p a r 
tido destribuirão chapas o 
dr, Sérgio Barreto e o com 
nn ndador íosc (h-rvasio <h* 
Amorim liarcia,

Iíoje, na forma da  lei, or 
ganisaraiq  se todas  as mesas 
eleitoraos que tem de pre0 
sidir a eleição dc amanhau.

A puração

Zambc, Potyguares  e urpm 
critica ao Andarilho.

O mais, tudo ruim. Algu
ma carraspana e nenhum 
barulho.

Pedem-nos para fazermos 
uma reclamação formal con* 
tra as cavalhadas que al
gumas pessoas se «deram ao 
luxo de correr, durante as 
horas do carnaval, nas ruas 
mais estreitas e de maior 
transito. Muitas pessoas fo
ram atropeladas.

ocxtaãeira, na torma da 
lei, tvunir-se-ri nesta ca pi», 
tal, p.díls nii/e horas *1*̂ j soui*<> 
dia, a Junta A pura d ura da 

;i citação de sennd u e dejm-
Sul) ; ] li r (* v.

“A REPU BLICA ”
Dcvcmlo rcalizars.se ama- 

nhaii. nesta cã pitai, a elei
ção para Presidente c Vice* 
Presidente da Republica, não 
será destríI>uida esta folha.

JjhuiLiteJ-áa f-LaÁ
PoMmvror annos hontkm :

O pequeno A<hum;u*tor, filho ão 
uuasu compuiihcin) <le tmlialhos, 

í José Pinto.

(,'OMI'LKTAM ANXOíi UOJi; :

Pmnillo. filho do nosso eminente 
chefe, somulor Pedro Velho.

() nosso presndo amigo. <h\ 
Luiz Feruandt\s, digno rluiz dc I)i 
reito da ('apitai.

------() t?r. major' Joaquim Tor-
quato Harboza.

- - O  pequeno Josc. filho do 
iioihso picsiimoso amico «■ distincto 
cotTrlieionario. coronel P»*dro So
ares. honrado Inspoctor do The-

■ t .'hh :i'i ! 'T JH 's ,
; - uci i du

Sribemos haver  c o n d u id o
n svu n ir^ i  dc mcdicirr:!. rcre

11 ‘S I ! K II'!O I
■ ! !

d ! | > 1' u n a
■Mad.-

di medico  
' : 1\ ' ; df

Faz B&berque, nesta data, foram 
eleitos os cidadãos Theodosio Pai
va, Joaquim Soares Raposo da Câ  
niara, Joaquim Lustosa de Vas- 
concellos, Francisco Theophilo Be
zerra da Trindade e José Mariano 
Pinto, membros efíectivos da mesa 
eleitoral da 1* secção e Godofredo 
Xavier da Silva liritto, Affonso 
Magalhães da Silva, Jerouymo 
Cabral Raposo da Camara, Luci- 
ano de Siqueira Varejão Filgueira 
e JOtão Cancio Rodrigues de Sou
za, seus supplentes.; doutor Ma
noel Segundo Wanderley, Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura, Ma
noel Augusto Bezerra de Araújo. 
Zozimo Platão do Oliveira Fernan
des e doutor Pedro Soares de Amo- 
rim, membros c-ffectivos da mesa 
eleitoral da 2‘ secção, e Gabriel 
Cabral Raposo da Camara, José 
Julio Pereira de Medeiros, João 
Lucio de Mello, Ab salão de Oli
veira Mendes, e Pedro Paulo Pe
reira de Britío, seus supplentes ; 
Giviupin Tavares, rraneisco Cas
cudo, Jorge Barretto de Albu- 
.uerque Maranhão, Jeremias ib- 
nheiro da Camara, e Fortunato 
Kufitio Aranha, membros efVectivos 
da mesa eleitoral da :t- aecção , 
Antonio Joaipiiin ^'raxeirade Car
valho, Joaquim Kcipiãe dc Alho 
querqut» Maranhão, dr. Antonio 
Kmerenciano China, Zuzimo Brau- 
üo de Amorim Garcia e Pedro 
Alves Barbosa, seus supplentes.

K para que chegue ao conhecí- 
monto dos mosmorio de quem inte
ressar possa, se passou o presente
HMD offi VO.Ia nu . I .-

» v.» m i«h i  A tu n i im  | mm i 41  1 1 1 /

edilicio em que fuueciona a ln- 
tomhmcia Municiiial 1» publicado 
pela imprensa. Dado v passado 
nesta cidade dn Natal, em \inle 
e ties de fevereiro de mil nov e 
centos e seis.

Ku. Honorio Carrilho da Fonse
ca e rãlva. secretario da Junta, es
creví.

'}<tyi ,t I Jhniffi'
[eesob-nte,

Labim/UFRN
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Antonio de Souza—r e d a c t o r
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Editaes, an núncios e solicita- 
das—Na falu de ajuste prévio* 
com tiagamento adiantado, $500 
por linha simples de composição, 
quer se trate da primeira publi- 
oaçáo, quer se trate das reproduc*
pKm .

A R E P U B L I C A
lf atai, 28 de Fevereiro de 1906.

COLMEIA
Escreve o teu nome em- 

iai.ro, e çstou vingado.. . .  
E’ o caso,
Abdias subscreveu, do

mingo ultimo, ama daa suas notáveis e 
surprehendentes producçOes jornalísticas, 
manifestando aos coiòs a sua gratidão.

Enorme!
Si o impagavel Arara nos merecesse 

odio, deveriamos ter exaltado; mas nâo, 
o espectáculo da estupidez, quando tran- 
ep5e os limites da doconcia, confrange o 
coração dos monos generosos.

Tu, não és odioso, Abdias, és ape
nas lastimável, supinamente lasli nave). 
Lovas a dizer que tens amigos. Não 
tens nonhum, salvo si são analpha- 
betos. Quom se diz rodactor do um 
jornal, por ordinário que esto seja, e que. 
a mais, tem o arrojo de oscarnecor do 
publico, oncarocondo uns votiiilios trocis
tas para senador, não escrevo um docu
mento como aquelle verdadeiro clyster 
litterarioqne custaria merecida reprova
ção a qualquer menino do escola.

Teria sido|melhorto Arara conservai*'sd 
çUcmlario.

AqnéUa oxhibiçfto bostialogiea nâo foi, 
com certeza, um movimento do vaidade. 
O infeliz ensandecou. Ê nao haver um 
coiò amigo que lhe illuiuinasso o quengo 
e lhe paralysasso a mnnhoca, quando elle 
ousou perpetrar semelhante âttentado de 
desacato & grammatlca e ao bont^senso t-t

E notem que a obrinha ò V urtispran ; 
não chega a meia whaúáMto 
mas o faccinora teve artes de condensar 
as barbaridades com habilidade satanica. 
Budifto, Calino, o proprio Guedes Cabeça 
ficam todos num chinelo.

Ah) malvado, sacrílego, monstro 1 As 
farias do inferno to persigam. IA fóra hão 
.de pensar qne aqui, quem oscrevea da- 
quiUo poude aspirar A senatovia som que 
o  Azassem recolher a um manicomio. 
Roubaste ao intitulado professor Jaquci- 
ra o privilegio do usneirão-mòr das let- 
iras poíygaareB,

B o caso ó que sahiste mais aperfeiço
ado nas camolices de que o Redro Ja- 
queira.

Vejamos sempre uma poquena amostra, 
<uas seguintes bellezas, escriptas, assigna- 
<das e publicadas pelo Abdias *

—«A gentileza dos amigos de MossorO 
ruãkaram (o grygho é nosso) o meu no- 
ime...»

(Este apresentação, por simplos gonti- 
loza, foi ema barretada ao physico do 
Abdias].

Raposinho, presente à revisôo das pro
bas, rocaleitrou, quando chegaram ao in- 
diravam.

—Gentileza,... indicaram? porgunta 
Eapoaiuho. Não seria melhor...  gentileza 
indicou ?

—0 senhor parece qne não sabe portu
guês ! Gentileza ahi refere-se a eleitora-
(Jt) HO HOiniUO uihiuiû  ; uj.cjiÍ0iãu0 ú üíü

k i t #  Bsubstantivo que indica a reunião de duas 
<ou wais pessoas ; portanto, todos os vor- 
bos de quo gentileza for sujoito s6 podom 
^star no plural.

Uaposinho, convoncído:
—Tom razão, mestre Gama. 0 sonhor 

ê invencível no portuguez.
Proseguo a letiva do Abdias :
— «Os votos quocy>wíc/v'ew (o grypho não 

è do Abdias) ás urnas...»
—Concorreu ou concorreram ? observa 

Raposinho.
—O senhor hoje está muite tapado ! re

plica Abdias. íjôia a minha observação 
supra por dotraz. A palavra votos refe- 
yo-so á eleição de stíhador. Si fosso oiei- 
çâo de deputados, devia-so dizer: con
correram ; porém, tratando-se da eleição 
de um senador, o *w. ..o vss pBi a o sin
gular.

Continua o manifesto do velho forte : 
—«Esta prova me penhorou sobremodo 

i(grypbamos o sobremodo) que não tonho 
expresso os para agradecer.,. * 

{Raposinho conservou-se silenciario, 
porque não poude mottor o dento em se* 
jnclhanto belloza de estylo).

Ora, dize-me ca, Abdias, que diabo de 
«ignirtcaçâo tem aquelle sobremodo ? Para 
quo te mettena a escrovor palavras cujo 
jtóütido ignoras? Olha, abro uma Riihscri- 
pçfto entre os coiòs e compra um diccio- 
Itarlo, Neile verás quo sobremodo quer di- 
*or : mttifbr ^.brfmneíra, ç.vro<sv'q.}mtcf

A. Agora, subetltae qualquer As*A* ez-
prawòes ao teu wêrmoão e vò qre par de
kttf-aa PAftttlIll

0 rosto ò todo n» bella syntoxo o w> 
primoroso estylo das amostras que ahl 
fleam,

Desgraçada de tl, ó Abdias, que vives 
assim*tão largado de Deus o dos homens, 
como dlaia o padro Vlolra, quo não achaste 
ninguém, ninguém quo oscrovosse* para 
tá assignareg, 20 linhas sem 40 tolices. 
A tua penna, ó Arara, quando resolves 
manqjal-a, com pulso vigoroso e ílrrae, nu 
derrocada das instituições, ò, comparan
do mal, como a pata do cavallo do Attli- 
la, que esterilisava os campos ao porcutir 
vertiginoso do sou gatepe do barbaro in- 
xasor.

Esto ilnal está me parecendo mu tanto 
ou quanto à moda do Abdias... Os senho
res queiram desculpar ; as más compa
nhias botam a gonto a perdor, K eu, de
pois quo li o artigo do velho forte, fiquoi 
meio brouco.

dQB 00 dftftâi, ma» eó s$o 27 em 
096 votonfi*.

E com Oi espnnta-coió# do car
naval, nfto^uerem botar a venta 
de fóra.

O numero não é lá muito ptiehndo 
—27, nem ihíüb um - 

Dá para um tanto ficar desconfiado 
E da derrota ter medo. 
Agora, digo eu,
Como disse Cyrineu ;
—Si çoió ha mais algum, 
Peço, pois, levante o dedo.

Foi de espanta-coiós o manifesto 
Do Bonto Carbureto.
O tal de Mossoró,

Mas que o d’Abdias menos indigesto. 
Vae servir d’amuloto 
Ao partido coiò.

SüBSCKIPÇlO PARA FORNECER AO
Abdjas um primeiro  l i v r o  de  ^ e i -  
t ü Ra :

Maribondo Caboclo 1[2 pataca

Seguem-se muitas assignaturas, 
totlas de vintém, dentre as quaes 
as do veterinário Medeiros Dentuça 
(não confundir com o Meífeirão do 
Üruá) Quedes Cabeça, Bemtevi, 
Camaleão Pequiça, Cyrinou, Alar- 
colino e outros coiòs..., sem sorte,

RaposinhO propoz-se a leceionar 
e já prometteu ao Arara dar-lhe 
uma bicycletu. si elle conservasse 
no quengo que, quando o sujeito 
astá no singular, o verbo idem.

Quanto ao sobremodo> Raposinho, 
considerando o quengo do Abdias 
impenetrável aos mysterios desse 
exíjuisito vocábulo, permittiu <|ue 
eíie o empregasse como Bynonirno 
de marmelada.

Perguntaram a Cyrineu : 
—Uma rima p'ra commúdo V 
—Ora, bolas ! respondeu : 
Abédias Sobremodo í

Pauiino tanto reclamou que sem
pre abiscoitou um jantar ao Rapo
sinho e um almoço ao Abdias. 

Era de justiça. Cabeça merecia.

3 r
Si Pauiino Cabeçudo 
Fosse d’aqui sem comer, 
Era certo mais que tudo 
Noutra mais não se metter.

0 nosso desempenado e sympa- 
thico colleíra Abdias, do Cabaré. 
pede-nos a publicação do seguinte :

“ Não tendo podido,—por falta 
de matéria para encher o espaço 
devoluto—retirar, desde o dia 
a chapa com que os coiòs deve- 
iiam apresentar-se á eleição de l* 
de Março, rogamos aos leitores 
quo façam de conta que alli esta 
escripto o seguinte:

Candidaturas pkesidenciars.
(Vide A Bppubliea)

Do Caboré : (originaes do Ab-
diaftl :

........ “euebamo elia......... ”

. . . .  . “ eu não quero ella........ "

. . . .  . :(nm alistamento alem, de 
per acabar, nulio ; preterição de 
formulas essenciaes—como fazer- 
se a eleição?"

Faz-se, Abdias, faz-se. Vaes 
ver. O que não se faz, mestre 
Gama, é imitar o teu estylo.

E . . .  arre, lã ! com tanto “ella". 
Arre, lá ! com tanta asneira ! 
Quem mexe nesta panella? 
Abedias ou Jaqueira ?

Quem quizer vèr a grammatiea 
Bem desmancli ala em fatias 
Chame a figura lunatiea 

Do ^bdia:1.

Si tens bossa de fi«..assino, 
0 ’ Abdias malvado,
Em vez de penna. procura 

Um machado,

Abelha Mestra
0  n o sso  h o n ra  d o  a m ig o , 

cn p m . M a n o e l M e d e iro s , ho  
n te m , a o  m o n tn r  n c n y n llo , 

icdmu 
ia  l^lic

A eh a  se , no e n ta n to  fo ra  
d e p e r ig o .

fo i v ic d m a  d e um  d e s a s tr e , 
q u e  i a ^ l i e  c u s ta n d o  a  v ic ía .

Os municípios
C A R A Ü B A S

¥
Não acho muito conforme 
Deste íavinho a entrega, 
Uma só chapa uniforme.
Chou, ema ! Graça feia pega.

Os coiòs estão dawuadofi dom a 
eleição de amanha».

Nao diz que e filho forte ? Poío
quero ver lá esta tenenteza.. .

BUes estão çubalando como to-

Illustrcs redactor es :
Com maxima sympatliia o cor 

dial amizade quo voto a esta cons- 
picua folha, torna-se de impres- 
cindivel dever,na falta de um dou 
rado postal, que, por meio destas 
linhas a saúde, com effusão, pelas 
uôas festas e feliz entrada de anno 
Segundo a praxe dos anteriores 
annos, venho, com esta dar^vos 
algumas noticias occorridas neste 
município, durante o mez e anno 
cntr&ntes.

CONSOHCiO —Pelas doze horalj 
da manha, perante crescido uume  ̂
ro de convidados —inclusive o que 
Camibas tem de melhor, — imiramN 
se pelos laços do matnmonio 
na fasenda *‘Baluarte” deste mu 
nicipio, os jovens nuoentes Vi 
cente Praxedes Pimenta e a gentil 
senhorita exma. d, Alexandrina 
Eulina Fernandes, dilecta filha do 
rico capitalista desfe districto, cô  
ronel Theophilo Pimenta. Poram 
officiantes dos casamentos, o revd* 
padre Lucio Gamlnrra o o iilustre 
juiz dístrictal e nosso prcaado a* 
migo, major Cesario Fernandes.

Findas as cerimônias, o padre 
Gambarra pronunciou tocante al- 
locução analoga, mostrando com 
lucidez e evidencia o quanto ó util 
o sagrado laço do matrimônio.

Depois seguiu sc opiparo banqueta 
cm que tomaram assento, além de 
outros, og paranympljos capitães 
Luiz Carlos Kernandes e .Joaquim 
da S, Saldrnha, e o iliustro padre 
Gambarra, que levantou o brinde 
de honra aos noivos, verdadeira 
ummidade oratoria.

MISSA -No dia 18 Jo expirante, 
na nossa matriz, com a assi tencia 
do muitas pessoas gridas deste c 
dos VJzinqotí muuicipijs, ojde tO"

quecida e aempro chorada d. Her* 
oiilaiiá G. Pr*fccd«* mii|dótt t**%r
os suua cnÇim-Mdttveia nspoiÈf « en *
teados, Manuel Potrrtnillo» Luiz 
Antonio, Fauato Afudio e d. Ma* 
ria Adalía.

Aproveitando^me da occasião,de
sejava dizer alguma cousa sobre a 
virtuòsH porsonagom que voin dt* 
bailar a campa, mus ii estrcitezi 
do espaço, proliibo^çno do fazeDo, 
confiando esta missão a quflin com 
ella privou era dura» contingências 
Limito 'me,ante sua lousa,* iipplo 
rar perante os podores celestes, 
descanso eterno pu-* a sua alma.

FESTA RELIGIOSA -Cmnmo 
mofada annualmonte pc)o§ fervo* 
rosos crentes da religião, os bons 
cathoHcos festejaram condignuraem 
te este anno, o padroeiro desti 
vi 11a—o martyr S. Sebastião, cuja 
festividade, precedida do- birc 
concorrido novenario, findou com 
missa cantada, leilão e uma pom 
posa procissão ricamente enfeitada, 
que percorreu, com alas de scnhoc 
ritas vestidas de branco o anj >s 
rigorosamente trajados, as prínci* 
paes ruas desta vílla. Ao recolher* 
so esta, depois Demn, as
somou aT sagrada tribuna, o iílus 
trado padre Gamlnrra que em li* 
geiras phrases estereotypo i a vida 
do invicto soldado do cruel Üco* 
cleciano

O leilão de prendas, que te* e 
logar na noite do dia 19. vespera 
da festa rendeu para mais de qui* 
trocentos mil reis. Na procissão, 
houve quom calculasse o numero 
de pessoas superior a duas mil, o 
que não é um exagero, viste que 
tivemos como hospedes illustres 
personagens de viziuhos muuici 
pios.

ELEIÇÃO FEDERAL- Do ac 
cordo com i\ lei vigente, rcali* 
zou*se hontem nesta villa u’ que 
em observância da disciplina polj- 
tica central fozcse para preenchi
mento das vagas dds qossos repre  ̂
sentantes, no Congresso o Senado 
Nacional. Obtiveram votos os so 
guintes candidatos : drs. Alberto, 
127 ; Reis, 120; E!oy, 123 : Ju- 
venal, 121 ; Pedro Velho, 7B ; E-- 
lias, 2í>. Â eleição correu sem a 
menor alteração da ordem publica, 
#ojtando*se, porém, a ífcaxima cor 
ropção na cxacução.dos trabalhos

pràmtlctó» cídã> 
dãos que se acham envestidos dos 
públicos negocios nesta villa.

INTENSIDADE CALORÍFICA 
^O  calor, nesta villa. tem chegac 
do ultimamente a uma graduação 
tal, que tem feito egtalarem os 
popose garrafôes nas praie^iras dos 
negoejarites. Com poucos graus 
rpáls feremos c)e registrar casos de 
insolação, gj pão houver um bafêjo 
das nuvens.

Até breve.

como o noijor Abel Soares, que 
tornou *se Oguia intelligcnte e cup 
dadoso dos trabillios desta secção, 
tcnniuin Io as votaçOos a hora a . 
doantada da noite, e n eleição,cp n 
o serviço das tttiHcripvCMs e co
pias do acUs, »*’s 7 horas da manhã 
de 31. .

Fiscal La ram os trababos os lis- 
c\m  dá opposição J. Oncfre e Ma
nuel dosSantos, os quaes tiveram 
de passar os recibos da formi le 
vol dçrrota quo 8utirou a anomica 
oppodição. Dos 31 que comparece 
ram deste credo, 4 ainda furaram 
is suas chupas de deputado, vô  
tando no nosso sympathico amigo 
dr. Alberto Maranhão. Avalieir. a 
cara dos clnfes opposicionísUs, 
quando o presidente da sucção ras » 
gandd a eedula branca—deste cór 
era o cnvolucro de suas cédulas 
Ha em alta voa—dr* Alberto Ma ■ 
ranhlb —quando eiíes esperavam o 
nome do seu caQÜidato. O fiscal, e 
o Giraldo pegavam no envelope, 
liam c reii>im a chapa e o distico, 
era a verdade, não havia engano 
e faziam uma “cara assim como a 
do bode quando toca em ortiga” .

Final mente, nâo roceianlo que 
os nossos deputados fossem derro
tados, tivemos susto o grande que 
o Elias nos derrotasse o beneme- 
rito chefe P. Velho na eleição de 
senador, dizia um amigo quando 
viu que aquelle teve 31 votos e o 
seu deputado 30 eleitores...

Partido forte, arregimentado ; o 
governista martinenso imj>Ôe-*se.

Qs mesa rios . foram incansiveis, 
resistindo a todas as fadigas e ín 
commodos, fazendo a refeíçã > soí 
bre as próprias mezas da eleição.

Resultado da eleição *
Dr. Alberto, 231 ; dr. Juvenal 

Lamartíne, 216 i dr. Pereira Reis 
216 ; dr. Eloy, 213 t dr. Leopoldo, 
90 ; P. Velho, 328 ; Elias, 34 ; O 
eleitorado compõe «o dc 386 vo
tantes, dos quaes 8 estão no Amaj 
^onas e 1 fallecido.

C qr.f e&pqmíen t q.

31-1-1900 .
Qorpe$pon(Jentc,

M A R T I N S

8r. redactor;
Brilhante, imponente foi o cora 

parecimento dos eleitores ao pleito 
de 30 I Nâo ha noticia, afflrrpam 
os da terra, de semelhante entlui* 
sia3mo e nem de tão extraordiná
ria concorrência.

No dia 29, pela manhã, chegap 
ram os mesarios de Barriguda,
C O P.si-iiu inuo so  a s  u ic Z io  OOiV, to d o :-
os cffcctivos, achando°se tanabom 
presentes todos os supplentes e aL 
5 da tarde, guiados pelo coronel 
J. Msrnardino c professor ,J. Osias 
deram entrada os cteitores desse 
quarteirão, os quaes depois de pe- 
ouena dempra em casa do dr. juiz 
de direito, seguiram para a do 
nosso valoroso e querido chefe co* 
ronel Genuíno, onde hospedaram-i 
se. No dia 30, guiados pelo capL 
tão Adelino Fernandes, entraram 
os eleitores do Pinhão, os da Ser- 
rinha pelo capitão Vicente Jorge ; 
os de Lagoa Nova pelo major Jo* 
aquim Gomes de Amorira, bem 
como todos os demais da zona ser 
taneja, sendo todos galhardamente 
Recebidos a foguetes e hospedados 
ou residência do velho chefe.que.

i . m  ___________ 1

SOLICITADAS
tlliltKlW» IstlM
Resposta a um sceptfco

III

D e s tr u íd a s  j á  fo ra m  t o d a s  
a s  o b je c ç õ e s  q u e o s r .  S p in o - 
s a  a p re s e n to u  c o n t r a  a  cos^ 
m o g o n ia  b ib lic a .

ITodiamos, por corfscnuei]-* 
pja, qep^r a ppnnq, >sj qfq{ 
fQra o desejo que tuitrilno* 
de neptraligar <»s eífeitos 
deletérios de qma ínsinuíi*' 
çAo reqoql|epidanicnte iq -  
credtfla que se nos depara 
em suas cartas,

8 .—Diz s. s ;
,í— a  constituiiho c oi * 

gpnisação d o  m u n d o  m a te *  
r ia ! ,  cIqs seres vivos c suns 
rejações.,.oiigem do homem 
e s u a  differenciação do rei* 
no nnimnl c do mundo ma* 
fe r/a /—e ste s  p ro b lo n in s  cjuc
tínn AO
W  "i Ap »■ *  +- J

rtl r \ i tsI . . .u * ' 1 ' - *

daa &» cli8868* foj celebrada a’ quo go coronel Chrys 
eu nuiTragio d’álwa d» jimiiç Ucrourdiop

ainda uma vez, raostrouLe'qa al 
tura da situação, nâo poupando 
sacrificios e esforços pare, & tudo 
acudir e satisfazer. As 10 horae 
começaram as votaçôés, fazendo a 
distribuição das chapas na X se 
cção o distincto ç inçançave! ami

Chrystalioo Costa, e

p a r a  o que p ro c u ra  o meu 
e s p ír ito , qu izeí a  (pie o s  res- 
p e ita v e is  m in is t r o s  p r o t e s 
ta n te s  tn ’ o s  m o s tra s s e m  ret 
so l v id o s  n a s  p a g in a s  «Ia 
B íb l ia .M...

s. s. nao ¥Íq, acasq, tutu. 
isso revelado nas primeiras 
sentenças desse Livro que 
tanto menospresou em suas 
cartas ! !

A b r a ,  p o is , a  B ib l ia ,  no 
p r im e iro  c a p itu lo  d o  G en eses, 
q u e  fo i o  a lv o  d o  seu  a t a 
q u e  e, a ll i ,  e n c o n tr a r á  tu d o  
n a r r a d o  de m o d o  t ã o  
p ies c ju a n to  v e rd a d e ir o .

NAo se deiÀe levar rao 
facilmente pela corrente de 
oevastadora das novidades 
e chi meras pt o pagadas Io 
vianamente e sem critério pe**» 
los sectários inconscientes

sim

« r  0<iMi tom'da psewdo-sciencm.

poniHfl HflHr.Nflnfl n n a m i

Labim/UFRN



Cultive a verdadeira sei*
cnci'1, que não é responsa* 
\< \ pela desorientação do» 
m ít ic o s  rpie nel-n tanto  
faliam, e s. s. perderá a pai 
tíTh) ardente (pie tem pelo 
Transfbrmismo de Darwin e 
sens adeptos e verá  ̂ que, 
eimjiianto a cosmogonia bi~ 
bliea tem do seu lado a sei- 
encia baseada em factos, o 
Transtbi m ism o  cambaleia,ra* 
chi t ico e enfermo, apenas 
apoiado em hv^otlieses com 
tradictorias ou duvidosas, 
como teremos de ver.

Quando s. s. fizer isso, a 
Bíblia terá verdadeiros en
cantos para o seu espirito 
investigador.

li, | or certo, não citará, 
para estabelecer o mesmo 
fncto, Darwin c Agassiz, co
mo fez em sua ultima car
ta ; mas aprenderá, que Dar* 
win era ”evolucionista; M ao 
passo que Agassiz era ” poly 
genial a ; ” aprenderá mais, 
que vultos eineritos do folego 
e compctcucia de M. Quatre* 
friges,refutaram para sempre, 
tanto o TransformUnio co 
mo o Polygenismo.

Mas, antes de s. s, assim 
proceder, pode aqui ler a res* 
posta que pede.

Ouça logo o que disse Cu* 
vier, que s. s. citou jnnta
tue ute com Agassiz e Darwin; 
Cuvier o grande naturalis
ta que, segundo afirma J. 
L  mglerbcrit em sua IJistoria 
?JaUjral, descobriu no seu 
século as ossadas que lhe 
permittiram reconstituir o? 
amm.ics inteiros a que p:r- 
tenciam estes restos,' segun-* 
do a lei djp correlação en
tre a forma, o comprimento 
e o volume de todoá os ossos 
de uma mesma espécie ; Vil* 
Vier ô* descobridor do ”Di- 
delphi Cuvieri, Lophiodons, 
Curyphodons, Paleotheri— 
uns*’ e os antepassados dos 
ruminantes: os ” Aqnploihe* 
riuns e os Xiphodons; M sim, 
ouça o que disse esse raro ge,** 
nio da Sciencia ;

l-i-Aíoysés dci?op-*pos uma 
çosmpgopi^ cuja exactidão 
se confirmq fodos os dias 
f|e u n ja  u ian çip q  < 'u lqprqyel... 
Ms jiyros de Moysçs njos* 
tr.uu que seq aqctor tinha 
uma idéa çomplpta sobre 
toda» as qqestSes de sçlen-
ê'a.

MSua cosmogonia, jà res- 
pcilavei sob o ponto dç vis 
ta sçientifico, torna-se ain

da m ais respeitável* porque 
a ordem que assigna ás dif- 
ferente* epochas da trcaçâo, 
é exactam ente a niesma que 
se deduz das investigações 
geológicas ” (1)

E’ digno dc attençáo o 
que disse o nosso distincto 
collega, rev. Álvaro Reis, no 
seu eloquentíssimo sermão— 
O C lam or das P edras :

—‘'RiauKse os incrédulos, 
da successfio do apparecimen 
to dos seres, segundo a geo- 
geniíi dc Moysés. Entretan* 
to as pedras cia maram e a 
geologia, pela poleontologia, 
deixa evidente, à toda luz, a 
fidelidade bibj ica : primeiro 
a vida vegetal, depois a vi* 
da animal no seio das aguas, 
depois es amplübios e os 
mamíferos e finalmuite o 
honiern........

“As pedras clamaram ! e, 
quaes trombetas dos solda- 
dos dc Josué, levaram a con 
fusão entre a incrudelidade, 
trucidando a com as suas 
próprias armas, esmagando* 
a sob os escambros dos cas- 
tellos hvpotheticos levanta
dos e architectados pela es- 
tulticia de uma “sciencia” ini 
mígi  de Deus1’.

Não podemos despensar o 
eloquente testemunho que, a 
favor da cosmogonia m osai
ca. nos offerece o dr. Dana.

Ouçamol o :
—“ A geologia diz que houve  

principio  do homem,que antes 
delle houve principio dos ma
míferos, das aves, reptis, pei* 
xes, animaes inferiores e pían * 
tas—principio de vida ; ella 
diz tatpbeny que houve prin
cipio dc montanhas c valles, 
de mares e pedras ; dahi a sei 
encia avança ainda mais no  
passado e aflinua que Uou 
ve principio da teria e dos 
planejas, dos soes e do utii° 
verso.-A sciencia e a narrativa 
dos Greneses, assim coneor^ 
darq”... (3)

Ainda coiq relação ao irçcs 
mo assurqpto dp?' q dr* José 
[?aqs.tiqo da Silva no seu li* 
vro— O P ositiv ism o  ás Cla
ras , pagina 61 :

—“... ,diyidiqdo a Qeologia a 
çposfa terrestre em camadas, 
cujos terrenas denominados 
de prim ários, secundários , 
tercuiTtos q q u arte ina tio s, 
sendo os prim ários  sub
divididos por ordem de an
tiguidade cm iauvenciano ou 
p r im itivo , ctim htinno, sdurt> 
ano, deyon iana , enrhonifero

e p e r m m n o ; os secundários 
em triassico , ju ta ss ic o  e cre 
tncio; os te rd a o o s  em eoce« 
no, m ioceno e plioceno  ; e os 
quartenarios em diluviano  e 
alluviões modernas ; acontev 
ce que a Paleontologia, e s 
tudando os terrenos J&uten 
cia nos ou p r im itivo s , não 
encontra fosseis vegetács nem 
animaes pelo que os deno* 
minou de azoieos, que quer 
dizer—sem vida ; aojpasso que 
no terreno eamhriano já ap* 
parecem vegetaes e aiguns 
crustáceos e zoophitos, vindo 
em seguida nas camadas su
periores, ainda dos terrenos* • * * •primários,os reptis aq^atieos
e grandes peixes ; e no ir ia s s f  
co, camada^ rnuis inferior dos 
terrenos seccundarios, já  se 
encontram vestigiosde passa 
ros, vin lo depois os mamífe
ros no terreno jurassico ; en
tretanto que os quadrúpedes 
só são encontrados nas ca 
madas do terrenò terejario ; 
e vestígios do homem c sua 
industria só veera appárecer 
na camada diltiviaqa dos 
terrenos quarteUarios/,

Que quer mais s. s ?
\  ordem do apparecimen' 

to successívo dos seres na 
superfície dá terra, no ar e 
nas aguas, como nos offere
ce a Geologia, ê a mesma 
que se encontra nas Sagra
das Paginas da Biblia.

O que a tantos seCulos allf 
se acha revelido, só ngora a 
sciencia veio descobrir.

Verdadeira mente, sr. Spi.4 
uosa,a incredulidade está eon 
fundida !

lí a Biblia, incontestável** 
mente, é a Palavra de Deus !

(1) Citado nas Orig, Cald. 
da Biblia, pag. 79.

(2) Q Clamor das Pedras, 
pags. 28—29
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J g r o x y m o  Gueiros.

Errata

Em nosso ultimo artigo 
escaparam na revisco al
guns erros, que agora corre* 
gimos

O nde s a h iu  ; M ech ctc , de 
B e r lim , le ia  se : “ M eich ete , de 
R o U iu 1’ .

Em vez de : “ Sutardt*1, le ia* . . ,^1, 
se " L u t h a r d t ” .

soes eram passados**, leia-se : 
**Porcm já cinco'soes eram 
passados**.

Outros lapsos de revisão 
que sahiram nos precedentes 
artigos,ojintelligente leitor fá- 
cilmente deve ter corrigido.

Jeronymo Gugiros.
Aos meus freguezes

—

Tendo de retirar-me d*es* 
ta capital até o dia 5 de 
Março, havendo já liquida
do a minha casa cotnmer* 
ciai, venho pelo presente 
sollicitar aos meus dignos 
freguezes a fineza de man^ 
derem saldar as suas con* 
tas, estando mesmo disposto 
a fazer qualquer transacção 
na liquidação de seus des 
bitos.

A b ra  hão E lias D ueti

Natal, 28 de Fevereiro de 
1906.

Padaria Japoneza
Foram sorteados o se

guintes números com direito 
aos prêmios deste mez, de 
Fevereiro :

1’ Prêmio 462
2* “ 432
3- “ 360

2 8 - 2 - 9 0 6 .

OMEGA— RELOGIO D E  P g n -  
C I8Ã G — Ihn hellô sortímento es
colhida pessoalmente. Em ouro, 
prata e nikel, na Pêndula Ame 
Hcnna.

Arthur ffypolito.

T E T É A 8  E  C H A LETEN EB—Na 
Penduia Americana, novíssimo sor
tí mento,

Arthur mjpotito.
P U L S E IR A S  E  S ^ C Ô E S  

ouro e prata. 0  que ha de mius 
moderno na Pêndula Americana.

Arthur Hypolito.

P A R A  SEN H O RAS — Relogios 
de ouro, prata, aço e nikel por 
preços rasoaveis, trouxe da praça 
do Recife.

Arthur Hypolito.

ANNEIS—Para homens è se
nhoras. Imitação brilhante, um rico 
sortimeato na—

0  Dr Manuel Dantas, 1* «up- 
plente do substituto do juiz sec
cional.

Faz saber que, devendo effe- 
et»ar-Be no dia 1 ( de Março pro- 
xüno vindouro, és dez horas da 
manhã, a eleição para oa cargos 
ée Presidente e Vice-Presidente 
da Republica, os eleitores de nu
mero 1 a 202 votarão na 1* sec- 
ç&o, que funeeíonará no edillcio 
da Intendencia Municipal; oa de 
numero 238 a 4C8 na 2* secç&o, 
que funeeíonará no eétheio do A- 
theneu Rio Graodme ; e os de«k iOl n OAi HAU« iu x  4 » UO-t UI* op0y«M>, n l t / \

funccionará no edifício da Esco
la Publica do bairro da Ribeira, 
convidando os mesmos a datem 
os seus votos nos indicados v \  
hora e logar. E para que chegw 
ao conhecimento de todos e do 
quem interessar possa, se lavrou o 
presente que será affixado na 
porta do edifício onde funcciona 
a Intendencia Municipal e repro
duzido cinco vezes pela imprensa.

Dado e passado nesta cidade do 
Natal,, em 23 de Fevereiro de 
1906.

Eu, Miguel Leandro do Nasci
mento, escrivão do judicial o esr 
crevi.

Manoel Dantas.

Em vez de : “Mas iá cinco ldo”. Ribeira.i

Pêndula Americana.

Armação de pinho psrtl lüJS ou
V v n í l à .  Vendese barato.

A1 tratar com o “Novo Mun-*

Copia—Edital. O Juiz de Direito 
da Comarca do Natal, Presidente 
da Commiss&o de alistamento elei
toral deste municipo;

Faz saber que, tendo -se d€ 
preceder, no dia l .do proxime 
mez de Março, á eleição de Pre
sidente e Vice-Presidente da Re
publica, designa para fazer » 
transcripção da acta dos respecti
vos trabalhos na primeira secção 
o tabellião Miguel Leandro do 
Nascimento ;e para fazer a trans
cripção da aca dos mesmos trabar 
ihos da segunda secção o tabellião 
João Clym*"*' da Costa Monteiro.

‘“O' ouhecfvB. » -  -------- ----------fmetóa dos designados e de quem 
interessar possa, se passou o pre
sente, que será affixado na poria 
do Edificio onde funccioua a In- 
tendencia Municipal e reproduzido 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade do Natal, em 23 de 
Fevereiro de 1906. Eu, Miguel 
Leandro do Nascimento, escrivão 
do judicial, o escrevi. Luiz Ma
noel Fê 'ncmdex Sobrinho. Confor
me—0 Escrivão, Miguel Leandro 
do Nascimento.

Reinodio approvado pela exma. junta de HygieL( Vubiica dó ürasii, auctorisado e privilegiadc 
pelo Governo Geral, de 30 d& Junho de 1884, e p« - rniado com

eia diversas Academias e Exposições nacionaes e extrangeiras.

O Peitoral de Cambará DUSCOPBRTA Üfi

Cur.i pro.n^ta c r.tiHoalitiente qualquer tosse ou rouquidão.
Cur;i períeitamente a Inouchite aguda ou chronica, simples I

Cura ’ a tisi^a pul n >u.\r, como o prova mtiuraerosas attestad !

tu c t la  d iífic il de s í c  d
mcdicos e particulares ;

Cura ia :a n t e $ t ^ r e l  a t ' i u i

por outro» meios ; ,
Cura admiravelmente a coqueluche, c, peM seu g o sti ag raa  i v d  c

pcteciBo prlas creança».
p 6 .t o r a l  d a  C a m b a v a ’ d e  S O U Z A  S O A R E

Xão coutem iiijstduniciite m.}rp'u:i i ou (i i.ilqujr >utr.i s ib^sta 10 
tuesma crcança a mais tenra idade- O seu inventor oílreçe

VINTE CONTOS DE REIS
a quem provar o contrario.

Lede o folheto que acompanha cada firaaco, onde se encontram
umeroüos attestados, não só de distinctos médicos nacionaes 
tr * geiros, como de pessoa» curadasde grave» enfermidade com 

.ru jd ic.
^x*gir sempre a firma— 

arca fie fabrica.
SOUSA SOARS

Encontra-se á venda em toda» os pharmacis e drogaria»
a 3 |7 0 0  cada frasco (sellado)

Labim/UFRN
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CAMBIO 1 6 (

Tabetla do Gambio
ú b n  *............ *»••••
Sbilliní....................  JW[
Penny.,...................Fnwoo..............  JSToMwróo.....................  *̂ 18
Dollar...........................  3*994

Praça do Natal
.  T k «  w v i i A n m » o T r »1>£í XV̂VA unA nyivv

Aasursr especial 
Assucar retime 
Mlllm 
Leito
Leite conJonsado 
Sabão
Café do Rio 
Café do Brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos

litro
garrafa

lata
14 
( t  

ti 
ti 
tt

libra
k.11
t*

um

Koo 
3oo 
16o 
4oo 

12oo 
doo 

looo 
9oo 

12oo 
15 oo 
15oo 
28oo 
4ãoo 
2oo° 
16o 
60

Rio Grande do N orte

Farinha de mandioca litro 
Feijão roulatfnho ,,

14 do outros oua!i«ladefi *k

tt
t<
tt

um
k.

litro
umtt
tt

umatt

PREÇOS CORRENTES
do agreste 15 k. por 
‘do sertão
bruto 
le uzina 

Courotf salgados 
Peites db carneiro, 
^elles v i  cabra,

tt tt 
tt tt 
it ti

ti

tt

i t
tt
tt
«t

uirruiii

6*008
7*000
*600

4*000
7*000
*700

1*800

Mercado Pub lico
P r e ç o s  oorrentes

k.

tt
tt
tt

tt
maço

k.
*t

Carne verde
Carne de sol “
Carne de xarque superior 44 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Racalha’o 
O í bolas 
a I I i q  
Banha
Vinagre de Lisboa, garrafa 
Azeite do 
Vinagre nacional 
Sal
Macarrão 
Aletria
Pimenta do reino 
o.raruta 
Arroz 
fTartnha
‘Joijílo mulatioho 
Fçijão de corda 
Feijão verde

litro
k.tt
tt
t«
u

litro
tt

Batata ingle2a 
Batata doce 
Coco secco 
Hálito 
Rapadura 
Assucar

molbo
ktt

um
maço
umalr

•t H|l

8o°
12oo
12oo
Soo

2ooo
looo
looo
Soo

22oo
6oo

16oo
doo
loo

22oo
2doo
25oo
15oo
5oo
12o
32o
:eo
8o

5oo
12o
16o
doo
2oo
6oo
Soo

THESOURO DO ESI ADO
Semana dei 9 a24 de fevereiro
PREÇOS CO ENTES DOS GENE- 

ROS SUJEITOS A DIREITOS DE 
EXPORTAÇÃO POR MAR

Mercadorias Unidades Valores

Algodão em rama 
M 44 caroço 
11 sujo ou resíduo 

ssucar de Usinas * 
Christalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 
Bruto 
Retame 

Águarrdente 
Borracha

de maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café
Cêra de olho de carnaúba 44 

de palha de 41 
Carneiros um

tt
«i
tt
tt
tt
tt

15 k,j#8$5oo 
“ 3$ooo 

d$ooo 
3$5oo 
d$ooo 
8$ooo 
l$6oo 
líOoo 
tloo 
$6oo 
$3oo 

l$2oo 
2$ooo 
2$doo 
i$doo 
X$2oo 
l$3oo 
$6oo 

lo$ooo

t* 
t. 
*t 
tt 
tt 
tt 
tt 
t*

litro
k.

M 
t» 
t t  

tt

Cabras uma lo$ooo
Chapéos de palha 
Couros de bci secco

um $ooo
uu

salgado li llooo
Chifres de boi eeuto 2$ooo
Charutos t» 7$ooo
Cigarros milhei ro 8$ooo
Caroços de algodão 15 k. *5oo
Carne de sol [socca) k. l$3oo

de qualquer modo
preparada k. 2$coo
Esteiras de palha 

de junco
uma o$oooii looo

44 de piriry I ( looo
Fumo em rolo k. *5oo

em folha 44 u $5oo

Fro í - «
Galt n -
Gomma de mandioca 

14 de araruta 
Milho
Mel de assucar 

44 de abelhas 
Ovos de gallinhas 
Ossos
Oleo do mamona 
Perús 
Papagaios 
Periquitos 
Pelles de cabras 

14 de carneiros 
Pelo vegetal 
Pennas de ema 
Queijos de manteiga 

4f de coalha ou prensa 44 
Sementes de mamona 44.
Sal
Sola meio
Sebo 1r.
Toucinho
Unhas de boi cento
/elas de cêra de cajriia' 

úba k. 2$ooc
Vinho de cajú, genipapo 

etc litro l$ooo
Vassouras de palba de 

carnaúba cento o$ooo
Tbesouro dò Estado do Rio 

Grande do Norte, 19 de fevereiro 
de 1906.
O contalór—/oáo N epom ure+ 

no  Se abra dc M ello  
O escripttirio—A ffo n so  M a  

sa lh ã es da S ilva .

k.tt
tt

$2o°
$‘2o<>
$160

1$5o<-
2$oo0
$lo0

l$4oo
$ 2 o O
$32o
$500 
$o0o 
$olo 
$5oo 

d$ooo 
5$ooo 
$3po 
$Ioo 
$loo 
$8oo 

6$ooc 
2$ooo 
llooo 
l$ooo 
$oo5 
$5oo; 
|doo 

l$4oo 
l$ooo

& r„
Pernam buco
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e vendedores
C s  A L

ESCRIPTORIO DE

VAPORES ESPERADOS
MEZ DE FEVEREIRO

DO SUL :

IJna a 28

Commissões,
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES i VELA
RUA M ADRE D EU S N. 8

Endereço Telegraphico

y

Benvenuto & Leite
AGENCIA DB

.ra*=Eff!

Custav Freytag

Deposito para recolhimento de 
mercadorias em transito.
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gava^o a falar, e escutava muito 
attentamente cada palavra que 
sabia dos lábios do narrador. Du* 
rante as primeiras semanas, exa- 
minou algumas vezes a escrivaninha 
de Antonio ; no fim de algnm 
tempo, tratou tambem com elle 
dos ncgocios como si as suas re
lações fossem ainda as dos tempos 
passados, Andava com agilidade 
pelos escriptorios e pouco se im
portava com a negligencia de 
trabalho quo reinava nclies Quan 
do o senhor Braun, agente de 
negocios, alliviavn o coração conv 
tando novidades, elle ria e 
mesmo aigum gracejo.

Ántonio não notava esta mudan
ça. Quando trabalhava no escrip- 
to riu, assentado em frente do 
senhor Baumann, não pensava em 
outra cousa senão im corrc^pon® 
dencia, Passava as noites, quasi 
sempre sb/.inho no seu quarto, e, 
com a cabeça abaixada sobre os 
livros que lhe foram legados por 
Fink, procurava distrahir-se das 
suas tristes reflexões. {

Não encontrou a casa como a 
tinha deixado. Durante muitos an* 
nos, tudo tinha estado solidamente 
o anljelecido / agora o negocio acha
va cm movimento inquieto e 
osciltante. Muitas das antigas reld" 
Çõ *s da rasa não existiam mais ; 
outras as tinham substituído. Kra 
preciso adquirir conhecimento com 
os novos agentes, com os novos 
frtfgnezes, com os novos generos 

 ̂ novos trabalbadoros.
*\rv corpo trazeiro da casa, tinha 

iUriih) a Calma. Além dos digni- 
ía si do segen Io rscriptorio. o

senhor Liebold o o senhor Purzel, 
An tonto não encontrava dos seus 
conhecidos mais íntimos senão o 
fiel Baumann e Spocht, e esse 
mesmos pensavam em retirar-se 
da casa.

Immediatamente depois da vol 
tu de Antonio, Baumann declarou
un nflírÔB mm __i-wvt 14v vjmu vuiiiu uu pÃI Ll I 112$
próxima primavera, e as serias
representações de Antonio não
prevaleceríam desta vez contra a 
inabalavel resolução do missioná
rio.

— Nuo OOSSO ílr 1!qr mnlo
elle ! a minha omisoii-nfiío rflunlu. 
sc c protesta. Partirei dbiqui, den 
tro de um anno para Londres, e 
apresentar-mo-hei no instituto 
das missões, e dalii irei

para Onde mu enviarem. (;orn 
tcvso que dou preferencia si1 Al‘ri“ 
ca. Lxistem Ia’ alguns reis (nome* 
ou nomes impossiveis de pronm» 
ciar) que não considero inteira* 
mente barbaros, Devemos ter ali 
que fazer algumas conversões. 
Predomina ainda entre clles o 
miserável trafico. O commercio 
de escravos é costume pagão do 
qual espero dcshabituaPos. Podem 
empregar os seus homens nos es'" 
tabdlecimentos de plantação de 
canna e arroz. D’aqui a um par 
dc snnos, lhes enviarei por via de 
Londres as primeiras amostras da 
nossa cultura.

Por sua vez o senhor Specht 
veio procurar a Antonio.

— Vohifart, o senhor sempre me 
testemunhou boa o franca ami/a* 
de, Desejo ouvir a sua opinião, i 
1 retendo casar-me. A joven é dts

ura Cifgw
DO

Cirurgião Dent|sta
■p EDRüNuNEp DE

(i

JHptomndn jxla Faculdade de Medicina 
da liú) de. Janeiro c pelo PosfaGra» 

duat ‘Sidiool dc PhiíadAphia
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tincta, chama-se Fanny ; é sobrinha 
de Pix.

— Ah 1 disse Antonio. E o senhor 
tem lhe amor ?

— Sim, cu a amo j exclamou 
Specht enthusiasmado. Mas si cu 
a desposar, tenho tambem de en
trar para a casa de Pix, c é a 
este respeito que venho consub 
tal o. A minha iutura tem algu* 
ma fortuna, o Pix entende que o 
melhor é empregar esta fortuna 
no seu negocio. O senhor bem sâ  
bc, Pix 6, no intimo, bom ra
paz, mas eu desejava antes ter

Pix
mal com isso.

No dia seguinte, o proprio 
entrou no quarto de Antonio.

-  Rcccbi o seu cartão, \Vohlfurt, 
o venho convidai o p:yra tomar 
cafe cornmigo no domingo, verda  ̂
deiro (̂ uba e nm manilha. Preci
so apresentabo a minha mulher.

iL*im a<‘li;i-so h:i 
uiu ;i todos

AM ^ kl A n  ^  / k  A  n  1 A  .  1  ^

- E quer associar.se com 8pe

por

re-

—Não penso assim, meu velho 
Specht, disse Antonio. O senho 
o um pouco vivo, e lhe scra’ sem
pre proveitoso ter um bom socio 
Pix o obngara? a fazerdhc a v o n s  
tade, e isso não sera’ mau 
que sora’ em seu beneficio.

-Sim, disse Specht, mas o que 
peu.-,a do ramo de negocio que 
elle escolheu ? Ninguém julgaria 
possível que o nosso Pix se 
solvcsçe por semelhante cousa,

— Mas afinal, em que negocia 
elle í perguntou Antonio.

Ali ha todas as especies de 
co usas, respondeu Specht, das 
q̂ uacs nunca teve idéu alguma. 
Llle vendo pelles e pellos dc ani>. 
maes, desde a tou peira até a mar* 
L‘i, além disso feltro e tudo o 
que tem cerda ou peilo. N0 nu- 
,ucro destes, ha artigos muito 
communs, Wolilfart.

"'Nito seja criança, replicou Ans 
tonio. (/iise se, meu bom amigo, 
e çolloquo-se sob a tutela do seu
r u i n b q d f )  ; nTo fvTn .  r .  r'** A

j | nt, UUIll I. )
cht » perguntou Antonio rindo. O 
senhor sempre teve grande aversão 
Pelas associações.
# “'lambem si nâo fosse quem 
o, com outro não me associa < 
va, Aqui entre nós, eu devo um 
compromisso a essç pobre rapa', 
o eu preciso para o meu iKgicio 
os dez mil escudus que * elL írm 
de receber com o casamento. 

Encarreguerme dc um neg,«-ic»
vr -̂ !lls niahbtas pelicv.
MettüMi nesse nr.goeio. Life ha dc 
gostuf. Poderá’ todos os dias di/er 
amabilidades a s  senhoras que vie
rem a’ loja, e, todos os annos tê
aV  Un â l>ol!o nova para seu 
Ah elle sera* mais util do 
escriptorio.

—Como foi que escolheu de 
preferencia este negocio { 
tou Antouip.

-4ni obrigado, respondeu |hv 
r.acontrei ura tfrando ai íiih/.i 
eixadu peto meu predecessor cio

mísero estado, assegt.rodhe,o vi rne
»cpeiitinumcnte ei tre .‘pessoas que 
consideram as pelles dos coelhos e 
as cordas do porco como objectos 
m gnmue valor.

Mas não foi só isso o que 
osolveu, replicou Antonio ri min 

lalvejç alguma (mf ra Cí»uk.q
1 disse iqx Ki)jy|

uso. 
que no

leu 
perguu-

’ine pree
t ( * T J *-
■ f .
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